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Brando olhar <juc procura o nosso 
<Uwicia tpie nasceu do coração... 
Abrigo j> issatjciro 
Que deixa tudina apenas a illuz^o 

l\iss(t, 'seulir, de. Iene na minhalnia 
li (Ííüii;/iic Jicar, em.paz, cm calma. 

GoêJIio 

"0 6ÃLY&N0F0LIS 
Na alegria matinal desta r a -

diante m a n h a impregnada tia 
benefica unçAo relijíoza que llii: 
imprime o g rand iozo aconteci -
mento que a c r i s t andade cul tua, 
esvoaçam as pr imeiras folhas 
desse novo per iodico. ' > 

Elas vfim com a sinjelczn- e a 
timidez de quem auscut ta a m -
hietites desconhec idos , a rcrcla 
mar guaiida no seio dessa bôa 
c geticroza gente , para n j i i a ' e s 
taçao o mais durado i ra possí-
vel... Encontrai.10 essa acolhi-
da? Enciestar-se-ao na ' Frieza 
glaciai do a b a n d o n o do inclifc 
rentismOj da falta de e s t imulo? 
Nâo o sabemos . 

Elas estíio de spo j adas de re-
clamos re tumbantes e de apre-
zentações pompozas . Nao reve-
lam programa . Nilo ha dis 'o 
mister, p o r q u a n t o s;\o o ref lexo 
de mentalidade e do asseio de 
nossa v i b r a n t e moc idade 
sempre rica em a r r o u b o s de fé 
c de civismo. Vizatn é coopera r 
com todo o a rdor , com t o d o o 
entuziasmo pelo • eng randec i - b ' l t o n i terrivtilmonto o sim e o mio, 
mento geral de nossa terra e tUliVS P^avras que, como <iis-
exallar os méritos e o valor in " " " • • • "•"*• — ...L „,.„.... 
confundi veis da nossa gel i te . das inovações sublimes que nos 

Curraes Novos, ou an tes Gal- aprezeiíta esse decan t ado século 
vanopolis, que é nome que m e - v v - — ' ' • 
lhor se adapta á nossa aprazí-
vel cidade. j;i pela sua beleza 
estelica, j;i pelo c u n h o de civis-
mo e reconhec imento que en-
cerra, é um d o s recantos dn 
Seridó (pie mais acen luadamen-
te tem recebido as auras vivifi-
cantes d o progresso nas suas 
múltiplas e variadas emanações , 
hs tamos sendo a n i m a d o s ;p'or 
uma partícula dessa' luz encan-
tadora que acende lios .nossos 
dias a flamnla bri lhante de uma 
civilização sem simile em tempo 
algum. 

O nosso povo, já por um 
sentimento alavico, já impulsi-
onado pela iuvazilo irrezistivel 

d e r v v ú r á a r 

Jíceordução .. 
/vs.sfi DO: que nos fala 
Itaixinho a o coração... 
A sublime delicia de sentir 
A ventura passada... ' ' , 
Uma doce oizâo 
Que nos uc/n procurar, depoi:. 

olhar 

P F L J O B J I ) J J | | ] J M 

M . DO C É O 

O coraçfto da gente è um Lhe— 
alio em qu?, muitas vez™, so <lt:-

.so 
obr 

Pythiryíiias, 

na nossa 
que so al-

XX, é a r r eba tado pelos mesmos 
frêmitos de amor aos nobres 
ideais que se concret izam em 
outras ter ras . 

As letras e os esportes sâo 
cu idados com desvelo e car inho 
para a consubslanciaçf lo do b lo-
cado : " cnViune um eyimto silo 
mim covpo srfo". Está aí um "ale-
van lado ideal que merece ser 
preconizado ! 

Rea lçando os valores da nossa 
terra, cu l tuando as suas tradi-
ções gloriozas, se remos uma 
sentinela vijilante a pugnar com 
o maior d e n o d o e altivez pelos 
seus interesses vllais, 

- E' o que p rome temos e espe-
ramos realizar. 

-110 HS qtlf; IIISI 13 
jiuu u rdlceLir » 

lln coniUiit-Miieiito 
consciência dmdlos em 
torçam ti vontade e o ilcvor, em 
que se encontra ai o nosso e o de-
sejo dos outros em vjueta poríiada. 

Verificamos que, cm combates 
taés, a nossa voiitudo sempre é 
furçndu a depositar as armas ante 
o ndversario forte. 

Nem sempre a iiisçiencia è mo-
tivo bastante para subjuçnr a bon-
iliuir; ile outreni. Quaui nunca n 
iiiiipfciilaò ili nossa inteileeimiüda-
"do é eyidenciailii quaiido os outroj 
(|ueieni e ordenam que façamos al-
guma cciaa. Pmva-r; minha (;s-
colhu para dirigir o jornal que lio-
je surge. 

A bomlnde, do povo do minha': 
torra . deu-mo i(!< midiidc, j.ara o 
honroso encargo que mo qiii/, con-
riur; viu-me rsseosa pifrii de.sem-
pciiiiH-lo; creou c-m mim mu a per-
Süiuilidudtí q no PS tá muito ídein do 
meu valor intrinprcofk srdj o no-
ino do dever, comljntcii'Vjin iiiinliii 
impolicia e venceu. 

Quo me resta fazí-r ? Acccitur a-
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As loiras e. as morenas... 
—o — 

O g o s l o c u m a a r t e , H 
chis m a i s p e r f e i t a s . S u b t i l . 
l£tu c o m p r e e n d e - I o m u i t o s 
se e m b a r a ç a r a . . . A s vezes 
u m a p r e d i l e ç ã o p o r m e i a 
c o n v e n i ê n c i a t r a n s i " ! m <*o 
N a a p a r ê n c i a , b e m e n t e n d i -
d o . P o r e m o rpie a t i n j o á 
n o s s a s e n s i b i l i d a d e e n v o l t o 
iHima e x p r e s s ã o de r i t m o e 
d e h a r m o n i a c o m o n o s s o 
p r ó p r i o s e n t i n e n t o c a p e r -
lei t a d e m o s t i n ç ã o d o jyotso 
i11dividn.1l. Aí n ã o U t c o n -
t r a d i ç ã o . " 

* 
* * 

Os a r t i s t a , os p o e t a s , o s 
a d m i r a d o r e s d o b e l o c o n s -
t a n t e m e n t e , se d c g l i d i a m 
p n r a p o r em c n c i ê n c i a o-
maÍ8 e m p o l g a n t e s m o d e l o s 
de b e l e z a f e m i n i n a . N e s t a s 
p e n d e u e i n s s o b r e s a e a d a s 
l o i r a s e d a s m o r e n a s . . . As 
o p i n i õ e s d e v e t j e m a c e n t u a -
( l a m e n t e . H a v e r d a d e i r o s 
t o r n e i o s de f : \ n t a z i n , e s p i r i -
t u a l i d a d e e a r t e . 15 t ê m r a -
z ã o . B ' d e s t e d o i s t i p o s m o -
d e l a r e s q u e e m a n a m a*-
m a i s e n c a n t a d o r a s f l o r a -
ções d a m a i s e n c a n t a d o -
r a o b r a d a . n a t u r e z a . N a 
p l a s t i e a e n a e s t e t i e a e o n 
Í i idem-se . S o m e n t e o g o s t o 
p r o p r j p p o d e d i s c e r n i r . ' * 

* « 

C o m q u a u t o t e u h n u m a 
d o i d a p r e d i l e ç ã o p e l a s m o -
r e n a s s i n t o - m e l o u c a m e n t e 

incumbência ? FMo. 
Envidar todos 03 nnios para 

saldara divida moral que confcrahi? 
Procurarei faz^-lo, estimulada -
la uifisma bondado qno mo cscollióii. 

Ao povo do Ualvano polis, sobre-
tudo nos qu6 constituem o G. N. 
F. C.( agradeço, do intimo dalma o 
modo fidalgo^om qno me distin-
guiu, a Uond/o (juo 111 o ilispousou, 
bondade ipi&será incentivo para a 
realisaçilo desta grande einpiehen-
diuiento. 

n t a i d o p e l a s l o i r a s . . . Si s u r -
p r e e n d o b r o t a r n a q u e l a s 
e m t o d a a s u a p l e n i t u d e o 
d o n a i i e e a c a t i v a n t e s i m -
p a t i a (p ie e n v o l v e a s a d o -
ra veis p a t r í c i a s , n e s t a s re-
v i v o u m a s u a v e c l i i n p i d a 
b e l e z a , ( jne d o m i n a s e m 
p a s m o . s e m a r r c -
b a t a m - n l o . S o m e n t e e l a s 
s a b e m r e a l ç a r e s p o n t a n e a -
m e n t e n u m a f a g o i n c o m -
p r e e n s í v e l - a g r a ç a , o c n -
c nt l i í ' p i e lhes s ã o p e c u l i a -
' c s . As l o i r a s n a s u a c f n z ã » 
m n g i i i ü e a d e e r ê m n s s ã o n 
m a r c s p l a n d c s c e i i c i a e m b r i -
i g a d o r a d e e a l c r n c c i m c o t o < 
( i b n i r a v e i s . C o u t e np1a-iu>* 

c o m a. p u r a v i z ã o d o a r t i s -
a é c o d a c p i i z a - b i s n o e s p i -

r i t o , n u m t e r n o d e s l u m b r a -
m e n t o , p a r a n u n c a j a m a i í 
d e s v a n e c e r . . . 

O . NCRINO 

, MfíhODÍJf T/flSTÜ 

22 ho ras ! Já eu havia soce -
g a d o e mesmo adormec ido , 
q u a n d o emti iu, eis que fico em 
es tado ele en torpec imento , en-
i r eouv indo a vitrola visinha, 
( p r a g a m o d e r n a ) que executa-
va valsas, mod inhas , cauções , 
clássicos, ele. 

A principio julguei ser a alvo-i 
rada c o m a sua cotovia a legre 
e suave da passarada ao rom-
per da au ro ra . 

S e n d o um g rande admi rador , 
e mais u m ' e s c r a v o da iniuior-
lal arte de Cliopin, esforcei mê 
por vencer o torpor c, nt leuto, 
escutar o disco que e n i a o c o j 
meçava . j 

Era a " C a n ç ã o do Cegu i - j 
nlio ' , que, pela primeira vez 
que ouvi , deixou ine seduz ido e 
fasc inado por ouvil-a novamen-
te. Occp r r eu -me ao pensamen to 
a poezia " Os trés c e g o s " , 
na qual cada um que dese java 
contemplar consa differenle. 
Na " C a n ç ã o d o Ceguin l io , " 
elle lamenta nSo ver o sói , a 
lua, o f i rmameuto , as estrei las. . . ! 
mas, dd-rios, ao mesmo tempo I 
a c o n l o r t a d o r a licçflo da resi ' 
gnaçao Á Vontade çfe Deus," 
q u a n d o exclama : " Q u e des 
ventura . 

CHICO 

Cie n3o é responsável pelo» 
seus atos. E* um inconciente-
O destino o fez assim e ele n a -
da reclama. 

A vida lhe parece boa, ma 
11/J0 valerá, es tamos cer tos , 
" o sacrifício de vice-laMas 
nem sempre vive triste. E c nis-
to que vai a sua inconciencia. 
Si ele podesse pesar o larrlo da 
mlzerla que conduz aos liom-
luos , viveria c h o r a n d o a vida 
toda. Mas ele ra ramente c h o r a . 

P.alido, cabelos compr idos , 
olhos fundos , parece um eterno 
so f redor , incapaz de se revol-
tar com o destino atroz que o 
tortura lauto. E deve ser feliz 
poi1 isso. 

Muito mais feliz, talvez, do 
que aqueles o u t i o s co rados , de 
cabelos cur tos , nlltos IHZOS que 
sorriem da sua mizeria. 

Passos largos, chapéu afola-
d<> até ás orelhas, palito bem 
comprido , aparece sempre á bo 

Minha noite é sempre escura; 
Não conheço a luz do Sói I " 
C o n t i n u a n d o , q u a n d o sua 

mae lhe falia da lua ao despon-
tar, em que há ponziaa pulo ar... 
mais uma vez r e sponde : " D e u s 
não me deu o direito 

De ver a lua brilhar! " 
Stibjítiie res ignação <1;;? a lmas 

g r andes , fo rmadas no cad inho 
da fé e da vir tude ! 

Magníf ico exemplo ! 
Submissão bendiefa dos elei-

tos ! 
Elevada concepç-to da eler 

n idade , mquel la a l m a t A o pre-, 
cocemente ilfuiniuada pelo ar-
chote celeslial. 

E eu que até cnt.lo, estava 
como que en levado o u v i n d o 
os últimos sons da agu lha a 
deslizar, senti o co ração pul-
sar for temente , e, em segu ida , 
apoderar-se de 'mim uma triste-
za, cujo epilogo foi a sublime 
visSo daquelle ente tilo jovem, 
naquella e terna clausura de tre-
vas, res ignado e alegre, "Brin-
c a n d o com' os companhe i ros , 

á sombra dos cajueiros 
sob ás pompas do arrebol !" 
E foi-nesta sentimental i 11 u s a o 

que terminou a minha melodia 
(liste. 

0 - F. 
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P B S Q U I Z A VÃ 

(Pam alguém) 

Foi n'uma doiradn maithil. A 
natureza, cxuberauto de, explundor, 
iiesla «lia ainda parecia uiuis rica 
de matizes. Minha utma gtíiiufloxa 
diante daupothoos.i daquella maiiliü, 
pensava eui sou destiuo, e naquel-
ia... por quetn sempre, sempre vive 
a pensar. 

* 
* * i 

Na vida dos tristos, ha sem pi e 
um momento do alegria, lira che-
gada a minha vez? ostava rostrva 
do para mim este momento,naqoel-
la linda manha, ? Como por irtn 
encanto, surgiu a deusa dos meus 
atfectos ignotos, até eutílo. Trazia 
comsigo toda a magnificência > da 
hellesa, cortejada por unia infinida-
de de outras preciosidades. 

* 
* * 

A um seu gosto, aproximei-me. 
Tremulo ostava, isto muito natural 
sempre que nos defrontamos com a 
«reaturas por quem sentimos preso 
o coração. Conversamos. Goro uma1 

dilímuça: eu, smitiu.lo o coraçrtu1 

pulsar «pitíssadiimento, (brio <lo 
ventura e tdía. muito naturalmen-
te, ignorando de tu Io I Calma co-
mo sempre, sorria I E lUjuiinto isso, 
eu ma consumia de paixilo. Ni\o 
Biipportando a loucura do meu de 
sejo, doclaroi lhe o meu graivle 
amôr. Mas, ella nilo acreditando, 
"fugiu, Fugiu como todo sonho 
ckimerico" 

Plácido Filho. 

quinha <la noile, l embrando-nos 
algum Unlasma 

Pede tostões e toca "reco-
reco". Tem «ma infinidade de 
padrinhos. Estes lhe dao os tos 
tOes para o "cafezinho". 

E assim vai ar ras tando o far-
do, .paciente mente. Aperreia-se, 
ás vezes, com as mizerias alhei-
as.—A inconciencia dos conci-
entes q u e n ã o pezain a 
gravidade: do mal que fazem 
quando zombam da desgraça 
dos outros 

Ha mesmo quem lhe sactida 
pedras. E esles devem ser me-
nos concienies, menos felizes e 
mais mizeraveis do que Chico. 

C N . 2 5 / 3 / 9 3 Í . 
Cie to Jatobá 

(Pura Iracema Bezerra) 

Deante cios meus olhos ap -
parcce ainda a visão encanta-
dora , o reverbero deslumbrante 
de uma festa cu jo echo longín-
quo e sempre sonoro vibra pa -
ra o meu encanto auditivo. 

Eu sinto reviver na recorda-
ção um dia que se foi, nao co 
uo os outros , que é passado e 

piesente, que se vau pe rdendo 
uo emaranhado sucessivo dos 
tempos, nesse l . ibyrintho de 
coisas que se reproduzem, mas 
que se torna sempre e cada 
vez mais uitido na lembrança 
que delle f icou, imperecivel, 
i i iconcussa. 

l ia no seenario da vida rc 
pres tn lações que des lumbram 
vj111 moinenlo para deixarem 
após a repulsão aus tera ' dl 
consciência e a ce^ ju ra terri 
vel da razSo; lia-as, profanas , 
que cortam cerce o goso , mui-
ias vezes prel ibado, que dilani-
am a ventura ai i lefruida. 

Ha, porem, enscenações qu 
creain em nós um sent imento 
sâo, um dese jo .allruistico, a 
transição entre a fraqueza e 
força, quiçá, e que impellem . 
t ransição, cor roboram a força 
engrandecem o altruísmo, an.-
mam o sentimento. • 

Ha dias em que a alma se 
expande na intensidade do seu 
s-ii t r e em que o coração se 
alarga para abranger esta . iu 
t-.nsídade. Ha momentos de 
goso que, por déixarem o es 
pirito indemne, das seduções e 
das maldades h u m a n a s retem-
peram uma alegria e elernizam 
uma recordação . 

Assim ficou-me a mim e a 
Iodos os de minha terra, que 
fomos nobremente d is t ingui -
dos com a generos idade inccn 
fundivel dp povo de Caicá, a 
mais grala , a mais duradoira e 
deliciosa lembrança da mellior, 
da ináis bella e cordial festa que 
ja temos assistido. 

Fesla que se riao pode rese-
nhar , ella foi a alfirinaliva ex-
pnencial da bondade do povo 
caicósnse; foi a asserç lo elo-
qüen te da sua magnanimidade . 

Ella constituiu o nosso so-
nho uoq dias que a precederam; 
foi depois a deliciosa reali-
dade de u m a ' larde que nos 

D E S P O R T I V A S 
— a» — 

Encontro sensacional 
Levamos a conhecimento du publi-
co, com gran le prazer, unia nota 
quo recebemos cia Diréctoria do 
Utirraes Novos Poot-B.dl Club. En-
frenta r-:.e-li i\ o no próximo domingo, 
i> de Abril, 15 horas, as equi-
pes do C. N. P. C. e Traíiiry 
áport-Club, de Santa Cruz,1 ern 
sensacial c amistoso encontro, quo 
irá, mais uma vez, proporcionar-a 
assistência curnie;;)ioveiue momen-
tos de entliusiiismo e verdadeiro 
delirio pebólisticos. É mais uru 
despeitar da mocidadc sorton- ja em 
prol do desenvulvimento. pliy.sico 
da raça- o formaçilo de umiv nov:\ 
geração sadia, robusta e f rt°. O 
téam visitjntJ que conta cm seu sei-
o elementos Jo real valflr nos meios 
desportivos, obedeço á ilirecçáo 
techuica do conheci.In sportman 
Joi\o Ferreira do S-nza. O local, 
cuja tixluijcj cabe ao í-ooio Or. 
JUSÁ Bezerra, ultimado pelos snc-
cessos anteriores, espera ver t re-
mular o pavilhão atvi-negro debai-
xo da mais cordial anusado o de-
licadezi que se i'S|i?ra reinar em 
tnc-.introa tito amistoso?.' l«'oi esco-
ilnd'j o campo do C. N. P. C. por 
6r niniá amplo e conveniente. Sao 

os seguintes os quadros: 
Fiiilury S. C. 

Odorico 
Sta. Anna —Bvjneiücto 

Anizio ,X'xi ......Zé Gomes 
Perrcirii-O:''vos-Lellis-Oiiri-Lourival 
Lles2ivi's'. Ktidlio, Jv/A-quitl, Pedro, 

o Sobrinho. 
C. N. F. C. 

, Uento 
. Be zerra - .Toei 

Mnucquiuho...Nelsoiii..Pinheiro 
Abdias Toti -Servulo-Uôspeza-Pioc. 
Reservas: Quineu, Antonino. 

deixou n alma inpregnada de 
mirifica luz e sublime de lyris-
mo, luz que se ha de espargir 
em c a m b a n t e s iriadas para a 

Íjerpetuidade de emoções bòas, 
yrismo que se diffundirá na 

repercussão subjecliva do seu 
resono niagniloco. 

Hoje, ella é, revivescendo 
na nossa lembrança, a synlhese 
de tudo o que dispensamos ao 
nobre povo de Ca"\ó: admira-
ção p ro funda , e s t i ca côrrfial, 
grat idão immorredoira. 

24/3/031 M. DO CÉO. 
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Cnrfti um de nós Ictu i 
s/irt n(.>ti<lõ.<i; jcecbunvl 
íln m>cic</:ti('j como pura 
vem «« oceiiliilr nu iltmij 

st/.7 capucitlntic c n 
•jis timio piitn <i Itcni 

H nn*<:; 11A a ni iU -
irtive.il n<\ 

JULliS HJMON, 

0 movirnepio esportivo em Currais Novos 
Falando a "O Galuauopolis" o prczidtjnle do C. Ar. F. C. 

Sr. Betivcnulo Filho traça a Jiualidadc c a ação 
desta punjaule agremiação. 

—o— 
Quebrando o marasmo tia mo-

notonia euervanto da vida provin-
ciana que levamos, tem stj ergui-
da, numa expressão jgraudioz.k tio 
bom gosto G do nlli.i comp 
tio seu iitogimluvtíl valor na conso-
lidação enjenica da .raça, a d-jJicà-
çRo aos ospo tes que u uossa mo 
cidade dispensa. 

Todos os povos civilizados exi-
jew, como uma condido procipua 
para. evitar o depauperamento li-
7.ico da raça, a pratica regular dos 
esportes. L' louvável, portanto, o 
arretibameitto quo nos anima o o 
èutuziasmo com que cultivamos 
esses salutares exercícios. 

Com" o iniu to do transmitirmos 
aos prezados leitores altro sobra o 
nsstiuto quo ti\o vivameiiLu nos 
vem intí:rjss iii Io,resolvamos ouvir, 
em ligeira palestra o leader des.se 
movimento, o Sr. Bjnvcuuto I V 
reirn Filho, (Zuzíi) presidente do 
Curials-Novos b\C. o um dos mais 
entusiastas ores do eí-
porto em nossa terra. Da atuação 
benemérita desto distinto cavalheiro 
ã (rente d j ON. V O. muitíssimo 
temos lucrado. O desprendimento 
que o nniüia é a cauzi principitl 
dos triuiijos da sociedade que pa-
trocina. É com ardor e eutuzinsmó 
que sempre trata do seu esp ?vte 
predileto—o futcbol.Nfto o pratica; 
mas o admira com verdadeiro e»: 

ternecimento. 
Foi assim que, na bonhoinift du-

ma destas tardes cisinarentus e 
calmas em que o sertanejo divaga 
o olhar pelo infinito ú procura de 
«nu sinal de inverno, o fomos en-
contrar na sua iiprazivel vivenda. 
Encetámos, logo, agradável conver 
SRÇRO que girou sempro em torno 
dò futebol e assim fomos assedian-
do o nosso amigo com p rg tintas 
mais ou tneno» discretas. 

—Ei)Mo,..scJr^ mesmo admirável 
o nosso immittwntõ"desportivo ?•••'• 

—Encantador. Nunca pensei quo 
em tfto pouco tempo se arraigasse 
no espirito de nossa gente tamanho 

interesso polo esporte. Nilo si\o so 
monte os que o praticam quo se 
• entem atr.udos por ele. To•.! i a 
guiite, s«iin distinção menuo, vibra 
.1) «.ituzinm» p : | j atlijfcis no. J<t 
ó di) 30 ili'/i'ir qiiu o futebol fuz pai'-
tu integrante da uossa vida social. 

Hoje, é duma monotonia insu-
pf/itaVtíi, passarmos aquj» um do-
mingo som* assistirmos uma dispt-
u ou tmining ou menos dos clu-
bes infantis. 

— Porem «ao julgi que esta 'febre, 
como assiiu podemos dfuiomiuar, 
áeju pisíajeira, porque aqui.. . 

— N:l.<-, iibsolulauitíiite! Oi pessi-
mistas querem por força assegurar 
quo nqui ó u torra do jà teor. 
Anjenuiiladi', vã tolice. 

i'roc z < «o unbur que para a vi-
toria de qnn!qujr iniciativa ó ciui-
za primordial a prodispoziçào do 
meio ambiente em relaçíio com os 
recursos lu tu i j i i sdo 'povo.v Tive-
mos muitas iiiii)iativ,(s fruètadas, 
é verdade; porem o qud se verifica 
ó que umas eram superiores « 
nossa capacidade, outras tiuhani 
uma finalidade quo mio nos interes-
sava do porto. OOIII o esporte iiíto 
se dá isto. Em uo"sso raeio, o pra-
ticavel ó o futebol; nfto ha desdo: 
brainentos. Todas as eoerjioa con-
verjem para um só ponto. A vito-
ria ó segura. 

—Que acha dos nossos player$? 
— Bons, Dado o curto espaço 

tempo em que temos trabalhado 
ja conseguimos muito. Encoutm-
mos jogadores do nierito. Oonho-
Cíir. a techmea o alem de tudo 
sabem dezenvolver uni jogo com 
urbanidade e delicadeza sem uzur 
esses processos ds brutalidade que 
muitos costumam pôr em pratica... 
O nosso time ja defrontou com 
galhardia ndversarios fortes O seu 
primeiro eucontro verificou-se com 
o «Ourro-Oorá» saindo vitoriozn 
com a contnjem de 1x0. lím se-
guida enfrentou o «Aoary 1<1. C». 
com o mesmo lezultailo. Ainda 
com o «Acnry» jogou,saindo ven-

S O C I A E S 
Era cm plejno baile. 
Mademoiselle l f . lança o lha -

res de interesse para Iodos os 
recantos d,i Sala, pai rando num 
e nout ro par j q u a n d o linnlmeii-
(e, eslacioníi n u m gala que , 
despreoccupalJo.batla^e conversa 
com mademoiselle M. 

Trocam as! duas olhares in-
le r rcga t iv rs e scintillaiifcíi de 
c iun .e . 

Conteve a cólera de ambas , 
a vileola que começa a tocar 
MY BLEUE SKY. 

Madcmolflellc cede ao convi-
te que tanto i almeja, ao mesmo 
t e m p o que offerece o braço e 
e laii«,a á rivfal um olhar de des 
dém, pelo 6eii t r iumpho. 

Enquan to listo mademoiselle 
M., vendo-se só, procura o 
jardim; r, ( a f a g a n d o tremula 
nina f lôi , dissimula o que se 
passa eii> susi alma avida de ci-
úme e desilludida de seu amôr . 

O. F. . 

cjdül, com o 
dia li di' outi 
i*ioy a vizit: 

rmi l tado tio f>x(). No 
tbro do uno ji.p. tive-

uo "Caicu l'\<J." em 
cujo jogo esto clube teve a vitoria 

"\2 2x1) lincouuánio-nos duas vc-zes 
Cvim o"{'otiguar K.O." limo local o 
triunfámos e n ambos os encontros. 
Com o "UniEio L''.0." de Lages, 
jigámos e einpatánios. ( I x i ) 

D j todos jogos em que to-
mámos parto o mais sensacional, 
pêln pujança e valor do nosso con-
tender foi o) que ha poucos dias 
levámos a efeito com o "Oaicó F. 
O." O rozultpido foi o que esperá-
vamos: uin empate.( lxl) Desse en-
contro, que Ise verificou na cidade 
dc Oaicó, eu^rdamos uma indele-
vel o (leliciop recordação. Jamais 
poderemos olvidnr o modo cativan-
te coin ^|ue 'nos hospedaram os 
caicóen/es, o gc?to fulaigo com que 
nos receberam. 

Com uma agrhdavel impressfto 
que nos ficíju da nmifltoza pales-
tra que entretivemos, despedimo-
nos do nosso entrevistado, na cer-
teza de quej sob a sua eficaz dire-
çfto o com o, neu ynlio7.i«üimo fipoio 
ti ao ha de. tombar o idtíni dos mo 
ços da n^ssii tcirn, idòal que níío 
ft outro í-lnao vê-ln grande, for-
te e valorosa. 
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Dentre os males que affhgein 
i zona sertauêja, avultam, sem 
duvida, como expoente máxi-
mo, as seccas, que, periodica-
mente, infestam o& Estados . ;do 
Nordeste. 

O sertanêjo, embora desam-
parado, sempre resoluto è for-
te, supportou o embale do tem-
po contra todas as inlemperies 
das estações e escassez da e -
pocha. 

Mas a paciência e a necessi-
dade humanas têm limites; e Há 
quase vinte mezes que labuta e 
soffre o sertanêjo nâo 'só com ] 
suas pessôas . próprias, m a s , 
lambem, com oá anlimtés em 
constantes e custosas retiradas, 
quase sempre dizimadas pela 
sède e inanição. 

Como uma immensa caldeira 
cuja pressão augmenla conside 
ravelmenle, sem valvulas ex-
plode, assim lambem o celleiro 
sertanêjo exgottou-se, e eis que, 
em verdadeiras romarias de to-
me e de mizeria, movimentam-
se milhares e milhares de pe-
regrinos nos estereis sertões a 
implorar a caridade humana, 
por fazendas e cidades. Langtii-
dos, tropegos, olhares compas-
•ivos, physionomias nostálgicas, 
esfarrapados e braços déscar-
nados exclamando a cada pas-
so: "Uma esmola pelo amdr de 
Deus! " 

Terminou o anno de 1929 ; 
veio 930 radiante das mais li-
sonjeiras esperanças frustadas 
por uma secca que consumiu 
todas as reservas accumuladas 
no anno anterior I Entrou 931, 
« já lá se foram tres mez s sem 
que uma medida salutar viesse 
sanar ou, pelo menos, attenu-
«r tal estado de coisas. 

De opposictonistas, talvez, 
queiram taxar-nos. Absoluta-
mente riflo. Se os acluaes ad-

, ministradôres brasileiros nflo 
conseguiram ainda remediar es-

á J í i m § ® & 

llluzòo — eterno sonho 
Que no minhalma te escondes 
Mostra-me sempre risonho 
Ao longe . , . ao longe. 
O teu (tzuleo cé,o t 
Os abi/sinos da vida tu não sondes 
São bem negros, bem negros / 

Tenho pavor 
Da negrura que escondes 
/Utilidade da nula — dfijtUQ. '. 

"Que encobre lanío horror! 1 

/ - SíNHÀ COELHO 

te mal, é porque motivos de 
gual vulto lambem se lhes 
apresentam na administração 
central. Urge, por im, que o il-
luslie titular da viaçüu, fiiho 
e conhecedor /das necessidades 
que opprimeni os habitantes 
dest i pedaço do rinedo que -
rido, num esforço até sobiehu-
nano se possível fôr, pois as 
>im o exige o momento , con-
diga, do governo centrai, ver-
ba sufficicnte para satisfazer os 
serviços dns Obras Contra as 
Seccas, único meio de salvar a 
calamidade aclual, poupando 
assim a debandada dessa ava-
lanche huinauu, que irá causar 
o sacrifício de milhares de vi-
otimas, ein detrimento da na-
ção inteira I 

Ao nosso vôr, estradas pos-
suímos com bastante suf f iuen-
cia, embora nâo comparaveis 
4s do Sul, achando mesmo mais 
acertado a construcçáo de rer 
servalorios dagua, '(açude?) que 
reguem os nossos campos e 
facilitem a vida nos tempos da-
qiiellas calamidades, 

O. F. 

liESSUIWKÍSAO I 
P o r EVERDANTCZ 
.—*<»— 

Nu oi a e e l o z ã o s u a v e de r i -
t m o c h a r m n i a r epe rcu te 

i n d a a i e s o n a n c i a c x c e l s a 
' e í t n m í s t i c a a u r o r a q u e 

d e c l a m o u : —Ressurreição ! , 
N u m n n h e l o eb r i . : i t au fc j e r» 

q u e v i b r a v a m os t e r n o s a -
: o r d e s de u m a m o r s u b l i m e 
• d i v i u a l r a a l m a d a s gente» 

q u e d a v a - s e e m b e v e c i d a em-
p r e g n a d a d e s t a u l i ç ão m i -
r i f ica q u e p r o p o r c i o n a os 
x t a z i s d e u m a lc a b s o l u t a . 
R e s s u r r e i ç ã o ! • M i r a j e m e n -

c a n t a d o r a q u e s u a v i z a a s 
a n g u s t i a s q u e n o s o p r i m e m . 
V i z â o a l c a n d o r a d a q u e n o s 
a r r e b a t a a o c a m i n h o d o 
be lo , d o j u s t o , d t í w d e a l . So-
n h o d c l i c i o z o q u e i j o s e l e v a 
á s r e j iões e m p i r e a s f a z e n d o -
«Vos a n t e g o z a r o s d e s l u m -
b r a m e n t o s q u e n o s o fe rece 
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"Ponle-Vel l la" sonf iadôra I 
Quizéra ouvir a? juras, as 

caricias, os lamentos e os rògos 
que tú, ohí centenaria ponte , 
tens ouvido dos muitíssimos pa 
res que te procuram èm noites 
enluaradas I 

O teu panorama lindo e con-
fuso por reflexos luminosos, o 
luar a pratear as-águas modor -
rentas de leu. rio, em seu vac-
vem continuo; a lua arngem 
noc tuma; o teu passeio atira 
liente... bem merecem que se 
jas a preferida, a invejada á 
confidencia, á inspiração, ' á 
scisma e... porque nflo dízeí-o t 
—ao amOr I 

Enquanto tú, muda , impassí-
vel e paciente esperas que a noi-
te, vencendo o crepúsculo, Ira-
ga com-seu véo-de tristeza a tua 

o n m n d o ce l e s t i a l . 
E ' de u m a p o e s i a t r a n s -

c e n d e n t a l e s se rrtaviof.o v o -
c á b u l o . Ele r e p e r c u t e q u a l 
m a g n í f i c o p o e m a He a m o r e 
de e s p e r a n ç a . J e v o u d o HO" 
n o s s o s c o r a ç õ e s a s e i v a v i ; 
v i f i e an t e ele u m a c r e n ç a r u -
,bu?t.ecida ' e m v e r a s ^ c o n v i c -
çõe». 

Nele c o n s u b s t a n c i a - s e l:o* 
d o o m i s t é r i o d d p r o b l e m a 
d o a l e m . 

l i ' u m c e n á r i o a d m i r á v e l 
ilc p o ü e r ô m i n s e de c n t e r t i e -
r i m e n t o s q u e iiíto l ia i n c r e -
d u l i d a d e q u e se n ã o o f u s q u e . 

A na tu re7 : a . - e t o d i i s a s 
s u a s , c r e a ç õ e s v i b r a m c o m 
p a s m o t r a n s u b s t a u e i a n d o -
se n a s n r d o n c i a s de u m a fé 
i m a i ces?i vel q u e e l e v a o s 
s e n t i m e n t o s a o s p a r a m o s 
a u r e f u l j e n t e s d a s g l o r i a s e -
t e r n a s . 

Do t r a n s c c n d e t i t a l i s m o dn 
l i t u r j i a s a n t a e m p r e g n a d a 
d o m a i s , p u r o a m o r r e s c e n d e 
n u m a efufcflo s u b l i m e o a -
r ô m a i n e b r í f t i i t e d e s t a c r e n -
ç a a u g u s t a c j e é a p e d r a 
ju igu lnv d;i J f t c r d a d e i r u f e -
l i c i d a d e d o s p o v o s . 

R e s s u r r e i ç ã o ! Deve se r o 
« o s s o p e r e n e a n s e i o . 

J O C A L V A N O P O L I S 

alegria, eu recordando I», medi-
to na suavidade e. meiguice de 
uma vóz que, alii, tantas vezes 
murmurou aos meus ouvidos, 
como um ruitlo passageiro que 
se f.>i para nunca mais voltar! 

Sonho , ilkisao, chiméra ' d e 
passado que se foi. . . foi . . . e nito 
deve volver I 

O . F . 
I— 4 - 3 1 

VIAJANTES: 1 \ \ . 
Seguiram pi»rn Fortaleza afim 

ilo continuarem os estudos, os jò-
vens Rubens o Oluvis Pereira e 
/Vntonio Vasconcollos. Augimuuos-
litcs 1'̂ liz vingam. 

Esteve entre n<is, domingo pns-
sado, O sr. G I I I M H O tíurgo! do al-
to commercio tle Oaicó. 

Vimos lujin. do passagem para 
Natuij o sr. Itiyinuiido Duarte. 

Em visítn no se;; amigo e col-
. lega Dr Muriano Coelho ".stive-
nin iHjui os (Ilustres .facultativos 
Ors. Lni« .Antoniiil'-J.»sé 'l\ivan?N, 
Octavio VaYella e senhora, Dr. 
^ostor fjiíiin o Dr. Cliilcnor Lago. 
Vieram mu sua cfliupaitliia D. Ma-
ria Surrauo o stiilioritu Uaspan-
11a Hòclia. 

: Vimos' nesta cí«lu'lr», domingo ul-
Cimo, quando «qiii «o oiidHltrutM 111 
ÜIII amistoso jogn o " fVnhlry 1 ? \ 0 . ' 
o o "durrans-Novns F." Ú." os 
Sn rs. Antonio l<\ireeira e familia, 
JÜÍIO Birtnor, Antouio Justino. •Toilj 
Pinto, José Pedro;' .fiorariiti líocha, 
Miguel .ltooha Sobrinho, JoAr» o Jo-
sé Atliíiyde, Drs. Gentil Ferreira 
i! Kzeqmol Xavier. Padro Vicente 
ilo i}'i:i>ifcu8 n muitos outros dfotin-
ctos cavalhoiros 'Ia sociedade aiui-
ticruzense. 

Estiveram também oin nossa ci-
ilnde as genf.ili.ssimas sénlwriulias 
Nanita e Anita Ferreira, .Ritiiihn 
Nelly,. .Tulietu G>\1 vüo, L.iuqi Gon-
çalves, Eponiiia Farias, Oarsniulia 
e Iracema e a Sura. Adelimi Farias. 

VistTANTKs: 

UeccbBmos com dosvanecimento 
a visita dos Snrs. Dr. Gentil Fer-
reira, Josó PAdro, Jofto Biáúor e 
Antônio Justino. ••' 

Muitíssimo grutos. 

'FAF.MÍCIMWOS: 

Occorrou a 4 do corrente a mor-

M M RUI noa 
No proposilo de ouvirmos ,i pa-

lavra ilo actual Prnfcito deste imi-
tiici]iio o colhermos as suas im-
pressões i cftrca das coisas publicas 
do nossa terra, destacámos um dos 
nossos anxiliares de labor intelle-

unn entrfivista com 
sn. decorreu num nru-

plotia intiiindadü o mui-, 

do o fim da nossa visita, 
.Macedo, cujo governo 

Ctual par; 
S. S.i ouA 
bionto ilo 
ia rorifian 

Kxplica 
o br, Itnu. ........ 
se vom piuit,ando dentro da ordom 
e da moralidade rpto muito recom-
mendani a sua iulni.iijistração, co-
meçou a fallar-nos da seguinte 
inHiièira: 

— Antes do inioiar minlja ligei 
ra pidestrii, o qnr* aliás multo mo 
deivanecej ditrb á solicitaçi\D hon-
rosa e HUijgiv, quero manifestar-lliB 
também, ijúnlia satisfaçilo pela sua 
visita o igualmente pelo apareci-
mento do |"Ualvanopolis", aconte-
cimento este. sobiemoifo ngradavnl 
e summamciite importante, j i pela 
sua niitur(|za, já porípie v,io sol» 
o patrociiifo o lit/.eí da mui illiif-
tre gulvanòpolititna — Maria tio Céo 
Pernira, al dilecta filha desta noss* 
querida terra que tanto org Lo 
sente em possuil-a. Agora, dc-me 
suas ocdei 
deool-as. 

—Qual 
ministrará 
iniitiicipi') 

. — Oom 
— Não teu 

s, aqui estou para obo-

o sou progianuna de ad-
como prefeito deste 

sincerirlade ro:-'poiido-llin 
ho programma antecipa-

to da sonhnrita Maria l'!ulalia do 
Araújo. A [pranteada extiucta, cu-

jo circulo do relações era muito vas-
to, em viiitudo das Uídlus qualida-
des moraes do quo era portadora, 
contava npénas 20 tmnos do idade. 
Á"tanlo do mnsmo dia verificou se 
o seu (iiiterríiinonto que foi acom-
panhado por quantos a conheceram 
e estimaram. A' sua desolada Mile, 
aos seus irmãos e a todos os da 
fainilia enl 
nosso peiar 

itada fazemos chegar o 

Finou-se a 2i dn Março nltimo, 
á rua Oel. Laureutíno Buscrra, o 
sr. f.uiz Galvfto,<leixnndo a esposa 
9 cinco filhos. A' enlutada familia 
fnzçmos chegar os nosos pezames 
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Lá está elle, num geslo 5 nmen-
so de getieros dade, num geslo 
que parece querer cingir o In-

J ini lo . Lá se ergue, na grlmpa 
escabrosa da pedra, a cruz bem-
dicla que nos remiu. A j lma 
da gente genullexa em sublime 
inysücismo, batbucla uma prece 
ungida de confiança; o ser tane-
jo levanta os olhos brilhantes 
de fé para o cruzeiro e faz 
uma como que oração tácita,u-
tna oração «loquente na sua mu-
dez e sublime na sua simplici-
dade emquanto passeia o ' o l h a r 
sequioso do cruzeiro ás nuvens 
das nuvens á celica e nzul illu-
minura 
Inverno, sanqne dd terra 1 Eis 

do.Sempra co;i loucei, sompra vorbc-
rei com iudignuclto BSSO modo pou-
co siiicuro de so procurar captivnr 
sympathius <le seus governados, o 
que pura mim è mais uniu cabo-
tiiingcm «\m> nilo uniu e;»tisfiiçiVi 
publica, Nlo qu^ro coin isto diz>r 
que pretendo administrar e gover-
nar sem progriimma, nIVo I Tel-o-ei 
e o obodecerei com critério o jus-
tiça, mas esso iimol Ud« As pos-
sibilidades e necessidades do inoio 
Tír.ho npen*s bó* vontade e igua1 

disposiçfio para trabalhar em pró) 
desU torra, pura o que esp ra o 
concurso indispensável de seus (i 
lhos o as bençans dd Deus. Mas, 
nada prometto, como disse, tarai o 
que mo fôr possível-.--Bôa vontade 
4 o que uilo me falta, so isso vu 
te alguma cnn-a... 

Nesta* alturas interrompemos o 
nosso entrevistado, perguntando* 
llie so tem tido motivos de satis-
fações nessa espocie do posto de 
sacrifício, a que lho atirou a Re-
foluçio trinmphante... 

—So estou satisfeito ? Como sn-
bo. faz seis me./.es apenas estou A 
frente dos destinos administrativos 
deste Muuicipio; pira nqni vim 
por uma" doss^s casmilidades, feliz 
ou infclis; sabe Deus, no entanto, 
uniu grado u torrivol crise clima-
tericu quo ora atravessamos o suas 
«onseqtMOciiis, estou satisfeito. 

-Tem encontrado outras diffi-
culdales administrativas ou politl-
c ia? 

—Nilo. Desde o inicio do minha' 
gestão, venho encontrando simples-

<' w A L V A N U 1 * Ü U S 

o alvo que o sertanejo p iocura 
attingir com o olhar ávido! Eis 
o ponto para onde convergem 
as suas auciosas perspectivas. 
O dia amanli3ce límpido. A pou-
co e P O U C O / J / W I •«-.»« o tempo ; 
obacurece-ae o sol. O relâmpa-
go corta em zig zag o seio das 
nuvens; o trovão ribomba Que 
bsllissímo espetáculo! " H c j e as 
nuvens chorarão tobre nós; nâo 
ha que duvidar !" Mas, a terra-
dora desilusão! 

Ciosas da sua riquesa ellas se 
v3o aligcras, insensíveis, sem 
nos deixarem o balsamo confor-
tador de uma lagrima; e o ser-
nejo alonga a visla paia a ven-
tura que sc distanciou sem que 
elle a pvjjcsse fruir, para o far 
rapo plumbeo que o vento sçoi-
tou, para a esperança que se es-
vaiu. E a esperança, a ventura 
ví\o com a nuvem que transmou-
Ia o horizonte; se perder além, 
no ignoto, i n f in i to . . . 

Será que o cruzeiro da pe-
dra náo gosta da chuva? Opse-
us braços, goltejamlo diaman-
tes, fazem-nos lembrar o Calva 
rio onde goltejarai» tubis Es-
tes. syinbotisando aindr, deram-
nos a salvação,- aquelles, di-
zendo bondade ,dao-nos a fetici 
dade temporal. Estes, sangue d / 
vida, deram-nos o Paraizo, 
aquelles, vida do sangue, dao-
nos a alegria. 

A ped a do Cruzeiro nhi es-
tá firme como a nossa fé attes 
tando a nossa confiança, tendo 
no seu ápice o Cruzeiro da pe 
dra numjges to immenso de ge-
nerosidade, num gesto que pa 
rece querer abraçai o iufiuito. 

mente motivos de satisfação. Re-
cebi o Município eni bô.is condi-
ções, os seu3 administradores,moua 
illustres antecessores, do regimòn 
decaído, sompro fórum homens ho-
nestos e tnibalhídores o nilo se 
deixaram lnvur pelos encantos sc-
duetores qiio lhes offarocia o rogi-
incin. G, nao só foram honestos o 
trabalhadores, mas inteligentes, 
cercuram-HB do bons auxiliarca, os 
qimes voluntariamente conservo 
em seus lugares, ajudanío-iuo a 
carregar a cruz. Pouso que om-
prego bem osto quulilicittivi», espe-
cialmente nu hora presente, Quan-
to no dr. Mnriuno Oonllio, prefeito 
provisorio, de quem recebi a prd-

Como se salas morrer 
T. 11 

IaI/IÍ morreu e não lavou 
saudades de. ninguém. 

Amor de. mui, suavíssima 
consolo nas agruras desta 
vida, tdé isso ela pretendeu 
sufocar nos seus ultimou 
dias. 

E foi assim que ímIú pe-
diu á sua mâi carinhoza 
e ajlila <jiie não chorasse. 
"A kujrima é a expressão 
da dor. " li quem . assistirá 
sem derramar lagrimas os 
aUiinos "instantes de uma 
filha querida ? li' que Lalü 
desprezava tudo que de bom 
e. consolador podesse haoer 
na letra. Somente lá fora, 
do outro lado desta vida e-
la uia o lezouro encantado 
que unicamente os bons po-
<tcm conhecer. Passou pelo 
planeta das dures, sorrindo 
sempre com dcsjarçado des-
dem rí.s pompas deste mun-
do. Sentiu -se Jetiz com a 
morte e disse como queria 
morrer. Singular. 

A lembrança da morte pro-
duz horror a qtiazi totalida-
de dos pecadores E os que 
se afastam desta regra de-

feitura, desnecessário 6 falar; que 
falem os seus eloqüentes serviços 
já prestados a esta terra. Assim 
recebi este Município o portanto a-
qui pr.rmitneceroí como prefeito pro-
visória emqmuto eotiseiiMr a vonta-
de do povo e do exc. Tnterveator 
Foderal. Dovo diüier lhe,como rr.ma-
todest i piilostrvjuo nqui somento 
tenho recebido demonstrações do 
conlinnça. amisailse o solidariedade, 
ono muito mo confortam e polo que 
d«vo minha profunda gratidão ao 
generoso povo giüvftnopolitario. 

Falou-nos assim o nosso mui 
digno Prefeito e nós o deixamos 
com o cornçilo cheio, de coisas be-
ns, tflo bOns como niNpftlnvrfts quo 
elle nos disso u c e r c a q u o pensa 
e do qno tendo na fazer na nossa 
terra. 
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vem ser os justos. 
Sirva isso dc consolo pa. 

ra os (jne sentem saudades 
de La/u. 

F A L I M O S 0 JUIZ DA PFLRTIOFL. 

Com o fim de apresentar aos 
Iniuimcros leitores do "Oalva-
nopo.lis" a opinião do juiz do 
amistoso enconlro Curraes-No-
vos x Trabiry S. C . , Dr; Gen-
til Ferreira de Souza, resolve-
mos òuvil o depois do embale , 
justamente q u a n d o ferviam os 
commentarioü, com os jjroles 
tos de uns e com os applau 
sos de ontros, a respeito de 
sua actuaçâ®. 

Encontra niol-o entre os seus, 
companheiros sanlacruzenses, 
no " O r a n d e Hote l" o n d e se 
hospedara a embaixada visinha 

Externando o prazer em nos 
dar as suas impressões, disse-
nos o Dr. Oentil Ferreira : 

— " E m primeiro logar diga a 
Cur raes -Novos que tíanta-Cru.:. 
está altamente sensibilisadn pela 
elegância com que foi recebida 
nesta magnífica cidade. Todos 
os meus companheiros, a uma 
vóz, reconhecem essa dislínc-
çflo que é bem um attestado da 
alta linhagem social da gente 
galvanopolitana. Seja o " Oal 
vanopolis" o arauto dos agra-
decimentos de San t a -Cruz ao 
povo desta bo« ierra, que tao 
bem soube captlvar os coraçOes 
sanlacruzenses, que jamais es 
queceríto a excelleiite acolhida 
que lhes proporcionou a elite 
da sociedade cur raesnovense . 

Paliando sobre ò jogo p ro -
priamente; é-me gra to dizer lhe 
que S. Cruz ;nSo veio a Cur-' 
r aes -Novos buscar louros nem 
tampouco ostentar valbr tech-
nico que n3o tem. 

O 'Trabi ry S. C se p ropôz 
a fazer o i:training" de boje , 
com o in tu i to exclusivo de a-
prender o manejo peboiistico 
que lhe nao é dado ainda pos-
suir, dado o pouco t e m p o da 
instituição desse sport em mi-
nha tcftV, 

Infelizmente o resultado do 
jogo nao foi, em absolulo, a 
t raducçâo do movimento da 
tarde 

fncónlestavelmenle S. Cruz 
nâo se poderá bater com equi-
líbrio contra o excellente "onze" 
cie C. Novos, sen.lo depois de 
alguns tnezes de apurado e cui-
dadoso "írni/iitiq". 

Pena é que nito se note |com-
binaçâo rasoavel no b l o c o 
curraesnovense o que resultou 
a ineficacia dos constantes " ti-
ros " ao rectangulo defendido 
por Odor ico . 

Prova-o o faclo das mudan-
ças seguidas de posiçOes dos 
jogadores locaes ,dando a enten-
der que os moços d c C. Novos 
êa resenliam de ensaios sérios 
de con jun to . 

Na miiihn oplliiílo cada ele-
mento do quadro de José lie -
zerra, que enfrentou o ''ouse" 
sanlacruzettse, é u m op t imo 
combatente; entretanto, e f scs 
mesmos elementos reunidos, 
pouco se en tendem, nada pro-
duzem. 

Nao pense o aniígo que o 
Trabiry volta para a sua terra 
can tando uma gloria o que, de 
maneira a lguma, se justifica. O 
Trabiry vae certo e convencido 
de que nada mais 6 do que um 
modesto discípulo do C. Novos 
F. C . e nesse caracter se pro-
põe a receber mais algumas ve-
zes o ensaio e a licçao dos 
seus leaes truinndorcn da formo-
sa üfclvanopolis. 

No que diz respeito á minha 
actuaçflo como juiz da part ida, 
nada posso dizer. 

Recebo, com prazer, os aplau-
stís dos satisfeitos e os protes-
tos dos que me rotulam de ve-
nal. 

Digo l.lo somente que, de 
consciência, falta grave nflo dei-
xei de registrar , 

E' possível mesmo que sem 
punição ficassem algumas, de 
lado a lado. 

Accuzam uns, que deixet de 
apitar um pendlty de Benedicto; 
accusam out ros , que deixei de 
punir um outro de Oliveira que 
apanhou a bola dos pés do 
certer-fonvard santacruzensc ió 
ra da area de sua acçao . . 

Se porventura isso se passou, 
6 que naturalmente algum jo -
gador me lomou a f ren te no 
momento , pre judiçando a mi-
nha acç3o de julgador . Q u a n t o 
a uin rjoal que auulei, p o p o u -
me de faltar visto ter tido a-

aplaudo do meu amigo Zuzú Pe-
reira que me fez justiça. Aliás, 
meu caro redactor, q u a n d o en-
trei p u a aibi l tar a part ida, já 
sabia que ia ler amigos e inimi-
gos. ' ive occasiâo de acompa-
nhar diversos campeonatos ca-
riocas, paulistas e in te rnado-
naes i nunca assisti a uma par-
tido paia ver assistência iutei-
ramer te satisfeita com o juiz.. . 

Convém ainda que saibam os 
torcedores de C. Novos , que 
só accellci o convite que me 
Ic-z o meu sympalfi ico amigo 
Zuzu Pereira para arbitrar o 
'mutch-trainino" de hoje , pelo 

.faclo 
chega 

de declarar clle nilo ler 
do ninguém de um íf.,nn 

extra.ijiho que lhe conviesse pa-
ra ex 
erci. 

qualq 
nada 
nossa 
terra 

O 
mos , 

e S. 
com 

Lo 
dos 
se po 

reren 

eicer as luneções que ex-
Wismo assim nâo ficaram 

satisí i i tos os meus companhe i -
ros de S. Cruz que preferiam 
um térceiro para dirigir a • par-
lida. 

ü resul tado do jogo, porem, 
uer que tivesse . s ido, cm 
fazia embaraçar o fim de 

visita a,, esta carinhosa 

pie quer íamos, consegui-
que era jus tamente esta-

belecer o intercâmbio social-
sport vo dos dois vísinhos e a 
migofi Municípios de C. Novos 

Cruz. Elles, com viclorias, 
derrolas ou com empates 

têm òue seguir bem unidos e 
bem jnlre iaçados para um mes-
" ' o i t eal de grai tdesa, de pr'o-
gress^). de harmonia e de fra-
ternidade. 

ivo, por fim, a lealdade 
ogadores em campo que 
rlaram com d e n o d o c c o t n 

bravura , sem comtudo recor-
ás violências que cara-

cterisain a má educação spor-
liva. • 

N i lo p o s s o d e i x a r d e a g r a -
d e c e r a s m ú l t i p l a s d e m o n s -

3es de « y m p a t h i a s , a 
c l i í p e n 8 a d a ? , p o r -Tosé 

•ra, P r o c o p i o , J o s c Dca -
c o u t r o s c.juc m u i t o 

r i b u i r a t n p a r a o é x i t o ' e 
a o r d e m cm q u e c o r r e -

r a m t o d o o d e s e n v o l v i m e n t o 
d a f e l e j a e t o d o o e n c a n t o 
d a s incsqncc ive i s l io rn» p a s -
s a d a s «iii C u r r a e s - N o v o s . " 

t r a ç 
m i m 
Be^e 
p e s a 
c o n t 
p a r o 
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Movimento da receita c despcza relativo no mez de 
Março de 1931. 

RECEITA 

Saldo do mez de Feverei ro 
Renda do Mez 

D E S P E Z A 

Despeza durante ò niez 
Saldo que passa para Abril 

91ó$338 
o.ò5ó$yóü 

7~573&298 

5.IÜ2$768 
2.380Í530 

D E M O N S T R A R Ã O DA DESPEZA 

Reprezenlaçâo ao Prefei to 
Ao secretario da Prefeilura 
Governo Municipal, Expediente 

« « Por te i ro 
Instrução Publica, ao Porteiro do Grupo 

« « -Subvenções 
Cimiterio Publico, Administrador 
Segurança Publica, Expediente 
Justiça Publica, a dois olficiaes de Justiça 

« « Gratificação uo Escriv&o. 
Aos Procuradores i ' 
Ao Thczonroiro 
Assistência Publica 
Limpeza Publica 
Fiscalização 
Obras Publicas 
Poços Muuicipaes 
Evontunes 
Uzina Electrica, ao Electriçista 

"« • Material / 
Hygieuo Publica ao Piscai 
Imposto Federal de 5 % sobre a renda de Luz Elcctrica 

Cr.rraes-Novos, 31 de Março dç J931. 

7.573$29â 

500*000 
f 5U$0(JÜ 
148$300 

30*000 
HU$()OU 

I50$0U<) 
1001^000 
Bt^OOU 
2f)$Ü0U 
r>o$ooo 

197$620 
32$000 

íaosooo 
tooftoou 

1.230*900 
' I74$í>00 

40$000 
37.r)$ÜOO 
831$570 
1003000 
Ü9$300 

Rmtl Maçado 
Prefeito provisorio 

Damos abaixo o telegrumraa quo 
o uosso Prefeito Sr. Uaul Macôdo 
enviou ao ár . Interventor do Es-
UJo visando o problema diflicil da 
secca o «s sm»3 apavorantes con-
seqüências. 

«Curraes-Novos,7 de Abril ds 1931 
Interventor 

Natal 

Cóminimico-vos nesta dada po-
nho correio comprovantes applica-
ÇAO auxilio Estado. Município con-
tinua secco situnçüo cada vez muis 
diükil, numero flagelados sempre 
cresceute. 

Cutnprindome nttenuar situõçilo 

'Miomax Silveira 
Thtisoureiro 

impossível porem fnlta rncurso ap-
pello-vos novo auxilio quo dosejo 
seja maior dado numero desempre-
gados. • 

Saudados 
Prefeito 

Raul Macedo 

R E T R A T O A TINTA 

C h r o n i s t a m o d e l o , o r a d p r 
de t a l e n t o , e s p i r i t o f i n o e 
d o t a d o d c u m a l ú c i d a i n t e l -
l i g e n c i a P o s s u o un i c o r a ç ã o 
e x e m p l a r e d e t u d o se e o i n -

p a d e c e . N i n g u é m , m e l h o r d o 
q u e el lc , Cal In r io s d e s v e n t u -
r a d o s . A d m i t a i n t e n s a m e n -
te a s c o i s a s r e m o t a s ; p o r 
csantí t e m v e r d a d e i r a p r e d i -
k c ç f l o . A d o r a a m u s i c a p o -
is , a s p o s s n e e m q u a n t i d a -
de , c q m a s q u a e s s e m p r e se 
d e l e i t a p a i a j ú b i l o d e s u a s 
r e n i i n i s c c n e i a s . D e s n e c e s s á -
r i o . é d i z e r q u e el íe t e m v i c -
t r o l a . E ' b e m a l e g r e a p e s a r 
d e t u a d e s i g n a ç ã o a l l i r m a r 
j u s t a m e n t e o c o n t r a r i o . G o s -
t a t u m b e m d o h u m o r i s m o 
e é p o r d e m a i s c r i t i c o . N o 
t r a ç a r d e p e r l í s c s i n g u l a r , 
l ín i t t y n i h e d c el lc t a m b é m 
c «df ie ia l . 

A i l v i n l i a t n ? 

P i í . c i d o J f i l h o 

Q U E M li ? 
r 

E s t a t u r a r e g u l a r , é r o b u s -
ti); t e m l e i ções e x p r e s s i v a s , 
o l h o s i n q u i e t o s , c a b e l l u s 
c a s i a n h n d o s . lv' n iu i t i s i s imo 
s e n s í v e l ; i n q u i e t a - s e , m u i -
t a « v izes , c o m u m n a d a . 
T a n t o o e t i f c h u s i n s m a m u i -
t a c o u s a e ó n , o p o u c a . C a n -
t a , e .é c o m o a a v e q u e , 
g o r g e i a n t l o a o s o l , l o g e , 
a p a v o r a d a corri o r u i d o d e 
u n i a lo lhs i q u e i-e d e s p r e n d e 
d o g í t lho . E' i n t e l l i g e n t e , 
c u r i o s o , e e p i r i t u o s o ; p o s s u e 
r i c a i m a g i n a ç ã o ; i n t e r e s s a -
se nini'«. p e l a s i dé í i s d o q u e 
p e l o s l a d o s . l i ' d e l i c a d o ; 
a g e , a l g u m a s vezes , a n t e s 
d e u f l e c l i r . T e m em v i s t a , 
a o m e s m o t e m p o , v á r i o s l ins , 
a b a n d o n a n d o - o s q u a n d o 
a p p a r e c e a l g u m o b s t á c u l o , 
I m r a , ' ' p r o c u r a r o u t r o s . A 
s u a v o z é l o r t c e a p a i x o n a -
d a q u a n d o c a n t a . A c o n -
v e r s a é e l e v a d a , i n t e r e s s a n -
t e , o r i g i n a l c«pu t e n d e n e i a s 
p a r a o e x a g e r o . S e u s g e s t o s 
s ã o r á p i d o s ; s e u a p e r t a r d e 
m ã o é f o r t e , "í^cr,; seu a n -
d a r , . a p r e s s a d o ' v E / p o e t a c 
s a b e d e s d r u e t a r a v i d a c o -
m o m o ç o q u e é* 

F A G U N D E S 
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Si pouco* se enlewiew ao discutir,e' que 
espíritos diferente* rmprci/am no mesmas 
palavras para traduzir ide as diferentes. 

OUS VA 17; LU IION 

TARDE EXPORT1VA DE 5 DE ABRIL 
A recepção, o jogo. No ias. 

a pen-Conforme estavíi nmmnciado, tevo lognr a f> de Abri! 
tucional partida de Foot-Bull, enfie as equipes do Cnrraes Novos 
F. C. e Trahiry S. C. da visinha cidade de Santa Cruz. 

A pugna decorreu em um ambiento de absoluta cordnalidade 
entro os oiiudros* lis puta utes, sempre ovacionados pola torcida local, 

O club visitante aqui chegou ils í) horas, sob ivcclamHçOa.8 do 
povo curraesnoveuso. Após os cumprimentos de estylo, foram os 
mOços satitscruz^nses, hospedados no Grnndo Hotel. 

Nilo houve recepção oflkinl por motivos superiores. 
• • * 

O jogo teve um desenrolar tiquoui da espeol ativa; ambos r<is 
quadros nctuuhun com muito ardor. A assistência cia gnúlde, nilo 
regateando applausos aos coutondorcs. No qus diz respeito a tecli-
niea dos combatentes, convém citar as investidas cnrniesnoverises, 
muito mais perigosas qno as do Tr.ihiry. As pnicas iiivostidus que 
fizeram, foram inutilisadas pola defGsa curftesnoveuso qiu estuvii ma-
ravilhosa. 

O k ' pper santncruzense muito contribui» paru o empate do seu 
bando, fazendo defôsas eloctrisantos. D.ts dezenas ilohohts que fo-
ram & sua barra, entrou npenus uma que rriv induffensiivel. 

Xixi, apezar do novo. foi um bom elemento: calmo, lirtne nas 
tiradas, rebatendo com segurança. Os demais cóiripjinheiros foram 
fracos. O quadro curraesnovense teve om Btz n a e Despêsa seus 
melhores elementos. 

Olivaira t«vo occi>siilo do ngir duas nnicas VPZOS, o que fez 
oom segurança. A linha mediu, constituída por Pinheiro, Nelson c 
Joel, foi precisa 11a mnrcaçilo e distribuiu bem. muito concorrendo 
para os cerrados ataques ao gó-it santacruzmise. A linlui ntucnnte 
teve em Abdias e Antonino fortes elementos. Servulo «a esperança 
ciurnesnovoi)s«i» ,foi infeliz nada conseguindo devido n rigorosa mnr-
caçilo o falta do treino. Totn, npezar de fraco, jogou regularmente, 
perdeudo um gaál corto, quando discutia com seu companheiro Ab-
dias Procopio. esforçado como snmpre, fracassou no período final. 
O quintetto atacante 6 ligoiro o impetuoso, resjntindo-so, no entau-
tanto, de treino em conjunto. 

O JOGO 
Ás 3, 45 entra em campo a eqnipe local, tendo rt frente seu 

capitão. Os rapazes da camisa brnnca e preta, foram delirantemente 
npplaudidòs pela assistência. Em seguido entrou o-quadro siintucruz-
ehse que foi acclamado pelos curraesnovenses. Os teams se alinha-
ram em caiupo, assim formados: C. N. F . C,— 

Oliveira'— Bezerra e Despeza — Joel Nelson e Pinhoiro — Abdi-
as, Tole, Servulo, Procopio e Antonino. 

T. S. C. —Ôdorico — B°nedict,o e Stcllio — Zégomes, Xixi e 
Anísio —; Ferreira, Clovis, Lèllis, Gari e Lourivnl. 

Às 3,55 o Dr. Gentil Ferreira dou o npito. inicial. Tendo o ioss 
favorecido «os locnes, e sabida foi dada polo Tnihiry, que logo per-
de para o O, N., defondendo Odorico forte pelolnço de Abdias. 

Stellio oomuiette mllo proximo á iVroa de penalidade, que, ba-
tida por Nelson passa pór cima da trave. Uma milo do Toto preju-
JiCrí um ataque local. Os locaes orgaiiizun um bom niftque o An-
tonino díi focto pelotnço, que Odorico difunde, com applausos da 
Assistenciair) loric.o segura mus dois tiros «Ift Abdias e Tote. 
4,fj Tote JLitrn bom. Antonino marca o primeiro 
JJonve verdadeiro delírio na nssistonria. Há reclamações 

Bezerra salva da Ciilmça, recebendo 
Despêsa quo manda pai a frente. Lol-
lis colnmette vários trues que niío 
s'io vistos pelo juiz. Tote .['az ex-
pediente passo a Procopio que, so-
zinho na porta do qoal, chuta for*. 
Clovis fnz thflo, tirada por Ndsoin 
e de nullo cUcito. Há forte prossRo 
lio (joi/l dos visitantes; Odorico de 
fenlo vários chutes. Benedictó fnz 
penal/// n&o sendo visto pelo juiz. 
LourivHl, perseguido por Joél. cou-
segue centrar; Lcllis recebe perto 
do goa/; Olivoír* vem ao «ou cii -
coiitro cfthindo os dois; Bezerra pro-
cura chutar a bola p a r a fóru na oc-
casiilo que Oliveira levanta-se, in-
do a bola nttingil o, tomando effei-
pnra o (/oal Assim o Tr»hiry mar-
ca o primeiro ponto. Sao o O. N. 
Abdias dá violento chute para 0 -
dorico f^zen lo ornar, Benedicto 
fsilhn penleiido Tote optitna oppor-
tuuldade. 

A's 4,35 termina o primeiro 
tíinpq, com o resultado do 1x0 
luvorâvpl ao- Trahíi y. Fíégmido tem-
po. A's 4/15 os qiia-lns voltíun, 
tmdo o O. N. mnvimeutado a pe-
lota, dando inicio ao segundo tem-
po. Oliveira f iz bôa defesa de um , 
chute de Loiuivnl. Os ataques silo 
cerrados a Odoiico que já se. adi;» 
exlriusto'»lo trab>lbar. Strdlio fnz 
pertally, que tinido por Bezerra, é 
transformado no primeiro ponto do 
C N. O delírio da assistfcnda rt 
enorme; Lellis movimenta o halfio 
perdendo-o. Ç)cspêsa passa a meia 
esquerdf, Joél f.nra bnack e Proco-
pio para o ha/f. DrspAsa abusa com 
dribles, abrindo o jogo para a es--
querda eui detrimento da ala direi-
la, Continuam os ataques locaes. 
Comer do Trahiry', tirado por Ab-
dias o defemüdo por Benedicto. 0 -
dorico defendo. Bezerra passa á li-
nha vindo Despesa súbstituil o.Milo 
de Xixi próxima b área penal; Be-
zerra dá formidável chute a qoal, 
snívo por Ferreira que manda p;ira 
norrter. Ab(lia3 bnte; Bezerra lira 
de cabeça; passa raspando o nngulo 
esquerdo. Bezerra récobe a pelota 
de Servulo; dribla dois adversários 
passando ao inesmoqtie, embora col-

A ' s l locado, chuta por cirna. Com os enr-
ponto da tnrdi>.| rnesiiovensns no atuqne termina o 
çí)es,dos jogado-1 segundo tompo com o seguiote re-

res do Trãliiry. Ò juiz teln entôiidimento com o de goat,- rosol vendo \ aultade; C. N. 1, T . S. 0. 1, Actu-
aiuuilar o ponto.Protestos sem resultados. Ao primeiro ataque do Trahiry \ ou 6. partida o Dr. Gentil Ferrera. 
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„ PuBUCAÇiO QLJIHZKNIR, 
ASSINATURA . A nko CJCUO 

0 1 imiTmilfl QUE SI 1 K — « * — 
Para "O Galvnnopolis" 

p o r EWERTON D . ÜOKTCZ 

Dentre as muitas instituições 
de c a r a t e r de bene'icencia 
que hâo sur j ido distinguem-se, 
jobre Iodos os aspectos, as Cai-
xas Rurais e Operarias. 

N3o ha mais mister acentuar-
mos as vantajens que elas ofe-
recem pois de todos é sobe ja -
mente conhecido. E negar estas 
vantajens é patentear a mais 
ridícula mesquinheza de ação 
ou obstinar-se em preconceitos 
subalternos sem finalidade piau-
ziv^J. 

O caraíer confessional a que 
se amoldam as cooperativas ;do 
sistema Raiffesen é a rezullaolo 
de prolongados estudos que le-
varam a efeito economis tas ' sa -
pientes. Na seleção dos seus 
membros é que está o - s e g r e d o 
da sua segurança. 

Na Bélgica, onde esta obra 
está mais dezenvolvjda observa-
Se o mesmo critério. E' um ex-
cluzívismo que nâo é intolerân-
cia. O direito que assiste aos 
catolicos de erear as suas coo-
perativas assjste lambem a qual-
quer credo político ou relijiozo. 
Esta é que 6 a verdade pozitiva. 

Currais Novos que tem a fe-
licidade de já possuir a sua Cai-
xa e em admirável florescimen-
to deve ampara- la com o seu 
apoio e com o seu estimulo 
Amparando-a vai diretamente 
amparar a noss : agricu,tura — 
baze fundamental da riquza de 
nossa terra. 

» Sabemos que ela merece 
nossa confiança. Do ultimo rela-
lorio apresentado pelo seu ope-
rozissimo prezidente , . t i ramos 
esta grafa concluzâo.: que .ê u-
ma institniçAOísolida e j q u e o 
seu movimento sempre crescen-
te é prova insofismável do seu 
constante progresso. 

" W 3 E S S I . « • 

Para " O Oalvanopol is" 

Lá uai o rio azul, as varzeas alar/ando, 
-Aos pulos sc cstyulcndo em placida corrente; 
Leoa troncos, balsedo ú flor dágua boiando 
Que ás vezes dccem ao fundo e emerjem de repenle. 

/í (ardinha, o sol pôr... Canôas vão passando 
íJehi esteira do rio, amplo, lindo, esplendenle... 
K a gente á beira dágua, os olhos procurando 
Vôo o barco <jue leva o twaso autor ainenle. 

Desmaia o sol e ns velas sc encobrindo vão 
Fa curva do horizonte. (X benditozas velas 
•Vós sois da minha terra a (floria e a salvação. 

Vos sois na brula cndteniç um .padrão de. nilnria,, 
Ora salvanda um ser das ríspidas-.procelas. 
Ora cortando o rio cm linda trajetória. 

Natal, m i 

Os princípios estão bem lança-
dos. Cooperadores benemeritos 
náo têm faltado. Bôa vontade 
existe por parte de toda a po-
pulação. Urje somente que se 
levantem os ânimos num mo-
vimento mais pozifivo de apoio 
aos seus es forçados p ropugna-
dores. 

A' Liga Católica, especial-
mente, assiste o dever imperio-
z> de envidar todos os meios 
» seu alcance em , favor aessa 
beuefica instituição. 

No mencionado relalorio o 
Sr, Vivaldo Pereira dirije uni 
veemente apelo aos membros 
da Liga. Com o seu espirito de 
fé e de apnstòlo desternorato 
desta bemtazeia cruzada ele 
proclama que " n ó s lemos neces 
sidade de trabalhar pelo bem 
da humanidade, que é esse to-
do Imenso, de que constituí-
mos algumas células. Nós so-
mos obrigados por uma lei de 
Deus, que implica uma lei da 

RODRIGUES FILHO. 

nossa própria consciência, a ve-
lar pela felicidade do nosso- , 
proximo, p rocurando deminuir-
1 lie os sofr imentos e alernuar-
Ihé, quanto possível, as dificul-
dades da v ida . 

"E tudo isso poderemos fa-
zer sem i prejuízo material d« 
nossa parte, amparando e pro-
tejendo a ação da nossa Caixa 
Rural, ora depozi tando nela o 
reziiltâdo das nossas economias, 
Ora conseguindo quç amigos o 
façam lambem,de modo que ela 
esteja sempre a receber o vigor 
de uma nova seiva e o calor 
de um. novo sangue . " 

Esta 6 que é a palavra inciziva 
que t raduz sem vislumbre o cri-
tério da obra. A to los assiste es-
te devet . O momento é de crize, 
de «perfuras. Porem cada um 
dispense o se» auxilio na pro-
porção das btiaáX forças. Que 
haja estimulo, coCfyo para que 
essa magnífica instituição coli-
rnc á sua alta finalidade. 
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j f jtrs UMJ VfTõRL/t 

•rç TÉ que enfim chegou o 
nosso- (lia. 

Era inteiramente necessa-
rio que existisse, em nossa 
terra um jornalzinho; E essa 
necessidade sanou-se com o 
aparecimento iV '[OGalvano-
polis". 

Pora as vitorias não ha 
meios circunscritos,quer se-
jam elas adquiridas nos do-
mínios das letras ou' nos 
prelios intricados, nem por 
isso, deixam de ter, cada 
urna a significação que me-
recem. Essa significação e 
esse merecimento tornam-se 
maiores quanto maior fòr 
a esfera em que sua atua-
ção se fizer, senlir. 

Nos meios jornalísticos, 
então, deviam . ter maior 
amplitude. 

Conseguido as, podemos 
dizer,conseguimos o bem da 
coletividade. 

O jornal é como um des-
dobramento de associações 
de ideas' ,que conxtiluem o 
poria vòz das necessidades c 
do grão de cultura dessa 
força social a que chama. 
mas povo. 

E' justamente este papel 
que ora reprezcnUi "() Gal 
vanopolis" na atualidade 
Cili ra snovense. Oxalá que 
ele coniimie a seguir o pro-
grama que ora observa, pa-
ra bem do nosso pova e 
cona etizução das nossas as-
pirações. 

FAOUNDÊS. 

f f c m H & L m n f i i s . ; 

Este século XX chnmado "século 
da luz," é, de façto, bem illuruiiin-

><io. Nilo s<5 peli/Jiuz natural, arti 
ficínl, ou do en^Hinho perserutador 
o creador, mas, também pela luz 
d» frivolidnde, reiaanto princip^l-

mento, entro OB "(ilmofadiitliaa" o 
"tno.iudrosas" da epocha. liaila-
vam, animadamente, no salilo ao 
som da orcliestra o a^luz scin-
tillava nos adOrnos quo ostentavam 
ns ricas toílettes. Vejamos n obswr 
vaçflo que, a proposito, mo foz 
um velho rústico, quo assistiu, 
casualmente o sereno do baile: 
"Ou sen múço, esto mundo está 
virado. A vali vo.cmícü que hoj ' 
em dia um rapaz nao pode dar 
as /tiras a iimii uiôça, porquo os 
outros dão-lhe em ama I 

— A proposito de que so ex-
pressa assim? 

— Ah! o môço nilo vio á para-
da? 

— Quo parada?... Nada vi... 
— hiis IIIIÍM: um rapaz cumpri-

mentou uma mftça, seguindo-su 
depois ligeira conversa-lo. Natu-
ral que convidada para a marcha 
que entilo começava, pedisse Iho 
desculpa u lioeiiçi, a - que foi ac-
cedida com lim soriixo. Pois foi o 
bastante... Meia dozia do compa-
nheiros os obs.rvavain: uns dissi 
inulavam com um riso sarcástico, 
pr.üiitncio de,., nem sei do que?... 
outros encaravam-no com um ges-
t j de luti-rroguç.iUij piscando um 
olho, zombeteiro; outro, finalmen-
te, dirigiu-te-lho assim; "listou 
VIJU.io o mu ji>gi|iiui'/l". t̂  o poore 
rapaz corou o dcffcndia-.se como 
quom mio é traqnrjadò, E, nots, a 
Uiôçi ò noiva. 
' — Ah' 111011 amigo, duse-llie eu, 
os jovens do hoje «iRo mais inte-
resse á futilidade e maldade qne 
á qualquer outro assumpto. li' a 
dança, o footing (no Brasil), a ex 
hihiçn.» de " toi!ol',tss", o )'oot-b»ll 
f. um som imiucro de outras t«n 
t i s B uiulitl I.IPS.S que SÓ doiWtam a 
vista, e por instantes. Palia em 
ihe.ni. O mosmo espirito predomina 
aqui, aü, na China, em toda parto. 

—Falto maisc lnro, inôço; liquui 
trancado. Posso, mais ou menos, 
iitiinr si ó quo nilo. suliiu do jio 
da conversa. 

Dissimulei, rindo e acrescentan-
do: sim, o assumpto ó o mesmo. 

—A proposito, o senhor 6 noivo? 
' —Nilo: nem por sonho... 
' r -Ufl . , pois «aiba vossa sonha-
ria quo Tá na vedondeaa onde inó-

;ro e vós corrente. AHL mundo 
velho cheio de voltai... E? mesmo 
sen mOçe?... 

—E* mais outrn, praza aos céos 
que eu nilo enviuve solteiro... Tu-
do se vG. 
• —Bem; a prosa está bôa, mas 

FEJf/MZ.MÔ 

Anr ANB 

B a f a m o s n o s écu lo cias in-
i i o v a ç d e s , A t r a v e s s a m o s a 
c p o c a c m q u e s u r g e m , , a c a -
d a p a s s o , c o i z a s q u e e s c a n -
d a l i z a r i a m n o s s o s a v ó s . 

T u c l o . e v o l u e e c r e sce e 
t o r n a i n c r e m e n t o a c o m p a -
n h a n d o , n a r a z ã o d i r e c t a , 
o e v o l u ç ã o d o s t e m p o s . 

N a se ieuc ia , n a a r t e , n a s 
s o b e r b a s invenções 5 ,noe g r a n -
d i o s o s f e i t o s , n o s e l e v a d í s -
s i m o s v ô o s d a i n t e i l i g e n e i a , 
o h o m e m ffe t e m r e v e l a d o 
Mipe i ior , v a l o r o s o , a l t r u í s t a , 
a d m i r a vel, p r o f u n d o , c l i e -
g a n d o á c u l m i n â n c i a d o p o -
• k r e d.'i g l o r i a m a t e r i a e s . 

N o m e i o d i íwu luz qiiu 
j o r r a p r o f u s a m e n t e , 1'eerica-
m e n t e d o e n g e n h o h u m a n o 
s u r g e o m o v i m e n t o f e m i n i s -
t a q u e se c t í í p r o p a l a n d o 
•>os q u a t r o vrili:o«; e f j u r , 
i n I r ene e d e s a r n z o a d n t e n -
de a . a r r a s t e i r n n u d l i e r ,4 
u i i i u e ç a o d o s deve i es 
n o l a r , a o d e s e q u i l í b r i o m o -
ra l d a s u a v i d a . 

I s to , p o r e m , n ã o é luz . T i -
r a r á m u l h e r o seu v e r d a -
d e i r o p a p e l , o pape l s u b l i -
me d e e s p o s a e m ã e p a r a 
lhe c o n f e r i r u m t i t u l o d e e~ 
l e i t o r a , p a r a vel-a e m d e -
liatess n r t i l i c i o e o s , p a r a f a -
zí 1 -a l e v a r á u r n a , c o m a 
m ã o t r e m u l a , u m v o t o q u e 
á s u a eouHcieneia r e p u ^ i i f i , 
é a c a s o um s u r t o d e p r o -
g r e s s o e d e s e n v o l v i m e n t o ? 
N u n c a ! 

A m u l h e r , sentimento e coração 

eu tenho quo dar uma madorna, 
que amarili/l tenho quo pegar no 
pesadoI Adeui inflço. Deu* llie rtn 
bôdyuoiieI E roiiroii-.se, enquan-
t o e u lhe d i z i a : o x a l á q u e -Je-
snppareça do espirito juvenil a 
maldade o a frivolidiute, desper-
tando á niocidade, esperança da 
patria, os magnos estudos á sua ' 
finalidade, 

O. F. 
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n ã o n a s c e u p a r a a s e x i b i -
ções p o l í t i c a s ; n ü o foi o r ç a -
d a p a r a esse f e m i n i s m o 
g r o n s e i r o e p e t u l a n t e q u e 
a r v o r a a b a n d e i r a d a l iber-
d a d e e n v o l v e n d o nua s u a s 
d o b r a s de s eda o c a p t i v e i r o 
a q u t lhe v o t a a r e p r o v a ç ã o 
d a s p e s s o a s d e c a r a c t e r . 

G u a r d e , p o i s , a m u l h e r 
a s s u a s e n e r g i a s p a r a di l -
f u n d i l - a s n o l a r ; g u a r d e - a s 
p a r a , « j e t a m o r p h n s c a f l a s 
em f e l i c idade e em v i d a , a s 
e s p a l h a r 110 p e q u e n i n o 
m u n d o em q u e r e i n a . N i l o 
a9 d e s p e r d i c e n a a n c i a d o i -
d a de e n c o n t r a r a f e l i c i d a -
d e o n d e el lu n í l o e s t a , n o 
deHejo i r r e l r c a v e l d e f i c a r a o 
la i fo d o h o m e m e m c o i s a s 
q u e e s t a » a l e m d a s u a 
o b r i g á ç f t o , p a r a m i o ir de -
p o i s p r o c u r a r , n o d e s e s p e r o 
de d i a s m a l v i v i d o s e n o i t e s 
n ã o d o r m i d a s , o s f r a g m e n -
t o s e t p . a s o á de «eu l o u c o 
i d e a l . 

Deixe a o h o m e m a s u p e r i -
o r i l a d e em a s s u m p t o s po l í -
t i cos , {iunnceii os , o c o n o m i -
eos , e t c . ; í i e a - l h e a d e l i c i o , 
«a s u p e r i o r i d a d e d e s.-ntU 
m e n t o . 

O h o m e m d o m i n a r á s e m -
p r e c o m a s u a l o r ç a , a i n u -
lher v e n c e r á c o m a eu a f r a -
q u e z a . 15 f r a q u e z a e f o r ç a 
c a m i n h a r ã o 9eropre em 
a d m i r a v c l e q u i l í b r i o nessa 
l ne t a c o n s t a n t e e n t r e c a u -
s a s a n t a g ô n i c a s q u e a n a t u -
r e z a i n v e n t o u e q u e c o n s t i -
tuem a v i d a . 

F UTILIDADES 

Nesla vida tudo é futil. De 
serio e importante, nada existe. 
T u d o e nada têm o mesmo va-
lor. 

Dinheiro ? isso que a gente 
tanto admira e tanto ambicio-
na é coiza muito futil Ora va-
le tanto, ora vale quaufo. E' 
o vai-vem das coizas que »ao 
sSo serias. 

Quem o tem vale alguma 

P 0 R Q I J 1 3 C O N T I N U A R U.V1 F R A C O 

U<n t e s t e m u n h o v a l i o s o 
Ha certaB épocas do anno em 

que nos sentimos muis fracos, 
ik» dOres do caboç* afio mui» fre-
qüentes, a fadiga üpparece ao 
menor esforço! 

Sentimos o cérebro pesado, 
pouca vjnUde' para o trabalho 
e até cansaço mesmo depois do 
somno. 

E essa KIJAQIIEZA se uccentik, 
so mio reagimos doei liJ.imeiito, 
o qua será facit o agradável se 
tomarmos Vnrimliol. 

Mais de 5.003 médicos recom-
iiieul.iiii esse tratamento Uto 
simples, de resultado seguro e 
inlullivel. 

dou vem começar iigora, pois, 
esta é a melhor ápoca para for-
tificar-se. E estès mezes silo os 
mais perigosos para a saúde. 

coiza para os futeis. Para os 
out ros homens, já se vê, por-
que os homens , como as inu-
Ineres (estas me perdoem a 
auzencia) sem 1 exceção sHo 
futeis. Quem nao o tem (dir 
nheiro), ruda vale para os 
outros iuieis, en t re lanüo .nâo 
deixa de ser liomen como os 
out ros . 

A vida lhe é mais difícil, 
mas é sempre a vida. Essa 
coiza futil que a gente tanto 
gosla . E é mais uma prova de 
que somos futeis. 

— Você conhece Deus ? 
— Conheço . s 
— Deus, é futil ? 
—...t Fiquemos lá mesmo, 
—Ouça me., 
E eu, apavorado, tive de ou-

vir o que me dizia certo d o u -
tor (liomen que sabe ludo) 

—Que Deus seja lutil eu nao 
discuio, mas que ele seja mau 
eu assevero. Deus nao pode 
ser bom. Os bons nao querem 
o mal dos outros e Deus goza 
coin a dor alheia. E eu fiquei 
parado sem saber c o m o repe-
lisse tamanha agressão aos 
meus sentimentos, èmquanto 
o tal "sabe t u d o " continuava. 

—Si Deus nao fosse maú, 
sendo ele tao poderozo como 
você diz, nâo daria tanta seca, 
tanta fome, tanta mizeria-.-mo-
tivo dc tantas lagrimas e tantas 

Q que diz um bom p&dre_ 

0 reverendo padrr Antônio 
Gomes,' digno vigário da cidade, 
de Passos, attesta e jura se pre-
ciso fftr, que se achava magro, 
pesando 52 Kilos, muito fraco, 
sentia peso nu cabeça, falta de 
apetite e um profundo desânimo. 

A conselho do mu niíidiçó do 
Rio fez uso de alguns vidros de 
Viinadíot, sarou completamente 
e lioje pesa 68 Kilos, eslaiulo 
forte e bem disposto, cumpriudo 
sun missíin de l'è. 

Hoje aconselha o Vanatliol 
«aos filhos do Deus que estejam 
fracos e doentes». 

W/Io ha pharmncix de la. chisae 
que não lenlin Vanudiu!. 

dores. 
Era no começo deste mez, 

sexta feira da paixão e a cidade 
fervilhava de m e n d i g o s , todos 
famintos e esfar rapados implo-
rando um pedacinho de p3o. 

Era um quadro ds angustias 
e tristezas, realmente. 
) —A dor , meu amigo, é ne-
ccssariá, disse eu. Deus sofreu 
por nós e nós precizamos sof re r 
tainbein para o desconto das 
nossas culpas e a purif icação da 
nossa alma. 

— Sim, muito bem. Mas o 
boi talv z nao tenha alma. Que 
a hum midade sofra , vá Já, mas 
os outros animais que certa-
mente n3o têm culpa* po rque 
n l o devem ter alma, para que 
Deus permite .que morram de 
fome e sede na mais impressio-
nante das agonias, pelos eam-
po< escafvados e> resequidos ? 

— Doutor você é ainda mais 
futii do que eu pensava. • • 

E só a morte nesta vidk nSo é 
futil.' Unicamente a morte deve 
ser importante, seria, pozitiva. 

C. Novos, 20 /4/,']l. 
Cl elo Jatobá 

O prazer pode apoinrsc numa 
illu»Aa; u fcliciiiaric, porem,. apoia-
te n* verdade. WA MI ORT 
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A maior alegria consiste em semear 
e dar a felicidade,e 03 que isso ignoram 

ò que nada sabem da viria. 
O. ÜUILVMKL 

DESÕCIÈDJIDB 

Domingo, 
9/2 horas. O sino annunclava a 
ultima chamada , cujas badala 
das eram confund idas com o 
som do Nossa Terra en toado 
pelas creanças do cathecismo. 
A' poria, a alguns metros, ra-
pazes conversam dlatrahidnmen 
te, a g u a r d a n d o talvez alguém 
que lhes chame a at tençao. A' 
primeira esquina surge " m a d e -
moiselle' D. risonlia, ostentan-
do seu lindo " r o b e " azul-nalier; 
seuhorinha M. delgada, porte 
elegante, olhar Irrequieto, po-
putarlssima e alegre; "miss" A 
de olhar meigo, discreto e pou-
co observador; e senliorita S. 
calma, séria, vagarosa e medi-
tativa; ? . . . garbosa , corpulen ta , 
agil, tímida, «be l l e i r a longa e 
ondeada , linda coino o cysne 
que ; pela ultima vez, canta c 
morre; N. A. C. M. de ixando 
transparecer nas physionomias 
véos de tristeza indicados pelas 
"toilettes," e outras tantas que 
seria longo enumera r .E nquella 
jovem plialange que ali) se 
poslára devorava com o olhar 
a imagem de suas vlctlmas. 

O. F. 
—o— 

BriniversalMos'. 
OLYMPIO PROCOPIO-Tran*-

corrou no dia 16 p.pns3ado o ann -
Tersario oaitalicio do nosro prezado 
amigo c collaborador Olympm. Pro 
copio. O GALV A N p POLIS felici-
ta-o. 

« — » 

SEVÉRINA BARROS - T a t n -
bèm nossa mesma data festejou o 
ueu natalicio a 9ra. Severina Bur-
ros, digna esposa do Sr. Tristllo 
Barros e figura de escol da nossa 
sociedade. 

* — » 

RODOLFO P E R E I R \ - Com-
pletou nnnos no dia 17 o jovem 
itololfo Pereira. estudante em Na-
tal, filho do Sr.Aproniano Pereira, 
do nosso alto commercio. 

Completaram i^iuos no dia 23 
a menina Marl^ Edith, filha do 
Sr; Th.inaz Silreirft e os pequenos 

Jinot Bescrra o Edgar Salustino 
filhos do Snrs. Antonio Beserru o 
Dr., Thomaz Salustino, respectiva-
meute< 

—o — 
X^iajanfeg; 

Estiveram entrè nós, ns nossos 
arnig >s e ' assigiiaates Nezinho e 
Francisco Procopio, Dr. Adaucto 
Maia, Ifciimundo Duarte o Francis-
co Ximenes, 

c .— > 
— De passagem para Parelhas 

vimos ligeirementa o nosso distiu-
oto amigo Pizistrato Aniorim. 

Com destino a Acary passou 
pnr esta cidad© o Dr. Oscar 
Wanderley. 

Vimos aqui. de passagem para 
O.iicó, Dr. Renato Dantas. 

—o — 
J ]a se ime» tos : 

O lar do Sr. Elysio Galvllo o.D. 
Leticia Pereira foi enrequicido com 
0 nascimento do SBU primogênito 
Jbiratnn, occorrido a 17 do co -
1 l li to. 1 

—o — 

oommunieaçõe». : 

licccbcmos o. segui n'c ojft.-
•10 do ''Baixa Verde Futebol 
Clube': 

Baixa Verde, 8 de Abril d e 
1931. 
Illmo. Sr. Presidente do CUR-

S E S N O V O S P U T E B Ó L 
CLUBE 

\ C u r r a e s ' N o v o s 

Tenho a honra de communi-
vos que no dia 25 de Março 
3. p , foi empossada a nova 
3irectoria que tem de gerir os 
destinos desta ..sociedade, no 
período de 193t 1912, a qual fi-
cou assim constituída: 

Presidente—Francisco Bilteri-
court, Vice-dito—Jeronymo Ca-
mara, 1» Sscretario — Euclides 
Rodrigues, 2" dito — joaqulm 
Soares de Miranda, Thesourei-
ro — Bento Tenorio da Silva.O-
rador — Dr. Jo3o Maria Furta-

do , Vice-dito — Oswaldo Pe-
reira, Director Technico — Ma-
noel Nazareno. Vice dito — Se-
veritio Bemlica., * 1 
Rrevaleço-me da opporlUnidade 
para apresen la r -vos os meus 
protestos da mais cordial esti-
ma. 

Enclide.t Rodrigues 
O ,1o Secretario 

TARDE DESPORTIVA j 
Deverá chegar lioje.a esta cidade, 

para um encontro amistoso, com a 
equipo do "Currais Novos F.C.", 
a valorosa equipo Logense, "Uniilo 
Spor.t Club". 

Esta vizita dos rapazes do La-
ges á nossa Galvanopolis, é mais 
um laço para a consolidação des-
sa grande amizade que une os dois 
municípios. 

Ja uma VPZ tnve o TMRSO «Cur" 
ruis Novos p. O. » <t<; sn |);1|.çr 
l'OUl O Jllijil!lLu *IJiiilo S.C.», na 
•idude de Lages, de onde trouxe 
as mais gratas recordações. 

Agora s&o elles, 01 valentos es-
portistas Lagenses, ipio vCnt á 
nossa terra, para uma disputa p<>. 
bolrstica e principalmente pura 
sellar,-com mais ardor, as nossas 

impathias. • 
Aos fovtT.s osportislas, •() 

GALV A NO POLIS» apreznta em 
seu nome e no do povo Galvanopo-
1'tnno, 1 s mais sinceros votos de 
t)ôa vinda. 

****** Wl 
Os tiinos quo se encontrarão no 

Campo do ALVj-N Ü(J U,0, ás 
3 1/2 horas da tarde, sorílo cons-
tituídos dos seguintes elemento*: 
(JN1À0 SPORT CLUB-Severino-
Raymundo e Glicerio-Leitilo, Te-
xeirinha e Tonho-Lnro,-Ruy, Pau-
lo, Nezinho. e Adaucto. / 

Reservas: 1 Ary e Ramiro 

CURRAIS NOVOS F.C.-Pereira-
Bezerra o Joál Nelson, Despeza o 
Pinheiro-AbdiasrServiilo, Petró, 
Procopio e Chico. 
Reservas: Antonino e Manequinho. 
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M A I O 

Estamos na época niai9 ri-
denle, na quadra mais bella do 

, anno . 
Mez encantador por excel-

leiicia, Maio, é o con jun to har-
monioso da grandeza univer-
sal, é a melodia deliciosa que 
canta a excelsitude da Virgem, 
a epopéa sublime da v i d a de 
Maria. 

Tudo sito flores e risos e mu-
sicas e grandeza para a gloria 
maior da rainha d o s Céos, ti 
bemdiclti entre todas us mulher** 

Quando as noites de maio 
envolvem a terra em o negro 
sudario que amorlalha o dia e 
myriades de cirios se secundem 
no f irmamento, iatUejoulando o 
espaço, aqui na terra outros ci-
rios ardentes se accendem nos 
allares da Virgem. 

Quando nas suas manhas lin 
das e cheias de luz as flores 
desabrocham nos jardins, ou-
tras tantas flores mais perfuma-
das desprendem-se dos nosso; 
corações; aquellas logo se fa-
liam, morrem; e s t a s , porem, 
immarcesciveis, se evolam os 
Céos no thuribulo da fé, no in-
censo do amor . 

O |Kivo Oalvanopoli tano, tra-
dicionalmente religioso cultúa, 
com carinho, esta homenagem, 
que a humanidade ora presta õ 
Maria. 

E' consolador ver-se conlo o 
nosso templo catholico se enche 
de fieis que, pressurosos, v a o 
levar o seu tributo de affec-
to e gratidão á augusta Rainha 
E Maria ha de esfolhaf as ro-
sas mysticas do seu amor , as 
rosas < a ml idas da sua bençam 
sobre os que, com ardor , desfo-
Itiam na prece «s brancas rosas 
de uma alma since a. 

O declínio da tarde... 

Agonia do sql 
Lenta... silenciosa... 
Ha nuvens no arrebol 
Nuvens—(locou de neve 
Que se cobrem de ttfc 
Ouro, [iiirpura; rosu... 
Emjim, um tom mais leve 
A luz sc apagt... 
Alem 
Os pincaros da serra 
Sã o de um rou.ro suave. 
Silencio sobre a terra... 
froitk, 
A'os annnncia a Natureza 
Em minltalma também 
A saudade, a tristeza 
— À noite erma, sombria do viver.— 

Acnry, 24/IV/Ü31, 
Sinha Coklho 

EM MEJWÕJtlM 
v —o — 
E1 sempre punjeute relem-

brarmos a morte. A alma en-
cresta-se para deixar transpa-
recer somente este sentimento 
t e m o que tanto nos ,faz sofrer — 
a saudade. 

Ela, com seu manto r ô K o 
envolve o nosso espirito num 
paroxismo fúnebre de d ô r e de 
amargura . E' como uma sere-
nata mística a violar a nossa 
sensibilidade e evolar-se brus-
camente deixando-nos embeve-, 
cidos a sentir a prezença da-
quilo que não mais está pre 
zenle. 

Assim foi para os que a co 
nheciam o dezaparecimenlo de, 
Maria Eulalia, essa alma eleita 
de candura e de pureza q u e 
passou pela vida com o mes-

mo encanto e sinjeleza da flor. 
Espirito adamantino, afeito ao 

sofr imento, sabia encontrar o 
encanto de vivei- na sita própria 
dòr. 

A modéstia, a relijiâo e a 
bondade e r a m os limites de 
todas ai suas sublimes aspira-
ções. 

Como virgem tinha uin ideal: 
ascender á pureza e perfeição 
d'Aquela que lhe servia de ex-
emplo. 

Apezar da dôr viveu satisfei-
ta com a vida e morreu satis-
feita com a morte. 

Nestes ' t ranses , que para nós 
outros sao bem amargos , esla-
va a . sua grande lelicidadede, 
porque linha rezignaçao ^ pa-
ra suportar com peren idade os 
dezignios da P r u d ê n c i a . 

Hoje , sua dezolada mamãe, 
seus aSetuozos irmãos e ded i -
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DE SÕCIEDJIDE 

P A R A . V O C Ê . . . 

Nao sei se você me escuta. 
Nem se me tem afélo. O que 
sei é que tenlio uma doida ad-
miração a você. N3o é amor . 

Esse amor empirico e boçal 
que em muilos domina. Detes-
to tal sontimenlo. 

Acho-o grossalro. Ridículo. 
I n d i g n o do homeni que se 
preza. 

O que sinlo por você é ou -
tra coiza muito diferente disto. 
Uma afeição meiga que tende 
3 unir os nossos corações em 
u'a mutua comunhão de idéas. 

Uma compreensão comum e 
relativa também B' uma alta a-
mizade cheia de despreiidimeq 
to, Dela faço um culto que Ja-
mais ouzarei profanar . 

Esse devofaniento n8o traduz 
nenhum egoísmo. Nem preten-
são. Você, para mim, é como 
que n a o t i v e s s e existên-
cia verdadeira. E' um símbolo. 
Reprezenla o aféto. A-amlzade. 
O carinho, 

t u d o , emfim, que ha de mais 
deliciozo para os nossos senti-
dos. 

E será isto o q u e chamam 
amor? Nâo acredito. 

• 4" 
* 

Creio que você nao detesta 
0 homem. 

Nunca chegaria a sustentar 
com Bernice Claire que o que 
» homem tinhn-de bom fico11 na 
costela que lhe arrancaram pa-
ra fazer a mulher... isto riflo. 

Seria um despeito horrível. 
Nem todas as filhas da costela 
de Adão sao despeitadas.. . E 
você deve eslar e n t r e estas 
Por isto vou fazer uma revela-' 
çâo. Mas somente para você.. . 

cados amigos choram a s u a 
auzencia evocando consterna-
dos a sua encantadora memó-
ria, plena de belas ações e al-
candoradas virtudes. 

A esperança que em Iodos 
domina é que nas paradiziacas 
rejiões ela encontrou a carôa 
magnífica de lírios e de rozas 
que na ferra com. fanlo amor, 
carinho e d e s v ^ e c l m e n l o sou-
be preparar. V 

E W E R D A N T C Z 

Desembargador Silvino Bezerra 
O dia 30 de abril ê bem 

unia data norte riograndeh-
se, por que assignala o 
transcurso do annioersario 
nht alicio do desembargador 
Silvia o Bezerra. 

Juiz dos mais integrou e 
austeros, cuja cultura, ho-
nestidade e patriotismo sa-
graram-no o cidadão invab 
gar que cite c. o anninersa-
rianle de 3o de abril fez-se 
ja um desses homens—pa-
drão, cuja incoercioel sgm 
palhia se dijfunde e se ir-
radia por todos os recantos 
da terra bem amada. 

Modesto, sincero e devo-
tado, como pouquíssimos, á 
causa do R 1 o Grande do 
Norte, o desembargador Sil-
vino Bezerra é, por isto mes-
mo, um dos homens mais 
populares e mais Queridos 
da terra pohjguar. \ 

O G a l v a n o p o l i s o s s o c í -
ou-se ãs hoihenagens de que 
foi alvo o iIlustre anniver-
sqriante, e lhe enuia, tardia-
mente, embora, r.s .suas ef-
fuçivas saudações. 

Vejo algo de divinal, de en-
cantador em você. Vivo sem-
pre com 9audade de { você por-
que você só vive bem lonje de 
mim, embora bem dentro dá 
minha imajinaçâo, E quando 
penso que sd v 1 v o pensando 
em você pergunto : «e pode al-
guém no mundo viver sem ler 
amado ?» 

E1 verdade.E você é a sombra 
galante desse amor sublime que 
naceu, vive e morrerá na mi-
nhalma sem nunca sentir o ca-
lor e o afago da entidade ex-
celsa que o creou. 

Inconclente ? Talvez... 
E. R UBENS 

—o— 
B i i n i v e r s a r i o s : 

F I Z B R A B ANNOB: 

No dia 30 a senhorita A. v i a 
Chaco.11, filha do sr. Abílio Cha-

DR. MAR!ANO C O E L H O 
Fez annos h o 11 t e m o Dr. 

Mariano Coelho. E isto impor-
ia dizer que Curraes Novos 
esteve em lesta, Na verdade, 
todo mundo nesta cidade an -
seia pelo ensejo de prestar «o 
seu medico a homenagem da 
grat idão e da estima de q 11 e 
elle se lem feito credor de ma-
neira tSo abnegada quanto in-
commum. E explica-se esse de-
votamento cordial e espontâ-
neo do nosso povo . 

O Dr. Mariano Coelho n.lo 
há poupado sacrifícios para di-
minuir, lanto quanto permitleni 
o seu esforço, a sua dedica-
ção e a sua sciencin, os fioffri-
mentos dos que lhe balem á 
porta, reclamando a sua assis-
tência dé medico, que já se a-
postolizou na pratica de fazer 
o bem. E diante de tudo isto, 
a dala dé seu natalício nao po-
dia deixar de constituir uma 
grata oppDrlunidade de de -
m o n s t r a ç õ e s de alfecto da fa-
mília galvanopolilana, que limi-
tem congregou se in a i s uma 
vez no seu ditoso lar. numa ex-
pansão dè carinhosa homena-
gem. 

ARSocla;ndo-noB ás justíssimas 
homenagéns de que se fez al-
vo o Dr. Mariano Coelho, for-
mulamos votos de cordialissimo 
aflecto pela sua constante feli-
cidade. 

con e figura do destaque do nos-
sa sociedade. 

No mesmo dia, a senhorita Ju-
racy Brittò, elemento de escol da 
sociedade Acaryense; 

No dia 3 do corrente, D. Lnti-
cia Pereira GnlvRo, digna conser-
to do sr. Elysio Oalvílo; 

No dia 7, Qiselia Poraira, filha 
do sr. Vivaldo Pereira; 

No dia 8, a sonhorinha Lourdes 
Chncou, dilecta filha do sr. Elpi-
dio Cbacoiií 

,No dia . 9, D. Alia Medeiros, 
esposa do sr. Joüo Barros; 

^ j a j a t i f e s : 
Estiveram e n t r e uós os srs. 

Drs. Odilon Co&lbo, integro juiz 
do Direito da Comarc» de Jardim 
e Eenato Dantas illustre advoga-
do da cidade de Caicó. 

Tivemos o prazer do ver entre 
DÓS o Dr., Oscar Wandcrley. 
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Movimento da receita e despeza relativo ao mez de 
Abril de JÜ31. 

LKlNNlMA.t 

Saldo do mez de Março 
Renda deste mez 

RECEITA 

^DESPEZAS : 
Despezas feitas neste inez 
Saldo que passa para Maio 

DEMONSTRACÇAO DA DESPEZA: 
Representação ao Prefeito , 
Secretaria da Prefeitura 
Porteiro da Prefeitura 
Porteiro do Grupo Escolar 
Inslrucçao Publica 
Administrador do Ceniiterio * 
Official de Justiça (2) 
Processos Decahidos 
Procuradoria da Prefeitura 
Limpeza Publica 
Poço Lagoa Nova 1 

Escrivania da Policia 
Uzína Electrica 
Fiscal Oeral 
Hygiene 
Tliezouraria da Prefeitura 
Moveis e Utensílios 
Mercado Publico 
Aesign«tura de Jornaes 
Publicações e Impressões 
Advogado da Prefeitura 
Jury 
Flagellados das Seccas 
Telegraplio e Correio 
Secretaria e Expediente . 
Assistencia"Publica 
Imposto Federal 

i ' 

Curraes Novos, 30 de Abril da 1931. 
Raul Macedo 

2;380$f;30 
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40$000 
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^:97aêõV0 

T. Silvira 
Tbuzòmeiro 

F AR P E A N D O 

Muita gouto pensa, quo "O flal-
vauopolis" nacou para murchar com 
os jornais do sr. Assiâ Olmtiiaubri-
and, Geraldo ltocha e muitos outros, 
na vanguarda do jornalismo bmzi-
leiro. Mas.é puro engano ou melhor, 
pura injemiidudn. «0 Galvanopolis, 
pobremente naceu «num rauchinho 
il beira chilo.» no recequido inte-
rior norte riograndense. Ele è bem 
pequenino. Nilo ofende a ninguém. 
A sua linguajem é dpce e carhiho-
za para com tudo e com todos. 
Talvez seja por isso, quo muitos 
nfto gostam dele. Dizum quo ele 
ufto presta, que de nada vale, a-

porque nAo paga os seis bicos de 
coruja que sedft (•.cia sua assina-
tura duranlo um íuio. Ora, quanta 
injmiuidade. 

Todo mundo sabe que «O Gal-
vanopolis» nrto veio para pagar os 
seis baqos quo se deu p o r ele, 
primeiramente, porque o seu for-
mato, tio reznmido, tiio pequeni-
no, D Ao permite que se tenha gran-
de proveito em papel; emsrgundo 
logar, ( e s t a é , talvez, a principil 
razfto dos seus impugnadores) nfto 
traz noticias políticas, boatos ter 

| P O K Q U B C O N T I N U A R { 
J U M F R A C O . j 

1 Um t e s t e m u n h o v a l i o s o : 
i •; 
1 Ha certas épocas do anno em i 

que nos sentimos mais fracos, j 
hh dOros de cabcça i>JVo mais fr<>-
quintes, b fndiga nppurece ao i 

j menor esforço! 1 
i Sentimos o cérebro pesado, \ 
| pouca vojitade para o trabalho j 
i o até cansaço mesmo depois do j 
í íomno, i 
| E essa FRAQUEZA se acceutúa, | 
| ?e nfto rengimos decididuinente, J 
j o que serí» fácil o agradavel se | 
i tomarrao8; Vanadiol. 
| Mais de 5.000 médicos recem- ! 
[ mendiiiw .'esse tratamento lao | 
[ simples, do rosultado seguro o J 
< infullivel.' | 
! Convém começar agfr», pois, j 
! esta ó a melhor época para for- i 
{ tificar-so. E estes UH-ZÜS sfto os \ 
[ mais perigosos para a saúde. [ 
! O quo diz uni bom padro ! 

0 reverendo padre Antonio ! 
j Gomes, digno vigário da cidade ] 
j de PasHOfi, attesta o. jura so pre- i 
j ciao Í6r, qnc so achava magro, \ 
1 pesando 52 Kilos, muito fraco, | 

sentia peso ua cabeça, falta de j 
apetite e um profundo desanimo, i 

A conselho de um mí-.dico do ' 
Rio fiz uso de alguns vidros de i 
Yanadiol, sarou' completamente j 
e hoje ptjsa 68 Kilos, estando i 
forto e bem disposto, cumprindo i 
sua missilo de fts. , { 

Hrje aci-nsclha o Vnnadio] i 
• aos filhos de Deus que estejam j 
fracos e doentes». 

Não titi l>llttrlnticin <tc In. 
tjue iiOii lenha Vuumliol 

clnssr I 

merhr.ricos de politicoidcs 6, feliz 
mente, uma dus S U H R mais bulas 
virtudes, sínao a mais bela. 
' 0 proveito que se t e m n'«0 

Onlvanopolis» nílo está no papel, 
e sim no seu ideal. 

O ideal ilos ano tlirijem <0 G;il-
vauopolis,», tendo como guia o es-
pirito. fulgurante e belo de Maria 
do Céu, è o engrandecimento des-
ta pequena, mas generoza o bOa 
terra. 

E ' pois, cora esse tílo alevan-
roris tase derrotistas, revoluções {« d o . f i m » ' «O^Galvanopolis 

' Y na de vencer asujflntdua, porei 
Nfto trazer noticias políticas,nfto j ° r n a J u - t1 rn/\ r l trt tf 



O GALVANOPOLIS 
LITliRA f U R A , D E S P O R T O S E . N O T I C I A S 

O dever cumpri Io, 
m , e titulo 
mais custou. 

mu i s 
como to<Ia vicio-

glorioso i|iiiiuto 

o . m. v a l t o i i n 

S P 0 R T S 
0 "Curraes novos" em uma virada 
surpreliendciits consagulu empatar 

tom o'"União F. C " da visinlia fl-
de Lapa par 1x1. 

' r e c e p ç ã o e o j o g o 
Realizou-se 110 dia 20 do m e z 

passado, nesta cidade, uma amis-
tosa partida dr> fnnl>bn|1, entre o 
CURRAES NOVOS F. C. o os 
disciplinados moços do UNIÃO S. 
C. da visinlia cidade de Lages. 

O iram visit.anto a 1] u i chegou 
As 2 liorns dn tardo, sob aclama-
ções do povo o.urraes-iinvense, sen-
do em seguida saudado pelo ora-
dor do OU URA ES NOVOS I<\ C., 
Dr. Tiistiio Burros, que produziu 
brilhantes pnlnvrns, respondendo 
pelo «UN1À0 S. G., o sr. Santos 
Oliveira, tendo sido ambos os dis-
cursos coroados p o r estrondosa 
salva de palmas. 

Apds os cumprimentos de estylo 
foram os moços lag ines, liofpc-
dados, 110 Grands Hotel. • * 

* 
O j o g o foi muito disputado, 

Ambos os quadros muito se esfor 
çaram pela conquista dos louros 
da victoria. 

A assistência era numerosa, nHo 
deixando do aplaudir ns bellas jo-
gadas do um o nutro quadro. 

No primeiro tempo, o «UN1À0», 
senhor quasi quo a b s o l u t o do 
campo, vencia pnr l xO. Numa 10 
ançito .«urprehondcnteo CURRVI3S 
NOVOS conseguiu empatara par-
tida, por intermelio de Bezerra. 

O empate íífto f o i conseguido 
por sorte. Os factores mirnclilosog 
foram o ardor e o entliusiasiuo, 

O quadro curraesnoveiise nada 
fez no primeiro tempo, melhoran-
do no tempo final, quando Bezer-
ra pasmou para o ataque, íiibeúdo 
aproveitar bem o.« cxcollentes pus 
ses feitos pór PetrÓ. Despeza foi 
o seu melhor elemento; a sua acti-
vidade era grande; T.uito auxilia-
va o ataque como a defezn. I^etró 
foi uiu optimo destribúidor, 11 ft o 
sendo os seus passes aproveitado* 
pelos companheiros. Oliveira fez 
boas defesas deixando entrar uma 
bola chuuida rWT centro do campo, 
por falta do, cÇ/ocaçfto. Joól e Be-
zerra nada fizeram r.o primeiro 
tempo, estavam como que, desori-
entados. Nunca vimos Bezerra jo-

gar tílo mal; 
Quando, porem, passou para 

0 ataque, estava disposto a des-
fazer a s u a p:ssiina ar.tuaçílo 
do primeiro tempo. Tez o tjoal 
de empate e produziu brilhantes 
jogadas. Nelson e Pinheiro es-
tiveram legulares. Abflias, Pro-
copio, Antonino e Seu Chico, 
muito se esforçaram n3o com-
prometendo o seu quadro. Seu 
Chico abusou muito c o m os 
(/'•iiWir/x, defeito que precisa cor-
rigir.' 

N i linha, como sempre, liou-
vc falia do coujnncto. 

A esquadra fio «UNIÃO» ã-
prçsentou melhor conjiinclo do 
que a do «CURRAES NOVOS». 
A sua linha, pela combinação 
que .desenvolveu, deu grande 
trabalho Á defêza local. 

Seu T011I10, Severino o Ray-
nuuulo, loiam os inçlhorfs ho-
mens do quadro lagenpe. A-
daueto fez bôa mareaçjlo no 
ponteiro esquerdo curraesno-
vense. Moreira esteve fraco. 
Aureliano e A r y constituíram 
uma boa ala, dando muito tra-
balho ao //(i/f f-Mnlieiro. Nezi-
nho f c z oplim.i rJistrjbuiçS» c 
deu bons chutes em po '/. Mel-
lo pouco ou nada fez, isolando 
o seu companheiro de ala, Riry, 
que »o entretanto jogou regulai-
mente. 

O J O O O : 
A's 3, 40 entra em campo a 

equipe local seguida pelo seus 
leaes adversários. 

Os dois Irtriift se alinharam 
em campo, assim f o r m a d o s : 
CURRAES NOVOS F. C—Ol i -
veira - Bezerra e - Nelson. 
Despeja e Pinheiro - Abdias, 
Procnpio, Pelró, Antonino, e 
Sen Chico. 

UNI AO S. C. - Severino -
Rflymundo <i Glycerio-Adauc.tn, To 
11 lio e Moreira-Aureliano, Ary,-Ne-
zinlio, Mello o Rny. 

A's 3,4õ o juiz .Tayme Carneiro 
deu o apito inicial. • 

A. sidiidn foi dada pelo Cinb lo-
cal q u r frz o primeiro ataque, 
obrigando Glycerio a [azer comer, 
que balido por* Abdias foi bem de 
fendido pelos adversários. Os visi-
tantes nrodernrnin-so da pelota por 
Intermédio dn ala taqnurdn; for-
çando J o é l a coininettcr comer, 
qno tarado por Aureliano, é bein 

j defendido por Nelson. 
1 Novo ataque do Club visitante. 

Pinheiro faz corna-, q u e batido, 
Bezerra fealva do cabeça. Novo co 
n e r JOCB I do uullo effeito. 1'etrò es-
tá jogando bem. 

O j o g o continua favorável 
nos lagensos. Oliveira pratica bóa.i 
def-zns. A defeza dn UNlAO estú 

vigilante, auxiliando bem ao nU-
ijue, qi e joga eom cnln-siln. 

A's 4 íiuras, Tonlio apodera-se 
da pelota e chuta para a frente, 
indo a bola cobrir o kr-eper local, 
que estava mal col locado. 

lira o 10 ponto da tardo. Os ta 
gensc-s continuam a assediar com 
insistência o posto de Oliveira que 
faz belIaL defezas. .loól c Bezerra 
continuam indecisos, principal 
inento tJ primeiro que dá diversas 
jogadas lontra o ÜÍ:« Iram. 

Apto igeiros ataques de-parto 
á parte ;ermina o primeiro tempo, 
com o sejerninte resultado : «UNI-
ÃO» t , UURRAKS NOV03-0. 

SEGUNDO TEMPO 
Apto a descanso regulamentar, 

comi ça c segnn.io tempo, indo ]»o-
zerrn paru n meio direita, Frocopio 
para Ital/, Nelson para CM/W hnlf 
o Despi :a para btck. A sabida foi 
dada pebis viiitnnt.es que perderam 
logo pari os locn.es. )'!m 11111a en-
trada vu lenta de Bezerra sobre Sc-
v-iino, este ninclui^i» SP, ficando o 
jogo suspenso por alguns niimitos. 
Continua o jr-go com um novo ata-
que local. O Vfí<prr vísitiinto f.iz 
boas deli ZIIF. Con/er de Laces, ti-
rado por Abdiiis h bmn drfi-mlidn 
por t011i o. Mito de Pinheiro. A-
proveitam os do 1.JN.IA0 para h -
zer um bom ataque ao posto lo-
cal. Teta ò e Bezerra estilo combi-
nando beuij dando grande trabalho 
ti defeza contraria. A's 4, ÕO l'e-
tró faz encellcnte pnss'! a Bezerra, 
que com violento chuto rasteiro, 
ixfeanto esquerdo, burla a perícia 
do Severino. A assistência vilua 
tio entliiitiasmo, nclamaudo de ma-
neira formidável oa jogadores cur-
raesnovcijscB. Continipun os cerra-
dos ataques ao posto de Severino. 
Bezerra CIJV bons tiros ^oa/. Con-
tinua o j o g o inuito animado. A 
defeza visitante tem grande traba-
lho. Hft igeiros ataques dos visi-
tante, rechassndos por Oespcza. Pe-
trò faz bom passe a Bezerra quo 
emenda farn Severino fnznr r< it"-
fczil iriai,- linda dn t.sirdn. Ap6a li-
geiros attiques de ambas as parles, 
termina o jej^o cofli o seguinte re-
snltado: Cl)URA RS NOVOS-1. 
unjao-1 . O juiz estevr: a contento. 
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Qual filho prodigo, depois de 
quarenta e dois annps de vida 
mal vivida, volta-se, felizmente, 
para Chrialo, o nosso* quer ido 
Brasil. O áureo Decl. do exmo, 
sr . Ministro Francisco Campos , 
é bem a alliança de nossa Pa-
tria com o seu Deus. 

A Cruz de Christo foi ò pri-
meiro marco plantado em let-
ra brasileira e sendo symbplo de 
nossa Religião, sem q.ie nâo se-
ja bem disseminada, conhecida 
de cada brasileiro, nflo leremos 
uma patria forte e integralisada 
no seu principio básico. Brasi-
leiros callúdicos que somos , de-
vemos gua rda r aoóslos o sym-
bolo de nossa Religião com o 
synibofo de nossa Patria ! A 
nossa Bandeira aureo-verde e 
a nossa santa Cruz represen-
taiu a nossa htasilldade. Bem-
vindo seja pois o ensino religi-
oso «is nossas escolas, p a r a 
maior gloria de Deus e gran-
deza de nosso Brasil. Patrioco 
e christâo foi , sem duvida , o 
ge6to do sr. Ministro, porque 
aquella falha de nossa Consti-
tuição, alem de constituir ver 
dadeiro dique contra nossa fé, 
abrigava terríveis males que a-
meaçavam a mina moral e ma-
terial do nosso paiz. 

Promissor é por tanto o nos-
so futuro. O presente esle 6 
divéras lamentavel, e só se juti-
fica pela (alta quasi absoluta 
de instrucçilo religiosa na mai-
oria de nossos patrícios, falia a 
que n:Xo somente s.lo responsá-
veis os governos passados e 
passados legisladores, mas prin-
cipalmente o nosso Clero. Res-
ponsáveis .sim, aqticlles, em 
consent indo tflo g rande q u ã o 
prejudjciaiissima falha, n3o de-
cretando obrigatorio o ensino 
Religioso; responsável , sim, o 
nosso Clero, porque n a o se 

r s 

Especial para " O Galvanopolis1 ' 

predileta, Minha serenidade anüga e , , 
Flàr ocidla, engastada, em per'Ias e diamante; 
Viues na abstração eitervajidc e indiscreta, 

Das eoizas; (assim diz essm jenle ignorante!) 
- > : 

Es a carne, és o sangue, és a alma do poeta. 
ii vida, cs a força estranha e dbminanle . . . 

i ,'i • i i !• /ri . , ! , . . /',".s d virtude enfim, (ól virtude sec 
(Jae arreb<da c domina, enaltece n 

reta : ) 
im instante 

Sem leu palio formozo, a cuja sombra'jira 
A minha moeidaile, ól fortaleza dc ouro! 
Não há força gue vença, \ é tudo n'a incidira. 

Poeta-mo meu sangue, esta serenidade, 
Jira como a anulai de mn rio sÁrnedouro, 
Consubstanciando a minha maculado / 

) f f |odpia t ic? ,pi!íio 

justifica, em um paiz de liber-
dade como o nosso, mesme 
que u3o fosse constitucional o 
ensino religioso, a falta quasi 
absoluta deste, pois q u e . s e nao 
podia ser ministrado nas esco-
las publicas, que o foss* em a> 
particulares ou se creasse es-
colas de nosso catecismo e, 
onde possível, cursos superio-
res. Mas, felizmente soôu para 
o nosso Brasil a hora de Deus, 

Rejubi lemo-nos em Christo, 
po ique golpe fatal foi d a d o so-
bre seus peiores inimigos. E, 
os snrs. maçons e demais ini-
miges ile Christo, que. se dizem 
patríc ias, convençam-se de que 
para le l ic id íd : c o m m n m , ne-
cessário se faz sacrificarem os 
seus princípios anle-clnistflos, 
porque estes sao Itnabein ante-
patriolas. 

li. M. 

13 d e a s o 
j M. r;o C r o 

1S8ti deu ao lírasil o mo-
m e n t è s e m egucil na his-
toria Ida nuss: i nac ional i -
dade.! 

A Jpatria inteira celebra, 
na cdinmunhào do senti-
mento grato gne. a uobitita, 
o gt 
r/íte i 
Ia dc 
es ma 

st o sul/lime e cordial 
iioven a dextra augus-

princeza Isabel para 
; }ar a Iigiira do servi-

lisnuj gue era a nodoa in 
fome e degradante na his-

<to nosso tão brito quão 
paiz,' gi> era a pagina 

„ e- ign\niiniosa ' que 
iobregaua os 'Din t res ( te sua 

loria 
rico 
negrjft 
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O per junte de rosa 

Co»la-nos a lenda que brinca-
va mim grande e aprazível bos-
que uma encantadora creáuci-
n lu quando se 'apercebeu (|tte 
eslava perdida. 

f:m prilos e prantos inconso-
lavels ela invoca socorro apa-
recendo- Mi e mÍR(t>rio7-amenlfl 
uma lada dedicada que llie ofe-
rece saborosos frutos e a en-
leia com silavissimas p iidcrçs-
sanlcs historias emqiianlo a. re 

vida .publica. 
O flrasil—nação hospita 

leha c b0<r. terra-mãe não 
somente dns proprios filhos 
"»ns lambem dos de paires 
lougiquos ,.<juc. p <i r a arpii 
vêm c. aijni Jicain, r.nleia-
doa e presos aos encantos 
de suw natureza e d cordia 
tidade dr sua gente—a lerra 
ohençotula da Santa Cnn 
nãq podia opptimir c aspi-
Ihoar quem, intmcenle, nun-
ca lhe fizera mal. 

Eradhr, sem duvida, do 
lo, 'oso demais v ^ sob o seu 
lindo ceo, sen,., dentro de 
seu proprio seio o soluço de 
saudade, a noz surda e 
plangenle da alma aqorizan-
te dessas s o m b r a s ' h u m a -
n o s <nio "Sp e x l o r c i u m , s e m 
la r , Petn D e u s , s e m p u e c 
que eram (tem o . phantas-
nta da Á frica que se exsur-
gia, num desespero atroz, 
nas plagas da America. 

E o coração immenso do 
Brasil, pulsando dentro dos 
corações de Nabuco, Patro-
cínio c tantos outros, ouviu 
e interpretou o grito que 
partiu (Ias regiões ardentes 
onde o'siinutn cresta os w . 
gctaes c revolve, em terrível 
redemoinho, o areai do Sa-
ltara, ouviu o brado de am 
guslia, e icvollaijuc clama-
va aos céos —A) e u s f o 

conduzia ao sen. lar. * 
Vlnslrnudo lhe a sua c a s a 

diz llie que se vau embora. 
—Porque n;lo vais coiiiigo? 

suplica a creanciniia. — N:lo é 
possível. Vivo para a felicidade 
e essa felicidade somenle en-
contro na sulidAo. 

Porem deixe que te farei Ic-
liz lambem: 11 lírotí um l»ot;to 
de ros.i e entregou llie dizendo 
que logo i|iie aquele botão desa-
Oioclnissc elas se encontrariam 

novamente para jamais se se-
pararem. 

F. abandonou-a . 
A creaiiça chegando á casa 

encontra os a lagos e as carici-
a j da mamãe, indo logo colo-
car nu-n copo a precio/.j da-
diva. 

Na manliít seguinte o bolSo 
tinha desabrochárlo e a crea» 
cinlia l i n h a ido se encontrar 
com a sua bemíazt ja f a d a , 
deixando naquela rosa o per-
fume da sua inocência e can-
dura . 

Daí cntAo nunca mais o per 
fmne desapareceu da rosa.,, 

E. Rubens 

r . 
(i«iiiívcr£ji-"iüs 

FL/ILÍLUTL ANNOH; 
No dia 1 | , a iiitíuessaiito Creu-

za, lilliirdia «lo nosso saudoso uini-
Ko t<'r*ncisco Beserm; 

. No dia |:>, a pjucuit JJita, li-
llia do sr. Jofto Leite: 

A senhor i tu Nane to Silveira, fi-
Ihii di) sr. Tlwmiiú Silveira lny, un-
lios 110 (ttii ib; 

Na mesma ilntiv, a crn. Maria 
Piivs espo-m Uo sr. Illie» ü'eimm-
dos; 

. Nõ dia 17, o pequeno José, ti-

D e u s ! o n d e e s t á s q u s n ã o 
r e s p o n d e s ! — E sentindo 
que de c o h d o r ; s e - t r a n s f o r -
m a r a e m a b u t r e - d e u á /za-
bel a canela de oiro.\ para 
a s s i g n n r o d e c r e t o q u e a 
d e v i a s a g r a r ;i l i e d e i r i p -
tora não só na historia da 
m i s s a brasil idade ma « • na 
historia do mundo inteiro. 

E' coco, é muito câà 
O anno paísa.lo, precisamente 

por bsfcu icuip", oni discursos, m-
luv.iiiuí, mee/iHi/a, puln imprensa 
o utnmV/, | do Cij^raplio, cru o 
Nortu, (ioh.-jtuitom*'.nto lembrado, 
apunfcadn, joonio >i venl:iili!Ín> Nor-
t*.*, « guiii do pai/. (!in liin, como 
povo uiitirt capa/, >1 >.: levar nvanl,ü 
o grrtiiiie i t l é :v l rio socrgiiimento 
litoral e iiiíiturinl desta an/i iista Pn-
trii», emito feb o jugo imíasto <)« 
lillios iiiiliJ;tios <pm ncgociuvaiii « 
fiiift proprii lioma; E, .Io f>icto, o 
Moita invencível e altivo attemien 
solicito, eorrespinulemlo plenamen-
te, a (Itspttilo do prqniiiiiiio, o c|iu-
lijiimciito iiü f»r:ua irmildft, pnra n 
i'unlii<l,i iHcta cm tpie deu em liolo-
ciiusto aipi lio i|i.m do iiiiiia precio-
so possuiu entre as s u si s muitas 
jircüiositliujfcs—Joio Pu:s«ó!i (.. e, 
)il.Ó o.s tiltUuo» iii},t.iiiit,i's ilu lurta 
em ipia cnijrum do vfz os algozes 
d:» Pátria, estov.j nl>-ita e corajo-
bamuiita na. ÜIIIIÍI I.LO Ireitlo. 

Hoje, porem, depois <lo murno-
ravel trinin »lio do 4 de outubro, 
ijimi.do exli.insLos os seus líllioç, 
uxgotudos seiis rer.iirsns ni:it.«riaes, . 
•òiiIj os riguiiií dum tcrrivi-l plic-
iiumeiiu ei :hiili!i ii.o, <• , :-:>]nucidol 
ú uüiinduum o, vft morreri;:ii a fp-

I li o do sr. Josó Doiningiun; 

No iliii tè. Aluisio, iilliiulio do 
sr. Vivaidii Pcreir.i; 

KIIJS (irnios 
amigo José 

Imje o IIOSÍO jovem 
Orestes. "O 'lalvano 

polia' f li'ilíi-o 

' Ajiróniano Pertítra. Trnnscorréu, 
a )f> do cniíRUt"!', o utmivuroariò 
nataticio dõ ijosso amigo sr. Apro-
niano Pereira, ligara 'representati-
va do nosso coiTinicrcio. Kuvia-
uips-liie, taiiliumente embora,... o 
uosdü puni bem. 

\? ia ja»fc»^ . . 
Vindos do Recife psiivsftrnm nes-

ta cidade, eim deslino a (Jiiicò, o 
sr. l£iluardo Ourgel' « sina., U,\ 
>1 niisi Vulle e as exmas.seidioritajj 
Triiceina JíüMyi a e Rv rmo Hr't o. 

Ar.nmpaiiliado do sua exnm. fa-
mília passou |ppr esta cidado o sr. 
iSelnistiilo (Jaíliza. 
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MEZ liRIÂHO 
P l e n o m a i o . O sol ja h a 

o c u l t a d o seus ú l t i m o s r a i o s 
p o r t r a z d a s - n u v e n s d o i r a -
r a d a s . A n o i t e a p r o x i m a - s e 
com a s p e c t o a g r a d a vel. O 
s ino d a M a t r i z , c o m b a d a -
l a d a s s o n o r a s , c o n v i d a o s 
fieis p a r a a d é c i m a s é t i m a 
n o i t e de e x e r c i d o d o mea 
n i a r i a n o , T o d o s aeo<lcm 
p r e s s u r o z o s . 

Mez de r izoa e de g r a ç a s , 
ó m a i o , c o m o t ios fazes crer 
n a e x i s t ê n c i a d e s s a c h i m e r a 
del icioza q u e se c h a m a feli-
c i d a d e ! 

C o m o e n c e r r a s t a n t a r i -
q u e z a em u m t f to p e q u e n o 
v o c á b u l o ! 

Os teus a l t a r e s , a c a d a 
d i a q u e se p a s s a , o r n a m - s e 
d a s tna i» l i n d a s f lo res Um» 
b r a n d o a s rozan rle a m o r 
q u e n o s b r o t a m d a a l i p a . 

l i v e n d o t o d a s aà n o i t e s , 
d u r a n t e os exerc íc ios , a 
I g r e j a d a n o s s a c i d a d e r e -
p l e t a de lieis, v u m o s p a s -
s a n d o es tes d i a s felizes, u m 
p o u c o e s q u e c i d o s d a m o t o -
11 ia e n e r v a n t e q u e e n c h e a s 
t a r d e s d e 1 1 tnezes d o a n o . 

FAGUNDES 

ma os seim proprios t i 1 li o s, e, 
nem a Imprensa, nem o telegra-
pho, nem a palavra falada trazem 
& sua aoliduriedade a esta porçHo 
de gente, brasileira também, que 
uada mais necessita que dum pe-
queno auxilio, n&o duma caridade 
mendigada, in?.s, dum concurso ex-
pontâneo de quem de direito, ve-
nha Dormalisur a sua vidu do po-
vo laborioso e honesto; concurso, 
»liis, a que sempre fez jús pelu 
«tia sobranceira actitude om todos 
os momentos difflceis da Pátria I 

£ porque somos assim esqueci-
dos, abandonados f £ ' c « d o, é 
muito cCdo I 

R. M. 

INCHA QUE liflO SE M 

cspi* NAo h a llorets s em 
nhoa , d iz 0 r i f a o . 

F a z h o j e 51- a n o s e 4 
mezea, j u a t i n h o . P o i n u m a 
t a r d e de j a r n r o , d i a de S ã o 
S e b a s t i ã o , . uaccu n a v i la 
de F l o r e s u íi p i d e E s p i -
n h o s , e t e r n o c á u s t i c o n a 
c o n s c i ê n c i a de u m p o v o , 
m a n c h a n e g r a q u e nAo se 
a p a g a n u n c a , 

O l u r o r c a p e r v e r s i d a d e 
d o s h o m e n s , m a i s i m p l a c á -
veis , t a l v e z , <pie a s p r ó p r i -
a s c h a m a s d a ueo iva ra» , aâo 
os E s p i n h o s d e F lo re s , b ro -
t a d o s um c o r a ç õ e s d e a ç o 
p a r a t e r r í ve l m a g u a d a s 
g e r a ç õ e s f u t u r a s . 

E a c a p e l i n h a b r a n c a lá 
e s t á , r o d e a d a de dores , co-
m o q u e p r o c u r a t ido o c u l t a r 
a p o n t a a g u d a d o s E s p i -
n h o s e s u a v i z a n d o o r e m o r -
so rios c u l p a d o s . 

L á es t ive e vi t u d o . R e -
corde i a e o u a c o m o q u e a 
t ivesse v i s t o . Ü l o c a l e d e -
2 r t o e tr is te, p a r e c e n d o q u e 
a l i h a b i t a um s e n t i m e n t o 
e s t r a n h o . 

A p r ó p r i a n a t u r e z a sente. 
C a d a f o l h a q u e o v e n t o 
a r r a s t a p a r e c e m u r m u r a i ' 
u m a p a l a v r a do d o r . 

O m o r r o d o « T a t l í , » tes -
t e m u n h a dn t r a g é d i a , n o 
p o e n t e d a c a p e l i n h a , lá e s -
ta , d e c e p c i o n a d o e t r i s t e , 
g u a r d a n d o n o seu c o r a ç ã o 
de g r a m t o , em s e g r e d o , a 
l e m b r a n ç a ho r r ive l d a s a g o -
n i a s d o m á r t i r . 

E le oe c h a m a v a L i â o m a s 
d e v e r i a ser m a n s o c o m o um 
c o r d e i r o . A' s e m e l h a n ç a d a 
h e r o i n a f r a n c e z n , — a s a n t a 
d e O r l c a n s — t e r m i n o u os 
seus d i a s , e, c o m o e la d e -
vera s e r b e a t i f i c a d o . Na 
c r e n ç a p o p u l a r , pe lo m e n o s , 
j á o é . F a z e m p r o m e s s a s , 
c o s a n t o J o z é L i ã o o b r a 
m i l a g r e s . A c a p e l i n h a e s t á 

P O R Ó U R C O N T I N U A R 
U M F R A C O 

Um t e s t e m u n h o t v a l i o s o 
íla certas épocas do auno em 

que nos sentimos mais fracos, 
«a dOres do cabeça silo mais fre-
qüentes, a fadiga appuretu ao 
menor opforço! 

tieutinios o cérebro pesado, 
pouca vputide para o trabalho 
e até cansaço iuéjiuio depois do 
somiio. 

E essa i»iu<jijj!ZA se uccentúa, 
se nio leuguuus decididamente, 
o que siri» fácil o ugradavol se 
tomarmos Vuiiadiol. 

Mais de 5.0U0 médicos recom-
meuduiu eijstí tratamento lào 
simp ôi, de insultado sjguro e 
iulallivel. 

Convém começar agora, pois, 
esta é a melhor época para for-
tificar-se. E estes mezes sSo os 
mais potigosoH para « saúde. 
0 quo diz um bom padre 

0 revWendo padre Antouio 
Gomes, ligno vigário da cidado 
de Passos, attestu e jura so pre-
ciso fftr, que so achava magro, 
pesando Kílos, muito baco, 
sentia peso na cabeça, falta do 
apetite e um profundo desânimo. 

A conselho de um médico do 
Rio fez liso de alguns vidros do 
VanadiolJ sarou completamente 
e hoje pésa (>8 Kílos, estando 
forto e bdm disposto, cumprindo 
sua missão do 14. 

ílojo aconselha o Vanadiol 
«aos filhos de Deus que estejam 
fracos 9 doentes». 

JV/Jo An 
</uu ii.l j c 

pbnrmntia ilc In. elntse 
cri V,i 11 li.jl. 

c h e i a dei e x e m p l o » . F o r m a -
loa d e p_e u a a , b r a ç o s , m A o s , 
t u d o s i m b o l i z a n d o c u r a s mi-
l ag rosa s ! . 

E si ele e s t i v e r n a g r a ç a 
de Deutij q u e s e j a o p a t r o -
no d e P i o r e s , p e d i n d o a o 
T o d o P o d e r o s o pe la p a z e 
fe l i c idad^ d a t e r r a q u e o 
m a r t i r i s o u . 1 

Curraes Novos,'VO/õ/931. 
C/efo Jaiebú 
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Panqaale Villari 

mimtLL — • i t v-.' ri ir" 

Recebemos a reportagem do encoit-
- u w « x u ( r o amistoso do UnifloSpoH Club, da 

Lnpes, com o Ceniro Sportivo Mncatiense, verificado na cida-
de de Macau no dia 17 do corrente, que com muito prazer pu-
blicamos'. 
POR UMA INQ AULfFICA VEL 
SPORT O LU 13* FOf DERROTA 

M/vOAUENSE>. PELA 
A CHEGADA 

Mais ou monos ás 8 liorns, clio-
gavam os primeiros ntitnmovuis 

deverinm escoltar a embai-
xada ilo U. S. O., qtio, inciiv légua 
nqiicm riu e i Iode, já so encontrava 
aguardando a hora estipulada para 
s entrada, DèpOie vias saudações, se 
movimentou o cortejo cm dlreeçiio 
il linda Snlinczia, onde foi sauda-
do por uma salva de 21 tiros. Na 
Rua da Frente encontrava-se o po-
vo de Macau fn íoiiu/i que, deli-
rantemente, vivnvn os íiurensis. O 
Dr. Luiz de . França, orador ofli-
ciai do Icani saudou os recem cho-
gados. Agradecendo, o poeta Luiz 
Patriota, orador, do U. S. C pro-
feriu bonito discurso. Em seguida 
todos seguiram para a séde (lo 
União Foot-ball Club, onde os d® 
Lages foram novamente sivudailos 
por mua sonhorinha que disse qnnn-
to havia de puro e rico em s ü it 
fecunda imaginação sondo deliran-
temente nppiuudida. Ainda ngradr» 
ceu o sr. Lui7. Patriota qu o foi 
também muito npplauriido. Pura o 
liote), onde se hospedaram, segui-
ram, entíto, os lagenses. 

VISITAS 
A s treze u meia horns verifi-

cou-se a visita ollicial do U. S-C 
ao U. P C.; fez-se ouvir, nessa 
occasiilo, o acadêmico R:iymuudo 
Ferreira que, nnm foliz improviso 
enalteceu d valor do Foot-Hall nílo 
só como um factor poderoso con-
tra o depauperamento pliysico da 
nossa mocidade mas também, co-
mo um meio do confrntemisaçitó 
entre OJ povos. Fallou ainda o $r. 
Luiz Patriota que disso da satiis-
façilo e do reconhecimento dos mo-
cos dn Laços. Foi entoado após, 
por um grupo de lindas torcedoras 
daquella unidade spórtiva, o liym-
no oíTir.inl do U F. O.. Dali st\liiu 
a embaixada Ingense maguificamen-
to impressionada o dirigiu-se pura 
a série do C.S.M.; hL.cliognndo um 
grupo do senhorinliaA n os socios 
daquella agrominçíWi ja os espera-
vam. Teve a p:\lawi o distineto 
professor Acrizio Freira agmdocon-
do ainda o sr. Luiz Patriota. 

l' ALTA d r SORTE O «I.JNfÀ.0 
DO PKLO .aEPÍ'1'UO SPOUTiVO 
CONTAGEM DE • IXO 

O ( 0 0 0 
Ciircivrio 16,15 dirigiram-se pura 

o campo as ihms equipes. O mo-
vimento das suas que levam ao 
Stadio era extraordinário ; autos, 
omnibus e quantos meios existen-
tes do transporto (lassavam em de-
manda ilo campo, 

Sob as palmas da assistência o 
a p ó s as íambições do praxe, os 
dois tnma tomaram posição. Acluou 
a partida o br. Luiz do França, 
que, rui virtudo da pouca pratica 
que possuo concernente a sissmnp-
tos pebolisticos, teve algumas fa-
lhas pouco sensíveis. 

A s 15, 25 ó iniciado o j o g o 
por intieriufldio do uma souliorinha 
quj iui|ielle a pelota para a liulv.v 
do fundo dn uni:} das farras, üs 
lagenses pegaram a barra desfa-
vorável; entretanto desdobraram-se 
em jogo o ns investidas sito suces-
sivas á meta. rios lUniguinhus. 

I? P O N T O 
A's 15, 40, quando a bola visi-

ta pela primeira vez a urea do.tfW 
dos hganses, Glicc.rio, Duarte e 
oul.108, numa confuzfto, commet-
tf-in pc.naUij. Vae bater Pituta, que, 
mim forto pelotaço o auxiliado pelo 
nordeste,eouseçne aninhara eaplie-
ra na rede de Severino, e assim 
foi iniciando a contagem em favor 
dos burrigiilnlins. 

Jiopostn a bola no ceul.ro o 
daria nova sairia, os locaes sflo ata-
cados furiosamente. Murillo faz Cor 
ner, obrigado por mim entrada rn 
pidn de Paulo; bar.e ' Aitrclinnn, 
mio sendo aproveitado. O jogo con 
tinua animado. Os bnmguinlia, a-
tHcam fortemente a meta de Seve-
rino, jiunia linda o equilibrada com-
liinnçtlo e para lá iinindam unia 
bem chutaria bola, porem o ke<>-
per lagense, num salto formidável, 
ensacá a pelota,arrancando enthu-
siasticas ovaçOos. Os lagenses pro-
curam tirar uniu desforra, o umna 
avançada bem riLtaibuirin conse-
guem fazer para suas côres o Io 

poiito que o juiz aiiutlou, alienan-
do um of-side da Nc-sinlio. Paulo, 
ttnreliano, sflo os rnelliores lio-
meus da linha, eslflo estorçudissi-

mos. 
2° TEMPO 

As l(i,20 foi recomeçaria a luta 
por intermndio dos burriguinlias, 
que num arremesso veloz chegam 
quasi a Í rea tio gonl dos lagenses, 
sendo repellidos pela linha media, 
que, constituída por Uespeza, To-
nho e Aclaucto, estava formidável. 
Os locaed são atacados constante-
mente. Ujserra dos barriguinbas, 
ccilitUe i te jtf.tiallj) ijiuj Paulo per-
di) por uniu pillierra de Aguinaldo. 
O caiporisnto predomina nos lageu-
sos, Ann Jiano, sozinho cm frente 
sl barra | local , perde uma das 
melboreh opportuniduden da tarde. 
Os barriduiulias revoltam-se e Va-
zem uma visita a nrea do Severi-
no, que mina mnestral deteza, 
consegue i esviar mn tiro de Pitôfca. 
Agora KiV os visitante que atacam, 
porem, in iltilmeute. 12 terminou o 
jotío com |u derrota d os. lagenses 
0X0) , O juudro visitante teve em 
Üespeza, Tonho, Paulo o S' Teri-
no, seus melhores plni/ers, sendo 
que os outros jogaram a contento. 
Na equipe dos bnrriguinhas, so-
bresaliii'am,-sft, Agnalln, Pitfita, 
Murillo, (lnrneir.0 o Vrr/ipr «rurli» 
quo este foz defezas inacreditáveis. 

O BANQUETE 
Num annieuie de perfeita ordem 

decorreu o banquete. 
A menti, em forma dn U, esta-

va ricamente ornada. Compunha-se 
de 00 talheres. Reunidos ali esta-
vam os elejuentos de maior desta-
qdo da teria, tira servido o iiRiipe 
por dez geiitis senhoriulias da tina 
ociedade Inacauense. Foi orarlor 

ollicial o pi 
irradeceu o 

União S. (1 
O BAILE 

No salão di Prefeitura, às 22 ho-
ras começaram as animadas danças. 
Luz em profusfio, flores em cada 
emito e as rosas humanas rodopia 
vnni no salão num constante mur-
múrio de vozhs apaixonadas foruian 
do um rythilio mavioso. Tudo se-
duzia B deslilinibrava. 2üh(ir»« 
verilicou-se p concurso para rainha 
do baile, snKindo victoriosa a se-
nborita Sônia Soriauo. «Hiss La-
ges», com a pontagem do .'13 votos. 
Foi-lhe olíer^cidn um lindo presen-
te c uma co 
li) horas c n 

eta liduor Avalino,; A-
pr. Luiz Patriota, do 

nos cornçfics 
morredoura. 

bfilie de llores. A's 
eia reiiiaram se os la-

genses ebrioi dc venturas, levando 
uma recordação im-
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Revestiu-se de grande im-
ponência c calor patriótica 
a cerimonia do juramento 
o bondara levada a e {feito 
pelos jovens reservistas do 
Tiro de Guerra 217, 

2'i de maio foi o dia es-
colhido e era bem o (jite 
convinha para se effecluar 
tão elevada tpião signijicuü-
uu apoiheose de civismo. 

Krtrocedendo (>õ attnos na 
historia do nosso u/me/o 
limsit.depara se-nos o din 
de maio de JoíiO, guando a 
nossa Patria em Incln com 
o Paraguai], conquistava, 
cm Tugutg mais um latirei. 

Escolhido o local para a 
solenundade, acertadamenle, 
etii frente d estatua do coro-
nel José Beserra —o grande 
que se iminortalisou na 
consciência do seu povo, 
porque soube ser bom e va-
loroso— ali se postaram o.s 
2J moços qae iam firmar 
o poeto ilc fidelidade, sem 
restricções c o protesto de 
amor sem barreiras o. essa 
1*0Iria estremecida cuja i>i-
tla eonslilue. a nossa própria 
vida. 

O sr. llaul Macedo, bene-
mérito prefeito deste muni-
cípioi, eongralulando-se com 
os jovens soldados, disse (pie 
aquelle juramento que iam 
proferir devia ser chamado 
''grande sacramento da Pa-
tiia." 

Era o Brasil que ali esta-

A f f o n s . o B e z e r r a 
Com prazer, {i no Diário de 

Nalal, que os hahilanles de Ca-
rapébas, do Município de An-
gicos, num gesto muito louva 
vel, de justiça c gra t idão , f e l i -
citaram d o Kuu digno Prefei to , 
que fosse m u d a d o o nome t)a-
quella prospera Povoaçi to para 
— Afíoiiso Bezerra. Essa home-
nagem Wio merecida, deve por 
certo servir de estimulo i: or 
gullio ã m o c i d a d e noi le-r iogran 
dense e muito part icularmente 

va. com o magnificência do 
seu céo, com a exuberância 
de situa floresta*,com o des-
lumbramento de seus lhe-
soiros, no sgmbolo augusto 
de sua grandeza, na sgnlhese 
grandiosa de ma vida—a 
bandeira auri-verde. 

Falou lambem o Dr. Ma-
riano Coelho, phi/an trópico 
tisculapio d e s I a cidade e 
muito digno presidente do 
Tiro 2li. 

O illuslre facultativo, que, 
pelas beltissimas qualidades 
que lhe exornam o espirito, 
conquistou a nossa estima 
e a nosaa gratidão, discor-
reu, sobre os a ias de agita-
ção polilica que sublevàratn 
o Brasil nos últimos tem 
pos, abordando ussumptos 
que se relacionaram, parti-
cularmente, com o 'Tiro 211. 

-dssím foi commcmorado, 
na nossa terra, o grande 
feito de Tugutg que. assigna-
tou uma /do bcllit viciaria 
para o nosso amado Brasil. 

Á de Cnrapébas , be iço do i l l u s -
tre jovem h o m e n a g e a d o . 

Affotiso Bezerra, desapareceu 
ainda acadêmico , mas j«1 era 
possuidor de um,;.riome que 
honrava sua classe e sua terra. 
Conhcc i -o de per to , Af fonso 
possuía um physico f raco , mas 
um csprilto íorle, combaten te e 
? In azado de nobir .s sent imen-
tos. Era, sob re tudo , sincero e 
decidido IÍ;ÍS suas at i tudes e por 
i>so talvez, nfio a r cedava , n3o 

o inprchendia , embora na iníhi-
!'ii(;ÍH desfavoráve l do meio a-
cadf-mico, essa criminosa con-
veniência ou melhor respeito 
h u m a n o , propr io d o s nos sos 
<li:ui,prÍ!ici|).'!uu:iil;; ent matéria 
le fe. í£ra catliolíco congrega-

do mar iano e dos mais escru-
Jiilosos. 

Foi b e m um disr ipulo do 
g rande Jaclcson de Figueiredo, 
um reaccionario va!ente:Deixou 
amigos, mas soube seleccio-r 
n^l os. Muito cêdo aind.i de-
nons l rou o seu pendor j o m a -

I i s f i c o . P r o d u z i u pou-
c >, p o i s m o r t e p r e m a -
uira o a r reba tou de sua p ro- > 
veiípsa act ividade. M í. s, as 
:ui'S p r o d u ç õ e s liveram o sa-
bor de suas virtudes. Foi rolla-
borador d e n o d a d o na imprensa 

alholica de Rccife e N a t a l , 
sempre isentando sua pena a 
cooperar corri cs que fazem ;i 
imprensa fulil que alrophia e 
cor rompe o meio, ded icando a 
a serviços d e s seus princípios 
clirialSos, pelos quaes luclou ga-
liardainenb:, cumpr indo desse 
m o d o a sua alta missão que por 
Deus lhe fora confiada na ter-
ra. Deixou poi§ um n o m e que 
muilo ulil pode ser ainda. 

Por tan to , a terra que recebe 
o nome de Affonso Beserra de-
ve ufanar-se , na certeza de que 
cu l tuando a sua iratnioria terá 
úma poster idade fel.^) 

II M. 
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0 Nosso Prefeito ' 
Para nmitfcirmos concoltos sobro 

os méritos de um homem publico, 
devemos volver um olhar em tor-
no do seu passado, para sabermos 
so a pessoa a quem havemos de nos 
referir faz jus A uossa apologia. 

Fazermos elogios a um homem 
que tom um passado limpo e um 

Íreseuto que euvuldeca o orgulha, 

bouilo, è digno; no passo, quo, 
emprestar a outrôi, qualidades que 
não lhe silo peculiares, é feio e in-
digno. 

Foi pensando assim, que, lein-
braudo-me de escrever algumas pa-
lavras sobre a personalidade do 
nosso actual prefeito, tiz primeiro 
um rigorozo exauie de consciên-
cia. mio encontrando na sua vida, 
quer particular quor publica, um 
só acto que manche a sua reputa-
ção, que é inatacável. 

IucontesUvelinento, o nosso pre-
feito,essa iudividualidade moça que 
yem nos governando, tem u seu 
espirito ornado de brilhantes quali-
dades moraes, alliaudo 4 sua cou-
ducti» irruprshousivcl admiravol ti-
no administrativo e tanta capuci-
dade de trabalho, que, sem favor, 
dao-lhe logar salie fite tnlre os 
mais esmerados e honestos admi-
nistradores do actual regimen. 

Consciente e decidido na prati-
ca dos seus actos, resoluto o bre-
ve no cumprimento dos seus de-
veres, vem o oosso prefeito em-
pregando pelo b e m cominum do 
nosso povo, os melhores dos seus 
esforços, jil tendo realisado nesse 
curto período de sua administra-
ção, avnltadn somma do Inestimá-
veis melhoramentos. 

Que o nosso prefeito continue 
firmo, merecendo apoio do governo 
e quo, cada dia cresça em torno 
ün sua personalidade essa grande 
admiração que lhe devota o povo 
de Ourraes Novos 6 o desejo de 
cada curraesnovense digno deste 
nome, pura o bom e engrandeci-
aiento de nossa terra. 

Curraes Novos, que muito tem 
recebido, muito espera ainda da 
sua actunçilò' & frente dos s e u s 
destinos político administrativos e 
ÜaanceiroB. 

21/5(93 
J. f f . 

3>B fiITO 

Dizem, q u e n a c o n t a g e m 
d o s t e m p o s , os d i a s s ã o 
s e m p r e o s m e e m o s d i a s . 

I s t o cu c r e i o e m m o d o 
g e r a l e é l o g i c o q u e s e j a 
m e s m o a s s i m . Mas> o s d i a s 
c o n t a d o s p e l o c o r a ç ã o t e -
e m a s s u a s p a r t i c u l a r i d a -
d e s . H a d i a s b o n * e h a d i a s 
m á i i s , u n s que- v a l e m sécu -
l o s o u t r o s , p o r e i n , q u e v a l e m 
s e g u n d o s . E s t e s s ã o s e m p r e 
p a r a m i m os d i a s d e M a i o . 
M i i o p a s s o u e o m e u c o -
r a ç ã o , e m b o r a c o n t a n d o 
t o d o s o s seus d i a s , v i u - o 
p a s s a r c o r n o se f o s s e m se -
g u m l u s e a g o r a , e m b e v e c i -
d o ein r e c o r d a r m a i o q u e 
p a s s o u , se e n f a d a v e n d o 
p a s s a r e m - s e o s d i aB- sccu lo9 
q u e v ã o s u c c e d e n d o á q u e l -
lea d i a s e p h e m e r o g m a s chei-
o s d e g r a ç a s e a m o r , 

O h ! Q u a n t o s m y s t e r i o s 
e n c e r r a o m e z d e M a r i a I... 
Q u a n t a s s audade . ' ! , q u a n t a s 
s a u d a d e s . . . 

M a s , o q u e n o s c o n s o l a , 
o q u e n o s f a z e s q u e c e r a s 
s a u d a d e s d e M a i o é a c e r -
t e z a d e q u e e s t e m e z l a n o s 
céos v a l e secu loa d c f e l ec i -
d a d e e n o s e s t á r e s e r v a d o , 
p o r q u e b e m a v e n t u r a d o s se* 
r â o o s f i l hos d e M a r i a . . 

R . M . 

C A R T A S L I T E R A R Í A S 

I 

Meu caro Cleio Jatobá, 
Adeus . 

L i n d a m a n h ã f r e s c a d e 
o r v t d h o c e n i p r e g n a d a d e a -
r o m a s . U m b r a n d o p e r f u -
m e d e f l o r e s r u u r c h a e , m a -
c h u c a d a s p e l a s p a t a s d o s 
c a v a l o s „fie e v o l a d o c h ã o 
p a r a i n c e n s a r o b o s q u e pe -
q u e n i n o . 

A l é m , n a c u r v a e s g a r ç a 
d a c o l i n a , a n e v o a b a n h a 

JIÇTUJlhID</lDE_S... 

t 
É. sem duvida, assumptodo din, 

no Brasil, o decrol.o facultando o 
ensino religioso nas oscoliis. Era, 

I aliás, a s p i r a ç ã o da maio-
ria dos brasileiro.? que viram no 
Brrt3il dej Nobrega, AnchieU o Pe-
dro II a vordndeira trrra do Vera 
e Santa Cruz, sempre crescente, 
nobre, Jtivcjadn,' acatada e flores-

~ ' d e 89 para c i f O impe-cento. E 
rio da dèscrença, da deshonesti-
dado. do 
Constitu 

Ainda 

desrespeito á ordem, á 
çilo, a quase tudo emfiirf... 
bem quo os dirigeoies da 

a v e j e t o ç ã o o n d u l a n t e . 
A o so l q u e n a c e r e l u z e n t e , 

b r i l h a d i a s f o l h a s v e r d e s e 
a m a r c l U f l . I- un i r . onec r to d e 
n a t a s í s u a v i s s i m a s p e n e t r a 
n o s i l e n c i o d a floresta. Aí 
c o m e ç a n f e s t a d a N a t u r a . 

De c a d a l a d o a a n i m a -
ç ã o se o u v e . l i a g a r o t a d a 
em voKOria e s t r i d e n t e p e r -

1 • 
c o r r e o s a r r e d o r e s p r o x i r n o s . 
M o r a p a n t r . c m q u e o s i n o 
d a c a p e l a p e q u e n i n a c h a m a 
o s fieis p a r a a o r a ç ã o . l i 
e les c ó n t r i t e s , s a t i s f e i t o s d a 
s u a ml i s são n a t e r r a , v ã o . . . 
s o b e m a c o l i n a b r a n c a , o -
r a m ..' 
a i r r e 

E d e lá o l h a m p a r a 
y e i e n e i a d o s s e u s i r -
a d m i r a m a i m e na i d a -

d e d o o c e a n o ; m i r a m - s e n o 
c r i s t a l d a s a g u n s d o m a r ; 
o l h a m o s g r a n d e s m o r r o s 
d e a r e i a d e s l u m b r a n d o a 
v i s t a , l e a l i f i c a m p o r a l j . :uns 
r n o n W u t o s e s t a z i a d o s c o m 
a m a r a v i l h a d a N a t u r e z a 
q u e t l u l o ínz q u a n d o t u d o 
q u e r , ! 15' n o o r á c u l o d a c a -
p e l a í j i u g u e t a q u e o s p r a i c i -
r o s p a s s a m h o r a s a fio m e -
d i t a n d o n a g r a n d e z a d o s e u 
80nh(]>... E le s n ã o a i p i r a m 
c a s t o i o s s o b c r h o s , n e m m a -
j e s t o s o ? p a l á c i o s e n c a n t a -
d o s , n e m h o n r a r i a ; m a s a 
p a z <i o s o e e g o d c neu l a r . 
E b f j s t a ! 

Abraça teu, 

JUVENAL OALIZA 



O O A L VA N O P O L I S 

2». Ueimblica despertaram no rc-
runlienlinmilo tia vunEacloiru Justi-
ça, da verdadeira moral, do ver-
dadeiro t>nsin;;monto «os homens, 
de amanha, cuidando uflo só do 
vigor do corpo, mas, principalmen-
te, da formacilo espiritual quo srt 
a igreja miministia. 

Quo rsse ucto st ja o prenuncio 
dn moralização dos costumes ad-
quiridos com o laicisrao do 8í). . 

I I 

E' nflo menos commentada o de-
sastrosa queda da secular monur-
cliia hespaiihola. Caliiu AlFonso 
X l l l l E quem é elle ?... O stípcr-
homeai, a personalidado politico-
mundial cuja generosidade e gran-
deza (Palma só era comparável á 
da Peilroil—o Magnanimo. E quo 
se nota tua actunlidado hospiinho-
ia ? A depredação, os erros polití-
ticos que tem dado ln.ua v a criti-
cas, como a resposta iVanctza lie-
liando extradicção do rei hespn-
nhol, Ia ixilado. E os alvos do to-
da siuha cunibilesca tfim sido HS 
Companhias OhristfLs que tudo li-
y.'>ram pelo explmidor da. Ilespanlial 
H' triste, m»v é a realidade da 2" 
ropublica heupanhola cujo começo 
ò qIIaso ij;nal ao nosso do 8Í) li 
o lim Aguardemos... 10, i|o fo-
ra, exilado e triste contempla Af-
foaso Xl lf o desmoronamento de 
tudo nquillo quo custou o melhor 
de. suas energias, ein pròl da Jles-
paulia e dos hospanhòes. 

III 

Comniunismo. Praga moscouvi-
tn que tenta abalar o mundo com 
tlieorias impraticáveis e tendencio-
sas dos q no tentam a33enl101vur-.se 
do poder, para regar a terra com 
o sangue das vktimas. incautas, at-
traidas com fascinante hypocrisia | 

Socialismo, siiu. Nno o socialis-
mo vermelho apregoado por repre-
sentantes baratos o arvorados re-
pentinamente. M a s , o verdadeiro 
socialismo catholico tíio brilhante-
monto desenvolvido pelo fulguran-
te espirito do wociologò profundo, 
tón Xl.fi, nas bollissimns pagi-
nas da encyílica do Rertim-Notia-
rutn• Ahi sim; ostrt o socialismo 
sfto e realizável som traiçOas nem 
ignomínias. Por lioji basta.' 

Nota-se em quazi lodo o Es-
tado, uni g rande enluziasino 
dos povos pelo dezerivolviinen-
to fizico, moral e social de seus 
municípios. 

Infelizmente, aqui em nossa 
lerra, o espirito progress is ta a-
inda não está muito bem de-
zenvolvicfo. 

Um empreendimento qualquer 

(pitnido «bre os olhos á luz jit 
os sente enjbaclactos pelo fraco 
a p o i o qtie encont ra na mai-
oria dos ncjssos homens . 

HAja vistp ns diversas socie-
dades, de diversões , de Tiro e 
outras , qiíei t iveram, por falta 
de proteção dos elementos re-
prezental lvos tia nossa socieda-
de, mui çurla du ração . 

Oraças a Deus, iin algufnas 
exceções . El eiitre estas, está o 
digito Prezlideute do Currai» 
Novos F. ü\, que nao tem m e -

PREFEITUR A MUNICIPAL DE C U R ^ A E S N O V O S 

Movimento ({a receita e despeza relativo ao mez de 
Maio de 7931. 

R E C E I T A : 
Saldo d o mez de Abril 
Renda deste mez 

DESREZAS: 
Despez.is feilas neste mez 
Saldo que passa para Juulio 

Recife ô/B l 
O. F. 

D E M O N S T R A Ç Ã O DA D E S P E Z A 

Representação ao Prefei to 
Secretaria da Prefei tura 
Portei ro da Prefeitura 
Ins t rucçao Publica 
Adminis t rador do Cemiterio 
Segurança Publica \ 
Processos Decaídos 
Procurador ia da Prefei tura 
Limpeza Publica 
Poço Lagfta Nova 
Uzinn Electrica 
Fiscal Oeral 
Official de Justiça (2) 
Tliezotiraria da Prefei tura 
Moveis e Utensílios . 
Obras Publicas 
Mercado Publico de Cerro Corá 
Publicações e Impressões 
Secretaria e Expediente 
Bebedouro Publico 
Eveiiluoes 
Imposto Federal de 5 % sobre luz 
Higiene 

Cunaes Novos, 31 de Maio de 1931. 

Raul Mactsdo 
Prefeito Provisorio 
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O GALVANOPOLIS 
LITERATURA, DESPORTOS E NOTÍCIAS 

É o reshtencin 
un indivíduo a 
elle, não e' uad 

dido esforços em pról do en-
grandecimento da nossa queri-
da terra. Que seria do Canais 
Novos />'. C., se n í o fosse guia'-
do p e I a mâó dadivoza e bôa 
do &u benemerito Prezldenle ? 
Estaria certamente como as de-
maiá sociedades, na penumbra 
do esquecimento. 

Mas, felizmente o sr. Benve 
nuto Filho, nâo está no meio 
daqueles que só compreendem 
a vida pelo lado do venha* a 
mim o vosso nobre e aiqnwç-sé 
eternamente ao meu cofre. 

Entretanto u3o falta q u e m 
censure esses belos gestos de 
despreendimeiito monetário do 
Prezidente do Currais Novos /'• 
£?., mesmo tendo como têm, o 
mais elevado objetivo. 

Ha pessôas que riem, com ar 
de mofa, do seu fanatismo pe-
lo futeból (como têm o ouzio 
de. afirmar) mas, que nobiljtau-
te fanatismo f... outras predizem 
a sua derrocada se continuar 
com esses //«.s/os, e a s s i m lia 
muitos vaticinios que só cabem 
nas cacholas do amarrados. 

E' nesse ponto que caberia, 
muito bem, a bõ.i resposta de 
que o que cie gasto, vem exclu-
sivamente do seu bolso. 

O homem níio vive somente 
para juntar dinheiro, para vi-
ver eternamente metido no tra-
balho sem se preocupar com as 
demais couzas necessárias ao 
seu proprio bem estár, De que 
lhe serve o acumulo de dinhei-
ro, se ele n3o sabe ou lem pe-
na de gozar os frutos d e s s a 
mesma orluua acumulada ? O 
indiferentismo aos grandes em-
preendimentos, o medo, ou por 
oulra, a pena que se tem de 
uma ou ilhas moedas que*se 
solta, em proveito proprio, re-
verte, I I JO r a r o , em prejuízo 
para o indiferente. 

Como seria nossa Galvgno-
polis, se livesse o seu destino 
entregue a homens que levam 
a vida a sonhar com os dollarsf 

Si assim f o s s e , n3o é para 
duvidar que / jalvanopolis fosse 

SõCt%D J l ) 7<l 

0 T I C T A C DO M1Í1J MISTO»,V 

Deitado em minha pobre ban-
ca de estudante misturado com 
um montão de dicionários.gra-
rnalicas e cadernos discansa ho-
ras a fio o meu querido metoda. 
Gusto dele porque & discreto. 
Diz-me tudo sem me dizer na-
da. Somente com o seu invari-
ável tic tac, què jamais aborre-
ce, ele ordena Iodos os atos da 
minha vida. Manda que estude 
tal ou qual liçflo e obedeço. Diz 
que vá almoçar ou jantar e mais 
presurozo ainda atendo-lhe. 

Manda-me ao Ateneu, á Es-
cola de Comercio, á Associação 
Poliguar, A Congregaçíto Ma-
riana, ao passeio e cegamente 
vou obedecendo s e m mesmo 
procurar ter consiencia do que 
vou fazendo. De vez em vez 
eslá ordetiando-nre que escreva 
algo para «O Galvatiopolis» e 
eu que estou seduzido por este 
Ido bom, títo paciente, tao de-
dicado senhor vou procurando 
da melhor maneira satisfaze-lo 
em tudo. Poiem Im uma coiza, 
uma somente que nunca o meu 
metoda me lembrou e que ja 
mais deixei de fazer com pn» 
lualidade maleiiiatica: ft i pensar 
na minha bem amada, essa cre-
alurinha ideal que e n c h e dr 
fanhzia e de encantos os meus 
sonhos de mocidade, cheios 
de aspirações doirarfas, de cas-
telos preciozos, de enterneci-
mentos sublimes. 

E assim o meu wetoda vai 
desempenhando um grande, um 
admiravel papel na minha vida: 
no seu tic tac continuo e inva-

riável ei 
creteinei 

, <}' o esforço que i/i1 

vontade, sem a qual 
i. 

LABOVLA YFi 

• vai aproximando dis-
> » concretização des-

se sonhe sedutor, salvo se an -
tes disse ele inlcrromper o sn , 
* J"^ metódico, <,»... eu des-

pertar 1 

f/llllÍVCl s a r j o s 

No rlia 
Jomiiliu íll.iul,,, ,|0 ;-r , í( ;f l0 S(.!rfÇ((1. 

No dia 
tu es espo. 

No dia 
sca. Autu 
do nus-so 

No me 
a MM. A, 
p'a do sr. 

J'-'. Rubens. 

FIZKPAM ANNOS: 

maio b pequeno 

31 D. Anua Cortcz Go-
la do .sr. .Jo.só Uoims; 

4 do correul.o a pxrna. 
Giilrílo, dign» coiifiorl.o 

amigo Pedro Pereira; ' 

:mo dia completou annos 
lelaide Cavalcanti, fispo-
Oct.'«cilio Cavalcanti, ie-

hoje povoaçSo de Mulungú. 
Nao estou, absolutamente, 

escrevendo i s t o , em refe-
rencia a A ou a B. Dirijo-me 
coletivamenle aos Galvanopoli-
tanos, para que. saiamos desse 
dezarrazoado indiferentismo ás 
couzas que tanto nos enobre-
cem e dignificam. 

CL0TI1ER 

zidente eijn Natal. 

\c^ií\janí<í5ç: 
Vimos nesta cidade de passagem 

para Caicò o sr. Eduardo Gurgel; 

Vindo cie Pnrelhus enteve nlgmis 
momnufna «nfio n ^ () dijiiiicUj 
migo Pisislrn[o iiimiiii. 

. \ 

o IDEAL L»A JUVENTUDE \ 
Recebemos o 1" mnnero drs- ' 

se lidera ío e noticioso jornal-
zinlio que se esl.i publicando 
mensalmente cm Caicó sob a 
ditecçao de José Augusto Tor-
res. 

Fructo da inlelligencia fulgu-
rante dos aíurnnos rJo grupo 
escolar «Senador Guerra» efle 
falia alto do que promeltem os 
jovens o ícoensès para a per-
oeluidadti da grandeza do no-
bre povoj de Caicó. 

CÒURJGEMJA 

No sonêto «Serenidade...», publi-
cado em o nosso n° p, passado, 
2». tercGtr—onde se /é —Poeta-nm 
meu sasg te — tria se— Poeta no j 
meu sangue. i 

l 
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1DÈA QUE VIVE 
PAKA « O OALVANOPOLIS» 

por Ewerton D. Cortez 

De h a m u i t o q u e v i v e t io 
e sp i r i t o de nossa , g e n t e a 
n o b i l i t a n t e i d é a de se d a r 
á n o s s a c i d a d e o n o m e d e 
Oalvanopolis, i d é a e s s a q u e 
t e m e n c o n t r a d o o u p o i o de 
q u a z i t o d o s os e u r r u i s n o v e n -
»cs e h o j e p a t e n t e m e n t e v i -
t o r i o s a , b a s t a n d o . S o m e n t e 
u m a t o d o i l u s t r e p r e f e i t o 
p a r a q u e se t o r n e r e a l i d a d e 
i D a , ; e j e v a d a d i g n i f i c a r ã o 
deáse 'gest .o ' v d e c i v w ã i o cio 
jiossp. p o v o n ã o ÍIIJ: m i s t e r 
ebaVcnCar. Ele èm « a in t e t l z a 
u m a h o m e n a j e n t e l o q ü e n t e , 
«em i g q a l mesmo, a o i n e x -
quec ive l f u n d a d o r d e s t a ci-
d a d e e c o n s e q u e n t e m e n t e o 
p r e c u r s o r d e t u d o . q u a n t o 
Ha c o n q u i s t a d o e d e t u d o 
o qite t e m s i d o e s e r á a 
n o s s a t e r r a . F o i c-lc, t o d o s 
r econhecem, q u e em é p o c a s 
j á betn d i s t a n t e s c o n t r i b u i u 
com o m e l h o r d o seu c s 
forço, i la Piia b ô a v o n t a d e , 
d o seu t r a b a l h o p a r á a l i c e r -
çar esse edi t ic io m a g n í f i c o 
que é o n o s s o j á s e c u l a r 
( C u r r a i s N o v o s . » 

0 C a p i t ã o M ó r Ciai v ã o 
foi q u e m p r i m e i r o e m p r e -
endeu b a t e r a f o u t a m e u te a s 
c a a t i n g a s a d n s t a s q u e e n -
t ã o d o m i n a v a m - g r a n d e s e x 
tençõea d e s t a s c e r c a n i a » pa-
r a d e l i n e a r ris b a z e s d e u m 
l o g r a d o u r o c o m u ' a m o 
des ta c a p e l a e n o v o s c a d -
mi ráve i s c u r r a i s de m a d e i r a 
d e s t i n a d o s a r e c e b e r o g a -
d o n a s g r a n d e s apurtações 
q u e a n u a l m e n t e se verilica 

'Para flaíônio Hssunçâo 

Kxisles muito alem do-balido das ruas ; 
Vives da paz do campo ao coração da maiç 
Jnvizivel, screna-alma, te perpétuas 
A'o brando coração de uni lago cor/cc praia, 

Vives lonje de mim... Na calma das fazendas/ 
• Quer em diafde so/, quer em noites de luar : 

Que saudade me vem dessas rudes vive/idas 
Envolvidas no véo du juz crepuscularl ' 

Bemdila sejas tú — alpia pura, abstrata, 
— Ave branca do céo 4- voando sobre <77£ lar 
Pa(ras na solidão, na . tristeza da inata, 

j. Na choupana felizf em noites de luar ! 
» 

RODRIGUES FILHO 

m u i t a f e s t a e r e g o z i j o p a r a 
o s s e n h o r e s f a z e n d e i r o s e 
s e u s d e s t i m i d o s . v a q u e i r o s . 

V e r d a d e 6 q u e e m « C u r -
r a i s N u v o a » e i í e o n t r a m o s 
ulrui r e c o r d a ç ã o d a q u e l e s 
t e m p o s m e m o r á v e i s q u e c o m 
j u s t i ç a p o d e m o s d e n o m i n a r 
d e h e r o i c o a e m q u e os n o s -
aos p r i m e i r o s b u s c a v a m r ios 
c a m p o s d a s v a q u e j a d a s a 
r e a l i z a ç ã o d e f a ç a n h a s es -
t u p e n d a s q u e cfs c e l e b r i z a -
v a m n o c o n c e i t o g e r a l . P o -
r e m n o V o c á b u l o ciGtilyaiio* 
po l i s» e v o c a m o s m u n a c o n -
s a g r a ç ã o p e r e n e a m e m ó r i a 
d a q u e l e p íMSona jem b e n e m e -
r i t o f i q u e m m u i t o d e v e m o s , 
inc lus ive os t a l a d o s ourrais, 
h o j e p o r a l g u n s a p o n t a d o 
c o m o m a r c o s inde leve iu d a 
h i s t o r i a . . . 

P o r e m d e i x e m o s e s t e p o n -
v a m , m o t i v a n d o s e m p r e ' t o p o i s n ã o e d o n o s s o ob 

j e c t i v o e s t u d a - l o O q u e v i -
r a m o s é s o m e n t e t o n a r 
i n a i a u m a , vez l e m b r a d a Á 
j d é a l o u v á v e l q u e dcMlc oa 
tempo»» d o s a i u l o z o U h s s e s i 
T e l e m a c o viceja n a m e n t e , 
d o s n o s s o s c o n t e r r â n e o s p a -
r a q u e d i s p e n s e m o s á n o s s a , 
t e r r a q m n o m e m a i s e s t e -
í i eo e e x p r e s s i v o e d e m a i s 
q u e r e p r e z e n t e n m a d e -
m o n s t r a ç ã o d e s i n c e r a g r a -
t i d ã o á i n o l v i d a v e l m e m ó -
r i a d o b e n e m é r i t o f u n d a d o r 
de Currais Novos, 

Urje , p o r t a n t o , q u e o n o f -
s o a t u a l p r e l e i t o p r o v i z o r i o , 
cjne t ã o b e m j á e s t a i n l e g r a -
b z a d o e m o n o s s o m e i o e i n -
t e i r a d o d o s IIOH&OS c o s t u m e s 
e . d o s n o s o o s d e s e j o s e f e tue ' 
n u m a t o q u e e t e r n a m e n t e 
n o s s e r á g r a t o a m u d a n ç a 
d e « C u r r a i s Novéis» p u v a 
« G a l v a u o p o l i a » . 
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m m m i h m e j i m 11 !• • w^» jfc, ->..|n ml , m 
(Especial para. 0 Qalaanopolis) 

Dedico uma grande c in-
delevel,admiração,, Ulo inti-
ma quanto sincera, ao povo 
sertanejo. 

Ette é leal, agradavel e 
hospitaleiro sobre todos os 
pontos de vista. 

Durante o lapso de qua-
si dois únrtos, que peregri-
nei peto Seridò, sentindo o 
contaclo ajfavel da família 
sertaneja, foi uma phase fe-
liz rio tainha vida, que ja-. 
•mais desapparecerd de meu 
pensamento, tão consolado-
ra impressão. 

Fui acolhido com a deli-
cadeza e fidalguia caracte-

' risticiis da alma bôa e de-
dicada do povo seridóense. 

Em Garraes Novos, a mi-
nha estadia foi mais pro 
hngádalé, portanto, iihnien 
üo o ' meu reconhecimento 

. aos se as filhos 
Devo lhe tudo no sentido 

intrínseco do vocábulo: lios 
pilolidade. 

Nâo existe, no plano ma-
> terial, objeclo atguni, q ue 

sirva para retribuir aos cur-
raesnovehses, o acolhimento 
e lealdade dispensados d mi-
nha pessoa. 

Por mais rico que fosse 
o brinde c mais precioso o 
mimo. fica a offerenda mui 
lo aqúèm do que elles real-

' mente meiecem. 
Agazalho religiosamente 

no amago de meu coração, 
a lembrança desta Carraes 
Novos, tão inclemente du-
rante os dias dc sol, que 
tudo abraza <i devora, como 
poética c sentimental nas 
noites ènluafadas e/n qae 
noss'alma, arranhada, con-
templa a magnificência da 
amplidão. 

Estai linhas rabiscadas no 

PEQUENAS LA PUA DAS 

Si a lguém * nie perguntasse: 
«Cleto, você é m a c a c o ? «Eu di* 
ria: sou descendente . 

Dizem que o macaco n a o 
olha para o seu rabo , mas eu, 
como tal, estou o lhando para 
o meu, agora mesmo. 

Sou um f ragmento dessa coi-
sa que se chama humanidade , 
e que é sem duvida á única im-
perfeição q u e ha 110 m u n d o , 
fen i io desgosto de ser h u m a -
no. Acho ruim, tnaâ nâo posso 
dar gello. O m u n d o seria um 
paraíso si nâo houvesse a hu-
manidade. O resto da const ru-
ção do Mesire é alé bomsinho. 

Os outros bichos, os que cha-
mamos Irracionais e sem almu 
(quem sabe ?,) raciocinam m e -
lhor, sâo mais h u m a n o s , mais 
sociais e menos perversos . 

O animal que iís vezes eu a 
clio parecido c o m o homem 
(Comigo mesmo) é a cobra, por-
que esta lambe a vitima para 
depois engulir. 

E ' certo que 0 cachor ro quan-
do quer mor ler a prc*a arre-
ganha os denlcs; o h o m e m 
q u a n d o acha uma anedota de 
XX inullo gaila, ou lambem 1 

quando quer se (ornar agrada-
vel a ou t rem, faz mesmo como 
j cachoi r j . •• 

Os . out ros animais nada de 
bom possuem na vida, porem 
vivem conienlés com tudo . O 
homem tem tudo de bom e n ü o 
se satisfaz c o m r a d a . 

O burro , por exemplo, Ira-

ajan diário de minha vida 
meicantil, é uma cordial 
saudação, que envio aos 
6 0 M S Jilhos de Curraes No-
vos. 

Elias são simples, ligeiras 
e sem nenhum atbaclivo lit-
terario, /nas, são sinceras e, 
sobretudo, traçadas sem in-
teresse. , 

De um modo succinlo (li-
go dos impulsos dc meu co-
ração eternamente grato. 

•Jzacio fiamos 

Timbaúba - Parnambuco-Maio-DS I. 

| ballia 
cljicolc /' 1 • \[ T 
mem), áunaí sempre com bas-
lanle 
porem, 
ga , ele, 

vj jciveismaoe do Ito-

lime e sCde. A' noite, 
quando lhe iiram a car-

„ . muito satisieito com a 
vida, e^preguiça-se todo, olha 
as estreílâs, dá graças a Deus 
e solta jum formidável ri «cho-
que, si (alguém se propusesse a 
tradusir para o por luguez seria 
e s t a ^xpressão: Ninguém no 
mundo {/uns feliz rio que eii. 

E eu não ;ne lembro que já 
lenha ouvido algum dos racio-
nais , aiser que . eslM salisleilo 
c o m a vida e qtie nada lhe falta. 

Ha i;enipre um li A Q U E M 
ME DÉRA. Isso é infalível. 

E assim vamos alé ao fim da 
linha, |porque quem é bom já 
nasce leito, E , quem <t 1 iH m 
lambem. 

Currais Novos, 18/tí/SWl. 

VJACTO JATOBÁ 

ã S E i i y y o o -
Cojn os^braços apoiados em 

um almofai lao, n uma das ja-
que dáo para o jardim, 

lava absor to , fazendo-me 
ao que ia se passando cm 
naquelle baile an imadis -

é leal 

súbito, porem, o meu a-
}..: que, nao ha negar , me 

e dedicado desde o mo-
menio inicial da nossa âmisade, 
quebrou o meu p r o f u n d o silen-
cio b e r g u n t a n d e - u é : -

Olá, nett collega, o que tem 
v o c ê ? estará por ven tu ra? 

Eu, que a principio fiquei um 
tanto a t r apa lhado , comprehend i -
o logo, dando- lhe resposta im-
itiediata: 

N'ao, é porque somente duas 
íor inhas eu dan$o.. . sem-
fui um rapaz assim.. . . . Ali! 
eu soubesse dizer phrazes 

boiiltas, salpicadas de inspira-
çOes poéticas. . . 

Talvez I.... 
Nislo, f o m o s in ter rompidos 

pela muzica mavipza de " E v o -
é " e o meu amigo j . . , que 
roJ^o por uma marcha, pediu 
me licença, apressado , e, of Se -
recendo o b raço a madcmoisel-
le M r.nhin n'affnn.... 

|Apressei-me também, mas a-

sen 
pre 
se 



O G A L V A N O P O L I S 

Ocsüitibaroador Silvíiia M m 
Em companhia de sua 

Exma. Família calcou algu-
mas horas nesta cidade, nó 
dia 18 date o desembarga-
dor Silvino Bezerra. 

Membro dislinguido da 
nossa mais alta còrte de jus-
tiça estadual, onde as suas 
sentenças valem pelas ex-
pressões da moralidade t do 
direito que concretizam, o 
desembargador úilvino Be-
zerra conta, nesta terra, com 
um numero vultuosissimodc 
amigos e admiradores, que 
se sentem bem em prestar-
lhe testemunhos constantes 
dessa sgmpathia e dessa ad-
miração. 

Agora mesmo S. S. teve 
opportunidudc de constatar 
essa verdade, recebendo, em 
<:<i.s« do sr. Abílio Chacon, 
onde se hospedaraT nume-
rosas visitas dos mais inU-
nius representantes da nossa 
sociedade, que ja se habita • 
oram a admirar na pessôu 
do úwço jurisconvtdlo uma 
das Jiguras de valor e mais 
irradiante sgmpathia do íUo 
Grande do Norte. 

O desembargador Silvino 
Bezerra e sua Exma. Famí-
lia viajaram até Acarg on-
de pretendem demorar o té 
o jim de Junho. 

inda dessa vez n a o consegui 
daitsar, porque somente duas 
senhoritihas 

Voltei, então, á minha posi-
ção primitiva, cont inuando na 
minha pesquiza va. . . observan-
do.. . •.' 

Q N ; I7ieyí»3I 

J! Nj 

Unia útil Instituição 
A C o n g r e g a r ã o M a r i a n a 

cie N a t a l , e s t a g r a n d e a r -
vore rio [bem p l a n t a d a n o 
se io ria n o s s a c a p i t a l , p e l a s 
m ã o s s a n t a s desse s e m e a -
a d o r chu io de fé e de u m eF-
p i r i t o i l l u n i i n a d o — D . A n t o -
u io d o s S / i n t o s C a b r a l , t em 
d a d o e c o n t i n u a d a n d o o s 
111 a i a be l lo s e s a s o n a d o u 
I r u c t o s , q n c te-»» s i d o o a -
l i m e n t o d c m u i t o s c a feli-
c i d a d e de çtezenaR d e m o 
ços <s-famílias debta c a p i t a l 
n o r d e s t i n a . 

Desde a s u a - f u n d a ç ã o 
foi e n t r e g u e a e s s a e r e a t u -
ra s i m p l e s , m o d e s t a e h u m i l -
de , Ulyssca de Góes , q u e se 
t e m d e d i c a d o de c o r p o e 
a l m a em p r o l d o bern d a -
que l l e s (pie a c o m p õ e m e 
p a r a o c m g r a i u l ç c i i n e n t o d a 
m e s m a . 

A C a i x a dc A n c h i ê t a é 
u m a d a s s u a s «temente», l a n 
ç a d a 110 s o l o d a q u e l l e re-
c a n t o d c n o s s a M a t a i . -

E ' a a l a v a n c a de p r o g r e s -
so , o c o n f o r t o p a r a m u i t o s 
c o r a ç õ e s t o r t u r a d o s . p e 1 o 
so lTr i inen to ' e p e l a d o r , o 
es te io f o r t e de f a m í l i a s d e -
s a m p a r a d a s em fim a luz v i -
v a t ios e s p í r i t o s de t ã o b o a 
g e n t e ; 

E s s a C o o p e r a t i v a t e m 
c o m o p r o t é c t o r , o g r a n d e e 
v e n e r a v e l Anchic t*^ n o s s o 
a p o n t o l o , o d e s b r a v a d o , 
d a s n o s s a s se l»as , p o s s u i -
d o r de u m a v o n t a d e i n f l e -
xível , u m e s p i r i t o c u l t o e 
u m c o r a ç ã o d e v o t a d o á 
V i r g e m . 

A q u c l l e b a i r r o de nOisa 
t e r r a n ã o s o í f r e r á m a i s a s 
n e c e s s i d a d e s p o r q u e j a p a s -
s o u e nem m e n d i g a r á j a -
m a i s e s m o l a s d c q u e ca re -

« s g l i í b o m , lei* c o r a ç ã o 
c n i n a r , ser e»cnsivel n o aol-
f r i m e n t o a l h e i o , c ser s e n t e n -
c i a d o a e t e r n o so f l r e r ; p o r 
i s so m e s m o é q u e s o u a s -
eini c o m o vocês me c o n h e -
cem. Diz ia , c e r t a v e z , u m 

m a u . h o m e m 
Ser n a u , n ã o t e r c o r a ç ã o 

p a r a a m a r , per i n d i f i e r e n t e 
a o s o f f r i m c n t o a l h e i o , é t e r 
v e n t u r o s o , c ser feliz. Dia ia , 
c e r t a vez u m h o m e m b o m . 

M a s , a c c r e s c e n t a v a r e s i g -
n a d o e c r e n t e , ' ' s e n ã o f o r a 
a a l m í I,.:'' O u v i « m b o s c 
m e d i t e i . A q u e l l c d e i x o u - m e 
a i m p r e s s ã o « g r a d a v e l de 
u m a vi a te n i vfjViínciuo 
m a s s e r i c o r a ç ã o ; este, e m -
b o r a c r e a n d o ern m i m o 
t e r ro r «jo S o f f r í m c n t o , d e u » 
me n p r a z e r d o i o r a ç ã o -
0 A M O U . 

E o d u e s e r á o a m o r q u e 
t a n t o m e i m p r e s s i o n a , e u -
d a g u c i d e m i m m e s m o ; 
u m a vcü s u a v e , tn e i g a c 
h a r r n n i o s a f a l l o u - n i e e me 
disse . 0 a m o r é a v i d a d ' a l 
m a q u e é a s e m e l h a n ç a de 
Deus , <: vive cm m i m . Eu 
s o u o c o r a ç ã o . 

L. M. 

Na yrffii 
ta. co/uht, 
GUIA S 
TANEJA 
cclrwtna 
- l e i a - se 

tOlUUGENDA 

ndn pagina denta folha, 
nu — teia-se — FIDA L-

E R T A N E J A e « t o - S E -
na mesma pagina, 'Ja. 

onde se lê—muito gaita 
—nwito gaiata. 

Jt. 

c i a p n i j a viver. 
A n c h i ê t a o e n v o l v e c o m 

o seu h a b i t o de s q n - t n , 
bem comr ) á g r a n d e o b r a 
cie q u e é p a t r o n o . 

Natal, 10—VI—3t 

PA3 
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Somente « acçilo revei 
IKIHSIL Íllt->11i£cilCUt 0 O 
caracter. 

" '«"uftwj •» jsrwn «iiuií j» 

i» snluyi.za <!i! 
VÍ;|IL|- «Io nosso 

JJfJ SOCIEDADE-
5m—J.. (...« a •!••• --T.V -. IJ^. m,-. 

Rejponhniò nm consulta 

Meu caro O. Nerino —Bem 
vivas tenho ainda na memória 
todas as palavras que se segui-
ram á nossa palestra depois que 
mo inlerrogasle «que pensas do 
amor ?» naquela tarde alviça-
rcira para nós, que deixamos 
mlle. X... compenetrada na sua 
garridice enleiada com os nos-
sos encomios E OR nossos a -
planzos ás suas qualidades su-
periores de mulher bonilà e in-
íelijente. Porem quero externar 
mais algumas considerações em 
torno do assunto, embora já 
lenhas opinião formada, alias 
mui razoavel. 

E's Ifm -inveterado apolojisla 
da liberdade na escolha do ca 
zainento. 

Dizes que amor nao conquis 
tamos, ele <5 que nos conquis-
ta. Devemos esperar q u e ele 
nos procure e nunca o procu-
remos; Que o Destino é o è» 
carregado de colocar em o nos-
so caminho aquela que nos é 
destinaria. Muito bein. Para de 
tudo isto termos a certeza basta 
lembrarmos que os maiores in-
cêndios de paixflo amoroza fo-
ram produzidos por um Jijeiro 
encontro, uma olhado indiferen-
te, um insidenfe insignificante 
entre creaturas que ituiilas ve-
zes emiti completamente ex-
Irauhns, Para ilustrar basta re-
cordarmos que Dnute nslo co-
nhecia Beatriz, a famoza amada, 
e e:iconlrando-a cazualmeiile fi-
cou dominado por uma paixfto 
tao violent.T e persistente que 
o acompanhou durante foda a 
sua vida e o iluminou na pro-
dução da s u a genial «Divina 
Comedia.» 

— Mas «o que pensai do a-
mor ?» Poderia dizer-te mais 
uma aluviílo de coizíis, porem 
fico com Joilo Orave, dizendo 
somente:«o amor é a lei fatal da 
vida »Sim, é a lei fatal porque 
absorve lodo o mecanismo dn 
natureza dando harmonia e mé-
todo nas suas funções, já im-
pelindo a vida, já impe-

lindo para a morte. F.' o cam-
bio sempre inslnve! dos nossos 
anseios, das nossas' cojitações. 

E' uma lei falai porque nos 
obsecando com violência, com 
despotismo, torna-nos rídicu-1 
los, desprezíveis, bestiais. E' um 
vefculo perigozo da loucura.. . j 

tal a 
digna 
ves. 

Ac 
Ivan. 

(^xnifl, sra.Ncitzinha Neves 
esposa do Dr. JOR<? Ne 

>mpanliou-a o seu filhinho, 

B. :í{tj6cii« 
— o-

í f i i n i v e r s a n p x ' 
FlZIÍItA il ANíiOU 
\ 

No dia 0, o sr. Saluatiauo da 
Costa Cinie; 

No dia y, a inleressaiile Myr-
tes, íilliuilia do sr. Jodo Sérgio; 

No dia 13, a seuhorita Maria 
Anacleta, tillia du sr. J o i o . 
Leite; 

No dia 14, D.Mariinlia de A-
raujo, viuva do saudoso amigo 
Uias Enocii de Araújo; 

No dia ló, a senhonla Doni-
na Oalvüo, tüiia úu sr. Ladisí-
lau Ualvâu; 

No dia 18, o jovem VValter 
Cortez; 

No dia 20, o sr. João Leite. 

P j a j a n f e s : 

EslSo entre nós em gezo de 
ferias os jovens estudantes Ro-
dolfo Pereira, Aecio Cliacon e 
Manoel Bezerra. 

Acompanhado de sua Exma. 
Familia, que se havia ausenta-
do desde alguns mezes,retornou, 
a esfb cidade o cirurgião den-
tista Dr. João Abdon. 

Está entre nós o distineto mo-
ço Humberlo Grillò que se de-
morara ainda alguns dias nes-
ta cidade. 

Veio de Natal a esla cidade 
onde ficará alguns dias o semi-
narista Anlonio Chp.con. 

Demorou-se alguns momen-
tos entre nós re tomando a Na. 

Deiois rfc irt-i-3 permanência 
de slrnt is " i r / / ? entre nós re-
torne u A capital do no^so Fsln-
dr> o (ovem Petrcniflo Joffyü. 

O rtiífinclo ivrco nne r',\r r r ia 
nrçla cidade ps fiinrçõrp de p-
(TPHU dos correios conscjnislou 
a EST ÍNN dos dn IIC.BS.I terra rji/o 
lhe «ntd>eram anrrcíar as bellas 
qualidades riioraos. 

Dr 
n 

lhas 

rrnrru-pr" n V n s mon-rn" 
cr.tn :i<lfid(\ vindo d r Pare-
nsra o ii d e retornou, o 

r rv f ! "" P«. Raymimdo LeíiO, vi-
gário daquolln frrpiiezín. 

Arotnpanhon.o çnp reiiliJirM-
rm,1, seithorifa Nilza Le3o 
r. 

IV 7 l 
lunio 

ENIJAOR:— Flírrliion- R̂  a IH 
''o C( rmilc o pplnrn rnfltrimnninl 
do nosso nmi.ro Pfdro Antfnino 
i'om i Rcnhf>r:l« Avia Chrr^n fi-
lha ; do *i\ l\ li i I i n <íb»rr,i) 
o dn sua Exma. oFpnpa D. Finiia 
Clinc m. 

0 neto relicfipsn. celebrado pMn 
rrvdi io. P». Haytinindo frfflo. vi-
ffnrio de Parelhas, foi narimymnlm-
do pelo drs. Silvino Bezerra Neto 
e siiíf Rxrna Sina. D. Maria Metia 

tVzerra e JOFÚ Neves e D. 
niiu do Miranda Neve;', Ketidí| 

)'í'presenl.,;do judô sr. .fovorií i-
rreirn. Do neto rlvil, presidi-
lo Or. Thomaz Salufl.ino, in-

i juiz de dírr-ito desta comar-
erviram d" yiaranymphos os 
s Abílio Chacon Filho e ,7f&c 
unido p. as spulioritns Luisa 
i o Aurin" Leite dn Araújo. A' 
icuia, (jiie fo renlison ern a 

rrsiddicia dos |uw.-« da noiva, c.nm-

Rí 
Nfll 7, 
este 
no F 
do p 
l(gr< 
ca, 5 
jovei 
Hayi 
Pire 
ceret 

pare ;eu o que Currracs Novos tem 
do mais seleeto na sua sociedade. 

is joven.» dr.sposados " 0 Onl-
polis" felicila dosejando-llics 

A 
vano 
muitas venturas. 
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PlIHI ICAÇtO" Q U I N Z K Í Í A I . 

ASSION.ITII[ÍA ANSO ( > $ 0 0 0 
T 

lUfGti IfPTOS 

do discurso, proferido pelo 
desembargador Silviuo fíe-
sumi,ri» Atheneu Norte rio-
tjrandeuse, como paramjm 
pUo dos estudantes atira-
dores do Collegio *Sanío-
An tonto:* 

Senhores: 

O mais obscuro dos juizes 
da honrada magistratura poty 
guar foi l ionlem, á larde, dis-
tinguido, com um captivante 
convite dos atiradores do Col* 
legio Marisia.pnra paranymphaU 
os nesta solemnidade., Quem 
ousa fugir ao chamado dns m o -
ços I ? 

A(|ui estou quasi sem incum-
bência, porque no brilho da o-
raçâo doe ullo pa rauympho tios 
atiradores d o Alheneii os meus 
panniynphados receberão ns 
mesmas exhortaçâes amigas que 
a minha palavra incolôr lhes po-
deria proporcionar. 

A festa 6 dos moços e s tuda i r 
tes,o que vale dizer —é fesla de 
espirito, de intelligencia, d-, ci-
vismo, de liarinoiiia e de fra-
ternidade da classe, não sendo 
de mais, pois, que o . p a r a u y m -
pho dos atiradores do Atheneu 
seja, com a belesa de sua phra-
se e com o seu a rdor cívico, o 
verdadeiro p.iratiympho dos 
meus jovens amigos do Colle-
gio «Santo Antônio.» 

Estes me perdoarão de bôa 
vontade esse substabelecimento 
de poderes que ora faço do 
mandato honroso que tive e do 
qual reservo para mim, porem, 
o goso do meu g rande desvane-
ciineuto e de todo o meu re-
conhecimento a mais essa m a -
nifestação de sympatliia dos 
meus conterrâneos dos cursos 

preparatórios desta capital. 
Duas palavras apenas : . 
Quem conhece a nossa his-

toria e a de outros paizes ade-
au tados do Olôbo sube minto 
bem que quasi Iodas as suaB 
conquistas liberaes, civicas e 
humanitár ias forani , s inâo tra-
balhadas, pelo menos bafe jadas 
pelo sôpro vigoroso e sadio das 
manifestações espirituaea da ino-
cidade das escolas civis e mili-
lares. 

Disso, em parte.o praser que 
sentimos e que sentem cm re -
gra os homens de kléas ama-
durecidas , sempre que de nós 
se aproxima a mbeidade patrí-
cia, de cuja inst ruççâo e edu-
cação mural e cívica bem cui-
dadas , -taruo dc&rftfa o lu tqro 
da terra idolatrada. 

O nosso jnbilo agora 6. tan-
to maior, quan to , noi te-r iogran-
dense temos nesta cerimonia da 
entrega de cadernetas de reser-
vislas aos estudantes at iradores 
uma- oppor lun idade a mais pa-
ra constatar que o nosso Rio 
Grande do Norte existe, t a l 
qual os seus oulros irinSos da 
Federação , se manifes tando a 
miúdo sua vitalidade na nobre-
za de sentimentos ne seus ha -
bitantes, nos anceios de liber-
dade e de progresso de sua or-
deira população e até, neste ins-
tante mesmo, no zelo com que, 
por intermédio dos impor tan -
tes educandar ios que silo o A-
tlieneu e o Collegio Marisla, es 
tá, pela in&frucção militar con-
fiada a dislincios oí l idaes do 
exercito, apr imorando e t o m a n -
do mais efficiente a educação 
civica dos nossos filhos. 

Aos meus pa ranymphados e 
aos s e u s d ignos collegas d o 
Atheneu nor le-r iograndense as 
minhas- felicitações sinceras e 
affectuosas pelo recebimento 
d i s cadernetas comi que, acom-
panhando os jovens do Colle-
gio Pedro Segundo , vflo ingres-

Renovação 
Paru O Qti/vüiiopolis 

P o r EVERTON D . C O K T E / . 

0* . , IJni Q*»íf© a d m i r a v e l d e 
r e n o v a ç ã o e s p i r i t u a l à c c e n -
d e - s e t m t o d o s o s r e c a n t o s 
d o n o s s o j>ri \x f a z e n d o r e -
i u l j i r e m c o n f o r t a d o r e s c a m -
l i i an tc s d e fé u m a c e n t e l h a 
l ú c i d a de b r a z i l i d a d e c r i s -
t a n . V e m o s q u e r e a f i r m a -
d a a f a l ê n c i a i l a s i d é a s c x -
p e n d i d a s p e l o s p o z i t i v o i r l e s 
d e e m e r j e n c i a c m c o n l u i o 
eo in o u u i ç o i i i s i n o rle s n e a -
p a e quc j í ind í i f l n a f o r m a -
ç(to* cia K è p i 

i b l i c a d e 8 9 , o 
p o v o g u i a d o p o r n p s s o s 
ori<:iitador<f> d e l i ô a fe c h ô n 
v o n t a d e e s t á v o l t a n d o s u a s 
vistf .8 p a r a ps e n s i n a m e n t o s ' 
i n f a l í v e i s cjne h a v i n t e s c -
s e c u l o s v e m dcBiminai i r l r» 
n u m a p o s t o l a d o e d i f i c a n t e 
a I g r e j a C a t ó l i c a . 

N e g a r , h o j e , a s v e r d a d e s H-
t e r n a s é d e m o n s t r a r a m a i s 
focz i g n o r a n c i a . J ) e : - conhe-
cer d a i n f a l i b i l i d a d e d o s 
p r i n c í p i o s d o g m á t i c o s d e -
f e n d i d o s c p r e g a d o s p e l o 
c a t o l i c i s m o e u m a p r o v a 
p a t e n t e d o m a i s v u l g a r d e s -
c o n h e c i m e n t o d a d o u t r i n a 
d a i g r e j a . * E o p a i z j á s e n -
t iu o s e l e i t o s m a l é f i c o s d e s -
se a g n o s t i e i s m o d e t e s t á v e l . 
A d r ç a d e n c i a m o r a l rp ie se. 
ve r i f i ca n o s ú l t i m o s t e m p o s , 

sar ga rbosamente nas reservas 
do glorioso exerci to brazileiro. 

Com çllé, estou cer to que es-
tareis appostos, moços , p e l a 
grandeza moral cta nosso que-
rido Brazil, uilidc^Hi fórte. 



í f lod/ i f l t ies Fi l i io 

No Brazil fola-so do tudo. 
Falã-so do.um rojionalistno quo 
nilo existe o muito monos existi-
iá sc nilo houver um» tena/. psrsu-
iicão ein busco dota quo jul^o os-
tá uo remotismo das eras através 
dos bárbaros costumes rojiotjaij. 

Na imprensa, como na tribuna,, 
no lar, como na soctodado. faU-so 
muito desio lejioitalisnío cuju 
vida nilo sabemoí onJc existe nos 
nossos tempos. Destbi os iúhis ro-

J . • /_ V . 1 • 

e s p e c i a l m e n t e n u s c l a s s ses 
q u e " m a i s i m b u i n r l a s e s t ã o 
despe l a i e Í 9 a i o a c r o l i a u t e c a 
r e v e l a ç ã o i n c f u t a v s I d ó h a -
c a s s o d a s i d e a a p r e c o n i z a -
d a s pelos r e f o r m i s t a s e d e -
m a g o g o s q u e i n f e s t a m p o r 
t o d a a p a r t e e n v i d a n d o t o : 

d o s o s t n . - i o j p i r a u > i i m -
p i n j i r a s s u a s t e o r i a s n i a l -
s a t í s e s o b r e t u d o p r e j u d i c i -
a i s p o r se rem i n c o m p a t í v e i s 
c o m a m e n t a l i d a d e d a nos» 
s a r a ç a . 

C o m a R e p u b l i c a N o v a 
v e m o s $e a v i g o r a r o s e n t i -
m e n t o dc r e l i j i o z i d n d e n n m n 
a f i r m a ç ã o e S p o n t a n e a d e fc 
c dc a m o r a D e u s , U e n s i -
n o r e l i g io so n a s e s c o l a s f o i 
f a c u l t a d o . 15' u m g r a n d e 
p a s s o c indo n a e s c a l a d a h e -
r ó i c a d e r e n o v a ç ã o m e n t a l 
d a n o s s a g e n t e . N a n o v a 
c o n s t i t u i ç ã o o s c a t o l i c o s d e -
vem r e c l a m a r o q i i e d e d i -
r e i t o l h e s a s s i s t e . J a m a i * 
d e v e m o s s i l e n c i a r p a r a q u e 
n ' a m i n o r i a r e l a t i v ; n t e 
i m i g n i l i e i u t e rio a d verBiu io* 
a u d n c l o z o s n ã o f a ç a p r e d o -
m i n a r a s u a v o n t a d e e in 
p r e j u í z o d a c o u c i e i t e i a n a c i -
o n a l q u e c p u r a m e n t e c r i s -
t a n . 

O c a t ó l i c o s d e v e m t r . i -
b a l h a r c o m t o d o a r d o r n o 
s e n t i d o d è ser e s s a f u t u r a 
c o n s t i t u i n t e u m r e f l e x o d » 
m e n t a l i d a d e Uf íaz i l e i r a i m -
p r e g n a d a daV.sua p e c u l i a r 
r e l i j i o z i d a d e . 

O C A L V A N O P n i . I S 
rsn^^-if- a s a s : 

motos tempos tfim surjido escrito-
res delineando mais ou menos tra-
ços rejionalistas. Mesmo nus gern-
çOos contemporânea e moderna tftm 
aparecido espirites com cwses pen-
dores, som todavia secundarem de-

e o niomentozo proble-
ma, Na iinproiisii, enl.ífo, o cazo 
toma feições gravíssimas. Qualquer 
livreco que supero o limite natu-
ral das obras mais ou menos r«-
jionnis, já so vCi — ii imprima—zúsl 
em c ima . . . 

Racebo-o com elbjio palnvrozo. 
15 hiijii lenha!... (Ghitimi ató c.an-
çar oti bolos I..'.) Uniu prodnçtló 
mijzicadn, entilo, ó cimo do milha-
res ilo palivvrOcfl bonitos. 

Nfio queremos com isco dizer 
qno no Urazil ainda nao se faz ro-
jionalUmo. 

Mus se o dissessemo» nfló diri-
amos mal. Por qno, iTiilmciltp, iitú 
agora iiiul.i «pareceu neste genoro 
qua indioasso . Temos 
tido, é verdade, iniciadores, mas 
nilo espíritos qno marquem Rfoti-
vaiuunto uma época. Isto se cons-
tata quer IIO genaro prosaico quer 
no .poético. Gomo -observa o Sr . 
Gilberto Amado, no Rrozil ainda 
nenhum c d e . r jioimlismo há. 
l5<it.iTtnnto, mio quoro nliruuir ca-
t ^«ricaruonfcn nstn nssnrçflo do 
ilustro escritor por ser talvez apai-
xonada. Afonso Atinos foi efeti-
vamente um errande e?criptor: N«o 
IMV negar. Pintou fiundros. Eluci-
dou problemas. Animou itlens. Mas 
n?io fez rejíònalisino puro, nativo. 
Tem dó rejionalismo alguma coiza, 
purom nilo 6 turlo. 

Dal vem do inqnerir o autor ci-
tado qno tudo silo aparências. 

No Brazil faz-so tudo, nparente-
menlo. Ni> realidade, nade. Sobre 
oSÍo gnnvro riu literatura há por ai 
ufora muita coiza pavecirln, lí isto 
mesmo é puro nacionalismo, liejio-
nalismo, iiüo 1 

0>.mlr.i)iitfi-so, porem; bote-se tu-
do uos ânus lugares, (nçii-so uma 
malizo conciéiiciozn, sem nenhu-
ma piixilo; ponha-se tudo mu pra-
tos liuipis e vfir-se-à, ontao, a 
roalidudo. O rejionalismo que anda 
In boca em boca por aí afora é 
uma licçílo. Ou milhor nilo existe 
ainda. Precisamos, portriuto, bus-
ca-lo em fontes limpas. E para es-
crever rojiònnlisoiú duas coizas sito 
procizas:'n conhecer a língua pu-
ramente bmzileira,"sabendo falar o 
escrever-la ao mesmo tempo b 
conhecer profundamente a rejiilo 
í o b r o a qual so ocupa o oscritor. 

•.-«•««.««íKesss;-/»:? 

min fins- mmm 
: P o r F.MYODIO P r B t i n A 

A, ia co (;nc jícnfuta d cr,-
ile muito, no coração dos 
bons cnrraCMtoncnscs dc mu 
dar o seu nome por outro 
mais sugestivo c que equi-
nala a uma consagração, 
(dias, tão justa i/nâo mere-
cida ao seu prímitino fan 
dador c, corresponde ainda, 
à vontade popular, acaba 
de ser secundada em um 
artigo publicado n' O GAL-

VA tX()l'(jLl.i em o numero 
7, ('. asaigiiaib) pelo conta-
dorando lúncrton Corte::. 
jun,<i <tax iidelHíjcnrias mau 
acentuadas, uma das meu-
lalidadcs mais esperançosa:} • 
dos moços de sua terra. 

E, facilimo é, portanto, 
lonuu esta lembrança em 
realidade, dada as (piatida-
des e intenções já bastante 
conhecidas do Snr. prefeita 
de bem servir aos sais go-
vernados naipiillo que en-
carne progresso e. justiça. 

Queremos crer portanto, 
que o Snr. prefeito tome em 
consideração o appello de 
açus mumcipes e nain ge-.;-
lo de nerdadiiio civismo, 
lorne, com nm aclo, os an -
seios d o s cnrracsnovcnsrs 
ení realidade. 

Acçao social C a t M c a 
I > n b l i c a r e m o 3 n o p r o x i m o , 

n u m e r o u m a t n i r c v i n l a rjta• r 
n o e c o n c e d e u o n o s s o c o i l a -
b < » r a d o r E w e r t o n D. C o r t e i 
s o b r e a C o n g r e g a r ã o M a r i -
í i n a f ie M o ç ' » s e a s u a . a ; -
t u a ç ã o n o no-íSo m e i o soei" 
a l c a t l i o l i c o , o q u e d e i x a " 
IH09 <le l a z e r l i o j c p o r f a l t a 
d e e s p a ç o . 



O G A L Y A N Ü i O M S 

DE •SÕCJBDMD^ 

Nilo s e n d o p o e t a , n A o 
c o n h e c e n d o s i q u e r u m a n o -
t a m u s i c a l , n ã o s a b e n d o d e -
c l a m a r, g o s t o , p o r e m , i i n -
m e n í a m e n t o d a p o e s i a o d a 
"musica . A p r o p o s i t o , o u -
v i n d o b o n t e m , «As d u a s 
s o m b r a s » d e O l e g a r i o M a -
r i a n o , g o s e i m o m e n t o á d e 
i n t e n s a a l e g r i a . Y i o «pie o s 
m e u s o l h o s n ã o v i r a i l l c 
q u e j á o s fez c h o r a r . 

S e n t i , p o r m u i t o t e m p o , 
c a l a r n a m i n h a a 1 m a d e 
rú s t i co c a m p o n - z , n q u e l l a 
l i n d a e s t i ophe-^Va encruzilhada 

silenciosa do destino... E , c o r o o 
n u m s o n h o d c luz e n e v a , 
r e c o r d e i q u a n d o a q u e l l a á 
d u a s a o i n b m u ' p e l a p r i m e i r a 
vez se e n c o n t r a r a m nu encru 
talhada silenciosa do meu .desti-
no... .Vias, se e r a m a m o r e 
s a u d a d e eu n ã o s a b i a , we 
ben i q u e a l m a e c o r a ç ã o 
a b r a ç a d o s e c o m m o v i d o u 
c h o r a s s e m d e n t r o d e m i m ; 
e d \ . i h i p a r a c á , s e m p r e 
q u e r e c o r d a m a q u c l l e e n e JII-
t r o c h o r a m e n t e r n e c i d o s e 
t a m b é m o a m e u s o l h o s c h o 
i a m sem s a b e r , d e q u e . 

L . M . 

P1FEIT0RA MÜNICÍPAL DE C H S NOVOS 
Movimento da Receita c Despcza relativo ao mcz 

de Junho de 7931. 

Saldo do mez de Maio 
Renda deste Mez 

RECEITA: 

D E S P E Z A S . 

Dcspezas feitas ncsle mez 
Saldo que passa para Julho 

D E M O N S T R A Ç Ã O DA D E S P E Z A . 
Representação ao Prefe i to 
Secretaria da Prefeitura 
Porteiro da Prefeitura 
Expediente do O o v e r n o Municipal 
Publicações e impressões • 
Acquisiç3o de Moveis 
Instrução Publica 
Cemiterio Publico 
Segurança Publica, Expedien te da Delegacia Policial 
Justiça Publica ao escr ivão 
Recebedoria, aos P r o c u r a d o r e s 
Assistência Publica, Auxílios aos Presos e E n f e r m o s 
Limpeza Publica, ao e n c a r r e g a d o 
Obras Publicas 
Poços Mumcipaes, Lagoa Nova , ao Fiscl 
Bebedouro Publico 
Uzina Elrctnca 
Fiscal Oeral 
Eventuaes 
Ao Fiscal da Higiene 
Officiaes de Justiça (2) 
Tliezoraria da Prefei tura 
Imposto de 5°/o sobre a r r ecadação de Luz 

Curres Novos , 30 de J u n h o . d e 1931. 

T. Silveira 
Thczouieiio 

300$000 
8:401$200 
8:702^000 

7:Õ54$510 
1:047$490 

8:702iOOÕ 

500$000 
150$000 
30*000 
95*900 

45000 
65:5000 

4355500 
]0ü$000 
f>0$000 
50SOOO 

803$630 
28$250 

120ÍÜ00 
776S350 
20$000 
1ôí500 

3:832$ 150 
100$000 

15$000 
100$0G() 

25$000 
252$200 
8 f 4 2 0 0 

~7Í654$510 

Raul Maeêdo 
Prefeito Provisorio 

f i u i i i v e t ^ a f i o s : 
Fizkham ANNOS: 

No ilia 27 de junho o Cel. La* 
disliiu GalviVo tigura saliento do nos" 
b'ú uiuis alto coiiiniuicio; 

Nu dia ÍÍÉJ a gentillisMÍriih so-
lllioritu Dulço Coóllio, irmil do díi-
tineto medico desta cidade, Dr. 
Muriano Coôlho; 

Na mesma data, n senho li nha 
Üiseldiv Snlíistíno, fi I li u do Dr. 
Thoiniiz Salustiuo; 

A 1°. do corrente, o nosso ami-
go Manoel Pereira do Aruíijo; 

ANTONlO ASSUMPÇÃO: - f í o 
gistou-sb a 29 de juuho o anniver-
sario natalicio do nosso jovem e 
mui caro «mico Antônio Assump-
tfi.o thesoiiroiro tio 0 . N. F. C. o 
digno gerente da Cuixa Rural des-
ta cidade. 

Da nossa mais fina sociedade, 
na qunl o moço nnuivmariunte ó 
ligura de destaque, recebeu i:s umis 
vivas demonstrações do sympithiii 
por parte de seus amigos, que sito 
numerosos, graças :is virtudes so-
0.1)16» quo lhe tfílo peculiares. A'.H 
felicitações q u e lho levaram o>; 
seus amigos " 0 Gulvanopolis" so ' 
associa desejnndo-llie toda sorte de 
venturas. 

V i a j a n t e s : 
Depois de uma curta permanên-

cia ua capital pernambucana retor-
nou a estu cidade o d e l i n d o ba-
charelando Aiitonio Olhou Filho. 

Seguiram para Natal, ntiin de 
continuarem os estudos os jovens 
preparatorianos Rodolfo Pereira, 
Aecio Cliacon e Manei Beserra. 

Seguiu também para a capital 
do Estado o seminarista Antonío 
Chacon. 

Afim do reenceturem os seus ea-
tudos na Escola Domestica segui-
ram para Natal as senhoritas Gi-
selda é Wenceslirm Salustiuo, di-
lectas lilhas do Dr, piotuaz Salus-
tiuo. 

Estiveram nesta cidade os nos-
sos amigos e colaboradores Ewer-
ton Cortez e llodriguos Filho. 

Vindo do Sant 'Anna, oride é juiz 
districlad, demorou-se alguns dias 
entro r,6s n Dr. Ignacio Soares. 

Também procedentes do Sant1-
Aritm ' estiveram aqui os nossos 
amigos e a s s inan te s Aristoplianes 

Fernandes ó R a y m u ^ Chaves. 



O G A L V A N O P O L I S 
L I T E R A T U R A , D E S P O R T O S E N O T I C I A S 

S ^ 3E 2 » O J E & ' V S C & 
Renliznn 90 no dia 2.1 de junho 

p, passado, 11a florescente e linda 
povoaçilo do Cerro Cora deste mu-
nicípio, 11 mu pugna pebolisticn,-en-
tre o Sesrunrlo Timo do CUR-.. 
HA ES NOVOS F. C. o <n dtstrn 
equipe do CERRO CORA' F. C., 
resultando dessa j"go um cinphtfl 
de .1x0. 

RECEPÇÃO: Cercado 21|2 ho-
ras da tarde cheirava a turma do 
CURRAES NOVOS F. 0. em 
Cerro CorS, sendo resobida con-
digna mente pelos elementos mais 
representativos do lugnr. 

TIMES: Os times estavam as-
sim organizados: OF1RRO CORA' 
F. C.—Ncainlio II; üieodon o Po 
re.irit; Antônio, Mnxiiniiio o Faus-
to; Ithamnr, Puriienso, Scrvtilo. 
Brna e Nezinho. 

CüRRM«-NOVOS F.C.—Vnldf»-
mar; Ribeiro e Quincn; Bila, Pi-
nheiro e Maneqnmiio; A britas, To-
te, Antonino, Honmpte e Gotisal-
ves. 

'JOGO: As 3 1/2 Horas, depois 
de trocadas "s saudações do praxe, 
alinharam-se us duna turma* om 
campe.Coube a sihida no C.N.F C. 
Dou o apito in ciul o sr." Jaime 
Carneiro, Juiz da partida. Antoni-
iio, senhor da p o 1 o h a pass-a-a « 
Hâtiriqii'*, qiui perde para Mtiximi-

*no. Oá Rubro Nejçro investem com 
denodo, sendo 1 o rtissacbndos 
pela linha media Alvi Ndgra. O 
jogo principia srtn calor. Antoui-
no joga bem, Toto melhora pro-
porcionalmente e Abdias Uz «pti-
ino pnsse aproveitado por Atitoni-
no, qno marca o Io ffoil par» o»-
do sua turmn. A n-ssistoncirt vibra. 
Bola ao centro. Servulo movimen-
ta a pelota, passando a Paraense,. 
Este'; garoto ainda, distribuo mu-
gntlicntnQiit«; passa a Servulo, 
que numa bonita virada faz o pri-
meiro susto t\ Valdemar, Os Alvi 
Negro tomam interesse e so cons-
tituem dominadores do campo. Pi-
nheiro marca bem. O .Servulo está 
esmorecido. Nova investida d o s 
Alvi Negro. Maximino cometi /al-
fa, que tirada por Antonino, com 
um bolo tiro, marca o 2o. goal pa-
ra OR CnrrnnsnoveiiRos, Saem no 
vãmente 03 do CERRO CORA', 
perdendo log'0 o balflo para os ad-
versários. No «fViis iuteressanto da 
peleja, apita ov Juiz, dando por 
terminado o I o . tempo. 

balhado muito. Tote,nervoso,. 
mal As investidas sfto reciproca;;. 
Os do C. N.F.O. fazem um lindo 
nrremesiio e uma bem eqnilibiada 
distribui (.'fio faz com que Tote r-.<>m 
um certeiro tiro marque o .'!" o 
ultimo ponto para os AIVI"NCUTÍ>. 
.Saem os do CERRO ri ORA'. Ser-
vido perde um fffinL chutando Td-
ra, do bem peito da meta. O jcjro 
está 110 meio do campo. Servulo 
mais uma. vez a podem-se da pe-
lota e pawíii a iüiitmnr. V.-iMcmnr 
comete 11 mesnui imprudência que' 
antes erminirltcra. Ithamnr t"imi .1 
passar H pelota a Servulo que, num 
loimiiliivel chute. a aninha na ei-
dadelia dn Vr.Memiir, Rs ufas 
tara do seu jmsto. lí' este o ulti-
mo ponto da tarde Depois do di-
versas jogadas u-rmiiia o t e m p o 
com o impute de iíxrí. No quadro 
("urrai. f.|iovemn\ subi<•'. a iram -.se Pi-
nheiro, Antoninv, Abdias, n Val-
demar que embora uflo tivessem 
desenvolvido ns setis verdadeiros 
jügOs, ino-ítfnram sft rcgnlurefi. No 
quadro Rubro Negro. Servulo foi 
o melhor elemento, tende, também 
em1 Paraense, que embora jagnssu 
'tUfclilW.ulo. um bom mixiliur. 
" +**> rf.yf fTvy i 

2". TSAIPO 
Saom ag )ra os Itubro Net^ro. O 

jogo iucrementu-se. f.M. loe.ac.H no 
ilcmlobram em acbividmlo. 0-< do 
CURRA 133 NOVOS, esmorecem, 
notadament'! Bilii, Pinheiro, Oon-
salves o Henrique, s'endo' qno ivsto 
ultimo tiHctvásnra desdo o Io. tem-
po. jogandoqunzi sempre na defezn 
quando o seu logar lira ria liiiha 
Scrvnio, livre da iictiva vigilância 
do Pinheiro, numa escapada o <bi-
da a impericia do K.ibetio, ninrca 
o primeiro ponto para a sua tur-
ma. Saem os Alvi Negro. A uy-
sistencia protesta, contra a falta de 
iiiteroHSo dc»ten. Servido clintii a 
pelota para. (rente. Qnincu rebate 
mal, indo a bola para o emito os-
querdo. Vablemar precipita-se e 
e.orre para npniihaba comctfiiilo 
liiis uma f ikt i . Antes, porem d 
alcançar o btlíln, Jihamnr chuta, 
passando n ,ce: vnlo que mette a 
bola 110 goal de Valdemar, que nito 
cheira A tempo jtarn dvfmideJ-o, fa-
zendo I I . RR ÍU I o 2o. ponto para os 
Rubro Negro. O jogo esta empa-
te. Abdias joga sem gosto e está 
exhausto em virtude do haver tni-

— paiii I m* • l — i w . . . . .f .*wvAj*• 
C u K A li S N ü V U S , l J O Ü T B A L L C L IJ I j 

No dia 28 do mez p. f indo, reuniu-se a Directoria da So-
ciedade Spoiliva desta cidade afim (le tratar de assimiplos cfin 
sementes á mesma Sociedade. Deliberou, então, a Direciona, 
de comiiium acordo com os demais rocios, dividir (-11; tinia li-
mes o conjucto sportivo, t omando desla maneira r s medidas 
que se faziam mister, ficando, porem, os dois times sob a sua 
única e iminediata direcçáo. 

Foi iiKKiin organizado alem do CURRAES NOVOS F, O.,' 
mais um outro t|ue'~ tomou o noine af lamenfc siuuificalivo de 
ÜALVANOFOLIS F. C. 

Es.ses time.s por sua vez se subdividiram em outros dois. 
As cotes adoptadas, s4o para ambos os times ?is que cims-

lam dos Estatutos do C. N. F. C . , isto íi: PRETA e BR ANO A. 
O GALVANOPOLIS F. C., terá o seu uniforme da seguinte 

mane i ra : CAMIZA BRANCA COM O MONOOlí iVIMA GFC 
NO LADO ESQUERDO, BORDADO COM IJNí iA PRf-TA 
CALÇÕES P R E I O S , e CASQUETE BRANCO COM ORI AS 
PUFTAS E COM O ESCUDO DA SOCIEDADE (CNFC).' 

O C U R R A E S N O V O S F. C: continuará usando o seu uni-
forme (de acordo com os Eâti lnlos do CNFC), sendo o C A S -
QJUETT: ÍÜUAL AO D O GALVANOPOLIS F. C. 

t • 
Picarão constituindo o 1? e 2 ' lime do CURRAES N O V O S 

F. C. , os seguintes socios jogadoies : 
1° TIME: Abel; Ribeiro e Enedino; Quinca, Despeza e Ma-

nequinho; Abdias, Bezerra, Henrique, Gonsnlves e Abdon. 
2" TIME: Chico; Manepedro e PachecSo; Zemoura , Salo-

mão e Uriél; Mendes, Abeialdò, Oomes, Lúcio e Tiago. 
I'.' TIME : Valdemar ; Procopio e Joel; Abner, Pinheiro e 

Bila; Tote, Tiao, Tonino, Ca/.tiza e Chico. 
2". TIME : joãobento; joca e Zebirico; Rozildo, Mimico e 

Baptista; Celestino, Pachequiuho, Lulú, Leonaido e Gobat . 
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j c ç â o social c a M c j 
Fatiando a "O Galvanopo-
lis" o vice-orador da Con-
gregação Mariana de Moços 
de 'Natal traça o perfil desse 
fuijanle sodalicio religioso 

«No intuito do proporcionarmos 
nos IIOÍSOS leitores «lgo sobre o 
movimento social calholicu que 
se vau tlitluiudo o nccoutu&nuo 
cada vez mais na nossa extr<?-
mecida Patria, entretívemos.li-
geira palestra com o nosso dis-
tineto collahorado.r Ewertou L». 
Curtez (|iie è, mcontestavelmen-
terirtrta lisníijeira o: peramr. pa-
r i o Rio Grande do "Norte citli».-
lico. 
Eis o <*ue elle nos disse: 

Sempre é com o maior p r a -
zer que (alio fia C. M. M , em-
bora lenha a convicçAo de nao 
traduzir o que ella realmente 
í , tamanha a sua acluaç.10 lio 
meio social caiholico de nossa 
Capital, quiçá do Brasil. Islo 
mais porque ha qua t ro a n n o s , 
quando ali cheguei tive a s u -
prema felicidade de me aproxi-
mar de perto dessa nobilissima 
phalange branca cujo ideal é a 
regeneração espiritual do p a u 
preparando para a Igreja , a Pa-
tria e a Família u ' a moc tdade 
forte e sadia, quer physica, quer 
mentalmente, li cada dia que 
decorre viti augmen tado em 
mim uma pro tunda admiração 
t um sincero reconhecimento 
a esses batalhadores incansaveis 
do bem, da verdade e da jus-
tiça. 

Quer a distincla direclora que 
Irace o perfil dessa admirável 
sociedade. Antes que tudo adi-
anto que para a satisfazer seria 
necessário estudar aUer.tamcnle 
o movimento catholico social 
nao só do tiòsso Es tado conio 
lambem do paiz, 15o complexa 

DEYHNEI© 
Amor... 
Este desejo que nos vem • 
De ser feliz! 
Ventura que c -mais ventura 
Quando sente-se a tortura 
De vel-o fugir nu dôr /... 

TC tão falso é lão perjum 
Tem somente por futuro 
Dissabor, decepção ! 
Sentir a dor de perdel-o 
E' bem melhor porque nalma 
Sempre nos fica a illusão... 

Ainor que. morre num sonho 
Tem sempre um que de risonho. 

S1NJTA' COELHO 

é a sua acliiaçflo nos d i f f e r cn -
tes fautores da nosaá e rgan i sa 
çAo catholica. 

Hasta saber que a C . M. M. 
é uma escola perfeitíssima ot ide 
cons lan temei i l e se ape r fe içoam 
em e s ludos apologe t icos g r a n d e 
n u m e r o de jovens , os qt iaes vao 
depois l e v a n d o por toda a par-
te o exemplo de sua ló r o b u s -
lecida na pratica dc unia vida 
piedosa e no c o n t a d o de^ ensi-
n a m e n t o s c o n f o r t a d o r e s e edifi-
cantes . lülles p roc u r a m interpre-
tar o q u a n i o ensinou o g r a n d e 
e s a u d o s o mestre j ackson de 
F iyuei redo , o evange l i sador sá-
bio da mocidadtí brasileira. E 
os Irucios dessa c ruzada a u ^ u s -
la sdo ev iden tes . 

Vemos que de um cer to mo-
d o tem se á v i g o r a d o de u ' a 
manei ra maravi lhosa o sent i -
men to religioso do nosso p o v o . 

Um viviticanle sopro de fé 
tem accend ido na terra de Sanla 
C i u z uma chainma intensa de 
a m o r , de respeito, de venera-
ção ao Christo-Uei e conse-
quen temen te aos d o g n a s invul-

neráveis da Ig re ja -Ca l l io l i ca . 
O agnost ic isn ío p r e c o n i s a d o 
pelos an t igos r epub l i canos fa-
lhou ' d e s a s t r a d a m e n t e , c o m o 
era d e i S | . e r a r . l i ' j e , com a 
Rtpubl ica n e v a i s h o i i f n s de 
E s t a d o es tão p r o c u r a n d o d a r 
um i í ume io msis a r o á o r ien-
laçâo d o pai?. O s g o v e r n a n t e s 
eeiao c o m p i e e n d e n d o que n a o 
podem se d ivo rc i a r da nun t a l i -
d a d e de s e u s g o v e r n a d o s . £ 
demais o clero auxi l iado por in-
telligencias s u p e r i o r e s a se rv iço 
da causa da Igreja tem fei tq ' 
c o m p r e e n d e r a i i a v e z de uma 
c a m p a n h a ingen te e leal ao s ac-
tnaes de ten to res d o poder,r> va-
lor impera t ivo ,a neces s idade ab-
soluta que leu» de se fazer vol-
lar Deus á cons t i tu ição e de se 
desenvo lve r a e d u c a ç ã o religi-
osa n o seio d o nosso p o v o . Pa-
ra isto o Ministro da E d u c a ç ã o , 
c o n h e c e d o r p r o f u n d o dessa ne-
cess idade , ass ignou com o c h e -
fe do O o v e m o Prov i so r io o 
decre to que faculta o ens ino 
religioso nas escola- publicas. 

Em Natal a C . M . vem 
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t r aba lhando jun to ás au to r ida -
des civis e reliogiosas para que 
0 m a i s breve possível entre 
em pratica esse m o m e n t o s o de-
creto •" ' 

—Que iniciativa tomou a Con-
gregação Mariana nesse sen l i -
do?> 

— A C. IW. M , pela sua di-
recloria, está c o n v o c a n d o reu-
niões no paço eoiscçpal e m que 
professores , d i rectores de esta-
belecimentós de ens ino, repre-
sentantes da classe estudati l ina 
discutem com o Sr. Bis?o Dio-
cesano as providencias a s?rem 
tomadas para que tenha o me 
Ilior resul tado esse auspicioso 
empreend imento . 

— Q u a n d o dese jam inaugura r 
as aulas de religião nas, escolas 
publicas do Estado? 

— £ ' d o dese jo da C. M. M. 
inaugura r nas festas c o m m e m o -
ralivas do seu-13! ami iversar io , 
1 14 de julho, o ensino de re-
ligião aa m e n o s nas escolas da 
Caoital, s endo que no interior 
s^ja feito logo após , 

Dado o bom en t end imen to 
qti* existe ent re p ro fes so res e 
es tudantes , quasl todos possuí-
dos de s jn l i n s n t o s c M I o l k o s , 
acredita-no? que b revemen te to-
remos em. t odos os possos es-
tabelecimentos de educação in-
t roduzindo o ensino de religião. 

—Que nos adianta sobre a 
vida intima da C o n g r e g a ç ã o ? 

— A vida intima da c o n g r e -
gação por mais que nos es for -
cemos nao n o d e m o s descrever . 
A harmonia, o en tend imen to 
que imptra entre t o d ò s os seus 
membros disosnsa-n is um con-
for to e um bem estar Admirá-
veis. Bista dizer que ali vive-
mos em contac to co n ' e s sa alma 
previlegiado de mestre e de a-
m i g j s que é o p ro f . Ulysses de 
0<5es, o or ientador modela r da 
juven tude , o sus ten taculo e Ja 
gloria da C . M, M. 

E' esse moço a b n e g a d o que 
leva a cong regação aos maio-
res couvne t imentos e para os 
maiores t r iumphos . 

Agradecendo a oppo r tumda-
de que a distineta directora me 
offereceu de fatiar dessa Insti-
tuiçíto que tanto admiro e q , i e 
laiito estimo faço um app e l lo 
aos moços dff^minha terra para 
que procureitK imitar os moços 
de Natal; f u n d a n d o uma Con-I 

OUTRAS LA PUA DAS 

Eu nilo vou falar da vida de 
ninguém. (Mito sou mitcambira.) 
Nivlíi mais natural, porem, do que 
so comentar uufJoito do alguém 
quo utmBrt está satisfoito. 

Ha certa gente neste mundo ve-
lho quo quando 1 está apanhando 
chora, e quando nilo está apanhan-
do também chorai 

Antes do 4 do outubro a gente 
disift assim ; isto é, a gonto ó 
muita gente. Eu cA dovo ficar fo-
ra, porque neste c a s o eu mesmo 
nilo sei si seja gente. 'Acho-me as-
sim parecido com iiniit coisa que 
nao ó uQin deixa de ser. TC por-
tanto Certa Gente disia : «isso vai 
mal, 6 preciso ter um fim. Essa 
maquina velha precisa um repitro 
gorai, sin&o vai tudo de ag ins a-
baixo. 0 Brasjl dnva reagir. Nós 
(que estamos debaixo *) precisa-
mos fazer valer os nossos direitos». 

Muito bem. Magnilicn teoria. 
E o Brasil reagiu. Reagiu e os 

nossos direitos, isto é, os direitos 
deles so fiseram., valer. E vá lá 
que sejam nossos. Reparou-se a 
maquina, Aseiton-se toda e a ma-
quina embalou. Saiu a noventa o 
tantos, cobrindo tudo do fuuuiç1. 
Era bem novinlisv, toda brilhando. 
Nem um parafuso velho.E começou 
tular estoiros de todos os tamanhos. 

Isso talvez porqno nito so tunlui 
dmlo com o combustível quo tam-
bém era novo e muito variado. Eu 
é quo nilo sei ao certo qual seja 
o motivo desto mau funcionamento 
da maquina. 

Quem for n mfli de Mateus que 
o balance. 

E sabeni]vooois o quo estamos nós, 
isto é, nós (-. muita gente, 0 que 
estilo oles disemlo agora ? «A ma-
quina está muito pcíor. Está tudo 
perdido. Breca a maquina. Breca. 
Vumos dar airiò. 

E o muquinista nilo sabe o que 
faça. 

Sela o corpo para traz mestre, 
aiiiao vai k casa do homem. 

Quanto a mim pode brecar. E 
também podo embidftr. 

Eu cá dunso cçntforme a musica. 
Currais Novos, 15/7/931. 

— ' Cie to Jatobá. 
*) O finreiile.it é meu. 

gregaçao Mariaua para seu con 
tor to espiritual e contr ibuir tam-
bém para a r egeneração men-
tal d o nosso povo . 

11 

E M I O D / O PCUEIKA 

Incentivadon pela mesma 
idéa que é hoje a mais bcüa 
c nobre aspiração dos Cur-
raes-novenses, escrevi, sob o 
lilido acima, o meu primei-
ro artigo. 

Os <]UC me. leram dirão 
que nada dr. novo encontra-
ram naqnellas linhas, tra-
çadas certamente que foram 
mais pelo amor a uma cau-
sa do ijne parti cxalçar (pta-
Iidades que não possuo. E, 
rffeclivanicnle, eu confesso 
que nada de anormal exis-
te, desde que sc tornou pa-
tente a vontade de um povo 
que sabe viver, e viver não 
só do presente mais ainda 
de um passado <jiie Jalla de 
uma rec<r<lação indelével• 

/£, se »recordar è viver,» 
nada mais natand do ipie 
substituir um nome por ou-
tro nome:— Curraes-Nouos 
por (udvanopolis e assim a 
lembrança dos vllws tem-
pos continuará despertando 
reminisceneias ligeiramente 
adormecidas, e dará calor, 
força e vida paru os sns-
tenlacido e estimulo dos 
Galvanopolitanos. 

Assim pois, confiando na 
victoria dos que pleiteiam 
essa jusla modificação, jeli-
cito os curraesnovenses, e, 
unindo ás suas a minha'-voz, 
agradeço, antecipadamente, 
ao sr. prefeito que, estou 
certo, não negará jamais o 
seu concurso valiosissimo á 
causa que condigaamcnle a-
braça m os. 
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• "O Meai da Juventude" 
Espcciil para "O Qtthanopolis" 

Quando em um *meio» pe-
queno e atrasado, como o nos-
sg no cultivo das letras, oppa-
rece um novo jornal, literário o 
noticioso, a nossa primeira atlen 
ç3o vem de se resvalar para a 
sua orientação, para melhor co-
nhecermos a sua finalidade. 

Sabemos mui de perto que é 
o jornal o por ta -voz dos p o -
vos, levando a toda parte a fa-
ina do seu poderio e o fausto 
dos seus g randes idealismos. 

Elle, por sua vez, bate a Io-
das as portas e a Iodos os la-
res, levando, q u a n d o um jor-
nal calholico, as verdadeiras 

«palavras do Messias, adver t indo 
a Iodos para que nao se dei-
xem enganar pelos falsos mi-
nistros, ao mesmo tempo que 
conduz as gentes á pureza da 
graça, i fortaleza sublime da 
Fé e da-llícs a paz ao espirito, 
quasi deprimente pelas f raque-
zas da matéria. 

Quando um jornal anl ica t l io-
lico, e que se diz levar a «LUZ 
DA VERDADE», para avivar 
o espirilo humano , em sua vi-
da de contemplação, nao mais 
conduz a paz espiritual, mas o 
soffrimento ao propricio espiri-
to que nflo se pode dominar , 
tflo facilmente, ante os terrí-
veis leiiláções satanlcas. 

Faz mais ainda: curvar-se esle 
mesmo espirilo diante do erro a-
bominavel e ril, arrastar-se, qual 
réptil immnndo. atò o lodaçal pa-
(rido da ii/iniedadc... 

«O Ideal da Juventude», po-
rem, que ora apparece em Cai-
có, apesar de n3o ser um jor-
nal de orientaçflo calholica, é 
muito menos, ainda, um jornal 
que venha propagar a descren-
ça ou espesinhar a nossa Fé 
cfirista; é no en tan to , uma no-
vel Foilia que su tge para uni 
grande ideal, á allura dos nos-
sos jovens: o desenvolvimento de 
entflltfjencias juvenis e o a perfei 
(oomento dc lana pleinde da cri-
anças que poderá ser, mais tar-
de, o futuro almejado do nosso 
immrnso Brasil 

«O Ideal da Juventude», é de 
se esperar, su rg indo numa épo-
ca em que a crise dos máos 
livros se espalha em p roporções 

m m m kdmipa l de h i í m - i m , 
Movimento da Receita e despeza relativo 

RECEITA. 
Saldo do exercício do 1931 
Itciilas P.itrimoiliaos 
Furtas A horl.as 
Imposto Agrícola o Pastoril 
Licenças Commerciaes 
'•forcados Publico» o feiras 
Cemitérios Publico» 
9 iiipostos Diversos 
Rezes «batidas 
Imposto de Expediente 
Uzinst Elcctrica " 
Licenças expaciso» 
Imposto Predial 
Multas 
BarhiitOes 
Dividas de exercícios findos 

D E S P E Z A . 
Daipozas feitas n'esto Semestre 
Saldo qna passa para Julho 

30 DE JUíiHÜ DE 1931, 
ao 1.* semestre de 1931. 

"' ,1:290$764 
2:440$900 

8Ü6Í8U0 
25U$000 

| 8:775Ç560 
»:J03$700 

27Ü$UÜ0 
831$050 

3:493$000 
30B$500 

8:327$840 
270$000 

3:225!j;i00 
ô8§00Ü 

5S000 
1:91) $300 J}4.342$340 

3f>:(iÍ2$l04 

34:59-1*614 
1:047$4y0 35:04 104 

DEVtOMSTRA^AO DA DE3PEZA. 
Representaçilo ao Prefeito 3 
Secretaria da Prefeitura 
iWnlarii i , Hxpodioiite do Governo Muuicipal 
Publicações o imprussôos 
Ao advogado da Prefeitura 
Ao portoiro da Prefeitura 
A ssignutm a dc Jornacs 
Acquisiç.ito do Moveis e Utensílios 1 
Inslruçilo Publica 1 
Ao administrador do cemiterio da Cidade 
Expediente da Delegacia dn Policia 
Justiça Publica Ao EscriviYn 
Percontagem do 12 % nos Procuradores « 
Poicentagtiri no Thezoureiro de 3 % 
Assistência Publica, auxilio aos Prosos e 
Enfermos Pobres 
Limpeza Publica f 
Obms Publicas 7 
Ao guarda Fiscal do Poço Lagoa Nova 
Abertura e Oouservaçilo de um Bebedouro 
Uzimi Elcctrica 
A.0 Piscai Geral 
J n ry 
Evontnaes 
Ao Piscai da Hygiene 
Justiça Publica ( 2 OHkiaes do Just iça) 
Auxílios ao Flagelados da secca. 
Imposto Eederal do 5 % nobre a luz . 

8: 

:000§000 
000^000 
811$300 
29!)$000 
I30$0üü. 
180&000 
30$000 

:702$600 
:tíO94500 
G00$000 
300$000 
300$000 

: 139$454 
'94G$600 

141$250 
:t>í)4$300 
:728$450 
120&000 
240$700 
823§580 
(500^000 
IOG$dOO 
273$000 
4005000 
lf>0£000 

40$>000 
2GR$580 

li A DL MACEDO 
Prefeito Provisorio 

3l;594$624 

T. Slf, VEJRA 
Thí/zoureiro 

n H t U W l H a 

inesperadas e em que os nossos 
j ovens se deixam levar pelas 
leituras -immoraes e por litera-
turas baixas, venha rnoslrar que, 
embora mui ra ramente , a inda 

possu ímos h o m e n s de iniciati-
vas bri lhantes e capazes d e 
comba te r , , . ao lado da «Bôa Im-
prensa» , esia cor ja horripilante 
de l ivros, o n d e ^ s pequen inas 

0 
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Nada impe le tanto dc ser natural como 
v desejo da pa'ecel-o. 1 

LA RocnrcrouoAULD 

Festa de S a a t l a n a 
M. DO CÉO 

Chegou , aí fim, a f e s l a da 
nossa inclita Padroe i ra . Estamos 
nos dias etn que o povo de 
Curraes-Novos , num ges lo que 
diz da sua fé e do seu senti-
mento bem christão, vae tribu-
tar á M<le augusta da excelsa 
Rainha dos céos a homenagem 
filial de seu coraçí to. 

T u d o süo flores, h y m n o s e 
preces const i tu indo este delici-
oso e sadio mysllclsmo que in-
vade a alma, avigora a crença, 
robustece os sent imentos de re-
ligiosidade. 

A nossa alma nao se satisfaz 
coin prazeres meramente corpo-
raes. Dil-o e s t a sêde de um 
bem que nenhum goso te r reno 
sacia. 

Nascidos que fomos na reli-
gião de Chris lo, nós , brasilei-
ros-, sentimos a necess idade im-
prescindível de c o m m u n g a r 
Deus na mages lade infinita de 
sua m'ser icordÍa . 

Eis porque o povo de Curraes 
Novos açode p ressuroso para 
levar á SanPAtina o proleslo de 
sua gratidílo e de seu amor , 
pois ella é a nossa medianel-
ia j u n t o ao th r o n o do 

idéas da criança se a ler tam, ou 
se concent ram curiosas em suas 
paginas obcenas . 

Terminando , aqui , esta peque-
na cons ideração , que ro ainda 
feiicilar o O r u p o Escolar «Se-
nador Ouerra» , pela idéa lito 
bella quão inagnanima para a 
perfeita fo rmação de seus nlum-
nos, na moral , Intellectualida-
de, na g randeza d o seu fu tu ro ; 
e que «O Ideal da Juven tude» , 
não somente se coIJoque na 
vangua rda admi ra re i de sua fi-
nal idade, mas, s o b i e t u d o , faça 
nascer, pr incipalmente nas ten-
ras / I déa s daquelles que nelle 
co l labarom, o a m o r a Deus e 
á Patria 

Príncipe do Nordeste 
Natal, junho (le 1931 

T o d o Poderoso . 
Sempre ás fealas religiosas se 

associam as p rofanas . E lambem 
lisos e flores e luzes contr ibu-
em para exalçar o esp lendor 
dos salOes onde Ilido, em con-
juneto harmonioso , encanta c 
delicia e onde a inocidadc em 
volteios rylhmicos e cadencia-
do cullúa a arle de Térpsycl iore . 

E ahi, ali I mio se deix^ a 
mocklade enlevar na alegria en 
ton leeedora e libidinosa que en-
torpece os sentidos, na yolupia 
louca de um prazer nocivo cu-
ja consequencia p o d e provocar 
o depaupe ramen to moral e qui-
çá o physico lambem. 

-Nunca a borbolêla que volHa 
se deixe offuscar pela luz; quei-
maria as azas e não mais voa-
ria. Nflo se deixe embriagar 
pelo pe r fume das f lô rc s ; a mais 
bella dellas, a que tem melhor 
f ragranc la é, jus tamente , a que 
mais espinhos con tém. 

As feslas profanas acar re tam, 
consequentemente , a inlranquil 
lidado da consciência, o spieen, 
a hypocondr i a moral ? . • 

Nilo. Acaso a pomba branca 
e pura nao se libra sobre a Ia 
ma pútrida e infccla de - im-
inundos pantnnaes ? 

L e v e m o s á Sant 'Anna o me-
lhor dos nossos corações e da 
festa profana nenhum mal nos 
advirá . 

l)E8ÕClEI)Jinfí 

Mademoisclle M- V. 

Ora, nem me digam que olIn. é 
bonita. Aliás, nfto 6, tudo dizor-se 
que lilgnom possue bèa dosasrem de 
bellrza phyaicn; ufio é tudo, ou 
mrllior, nfto é rtiirln. Ser bello mu-
ralnioiito o ppychicamenLe é o que 
serve. Mae, deixemos a alma e o 
coraçilo. 

M. V. é uma crcotnrinha delici-
osa, irrflqoeítii,qiio empresta muito 
do seu encanto ús nossas festas. 
E' uma boneca de enrinha redon-
da cujos olhos escuros brincam,ri-
em e bailam como se nilo soubes-
sem chonr .E ' um bimbelot que en-
feita c so adorna; é uu) biscait que 

a gente nunca provou. 
Gosla de ter certas iiifantilida-

dts, certos modos pueris do cri-
ança niimadii, que, cortumenle si-
gnulain a outros que nfto tenham 
o meu temperamento. Oohqnanto 
Sf.ja um bimb<lol, n8oytcm a alma 
lct)e, alma que não "iem n a d n 
dentro dalma E' seDsata, bôa o 
quo u faz attrahente, irresistível, 
quasi. 

Ora, ou gosto pouco do iufanti-
lidados om crianças maduras. Lem-
bro-me bem de uma noite em que 
M.' V. me pareceu uma jtune fil-
ie comme il ftmt. Muito elegante 
no tteu vestido cor do rosa quê vao 
1'aztr o holocausto de FUSIS pétalas, 
ella passeiava com'donnirn.rin, con-
versava no sal^o hericnmente illu-
mimido. Olhei-n como a dizer que 
estava encantadora nbstnihlda d» 
sua puerilidade. Terá MadcmoiSetla 
comprcliendido ? 

• O. M. 
— o — 

f l u n i v e r s a r i o s : 
Defluiii a JO do corrente o an-

iiíversario imtaliciu dc O.;'. Pctro-
nillll iw.go,esposa dç sr.Joílo ftfigo. 

Passou a 18 de.̂ fce o data nata-
lina do nosso jovem amigo e au-
xiliar do nominrrcio desta cidade, 
Francisco Procopio. 

Aos distinetos .iniiivçrsariantes 
«O Gaivanopolis» felicita. 

V i a j a n t e s : 
Depois de ligeira permanência 

entre nó5, seguiu para Goyaniuha, 
onde reside, o jovem Humberto 
Qrillo. 

Seguiram para Natal afim de 
continuarem 30tis estudos no Collü-
gio da. Oonceiçno as Rmihorif.n.i 
Oiselin e Ennico Pereira, filhas do 
sr. Vivaldo Pereira. 

Viajou até,Recife, devendo re-
tornar nestes dias, o nosso amigo 
e collaborudor Autonio Othon Fi-
lho. 

Procedentes do SanfAnna do 
Mattos estiveram alguns dias en-
tre nós os srs. Manorl Macfido Fi-
lho e Rnyinurido MacOdo. 
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Galvonopolis associou se ás 

homenagens que o Brasil inlei-
10 prestou á sagrada e i m p e -
recivel memória do g r a n d e J o -
ão Pessôa. 
A festa cí-
vica leva-
da a effei-
. to 'no dia 
26, quan -
do o Bra-

• to d o 
parecia as-
sistir ain-
da a tra-
gédia hor-
renda - do 
" Olor la" , 
diz b e m 
alto, pelo 
brilli autis-
mo de que 
se reves-
tiu, q u e 
Oalvano-
polis sabe 
prestar o 
d e v i d o 
culto e a 
devida ho-
menagem 
a quem o 
merece. E 
João Pes-
sfla, cuja 
\ ida foi a | 

ascençüo da escada l luminosa 
da gloria e cuja morte cingiu-
Ihe a fronte com a corôa au-
rifulgentc e... imjitarcescivel da 
immortalidade, melhor do que 
nenhum brasileiro mereceu e 
merece que o Brasil inteiro 
chore a sua perda e cante o 
seu liymrio. 

A's 13 horas foi iniciada a 
solemnidade com a inaugura -
ção do retrato do egrégio es-
tadista parnhybano no sal.lo 
nobre do g rupo escolar desta 
cidade. 

O sr. Raul Macêdo, prefei-

to deste município proferiu a 
bella oração .civica que com 
prazer publ icamos in tegra l -
mente . Eil-a : 

Patria I 
Ha um an-
uo , no dia 

de J in ie 
um soluço 
immenso 

s a c u d i u 
leu 6eio I 
T i o gran-
de foi tua 
dôr q u e 
i n c o nll-
nenta aee-
cou 1 e u 
p ran to ,na 
quelle mo-
men to da 
perda im-
nienensu-
ravel .Cho-
ravas, P a -
í ria ama-
da , an tes 
da tragé-
dia, a Ia 
g n m r sen-
lida do ul-
trage á tu-

a honra in-
signe,á tu-
a t radição 

gloriosa. 
Mas á tua angust ia existia 

u iri a c o n s o l a d o r a com-
pensação . Na arena do teu 
selo o vulto másculo de , teu> 
filho Tieroe terçava a rmas na 
defesa da tua d ign idade e dps 
teus pos tu lados de justiça e 
direito. Foi q u a n d o a mâo d ' u m 
sicario fez tombar por ter ra , 
e x a n g u e , sem vida, aquelle a 
q u e m r endemos hoje 110 cul to 
de tua h o n r a , esta h o m e n a g e m 
de veneração . O seu sai tgue 
n ' u m caudal de vivas energias 
vivif icadoras circulou q u e n t e 
em tuas,«artérias para o a d v e n -

João Pessôa! Advento do 
Brasil redivivo. 

iiElilTÜO LIDO PELO PADRE ULYSSfS 
IMHHiO AflJfIXAR ü PAÃ0CH1A D£ 

- [UfiftJUlíOS 

Quando a 12 de fevereiro de 1928 
tomei posse desta parochia para 
dirigir ou destinos religiosos desta 
quemlo povo, bom e sincero, disse 
que mio trazia plataforma porque 
mio tinha programmu. 

Nfto cruzando os brados, pre-
tendia desenvolver o máximo do ac-
tividade em bem de todos e para 
maior gloria de Deus, principal-
mente, se podesse contar com o 
apoio leal dos lieis de Cnri iies-No-
voa' nessa, solidariedade beindicta 
quu tanto o conforta como eúoo-
r u p u E f3su upoio, muii.o grato 
me ò confessar, muiea experimen-
tou um momento de t régua siquer, 
porque viu uun^u 111' o negastes. 

tín-tio-o, mesmo, muito de per-
to, em situiiçòes duflicci», e, qui-
çá, bem delicadas. Agora, porem, 
a. vóz do dever, que é poi demais 
torte o inabalavul, me veio afas-
tar de vossos braços do amigos o 
de lilhos, onde exiierimtnUd, nes-
se doce convívio social, dias de 
verdadeiras consolações eomo pa-
rodio humilde, muito embora, mas 
sempre dJJiçado ao seu rebanho 
querido. 

Nilo vos quoro, porem, privar 
de conhecer os elfeitos de vossa 
grande obra, vossa sim, mais do 
que minha, o di^o sem vucilInçGes, 
porquo so me íaltasse a solidarie-
dade bemdicta de vosso apoio mo-
ral e matcriaheu ja n & o poderia 

to de 24 de O u t u b r o . O povo 
deste pedaço rico de patriotis-
mo, do glor ioso S e r i d ó , quiz, 
no dia d e hoje , f i l iando-se ás 
h o m e n a g e n s que a ' moc idade 
em peso presta á memór ia d o 
b ravo pres idente Jo:lo Pessôa , 
fazel-o de m o d o mais significa-
tivo, p o s t a n d o r\c 11 re t ra to 
neste educanda r io que sua 
esperançosa ' infância, tenha 
c o n s t a n t e m e n t e diante dos seus 
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assegurar-vos 08 triinnptios que» 
cotiC|iiístnnios num e noutro terreno. 

Vejamos, pois. No terreiio ina-
rial :•• 

A primeira coisa qu» procurei 
solucionar foi a c&lebre questão, 
assim chamada, do patrimônio, o 
que, entretanto so me aligurou Mo 
fácil que om poucos dias tudo es-
tava resolvido com vantagens in-
sofismáveis para os cofres do pa-
trimônio do SanfAnna. 

Assim, o r c a de 5:0ü0$000 fo-
ram losco recolhidos aos cofres, ao 
receber ou, o todos pagaram prom-
ptamente, os fóros ntrazados GIU 
novo annos tempo que durou o li-
tígio em torno do terreno foreiro 
de Sauf/luna' , na cidade. 

Mezes depois, resolvi eu trans-
formar em capital (isso de ncordo 
com a autoridade diocesana) a 
term do patrimonio sita na «Pon-
ta da Serra do Catundiu torrono 
que mal Ia rendendo lOOftOQO 
aonuaes com tendoncia para baixa, 
e o que era peior, ainda defficil de 
ser demarcado, som evitar dosiven-
ças com os condominos. 

f o i osta m a i s m m resoluçílo 
que trouxe eraudes vantagens, iiili 
só, de ordem moral, porqüo se e~ 
vitaram discussões inopportunas, 
como também de orlem financeira 
poroue foram recolhidos 4:!300$000 
líquidos A Caixa Rural, a prazo 
permanente, cora a renda do curca 
de 400ÍOOQ tle juros «nuniies, qua-
tro vetos mais portanto,o isso sem 
cuidados ou incertezas. 

Convém acrescentar que o preço 
de 4:50D$000 líquidos, foi superior 
a qualquer possibilidade de venda 

olhos a efli^ie desse que Sou-
be amar o Brasil, a l i o sacrifí-
cio e que deu o maior exemplo 
de honestidade administrat iva 
A NaçAo. Galvanopolis, a nossa 
querida Galvanonolis, nao po-
dia deixar de soildarisar-se a 
essa homenagem altamente pa-
triótica que bem traduz o anceio 
de brasileiros difenos. em levar 
i sua posteridade o testemunho 
honroso de reconhecimento e 
gratidão aos que se destacam 
pelas suas virtudes cívicas e 
moraes, de que foi esmerado 
cultor o illustrè homenageado . 

Seria me alongar demais 
falar mesmo de relance o que 
foi a obra ndmj.iislrativa, q u e 
empolgou o Bftlidl inteiro,desse 

n> momento so so nflo levasse.em 
conta a generosidade dos uctuaes 
possuidores da terra. 

Ambts as qnestOes foram resol-
vidas com a mais bmiidicta harmo 
nia o a contou t) do todos, vós 
bani () subois; lioaudo-inu, ainda o 
conforto no ttuvio otido no lwca 
so da autoridade diocosanu no-i.se 
toiup) o ICXMI". dons. Alfredo Pe-
gado que appruvoii calorosamente 
cs.so meu gosto de acordo comvosco. 

Graças a tudo Lto, que liz no 
primeiro anuo do meu governo em 
1928, in^ foi tacil solvor n divida 
ilo 3:OJ')$Uüi) coutruhida p a r a 
coustrucçno da casa parochnd, no1 

governo de meu antecessor iinpor 
tancia esta. iiecrosir.idu ja mitítu de 
quasi 800$',)00 a mais com os ju-
ros da mora. 

Di) coronel Antônio Riphiel, que 
emprestou esse diuhoiro, conwgui 
a dispensa desses juros liqui laudo 
a conta com o pagamento do ca 
p>tal tílo somente. 

Km 1921) omproliondi diversos 
trabalhos da ftfitriz que comum-
rum t 1:42<}.$80Ü toudo o auxílio <ie 
quasi 5:00()íjSU00 de esmolas que fo-
ram ofcróühUs expo it.*n íament) po-
l is tíoivjrosos fieis desta purochin. 

Cumpre aqui dizer quo nes?c 
mesmo anuo loi iniciada o cons-
trucçilo da captdla de Cerro Corá 
mie será uma hôlla lgrejinha quuu 
do terminados, os serviços. 

Ntisse primeiro trabalho foram 
consumidos ll:(iHf>$lOO conforino 
o relatório ja 1 i• Ir> aqui mesmo. 

Vej unos agora a sitiuiçAo reli-
giosa dos sodalicios CIIÍ geral. 

Autos, porem, quoro proclamar 

benemérito estadista, no queri-
do e visinho EKIÍHIO CIA Para-
liyba. Jo.lo Pessôn foi um rea 
lisador de esperanças . c ez na sua 
Parahyba o que para seus filhos 
representava prêmio de bene 
merencia para um governo—A 
Ponte de Batalha; preparador 
do • movimento redemplor de 
Outubro fez tombar a Bastilha 
des norulisada d ' um regime 
que Infelicitou o Brasil por mais 
de 40 annos, sugaiicla-lhe as 
energias, en t ravando lhe o pro-
gresso e desacredilando-lhe a 
honra . Todos vós sabeis, que 
foi m a i s que outra cousa, o 
exemplo do seu gove rno mo-
delar a mola impulsionadora 
que sacudiu o Brasil do maras-

i 
com prazer que a frnqnoticia dos 
lieis aos, neto; da Igreja, com o 
silencio o respeito quo traduzem 
nflo só piedade como educação de 
quo Vói sois possuidurer;, seja dito 
em nome da verdade, e bem «ssim 
a consoladora freqüência á Mesa 
Sagrada e que niigmcntá todos os 
dias, tornaram esta parochia mo-
dular o digna de elogios do seu 
modesto parodio. , 

A commuuhilo Pasclial dos ho-
mens aqui, ú verdadeiramente edi-
ficante. 

13 o que h Inii significativo a-
inda ó quo marcham á frente dessa 
plialango do mais de 200 homens 
sempre, os elem- nt.os de mais rc-
prüseutiiçilo Hoci il da parochia. 

Quanto «os ^ndalicfrtf, comece-
mos pela nossa -Liga (Jatholica.quo 
tem tido s u a s scsí.õns mensaes 
sempre abrilhantadas com úteis o 
Ih-llas conferências de caracter a-
pologotico ou moral, pronuncildas 
ti v sua quasi totalidade; pelos so-
cios da mesma, previamente accla-
mnilos. 

Ató eu emprestei o meu moden-
to concurso cot» seis humildes 
palestras ali pronunciadas. 

iA ultima, proferida pelo padre 
Manoel da Costa foi b llissiuia e 
muis do que isto, seu caracter to-
do original deu-lhe nrn ctinhojde 
eXceprilo á serie de cerca de 3U 
realizadas rio periodo do meu pa-
rocliiato. lí nem devo calar a obra 
principal da L i g a Catliolien, a 
nossa Caixa Rural quo iniciada 
modestamente liuje vau ultrapas-
sando o movimento rio KIMR con-
gefieres nu Diocese, creadus, mui-

mo em que jazia. 
Foi o aceno da possibilidade 

de uma Patria feliz e redimida ! 
Juiz iníegro, a ponto -le nu na 
quadra de tamanha dissolução 
do caracter e desrespeito ás leis 
corno aquella cm que impera-
vam as f raudes , o suborno , ani-
nhar no seu espírito a esperança 
de salvar a Patria denlro da 
própria Consti tuição, sem o em-
prego de medidas extremas. 

Porque, sacerdote da lei, elie 
n3o comprehendia outra medida 
eficaz que pudesse salvar a hon-
ra de «na Patrin tílo miseravel-
mente ul t ra jada, sinao dent ro 
da auiea carta, tanto assim que 
em um daqliclies momentos de-
ficeis logo depois da lur.ta me. 
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to embora em datas anteriores. 
A nossa, quo tem pouco mais do 

dokt amios de existencia ja f e z 
Util movimento do 400;000?000 
«proxfmiidamimw com empréstimos 
superiores a 150:000*000 aos pe-
quenos agricultoras do município. 

E se mais nfto fez, nio obstante 
o esforço abnegado do seu desvela-
lado presidente, sr. Vival.lo Poroi-
ra, deve-se isso il cii.se incleinèiito 
quo tomos ultimamente atravessa-
do. Elta vencerá, porém, Deus e 
o vosso apoio a s s i m o híto de 
querer, é a minha grata cortvicçfto. 

Outra obra creada nu minha ges-
tão foi a ronparia dos pobres, 
dêsdobrada em d nas. 

Uma a catgo do Apostolado da 
Oraçilo em proveito dos adultos e 
recem-nascidus; a outra, s o b os 
auspícios da Caiigresraçílo dé Lonr-
des para vestir as creancinhas po-

1 bros do cathecisnío. 
As duas j i dostribuiram cerca 

de 2.000 peças entre roupa e cal-
çado. 

U quo alcance moral tem esta 
obra I 

Quuitiw criancinhas mendigas, 
que só se aproximaram do Bau-
quete Eucharistico pela primeira 
vez graçis a essa bellissiina e hu-
mauitara iustihiiçíto I 

—Nossa situação limiucairj.— 
Patriinoiiio du SantWima: 
Importância total a credito do 

Jan. de tt)23 a esta data 
2f>:(>G3$470. 

Importância p u a sou dabito no 
mesmo período 2(S:04v!.$4~)0. 

Nesso- lançamento a debito está 
inclui-lo a verba d-s 1:500$000 re-
uiettido para Caicó como auxilio 

moravel de 1* de Março, dizia 
ao seu -iiiii i lhstra a nigo dr. 
Antenor Navarro, acHialinente 
Interventor de seu Estado: O 
Snr.que está assistindo tudo e lu-
do conhecendo há de nie lazer 
justiça um dia». Era a previsão 
do Brasil dos seus sonhos , .lon-
ge dos seus dias, era o amor 
em chamas no seu coração de 
patriota, era a incerteza de co-
mo seria reciWil1» e í i ; Brasil 
Novo, e, como victima da in-
gratidão tinha cêde de justiça 1 

E assim se entregava ao holo-
causto o maior dos brasileiros. 

Crianças galvanopolitanas, ou-
vi minha exortação: Todos os 
dias, quando transpuzeres os 

a futura diocese. 
Saldo existente cm dinheiro 

Ü20ÜJi)í>0. 
ISasc aiildo será muito superior 

um ttotombro ou outubro quando 
fórum riiuolliidoM uns cofres os ... 
2:200-8000 correspondente'» ao ar-
rendamento do terreno da várzea 
e biivi assim os fóros, na sua qua-
si totalidade, ainda uíW> pasjos este 
turno. 

— Apostolado da Oraçilo:— 
Saldo em caderneta na Caixa 

Rural rs. 3S0$080. Alem disso lia 
ti na outra cadernotu eoin um de-
posito de 21)0500.), saldo da festa 
do Coraçilo de Jesus no atino pas-
•sido e que com juros sobo a 
21(5$ MO. 

Liga Oatliolica: 
Saldo em caderneta na Caixa 

Rural rs. 279$000. 
CongroçraçiTo do Lourdes: 
Saldo em caderneta IU Caixa 

Rural- 2õH$f)SO. 
Altar d o SauLi Thoreniuha: 
S.ildo om poder da tlicsoureira 

D. Uita B sssrra 5 Í5ÍJOOO. 
S. JosA. Sildo em p o d c r do 

tliôsouroiro sr. Laiireutiiio Pereira 
rs. 3r>7#t>0i>. 

Eis, meus acniiores, como vos 
deixo, ou melhor, a bôi situaçiW» 
riiyiaouiva om qui se acha ust.i pa-
roohia exemplar. 

Mas eu reputo muito superior 
a sua. sitüaçfro mor.il religiosa. E 
com) nilo, sa Curraes-Novos com 
o seu povo altivo e enipralion ledor, 
gAnoroso o culto, numa palavra, 
profundamente religioso veta con-
quistando com galhardia uma posi-
ção de destaque dentro do nosso 
querido Estado ou no seio da Dio-

sagrades umbraes deste templo, 
levanta os olhos para o retraio 
do lieroe e firma o proposi to 
de segítir-llie o exemplo a que 
te concitam maiores. 

Amanha criança de liojc, se-
rás também chefes '«lo gove rno 
e imita a honesl idade laborio-
sa e fecunda do grande estadis-
ta Jo;Io Pessôa;serás juizes ' e 
pauta tuas sentenças p e l a 
justiça serena do impoluto ma-
gistrado; brasileiros, pugna co-
mo elle com o mesmo ardor e 
patriotismo pela felicidade do 
Brasil. E, se amanhã, os inimi-
gos da Patria, os ul trajadores 
da honra do Brasil, te conec-
tarem a um cambalacho, a umà 

ccse de Natal? , > 
Se o iniuiicipio iinpõo-se com 

respeito e admiração pela nobre 
altivez do sons' cuhidilos, a puro-
clilu railçu com o brilho fitlgiinin-
to do sua religiosidade tradicional. 

Agora só me re3ta dizer-vos que 
vos deixo com profundas saudades, 
mas sigo serenamente nonde me 
chama a voz imperiosa do duver 
u d a obedieticia; e outra pilo podia 
ser a minha aUitude nesse momen-
to em que vos contemplo tristes 
mas resignados, se eu vos quero 
dar o, bom exemplo no caminho 
desse duvor. 

A paroehia, ao menos por en-
quanto, licará conliada ao critério 
de um coliega (pie tem as milos 
bastante segur.fs e o coniçilo bon-
doso para sustentar o leine des-
sa barquiuha querida. E' o padre 
Manoel du Costa, vOa bem o co-
nheceia. 

Alas eu vos entrego principal-
mente a Nosso Senhor velado noite 
o dia pula lampada quo arde em 
frento ao Santo Taberunculo e que 
bom symbolisa a vossa fé robusta 
e Elldill. 

LA. do seio do Sacrario elle vos 
conforcnrü, E l l e vos abençoará. 
ISIIs vos guiar A 110 caminho do 
Buin 0 do Dever. 

10 ó em nome desso Deus bon-
doso quo ou vos peço níe relevois 
as faltas muito embora involunta-
riamente commettidas para com-
vosco. 

O meu maior desejo foi sempro 

irreverencia á lei e ao direito, 
o «Nego» seja tua resposta, 
teu escudo cívico, contra os 
vilipendiadores da integridade 
Nacional. 

Ouviu-se, então, o hgm-
I no de João Pessòa, entoado 
jpetos aiuninos do grupo. 

.4 seguir o mui diqno pre-
' feito facuttou a palavra ao 
Dr. Alariano Coêlho, ora^ 
dor of/icial. O distineto fa-
cultativo disse enlhusiasli-
camente o discurso abaixo: 

O Sr. Prefeito Provisorio des-
te Município, m e u particular 
amigo Raul Macêdo, distinguiu-
me com a incumbência de ora-
dor official desta V t a . 

Acceitei-a, não p ' - , T q i i e sentis-
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coriospoiifler il vossa tlotlieaçlto, r>o 
vosso carinhoso «preço A ininha 
humildo personalidade. 

Daqui, pois, eu vos envio • o 
meu extenso o cordial abraço do 
despodida. 

A's autoridades teileraes, osta-
, duaos o luunlcipaep, ás classes 
conservadoras, ao gonoroso com-
mercio e agricultores deste muni-
cípio minha profunda gratidilo pe-
la solidariedade a mim hypotheca-
da em todo o período de minha 
gesLSo parocliinl. 

E a vós, querido povo, um ul-
timo pedido: o obulo abençoado de 
uma prece fervorosa. 

se em mim os necessários doles 
para desempenhal-a com bri-
lhantismo, rras porque nao me 
assistia o direito de recusar o 
ensejo que me era tao genero-
samente facultado de mais uma 
vez, falar de publico sobre a 
inconfundível personalidade de 
JOÃO P E S S O A , cuja vida foi 
um evangelho de civismo e cu-
ja morle devera ler sido a re-
«JempçSo desta grande Pátria. 

Verdadeiramente inconfundí -
vel foi a obra administrativa do' 
presidente parahybano , cuja lu-
minosa projecçflo 1̂10 scenario 
da vida publica 110 Brasil teve 
a epliemera du ração de u 111 
meteóro, com as scintilIaçOes 
deslumbradoras de um grande 
astro. 

Joflo Pessôa foi mais do que 
um exemplo,—foi um symbolo l 

A resurreiçSo moral e f inan-
ceira do pequeno Estado, em 
plena pliase de dissolução ad-
ministrativa brasileira, e no exí-
guo lapso de tempo em que elle 
a cffectuou, —assumiu as propor-
ções de um milagre, reflecliti a 
predeslinaçíto de uma geniali-
dade. 

Analysar a sua administração 
é proclamar os méritos excep-
cionaes do grande administra-
dor; é focalizar um padrão de 
democracia republicana; é abrir 
um escrinio de virtudes cívicas; 
é patentear n feição inamol-
gavel de um caracter impollulo 
orientado por uma directriz in-
flexível. 

Joflo Pessôa encontrou na ad 
tuinistraçâo paraliybana mais do 
que as naturaés difficuldades 
que se depar/tVn no administra. 

dor . 
O vírus enfermanle da poli 

ticagem ancylosava as articula-
ções do organismo administra-
tivo; o cangaceirismo oficializa-
do campeava donabrldnmente 
no sertão, patrocinado por che-
fes políticos prestigiados pelo 
seu antecessor; os responsáveis 
pela segurança publica vendi-
am a sua iuacçSo criminosa pelo 
suborno proveu toso dos pro-
fissionaes do roubo e do saque 
A niíio a rmada . 

Joflo Pessôa revolucionou, re-
construiu, moralizou, transfor-
mou a Parahyba do Norte. 

Mas... facto vergonhoso, de-
ante do q u a l nâo chorou a 
Musa do poeta, para que o p a 
vilhão se lavasse 110 seu pran-
to, porque a abluçflo purifica-
dora da nossa bandeira foi fei-
ta 110 copioso praiitt? que ver-
teu a tylma Nacional ao v e r 
lombar sem vida o Heroe-Mar-
tyr. 

Facto vergonhoso , aviltante, 
que só pode ser na r rado por 
brasileiros, entre brasileiros, por 
isso que depõe do posso Índice 
de civilização, da pureza dos 
nossos costumes. 

O chefe da Naçítu, o presi-
dente da Kepiiblica Brasileira, 
Washington Luiz Pereira de 
Souza —consen t iu , subvencio-
nou, patrocinou o a I I i c I a-
menlo dos cangaceiros de Prin-
cêza contra a obra regenerado 
ra e reconslruclora de Joflo Pes-
sôa. Armou contra a autonomia 
legal de um Estado e com as 
armas adqueridas para a defesa 
da Patria, o bando criminoso 
de J o s é Pereira é Pessôa de 
Queiroz . 

Duplo crime que a Revolu-
ção Brasileira ainda nflo puniu, 
porque nao basta um banimen-
to como o que tiveram os des 
moronadores do Brasil, para 
castigar quem fez voltnram-se 
contra um pedaço da Patriá as 
armas da Patria; quem atlenfou 
contra a autonomia de um Es-
tado, talvez o único q ü e, no 
momento, conduzia a sua ad-
ministração pelo caminho da 
Ordem e do Progresso, da lio 
nestidade e do respeito á Lei. 

Irrilaçso, talvez, pelo fiizante 
contraste que ás demais offerecia 
a administração de Joflo Pessôa. 

Deante de Iodos estes precal-

ços que ao seu caminho se' ante-
punham ,dcante de toda sorte de 
difficuldades, - as inherenles ao 
próprio cargo; as que lhe lega-
ram a anterior administração e 
ris que lhe infligia o supremo 
poder da R e p u b l i c a - J o ã o Pes-
sôa, impávido, sereno, imper 
lurbavel, proseguia o seu traba-
lho de reconsti ucçflo, a sua 
ob,ra de regeneração . Até que 
os seus inescrupulosos adver-
Sarios, vendo que «vivo nao o 
venceriam», armaram a.m fl o 
criminosa f d e um sicario para 
que melhormeide cont inuassem 
a obra nefanda d c d e s m o n o -
ramenlo do Brasil-

Para elles, Joflo Pessôa era , 
alem do contraste que os irri-
tava, o que a policia é para ò 
malfeitor, a Luz para a Treva , 
—o Bem para o Mal, -a Cons-
ciência para o Crime, —a Pazflo 
para a Imbecilidade, —o Traba-
lho para a Inércia,—a Virtude 
p a r a o V i c i o , - a Abnegação 
para o Utilitarísmo,—a Hones -
tidade para a Fraude,—a De-
mocracia para a Usurpaçâo. 

Aquclles, os seus inimigos, 
subornavam, corrompiam, se -
qüestravam as conscicocis; pro-
crastinavaii) o iulci isse publico, 
em proveito dos interesses in-
confessáveis; malbaratavam o 
erário publico, em favor dc al-
guns indivíduos; destribuiam os 
cargos públicos cm proveito da 
fraude eleitoral; desdenhavam 
os homens probos, para prefe-
rir os de caracter malkavel ; 
imbecilizavam o povo pelo ter-
ror das geladeiras e das Cletfe-
landias. 

João Pessôa nao corrompia 
consciências. No s e u tempo, 
alé os reclusos das penitenciá-
rias desfruetavam a luz da Li-
berdade.N-flo a liberdade vedada 
p e l o s Iribunaes, mas a liberdade 
tegeneradora em proveito do 
trabalho couslruclor nas obras 
publicas, no ei igrandecimcnlo 
material do Estado. O b e m 
publico e r a a pieoccupaçflo 
constante do modelar adminis-
t rador . Dos cofres públicos nflo 
salda um ceitil, que nao lusse 
em proveito do Estado. 

Ao tempo em que solvia os 
compromissos assumidos pelqs 
seus antecessores, elle trabalha-
va, construía e amealhava. Em 
menos de dois aitnris de admí -
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n i s t r a ç ã o , o s c o f r e s d a P a -
r a h y b a g u a r d a v a m 6 . 0 0 0 
c o n t o s dc s a l d o , c o m o t e s -
t e m u n h o m a t e r i a l d a s u a 
c a p a c i d a d e a d m i n i s t r a t i v a 
e d a g r o b i d a r l e d o «eu g o -
verno ." B, i s t o q u e d e v i a 
servir de e x e m p l o a o s o u -
t r o s a d m i n i s t r a d o r e s , c o m - " 
pe l l i ndo -os a a e t i y i d a d e h o -
nes ta e p r o f í c u a , i r r i t a v a -
os, c o n f u n d i a - o s n a s s u a s 
a d m i n i s t r a ç õ e s d e d e f i c i t s 
o r ç a m e n t á r i o s c d c s u p e r a » 
vi te fieticios. 

J o ã o P e s s o a a f a s t o u d o s 
pòs to s a d m i n i s t r a t i v o s o s 
f u n c c i o n a r i o s r e l a p s o s o d e s -
l io t lps tos , p a r a s u b s t i t u i ! - o a 
p o r h o m e n s c a p a z e s c h o -
nes to s . «li a svia o b r a eu- , 
g r amlece i i do a P w r a h v h a e 
r e n o v a n d o a c o n s c i ê n c i a d o 
povo p n r n h y b a n o , i r r a d i a -
v a - s e a t r a vez d a s f r o n t e i r a s 
do p e q u e n o l i s t a d o n o r d e s -
t ino , d e s p e r t a n d o a e r m s e i -
çneia d o p o v o <lo B r a s i l 
t o d o , c o m o e o n c i t a n d o - o á s 
reivi 11 d ic a ç õ e s l i b e r t á r i a s , 
á d e m o c r a c i a v e r d a d e i r a -
m e n t e r e p u b l i c a n a , a o t r a -
b a l h o ú t i l e c o n s t r u c t o r . , 

l í l o r a n i , p r e c i s a u i c n te , 
estes f a c t o s (pie d e t e r m n i a -
r am a s u a e l i m i n a ç ã o , p o r 
p a r t e d o s i juc q u e r i a m c o n -
t i n u a r n a n s u r p a ç ã o d o 
poder p u b l i c o . 

M a s , . . . l o u c a p r e l e n ç ã o 
d o s t y r a i H i o s . A n t e s q u e 
t rez rheses d e c o r r e - s e m d o 
i u n n i n i n a v c ! a t t e n t a d o d a 
C o n f e i t a r i a G l o r i a , o p o v o 
b ra s i l e i ro , d e s p e r t a d o n a -
suas e n e r g i a s c í v i c a s , d e s -
v a i r a d o n a d o r i m m e n s u r a -
vel d o t r á g i c o d e s u p p a r e c i 
t nen to , — t a n g e u o s v e n d i -
lhões d a P a t r i a — a s s a s s i n o s 
de J o ã o P e s s o a . 

A P r e l c i t u r a de C u r r a e a -
N o v o s , p r e s t a n d o m a i s e s t a 
h o m e n a g e m a o g r a n d e pre -
s idente p a r a h y b a u o , u s a 
de u m d i r e i t o q u e c d e t o -
d o s os b r a s i l e i r o s , d i r e i t o e 

d e v e r d e c u l t u a r a m e m ó r i a 
d o s g r a n d e » c i d a d ã o s , 
t r a n s m i i t i n d o a o s p o s t e r o s 
o s seua e x e m p l o s . 

I n a u g u r a n d o nes t e t i d u -
c a n d a r i o a e f l ig ie d o i m -
m o r t a l J o ã o P e s s o a , t e m 
p o r e s c o p o , a l e m d a h o m e -
n a g e m q u e p r e s t a ;í m e m ó -
r i a d o g r a n d e b r a s i l e i r o , 
a p r e s e n t a r á j u v e n t u d e g u l -
v a n o p o l i t a n a q u e a q u i vier 
b e b e r a s luzes d a i n s t r u c -
ç ã o ( a figura de u m l i o m c u i 
q u e Ini u m s y 'u b o l o d a 
g r a n d e z a d o B r a s i l ; c a r a -
c t e r c u j a t e m p e r a s e c a l d e o t i 
n e s t e r i n c ã o n o r d e s t i n o q u e 
lhe s e r v i u d o b e r ç o , - - p c d a -
ç o ; |o , B r a s i l q u e a v a n ç a 
p e l o A t l â n t i c o , s n g g c r i n d o 
a i m p r e s s ã o rle ter v e n c i d o 
o p r ó p r i o O c e a n o q u e , vin-
g a t i v o , lhe r e c u s a t a n t a s 
vezes a c h u v a d a s a g i t a s 
q u e sc c o n d e n s a r a m p n r t i -
d a ^ d o sou s e i o . P i l h o d o u 
s e r t õ e s d o N o r d e s t e , p a r a -
g e n s c u j o s f i l h o s se c a r a c -
r i z a m p e l a f o r t a l e z a d o seu 
a n i m o c r o b u s t e z a d c mu» 
Pe . 

A P a t í í n , c o . a o a Rel i-
g i ã o , t e m ò s s e u s m a r t y f e s 
q u e h e a t i l i e a c v e n e r a . 

T i r a d e i t l e í foi o p r o t o -
m a r t y r d a e m a n c i p a ç ã o d o 
B r a s i l . 

J o ã o P e s s o a foi m n r t y r 
pcln l i e d e i i i p ^ à o d » Bras i l 
R e p u b l i c a n o , 

C o m o a R e l i g i ã o c u l t ó a 
c v e n e r a o s s e u s s a n t o s e 
o s se i i s m a r i y r e s , c u l t u a m o s 
e v e n e r e m o s c m J o ã o Pes-

cio sazona os fruetos da al-
ma como o sol sazona oa 
(meios da terra. 

Cer ra , p o r t a n t o , o s lábi-
o s p a r a q u e c r e s ç a m e 
s e a m p l i e m e s e d i f O u a m 
e se ro b u s t e ç a m a s s u a s 
f a c u l d a d e s p s y c h i c a s . 

\í, s e o s i lencio , , c o m o 
diz Vlae ter l iuek , faTaz a d o r -
m e c e r o s l á b i o s p a r a <jue 
a s a l m a s a c o r d e m e t r a -
b a l h e m , " p o r q u e c o r t a l - o , 
p o r q u e p r o í a n a l - o , s e n h o -
r e s ? 

P e r d o a i , - m e a m i m q u e 
m e n ã o p u d e ca l a r . P e r -
d o a i - m e o s so t u m u l t u o s o 
a n e e i o , e s s e i n c o u t i d o d e -
s e j o d c d ize r , d e fa l lar , d e 
t r aduz i r o q u e m e u pe i to 
s e n t e e fal ia e d iz . 

H s c u l a e s o m e n t e <> s i -
l enc io e l o q ü e n t e d a s mi -
n h a s c o n t e r r â n e a s . q u e 
b a J b u c i a m u m a p r e c e d o 
c i v i s m o , e m o d u l a m , n o 
in t imo , u m h y m n o pa t r ió -
t ico, l i ndo , h a r m o n i o s o . 

S e n h o r e s : JCu v e } '» ã 
h o r d a d e u m t ú m u l o u m 
a n c i ã o . O l h o s e n c o v a d o s , 
s e c c o s , o n d e n e m u m a 
l a g r i m a s i q u e r b r i l h a , m a s 
c u j a e x p r e s s ã o t r a d u z a 
m a i s c r u c i a n t e d o r . 

I'i' o Bras i l , o Bras i l 
p a c , o llrnsil d e (Megíu io 
atormentado c afftíclo, cu-
jo nome parece rim grilo 
de montanha, de quebrada 
em quebrado, acordando o 
infinito. s o a , u m h e r o c d o C i v i s m o 

um m a r t y r d a Pé Republ i - £ Q g e m i d o q u e s e CS-
c u , , a - c a p a d o s e u p e i t o fo r t e , 

l'aliou cm seguida a se- rpic lhe morre na gan/wi-* 
nhorinha Maria do Cèo lJe-' la qual confissão de a m o r , 
reira, cujo discurso foi o se- è u m b r a d o (pie d e q u e -

b r a d a e m q u e b r a d a vein 
j a c o i d p n d o t o d o s o s bras i -
l e i r o s , p a r a , i r m a n a d o s 

A m u l h e r o a l v a n o p o l i t a n a ; n u i n m e s m o s e n t i m e n t o , 
a i x i n h o a s u a nn 

guinte : 
S e n h o r e s 

i 

r eza ba ix in í 
e c a n t a e m s u r d i n a o s e u j m a d o r . 
h y m n o . S a b e q u e o silenJ A' be i r 

p r e c e e x p e r i m e n t a r e m u m a tnes -

b e i r a d o t ú m u l o es -



ião t a m b é m o Brasil ado-
Jescente que chora qual 
cr iança e o IJrasil c r iança 
que soluça c o m o um ado-
lescente. A dor é a mes -
ma, no co ração juvenil 
como no {.e.Lo d o velho, 
como na a i m a sensível 
d a mulher . 

P e n h o r e s : Faz boje, jus-
tamente , um a n n o que 
tombou no solo o que 
nunca ha d e t o m b a r na 
consc iênc ia d o s povos . 
F a z um a n u o que P e r n a m -
buco foi thea t ro do mais 
bo rr i pi la n te e spec ta cu I o 
q u e ja se e n s c e n o u no 
Brasil, que assist iu ú ne-
gra t ragédia cu jo epí logo 
foi o assass ina to b a r b a r o 
d o g r a n d e J o ã o P e s s o a . 

A morte , p o r e m , n ã o lo-
grou o seu intento. J o ã o 
PessOa cahiu |>ara ?e er-
^íu-r mais alto no co ração 
t m m e n s o d o Hrasil. Perdeu 
a objec t iv idade mater ia l 
j)ara vestir a panoplia ful-
guran te d a immor ta l idade . 

Disse. 

Foi dada a palavra no 
jovem acadêmico Anlonio 
Olhon Filho que ditwerlou 
sobre a personalidade incòn-
fundivel do grande presiden-
te, dizendo que, como a es-
tatua dc Cujaçio d entrada 
da Faculdade de Direito da 
França, o relralo do brasi-
leiro illnstre d entrada do 
grupo, devia ser o incentivo 
que encoraja a criança c o 
estimulo que a encaminha 
para a vida que necessita 
levar para grandeza c. pros-
peridade do Hrasil. 

Foi encerrada a festa com 
o discurso do professor Gil-
berto Pinheiro, Educador 
modelar, o dislinclo profes-
sor dirigiu-se aos seus alum-
nos com /^Javras repassa-
das de patriotismo. 

EMYGMO PEREIRA 

Curraes-Nouos é, sem du-
vida nenhuma, a cidade por 
excelência da zona do Seri 
dó. Adorável pelo seu clima, 
bella pela posição lopogra 
phica que occupa, preferido 
o seu cnmmercio pela lisura 
e honestidade, admiravel pe-
la união social de seu povo. 

O bom gosto aüiado ao 
desenvolvimento inlelleclual 
da mocidade sadia e forte, 
(orna rsla terra hospitaleira 
e boa, um conjuaclo pode-
roso de trabalho, em torno 
<le cujo centro gravitam r.o 
mo salcllites, os seus muni-
cipes. 

A" uma zona ferlilissima, 
produzindo sobre tudo o al 
godão considerado, o melhor 
do Hrasil, deminurio embo 
ra, nestes últimos annos,pe-
la Jdlla das chuvas, jaelor 
primori!: il progresr.o de 
lodo o ramo da aclividade 
sertaneja. 

Mesmo assim, diante da 
crise tremenda q u e assola 
toda esta parle, o povo ta-
bula sem cessar, no desejo 
de crescer, progredir, prodn 
zir mais para melhor ser-
vir, ler o baslante. para vi-
ver, viver não só para si 
mas lambem p a r a o seu 
proximo. 

A prova disto esld cm ser 
um povo essencialmente re-
ligioso,-—religião, esteio po-
deroso, base segura, cami-
nho verdadeiro para alcan-
çar, para vencer na v i d a 
terrena e triumphar na 
gloria de Deus. 

DENTRO 0A FESTA 

A festa de Santana esta ano 
foi curl iuha, porem muilo boa, I 

muito animada mesmo. 
As figuras de relevo em nosso 

neio social [ s e x j belojcompare-
ceram como sempre—encanta-

• doras .Umns atraiam pelos seus 
sorrisos plenos dc felicidade, 
emquanto outras dominavam 
pela sombra de melancolia, a-
iravez dos seus olhares tristes 
e expressões intercaladas de 
suspiros, E foi nesse estado que 
encontrei rio sábado, á tarde, 
uma das mais lindas filhas do 
Seridó. 

Solitária e queda qual c ego -
'itlia de Aníbal, linha o olhar 
perdido na amplidão do espaço 
mibladò. Oculto a primeira le-
tra do aeti nonic par» que livre-
mente se coloque a carapuça 
em quem ela cober . 

Aproximei-me e pergqnlei : 
Em que pensa seuliorita? 

- Em como é diferente o a -
m o r . . 

E sn tes que ela terminasse 
eu interrompi; c o m o lhe v a i 
co r rendo a festa ? 

- Tristemente. N a brcnlia 
cerrada da minha tristcsa, on-
de os sorrisos já nflo fnsem ni-
nho, vivem poisados ria a rvore 
seca da melancolia, . . 

E autes q u e ela dissesse o 
rcsto eu atalhei: isso 6 besteira 
do cao. Coelho Neto tem essas 
ingenuidades. A ilusSo é doce 
ma» é prejudicial. Talemos d a 
festa. Cansou em casa de l*ío-
inlia? 

- Dansei porque as outras 
dansaram. Lá estive porque as 
oulras est iveram. Tudo que ínço 
hoje é para satisfaser aos pre-
conceitos da sociedade, m a s 
uma força oculta manda-me vi-
ver á sombra do meu pefa r . 

Sou feliz"1 aparentemente . No 
fundo de mitihalma existe uma 
chaga viva, uma lacuna s e 111 
fim. E quem poderia sanar tu-
do -ruf lou as asas, sacudiu a<? 
penas». 

Nisso baixou os olliínhos re-
dondos , puxou a ponta de um 
fiapinho do vestido b ranco c 
eu vi d u a s lagrimas ro lando 
nelas faces dc madcmasele lu-
la 11 a. 

E ela chorando é mais boni-
ta ainda rio qirc sorr indo. 

C. Novos, 28/7/031. 

I TOB JIM. 
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mmi íimnm coaMB-riavas. 33 he mm oe \ms*> 
Movimento da Réceila e despeza relativo ao 

1semestre.de 1931 
R E C E I T A 

Saldo do exercido de 11)30 
Retidas Patrimoniaes 3:440?í»00 
Portas Abertas 8f>5$ííO0 
Imposto Agrícola e Pastoril 2f>0$000 
Licenças Commerciaos 8:77r>$!">50 
Mercados Públicos e feira 3 : , 1 0 . 0 0 
Cemiterios. Públicos 27(5$000 
Impostos Diversos 831$050 
Rezes abatidas 3.4D3ÍOOO 
Imposto de Expediente 308$500 
Uzina Electrica 8:327íjJ8-tO 
Licenças e.speciacs 270$00t) 
Imposto Predial 8:2iii'>!jíílO(> 
Multas . 58*01)0 

*] iu rbn tõ3S f>S(IOO 
Dividas de exercícios findos 1:01 lijlíJOO 

D E S P E Z A 
Desuezns feitas neste Semestre 34:iMJ4$fiI4 
Saldo quo passa para Julho l:047$-l»l) 

DEMONSTRAÇÃO DA lilSHPBZA. 
Representação ao Prefeito 3:000$000 
Secretaria du Prefeitura íioorono 
Secretaria,Expediente d > Govorno Municipal 8 1l$á<>0 
Publicações e impressões 2Í)!U$00() 
Ao advogado da Prefeitura 130$000 
AO porteiro da Prefeitura 1 809,000 
Assiguaturas de Jornaes 30$000 
Acquisiçilo do Moveis o Utensílios 1:702$(H>0 
Instruçro Publica ):(ili9$500 
Ao administrador do cemiterí® da Cidade 000$Ü00 
Expediente da Delegacia da Policia 3005000 
Justiça Publica Ao Escrivito 300®00<> 
Perccntagem do 1 2 % aos Procuradores 3:lMí»$-lfi4 
Pekeutftirem ao Thezoureiro de íMli$(>00 
Assistência Publica, auxilio aos Presos e 
Enfermos Pobres Ml$250 
Limpeza Puplica 1:094$300 
Obras Publicas 7:728$ 150 
Ao guarda Piscai do Poço Lagoa Nova I20$000 
Abertura e Conservação de um Bebedouro 240$700 
Uzina Electrira 8:829$580 
Ao Fiscal Geral <100*000 
Jury 10(>$400 
Eventuaes 273*000 
Ao Piscai da lfyjrieno 400*000 
Justiça Publica OlIicin.es de Justiça) 1&0*000 
Auxílios «o Flagelados du secca. 40Í00D 
Imposto Federal de 5 % sobre a luz 208$,'>80 

34.51)4 $614 

1:2J39$7G4 

34:342*340 
«H O 35:1342$ 104 

35:0 12$ 104 

RA UL MACEDO 
Prefeito Provisorio 

7*. Slh VEfliA 
Thezoureiro 

(*) Reproduzido por ter sabido trunctido em nossa ultima ediçüo. 

"Diários Associados" 
" Recebemosí. do Snr. Dr. 

Paulo de Viveiros, digno re-
presentante dos Diários As-
sociados cní Natal, a seguin-
te carta: 

Natal , 27 de Julho ele 1031. 
' Sr . Redator 

Tenho a sat isfação de comu-
nicar a V . S. que, de acordo 
com, a orientação do jornalista 
Assis Chateaubr ian e a t e n d e n d o 
ao que acabo de contra tar com 
a direção tio «Diário de P e r -
nambuco», s e r A inaugurada , 
brevemente , nesta capilal, a su-
cursal da Federação dos Diári-
os Associados com expansão 
por todo o Brasil. 

O . g rande plano jorualislíco 
que agora se ex tende pelo Nor-
te do Paiz, é o de f u n d a ç ã o 
em todas as capitaes, de um 
orgáo de imprensa m o d e r n o , 
capaz de orientar a opinião pu•„ 
blica e batalhar pelos interesses 
gerais da Naç3o, Todavia , na 
imposs b iidade d r .-alizar. ao i-
luediala desse plano, a Federa-
ção- d o s Diários Associados 
manterá nos Estados o n d e nao 
existe ainda um seu orgAo re-
presentativo, uma sucursal sys-
tematlcamenle organizada com 
serviço de agencia e de infor-
mações copiosas para os jor-
nais do Gonsorcio , inclusive o 
de pleitear par intermédio das 
folhas já existentes', o que de 
nais necessário se fizer ao des-

senvolvjmento cultural do Es-
tado. 

O serviço inlormal ivo (|tte 
partir de N a t d , tek'grafico ou 
epfslolar, será copiado para os 
12 grandes jornais do Consor-
cio existentes nos Estados de 
Minas Oeraea, Sso Paulo, Rio 
Orande do Sul, Pe rnambuco , 
Waranhflo e Distrito Federal . 
Controlará o serviço do Norte, 
«A Pacotilha», do Maranh.lo; 
do Nordeste , o «Diário de Per^ 
nambuco»; e no Sul, «O Jor-
nal», do Rio. Em Pernambuco , 
os Diários Associados funda rão 
muito breve 6 jornais no inte-
rior da Estado, se;WiÇO de pe-
netração este que verá feito e 
dirigido pelo mais anligo orgSo 
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L I T E R A T U R A , D E S P O R T O S E N O T I C I A S 

O acaso fna os ir/nãos e, a virtude 
os amigos. 

DOR AT 

Q CURRAES NOVOS F. C. 
consegue derrotar ai:iUa uma 
vez o CERRO CORA' F. O., 
pelo elevado score de 6x2. 

Como estava combinado, renli-
zou se 110 dia 24 do mez de julho 
p. lindo, no campo do 0. N. F. 
0. , uesta cidade, o encontro de, 
'desempato eutre o 2." Team dó 
«Curraes Novos F. C.» o a çquipo 
do «Cerro Coril F. C.» 

A ' s 3/12 horas da tarde foi ini-
ciada a partida, sobVe o aplauso 
dé numerosa assistência. No pri-
meiro tempo conquistaram os do 
«Curraes Novos F. 0.» trez goals 
feitos por Abdiasí Pinheiro e To-
te, terminando assim com a con-
tagem a fa/or dos Curraesnoven-
ses de 3x0. 

No segundo t e m p o , devido a 
'uma falta, na area de penalidade, 
de Joél e um cornei', consegue o 
«Cerro CorA», por intermédio do 
Setvulo, os dois únicos pontos do 
seu quadro. Também nesse tempo 

de imprensa da America Latina. 
A direção dos Diários Asso-

ciados, num gesto que a dig r 
iiifica, acaba de obter a remes-
sa para o Nordeste, do c a I 6 
qito estava sendo jogado ao 
mar, em Sâo Paulo, devido a 
super-produção da lavoura. Es-
te café que virá directamente a 
Pernambuco, será aqui também 
distribuído com a pobresà por 
intermedie da sucursal dos Diá-
rios Associados cuja séde pro-
visoriamente funcionará em mi-
nha resldençlá, á r u a 21 de 
Março, 075. 

Pedindo e agradecendo a pu-
blicação' desta carta, aproveito 
o ensejo para afirmar a V. 
o desejo de ser mantida entre 
a sucursal dos Diários Associa-
dos e o jornal que V. S. diri-
jo, a mais estreita relação de 
estima é de cordialidade. 

9 

Att. conf rade 
^Jtilo de Viveiros 

os CurraoMiovenaes conseguem ani-
nhar na cidadela defendido p o r 
Pereira o por intermédio de Auto-
uino (2) e.Tote(l) os nltimos goals 
do team Galvanopolicano. . 

Serviu do juiz, no primeiro tem-
po. o sr. Javme Carneiro, o no 2° 
o Dr. .losé Bezerra. 

0 Curraos Novos F. C., l e v o 
como melhor 'elemento Pinheiro, 
que jogou maravilhosamente. Tam-
bém Abdias e Autonino jogaram 
muito. Mímico jogou a contento. 
Os donmia jognrnm bem. * 

No team de üerro Ourá, apenas 
Servulo e Pereira so sobresairaro 
jocrando optimamente, 

Os teams estavam assim «consti-
tuídos: 

CERRO CORA' F. C. Pereir?.; 
Nezinho o Cleodon; Braz, Muximi-
no e Doutor; Poty.Zezinho Servulo,' 
Bezerra e Itumur. 

CURRAES NOVOS F. C-. Val-
domnr; Joél e Quinca; Manequiuho, 
Pinheiro e Mimico; Abdias, Tote, 
Autonino, Ilenriquo o Celestino. , 

VE SÕCIEBJ/Dfl 

Tínnivci'«arto& : 
Fizeram annos: 

No dia 21 de Julho a exma 
sra. D. Maria Maranliflo, digna 
genilora do padre Ulysses Ma-
ranhão. 

No dia 26, D. Anna Vnscon-
cellos, esposa do sr. Othouiel 
Lopes e elemento de destaque 
da nossa sociedade; 

No dia 27, D. Alice Pereira, 
esposa do sr. Thomaz Pereira, 
residente em Cerro Çorá; 

Fez annos a 28 o pequeno 
Armando, filho do sr. Vjvaldo 
Pereira; ' 

No mesmo dia viu passar a 
sua data natalicia a exma. sr*. 
Carmelita Amorini, esposa do 
sr. José Juslino do alto c o m -
mercio de SanPAnna do Mat-
tos. 

. Passou também a 28 de julho 
o auniversario natalicio de D. . 
Julia Coôlho Pereira, digna con-
sorte do sr- Antônio Pereira. 

Faz annos hoje a exm». sra ' 
Dalva Furtado, esposa do sr . 
José Furtado do n o s s o alio 
commercio. 

Eslá enlrL' n fn lia alguns dias o 
circurgifln deutisla Dr. José de 
Mello Lula. 

• 
Acompanhado de «na exma. se1 

nhora esteve lie.sta cidade, onde se 
demorou alguns dias o sr.Bernardo 
Beserra, de Flores. 

Vimos nesta cidade os jovens 
-Tono Cnnha e Eduardo Neto, da 
vrlla de Flores; 

Passou por esta cidade com des-
tino no Estado de Miuas o distinc-
to Hgronnmo Francisco Nobrega. 
Acompanhava-o sua exma, Famiiia. 

Demorou-se alguns dias eutre 

nós em missão commercinl, o sr. 
Carlos Elihimas. Acompanhou-o 
sua exma. esposa, I). Bertha P,ar-
roto Elihimas. 

Vimos ligeiramente nesta cidade 
a distinctis.siina senhorinha Minha--
sinha Sá, fino eleijKmto nn socie-
dade nntalense. que se destinava 
á cidade do Caicó. 

r 0 » 

«O ACARY» 

Temos entre m.los os dois pri-
meiros números do periodico que 
se está publicando na visinha ci-
dade de Acary. 

Orgiio da sociedade sportiva a-
caryense o novel jornazinlm diz 
muito bem até onde chegam o es-
forço o a bOn vontade dos moços 
que o fazem. 
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O R O A M O F F I C I A L D O C U R R A E S N O V O S F . C . 

~C » L L A I) 0 » A I) O R K S 
D I V K II T O S CuBRAliS-NOVOS, ItiDC AUOSIO DE 

" " PJDLIGAÇXÕ QUIKKKKAI. 
ASBIONATURA ANNO G $ 0 ( J 0 

Pura " 0 Oulvanopolis" 

De EwettroN D. COMTÈS 

Q u a n d o a s f o r ç a s I n t e n -
t e s d a n a c i o n a l i d a d e fie e n -
c re íp r tm n u m a a r r a n c a d a vi-
g o r o s a p a r a d e s s e c a r a 
p e r m e a b i l i d a d e d o r e i r i m e m 
q u e n o s e s t a v a l e v a n d o n o 
a á o s d o desscredit '» e d a d e s 
U o n r á , m i s t e r HC f a z q u e se 
c u i d e c o m t o d a a p r e c i s ã o 
J o s magno 5 » i n t e r e s s e s d a 
p r ó p r i a n a c i o n a l i d a d e . 

A n t e s q u e t u d o s e j a m o s 
n a t ; v i s t n s , e v i d e n c i a n d o o s 
v a l o r e s q u e n o s s ã o p e c u -
l i a r e s , q u e r e p r e s e n t a m o 
a t i v o a s s o b e r b a n t e d a s r e -
s e r v a s p r o n t a s a s e r e m a -
p r o v c i t a d a s a s s i m q u e t e -
n h a m o s u m a n o ç A o m a i s 
v i d e n t e d a n e c e s s i d a d e d e 
s u a u t i l i s a ç ã o i m e d i a t a p a -
r a a s o l u ç ã o d o m á x i m o 
p r o b l e m a :—-credito. 

R e c o n h e c e m o s q u e p o s -
s u í m o s um r e s e r v a t ó r i o f a -
b u l o s o d e r i q u e z a s i n c a l c u -
l á v e i s . I*uretil s o m o s c o m o 
o a v a r e n t o , q u e c i o s o d a 
s u a f o r t u n a - , m o r l i f i c a - s e a 
p a s s a r e a ' m e d i t a r n a s c i -
f r a s d o seu t e s o u r o s e m 
n u n c a t e r a c o r a g e m d e se 
a f a s t a r d e l e p a r a o c o l o c o r 
e m q u a l q u e r c m p r e z a <|ue 
t r a g a b e u i f i c i o á c o l e t i v i d a -
de , e m b o r a q u e m a i o r b e -
freio t r a g a n si m e s m o . 

T o d o o <lia e n t a n t o * a 
p r o c l a m a r a s p o t e n t o s a s 
f o n t e s d e r e n d a s q u e em 
c o i n p l c t o a b a n d o n o e x i s t e m 
n o p a í s , f a l t a n d o s o m e n t e 
p a r a o sen a p v o v e i t a m e n t o 
a i n i c i a t i v a e a b o a v o u -

FELíeiDADB 
1 '"eli cidade 
lis a canção divina 
Qna num sorriso <loce 
Nosso l(d>io murmura 
Qual si Jossc 
Da vida.a realidade /,.. , > 

Chegas aSsitn sublil em nossa vida 
íllumina nmwalnut o teu clarão 
Longe... pertg... 
Af inal nunca Je naes 

Felicidade! Tu es de certo ~ 
Toda a razão de ser de tfosssa vida 
A alma do cotação! , T 

t a d e d o a b r a s i l e i r o s , 
l ü m q u a n t o n o a q u e d a m o s 

n a i n é r c i a , n a o c i o s i d a d e 
a b s o r v e n t e , o s c o m p r o m i s -
s o s v ã o se a v o l u m a n d o , a 
d e c a d ê n c i a l i n a n e e i r a v a i 
d i s s i p a n d o a s n o s s a s e -
n e r g i a s , o d e s c r é d i t o v a i a -
p a g a n d o o c o n c e i t o q u e 
d e s f r u t á v a m o s n u c o n j u n t o 
d a s n a ç õ e s . U m q u a r t o d o 
o r ç a m e n t o d a U n i ã o é s o -
m e n t e p a r a p a g a r j u r o s d e 
e m p r é s t i m o s ! Q u i n h e n t o s 
mil c o n t o s, a n u a l m e n t e , 
c o n s t i t u e m o l u c r o u q u e 
d a m o s a o s a g i o t a s ! Q u e 
b e l o ! ! 

Iv' d e a n t e d e s s a s c i r c u n s -
t a n c i a s q u e d e v e m o s a v i -
g o i a r o s e n t i m e n t o d e b r a -
s i l i d a d c c a n i m a d o s c o m 
eí;6e s e n t i / i / c n t o d e v e m o s 
t r a b a l h a r . 

E t r a b a l h a r c o m p e r s e v e -
i n u s a , c o m e n e r g i a . E ' \ d o 
t r a b a l h o q u e p r o v e m a f ò i -
ç a e a f o r ç a c q u e m a l i -
m e n t a a v i d a . K ' t e m p o d e 

SLV//À vOKLlh) 

G QJJh VJ7JVO 7JOfi/S 
No i n t u i t o d e a m p l i a r os 

n o s s o s s e rv i ços jo rna l í s t i cos 
a c a b a m o s de c o n t r a t a r n o Rio 
d e Jane i ro a r emessa q u i n z e -
na! de r e p o r t a g e n s , c o r r e s p o n -
dênc ia s e not ic ias , d e i n t e r e s s e 
ge ra l . 

B r e v e m e n t e in ic i a remos a pu-
bl icação desses c o m i u u n i c a d o s , 
o que patente ia os e s f o r ç o s da 
d i r e c ç a o d e «O G a l v a n o p o l i s » , 
n o sen t ido d e to rna l -o c a d a 
vez mais a l t r a h e n t e e no t i c io so . 

C o m a i n a u g u r a ç ã o d e s s e s 
se rv iços , d e s e j a m o s a p e n a s cor-
r e s p o n d e r á p r e f e r enc i a c o m 
q u e n o s têm disl i i igir ido o s nos-
sos i m u r m e r o s le i tores , riflo s ó 
desta c i d a d e , c o m o d o s au in i -
cipios vis inl ios . 

s e d e s p r e z a r a s q u e s t i n c n l a s 
i m p r o d u t i v a s , / ^ ' d i s c u s s õ e s 
b a n a i s , a s p o l j t i q u i c e a c n e r -
v a n t e s . . , 

O I f r a s i l p r e e i a a é d a a -
ç ã o d e q u e m t r a l v i l h c e d e 
q u e m p r o d u z a ! V 



2 
«mdJLIMlM 

ès 
O m u n d o é um cárcere on-

de cumpr imos a sentença do 
nosso crime. O nosso cr ime, 
po rem, çu nao sei qual „é. Sei 
apenas que nosso casligo é a 
vida. 

E nflo se conhece expiaçflo 
igual. Arrastar este fa rdo de 
m u n d o a den t ro nâo é brinca-
deira. E' preciso faser-se das 
tripas coração . 

Aquele que nflo dd o f/J/a em 
meio da jo rnada deverá che-
gar ao por to final bem cacum 
dinlio. Isso po rque o ía rdo p» 
SR. 

Quem nâo conhece aquela 
velhinha que dece a serra de 
Santana na sexta feira para che-
gar a esta c idade na segunda ? 

E' bem cacud inha . Chama-se 
Josefa e tem o apelido de Cor 
redeira. 

Coi tada, cof reu tanto que já 
vai c h e g a n d o á ultima eslaçSo. 
Isto 6; pode , en t re tan to , acon-
tecer que eu e o presad. t leitor 
cheguemos em primeiro logar, 
mas o íaln é que ela já deve ir á 
vara e a r emo. 

E quantas d e c e p ç õ e s na vida! 
Q u a n t a s agonias na friêsa 

desle cárcere ! Nem é b >m fa-
lar. Si é compr ida a j o m d a , 
mais pesadas se to rnam ainda 
as expiações . 

Dis-em que a v i d a é doce . 
Ha mesmo quem gose mui to a 
vida. Eu, por exemplo , sou um 
g o s a d o r . 

E' que o canar iò preso, tor-
turado pelo resto da vida. cum-
pr indo a sua dolorosa sentença , 
muita vez também canta 

Quem canta seu mal espanta . 
E' o caso. 

E o que. me dirá o leitor a-
migo destes dois tercelos : 

«Quanta gen te que ri, talvez 
(consigo, 

O u a r d a urrt a t roz , recôndi to 
(inimigo. 

Gomo invisível chaga cancerosa . 

Qnant» gen te que ri , talvez,existe, 
Cuja ventura única consiste 
Em parecer aos ou t ros ven tu -

(rosa !• 
Q u e m me dirá ? • * 

* 

Ha pouc^H dias, nesta cida-

U G A L V A N O P O L I S 

© Ser tanejo 
Por EMYODIO PlCRItlRA 

Não m e c a n s o de Olhar 
com ex t raord inár ia admi -
ração, c o m o nortista que 
sou, para o h o m e m serta-
nejo. 

O seu luctar con t inuo 
cont ra as in tempér ies de 
um tempo pouco favora-
vel, seu es forço ingente , 
seu êno rnv ; sacrifl icio, su-t 
cons t an t e Ia bit tu em t o d o 
o r a m o d e act ividade, não 
arre;Je;:e j amais a sua 
inaudi ta c o r a g e m , s u a 
maior parcella de e icrgia. 

lílle é <> maior d o s ; lu-
ctad o re s 1 

A sua pellèja não t o 
c a m p o d e ba ta lha o n d e 
as m e t r a l h a d o r a s e os 
c a n h õ e s ce i fam vidas pre-
ciosas; n ã o é o c a mp. o 
dos c o m b a t e s s a n g r e n t o s 
o n d e o mizero so ldado pu-

de eu vi uma dist inta senhora 
cas t igando o seu filhinho. Tive 
muita pena da criança e quasi 
chorei . Pequeno e inocente co-
mo é, talvez nem podesse ain-
!a compreende r o mot ivo d o 
eu casl igo. K era isso q u e 

•nais me impress ionava . Che-
guei quasi a ter odio daquela 
ooa mâi de família e saí laono-
no logando cá com meus bu 
Oes: esta senhora nao está (li-
cita A v i d a em si já é u m 

martírio. Mas tudo tem o seu 
tempo. Hoje , porem, época em 
que esta cr iança, dever ia , por 
um, principio muito natura l ' e 
sublime, ser a iegitima c r e d o -
ra dos car inhos de sua mfli, 
so m e n o s hoje t e m o direito 
le gosar a vida. 

A e d u c a ç ã o domest ica lam-
bem se ensina com b r a n d u r a e 
meiguíce. 

Q u e o m u n d o se encar regue 
de cast igar . 

C/ N| 14-8-931. 

Cleto Jatobá 

ga com s a n g u e innoeen-
te os cap r i chos d o s dés -
po tas de um* p o d e r abso-
luto; não (': o c a m p o d e 
acçCio d e uma política vil 
e desprezível , o n d e os 
corr iquei ros do poder ex -
ploram o f rue to d e perjuc-
no t raba lho . 

Não ! a s s u a s m ã o s ca-
losas , os s e u s b r aços po-
tentes e fo r t e s pel lejam 
d e s d e as pr imei ras h o r a s 
da m a n h ã até a p p a r e c e r a 
noite inono tona e triste, 
mais não d::ixa, n ã o e s -
palha a p ó s si o lucto, o 
d e s e s p e r o I 

Bendic ta pe l i r ja que di-
gnil ica e e n o b r e c e . 

D CRUZEIRO DA SERRA 
/ 

Para «O (J ilvanopolis» 
P o r RODRIGUES F I L H O 

De longe, dos laboleiros es-
c a r p a d o s ou da orla da s matas 
enso inb iadas , da cu rva tu ra co-
leante das es t radas ped regozas 
ou d a s v e i e d n s s inuozns do 
ser tão seridoer.se, avisla-se, co-
mo um traço i-loíjiicnle rle fé 
cristan, na cumiacJa de íngre-
me e e levado eabeço , um Cru-
zeiro, d o m i n a n d o aquelas pnra-
j11-53 se r ranas . E' de altura regu-
lar. 

Madeira for te e bem acaba 
da — ele sobranc í i i o e e re to , ful-
je para o ceu com uma expres-
são autentica fie ariteira mile-
n i r i a , deznf iando a incredul i -
d a d e ilos a teus . 

Nas suas enlrel inhas rústicas, 
f .itás por m s o s humanas , n o s 
c o n t o r n o s humildes e de l icados 
sent imos u m a corno que ins -
piração de D e u s para procla-
mar todo o seu valor t radic io-
na l^ Erigido ali naquele cabeço 
lambem ruslico e d i z e r l o - c ie — 
há de perdura r e t ranspor sé-
culos e séculos. S e r v i r á , e s t o u 
cer to , para acender na c o n c i -
encia dos brazilciros uma gran-
de centelha de lé relijioz.i e 
servirá a inda para marcar uma 
época e definir um passado . 

Lá esta o S a n ' o Cruzeiro da 
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PADRE mm JMitófl 
Q u a n d o já iden t i f i cado 

Catava 110 n o s s o me io , e .s 
que, para o b e d e c e r ü voz 

" imperiosa d o d e v e r , n o s 
de ixou o n o s s o v igár io de 
trez a n n o s , Pe . U l y s s e s 
M a r a n h ã o . 

Abso lu t amen te acord . - s 
á s s u a s as n o s s a s idéa*, 
r e l a t ivamente a o s mi s t e r e s 
do seu s a e e r d o c i o , í a m o s 
p a s s a n d o mui to b e m , s e m 
es ses m a i e n t e n d i d o s q u e 
surrarem, á s vezes , como-
l a c t o r e s p«*rniCÍ0 40S q u e 
protligaTi e a n i q u i l a m a 
lrariquillid;ule de u n p o v o -

Pe . IJ Iysses s o u b e con-
quistar â n o s s a e s t ima , 
pois foi, a n t ^ s d e tudo , u m 
g r a n d e a m i g o d o s g a l v a -
n o p o l i l a n o s ; p r o v . u n - n ; o 
os t r aba lhos , .que Invou a 
eífeito e 11 b e m d a n o s s a 
Matriz e q u e abi é - t ã o 
para a t tes la r o s e i inau-
dito e s f o r ç o e co i s t a n i e 
act ividade, 

K\W l r r ã e m . J a r d i m d n 
Serídó, sua n o v a b e g u e -
zia, e s t a m o s c e r t o s , a a -
c o l h i d a c o n d i g n a a q u e 
faz jús p e l a s *uas quoh-
i I odes d e s a c e r d o t e q u e 
sabe cumpr i r o q u e « \ e 

' i m p õ e o s e u s a g r a d o m i -
n i s t é r i o . o P e . o i v s s e s t e -
rá s e m p r e a immoi re i l o t -
r a e p r o f u n d a g r a t i d a o cio 
p o v o G a l v a n o p o l i t a n o . 

Serra no cume do cnbeço au-
gusto. l-á os sertanejos v a o 
c m romaria h o m e n a g e a r o s e -
nhor dos Ceus. 

o reliro dos sertanejos. 
Retiro agreste, incensado com 
o perfume das preces dos fieis. 

Tudo ali respira um hálito de 
santidade. . 

Desde o bucolismo da paiza-

Uador de uma Jovem: 

Ia . Pagina 

Encimada por mnapho 
lographia de jovem aparen-
tando 18 ou 20 annos,sgm-
pathico, robusto, moreno, 
olhar de melanclwlia, riso 
nos lábios. 

Alguns centímetros abai-
xo 'a Kscguinle inseripaio 
transversal : 

Senhorinha. 

Per mi tia-me dirigir-lhe 
estas primeiras linhas, es-
criptas numa occusiâo.em 
<pie a penna me escapou da 
mào por mais de uma vez, 
tremula de emoeuo e de in-
certeza. 

De emoção sim, pela du-
vida (pie paira em meu es-
pirito—dahi a incerteza -de 
receber a m a resposta qne 
mais inlranquilize opinai 
coração ávido de paixão. 

Uma esperança, porém, 
alimenta-me em agitai dar 
o tempo a decorrer—a nos-
sa ultima entrevista, cujas 
palavras guardei com parti 
calar affèclo. Animado por 
tal circunstancia è que me 
atrevo a enviar-lhe a m a 
pholographia, para que as-
sim, merecendo igual retri 
buição, encontre imagem re-
al á minha visão alinicntadii 
numa illusão qae se foi,'tá $ 
longos dias. Revejo, diaria-
mente, aquelles Jelizes en-
contros, em que, qual fada 
do amor, sorria para mim 
<pie me sentia enlevado co-
mo .se um pensamento ex-

je/n vei doenga e n v o l t a no 
emaranhado da rieve da ma-
nha, é piedade crislan daqueles 
que lá se vflo entregar aos mis-, 
téres de Deus I 

tratiho me levasse, á phan-
lasiat Aguardando, ancioso, 
uma salisfactoria resposta, 
subscrevo-me sincero admi-
rador 

TOM. 
tS-UJt . 

QUUM RECORDA, SOFRE 

S e m p r e , q u a n d o r e c o r d a -
m o s u m a d a t a q u e d e i x o u 
g r a v a d a n a n o s s a m e m ó r i a 
u u u i l e m b r a n ç a , s e n t i m o s 
u m q u e r q u e se ja de s o b r e -
n a t u r a l d o u t r o d c n ó s mes 
inoB, , 

R e c o r d a r , c s e n t i r , é r e -
viver uni p a s s a d o p o r q u e 
p a s s a m o s e d o q u a l í e n t i -
m o s » i u d t t d e s ou h u m i l h a -
cAo. 

R e c o r d a r d i a* cri? q u e t o d o 
o n o s s o ser p a s s o u <-m fes-
ta», b e b e n d o e m b r i a g a d o dc 
p r a z e r a del ic io de f a g u e i -
r a s e i r r a d i a d a s e s p e r a n ç a ? , 
q n a s i , se n ã o s e m p r e , f az 
b r o t a r d o n o s s o Kit u m 
br». Io de r e v o l t a . 

N i n g u é m o u s a r a c o n t e s -
t a r , e s tou c e r t o , q u e , f i n a n -
d o r e c o r d a m o s t-cntiirof 
s a u d a d e s , e que , q u a n d o 
s n t í m o s s a u d a d e s soiVemo--! 

Qnei l i r e c o r d a , xof fe ju -
c o n t e s t a v e l u i e n t e ! 

0/ N/ 28/7/931; 
Jagme, Nenj 

R THKDE 
T i v e m o s o p raze r df 

r e c e b e r u m n u m e r o d< 
" A T a r d e " , d iár io inde 
p e n d e n t e q u e , s o b a di 
r e e ç ã o d o s srs. Ornar l .o 
pes , P e d r o Moura Vo* 
conce l l o s e Hodo lpho Vhi 
n i n h ã o , e s t á c i rcu land ' 
«!in Nata l . 

Muito g r a lo s . 
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A.1 O /ii.iir crcfccr muito .-• :niii/:ul.nlc »F'>.« 
que uno esnhi i/tj.wliis ,-t fierdtiár jiiiiíh» 
i tu ir. te os prfjtn-iH>< ihlril"",. 

t.n lhtty/rr 

V% SÔCIEDMDE 
A ' MINHA A VIL O A I J ISTANIT 

Hoje é a minha saudade li-
az, essa saudade de amethista, 

Ipungente que le escreve, que 
e f f i l h . ) ! 

Autes era a saudade branca 
quasi alegre, que florescia 110 
meu coração. 

E' que eu sentia, entílo, que 
a tua alma cominungava com 
a minha, nesse altar mystico 
que amizade erigiu em nossos 
corações 11 > t emp i de collegio, 
a hóstia rosea de um profundo 
affecto. 

Hoje ? Níto sei o q u e tens 
nem" o que te preoccupa. 

Chego a crer que a crialu-
rinlia meiga, sensível, amoravel 
que tfto lindas coisas dizia, foi 
eclipsada por essa outra insen-
sível e ingrata que és tu agora. 

Ja n»o te recordas daquella 
missiva perfumada e linda que 

,mais parecia um delicioso poc-
, ma de ternura, em q u e tu, 
unindo á d o ' n o s s o Hajubá a 
tua imnginsçno, sentido c ex-
perimentando com esse Incom 
paravel aédo o delicioso punqir 
de accerbo espinho, me disseste: 
«ja que nao podes vir ao clima 
que me mata amenisn, po r ' e s -
cripta, a dor que me maltrata I» 
Ja olvidaste que eu me apropri 
ei 3fe um tercêto de um poeta, 
cujo nome me escapa, para le 
responder bendizendo o (empo 
em que a saudade inomton por 
caridade a múda de escrever car 
ias t 

Tudo passa; é bem certo isto. 
,Era preciso, pois,que este castel-
linho venusto que architetámos 
com o auxilio dos nosssos sen-
timentos Iflo irmãos tombasse 
ao sopro malfadado da reali 
dade. 

J\RY ANE 
— «o»— 

das Neves, filha \ do s r . J s a i a srcira e figura proeminente em 
Xavier; v nosso meio social. 

— j À' dislineta ualnliciaule que 
No dia 6, o jovem Abelardo é dona da nossa estima, dadas 

Fernandes, auxiliar do nosso,1 as qualidades que lhe exornao 

f í m i Í Y C F * a r i o * : 

Fizeram annos: 

No dia 5 a pequena Maria 

commercio; 

No dia 7, D. Leonor Mara-

u espirito, fazemos 
effusivo saudar . 

clx-gai 

nliito, irma do Rvdmo. 
lysses Maranhão; 

Pe. U 

No dia 9, o pequeno Fran-
cisco de Assis, filho do íalleci-
do sr. Jo3o Pegado; 

No d i a I I , a interessante 
Myrles, filhinba do tenente Jú-
lio Oomes; 

No mesmo dia fez annos a 
senhorinha Rhode Vasconcel-
los, sobrinha do Cel. Antônio 
Raphael; 

No dia 12,ia senhorita Elisa 
belh Oomes, filha do sr. Ma-
noel Clementino Oomes; 

Fez annos hontem o distln-
cto moço Luiz Assunipçflo, re-
sidente cni Sflo Tlioiné; 

Piajanícs: 

Vimos ncsl.i cidade o jovem 
José Villar, representante de «A 
TARDE,» diário que se e s t á 
publicando em Natal. 

De passagem para Caicf) vir-
mos aqui, ligeiramente os srs. 
Uinarte Mariz, prcleito daquel-
la cidade. 

Passou por esla cidade com 
destino á Caicó o sr. E d u a r d o 
Ourgel, do alto commercio t | a . 
quella cidade. 

V i m o s a q u i l ige i ra m e n t e 
o a r . J o s é i k z c n a c o n i n i e r -
c i n n t c em C a i v ó . 

T r a n s c o r r e u t a m b é m h o n . ' Acompanhado de sua Exma-
t 111 o n n n í v e r s a r i o mitr.1 Família, partiu, em dias da se-
c io d a c x m à . s r a . D. S in l iá «nana passada, para sua projni-
O t b o n m i n d i g n a c o n f o r t e l d a , | c 1 , 0 » " ' r , í c i p f o , d e

 D
S n f ! l a 

•> \ . • rt.i , Cruz, o sr. Benvenuto Pereira d o sr . A u t o n . o O t h o n do { q a m t e ( J j 

n o u u a l t o c o i n i n e r u o . I prezidente do C. N. F. C. 

DR. JOSP.' B E Z E R R A - O E , l e ~ 0 c a , ' ° . 7 m x " > f l 

dia 3 do corrente assignalou q « « m e s t i m a m o s — 
data nalalicia do Dr. J o s é B e - d e i x o u - n o s cheios de i m -
zerra, ingenheiro agronomo O m e n s n s s a u d a d e s , o rjup n o s 
disliuclo aiiniversarlaule, pelas fax d e s e j a r o sen b r e v e c 
virtudes sociaes de que é por- feliz r eg res so , 
tador, gosa no nosso meio de t l > « , ^ 
grande prestigio e é alvo das' J -OV(1lte, Z u z a c s t a v 
melhores sympatliias. ; ' c s U t a m b é m , n i c y n t c s t a -

Ao jovem amigo «O Oalva- ve lmente a a l eg r i a , 
nopolis» manda, larde embora P í r -Re - in q u e « lie t t m o 
o seu cordeal parabém. c o n d f t o d e f aze r ftlif.es o s 

D. AURICETA O A L V Â O - ^ 0 , c e r c a m . 
Passou a 10 do corrente ó an- Af f i rma-o e.«su p o r ç ã o d e 
niversario nalalicío da exma. nooçoa d o L. N. P . C. q u e 
sra. D. Auricela Oalvflo, digna <?etá s o b o - b e n e G c a c cflieaz 
consorte do sr: Beuvenuto Pe- p r c z i d c n c í a . 
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M. DO CÉO 

Ler constitue p i r a mim a me-
lhor e'a mais salutar occnpaçflo, 
porque ha livros que, t razendo j 
sob um involucro feio e pobre 
bellos e ricos dout r inamentos , 
fazem-nos i tumenso bem. 

Livros lia que têm a dupla 
f u n ç ã o , de consagrar o autor , 
levando a sua lembrança im-
mensidade a dent ro dos t e » -
pos, e de disseminar u bem, 
diffundindo a luz fttlgida e sem-
pre nova da verdade que ful-
mina o mal e deslroe a caligem 
perniciosa com que o . v i c i o 
venda os olhos dos incautos 
para leval-os A mina e ao des-
calabro moral. 

I ivros lia que, por alliarem 
i literatura delicada e A elegancia 
de seu cnnjuncto material, con-
ceitos sadios inspirados na no-
breza de sentimentos do autor , 
tornam-se os nossos g r andes c 
melhores amigos 

Nelles estão. muitas vezes, o 
conselho benefico que n-js ori-
enta na vida, o suslentaculo 
poderoso que nos equilibra e 
firma 110 be:n e o thesoiro pro-
curado, que nos enriquece a in-
telligeuciã. 

Ler livros taes eqnivale a a-
ctimular riquezas inestimáveis 
que contribuem p.ira o nosso 
progredimento inlelleclual e 
moral. 

Amigas — elles nos proporc io-
nam momentos de indizivd e 
real prazer; mestres—etles nos 
rlao, na sua l inguagem laciln.us 
tiç5es doutas que a no^sa ins-
cici.i requer. 

Porque as palavras de encor-
rajaiqento que uns lábios ami4j 
gos nos segredam, os conse -
lhos Iraternaes qne o co ração 
dos bons 1103 diz sito, tâo so-
mente, o eclm do que pre tendi-
am dizer e segtedar , e como tal, 
léni, é obvio, momentanea d u -

(Do nosso corrospondonte no Rio) 

H o j e se p o d e d i z e r q u e c 
v a s t í s s i m a R c h a m a d a j i t e -
r u t u r a d a s c c i . B m t ô r n o 
d o f l a g e l o d o s s e r t õ e s j á se 
e s c r e v e u u m HCUI n u m e r o d c 
l i v r o s d c t o r t a eapccie , 

O b r a s , l i t e r á r i a s , p o r é m 
r e a l m e n t e b o a s a t e o a n o 
p a s s a d o só h a v i a « T e r r a 
d o So l» , « L u z i a L l o m c i u » c 
«A IJ . - igacc i ra» : 

E «A F o m e » , r io v e l h o 
Ròrlòlf;» T c ó f i l o ? A h , c v e r . 
d a d e . «A I^orpe».. , 

l i s t a v a t u d o q u i e t o . N a -
d a d c n o v o . U m b e l o d i a , 
c o m o se d i z i a n o t e m p o c m 
q u e Be c o n t a v a m h i s t o r i a * 
(ie T r a n c o s ^ , a p i r e c c n em 
F o r t a l e z a «O Q u i f t z c » . S u r -
g i u m a n s a m e n t e . N i n g u é m 
d e u o g r i t o d c r o m a n c i s t a 
ao n o r t e . M a s q u e l i v r o ! 

C o m e ç o u - s e a f a l a r . Do 
A m a z o n a s a o R i o G r a n d e . 
S i m , s e n h o r e s . L e m b r o - m e 

ração. 
«O pensamento , uma vez ex-

presso, deixa de ser nosso,» li 
alhures; sim, deixa de ser nos-
so para se tornar de ou t ros a 
quem vae fazer bem ou fazer 
mal. £ para que nHo seja só 
um echo esse pensamento ex-
presso, ahi está a invenção ma-
ravilhosa de Ou l t emberg , que 
perpetua a idéa e grava a m e -
mória ilos a u t o r e s . 

Infelizmente, p o r e m , a im-
prensa foi l ambem, dês seus 
princípios, accessivel a e s s a 
teiuleucia inof l idosa e lôrpe 
que compeliu o que frtra talha-
do em sSos princípios, o que 
tivera sólidas bases, para a de-

d c h a v e r l i d o , a r e s p e i t o d o 
r o m a n c e , p r i m e i r o , n a r e v i s -
t a « A m n z o n i d a » b e l a c r ô n i -
c a d c R a i m u n d o d c M o r a i s , 
l i o s o u t r o s j o r n a i s p a s s a -
r a m , p e l a m ã o d o e cri t i -
c o s , a ü ç u p a r - s e d o « l i v ro 
Lie . fogo» . 

Q u e m e r a , a t i n a i , R a q u e l 
d e Q u e i r o z , a a u t o r a .'' N ã o 
se c o n h e c i a . I n f o r m a v a m 
una cpic se E i ' a t í ;va d c p s e u -
d ô n i m o , O u t r o s d a v a m p a l -
p i t e s o u m e n o s 1 ' a n t a s i s t a * . 

P o r esse t e m p o , c u c o u l i e i 
o r e p r e s e n t a n t e d o C e a r á 
a o C o n g r e s s o E d u c a c i o n a l , " 
a q u i r e u n i d o . P u x e i "O p a -
ra u m c a n t o e pcdi - 'h<: : t e -
n h a p a c i ê n c i a , o v r . v a i - i n e * 
d i z e r q u e m é R a q u e l d c 
Q u e i r o z . F i e , e n t ã <"», m e 
c o n t o u t u n a p o r ç ã o d e c o i -
s a s . A l i n n o u s e r a q u e l e f o r -
m o s o n o m e bíblico, o n o m e 
d e b a t i s m o d a e s c r i t o r a . 
.Vluito t r toçfj , q u a s e m e n i n a . . 

H a p o u c o veíu e la r e c e -
b e r o p r ê m i o d e r o m a n c e 
d e 1 9 3 0 q u e l he c o n c e d e u 

generescencia e amora l idade . 
Ha livros que sâo v e r d a d e i -

ros a lbergues da mentira . 
Ha-os po r t adores maléficos 

do mal, que occul lam, sob pa-
ginas do i r adas .o vírus cor ros ivo 
que perver te a moc idade inex-
periente, s empre assediaria pelo 
prur ido cons tan te de i n n o v a -
ções , e arrasta-a ao chãos ig-
nomuioso da deshonra e da li-
ceiK.iosidade. 

C o m b a t a m o s a má imprensa ; 
é dever n o s s o . 

Atiremos ás c h a m m a s os li-
vros a m o ia cs e aco lhamos o 
lioni l ivro, o nossu sincero a-
migo, o aposto lo j/Li Verdade , 
o missionário do Üem. 



o C A L V A N O P O I J S 

S ó a g o r a , d a q u i d e s t e s 
o i o t õ c s d e S e r i a o n d e a* 
n u v e n s a i n d a c h o r a m a s 
s u a s c r i s t a l i n a s e- b e n f a ^ c -
i^.s l a g r i m a s , . t r a n s f o r m a n -
d o e c o b r i n d o a t e r r a c o m 
«eu v e r d e j a u t e m a n t o c o l o -
r i d o de f lores , é q u e v e n h o , 
p e d i n d o a n t e s d e t u d o , p e r -
m i s s ã o a i n t e l i g e n t e c d i s -
t i n t a d i r e t o r a " d ' « 0 G.-.1-
v a n o p o l i s « , - d e c u j a b o n d a 
d e j u n r d o g r a t a s r e c o r d a -
ç õ e s , d i s e r a l g o ( I a s m i -
n h a s i m p r e s s õ e s d n i n c s q i u -
civel Ie«t inba 1 . .de S a n t a n a . 

Si a d i s t a n c i a q u e s e p a r a 
a s o l i d ã o d e s t n s s e r r a s d i 
h é l a e a c o l h e d o r a t e r r a 
g a l v a n o p o l i t a u a n ã o loSv-
t ã o l o n g a e si a c o m u u i -
ü í i cão [ a q u i p r i n c i p a l m e n -
t e ] n ã o ' f o s s e dif íci l , h n 
m u i t o t e r i a e n v i a d o n «D 
G a l v a u o p o l i s » e s t e s a l i n h a -
v a d o s r a b i s c o s , f r u t o d a 
i m o r r e d o u r a l e m b r a n ç a , d a 
a m i z a d e c d o c a t i v a n t e n -
e o l h i m e n t o a mi n f e i t o r pe -
lo g e n e r ô < o e b o m p o v o 
cíe G a l v a n o p o l i s . 

A Cesta d e S a n t a n a , de i -
x o u g r a v a d o n o m e u c o r a -
ç ã o , d o c e s l e m b r a n ç a s q u e 
j a m a i s se a p a g a r ã o . 

As n o v e n a s , o l e i l ão , o 
b a i l e e a b a r r a q u i n h a Al-
v i n e g r a , t u d o ÍSRO, C O m 
t a n t a ' b e l ê s a c s i m p l i c i d a -
d e , c a r a c t e r í s t i c o dos?e p <-
v o b o m , q u e m p o d e r á n u n -
c a e s q u e r c e r ? 

N o b a i 1 r , sc c o n f u n -
d i a m a s e s t o n t e a n t e s m a r i -

a F u n d a ç ã o G r a ç a A r a n h a . 
Veiu . m a s n ã o sc d e m o -

r o u . D e u - l h e u m a s a u -
d a d e. . . 

Q u e b r o u p ' r a t r a z , a b e m 
d ize r cm c i m a d a p i s a d a . 

D e i x o u , u o e n t a n t o , u m a 
b o a n o t i c i a , a d e q u e v a i 
em b r e v e p u b l i c a r o u t r o r o -
m a n c e : «IOÍ.T M i g u e l e . 

p o s a * — r v l i n d a s j o v e n s 
g a l v a t i o p o l i i a n a s — q u e v o -
ê j a v a m p e l o r e s p l a n d e c e n -
t e s a l ã o p o u s a n d o leve s o r -
r iso a q u i e u m d o c e o l h n i 
a c o l á e o i j o v e n s m o ç o ? , 
f o r m a v a m u m b r i l h a n t e 
c o n j u n t o c h e i o d e m o c i d a -
de e d e b c l e s a . 

13 e m fim a D a r r n q u i n h a . 
Q u e se p o d e r á d í s e r d a 
I N . t r r i q n i n h a ? Nnr> o e h o . o u 
m e l h o r n ã o l e n h o n a m e -
m ó r i a , p a l a v r a s q u e d i g a m 
t u d o q u e s i n t o d e s s a s r e -
co i d a ç õ e s i n a p a g a v c i a . 

A l h á . . . M a n i n h a . . . A l m i -
ro . . . D•m. . . D o d á . . „ Q u e s 
p o d e r á itKiis d i s e r ? D e p o i s 
l i l i s i o . . . T o t e . . . J o c a . . . Se r -
v i d o c Dr . D e z e n a . . . Q u e 
f a r r a m o n u m e n t a l 

N a d a m e l h o r , p o i s , d b 
q u e a g e n t e r e c o r d a r c o m a s 
I J U C n o s sens i l i i l inani a s s i m . 
T n l v G s pela. G a l v a n o p o l i t a -
nir-i, j a o e s q u e c i m e n t o t e -
n h a , i m s u à p e n u m b r a , 
r i i v o l v i d o a q u e l e s d i a » d t 
a l e g r i a e de l e s t a s . T u l v ê -, 
d a f e s t i n h a d c S a n t a n a , 
n e m uma r e c o r d a ç ã o p r e o -
c u p e mtds»<> p e n s a m e n t o d o 
p o v o . 

A((ui n a s e r r a , c o m o t u -
d o é d i f e r e n t e ! A p r ó p r i a 
s o l i d ã o a j u d a - n o s a r e c o r -
d a r . 

Q u i s e r a q u e a F a d a Re-
c o r d a ç ã o , c o r n o n a s h i s t o -
r i a s d a c a r o c h i n h a , f iscssi 
c o m i g o o q u e 10» Com o 
seu p r o t e g i d o : V i e s s e e m 
s o n h o | <10 r» e n o s j, n ò d i a 
t io m e u « n i v c r u n r i o ( loi a s -
s im q u e e l a -lea] c m e p r e -
s e n t e a s s e c o m o F o s f o r o d e 
o u r o c o m p o n t a , d c b r i l h a n -
t e , p f \ r a ( p t a n d o o e squec i» 
r n e u t o me q u i s e r t o l d a r a s 
d o c e s e g r a t a s R e m i n i c e n e i -
a s , e u o l a s e r r e a c e n d e r 
c o m s u a s c h a m a s a u r i f u l -
g e n t e s a s m i n h a s l e m b r a n -
ç a s . a m o r t e c i d a s . 

N o e n t a n t o , a s s i m m e s m o , 
s e m o F o s f o r o M á g i c o c 

mm 
Sentada, na snlc-ira de uma 

humilde e. modesta casinha dc 
palita, d ivulga-se um vulto 
de velhinha íilquebradn pelos 
annos . 

De uma de sn.-is mitos pen-
de nm rosário em que supplica 
a D e u s a felicidade de um ente 
quer ido Tem os olhos files r. 
immoveifi rui uma esluida que 
passa A pequena «lislancia. 

As lagrimas que lhe inundam 
os o lhos banham-lhe as faces 
rugosas , nnnunç i .mdn aos quo 
transitam por ali, >1 saudade que 
invade, domina c subjuga a-
quelle cornçSo de mjie. 

Qual a origem dessas lagri-
mas, dessa d o r e dessa proluti-
da s a u d a d e ? . . . 

Foi a separação do seu que-
rido filho, que fo rçado pela ne-
cessidade, aspirando um fu tu ro 
mais risonlio que pudesse pro-
porcionar .1 sua querida e iues-
queçivel mfle dias c'c vida mais 
confor táve is , partiu em busca 
do seu suMime ideal, d e i x a n d o 
• nquella bondosa alma envo lv i -
do nesse manto dc s a u d a d e s . 

S a u d a d e ! C o m o é cr uel cssa 
i/ofiío ninai f/o <toa infr.Hefír, è.dor 
das qu'e, (ttn prazer, uo dizer de 
algliem. 

L7. cila, a creatoia humilde c 
santa, rezando, confia á P i o v i -
dencia de (."'eus, o regresso d o 
es t imado filho. 

Ah f C o m o i5 dolorosa a se-
paração !.. 

Natal, 1931. 

PÁS. 

aerri F a d a p r o t e t o r a , a m i m 
n u n c a p o d e r á o e s q u e c i -
m e n t o d e s f a z e r a q u e l e s feli-
nes m o m e n t o s . 

D a q u i d a » s e r r a s c o n t e m -
p l a n d o fis v e r d e s q u c b r a d r i a 
i; o u v i n d o o b o r b o r i n h o d a » 
c a c h o e i r a s , e n v i o o s m e u s 
s a u d a r e s n o p o v o d e s t a 
inui q u e r i d a ( J n l v n n o p o i i s . 

• JOOURTA SERRANO, 

Serra, lõ dc «gosto dc f'J31 
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(opiaiiir íie ama i r a m : 
2 a . Pagina 

No alio do angulo direito, 
um postal com a imagem 
de uma seduclora e gracio-
sa donzelht de cerca de 15 
anuo*-, com lodo o esplen-
dor da mocidade. come-
çar do vertice esquerdo, lia-
se : 

' Bondoso Ton 
Saádo-tè. 

Indisivel prazer para mim 
foi o de receber tua missiva 
passada, a qaal parece ter 
sido dictada por um pen-
sanienlo, cuja imaginação, 
em traços qeraes. era mui 
to t muito (to meu sentir. 
Se me é qrato enviar-le um 
retrato meti, mais agrada-
vel me Joi receber um teu, 
que lanto açpiravu. A' ho-
ra dn pari ida, lembro me 
bem, emocionada por dei-
xar-te tão só, simulei levar 
o lenço ao nariz, não por-
que ahi necessitasse, mas, 
para apanhar uma lagri-
ma que me escapava, irí fren-
te <te todas as amiguinhas. 

Nada perceberam, por 
que, dentre eüas, h a v i a 
quem sentisse tanto a mi-
idia Sfl/n'if<r. Commovida, a-
cenci um adeus qae respon-
di este com tamanha cortesia. 

Grata, portanto, espero 
qae continues a escrever-
me, diariamente, se não te 
for incommodo, compro-
incltcudo-me, desde já, n 
não faltar com uma só res-
posta. 

Se, com minha phologra-
f)/jíd, encontras prazer para 
a nisno, Cp/n a tua encontro 
pura todo o meu eu. 

Cotloqaei a, em meà ál-
bum, em Jrente á minha. 
Sr, acostumado como ès, té 

•DE SõC/EDJfDE 

í í n a i v k i r a a r i o í : 

Fizeram annos: 

No dia 20 do corrente o sr. 
Raynel Pereira, residente ein S. 
Thomé; 

No dia 23 as senfiorinhas 
Mariinha e Dodá Vasconcelios, 
sobrinhas dó Cel. Antonio Ra-
phael; 

No dia 26 o sr. Thomaz Sil-
veira, do commerclo desta ci-
dade; 

No dia 27 a Exma. sra. D. 
Maria Varella digna gcnitõra do 
Dr. Miiriano Coelho, conceitua-
do clinico desta cidade; 

— « o » — 

X^iajaiiíe»: 

mim p p i i i BE rnmim 
Com iminenso prazer publi-

camos a còmmunicaçao que se 
dignou fazer-nos a Associação 
Potyguar de Cstudantes da elep 
ç l o e poss2*da sua nova Dire-
ctoria : 

Illtno. Sr. 
Direetor do «0 GALVrtNO-

POLIS» : 

Do ordem. do sr. 
coinninnico-vos que a 

De passagem para Nalal vi-
mos nesta cidade o Dr. Carlos 
de Freitas -

Esteve alguns dias entre nós 
o sr. Clidenor üa lvao , gerente 
do «Diar iode Natal». 

Procedentes de SanPAnna es-
tiveram nesta cidade os srs, 
Dr. Jgnacio Soares e Raymun-
do Macedo. 

Estiveram entre nris, vindos 
le S . . Thomé, os srs. Raynel 

Pereira e senhora , Luiz Assum-
pçâo e D. Aula Galvão 

Procedente de Santa Luzia 
permaneceu alguns momentos 
nesta cidade o sr. Severino Al-
ves Bila. 

Dc SanPAnna, onde reside, 
velo a esta cidade o sr. Lauro 
Fernandes . 

emocionante a ponta de dei-
tar cahir a penna, o que 
direi neste particular ?... Que 
a minha sensibilidade de 
mulher, impede-me conti-
nuar, pelo que • despeço.-.me 
saudosa. Adeus. 

N. • 
8—5)31. 

presidenta, 
Associa-lo 

Potyguar de Estudantes, em ses-
afto realizada a 27 do JljlJio, ele-
geu e empossou a Direciona quo 
a regerft duranto o anuo vicreute, 
iissim constituída : 

Presidente—José Bezerra Gomes 
Vice « — Jeremias Pinheiro 

Júnior 
1. Soereturio—Paulo de Brito 

Guerra 
2. < — Rodolpho Pereira 
Orador —Edmundo de Mello Li-

ma 
Vice — Ewerton Dantas Cortei 
Tiiüsnnreiro—Jacob Wolfzon 
Bibliotheearin —Protasio Mello 
Leader—Josó Nunes da Carva-

lho 
Oommissflo Fiscnl — Presidente : 

Francisco Laccava—Membros :'. 
Wamlyr Villar o Yi>ponan O. 

do Brito Guerra 

Aproveitando o ensejo, apresen-
to-vos os meus protestos de alta 
estima e consideração. 

Paulo de B. Guerra 

1. Secretario. 

lí li V I S T A S 13 JÜ .KNAJÍS 

ltocebemoff com muita satisfa-
ção os seguintes,:•..«A. Tarde,» de 
Natal; «Q Lnbor», Tfo^fisfu; «O. 
J-Qj:jl!lliâe.Caiçó,» de Cáico; «Q. LC * 
tjidautB,*1 o r g a'0 da Aâsociaçíiò' 
Potygmir de Estudantes, e a re-
vista V<m_Je_Ju!ho» editada em 
Caicó no. auniversario (ÍTmoTtellõ 
lualíogrado presidente Joào Possõa 

i 
Gratíssimos. 
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L ITERATURA, D E S P O R T O S E N O T I C I A S 

Comandante €asca rdo 
15<>I s u a e x c u r s ã o A z o n a 

sflrklócnse t r a n s i t o u p o r e s -
t a c idade o c o m a n d a n t e 
[ i rcol ino C a a e á r d o , I n t e r -
v e n t o r Fedet la( n o R i o 
Cirande d ó N o r t e . 

A v iagem de S. Exc i a . se 
p rende a o e s t u d o d o s v á r i -
os p r o b l e m a s a d m i n i s t r a t i -
vos qite vcern m e r e c e n d o a-
c u r a d a a t e n ç ã o d a p a r t e 
d o uovel I n t e r v e n t o r . 

Depois d á v i s i t a u l t i m a -
m e n t e r c a l i s a d a á z o n a s a 
t ineira d o E s t a d o , r o l t o u 
3 . Exc ia . á s sua» v i s t a s p a -
r a a r e g i ã o a l g o d o e i r a , 
p e r c o r r e n d o o s d i v e r s o s 
munic íp ios d o Sc r idó , exce-
t o -Serra Negra e F lores , 
o n d e n ã o lhe foi p o « i v e l 
t o c a r d a r i a a e x i g u i d i u l o 
de t e m p o . . 

Cur ra i s Novo* teve a h o n -
ra dc h o s p e d a r o i l u s t r e 
i t i n e r a n t e e a u s e n t a r d* sen-
nu ns d i spos ições d e S . E x c i a 
no exercício d o e l e v a d o 
c a r g o q u e lhe con f iou o Go-
ve rno d a R e p u b l i c a . 

Si a n o m e a ç ã o d o I lus -
t r e m a r i n h e i r o p a r a o refe-
r ido c a r g o n ã o me ieceu 
n o s p r i m e i r o s m o m e n t o s o s 
f r a n c o s a p l a u s o s d o p o v o 
p o t i g u a r foi p o r q u e a Rua 
v i n d a d e t e r m i n a v a o a f a s -
t a m e n t o d o j o v e m c o n t e r 
r a u e o Aluis io M o u r a , sol 
d a d o v a l o r o s o d a Revolu-
lução , c u j a p a s s a g e m pelo 
g o v e r n o d ó E s t a d o , aas i 
n a l o u uroa fase de b e m es-
t a r á -eoiiciencia s a d i a d o 
Rio G r a n d e d o N o r t e r p o z 
e w aelevo a s v i r tude» civi 
e a s e a fe ição v e r d a d e i r a -
mente d e m o c r á t i c a d o dis-
t i n g u i n d o p o t i g u a r . 

N ã o foi p o r q u e obedeces 
nemos a o s s í d t i m e u t o R dc 

b a i r r i s m o m a l c o m p r e e n d i -
d o , n e m p o r q u e d e s c o n h e -
c e s s e m r s a a t u a ç ã o b r i -
l h a n t e d o C o m a n d a n t e Ca», 
c a r d o n a c r u s a d a d a rege-
n e r a ç ã o d o Ürasi l . 

A l igura i n s i n u a u t e d o 
b r a v o m a r i n h e i r a m u i t o 
bein « o u b e ao Robrepor a o s 
mel indres d a B i t u a ç ã o, 
g r a n g e a u d o p r o n t a m e n t e a 
c o n f i a n ç a e a s i m p a t i a d o 
p o v o , j a pelo a c e r t o d a es -
c o l h a d o s seuH a u x i l i a r e s , 
j a pe l a pi-omisgrVi'a o r i e n -
t a ç ã o q u e i m p r i m e a o seu 
g o v e r n o desde oi p r i m e i r o s 
d ias . 

O C o m a n d a n t e C a s c a r d u 
bc c o m r a r a h a b i l i d a d e 

por de l a d o a s ' c o m p l i e a -
i(iõcs p ro toco la re i ! p a r a cui-
d a r s o m e n t e d o t r a b a l h o 
p r o d u t i v o e d o in te resse 
pub l i co . 

S . E x c i a . pOssue a v e r d a -
deira i n t u i ç ã o d o s p r inc ip i -
ou d e m o c r á t i c o s , a i i s c u l t a u -
d o a s a s p i r a ç õ e s e a s n e -
ce*s idades d o p o v o p a r a a s 
col ig i r , c o o r d e n a r e d i r i g i r . 

I n f a t i g a v e l canseur d i s c o r -
re s o b r e os nosso» p r o b l e -
m a s c o m t a l p r o f i c i ê n c i a , 
c o m o se e s t e s a s s u n t o s lhe 
tossem a m u i t o t e m p o fami -
liares. 

E ' f o r m i d á v e l a s u a c a -
p a c i d a d e de a s s i m i l a ç ã o n a 
a q u i s i ç ã o de c o n h e c i m e n t o s 
d a s c o u s a s a t i n e n t í s A a d -
m i n i s t r a ç ã o d o B s t a d d . 

Esp i r i to s i m p l e s e d e m o -
c r á t i c o o u r e a t o l o s c o m 
a t e n ç ã o , c o l h e n d o e d i scu -
t i n d o o p i n i õ e s . -

F o i n o m e i o d a m a i s 
i n t i m a s i m p l i c i d a d e q u e 
t r a n s c o r r e u a s u a e s t a d i a 
em n o s s o m e i o . 
C h e g a d o á s 1 9 h o r a s d o d i a 

^ í foi S. Exc ia h o s p e d a d o n o 
G r a n d e Hote l o n d e em m e i o 
a* p e s s o a s d a no .ssn socie-
dade C6tabelceeu l o g o inte-
r e s s a n t e p a l e s t r a sob re a s -
s u n t o s p u r a m e n t e r e g i o n a i s , 
c o n v e r s a ç ã o que KC s e g u i u 
no j a n t a r i n t i m o , á s 2b 
h o r a s , no q u a l t o m a r a m 
p a r t e o s e l e m e n t o s r e p r e -
s e n t a t i v o s do' m u n i c í p i o . 

A c o m i t i v a d o Sr , In t e r -
v e n t o r , p o u c o n u m e r o s a , 
e ra c o m p o s t a de e l e m e n t o s 
utei9 e . p r o d u t i v o s , t écn icos 
n o j a s s u n t o s c u j o e x a m e 
t r o u x e S. E x c i a , a c s t a 
z o h a . 

I n t e i r a d o d a s c o n d i ç õ e s 
t jo n o s s o m u n i c i p i o o n d e 
ó S r . P re fe i to R a u l Mace-
d o vem e f e t u a n d o u m a a d -
m i n i s t r a ç ã o h o n e s t a e la" 
b o r i o s a , c o n d i ç õ e s b a s t a n 
t e liso l ige i ras cm face d a 
a s f i v í a n t e cr ise (pie a t r a v e s -
s a m o s , p r o a e g u i u S. E x c i a . 
a s u a j o r n a d a polri» 7 e 3 0 
la m a n i i d de 2 8 e n t r e os 

vo.os de b o a vi i g e m d o p o 
vo g a l v a n o p o l i t a n o , q u e 
g u a r d o u d a s t iapr?e t ' i iça cm 
n o s s a t e r r a m u i t o g r a t a s 
impre s sões , a f a g a n d o a* 
m e l h o r e s e m a i s s o l i d a » es-
p e r a n ç a s pe la a t u a ç ã o d c 
S. E x c i a . n a a d m i n i s t r a 
ç ã o d o E s t a d o . 1 

A c o m i t i v a d o sr. I n t e r -
v e n t o r ErcOl ino C a s c a r d o 
e ra c o m p o s t a d o s segu in te» 
e l e m e n t o s : Drs. C a r l o s d c 
F r e i t a s , A m a r o S i l v a , Ni lo 
A l b u q u e r q u e , O d o r i c o P e r 
r e i r a . A c a d ê m i c o Luiz T o r -
res , srs , A d e m a r M e d e i r o s , 
g e r e n t e d ' «A. . .Republ icas c 
T c o d o r i c o G u i l h e r m e , repre-
s e n t a n t e (Jo «Diár io d c N a -
ta l* . 
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Í ' t lUl |CAçY(l QuiMy.KK 
Astjia«<>rüHA AKNO <j$0Ut 

i Seca no H. B. do Norte; 
A proposilo de um livro 

JAYMR Sta . 11Of?a 
(Artigo enviado pelo nosso cor-

respondente no Rio) 

O «Diário de Noticias» d a -
qui divulgou algumas paginas, 
aliás brilhantes, do livro «O 

* Gororoba,» a sair. A obra es-
crita p e l o Sr Lauro Palhano 
(nao sei se 6 o ' nome do au lor 
ou simples psewdonimo) será, 
conforme salienta o referido 
jOrnal, «com toda certeza, um 
dos grandes sucessos literários 
do ano». 

Embora se (rafe de romance, 
lia, contudo, uns t rechos nu -
recedores de comentár io . Sai» 
os seguintes. 

«Junho findara adus to . Bebeu 
rios, fontes e regatos, o orva-
Iho e a seiva. Desleiiou as mu-
lheres e as ovelhas, as cabras 
c as vacas, igualmente mais, 
para aniquilar a vida incipiente. 

A's arvores despiu de folhas, 
para extinguir a sombra . Era a 
vanguarda sinistra dos dois se-
tes, cumprindo a missão de se-
car ludo, menos a lágrima». 
• • » * • * , « • » « • 

«Em lodo o Seridó, eslorri-
; c a d o e ardente , só um oásis, 
, a cidade de Caicó, mitigava a 

, sêde daquclles infelizes, graças 
I ao milagroso pôço de S â n f A -
: na, que jamais secara» 

Espere, durante a sêca de 77 
em todo o Seridó, sómente se 
encontrava agua p i a . b e b e r n< 
pftço de SanTAna? Haviam se 
cado todas as outras f o n t e s ? 

«Vamos» s e r exagerados . 
Mas assim lambem é de mais 

De fato, nas longas esliadas 
costuma faltar agua em certas 
fazendas. Dizer, no entanto, 
que naquele ano fatídico, dc 
toda a região ser idóense ape-
nas uma fonte se mantinha fir-
me, lornecendo agua, parece 

11 NOli £ VEÍ10 £ DcME TaaVATQ 
Disse um jornalista de Natal, 

e u uma crônica cheia de coi-
s is que ao meu ver estilo lá 
di> ou t ro lado da verdade (mas 
is*o nao vai ao caso), que, an-
tigamente, , q u a n d o a. gente ia 
escrever tios jornais começava 
logo por unia Irase latina. 

Eu UAO sei latim, mas eucon 
t rando no meu «Ilustrado,» ás 
folhas 1.234 lima frase dos ma-
rinheiros lá de baixo, qtnz imi-
tar ns meus avós, no díser do 
cronista , eng ros sando m a i s , 

afirmativa um pouco avpnçada 
Nunca faltou agua em divet-

s is pontos dos hoje sele muni-
cípios da a íamada zona do Mo 
có. Nem na sòca dos dois se-
ti.-s, item na dos nós o i t o s , 
nem na de nem na de 25 
Neste século, en iao da açuda-
gciit general izada, nem se pre-
cisa talar. 

O Seridó começou « ser tra-
òaltntdo pela nossa civilizaçâo-
aí pelas eras entre 172Ü e f73U, 
com a chegado das gentes dc 
l h o m a z de Araújo , de Esteve:-
te Andrade , de Uarcia de Sá 
i a r r o s o , de Caetano Dantas 
Corrêa, 

Pois bem. Daquela época lon 
ginqua até aos nossos dias nun-
«*a se deu o c a s o , a b o r d a d o 
pelo romancista, de só no mi-
lagroso, e lambem assassino, 
pítço de SanCAna existir agua . 

A sêca, em si, já se mostra 
um flagelo danado . Muito mais 
terrível, porem, pelos efeitos 
economicos : Falta de chuva 
nos campos , para r r ca r pasta-
gem, e faliu de chuva nos ro-
çados , para a lavoura . 

Se faltasse somente agua de 
beber, nós es lavamos ar ranja-
dos . Ninguém tenlia a calami-
dade, porque, graças a Deus , 
dessa agua sempre houve na 
nossa letra . 

deste m o d o , a hipolese de ser-
mos macacos.E foi por isso que 
copiei no alio desla co luna 
aquilo que disem os italianos 
q u a n d o nao acreditam muilo na 
veracidade de um falo, 

Conla ram-mè certa vez que 
Deus estava muito a r r e p e n d i d o : 
de haver feito o homem á sua 
semelhança , todo ,previ legiado 
e diferente dos ou t ros bichos. 
E n3o é para menos . O ho-
mem, na minha Iraca opinião, 
de todos os animaes feroses é 
0 que mais dificilmente se d o -
mestiça. Julga-se super ior a io-
dos os ou t ros e vai pelo mun-
do a fora pra t icando todas as 
arbitrariedades. O s out ros bi-
chos sflo domést icos , bem edu-
cados, vivem como a ua luresa 
permite, sem nada reclamar -e 
iem dar o menor cu idado ao 
Creados de todas as coisas.Sâo 
hoje aquilo que eram ha 6cis 
mil anos. 
* O h o m e m - d e hoje , porem, 
nâo é o de seis mil anos atrás . 
Ele tem mesmo a pre lençdo de 
ser mais sabido d o que Deus . 
Diz-se den t ro d o «século da 
luz» e nesta hipótese faz coisas 
do arco da velha. Sacudir as 
isas pelos ares que nem u r u b ú , 
st-o é calé pequeno . Voar até 
a lua, quase que nâo é mais no-
vidade. 

È t se e s t ando na lua, c o m 
rnnrs um puliilho vac-se até o 
céu conversa r com Deus . Ima-
g inemos agora o seguinte: que 
o comandan te Casca rdo esteja 
no palacio da «Praça Sete», 
clieio de mil empreend imen tos 
de urgência, pensando no sal 
de Maeáu, no a ç u c e do Gar-
gallteíra, na reforma judiciaria, 
no a lgodão m c c ó , etc. , ele. 
q u a n d o chega um Lcilc qual-
quer , inesperadamente , Ifie bale 

• no h o m b r o e diz : «excelencia, 
c o m o vai á política do E s t a d o ? 

1 Eu fui uni g r a n d e revolucio-
nerio, excelencia, 'Ar prefeito c 
o meu caso precisa ser resolvi-
do.» Mas que aperreio para um 
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Serra 
Estamos em fim 110 v e r ã o . 

Deus com sua infinita b o n d a -
de achou que ja era tempo de 
enchugar , com o manto tepido 
e claro da lús solar, as lagri-
mas das nuvens . 

Fecundou a terra com as a 
.guas bemfasejas da chuva e a-
pora nutre eom o calor vivifí-
cador do Sói, amenisando-a a-
inda pelas manhas com a tenue 
neblina que cáe engas tando nas 
astes verdes da relva fulgenles 
gotas de orvalho 

Ja agora, á noite, a lua que 
nace por detrds das verdes matas 
e que parece um Srfl de prata, 
passeia, ou lida e triste, pratean-
do a solidão, pelo esoaço infini-
to, sem que as pesadas e escu-
ras nuvens de inverno emba-
ciem.a sua dôce lús. 

E' rodeado dessa encantado-
ra belesa, que lenho a alegria 
de ler o ultimo numero de «O 
Oalvanopolis». Por èle soube 
da passagem por essa c idade , 
do digno Interventor Coman-
danle Cascardo, da grande sã-
Itsfaçflo cõ|u que foi recebido e 
da confor tador» Impressão que 
deixou no espirito do povo . 

Parece q u e estou vendo a 
simplicidade encan tadora com 
que a formósa Oalvanopolis re-
cebeu o bravo m a r u j o do «Sâo 
Paulo.» 

Si a saudade , q u a n d o deixo 
esta soldada e triste serra, com 
suas verdes quebradas , o açu-
de lá em bsixu, o g a d o e em-
fim essa béla paisagem, nao 
me torturasse tanto e si nao 
lessem os múltiplos afasôres, j? 

homem da orientação do atual 
Interventor d o meu Estado I 

E é isso mais ou menos o 
que pôde acontecer no céu. Es-
lou vendo a ora Petit, Balbo, 
Oago ou qualquer ou t ro aven-
tureiro subir d« céu a c i m a , 
chegar lá, batei no h o m b r o de 
D e u s e d i s e r : o l á , M e s t r e , c o -
m o vai i s so p o r c á ? 

E para quent n,1o vive cleso 
cupado uma surpresa como es-
ta deve ser bem desagradavel . 

leria ido passar uma tempora-
da, conviver a lguns d i a s no 
meio dos bons amigos daí. 

Sempre, nas horas vagas, 
p j n h o a vitrola a tocar o lindo 
llsco «Casinha do Taimbé», e 

fico tempos e tempos repetin-
do-o, embevecido na sua drtce 
musica. «Casinha do Taimbé», 
é um disco que t o c a ao mais 
Insensível coraç.lo. Ouvi-o pela 
primeira vês, 11a casa d o Dr.r 
Trislao. Daí para cá, n3o pude 
mais esquecê-lo. Si o padre U-
lisses estivesse ainda aí em Oal-
vanopolis e se ouvisse o violi-
no de «Casinln do Taimbé».. . 
E esses lindos versiuhos ; 

Vmquc tul) posso crêr 
Çne haja outro sofrfir 
Maior, mais sem piedade 
Do que o da saudade. 

Só mesmo um Ubirajara. po 
de Interpretar com tanto senli-
mentalismo tao comovente can 
ç30. 

Ainda quero, anles de terminar 
estes alinhavos, agradecer a a-
colhida que tiveram as minhas 
«Lembranças" , por parte dos 
que fasem «O Oalvanopolis». 
ísperava que elas, como a ma -
or parte das colaborações dirl-
rigidas a Ivis, do Fon-Foii , de-
pois de tílo longa caminhada, 
desta serra a essa cidade, fos-
sem descansar no Itindo de 
uma cesta. Mas Iclismente os 
iiululgetttes diretores desse bom 
jornalzinho tiveram compaixão 
e as acolheram. 

Assim faço votos para que, 
como os rabiscos antecedenteb 
estes sejam felises. 

JUGUliTA SERRANO 
Serra, f>/í1/«J?JI 

C. N. I. 
Ciclo Jatobá 

© Sertaoejo 
P o r EMVODIO PEREIBA 

Q n í z a g e n e r o s i d a d e cia 
i l i r e c t o r a d o « G a l v a n o p o l i e » 
00111 o a c o l h i m e n t o ÍIO meu 
p r i m e i r o a r t i g o c u j a ep i -
' r a p h e e n c i m a t a u i b e m es-
t a s l i n h a s , r jne eu r , i b i a c a s -
<e e s t e o u t r o , PCUI g r a ç a 
c e x p r e s s ã o , s em p r e t e r i ç ã o 
e v a i d a d e j o r n a l í s t i c a s . 

N ã o p r e t e n d o l a ze r , p o r 

P£. 01R 0. CÍ1SC 
Chegou n esl<i cidade, cu-

jo parochialo, vtujo com <1 
sahida do Pe. Ulijaes Ma-
ranhão, veio assumir,., o 
Hvdmo. l'c. Ornar He.zerra 
Cascado. 

O rico vigário de Galua-
nopo/is• encontrará, ccrla-
mente, da parle dos s e a s 
parochianos a solidariedade 
ao sen ministério sagrado e 
terá o respeito c a eslima a 
que faz já:s pelas sãos vir-
tudes. 

«O Gatvanopolis" apre-
sente-'he o seu cordialissimo 
volo de bôa vinda. 

f a l t a a b s o l u t a d e q u a l i d a -
des i n t e l l e c t u a e » , n e n h u m 
e s t u d o p93 ' cho log i co s o b r e 
a v i d a s e r t a n e j a . 

C o n t e n t o - me, e n t r e t a n t o , 
e o m o p e n s a m e n t o (pie t i -
ve c, c m leves e r n e t e r e s 
e m b o r a , t r o ç o a q u i un i pe-
q u e n o e s b o ç o d o seu t o d o , 
-1 l a s t a n d o p o r c o m p l e t o a 
ide a i lo n b a s t i u Io iViz-eiidci-
10, d o r i co c o n i n i c r c i a n t e . 
F a l o d o p e q u e n o c r ú s t i c o 
c r e a d o r , p r o b o c h o n r a d o 
a g r i c u l t o r , 

Aí fc i tn á s a n o r m a l i d a d e s 
c l i m a t e r i c a s d a s e s t a ç õ e s , 
q u a s i ; s e m p r e seccas , a m a n -
d o a t e r r a q u e o viu n a s -
cer, clle e s p e r a setn desci." 
pe r a r . 

F o r t a l e c e - o a e s p e r a n ç a 
d e m e l h o r e s dias , e n c o r a -
j a - o H o b r u t l i d o , a c r e n ç a 
n u m D e u s b o m e n t i ze r i co r -
d i o s o . 

E , n u m a f e r i e c o n t i n u a -
d a de t r a b a l h o , d i a e. n o i t e , 
sem f a d i g a e sem c a n s a ç o , 
clle n u n c a m a l d i z a s u a 
.«sorte, j a m a i s r e c l a m a s u a 
d e s d i t a . 

Seu c o r p o r e s i s t e a t o d a s 
a s p r o v a * p o r m a i e d u r a s 
q u e s e j a m , p o r m a i s t s m a -
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" Movimento da Receita e Despeza tielatiuo ao mez 
de Agosto de 1931. 

R E C E I 1" A. 
Saldo do mez <le Julho 
Renda desfc mez 

1:521 'MIO 
1 I -Ü5W.Q30 

D E S P E Z A : 
Despeza elfectnada neste mez I h f i l 8 $ l 6 0 
Saldo que pas«a para Se tembro I :46J Í I30 

1 3 : 0 7 1 - 4 3 4 0 

D E M O N S T R A Ç Ã O DA D E S P E Z A : 
_ ^ '2i0Z8J?ní2 

Representação ao Prefei to 
Secrelaiia da Prefei tura 
Expediente do G o v e r n o Municipal 
Publicações e Impressões 
Porteiro da Prefeitura 
Moveis e Utencilios 
Direitos Patr imoniaes 
Instrução Publica 
Cemilerio Publico (Adminis t rador) 
Segurança Publica 
justiça Publica (Ao escrivão) 
Procuradoria da Prefeitura 
Assistência Publica 
Limpeza Publica 
Estradas Muuicipaes 
Obras Publicas 
Poços muuicipaes 
Bebedouro Publico 
Uilna Elcclrica Municipal 
Fiscal Geral 
Evcntuaes 
Justiça Publica (Officiaes de Justiça 
Thezouraria da Prefei tura 
Imposto Federal de 5"/u sobre a luz 
Cadeia Publica 
Papo a Benvenuto Pereira Filho, por 
conta da Uzina Electrica o > •'•> . 

CurriMs-Nuvos, !1I de Agosto de 10151, 

Raul MaCêdo \ 
Prefeito Provisc-rio 

r>oo$ooo 
150S000 
17Ó8400 

14$(|0.) 
30*000 
40í000 
27S000 

lOOSOOO 
50S000 
50 sono 

1:315Í140 
61^5011 

12(3*000 
2::>U4S9i)0 

lOl)$(JOO 
20í000 
i8$noo 

43.3SSOO 
tOOíOOO 
2535000 
25S000 

34ÔÍ700 
70$320 
44ÇOOQ 

5:000^000 
11:51815100 

T. Silveira 
Thezourei ro 

g a d o r a s q n c p a r e ç a m , 
li ' u m e n t e f.Tiz ! s e n 

»onuo <5 leve c tIVIrjtiill<>; seu 
desper tar e a l e g r o e m a v i o -
»o c o m o o c a n t o d o s p a s -
sa r inhos ás p r i m e i r a s lictraa 
da nianl i í l . 

T u d o etn v o l t a d e l l e é n -
legria e c o n t e n t a m e n t o , p o r -
que faz d o KCU l a r u m s a n -
t u a r i o o n d e a s c r e a t n r i -
nhas , p r o d u e t o d e seu a m o r , 
b r i lham c o m o e s t r e l l u s d e 
pequena g r a n d e z a . 

E' u i u . s k n t o d o e c o s ! 

m i m s c E N c m s 
Para "O Galvanopolis» 

Manbft il» Outubro, 1 nuliosa e 
bella, do ninaria e amor, porque 
me acordasta do somno profundo 
em (pio estava, para dizer-me que 
veria, ou» breve, ft rwdidath dum 
idoj.l que julgava morto ? 

Como DIA illudiste I Como me 
deixei enlevar lias tuase aricias e 
promessas, nas tuas palavras e tios 
teus falsos juramentos, a o m, ao 
menos, presumir que me enganai 
vas tfto vil monte ! 

15. (quanto me lembro ainia !) 
ao acordar,-sentindo o beijo ardeu-

Copiatiof ile lima J p m : 
Pagina 

Encimada por uma meiga vio-
leta que dava, apporencias dc ter 
ai do remettida' em enveloppe, la-
deada com a inscripçCw em fot-
uiii de ate o * ]'. de Setembro itc. 
1931,* escripta com esmero por 
delicada mão feminina. Em se-
guida, cotinnavu : 

Gentil N... 
Saudades. 

Foi com a maior satisfação c 
um dos maiores, senão o maior 
contentamento em minha vida d: 
jovem, que, tremulo, recebi o mis-
siva que tanto ÍI/J/?C/ÍIÍ>ÍI, não s> 
para tranquilliznr-me o coração, 
qnc, qual visionário, oscitlavu ni 
duvida e na iltuztlo de bons e 
maus prestígios, como para scien-
Úflcar-me da cardeal amizade que 
germina cm nossos corações, qtf.:,' 
com um sorriso, Se comprehcnde-
rum. Sinto-me feliz, immensu-
inenle fíHz e, ao mesmo temp:>, 
gratíssimo por uma tão nmistos i 
: delicada c ar tinha acompnn/tatl i 
to objecto material dr minha ima-

ginação c de meus olhos, ja, que 
não me è possível sacitil-o* con-
templando o original, satisfazen-
do-tne, até então, com os recor-
dações suavíssimas dos primeiros 
dias, que conservo gravadas bem 
nítidas na memória• Com um a-
deus aguardo melhores dias, em 
que não 'nos sendo possível um 
encontro pessoal pelo menos uma 
assídua correspondência mais fre-
qüente ti{>s seja um lenitivo ás 
muitas saudades, 

Sincero admirador TON. 
9-031. 

to dos tens primeiros raios de sol, 
qliando mo aflirinaste realizar, um 
ili1, o sonho dos meus sonhos, vi-
vi, 6 verdade, nina novel vida do 
tihgiia v de etq criticas, como ja-

mais em minha adolescência. 
Oli I como foi austera a tua in-

gratidiU t 
Eiignnnste-me, zoisbaste, emlini. 

da m i n h a grande ingeuuiilado; 
quanto fui tolo em me deixar le-
var pela hypoerifiia dos tens ju-
ramentos II E, boje, tudo que m: 
rebta é a tristo reconlafilo do paa-
sado, oli I manbíl de Outubro, ra-
diosa a belhiàde''alegra e amorl 

Acary — Agosto de }Í931 

Príncipe o Nordeste 



O GALVANOPOLIS 
LITERATURA, DESPORTOS E NOT IC I A S 

Tens flúor íl vi(7/1 ? Ent.fi> n lo il.ispcri/ice: 
o tcnt/io, «/fie t n rnlujo </c r/nf « viilit <• 
feita. 

BEPNOÍO POEIRA FILHO 
O dia S dc setembro as-

signala a passagem do an-
ui versaria nalalicio do sr. 
] ienvemdo Pereira Filho, 
mui digno presidente do <]. 
Ar. F. C. e figura /<ln eleva-
da no cotntn rcio destà ci-
dade quão estimada na nos 
sa sociedade. 

Grande e devotado amigo 
de sua terra elle jamais ne-
ga o seu apoio, a sua soli-
dariedade em prol do desen 
volvimento da nossa queri-
da Galvanopolis. 

Eis porque todos que lhe 
conhecemos as qualidades 
de espirito e coraçãoj l h e 
tributamos um culto ~de ver 
dadeira ad/niração. de ver-
dadeira estima. 

«O Galvanopolis», q u e 
muito deve â sua bondade e 
dedicação, felicita-o cordial-
mente. 

F E LI C I O DOS S A N T O S 

A " U n i ã o " 

I)E SÕCIEDJZDE 

í?nniveF*ario8 : 

Fez nnnos a 31 do agosto o sr. 
Abel Pereira alio commerciuute 
desta cidade; 

Transcorrou a ' 3 do corrente o 
aiiniversm io ralulicio do Dr, 
Ignacio Sóaros, juia districtid ' de 
ÍSaufAinu; 

Passou a 11 deste rnez a data 
mvtitlioia do pequenb Josó Otihnt. 
lillto do saudoso oiniso Luiz U. 
Lula. 

\? ia janles : 
Passou por esta cidade vindo do 

Nnt.il o sr. Dinarte Mnriz, prefei-
to de Caicó. . 

(•> 

jDriiol e a 
União — Urasil-catholieo, 

pe rde ram em Feljeio dos 
Santos , o oetagei íar io mo-
co, o mais lidimo. revolu-
cionário dos g r a n d e s idé-
aes . 

A " U n i ã o " perdeu o 
seu bravo lemoneiro , seu 
valor re:il, sua aeção dy-
namica . 

li o Rrasil-catholieo< o 
llr is'1-Santa Cru?., um 'os 
çfius mais valentes solda-
do.1?, g u a r d a de honra de 
sua t rad eionalir jade de fé 
e patriotismo. Foi immcn-
suravel a perda e a m b o s 
«olornm inconsolaveis sa-
cudidos pela m e a r i a dor , 
pela m e s m a s a u d a d e ! 
O "OalvanopoÜs", inspira-

do que e ,nos m e a m o s sen-
t imentos de cathol ic idade 
e patriotismo lamenta , re-
g is t randp, a g r a n d e perda. 

Vimos aqui do pnssngom purn 
Caicó o sr. Stoessel do liritto. 

Com destino a Caicó jmssoii por 
Cfrtiv cidiido o sr. José Arií-toii mu 
cuja companhia vinlui o jovem Jo-
sé A. Filho. 

Procedentes do Flore* estiveram 
entro iiós o 6r. Joaquim Buiygdio 
o senhora c D. Zulmira Galvflo, 
esposa do sr. Francisco de Assis. 

Com destino n Natal passou 
nesta ciJado o sr . Latayetto Lu-
martine. 

Acompnnliava o sua 13xma. Fu-
milin. 

cidade a gentílissiniM aenhorinlu 
IRNCOIIN» P.i'.»ona, filha do -IR. -fnsó 
Be» JII-I, ligura i-irpiesuntativa do 
commercio de Caicó. 

Viajou até Recife, onde cursa a 
academia do Direito o nosso jo-
vem amigo o collaborador Arit>-
nio Otlior, Filho. 

Chegado do Natal está entro 
nós o jovem seminarista Antouio 
Chacon. 

Vitno.s nesta cidade o sr. P l í -
nio Saraiva, do alto comnierc iod) 
Natal. 

J | a se imen los 

O sr . Nelson Vnreifa Barca n 
>uii Eximi. esposa D. Leonor Vi-
veiros Varei Ia tiveram a gmitilez-i 
de nos participar o nascimento dn 
s e u lilhínho Creso, ocorrido em 
Natal i. 30 d<V agosto. 

(Jf.ltus, íulicit tirios o distiucto 
casa I. 

Chanur sé-â Autran o filhintio 
do sr. Júlio Homes dn Oliveira e 
D. Itutli Vasconcellos de Oliveira, 
nas^klò'n 8 desto. 

Elbn ser» n nomn da lilliiulia <U 
sr. Gilbírlo Pinheiro o D. Maria 
Pinheiro, cujo nascimento ocorreu 
a 3 deste mez. 

0 SINO DE SANT'ANNA 

Recebemos por intormedio do Dr. 
Thuinaü Snlustiiio o I n u m e r o 
deste novel jornalzinho que e.slá 
sendo publicado em Nict.lieroy, sob. 
a direcçílo do conego Mello Lula. 

Muito gratos. 

OR falta de espaço deixa 
de ser publicada a crô-

nica do jogo Santa Cruz 
A. B. C. ' 

Está desde alguns d i a s nesta 
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FATOS E COMENTÁRIOS 
O Cristo <lo Cor cavado. O 
divorcio e o Congresso Femi-
nino. O eniso de apoloje-

lica da (J. M. M. 
—o— 

Natal, sctciulnn ite l tWl' . (Ont -
respoiclendu tispcuial para " O Uai-
vano polis"). 

C o r n a n d o o e s f o r ç o inau -
d i t o d o s e a t o l i c o s b r a s i l e i -
r o s s e r á i n a u g u r a d a n o 
p r ó x i m o d i a 12 de o u t u b r o 
a m o n u m e n t a l e s t a t u a d o 
C r i s t o d o C o r c o v a d o . C o n -
ve rg i r ão , nesse d i a , de t o -
d o s o s r e c a n t o s d o paí-<, 
legiões de p e r e g r i n o s q u e á 
n o s s a .Me t ropo l e v ã o a s -
sistir o t e r m i n o s o l e n e de s -
í a g i g a n t e s c a o b r a d o g ê -
nio c r i s t ã o dc n o s s a r à ç a 

A c o n t e c i m e n t o c o m o e s t e 
deve ficar n o s f a u s t o s d a 
h i s t o r i a d a i g r e j a c o m o u -
nia d a s m a i s f o r m i d á v e i s vi 
to r i ís d a r e l i g i ã o c a t ó l i c a 
Aí t e m o s a d e m o n s t r a ç ã o 
e l o q ü e n t e d a g r a n d e z a d a 
UOI.sa Ic, d a i i t ugos l ado d a 
n o s s a c a u s a . l i ' o Cri*, 
to , c o m . a mia f i g u r a h e r -
cúlea dc H o m e m - D e u s d o -
m i n a d o d<> c i m o d o C o r c o -
vado a no*«a m a g n i f i e a C n -
pi ta l c a d i s p e n s a r IKMIÇUOK 
de a m o r . de o r d e m e de 
p rog re s so s o b r e a g r a n d e 
pa t r i a d a S a n t a C n u . 

O Bras i l , nesae d i a p o m -
poso p u r a o s n o s s o s c o r a -
ções a r d e n t e s d e fé e de 
e n t u s i a s m o c r i s t ã o , deve 
c u r v a r - s e g e n u f l e x o i m p l o -
r a n d o n o C r i s t o R e d e n t o r 
uicsses de p a z p a r a o s s e u s 

Sentir esta carteia do luar 
bicar sosinha 

Tendo nalma a delicili dc sonhar ! 

A pallidez da luz 
Que se. espalha por Ioda a Natureza 
Entra nuhnu lambem 
Apaga o sentimento / . . . 
Uma esperança 
Uma illuzâo qualquer 
A saudade . . . . • 
A tristeza . . . 
A lembrança de alguém I 

S/N1IA CO LU 10 

Ihos , d c o r d e m p u r a o seu 
p o v o c d e t r a n q ü i l i d a d e pa -
ra a mia g e n t e ! A 

—Dizem p o r a í a l e m q u e 
n a m u l h e r f a l t a o un ia ne-
c e s s á r i o p a r a se vencer í ia 
v ida : — a i n i c i a t i v a c a f;o-
. a g e m . N ã o q u e r o p e r f i l h a r 
t a l c o n c e i t o . . . C o m t u d o lia 
l a t o s q u e d e i x a m q u a s i U 
c o n c o r d a r . . . , 

O r a , t o d a vez rpic se f a l a 
!<• d i v o r c i o , d e v i a ser a m u -

lher a p r i m e i r a a se i n su r» 
g i r , c o m b a t e n d o - o . I s to p e -
la r a z ã o l ó g i c a d c ser a l a -
m ü i a . n m a i s n n t í n g i d r ; p e -
la» conuegi ienc in* f u n e s t a s 
de t a l s i s t e m a soc ia l . T o d o 
m u n d o r econhece i s t o . 

Mu» v a m o s a o cat-o. N o 
l l r a s i l d c b a i n u i t o q u e t r a -
t a m den te a s s u n t o . N a i m -
p r e n s a , na t r i b u n a , t e m s i d o 
L v g a e l o r t c m e u t c d i s c u t i d a 
a q u e s t ã o . iV coisa, c o n h e -
c i d a . 

Agora que estão"cuidau -

ilo d a s b a s e s d n uo«»a c o n s -
t i t u i n t e , t e m s i d o f o c a l i s a d a 
c o m i n s i s t ê n c i a esse ve lho 
l ema . C o m a i n t r o d u ç ã o d o 
v o t o f e m i n i n o n ã o c de d u -
v i d a r q u e cie s e j a t a m b é m 
i n t r o d u z . d o . S a l v o se ou 
a u t i d i v o r e i s t a s i r a b a l h a r e n i 
c o m m u i t o i n t e r e s s e e a f in-
co . j á sc vc p o r t a n t o , q u e 
c u m a q u e s t ã o m a i s :le 
q u e g r a v e , g r a v í s s i m a . 

P o i s b e m . R e u n i u - a e h a 
p o u c o , n o Rio , u m e m p o l -
g a n t e C o n g r e s s o F e m i n i n o , 
o n d e m u i t a c o i s a d c c o n -
v iu i enc i a d o eexo foi a b o r -
d a d a sem (pie s o b r e o d i -
v o r c i o t< n h a ÍC d a d o u m a 
p a l a v r a I S e r á p o r q u e o 
a s s u n t o lhe e r a i n d i f e r e n t e ? 
N ã o p o d e m o s a c r e d i t a r . 

—A C o n g r e g a ç ã o M . d c 
M o ç o s d e N a t a ! n a s u a 
o b r a m e r i t ó r i a de z e l a r 
pe lo l iem d a ipocidadc" ; c a 
l o l i c a vem de c o n s e g u i r um 
v e l h o o b j e t i v o — L r f u n d a ç ã o 



Ser ra 
O O A L V A N Q P Q U S 

Principiava a a m a n h e -
cer . i a o s • - p a s s a r i n h o s 
l ios g a l h o s s o m b r i o s d a s 
a rvo res c o m e ç a v a m a can-
tar s a u d a n d o o. Sói ' h a : 

cente . U m v e n t i n h o . l e v e e 
(rio p e r p a s s a v a por s o b r e 
a ' rumar ia ; quan j j o eu, 
m o n t a d o nó b r a n c o Veló>,, 
t r a n s p u n h a os ú l t imos 
obs t ácu los da d e c i d a . da 
ser ra . 

Ia a ss im t o d o sat isfei to 
assist ir a festinha d o o>an-
to Mór de S ã o Vice ito. 

H a muito t e m p o q u e eu 
n â o ia à q u e l a l inda . e j 
p r o s p e r a p o v o a ç ã o . A ul-
t ima vez foi e ;n 
q u a n d o , e m c o m p a n h i a 
do Chato, Luizão, ttüzio e 
out ros , v i rán ios bicho, fu-

d e u m C u r s o d c A p o l o g e -
t i ca 1 p a r a oa. m o ç o s . Lí a s -
iíró', h á d i a s , vem f u n c i o -
n a n d o , dòminicah i ié r i t eV s o b 
a d i r e ç ã o d o e r u d i t o ! p e . 
L u i z Y.ánderlei .efesa b r i l h a n -
t e a u l a d e d o u t r i n a . Ques -

: t õ e s p a l p i t a n t e s , t é r á á a p r o -
f u n d o s a à o e s t u d a d o s , d i s -
c u t i d o s c o r a p r o f i s s i e n c i a , 
a c o d t e t t t o d a n u m e r o s a e 
s e l e t a - a s s i s t ê n c i a . B o q u e 
é m a i s a d m i r a v e l c q u e d i a 
a d i a v à í d e - p e r t A n d o n o 
s e i o d a m o c i d a d e o i n t e -
resse , p e l o s a s s u n t o s q n e Se 
p r e n d e r a á d o u t r i n a c r i s t ã . 
E ' a ss ia» q u e , o . n u m e r o d e 
( c e q u e a t a d o r e s v a i . a u r a e n -

: t a t i d o p r o g r e s s i v a m e n t e . 
O i a l á q u e esse C u r s o v á 

s e m p r e a v a n t e p o i s o B r a -
sil ;»recisa é d e m o ç o s q u e 
c o n h e ç a m a r e l i g i ã o , a v i r -
t u d e e a fé e n ã o deísesi q u e 
s o m e n t e na,o d e s c o n h e c e m 
o s ' v íc ios e a s b a n a i s f u t i l i -
d a d e » . 

Ewerlon I). Corlcs 

zarqueianrlo; a torto ,c a 
direito, a té n ã o l> o d e r 
mais . 

S ó me-mo. q u e m nâo 
tem o q u e fazer , de ixa a s 
s u a s o b r i g a ç õ e s que ago-
i a e s t ão mul t ip l icadas , pa-
ra a n d a r l éguas e m a i s 
' é g u a s a cava lo , s o m e n t e 
pa r a ' a s s i s t i r u m a fes ta , ,a 
q u a l , ' c o m u m a crize c o -
m o a atual , n ã o poder ia 
ser bóa . 

Mas,- d igo c o m o o ' R a i -
m u n d o Cha to : M a g e n t e 
d«,;vé dar u m p o u c o d e 
e x p a n ç ã o á e s s e gên io 
g o s a d o r q u e s e m p r e n o s 
a t d r m e n l a . 

L m t o d ó eazo não m e 
a r r epend i ' d e ter ido. A 
fes t iuba de S a o Vicente 
não foi d a s me lhores , m a s 
t a m b é m não foi lá mui to 
ru im. 

P e n s o q u e , q u e m n ã o 
a a c h o u mui to b ó a , f o r a m 
os c o m e r c i a n t e s . Vi -os lá, 
Iodos d e c a r a , ep fa rcusca 
da e b r a ç o s c r u z a d o s , re-
c l a m a n d o q u e só M a d a -
lena. ' '" 

.- H o u v e missa , p roc i s s ão , 
ba i l e i e t c . , 

T u d o mui to b o m . O s 
bai les f o r a m exce l en t e s . 

As m e n i n a s d e lá s ã o 
t a m b é m pós d è o u r o na 
d a n s a . Si a inda n ã o d á n -
s a t n p e r f e i t a m e n t e e s s a s 
d a n s a s m o d e r n a s , no en-
tan to -as j o v e n s e f o r m o 
zas v iecn t inas a r r a s t a m 
alflima cosa. Q u e o d i g a m 
o Ler o, Z.e Galdiuo e o 
d esc o n li ad o" Á bncr. 

Cartas do Âssü 
Para Jmjurla Serrano 

— <» — 

Essa lua serra, Jugurla, o n -
de " a lua nace por .detrás ' da 
verde m a l a " , ao meu ver é mui-
to bonita mesmo. Traz-me a 
lembrança de uma prsia muito 
extensa, onde "a jandaia canta 
na fron i e " do coqueiral é a 
gente, ouv indo a sinfonia doce 
das oi idàs, solta a vista pela 
beira do mar arrip adinho de es 
puma, vendo-se os últimos co-
qüí i ros , lá 110 fim do m u n d o , 
deslc lamaínho. 

Nas serra?, a gente ouv indo 
" o bn rbu i inho das cachoeiras ' ' 

p r o n t a n o . 
Vi o Lu izão e • t ropn 

dal (jaebrando n o Kvoé, o 
que m e fez l e m b r a r o a -
migo l 'e t ró , d o Correio. 
L a m e n t e i mu i to ter te rmi-
n a d o t ão c è d o , 

Assisti l a m b e m o bai le 
d e d i c a d o á g u r z a d n , on -
de vi d a n s a r j o l indas cri-
a n c i n h a s d e n o v e e dez a 
n o s e t a m b é m d e d e z e s e i s 
t m a i s p r i m a v e r a s . Essa 
f í a l v a n o p o l i s ' ú u m a ter ra 
m a r a v i l h o s a . T u d o ' aí é 
b o m e é g o z a d o . f j u r 
D e u s a c o n s e r v e s e m p r e 
a s s i m . 

Na minha volta d e S ã o 
Vicente , " a o ine foi po.s-
sivel d e m o r a r n e s s a b ô á 
te r ra . T i n h a g r a n d e n e c e s -
s i d a d e d e e s t a r c f a lo -em 
caza . 

Q u a n d o aqui c h e g u e i , 
o Sói a i n d a ref le t ia o< 
s e u s ra ios n o o c i d e n t e . 

No d o m i n g o e m q u e f u i j e n ( J u a n t 0 a 'L,a na pont . i 
a S . Vicente , t ive o g r a n i a ma ta r i a a o s p o u c o s ri-
d e c o n t e n t a m e n t o d e p a s - U , a r C c m s a u d a n d o , c o m o 
sa r por e s s a bóa te r r inha , ^ " z o a m a r ô l o d e e m -
o n d e m e d e m o r e i a t é a P.ahtdada, a noi te q u e d r -
te rça- fe i ra . jeia e n s o m b r a n d o a t e r r a . 

Assisti, ,do s e r e n o , a , ' JUGURTA SERRANO 
d a n s a da c a z a do ' Sr. A1- yen», ao/!)/93i-



lambem solta a vista pelas "ver-
des quebradas", vendo-se li em 
baixo os malinbos rentes com 
« cbao. E a vida nas serras é 
muito agradavel. Existe mesmo 
uma solidão adocicada com es-
ta coisa esquisita que alguém 
classificou de "imola esfinge do 
passado". Vcraniei 2 meses ua 
pitoresca cidaJe do Martins, 
engastada nos clmo3 verdes da-
quela serra de clima europeu, 
de cuja temporada guardo c 
guardarei sempre "imola es/in 

Jugurta, pelas tuas "Lembrn-
ças" no Galvanopolis de 30 de 
agosto findo, vi que acreditas em 
sonhos e gostas de historias de 

t Caroclunhas. Eu nao sou assim. 
Já sou metido a velho e nunca 
vi co.iro d i ai a i ne-n rastro de 
lubizome. Sou quase co ito S ío 
Tomé. Da telha de minha casa 
para cimi s i acredito em galo 
e em Dsus. O mais é conver-
sa. Acredito ein gafo porque ou-
ço miar e em Deus porque ve 
jo os s ms exemplos e milagres 
.espalhados por toda parte. 

A propósito vou te contar uma 
historia, cujo sumario é : o fu-
turo a Deus pertence. 

A historia n3o è velha, mas 
pouca gente haverá que se 
lembre ainda. Escuta. Certa mo-
ça desta redondesa, de bons 
costumes e muito honesta con -
tratou casamento com um "cam-
panha" que talvez nao fosse l i 
muito boa bisca. 

Uma senhora j i madura, des-
'lis qu» gosta n muito de dar 
balançi na vida alheia, disse 
p i r aqui assim t Fulana, eu te-
nha muita pena de você. Você é 
tão botizitiha mas nilo tem sorte. 
E' mesmo corno sna irmã que ae 
casou com uni primo t1 sofreu as 
maiores tiranias até morrer. Vo-
ei vai se casar com um suscito 
perdido que nada tem para lhe 
dar a não ser a sua infelicidade. 
Me naceu torto e torto ha de 
morrer. Voai ti diçna de melhor 
sorte, portanto devia se casar 
com a-jtiele velhinho irmão do 
padre." 

£ sabe o qus aconteceu, meu 
amiço? \ moça se casou com 
aquele "sugeilo perdido "e vao 
vivendo bem até hoj», ao que 
uos parece. Pelo menos ela air»-

ü O A L V A N O P O L I S 

Assistindo m liaile 
— o — 

Estavamos os dois, meu amigo, 
e eu, assistindo iU calçada o rodo-
pio iío moços quy, olirios da goso, 
volteavam no «nlao feericiuiiuutü 
iluminado, i cadência rítmica da 
valsa ou ao saltiUuto compasso do 
tingo. 

NAi) duiisavninos. Aos lábios dos 
que se entregavam á vohijii* dit 
dunsa aflorava constantemente um 
sorriso fr.uico,eni^mat/co 4s vezes. 

Dir-so-ii quo nuucA » triscesu 
tt.:tmr« guarida naquoles coravõss, 

Eu, como os qne daus ivain, dei-
xava-mu enlevar na c.iricia de-
liciosa o fictícia daquele prazer. 

0 iti«ti amigo, poroiu, nao. Con-
trastando coiti a índice quo evas 
salava os coraçüos, par um ( 0 , 
u-.ii torrivol dissabor oprimin-i.» -' 
» p:iiti, uvai^ui !.)•(>. i 

Seus olltoj S IDIIÍH deix ivi II 
t iu iparee- j r o rc f lo í» d l IIIJIIMI-MIÍ* 
quo lho ia iiahu:}. Doii-ma «ssáz 
vu-io deilitoso. N.)tei-lh) a intou-
sidado do sofrimento nas palavras 
dosc.iuchaviidiis nquuúld invcurava 
dar uma nparen ;u do dospreocu-
p»çi\o ou ilo ironia. 

Oonhecando-llie a historia, ousei 
pírrçiinUr-llio porqito se engolfava 
ela em tamanha triste** quando a 
alegria contaminava todos os co-
rações. 

E o meu amigo, com a vóz tre-
mente, disse-me como num soluçç: 

— Poda lã tor alegria quem vi 
seu sonho de amor desfeito numa 
desiluzlo ? Vocô bem sabe quilo 
feliz eu me sentia enquanto uio 
me apercebia da distancia que me 
separa dessa a quem dei num co-
ração. Hoje estou couvencido de 
Hui) floque mo diria também o quo 
disso ao Mulato : "Tu ás tat qual 
um sapo a qncrer"uma estreia." 
— L'iisso por ventura rir como eles 
riam, dansur como eles dansam ? 
[í mostrando com u n tresto os pa-
rca que giravam sxrridouhja con-

— --- " — I -

da uao abandonou o lar conju-
gai. 

O fu turo , por tanto , a Deus 
pertence. 

DispOe do teu 

Oorgota Soares 
Vrtjrsea (j0 Assti, 21/9/31. 

3 
* . . . \ • 

tiiiuou :—En, como diyse Menotti. 
agoniso o esperar numa dor qnè 
riáo finda, morro de desespero r, 
doido-espero 'ainda. Para cu-
muM'fl vija você Mino ela, a elei-
ta minha, a etculliidn do miulu 
filma dmi6a í-ntinfeita, rindo fie-
gre mente paru aquele rtipni, «eu 
par. Tenho Ímpetos iie gritar-lha 
u minha dor. 

U m a duvida , cruciai)tf) magoa-
me Ui r ive l iMi iU; u p e d i s s e , fi-
les, liquides dois os mais a legres , 
t a l v n , não duusuriam muis l" . , . 
l i ca lou-se . 

Senti que o meu «migo volta-
va á mesma uparente calini, á 
trister.i, á melancolia silenciosas. 
ll-;speicei o seu silencio; nada dis-
se conquanto tivesse ccrtezi dn 
que eram infundados OH seus re-
cuios.A jovem dos seus sonhos nai|a 
mais era no baila qu« a imaguni 
ito prazer « este mio lhe altera as 
deter tu inações (Io coraçito. 

Qubrando por fim o nosso silon-
cio, qua se tornava enervunte, st-
grcdei-lhe:— tVü dansar meu can.; 
esta criso ó passageirii;» «o qmi 
ele, seotiiuuutal, ruspoiideu : 

— So o tanga me aturdisse... 
mas, uÈt;). Estou obcecad», doente. 
Tudo me faz mal, Sinto a n w s -
sidado imperiosa do esqoece-la. 
Tento -o i nu I ti r ti ente. Meu amor » 
grande itemuis pura retroceder. í , 
jerecentou como falando í sua sor 
te:—« Voltar T E' Inútil desatino, 
desandar um caminho i trair o 
destino. 

Tive pena do meu ami^o e DQ» 
tive no niftfmo tempo. E disse de 
naim para mim:-- Voc/Í é do9 qiir> 
toiiuudo o luíiide errado vai até... 
o fmi da liulia. 

Da In ei & Dalber/j 

REFORMA ORTOQRAFIGA 

Em virtude das constantes 
adesíles de todo o Urazíl á re-
fornia ortografica . O Oalvanr-
polis», aderindo também, pas-
sa a escrever, de hoje em di-
ante, conforme as regras de 
simplificação da ortografia, im-
provadas pela Academia B:a-
sileira de Letras e aceitas e 
adotadas pela9 expressões ex-
poneuciais da intelectualidade 
nacional. f«| 



Lutando anulou, amparamo nos.-
scpamudo nos caímos. 

D i c k ; u s f t i i 

O G A L V A N O P O L I S 
L I T E R A T U R A , D E S P O R T O S E N O T I C 1 Á 9 

M S 2KS S P <C£> 1 E 5 , !JES £ 3 5 
0 A . C . , J O G A N D O C O M C I N C O E L R M E N T O S DO E S C R E T E , 

0 0 M D I F I C U L D A D E . V E N C E O TRAIRI S. C., P E L A 
I N S I G N I F I C A N T E C O N T A G E M D E A X 1. 

Realisou-s-. no dia 7 de Setem-
bro, na cidade de Santa Cruz, o 
grande encontro entre os valoro-
sos jogadores do A.B.C c os jo 
vens moços do Trairi S . C . 

As 15 112 horas enorme as-
sistência ocupava a praça de es-
portes do Trairi S.C. 

Às 15 , 40, as esquadras do 
Trairi e do A.B.C., sob dilirantc 
ovaçõo dos presentes, deram en-
trada em campo. Os quadros sc 
alinharam assim constituídas: 

TRAIRl -Odorico; Benedito e 
Evidio; Adauto, Despesa e Flo-
re ncio; Ferreira, Bezerra, Xíxí e 
H''llon. 

A . B . C . Eugênio; Dorcettno e 
Rattlino; Elias, Nesinho e Mario, 
liodolf.i, Migas, Sinulo, Xixico 
e Artur. 

A saída foi dada petos locais 
rfv 15,45, iniciando logo uma pe-
rigosa ofcnciva ao reduto de Eu 
gênio. Os zargtteiras visitantes, 
porem, vigilantes e firmes, inuti-
lizaram esse avanço, registran-
do-sea seguir, v trios atajues dos 
elementos visitantes, desfeitos .pe-
la defeza e quando não, bem 
defendidos por Odorico. 

Dado o desenrolar movimenta-
do da partida, não podemos 
registrar todo movimento técni-
co, dando apenas as principais 
fases do joga. Os quadros ahtU-
rain mngnificamente, sobretudo 
os visitantes, deixando excelente 
impressito aos assistentes, pela 
disciplina e cordialidade demons-
tradas. 

No primeiro tempo os do A.B. 
C. fizeram dois goals por inter-
médio de Sinttlo e Xixico, sendo 

o ultimo um lindo tento. Sem al-
teração terminou a primeira fa-
se favorável ay AJ1-C. por 2<). 

S E O U N D O T E M P O 

No tempo final nõo houve venci-
do nem vencedor.Foram conquis-
tadas 2 tentos; u >t de uni log.i 
da infeliz de Benedito, contra o 
seu proprio t e a m e o outro pelo 
meia Beserra, sendo este o mais 
lirtdo tento da tarde. 

Com o feito do meia santa-
cruzense, houve um animo en-
tre seira companheiros, que de-
ram grande, trabalho á defesa 
contraria. 
C Õ M O A T U A R A M 

O S D O I S Q U A D R O S 

O Trairi S.C. possie urna equi-
pe regular, contando complemen-
tos de indiscutível valor, taes co-
mo Odorico, Evidio, Despesa, 
ffitton, Lelis e Beserra, qu; />i 
um elemento eficlentissimo. O 
conjunto saiitacruzense pareceu-
nos um pouco tlcstrenado. 

Qnanto a atuação do A.B.C. 
nada quase será preciso argu-
mentar. Os seus elementos sõo 
hem conhecidos no nosso Estado. 
A vitoria* que atcamçaram foi 
produto da mais larga experien-
cia e do entusiasmo com que en-
frentaram o adversaria. Os es-
pectadores compreenderam isso 
e, terminada a sensacional par-
tido, ovacionaram os vencidos c 
vencedores. 

O J U I Z 

Foi o Snr. Manoel Avelino, do 
A.B.C., que referiu otimamente, 
0 jogo agradando o todos. 

DE SôCIEDJWE 
FIÍSTA OO ACARI Para Alguém 

A s f e s t a s d o A r . a r i s e m p r e p r o - J 
f i o r c i o u a u j a o f o r a s t e i r o q u o t o m 
o p o r t u n i d a d e < 1 « a s s i s t i - l a s . m o m e n -
t o s ( l e i u d e s c u t i v e l a l e g r i a . A d e s -

t e u n o , n p o s M f l y n « o t u r s i d o m u i -
t o a u i m a d a , l a m b e m i > d o f o i d a i 

p e i o r e s . N e t a e x p o r i m e m e i u m a 

s e n s n ç í i f » d e l i c i o s a n o s m s h n t a s d e 
v e r d a d e i r a a l e g r i a q u e h o j e r c c o r -

J d o i s o l i t a r i o o t r i s t e . E v o c o n t r a -
v ó z d a d i s t a n c i a a i m a c r e t n d a q u e l a 
q u e t i l n f p . l i z m e f e z d u r a n t o n f e s -
t a . E e s s a r e c u r d a ç f c o , e s s a s a u d a -
d e t i l o m i i d i a e u g u a r d a r e i n o m a i s 
r e c e n d i t o d o m e u c a r a ç ü o , 

a N . , 2 2 / 8 / 9 3 1 . Jaime Neri 

f í n í v e p s a r i o « : 
NÍ> d i n 1 4 A i n t e r e s s a n t e A l t i v a 

f i l l t i n h a d o s r . J o v m i t i n n P e r m r v . 
N o d i a 1 7 , I » . I t r - n . í d í l a G o m e s , 

e s p o s a d o PI. T h o m a : ' , S i l v e i r a : 
N o d i a 2b, D . G u i l h e r m i n a l ' o -

g u d o , e s p o s a d o s r . J o a q u i m F e 
g a d u . 

E M L A C E 
E f e t u o u - s e a S I 4 o c o r r e n t e » 

e n l a c e m a t r i m o n i a l d a s e n l i o ^ i i i 
A n n n i l i a S . i l u ^ i n o , l i l h a d o D r . 

T o n v t z S a l m - t i n o , c o m o D r . I n i -
c i o S o a r e s , j u i z d i s t r i t a l d e S a i t i -
n a d o M a t o s . P a r a n i i i f a r a m o n l ; n 
c i v i l o s s r a . M a n o e l C l o m e n t i n o 
G o m e ? , A l c i n d o S a h i s t i n o . s r a . D u l -

v a L e a l G o m e s e a s e n h o r i t a G i -
s e l d a S n l u s t i n o . 

D a c e r i m o n i a r e l i g i o s a f o r a m p s 
r a n i n f o s o s r . R « i u l M a c e d o , D r . 

. , J o s 6 B f i s e r r a * : t « r . < M i l n i r i t a s A -
m a l i a B e s e r r a e V e n r . e s l t t i a S a l u s -
t i n o . O s a t o s c i v i l e r e l i g i o s o r e . a -
l i z a r a i n - t c ú r e s i l e n c i a d o s p a e s d a 
n o i v a í i a f a z e n d a • l i a r i a V e r . l e - , 

O s n f t o i l e c p o s a d o f l K r g n i r a m p i r a 
S a n t a n a o n d e v i l e r e s i d i r , « O 
G a l v a n o p o l i s » d e s p j a - l l n s t o d a s o r -

t e d e v e n t u r a s . 

\ ? ia jan(es : 

V i m o s n e s t a c i d a d e , d e p i s t u -
g e n t , p ! » r a O n i c ó o s r , E d u a r d o G u r -

g c l e J i l x i n i ) . F a n i i l i a . 

D e m o r o n - s o a l c u i i s m o m e n t o ' ' 
e n t r e n ó s o í r . JOÍÁ B e s e r r a , d o 
c o m e r c i o d e C a i c ó . 

D e S m i t a m i d o M a t o s V i e r a m 
a e s t a c i d a d e , o n d e s e d e m o r a r a m 
u m d i a , o s n o s s o s a m i g o s e a s s i -
n n n t c s A i i s t o f . i n r s , A l c b i a d c s e 

A s c l e p i i i d e á F m i f i n d i w , I t n í m m i d o 
M a r ê d o e . l o s í O l í m p i o . 

E s t e v o « I f r i t n s d i a s n e s t i c i l a d e 
O D r . F r i i n c i s c o ITO p r o m o t o r d e 
J u r d i m d o S e r i d ó . 

D o N i i l . n l , o n d e c u r s a m a E s c o -
l a D o m n í t i c n , s p « r a o n d e r e t o r -
n n r í m , v i e r a m a t é a q u i a s f e n b o -
r i t a s G i s e i i l a e V e n e . e s l i n a S a l n s t i -

n o , f i l h a s d o D r . T o m n s S a l u s t i n o . 

D e p a s s a g e m p a r a S n n t a C r u z 
e s t e v e e n t r e n ó s o s r . S o v e r i 1 1 0 A l -

v e s i J i l a . A c o m p a t ) h a v u - o a s u a 
E x t n a . f a n i i l i a . i 
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n m m oa m i m m i 
MARIA DO CÈU 

Lá está, d o m i n a n d o o 
infinito, 110 c imo do Çpr-
covado, o vulto magssto.-
so, imponente, s u b ü m e do 
Redentor do m u n d o . 

lAli li a gr i i ripa a I ta a ei ra 
do sobraneeiro monte ISle 
se eleva magníf ico e ruim 
gesto divino de amor a-
braça esse colosso q u e 
soluça 110 borbor inho sur-
do de suas cachoei ras , que 
canta a toada maviosa 
de. seus rouxinóis, que n> 
z;i a oração ingênua de 
suas f lorestas á eólia vi-
bração de musica ag re s t e , 
esse Brasil g igan te ; qué 
dorme so/> " unção das noi-
tes estreladas. 

Cristo inipífra com a 
pujança de sua realeza, 
vive com a augus ta ma-
gnificência de., sua beleza 
e domina com a ve rdade 
incontroversa d e s e u 
verbo. 

Grgulhar-se.-ia o mon te 
que serve de pedes ta i á 
grandiosa escultura se fos-
se permitidV (\ matér ia , 
ã inércia, ã pedra a facul-
dade de mentir. 

0 Corcovado choraria , 
por certo, se ao grani to 
do s r u seio fosse, d a d o 
experimentar a subl ime 
scnsa<;Ao de. suster o Di-
vino, o Supremo, o Inli-
nito—Deus. 

0 Brasil,genul1exo, con-

Pi, 
'Ss® UANDO o gênio de Marconi iluminar o Mo-

numentodo Cèrcooadò. fio dia 12 de. Outubro um 
clarão ha de iluminar lambem o coração do pooo 
brasileiro, focaiitando o aos olhos do mundo. E a 
cidade, extasiada, verá seu Oislode braços abertos, 
a envolver, nu ai gesto perene de fraternal abraço, a 

i pátria querida. 
Devido a essa feliz idéa, a inauguração do Mo-

na manlo ao Cristo iietentor uai ler a expressão de 
um acontecimento mundial. 

Homenagem do Brasil ao Redentor do mundo, 
utderii ainda por uma homenagem \do mundo á es-
piritualidade jto pouo J>rasileiro." 

D. Sebastião Lane 
CtmlenlÀrccbispo 
(to Rio ile Janeiro 

1 © r i s í o J R e d e n t o r 
A INAUGURAÇÃO, AMANHÃ, DO GRANDIOSO MONU-

NUMENTO DO ÇORCQVA DO 
—o — 

O Bras i l c r i s t ã o , o I3ra-
sil c a t ó l i c o , tem, a m a n h ã , 
u m d o s seus d ias m a i s 
íatm<*so?, uai d o s s e m d i a s 
m a i s subl imes . 

l i ' (pie o g r a n d e s o n h o , 
o g i g a n t e s c o s o n h o d a e -
r e ç ã o de «m . suntuoso m o -
n u m e n t o a o C r i s t o Reden-
t o r , no c i m o d o C o r c o v a -
do , que hu m i n chi v in t e 

a n o s se c o n c r e t i s a v a em o 
nosso e s p i r i t o , vai t o r u a i -
^c r e a l i d a d e ! 

E1 u m a o b r a . f a b u l o s a 
magni í i cen te e e n c a n t a d o r a 
que bem a f e s t a a g r a n d e z a 
da nossa fc e sc l a rec ida , a 
p u j a n ç a d á n o s s a v o n t a d e 
e a a u d a c i a e o d e n o d o d o s 
n o s s o s m a i o r e s c o m e t i m c n -

templa ex tas i ado a obra 
por tentosa do h o m e m <*. 
a d o r a comovido a ex-
celci tude m a g e s t o s a d o 
I l o jne in -Deus . 

1 )o- mais o b s c u r o s eseon-
sos des te bel íss imo país 
ecoar A o magnijical triunfal 
e patirá d e todos os co-

[ rações brasi le i ros o hino 
— e x p r e s s ã o , s e n t i m e n t o , 
p razer , gra t idão; 

A o s mais l ong ínquos 
r e c a n t o s da terra o Cristo 
do ó . i rcovado ir;'i levar o 
a t e s t ado g r a n d i o s o da 
nos^a í i \ o b r a d o allilo-
( |uo dã nossa c r^pça . 



t o s . 
A i m a g e m i m p o n e n t e e 

g a l h a r d a d o C r i s t o d o m i -
n a n d o 11a a l t a u o r i a m a g e s -
t o s a d a q u e l e m o n t e a d n i i » 
t avc l f i c a r á d c b r a ç o s l i -
b e r t o s , a e n v o l v e r , n u m 
g e s t o p e r e n e de f r a t e r n a l 
a b r a ç o , a p a t r i a q u e r i d a , 
a o ui o b e m e x p r e s s o u D 
Leme . 

S e r á , p o r t a n t o , u m a 
sen t ine l a i u d o m i t a d a s 
n o s s a s s u p r e m a s a s p i r a ç õ e s 
r e l i g i o s a s e a g u a r d o a u -
g u s t a d o - n i s s o s e n t i m e n t o 
de fé, e d c c i v i s m o . 

• • 

C o m e m o r a n d o o g r a n d i * 
o s o a c o n t e c i m e n t o r e a l i -
z a m - s e u o Kio de J a n e i r o 
e em t a d o o país p o m p o -
s a s n o l e n i d a d e s . 

N a m e t r o p o l e , d o d i a 2 7 
ú 4- d c o u t u b r o h o u v e a 
' ' s e m a n a p a r o q u i a l d o Cr is -
t o R e d e n t o r , c o n s t a n d o de 
m i s s a s , c o m u n h õ e s g e r a i s , 
visi tas a o m o n u m e n t o , p r e -
g a ç õ e s d o u t r i n á r i a s , e t c . 

I>e 4 a 1 2 . t e m l u g a r a 
• ' S e m a n a N a c i o n a l d o Cr i s -
to R e d e n t o r , c u j o p r o g r a -
m a é i m p o n e n t i s s i m o . l i ' 
u i u a ser ie a d m i r a r e i d e fes -
t a s , c o n f e r ê n c i a s , s e s s õ e s de 
e s t u d o s p a r a - h o m e n s c se-
n h o m s « c a r g o s d e v u l t o s e-
miuen te< d o c le ro e d a s le-
t r a s . lisses d i s c u r s o s s e r ã o 
i r r a d i a d o s p e l a s d i v e r s a s so-
ciedades1 de R a d i o d a C a p i -
t a l . l i n t r e o s o r a d o r e s q u e 
se f a r ã o o u v i r , a l em d e a l -
t o s dignid'»(U>8 d o c le ro , 
a c h a m - s e m i n i s t r o s , r e p r e -
s e n t a n t e s do g o v e r n o , a d -
v o g a d o s , e n g e n h e i r o s , m é -
d icos , p ro f e s so rc» , m i l i t a r e s 
e v a r i a s s e n h o r a s d a m e -
l h o r s o c i e d a d e b r a s i l e i r a . 

O g i a u d e i n v e n t o r ' M a r -
coni , a p r o v e i t a n d o o s ma-
r a v i l h o s o s a p a r e l h o s q u e o 
seu g ê n i o f o r m i d á v e l c o n -
cebeu, i l u m i n a r á a e s t a t u a 
n a no i te d e a m a n h ã . 

P a r a cetay.íe»'.a têm a f lu* 

o G A L V A N i ' P O L I S 
- • • « — "^.^^«IT-.» nf.mwtim ' . «m «um 

Da Serra 
P a r a G O R O O T A SOARES. . . 

Ja nilo se ouve mais o mur-
múrio barulhento das cascatas 
porque, terminando o inverno 
uo seil;lo deixam lambem os 
rios e riachos de corrdr. Mas 
ainda vejo nas quebradas da 
serra o tapeie verde do maio 
que se estende alem. 

Daqui a vista é magnífica. De 
um lado os nossos olhos se. 
extazinm nas lonjinqiiiis para-
jeus quo se esledem do sopé da 
s a r a . Do outro lado de onde 
a lua nace limita se a nossa vi-
/.1o á orla do mato, que chega 
ao palco, ouviudo-se dele o 
pí;> ilas aves e o queixume d>o 
vento ao passar s j b r e as arvo-
res. 

Eis porque msu caro Corgo-
ta áoares , nao é c.i?.o de ad-
mirar, se ouvir dc cima da ser-
ra o bj/linriiilio das cachoeiras 
i contemplar-se <is verdes que-
Oradas elc.elc., <pie vocô, meu 
cato amigo, com tanta ironia 
teriu com essa l inguajem 
q u e é t o ..I a sua, no uJti.no 
numero do '' U Oalvanopo'-
lis". A mim, marinheiro dc 

i d o a o R io p e t e g r i n o s d c 
t o d a s ns p a r t e s J o pa ia e 
d o e s t r a n g e i r o . 

D o n o s s o I : . s t a d o f o r a m 
1 0 s o b a p r e s i d c n c i a de d . 
J o s é T o m a z , i l u s t r e c o n t e r -
r a n i o é b i s p o do P i a u í . 

A C o n g r e g a ç ã o M a r i a n - a 
d e M o ç o s d e N a t a l t o m a 
p a r t e n e s t e m o v i m e n t o em 
c o n j u n t o c o m n C o n f e d e -
r a ç ã o C a t ó l i c a , p r o m o v e n -
d o , a m a n h ã , vona Assem-
b i c a S o l e n e , s o b a p r e s i -
d ê n c i a d o S r . D i s p o Dioce -
s a n o , f a z e n d o o D. A lbe r -
t o Rosei li u m a c o n f e r ê n c i a 
s o b r e o a c o n t e c i m e n t o . 

—A c o m i n s ã o (pie u o Rio 
t i . d o N o r t e o rgc in iaou a 
e x c u r s ã o a e s s a s l e s t a s e s -
tá ò r g a n i s a d a s o b a p r e -
s i d ê n c i a d o p r o f e s s o r Ul i f -
SCÍÍ de Góes, s c c r t a r i a d o 
p >r l i v e r t o u E . C o r t ê s e 
t e m c o m o t e s o u r e i r o o Cl i -
d e n o r G a l v á o . 

mim íií JESUS 
ARI AMR 

Santa Trresinlci levo tiniiliimi 
em Glilvarinjtfilis a rua feMu. O 
(•ov»» Hn tt ítiut.f »i mini |ifliiini!tir<-m 
cni iiiliosa <le ainnr rs de. vim r.n.SWi. 
Nncida 1111111 nc.ii lo iiiimnM» ria 

primeira viajem, rssss cfiamadi-
ahas, que constituem para os 
10lotes do 'O anopo is ' um 
plazer , lun gozo, deixíun-ine 
Oe crls/a caída. Entretanto ex 
pliqei-me, penso, mui to , bem 
Em rerumo,(ainda quero Ili-
bar mais,) 11.10 caiiza admira -
ção, eu ouvir e avistar Indo 
que se pissa aqui e ía ein liai-
xo da serra, morando eu q i u -
ii nas quebradas da mesma. 

.Q,lauto a segunda parle da 
sua carta, amigo Oorgo ta , ficho 
que vocô tem toda raí.;U>. t ios 
tempos atuais que nada se vê 
dc s i t io , o n d e campeiam a de 
ziluzMo e a mentira, a gente 
só deve acreditar, tanto da lê-
llta para cima como da telha 
pari» baixo, em Deus e nos ga-
tos, tendo sempre, muito re-
ceio, destes, verificando sem-
pre, se sJlo gaios mesmo. " O 
/atu o a. Deus perlcn :c"• Isso >: 
um tato. Somente a Deus cabe 
predizer se você mais adeanle 
será mais leio ou mais bonito. 
Essas Imguas compridas que se 
entrometem onde u;lo sao cha-
madas, que vivem <lc tiistoria-
sinlias pra aqui e pia acolá, 
li Ao enxergam nunca que Iam 
bem têm rabo de palha e què 
um dia o fogo ha de o che-
gar. Vivem como as ciganas, 
estas, muitas vezes, por neces-
sidade c por meio de vida, a 
querer lôr o futuro, in t iome 
teiido se em um passado que 
nfto lhe pertence. Nada muis 
certo do que: Quem Jata <h>V 
mau. prepare um pau. 

Fique ainda sabendo que a 
felicidade, que eu suponho ser 
uma licçílo, nílo se encontra , 
assim mesmo aparente como 
eu a acho, por inleimédio de 
A 011 de B. Ela se existir, e se 
tiver de aparecer é por si mes-
ma, quando a genic a sinta 
sem que se mostre. Aqui fico. 

JUGURTA SERRANO 
Serra, 29 de 7bro 931 
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França, a linda Terezin/ia Bran-
ca de Deus deixou aos quinze a-
nos a convivência alegre dos Buis 
somncts o ôncerrnu-se entre oa 
muros austeros do Carmolo ile 
V.uieux para que no silencio do 
claustro reflorisse a plantinha ja 
viçosa que tüo cftdo foi transplan-

tando para o jardim do céu, para 
de lá, da celica marisílo, fazer ca-
hir sobre a terra uma chuva de 
rosas tífetivainento a pequena e 
ojorosa flor, manancial quo é de 
biíitçrtos e lie graças, esparge so-
brou Imiiiuiiiliultís üpiiosa a cnuva 
abundante do sua tennifft. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUURAIS NOVOJ 
Movimento da receita e. despeia relativo ao mcz 
1 de Selembra do corrente anno: 

RECEITA 

Saldo do mes de Agoslo 
Renda deste: ines 

D E S P E Z A 
Despeza efetuada neste mes 
Saldo que passa para O u t u b r o 

5:994^330 
1:014$960 

D E M O N S T R A Ç Ã O DA DESPEZA: 
Representação ao Prefei to 5UOÍOUÜ 
Secretaria da Prefedura 150SQD0 
Expediente d o O o v e r n o Municipal 3í>$200 
Publicações e impressões 18SOÜO 
Ao Porteiro 30$0t)ü 
Instrução Publica 13U$000 
Cemitério Publico lOOèOOu 
Segurança Publica, Exp.da Delg. Pai. iVKnnn 
Justiça Publica, ao Escrivão 50$i)tm 
Recebedoria, aos P rocu radores ! 5<J7.yjOO 
Assislencia Publica, auxílios aos 
Presos e enfe rmos desval idos 37&000 
Limpeza Publica, ao e m p r e g a d o 120$00ü 
Estradas Municipais 3:122?2< R) 
Obras Publicas |00$000 
Poços Municipais, ao Q u a n t a Fiscal , 205000 

« Abertura e conse rvação 
bebedouro para animais H5^Ü00 

Usina Electric» Municipal p \ I luminação 521S050 
Fiscalização, ao Fiscal Geral ÍOOSOOO 
justiça Publica, aos oficiais de j u s t i ça 25SOÜO 
Tezouraria, ao Tezoureiro |66$5ü0 
Imposto de 5'Vo sobre a renda da Luz 71 S?42<) 
Cadeia Publica ir.$0C0 

Currais-Movos, 30 de Se tembro ^de 1931 
RAUL MACÊDO 

Prefeito Pr o visor io 

1:460S1S0 
r»:.*>4US i 10 
7:0Uy$2üU 

7:009$290 

5:994$330 

T. SILVEIRA 
Tesoureiro 

i SaboaríalSertanêja' K 
I -> D E <- I 
j H f f i i g u o i â o s S í s a . i a . i r o s í j[ 
1HSABÃOS T o t o r ò e e o n d ô r b ! 
l 

I Rua Cap. Mór Ga lvâo Galvanopol is—R. G. do Nor le I 

A Prança que deu ao mundo em 
.Joana Darc o ixeinplo palpitante 
da bravura, deu-lhe em Turesinha 
» modelo vivo da htroir.idudc cris-
tã. Joana sintetiza a coragem. Te-
resa simbolizY a virtude. Aquela 
combateu com a espada, esta ven-
ceu coin o amor. 
Ambas tiveram um só fito: servir 
a Dons; tiveram um suutu olijecti-
vo^ disseminar o bem. Joana com-
bateu coin um povo, 'lVrcsa vf-u-
ccu o coraçiYo do mundo. 

li esta frase que Ia pctile reine 
de Luiz Martin proferiu, je veux 
posser mon ciei à faire chi bien 
sitr Ia terra, ó o legado bendito 
que ela rios deixou e quo nos faí 
esperar confiantes, caiam sobre o 
mundo inteiro, sobre o r.oi-so l ira. 
&11, t,óbre a querida Gaiv.inopoli 

as flores imarcessivis de seu amors 

Cugiaüor k uma Jovem: 
4*. Pagina 

Bem no canto esquerdo, com lottr* 
miiiusiiijhi b bem ttdhadii, lia-so 
transversalmente: " Acompanhava 
uma saudade". Horizontalmente: 

Bondoso Tom-
Alit felicidades. 

Até que em fim dcscancei meu 
coração da incerteza' em que jazia 
por não saber se tinha recebido 
minha caria. A cada passo, nfflu-
ía m-me á imaginação interroga-
ções semelhantes ú estas: "Por-
ventura não terá elle recebido mi-
nha cartaf... Epor que não me 
respondeu?...,, Procurava todos os 
pretestos, contando que, d' hora 
da entrega da ccnespondencia 
fosse eu a recebedora. Tranquilii-
zei-nie, porém, logo no recebei-a; 
pois,não só conheci a tettra,corno 
ao abrir a carta suas primeiras 
palavras convenciam me do rece-
bimento que me trazia vacillante. 
Annuncia-se para breve uma v/tJ-
gein dos papás até ahi. provavel-
mente, farão acompanhar-se de 
mim; comtudo não demonstrei na 
phtjsionomia o contentanuuto que 
invade a minha alma. Oxalá que 
tal aconteça! Entretanto,c onvem' 
que conserves a maior discreção; 
muito cuidado em nossas rela-
ções/... Bem sabes que não accei-
tei a mão de meu primo, que era 
de muito gosto deites, simptemen-
te por que o conhecia! Adeus; re-
ceba nas pétalas desta saudades 
outras tantas partidas de meu co-, 
ração. j 

9931- N.\. 
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O que lia de mais teci na vida 
humana é o idea 

Pasquale ViUari 

Cartas J o j s s u 
Vara Jugurla Serrano 

CliPiruei liontem do uma pescaria 
na Lagoa do Piaf.ò e hoje vou al-
moçar uum poixada. (lestas quo a 
gente r.otue até tapà-

IS só niU» to convido, Jugurta , 
porque geuto de sorra nfto snlm 
comer peixe. E nem siquer, talvéz, 
imagine o quo seja uma farra dn 
pescadores em nosso mesto. Acredi-
to qno si tú nssistissts uma pes-
enria terias do gostar. Uma garro -
fiuba da Pinga vai sempro du um 
lado A gente acorda logo de ma-
drugadito, quantia a estrela dulv.a 
aponta. Ao louçe, atravéz d'i cu-
cbiolio doce da briza tm-s loques das 
«amanhas ouva-se o barro do' bu-
sio despertando.» negrada. 

E ' escuro ainda. Ò carmina, de 
usa prôta o lusidla, afiun sua 
la no mais alto galho da quixa-
J»pira e solta os primeiros harpe-
ios melodiosos. O céu pareça um 
infinito lençol do chita escura, Lo-
do enfeitado du bolinhas brancas. 
" E o caboré com frio. sob o ar 
voredo, piando, piande". 

Ha, meu amigo, em tu4o isso 
fragmentos sutis do muita poesia 
que somente tu, porque amas, "lons 
ouvidos capazes do ouvir e entende-
la" 

A crttviana é.de h iter o queixo. A 
geuto morde uma c.oisiidia da bran-
ca ç cai uagua. Cerca-se o peixe 
com a.̂  ré los. Uns vilo tarraliar 
de cima das jangadas e outros 
mergulham, prscindo de goreró. E 
assim a gente vai até do imito, 
tomando dn quando em quando uma 
chamadinha. 

Agora, com nma historia que eu 
ouvi dizer, que era preciso a gente 
botar os rt-logios para navegarem 
na frente do tempo, num instante-
zinho a noite chega. Isto ó. o sol 
ainda noqiielas alturas ja sito quil-
si 7 horas da noite. Tem dias quo 
k pescaria ncalm cedfto ainda, mas 
por uma ganchada já é liora de 
se dormir. 

E era conscquencia perdoa-me si 
In estou rouhmdo t> sono com es-
ta tira loira toda. 

B mais ainda. Antes de f.udar 
dü tildo quero.'/', falar de outra. 
Outra brasiteuV:ia. E' a tal da 

reforma or togra í ica . 
10o, iilni", estou muito siitisfoilo 

com ela Antigamente qtmJo eu 
<|ii •ria escrever qualquer o.onsa 
cheia do e/es e erres comia Ingo. 
Arrastava logo pura ali o Pai dos 
Burros. Hoje a coisa mudou. 
Quando eu sapeco as canetas é a 
torto « a direito. 
(iii poucos dias ouvi dizer que um 
iut.<lectnal iutrevistiido nobre o us 
sunto dU.ie em p vlvras bonitas mais 
ou in.::ms isso : A ort.ogr.ifii» no-
va u;\o é siu =\o n ti direito que aca-
buinn dt! adquirir para continuar-
m w o.i':revendo errado cm» mais 
aui/momia". Ti^o ein outras pala-' 
vr.ts. 

E ou até achei esta prosinlia boa. 
Estni ó com modo que apareça 

um acordo — Chino— brasileiro 
mandando a gente escrever gato 
com X. 

DispOe do (tu 
Oorgota Soares 

Várzea do Assii 6—10—931. 

JA A!AO UXISTIZ 
Lciidu o «Tronco do lf/ú» 

E' alia noile. Sinto a alma im-
mcísa na negra realidade da vi-
da. A imaginação vagueia... re-
venda os tempos que se foram. 
Profunda melancolia me invente 
o ser. Tenho diante de mim uma 
pilhd.de livros que põe obstáculo 
ao meu olliar nervoso. Desper-
Um-tne a curiosidade rim livro de 
dorso vermelho onde. se lê : «O 
Tronco do Ipê» — J- de Alencar. 
Tomo-o entre as mãos, folheio-o 
ao acaso..., 

Começo a ler o primeiro capi-
tula, que termina assim: "ja não 
existe a fazenda dc Nossa Se-
nhora do Boqueirão.* Ura <J des-
cripção de uma jazendo no tem-
po colonial e a minha imaginação 
rompendo ÍI bruma \ em que se 
envolve o passado, descortina os 
campos que circundavam a casa 
do soiiliur, os curraes de pau a pi-
que,» senzala... os carros de bois, 
quando o «ja não existe» me fez 
voltar á realidade da vida.«Ja não 
existe í a luz do passado que 
vem dissipar as ilusões presentes. 

«ja não suspira a juritjf á bei-
ra do caminho.» As onças ja "ão 
miam nas quebradas... Ja não 

])£ SOCrfíDJWK 
I" I7.fi N A M ANOS r 

No «tia L'<> de s e t e m b r o a 
senhor inha Darcilía Cunha,f i lha 
d n sr . Ernesto linéas da Cu-
nha; 
No dia 3 do corrente a senho 
lila Euicice Pereira, filha do 
sr . Vivaltlo Pereira; 
No dia 4 ÍJ sj i i lmrila Al mira 
Pereira, filha do s r . Aproniano 
Pereira; 
No inesmo dia o jovem Clo-
vis-Pereira, lillio do sr . l o m a z 
Pereira e a luno d ó Colégio iV.i-
litar d o Ceará; 
No dia y a Exina. Sra . D. Rai-
inunda Cunha , esposa d o sr. 
Ernesto E. da Cunha ; 
No mesmo dia o sr. Quint ino 
Oalvâo, proprietário nesie mu-
nicípio.* 

Acadêmico Manoel Sahisfitio 
Neto. — Passou a 3 d o c o r i e n t e 
môs o a n i v c i s;iiiii nalalicio tio 
nosso jovem amigo Manoi-I Sa-
.usliiio Mel i .Ao ili>trnlo c n l e r -
r neo <|'. e • ursa ;i Acatleinia de 
medicina tia liara fazemos che-
gar o i ioss) cordial issimo para-
bém, 

\ ? i a j a » f c s : 
Chegou do Recife o n d e se 

d e m o r o u - a l g u n s dias o nosso 
amigo f. co laborador Anlouio 
Oton- Filho. 

Vii> o : nesta cidade o sr Seve 
rido Alves Pila. 
Esteve nesln «idnile tle passa-
gem para Carnanha o cirurgi-
ão dentista Dr. Julio Nohrcga . 

troteiam pelas estradas os com-
boios... Ja não tem o sertão a 
belleza de outr'ora. Somente a 
viola, quando em noites enluarn-
das plange sa ti dos a sob os dedos 
dos rústicos camponios lembra 
os encantos c a poesia dos tem-
pos idos. 

Os primeiros raios do sol vêm 
me encontrar com a cabeça en -
cliaada sobre os livros. 
' ja não existe» sinão saudades... 

ORlGENES MONTE 
(Bstrola de Com. dc Natal) 
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Nada mais p rofunda e 
terrivelmente emoc iona» • 
te do que a quie tude ab-
soluta d o s jazigos que 
constituem a vilegialura 
derradeira dos mortais. 

A alma da gen te ó im-
pelida a curvar-se c b.d-
buciar uma prece pela paz, 
pelo repoiso e terno dos 
que deixaram de militar 
na terra e passaram a vi-
ver uma vida suhjeelivu 
que se rellete na s a u d a d e 
pungente dos que aqui 
ainda ficam. 

Felizes o> (jue s a b e m 
orar. Ditosos os que genu-
llexos ante a imobil idade 
trágica de um sepulero 
branco sabem se exprimir 
na linguagem mística que 
só a religião pode ensi 
nar, linguagem divina que 
retempera a alma e vivi» 
lica o coração. 

i? de í .oventbro é o dia 
máximo da consag ração 
universal aos que ^ e fo-
ram. 

Todus os povos irma-
nados pelo m e s m o seuli-
nir.nto comungam a dor 
rnuiante da s a u d a d e e 
vtrlom a lagrima expres -
siva e sublime que. é bein 
o curacão . liqüefeito no 
supremo anlielo do im-
possível e a irremediável 
tumryata das grandes for-

é m i 

Minha saudade, 
O' minha doce amiga, 

Sinta a felicidade 
De setdir-le na nida tanto, Uuilo ! 

Uma saadade boa que nos traz , 
Tanto consolo a alma 

/£ que nos Jaz 
l''icar cm doce calma ! 

Saudade, 
A companheira que nos fica, 
Quando se aae alguém . . . 
Uemrdio qae cnnsticn 
li depois nos Jaz bem, 

SINU. 1 COÊUW 

ças impotentes. 

Dir-se-ia que nesse dia 
•y m á r m o r e dos í aus to sos 
mausuléos e a argila d a s 
t u m b a s humi ldes o u v e m 
as nos sa s preces, escu tam 
os nosso soluços, perce-
bem as nossas lagr imas o 
levam a expressão de 
nossa dor e de nossa sau-
dade nos en íes que r idos 
a qi e:n o des t ino Tez tro-
car a vida pela morte . 

Ai de nós se no deses -
pero do ultimo ester lor 
não nos surg isse a espe-
rança d e uma vida me-
lhor que se pe rpe tua alem 
tumulo I 

Da Serra 
Para O o k o o t a S o a u c s . . . 

E g r a n d e o cnnt< n t a m c i i -
t o , n a l e g r i a ne*lc m o m e n t o 
chi q u e lhe t l i i i j o cbIcs i a -
b i seo* . 

N m l n nn i i s « r a t o a n ó s 
d o ({lie u m a fel iz c s p e i í i n ç n . 
N a d a n i n i s be lo , d o c|iic u m 
d i a «ii» q u e ».* vê s o r r i r m n 
p o u c o d e I d i d d a d c , a m u i -
t o e s p e r n e i a . F o i s b e m m e u 
c u r o a m i g o , r a i o u |i a r a 
m i m , l io je , esse d i a . J a n ã o 
v e j o u m céu p l ú m b e o , u m 
a r d e c h u m b o . T u d o e s t á 
u m p o u c o m a i s c l a r o . A 
n a t u r e z a p a r e c e c o m u n g a r 
t a m b é m a i m e n s a = \ s a t i « í a -
ç ã o , a g r i m i e H k g r i a q u e 
rnc d o m i n a , l i u vi h o j e , s ó 
h o j e t ive e a s u c i i r i o í i d a d i t , 
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ao amanhecer, as nuvens 
que abriam alas á pansajem 
rio nuijestôzo Sói. A9 aves 
parece epie cantam mais. 
O* umvinzos jjorjeios iuva* 
riem a matar ia . A noite cu-
ia explcudcute. Pela ampli-
dão negra d a noite, e n -
quanto eu curvado escrevo 
est*, passeiam as eatrelns 
—translúcidas g o t a s dc or-
vnlho — t r e ui e I 11 7. indo. 
Até mesmo o vento está 
mais quieto e mais ameno. 
Conta aos matos, ás a rvo-
res e as flores, num ciciar 
coustnntc, «egredinhos, tal* 
vez de amor. 

Vejo. Gorgota amigo, a -
lém, poderão,ser mirajena, 
mas, parece-me divizar n-
lém n Felicidade, essa deuza 
fujulia e talvez iluzoria, a 
minha Cmiaau, que t a n t o 
almejo e procuro. 

Poderá ser cotno diz Me-
notti : 

0'uiimu! Eí-ln... qnem ílérn 
Possui I» um só momnnf,o 
Mais NL ! RO csvuí como o vmito 
E (oj-: como a quiimkn 

M;u, eu a quero. Jamais 
me abandonará a esperança 
de encontra-la, de tc-la pa-í 
rn mim. — «Nüo c louco; 
quem corre atráz de uma 
esperança, porque a espe-
rança c o fi n da nossa pró-
pria vida.» 

J a sabe que vou decer da 
Serra? Depois de um dia de 
felicidade como es te , é me» 
lhor a gente procurar ou-
tros ares. AquL ja começa 
a licar tudo mais diticil. 
Desia vez vou verenear no 
. . . Acre. ' 

Piquei muito triste com 
aqucl.-is Lapuadas do Ja tobá . 
Aquilo me deixou achanado. 
Eu qu> pensava ja. ter 11111 
jornalis ta até bonzinho I li ' 
mesmo sc iicar cotn um 
roi-roi danado. Felizmente, 
caro Gorgota, tivemos um 

[o Afino de mm roleis 
fl\io de Janeiro. Cohihorn-
juio especial da "LUX-JU/i-
NA L" ) 

O abade Moreux, direlor 
do observ.ilorio de fJoinges, 
escreveu um interessante traba-
lho a que c bem aplicado esle 
hlulo: Viagem em tomo de um 
átomo. 

O f í lori io, diz-nos ele, exlsle 
raramenle isolado na ualureza. 
Na maioria dos casos, reúne-se 

bom advogado. ele um 
amigão, Si não me engano 
é filho da bela terra dc Ca-
mões, lá do velho Purfugalis. 
Disse ele, um pouco zangado 
[óhl raio distupoirc I, que se 
es_Tevii i i j j besteiras e co n 
que aliás, eu não estou dc 
acordo | ,muito mais besteiras 
escreveu o sabichão J a t o b á . 
Ainda ma ia din-c o nosso 
gra tu i to defensor, nunca 
ouviu tanln audaein, cm 
dizer o Cleto J a t o b á quo 
linda ac entende do q u c 
escreveu Camões no seu Lu-
ziadas. Si de fato o sentido 
foi esse, concordo com o 
pa t r í c io dc Purtugalis, 11 ã o 
ha maior dczáloro. Mas, si 
não foi . . . 

liem, vou terminar para 
não amolar tan to . Vou dai 
azas ao meu pensa nento, 
para que vôe em busca def-
taa doces iluzôca que ton to 
ene desvanecem ueste dia tão 
bom, tão belo c grondiozo 
pa ra mim, 

Adeus, Gorgota . Talvez 
seja esta a ultima que lhe 
escrevo. Por isso, tomn lá 
um grandicissimo abraço de 
despedida. 

Dezejo-lhe que continue 
juntamente com o mano fa-
zendo ótimos negocio» nas 
venda jens de suas droga» e 
beberujeus. 

JUGURTA SERRANO 
S e r r a , 1 / 1 1 / 9 3 1 

a um 011 vários outros albinos 
diferenles, isto é de outra e s -
pecie, afim dc formar uma mo-
lécula. 

Para imaginar as dimensões 
de a lgumas moléculas compos-
tas dc substancias met.1lic.1s, 
engenhou-se o abade Moreux 
em cídzular o numero de mo-
léculas que contém uma cabe-
ça de alfinete. Contém oito 
sextilhOe.s de moléculas distin-
tas, em perpetuo estado de vi-
bração. Oilo scxtiJIiuea escre-
vem-se com o algarismo 8 se-
guido de vinte e um zeros. 

Essa longa fila de zeros níto 
dá uma impressflo precisa da 
quantidade das moléculas <ta 
cabeça de alfinete. Foi para que 
nds p:idosse;nos melhor figu-
ra-la que o abade Moreux for-
mulou a hipótese de que al-
Ktien» as pmlrsse contar á ra-
zão de um milhlo de moléculas 
por s e g u n d i . Amtl.i assim, le-
varia 2Cft milhões dc anos para 
concluir o trabalho... 

Valeria a pena contar molé-
culas por uma vida que tivesse 
essa extensão. 

Corda t\'ti(JO 

NO TA DA REDAÇÃO DA 
"LtJX-JORN Al . " 

COSTA REGO, 
que assina 

esta colaboração é um dos jor-
nalistas mais brilhantes do bra -
sil. Atualmente é leitator do 
Correia da Manhã e I" secreta-
rio da Associação Biasileira de 
Imprensa. Fez-se, pode-se dizer 
110 Correio da Manhã, onde co 
mrçou como revisar. Ali galgou 
l o d t s os postos até o de direlor. 
Deixando o Correio, milhou na 
política, lendo sido sm Alago-
as, seu Estado natal, secretario 
de varias pastas, depu tado es-
tadual, deputado federal e go-
vernador. 

Ultimamente era senador . A-
peou-o dessa cadeiia a revofu 
ç9o vitoriosa. Partidario calo-
roso do governo deca ído ,por -
que é uma figura encantadora 
dc jornalista brilhantíssimo, nfln 
leve dificuldades ••111 voltar ao 
Correio, o rgao revolucionário. 

LÜX JORNAL honra em te-lo 
conto colaborador . 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE C I M A E S NOVOS 
Movimento d<i Receita e Despesa relativo ao mês de 

Outubr" de 1931. 
R E C E I T A : 

Saldo* do mês de setembro 
Renda deste mês 

I 01 « 9 0 0 
4:661$ IÍÍO 

D E S P E Z A : 
Despezas efetuadas neste mês 4:8! 2$!>90 
Salda que passa para novembro 863íf>00 

DEMONSTRAÇÃO DA DESPEZA: 

Representação ao Prefeito 
Secretaria da Prefeitura 
Expediente do Governo Municipal 
Publicações e Impressões 
Ao*Porteiro ria Prefeitura 
Instrução Publica 
Ao Zelador do Cemitério Publico 
Expediente da Delegacia Policial 
Ao Escrivão da Justiça Publica 
Perceirla<;ens aos Procuradores 
Assistência Publica, auxilio aos pobres 
Limpj/. i Publica 
Estradas Municipais 
Obias Publicas 
Ao Zelador do Poço Lagoa Nova 
Conservação do Poço Lagoa Nova 
Conservação de um Bebedouro 
Uiina Eleclrica Municipal 
Ao Fiscal Geral 
Justiça Publica, 2 Oficiais de Justiça 
Tezouraria da Prefeitura 
Imposto de f>"/„ sobre a renda da luz 
Cadeia Publica 

5004000 
150*000 

I Oi >*000 
2t)SOOO 
30Ç000 

HjOSOOO 
JOOlJOOO 

50$000 
r>of.ooo 

40.!$Q3II 

120Si)lit» 
:II07$( M)0 

8$0f>0 
20*000 
lOÇooi) 
27$500 

Pt IJJ3Õ0 
ÍOOJOOO 

25$000 
139§830 

49*880 
30$í>00 

5:676$090 

f).-67úS090 

4:8I2$íj90 

Currais Novos, 31 de Outubro de 1931. 

Raul Marido T. Silveira 
Prefeito Provisorio Tesoureiro 

m o OE m m A I Ü. c 

Por iniciativa do acadê-
mico Custodio Toscano e. 
com o concurso do Sr.tiispo 
Diocesano e dos estudantes 
do Ateneu,tiscola de Comer -
cio e Colégios Pedro // r. 
Santo Anlonio, foi fundada 
ultimamente em Natal um 
Centro de Aspirante a Ação 
lhiiversitaria •Católica. 

Üxsa sociedade tem por 
fim difundir as idéas reli-
giosas no espirito da nossa 
moadade, amparai; os estu-
dantes pobres esoluetado 
combater ao lado da Igreja 
o inimigo comum da jami-
lia e da sociedade <jue. c o 
comunismo, com o sen cor-
tejo nefando de mates. 

/•,*.YMI novel sociedade tem 
como diretor espiritual o 
padre Lnis Monte,diretor ge-
rai líwrrton D. Cortês e re-
presentações de todos os es-
tabelecimentos de curso se-
cundário e da Congregação 
Mariana de Mt>ços. 

Apresentamos as nossas 
felicitações aos distintos pa-
trícios pela ulevanlada cau-
sa que patrocinam ao tem-
po que fazemos votos pelo 
exilo completo da iniciativa. 

"SABOARIA SERTANEJA" 
- i > H - 3 S O E E t G t r K J - J E S J Ç U , D O S » S ^ T E S T ^ C T Í E 

T o t o r ò e G o n d ô r " 
I S S T p I M S 1'AKA A L G O D Ã O 

K u d . Te leg . S A N T O S C o d . R113EIRO ^ 

Nua Capi tão Mór GalvAo - Gidvanopolis- Kio Grande do Noríe 



O GALVANOPOLIS 
LITERATURA, D E S P O R T O ? E NOTICIAS 

I O que ha de mais real na vida 
humana (' o ideal. 

| Pasquale 

L a p u a d a s 
Colaboradores anônimas. 
Conceitos de um vencido. 
Desocupados. 

( Continuação ) 

"Clcto amigo. Sirva-to de «mu 
liçAo proveitosa o quo te vou di-
*er. t , 

N«ci na velha ftiscmlu dos meus 
avós, ' LaRO das Bostas", á mar-
gem direita do um rio ensombra-
íío de oiticiflis e carnaúbas. O-jrri 
atrás do borboletas do «xis pinta-
das, num ciipito do mariiinloirn ijno 
havia ua beira do casa, Tropui 
«as oilicicas OUVINOL» A :.iü-
31CA D O S N I N H O S . 

E assim vivi feliz os meus pri-
meiros dias. Cie oi o liquei homem. 
Trabalhei ao lado dos meus ir-
niilós, sob a direçiY» pat-rna na 
mais perftita o doce tratiqnilid.iK 
Ninguém podoria ser mais 
do quo eu. E assim vivi <itó pou-
co tempo. 

Casei-me. Nem gosto do me 
lembrar A felicidade dos mbtis 
primeiros dias passou com a ino-
cência o nilo volta mais. A minha 
tranqüilidade perfeita 6 doce, de 
quando já era lioui^iii, t u in b mu 
passou e minou mais volta. Rtsta-
ino n insipidez d» vida, insuportá-
vel com a sú-i foimiiavel <0 te de 
desenganos. ÍX-silu.sOes e n a d a 
mais. 

O casamento, meu amigo,rou 
bou me tudo que podo coiustiuiir 
II felicidade de um liomem. A mai-
or desgraça que nos pode aconte-
cer lia vida é o casamento. 

"A vida so é bfta quando é 
livre". O casamento 6 u tumba 
dos que ainda nfto morrerum. Ca-
sam- sc aqueles que pensam que 
ninguém podo ser desgraçado so-
aitiho, disse um ponsadar. M <s 
nem sempro o motivo da desgraça 
ó a esposa. 

Vejamos Basto como começa 
•m soneto 

"Suport?.r unia sogra, a dor do um 
(enlo 

Sentir rasia a tisíca dgibeira, 

Ter dor de dente uma semana in-(teira 
Som um minuto, no menos, do in-

(ter valo," 

Cleto, amigo. R<lva-l.o si ninhi 
ú tempo. Medita um pouco «m tu-
do isso (|U0 tu digo o íi idgtm» 
dia pmisustii no e.asanieuU, jntn-.ii-
ra tu corrigir. Arro|>euJe-to. Fo-
ge dessa idéa. LM arrepeudidos «Ao 
os que salvam. 

Adeus 
Capooirilo, J 2/5>/9'l I. 

(a) Jovcndno Lobato " 

O meu umiiío Joventino, ao mau 
ver, quando me escreveu esta car-
ta, ou 'vitava doido ou Irciian-I.) 
pra duido. 

E ao mesmo tempo ou digo: 
cada qual sabe o sapato onda lue 
aperta. 

* * 
* 

1.11 por esto mun lo n fora uma 
iuliiiidade do desocupados. 

(Continua no próximo numero) 

C/ Novos, 4 de novembro/O.) I. 

CLETO LATO/1Á 

DE SÕC/EDJ7DE 
FIZIMUM ANOK: 

No dia 30 dc onlubro o sr . 
Joaquim Pegado, proprielario 
neste município; 

No dia 2 do corrente a 
exma. sra. Maria Silveira dc A 
raujo digna geiiilóia do sr. Vi-
valdo Pereira; 

No dia 5 a pequena Gilber- ' 
ta filhina do professor Oilberlo 
Pinheiro; 

No dia 6 a interessante Te-
risínha filha do s i / Benventilo 
Pereira Filho; 

No mesmo dia, D. Ter«sa ' 
Gomes Cortês, esposa do sr. 
Cipriauo Oomes; 

EWERTON DANTAS COR-
TÊS — O dia f) de Novemhri» 
assinala a dala natalicia do nos-
so jovem amigo e colaborador 
Ewcrlon D. Corlôs. Pis porque 
esse dia significa para os que o 
conhecem um dia de fes i i . 
«O Onlvanopnlií» que nmf i* 
deve ;í sim bondade e coope-
ração, mai lda- lhr , de envolto 
com os nielhoies volos de lc-
licid.ide, o sen cordialissimo e 
afetuoso parabém. 

C O N E G O MANUEL D \ 
C O S T A — T r a n s c o r r e u a o dn 
correu la a data iialnlicin do 
Revmo. C o n e g o Cosia, dígim 
vigário de Araií. 4'H feliciln-
ç í k s dc que foi alvo o ilustre 
pároco da visiidia cidade o «Gal-
vanopolis» se associa, desejai! 
do cordialmeule que dos céus 
lhe venham abundantes graçar-

• 

Viajantes: 
Passou por t!-ta cidade» n sr. I»i-

IIPrio Mariz, digno jrn-!<-ito de Ca-
iró. 

Vimos aqui, ligftiramr-riíe, o Revnio. 
Pi). Vicente Freitas, vigário d».! 
Parellias, 

Km compaiihia de sua Ejttua, 
Familia veio para eyla cidade, on-
de pretende residir, o sr. tJeverino 
Alves Bi Ias. 

Por esta cidudo pulsou lioutem, 
com destino a Onianitiha, ondo vai 
morar, o sr. Pedro Mcurn. rtcoin-
punliava-o sua Eximi. Familiu. 

MARIO C U N H A 

Ernesto Enéas Cunha, , esposa e 
filhos convidam < s seus parentes 
e amigos psra assislirem a mis-
sa que faiflo rezar no dia 21 
do corrente , na Matriz desta 
c idade, por alma de seu pt.ni • 
leado filho e innao MARIO 
C U N H A . 

Confessam-se, desde }a, pro-
fundamente ag tadcc idos « q u a n -
tos cou paie< ereni a esle ato dc 
religião. 
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IDE «UO mn BE mm 
MAKIA DO C É U 

No meio des te e s t ado de 
coisas, agi tado e a ssus ta -
dor, (|ue subieva as n a ç õ e s 
e corroí morosa e lenta-
mente o organismo social 
dos países, urge c[ue s e le 
vante o braço forte qu.í 
detenha a queda da socie-
dade no enus da cor rução , 
qire impeça o d e s m o r o n a -
mento da família e do lar. 

A mulher , s e m se invés 
(ir de funções política q u e 
lhe ame>quiuluun e avil-
tam a nobreza moral , que 
lhe toldam o brilho da sen-
sibilidade, que tiram o po-
der da própria f raqueza , 
sem pretender subir para 
atingir a gloria vã e tran-
sitória, com que o mundo 
incensa e homenage ia os 
ídolos, sem a lardear u m 
nome que a c o r d e as ou-
tras terras, a mulher , s e m 
transpor siquér o limiar 
do ninho onde véla o sono 
do filho, ou de s e re tem-
pera no bafejo sutil da vi-
da incipiente que sorri en-
tre harmonia e n c a n t a d o r a 
de rendas e de fitas num 
berço de selim, pode con-
tribuir g r a n d e m e n t e para 
a felicidade coletiva, para 
a rein egração dum país 
nos t e u s princípios d e mo-
ral e d e ordem, para mo-
vor a a lavanca do progres-
so, que é o e x p o e n t e m á -
ximo da g randeza de um 
povo. 

Do valor do h o m e m de-
pende a p u da colet ivida-

de , (5 e s s e valor o-Há sus-
penso no colo da mãe . 

O Urasil requór m ã e s 
para ler bom ais. 

I''.\ pois no estrei to â m -
bito do lar q ; e a mulhCr 
deve emprese i ' sua ativi-
dade . 

Aneoia por gloria ? Te-
rá a subl ime e g r a n d i o s a 
d e ver os filhos bril-iarcin 
na esfera social que ela 
m e s m a construiu. Ouer ri-
queza ? Possu i rá o tesou-
ro incalculável de bens 
imarcessiveis que arran-
cou do proprio co ração 
para en to rna r no co ração 
do filho, CV. 'T ventura ? 
I;!la, incendidn por e>sa 
eha i o d í p.itrioli , ino s ó 
será veúturosa <piando a 
Patria o fôr . 

l' 'aça h o m e n s para q u e 
sc faça a 1'alria fefiz. 

Dizem que as co i sas me-
lhorarão quaud t á mulher 
for permitida a c o m u n h ã o 
absoluta de todos os di-
reitos do h o m e m . Que a -
be r r açâo I l íntão deve ela 
Irabal l .ar num c a m p o de 
ação q u e oferece verda 
d e TO an tagon i smo ao seu 
valor entr inseco ? 

Que d e m a g o g i a resul tará 
des sa antí tese e ílre o riso 

' a p a r v a l h a d o que lhe trai o 
1 e s t ado intranquilo da c o n -
v e n c i a e a fel icidade men-
tirosa e licticia d e que «e 

l h a de ja tar i: 
| K' necessár io que a mu-

lher saiba sô-lo de falo, 
(no lar e na soc iedade , pa-
ra que de falo seja brasi-
leira. 

A CASA 
(Do Busso corresponik-nto) 

Uio, uoviinbro, PAU. 

Uma destas manhas recebi 
convite para visitar a tsquesi la 
vivenda que o sr. G r e g o r y 
Warchavcluk (que nomel) cons-
truiu no bairro de Copacabana . 
Mas por qualquer motivo não 
pude ir q u a n d o dev ia . Fui 
rnuilo depois. E por azar e s -
queci o car tao- ingresso e a ca r -
teira de jornalista. A en t rada , 
por isso, representava um pro-
blema. . . 

De longe, vi logo a enorme 
lila de aulomoveis . pa rados . 
Inspetores de veículos. Mao e 
con t ra -n i ío . Mas para que 
taulo aparato numa rua quieta 
c o m o a d o s Toneleros? 

I n d o isso, porque nesta via 
publica está localizada a Casa 
Moderna . 

Aproximei o meu carro, de-
vagar inho, husínai ido. F passei. 
Depois voltei a pé. 

O por tão esíava assim de 
gente: gente que queria en t ra r 
e gente que saía., . 

A Casa Moderna , dc linhas 
horizontais e de paredes lisas, 
impressiona pela coragem arqui-
tetônica. P ô d e quem qtiizer di-
zer que somos facilmente im-
pressinuaveís. Q u e em ou t ros 
paizes, edifícios, como este, 
nâo const i tuem novidade . Q u e 
somos ingênuos. 

A verdade é que a Casa 
Moderna se mostra de concep-
ção enriosissima. 

Pre tende o cons t ru tor ser 
este o lipo de casa conveniente 
ás nossas condições de país tro-
picai. 

Acha que q u a n d o t ivermos 
uma aiqui le luia própria ha de 
ser nas linhas da Casa Moderna . 

Alil Mas con t ra isso sc opo-
rá com certeza o s ^ José Ma-
riano. E o estilo còionia) brasi-
leiro? 



O G A L V A N O P O L I S 

Â crise p e nos assoberba 
F«ra "O Gal?,moi>olis" 

For EM JOIO PEREIRA 

Dentre as crises que a s so -
berbaram o mundo , desde 
que Lutero, desviado, p ro-
clamou as suas n o v a s dou-
tr inas a o período que "c se-
gue imedia tamente após n 
queda dc Napoleão, nenhu-
ma por cei lo, t o m o u muí-
ores vultos, desenvolveu t ão 
grandes proporções o /ncrc-
ccu medida io iis 'ingenteii c 
repara d o i a s como esta que 
o n se verifica eu» qu «se 
lodo o continente Puropou 
c manifestada íraneu c po-
sitivamente em todo t e n i t o -
rio uacionai. 

Conquanto os elementos 
que contr ibuí ram p na as-
duas grandes criscs—ti qtu 
trouxe a teforma «:c Lutero 
c a que veio com g i n r -
r.is de Napoleão, não sejam 
perfeitamente idênticos a r ; 
da atual , con tudo >-ervc de 
bafe no nosso ligciio co-
mentário. 

Para nós outro*, que vi-
vemos a c o m p a n h a n d o de 
perto a th a reli a dus iic>iii-
iccimcntos após o t r iunfo 
da Revolução de ou tubro , 
feita etnn ciiorir.es de&pn 
«lios e ;veidade, porem nos 
parece que essa v.toría seja 
movei direto da ci ise eco 
liomicn que a t ravessa neste 
momento o povo brasileiro 

Queremos crer, c c i t amos 
neste ponto de vista de a -
cordo CU.II as idea » do ilus-
irc Dr. P inhá ro de Vnícoiu 
ceio», sem podermos anal i -
sar con» c l c o m prnlicicii» 
cia f conhecimento,os f a to -
res dessa calamidade. 

A supet-prodnção diz cie 
ser um dos muitos fa tores 
e aconceliC). como medida 
•anator ia o deslocamento 

Ic famíl ias dos centros civi-
Usados c populoso» p a r a os 
campos. 

líssa medida ao IIOSM» ver, 
c o n q u a n t o os seus efeitos 
salutares não sc laça 11 sen-
tir logo, porem de fu tu ro 
t r a r á bcnclicios incalculá-
veis. 

O numero do* ' 'sem t ra-
ba lho ' ' q u c prrambnlam 
pelas rua.», desde ar« peque-
nas cidades ás capi ta is mais 
impor tan tes , to rna dia a 
d 'a , n 110-s i s i tuação m iis 
nlliiiva e desesperadora. 

Ifrge, por tan to , que cb* 
tc-saparcça cu-íle o que cus-
tar . O Urasil possuo vas tas 
laix »s dc ternis cm todo o 
litoral dc norte ít sul, UUJ-
berrimas c essencialmente 
proibit ivas, completamente 
Jcvolutíja. 

Porque não cul t iva- las? 
Sc o estrangeiro emigra-

do lem merecido dos ims-
.-(..; governo» •••tio iifit io 
moral e material, os filho? 
da inenna te i ra não devem 
licar esquecidos. 

p lindem-se colônias, de.-
loqne-se p a r a ela a maio-
ria dos "sem t r a b a l h o " que 
infestam as noosas capitães. 

15, d a d o esFc primeiro 
so que se fará por força 
das circunstancias, tçrcmos 
resolvido uni dos maiores 
problema a brasileiro. 

líssa colonização e remn-
ção.eujns depesns é c l a r o , ? 
só poderá ser feita com au-
xílios da Nação, obrign ao 
colono adquir i r p a r a o seu 
consumo interno uma bôa 
quan t idade dos produtos 
que ora n o ; aba r ro t am os 
mercados c, consequente-
mente a diminuição nos es-
toques. 

En tão , a necessidade da 
compra, e venda, o inter-
câmbio entre capi ta l i s tas c 
negociantes, solucionará es-
se es tado de coisas. 

Noticiam os ultimou jornais, por 
telegrumas, a docl.iraçjlo «to fina-
ra feiti p'la vóliia Cliin 1 ao a-
guerrido Japílo. 

Fica-so estarreciilo ilrani»; rio 
tal estado dc cunhas, quando 
sabe quo existo por ai min bi*» 
.Ias Nai;õrt.í para rezoiver tais «nu-
Ihtus t outras couzas «inh. Fica-
se espantado, sahen io-so <(••.> -u; 
remir, todo.s 03 aiiüf, unia <«I<_Iím 
(Joiuissito de U< z u iuamciilo. (pie, 
aliás, piroc.' unis cuai II II 1 ( ' uiiis-
sài' <l»> A- tii»•r»«-nt'>íí. 

A 4)!cminaçili» doa Hit>ui:ii imw, 
•l<*6 couraçados e d-j OIUOH terrí-
veis iiratcriais lúdicos, j i ii.i ijues-
l.:\o d ti.il.id' pela Comissão IJtti-
itiuiisutií foi 11 <iii?pcti.sil<i por um 
ano do Ulírico do tais mafc-riiii% 
a sua quCflAo pninaeíal. (!nm io 
dos esses aparatos, nada ainda li-
y.num e nada jamais liüo d<; fazer. 
Quem poderá «creditar cm tudo 
isso, si os paizfe.s «(lie compõem 
essa OomisMlo silo os primeiros a 
se armarem ? Li assim vamos mar-
chando D marchando uatur.ilineiil.!, 
açri-tilando rw faziudo a< n-ditar 
nestas eiiiicas /wníatuim»:;._ ip?ji ó 
o drj.Mii:t.iii'lil« das nnnnl'-! 
ttncíaí. F.-.ra que es Kf-tadí.R U-
nirlos, a In.j»l:(|.irra, o Japão, 11 
Franca O a J tiilia riflo S'> ilf/ai IIKMII, 
cias qiiH »ilo »s rompf-m titrs <14 
«•li licrrini» Ct-inisf Ao ? Caia quo 
a coii-truçítii, qoazi aiuialinintí, 
do dezenas de couraçaria», rente-
nas du tulimaritios, mil lia rr:; dc »-
viCos o «.'litros materiais brlit-nr V 
Só os incautos podenlo acreditar 
nessa utopi»,TKSSC wrdad<-irn mit«>. 

lOnqmuitO ifso, o sob) dn s>iitî <i 
I m p é r i o C « I e r- t e, jnnca-ve 
do calavi-res e ensopa-?c dv san-
gue. Si de fato existisse l.òa v e -
tado quanto »o dc-zarmamcui » mun-
dial II;1I> estaria a vèllia A/ia, a-
bracada coui 11 tu a formidável 
guerra. 

A biga dns Naçiíes, secundo os 
jornais, *stá traballiando para ver 
ko CooseifU'! «paziRiiar <m «uiiiioíi 
dos bclijeriinlr.', «tualmenle i-u^al-
liuliados iicss* rustica c tvomíiida 
luta. I)ezei»lia-S'í, com esse grande 
cmillito. para o ruun Io, um IIRIÍIO 
futuro. Nuvens espessas nutikin 
es horizontes dos velhos povos 
orisontais, ameaçando com seu ar<-
peto tenebroso n cstaliíliilnde da 
paz do nniiid». Acreditai-í.o-ia 
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Fomos honrados, no dia 18 do corrente com a visita á 
esta redação,do ilustre Prof. 'Gilberto da Cunha Pinhei-
ro, que. veio pedir para publicarmos o resultado tdos exa-
mes dos alunas desse vélho edae.andarjo di> qual ê o 
ilustre mestre antigo Professor e ultimamenle Diretor c 
que vem sempre honrando com a sua cultura e bons 
insiiHimenlos a nossa querida Galvanopolilania. Agrade-
cemos ao Prof. Gilberto, esta 'lembrança que tanto nos 
enaltece. 

—o — 
CURSO ELE VAENTAíí MAS-
C U L I N O . 

RESULTADO DOS EXA \l!IS 

CUttSO C 0 V I P L 5 J Í B J f r A t t 

ANO 

Aprovados com Plenamente: 
Rila de Cassia Beserra, Ma ri» 
Iracema Xavier, F.dith Silveira, 
José Domiugues Filho,José G >-
bá da Circnmeizâo e José Car-
valho Dantas. 

Aprovados com Sinwtisrncnte: 
Manoel Jaime Xavier, Luiz 
Alronco Xavier; Rila Raqiníl de 
Araújo, Liada Anta de Araújo , 
Eva <le Oliveira, Maria Ozana 
Oalvío, Rita Rosilda de . Araú-
jo, Alzira Anunciada, Antônio 
Li$bôa Damaceno e Maaoél Ja-
not Ci»lv3o. 

Inhabuitadüs: 3. 

2• A N O 

Aprovadas com Distinção: Vi-
cencia Oulce de Aiau jo , Terê-
sa da Costa Cirne e Mariêta 
Cunha. 

Aprova-los eom Plenamente: 
Vicencia Dantas J e Araújo e 
liode Vasconcelos. 

Aprovadas com Simplismcnte: 
Agrio de Oliveira Chaco» , Cli-
deuor Pereira de Araú jo , Ooilá 
Vasconcelos e José Orantes . 

Fuitaram: 10. 

uos bous prapuzitos d;\ Lig-i, se 
nao tosse wn pouco <l»s iuU-russo 
tdvea de ninliic&ii le pn:«lomiiii<> 
se nota nos M US comporitmias. A 
Hlorioza Nijion, niAiilám seu poulo 
tle vista, Uig.i:tl<» autoridade» <S'i-
eieda.ie «hs N.u;So, pura re^dver 
tsl condito. W assim fui declarada 
» guerra quo s* toruar.i inevitável, 
A KüSSÍH Sovièti;», Unça para u* 
froutriras iuaiid;;huriauas 'JO a HO 
nil soldados. Ponim luU ti-JibAlh:» a 

P CLASSE 
Aprovados com Plenamente. 

Yr-.iun Io Pereira, Sinval G>> 
mJS, M nioál A Iriauo, Franeis-
co Balbiuo, P e J r o \Í j | .J Ciia-
c o n . e Vil trè Io Oalvi;» 

Co.n Simptitiiela: Fracisco Da-
maeeuo . 

Paliaram: 10. 
2 'CLASSE 

Aprovado com Distinção: Lau-
ro Costa . 

Aprovadas co'n Pienamaa: Da-
no Vasconcelos. 

Reprovados: 5 
faltaram: 9 

CURSO F E M I N I N O 

1* CLASSE 
Aprovadas com Distinção: Maria 
Nazaré Carvalho, Ivone Gomes, 
Ana Altiva de Araújo, Maria 
Nazaré Pessôa, 'Fiancisca De-
olinda, Maria Aliéte Ga lv io e 
Maria Amélia Dantas. 

Aprovadas com Plenamente: 
Francisca Iracema " da Costa, 
A rei ria Lopes Brandão, Ana 
Viana Galv.lo, Ana Beserra de 
Medeiros e Maria Odeie de Me 
«leiro. 

Aprovadas com ' Plenamente: 
Mana de Lourdes Gomes, O-

**»••• -i^i^tM. -^"t rni_ nw—iii miim^ 

linssia- r. o MI II ti i s t a, a It.nssiii 
V o r III o I li a |> ii r» o npuzigu i-
uunito «tosses povos, ul* ipiu eoude-
nou ii guerra, nos tempos doa Tr.a-
rns? Porijiio nio evitou essa chaci-
na, P S S * Ü-ingtt4ir»qnu corri p«:los 
campos da Man deliu ria? Par* «pi» 
mantém liln, um .portentoso exerci-
to da milhares ou t;il»e/. de ini-
IBPS >l(i soldados? lis l i fora de 
duvida; cia, com ts demais iiaçDis 

liadina Pereira, Maria da» Ne-
ves Xavier ,Severina Carneiro d i 
Campos, Bv-nedita Guedes , A-
gueda de Oliveira Cliacon, Ma-
ria do Ca rmo da Silva e Ana 
Ferreira da Silva. 

2" C L A S S E 
Aprovadas com Distinção: Es-

lelina de França, Lourença Pe-
reira, Maria Euta-iia de Menezes 
e Maria Dolores Beserra. 

Aprovadas com Plenamente: A-
»a n lgue i ra .Oi lb i r t a Pinheiro c 
liila l ieleua da Costa. 

Aprovadas com Simplismcnte: I-
néz Pmtieiro, Mana Ue Loudes 
Pessoa e Maria Morais da 
Cruz. 

C U R S O INFANTIL MIXTO 
I* CLASSE 

Aprovados com Distinção: Nal-
va Silva c Mana Margarida de 
Arauj . i , 

Aprovadas co n Rljnanienie.: 
»lana tio Carmo li. de Faria, 
.Uiili G j m e s , Mana Sereno, 
• raucis^a Kaimun Ia de Medei-
IOS, Francisca Assis da Costa, 
josó Dantas, José Seridó e Vai-
Jenir Beserra. 

Aprovados com Simplismcnte: 
Jose Batista da Silva. Júlio Car-
valho, Ji-.sé C o n ô s , Vaklo Go-
mes e Aidcmaiia Chacou 

2* CLASSE 
Aprovadas com Distinção: Ma-

ria Pereira, Gcralda Oiou e E-
milia Rodrigues. 

Aprovada com Plenamente An-
toma da Costa 

Aprovadas com Simplismenie: 
Raimunda Gomes, Ana Olindi-
na de Medeiros, Joséfa Juliêla 
de AAederos, Otilia Gomes , Se-
verina Beserra de Faria e Neu-
áa Xavier 

,irui,aiiiMiti»l.n pruiitciliuni a l g u m 
COUK-t. Farejun a guerra. Talvez 
iiie iiicomo lem os seus lieroicos 
vo iciül »re» <le 1905. Os Ti^r^s da 
Nípon, sito, eni|iiiiato t v>:i(;in o 
fiiiiiii'1-ivíl poderio c preil(»niiiio na-
val IIÍ . P»rifico, iim terror para A 
Uussia c outras Nâções. 
[Jrje portanto,p ira evitir (pw corra 
II tM Slll;*in.>Vi ) 43 l l ioòi* p jilll.j-n 
de lado os seus interesses de con-
quista • predomínio para o apazi-
guamento desses dois "riindes po-
vos e para a pai Ouiv Ysal. 

A. A. 



OGALVANOPOLIS 
U TERATURA, D E S P O R T O S E N O T I C I A S 

A vida c uma farina i o aquele que 
a dispersa c o pcar das pródiga:;. 

Coelho Nela. 

Lapiiadas 
Colaboradores anônimas. 
Conceitos <le um vencido. 
Desocupados. 

( Conclusão ) 

Ninguém calcula mesmo quanta 
gente ha sem tu ser nada. Nilo inc 
refiro " aos sem trabalho da políti-
ca". ti ' aos que mim i moles;» tal-
vez maior, arrastados por circuns-
tancias diversas, e mio sei si menus 
serias do que as do griipiiilu ilu 
Arnon, levam a rida. 

Conheço dbsocupudos que nada 
fasetu porque na Ia precisam fiser e 
também linda IheVf.dca. listes utra-
vessam o deserto dn vida ussitu eu 
mo nós damos um passeio a boiul.-, 
depois de uma panelada tangida á 
pinga,, rociulo H ponta de um cho-
roso Avana. 

Caaheço imubem os desocupadas 
que nadn fasem porque uada quo-
rum iit.iur. ESÍ-JS .são os mais p s-
rigoMi.s. Ná.i peniam 110 prolilüui.i 
dn vida e viveiu como os passaii-
nbos novos. Abrem o bico espuma-
do qiio alguém Ih? traga um inseto 

Aproveito a oportuniliido pira 
chamar a atonçilo do digno prefei-
to do Onrraos N'.>vas a a o wi-
te. Uil poucos dias tive a curió 
si d ide do coutar as cre<uiÇ:ts que 
aqui vivem desocupadas, morre 
gando eamiuhòea pehs ruas. KII-
coutrei 31. l í « o numero Leve para 
mim alguma significação porqu.; eu 
também sei que muitas destas rre 
ançns passam noites o mais iiMitus 
jogando um tal de " sete e meio" 
e o pioprio ' trinta e um". 

Por isso lembro uma provideu-
cia cabível, afim do governo mu-
ni pai evitar a ruína completa des-
tes jovens. Uma encola noturna, 0 -
BRIÜATUIIIA seria o uuico remé-
dio. Nilo sei si será crime no Ura-
sil mui escola obrigatnria. K si » 
for a própria lei ampara o tUlito. 
Diz o § 1" do artigo do co I 
penal do BtasH:" nllo serio erituino-
*os os que pruficarem o crime pa 
r« eviUr o mal maior. E uma es-
cola obrigatorja estA no raso. 
lia, fiualmeiil© os desocupados que 
nada fasem porque nadu podem fa-

S'»r. R?(os pasmam a vida mcurce-
rmloa na própria miséria sem ler 
"dar mu guiin". lia paueos dias vi 
u II destes. Krn numa casinha do 
palha. Duas crianças palides e bur-
ri;4U'linhiis ' li iravaiu, tilvoz de fu-
mo, no «itilo ilo casebre. K o lio-
iu>in disse:" patifio' ou vivo aqui 
que só Deus sabe como. Não poss") 
««ir de casa liem posso viver em 
C isa. Nrtu tenho cornjrem do procu-
rar ler. urso fora, l- ixan Io estes do-
is inocentes a morrer de fome.Seu 
obrigado a morrer com elos IIO lira-
ç i. esmagado pido peso d-sta iniie 
ri t qno o senhor os tá rende A ui.li 

leias está para morrer, n ini i ca 
ma & pu nilo tenho o a vizinho ti-
ni go que tenluv pena de IIÓS. 

15 eu vi duas lagrimas decereiu 
•< bro o rosto hionzndo daquele 
ii.feliz. 

0. 1X0vos, 19 /11/031 
Ciclo Jatobá 

DE SOCll! OJf f)E 
l''l".l-!tA i AKOK: 

No dia y o interessante Amau-
ri, lilhinho do sr, José F u r t a -
do , figura de destaque do nos-
so comercio; 

No di.{ 12 a Exms . Sra. A 
uaiiilia Silveira, digna esposa 
d o sr . Santa Rosa Pereira; 

No dia 13 traiicorreit a data 
nalalicia da distintíssima seiiho-
rita Zebina Pereira, filha do sr . 
Tomaz Pereira; 

Fez auos no dia 16 o jovem 
Joaquim Ouilherme Neto, ir-
mão do nosso prosado amigo c 
assinante Odemar Onillierinc 
Caldas, residente em Natal; 

V i a j a n t e » : 
Esteve aqui alguns dias o 

nosso jovem e distinto amigo 
Alcebiades Fernandes , residen-
te cm Santana do Matos; 

Procedente de Santana veio 
ate esta cidade o sr. Clovis Fer-
nandes ; 

Procedente de Caicó pa«sou 
por esta e idade a Exma. Sra" 

Conceição Varela,esposa do Dr. 
José Varela; 

C o m dest ino a Natal ""vimos 
aqui l igeiramente I I X I U J . Sra. 
Maria Vide, figura de ^destaque 
na cidade de Caicó; 
Uiu viagem pel »interior do Rst ido, 
pernoitaram no dia 9 nesta ci-
dade o Sr. Dr. Siuval Moieira , 
chefe de Poliria d o Es tado e 
Tle. O I . Samlov.il -Cavalcante. 
Comandan te da Brigada Policial. 

De Natal vieram a esta cida-
de os conce i tuados facultativos 
Drs. Luiz Aiilonio e José Tava-
res. 

Esteve tombem entre nós o 
Dr. Nestor dos Santos Lima; 

Procedente de Natal v i m o s 
nesta cidade o sr . José Inácio. 

f Chegaram a esta eidade, pro-
cedentes tic Natal, as senhor i -
las Oisélia e Euiiicc Pereira, fi-
lhas do sr . V/valdo Pereira e 
alunas d o Colégio da Imacula-
da Oouceiçúo. 

— o— 

IV DE NOVEMBRO 

É este entre os dia s da Pratria um 
dos que mais alto r etoqunite-
mente fala á alma hrasdrita. 

A linda bandeira atui verte, au-
gusto símbolo da nossa naciona-
lidade, síntese da riqueza da nos-
sa terra e da grandeza da nossa 
gçn/e,tramita sublime na apoteo-
se grandiloqtta da hegemonia da 
nosso oiro, da magnificên-
cia do nosso cát. da exubriante 
e esmcratdina seiva das no:,sus 
florestas c do profundo e íncog-
noscivel tesoiro dos nossos mares. 

No dia t f ) de. novembro o bra-
sileiro presta um culta de e.rpo-
uenciat carinho d sua bandeira. 

Animada pelo mesmo sentimen 
to de patriotismo que inflama o 
coração do Brasil, a falanje juve-
nil que estuda na nossa terra, 
encerrando o seu uno letivo levou 
a efeito uma magnífica festa 

'O Galvanopolis" felicita o cor-
po docente do tíiupo Escolar"Ca-
pitão Mor Galvão" liem como as 
si/as alunas pelo brilhante êxito 
do festival do dia t'J. 
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D E M ! Ç a m i s n m m • • 

Ha 40 anos , perdia o Brazii 
o seu maior filho, D. Ped ro II. 
o Grande, o Magnan imo fe-
chava serenamente , a 5 de De-
zembro de 1891, em Par i r , á 
rua L'Arcale, no holel Bedford , 
os seus olhos á luz da vida, pa-
ra descansar na m a n s ã o celeste, 
dss fadigas e das ingrat idões d o 
seu povo. C a l m o , c o m u m sor -
riio á flor dos lábios ele seciLia 
aos poucos esvai r -sc- lhc a exis 
tencia. Um mixto de tristeza e 
alegria pairava-lhe no augus to 
semblante. Tristeza de morrer 
lonje de sua Patria es t remecida, 
quando perdida, era pura dc to-
da esperança de volver ao seu 
querido lhazil, de rever u seu 
grande povo. Alegria porque s»n 
augusta cabeça, repousar ia d e -
pois que a morte ensombras se 
o seu rosto, num pujilo de terra 
do seu r i n c i o a b e n ç o a d o , pois 
de lá lhe veio e nesta acredi tava 
ser manso o seu sono e sem tar-
dançt. 

A sua vida é uma pajina de 
ouro , h i lgurando in nossa his-
toria. Nunca o dezanimo o su-
cumbia, quando o ideal era a 
grandeza da patria. A l ibertação 
dos escravos, era, bem via ele, 
a quéda da monarqu ia . Em 
I8:>0, quand.» se coj i tava da 
suspensão do i raf ic n e g r o , mos 
traram-llie o perigo que poderia 
advir para o t rono, üe tal íito. 
Ele nâo recuou e lespot ideu o i u 
energia: Prefiro perder a corôa a 
tolerar o trafico negro. Mais lar-
de em ISW .Oolcnjipe, o g r a n d e 
baiano, abriu-lhe o* olhos , com 
estas proféticas palavras: A ques 
tíio da emancipação, c a pedra 
que rola da montanha. Nàs nâo 
a devemos precipitar porque sere-
mos esmagados. D Pedro , deu -
lhe a seguinte resposla: Não 
duvidarei de me expor ti queda 
da pedra ainda que seja esmo-

Como c que sc leva a vida 
Si a vida nos uae levando 
Uma crença apetecida ? 

— C<i/i / í iwfo. . . 

Si alguma illuzào fenece 
Quando oulra nos vem chega ido 

A gente de Indo esquece. 
Cantando... 

Si da dor nos fere o espinho 
l'] rssíi dor nos uae matando 
Sigumos sempre o caminho 

Cantando... 

Sinhá Coelho. 

gado. Isso s ó diz e só pralica : 
quem tem u m a alma g i a n d r , < 
patriota e nobre . C o n t u d o , lia j 
quem diga, quem o insulte, ; 
com o epitefo de escravaj is ta . ; 
Si cscravaj is la é aquele que es- j 
poza um tao g r a n d e ideal c que j 
expõe o seu poder , pelo bem, j 
pela honra e grandeza da Palri- i 
a , D. Pedro II, era um de fato i 
um escravaj is ta , um subl ime i 
escravajista . ! 
Hoje ,o esquec imento paira sobra j 
o p o v o brazi leiro.Talvez hon lem • 
nem com uma notici.izii)l>a, t e - ; 

j t iham os jornais re lembrado a i 
sua mor te . O nome do g r a n d e 
Imperador , o maior dos n o s - | 
sos g o v e r n a n t e s até o» dias de j 
hoje , o maior dos brazileiros, ! 
jáz envol to na penumbra d o j 
esquecimento . O seu p o v o já o : 
e squeceu , a ele que nunca e s - i 
queceu seu p o v o . O sen g rau- j 
de amor pelo Brazi i ,demonstrou I 
sempre desde o quero já até a 
sua morte . 

E a 5 d e Dezembro , d o i s a-
nos após o ges lo impensado de 

um* p u n h a d o de s o n h a d o r e s , 
c u j o ideai não pasmou de uma 
vcidadei ra quimera , de um ver-
dade i ro sonho , a b a d t i iado pelo 
seu grande povo, que indi feren-
te c sempre a d e z i s u assistiu bes-
tijicado à proclamação da iíepn-
btica, en t regava a Deus a sua 
pur íss imo alma de jus to , mag-
nânimo e b o m , r o d e a d o d o s 
seus filhos e de p o u c a s mas de-
d icados e fié» amigos , c e m o 
pensamento vo l t ado p a r a o seu 
s a u d o z o Brazii. 

E hoje na bela Pe l ropol i s , des-
cansam ao lado dos da Santa 
Espoza os seus rtrsfos que &ao 
também es restos da g r a n d e z a 
desse imenso Brazii. 

Devia hoje , c o m o bem pen-
sou o Dr . Epitaci» Pessoa , es-
tar l evantado um i n a u z o l é o 
para g u a r d a r os d e s p o j e s dessa 
augusta familia. Assim o Brazii 
pagaria uma pequena parcela de 
g ra t idão para com esses g ran-
des Brazileiros. K 

\ : 
.4. Assunção 
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. mmm alvk mm 
m Galvanopolis leve a satis-
fação dc hospedai\ durante 
dois dias, o ilustre Visita-
dor Diocesano Monsenhor 
José Atoes Landim (pie vem 
de percorrer o Estado em 
missão aposlolic.a. 

Km companhia do dis-
tinto itincranfc viajava o 
Jievmo. Pe. José liesinger e 
o clérigo José Adelino. 

Fazemos volos para (pie 
os inauditos esforços que o 
digníssimo Visilador vem 
dispensando em prol do bem 
estar espiritual dos católi-
cos do Rio Grande do Nor-
te sejam coroa<los dos mai-
ores e melhores êxitos. 

meie mmm h h -
Especial para O Galvanopolis 

C o m a e p í g r a f e a c i m a , 
n ã o me f a l t a s s e i n t e l i g ê n c i a 
c c u l t u r a l i t e r á r i a , e s t o u 
c e r t o q u e h a vi i d e e s c r e v e r 
un i a r t i g o m u i t o b o n i t o , u m 
a r t i g o s e n s a c i o n a l , q u e , sem 
d u v i d a , p r o p o r c i o n a r i a a o s 
h i t o r e s d o « 0 O.il v a n o p o l i s » , 
m o m e n t o s d e a g r a d a b i l i s s i -
uia . le i tura. 

Venho, p o r e m , de sc r eve r 
m u i t o l i g e i r a m e n t e um f a t o 
o c o r r i d o n o u l t i m o J ú r i r e i -
l i ando n e s t a l l o i r e e n t e ci l a -
do, f a t o e s t e , (pie, n u a l i s ; d o 
c o m o ele r e a l m e n t e loi p o s t o 
em e x e c u ç ã o , còr icJue-se q u e 
o s s e i n a u t o r e s , .são, 11a ver-
d a d e , " S e t e c o u c i e n c i a s c o r -
r o m p i d a s " . 
T r a t a - s e d o j u l g a m e n t o ^ d e 
u m réo , de m o r t e , q n e h a 
b e m p o u c o t e m p o , n o l u g a r 
d e n o m i n a d o P o r t a D á g u a , 
des te m u n i c í p i o , m a t o u á 
f a c a d a s u m a iufel ís c inde fe -
s a m u l h e r . * 

O erimiiíir>so, s e g u n d o de -
p o i m e n t o d a s t e s t e m i m h a ? , 

© ghbüg i 
-.1 

I*ura " O ESTUDAM TE - ' 

Orgulhoso brazão da minha terra. 
Senlinela indomada do deserto; 
Nas auroras febris, quando desperto. 
Vejo-o através da bruma que desceria, 

Sobre os campos cm Jlor. Vejo-o da serra. 
Da (puta imensa, <pter de longe OM perlo, 
Avista se o gigante fé muita certo ) 
C.heio dc si. Quanta grandeza encerra 

O monle que a nossalma reverente 
Cnruar-se-à, em breve, comovente 
Quando avistar a magestosa C/íUZ ! 

De lá abençoando os poliguare:>• 
O Cristo Julgirá como nos lares 
Reina a Jignra excelsa de JESUS ! 

3 / l i - ' .m . 

d e p o i s d a v i t i m a ecin v i d a , 
m i r a d a nobre lo rmid i ivd 
p o ç a d c s a n g u e , d w x u r r r -
g o u - l h e s o b r e a c a b e ç a t ã o 
l o r t e s ca t o m b a s , q u e c.H.-. 
c o m o loi Vvrilicndo, f .cou 
c o m p l e t a m e n t e e s l a c e l n d a . 

K u t r c t a n t o , esse a s s a s s i -
n o e x e c r a n d o , e s s a p a n t e r a 
h u m a n a , t e v e a p o r t a d o 
t r i b u n a l d o júri f o t t e s p r o -
t e t o r e s , q a e , - p l e i t e a r a m 
f l - s p u n d o n o r o s « m e u t c a a b -
s o l v i ç ã o d a q u e l e L a m p i ã o 
aperfeiçoado. 

H Io r u m b e m s u c e d i d o s . . . . 
() c o n s e l h o de s e n t e n ç a 

a b s o l v e u p o r u n a n i m i d a i l i 
o r éo p r o t r j i lo. . . N o s t e m -
p o s q u e c o r r e m , cm q u e 
a c iv i l i dade m a r c h a a p a s -
s o s r á p i d o s p a r a u m a c o m -
p l e t a r e g e n e r a ç ã o d o s c o s t u -
mes, n ã o c a d m i s s í v e l q u e 
e m n o s s o meio c o n t i n u e a 
s i p ô r cm p r a t i c a a t o » t ã o 
r e p r o v á v e i s e i g n e b i s . 

D e v e m o s te r c o m o j u r a -
d o s , h o m e n s dc c o n c i e u c i a 
li ' i p a , q u e t e n h a m u m a r e -
p u t a r ã o i u a t a c a v c l , p n r à , 
b e m l o n g e de se r f o r m a d o ' 

119DUIGU&; FILHO 

o r n a s do teà 
Paru Jugurla Serrano 

Fui ao joase i ro vizMar o meu 
padrinho Cícero, motivo por 
que lia dias mio tc envio no -
acias daqui. 

Li (totem coin anciedade os 
últimos numeres do simpático 
jornalsiitlio de l>o fJc-.i, ;>sln 
lustre filha <lo Sct idó, que ao 
meu ver encerra todos os pre-
dicados bons da mulher brasi-
leira. 

"E' necessário que a mulher 
saiba sê-lo de falo. no lar c na 
sociedade, para qne dc. fato seja 
brasileira." F.sta ir.-..se sublime 
é dela. 

Jugurla. Vi as I puadas do 
Cleto. Aquilo, como lu disses-

um conselho de senten-
ça, por "Sete ConcicMcian 
Cori0/«pida^",os crimes pos-
sam eer ju lgados dentro d a 
lei c não dentro da itlin-
«uia e da c o v a r d i a . 

João Nelo Guimarães 

<LNOVO3, W de Nov* de M I 
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te, foi mesmo de achand, mas : 
isso não (em importunei». Ca- | 
da qual enterra o sen pai co- ; 

mo pode. Ele escreve sobre • 
coisas que nós nao entendemos, j 
emquanlo nós vamos rab.soando ; 
«obre assuntos mais rn:;t.tiros, I 
ao alcance do nosso bodoque. • 

Si encontrarcs por ai D nosso ! 
colega Ton, vitima também das 
lapuadas, diie a ele que nflo es- i 
morera.e si ficou muito desgosto- | 
so,o único rc-urso que llie res- • 
(a é morrer enforcado pelo de-
do do pé nu 111 galho de melancia. 

O que vai, meu amigo, de • 
mais importante por aqui, nes-
les últimos dias, é a prespectiva 
de melhores tempos para os nos-
sos irm,1os sofredores, dos cha-
padfles do Apodi. 

Existe entre aquela cidade e 
a de Mossoró um terreno mui-
to fértil, porem seco, :ias esti-
adas, numa extensSo de quasi 
oito léguas, habitado por gen- , 
te pobre. E* uma especie de 
mala, muito .-.bundaule em ca-
ças, mas onde .1 pobresa só 
falia morre de sede. 

Lá, por esse tempo, ha mora-
dores que carregam agua com 
4 léguas >ic distancia. E assim 
vivcin torturados, nesta agonia 
impressionai!^, esperando o in-
verno. Este raramente vem. 

E o sertanejo forte, mima lu-
ta sem tregoüs, braço JI braço 
com a natnresa ingrata, vô as 
noites passarem limpas, e os di-
as se sucederem, de cúu asul 
como anil, o sol em brasa, co-
mo que tremendo á nossa visla, 
e a cigarra, ito meio da caliit-
ga, num grito de esterior, no 
galho seco da jurema morta, 
bradando alarmada com o es-
petáculo que observa. 

Pois bem, meu caro Jtigurla, 

U i r a i l M DE tliiíiiâlü i l í l tò I n o c i m o «la s e r r a , n o lo -
; g a r d e n o m i n a d o Palrimo-

Pnhlicamos abaixo o de- : niu,ci>n> direevão no poen-
crelo do diretor da Setju- j te pelo divisor d a s a g u a s 
rança da Kshulo, tpie nos foi \ niC\ a F a z e n d a Divisfio, e 
aprese.nhido pelo tenente ,/n 
ão /Vi//o dc. 
delegado de 
mnnicipio: 

Albuffiicnptr, 
Policia desle 

COPIA: - l )e pa r l amen to da ; 
k-egu rança Publica. I >ir«-c- j 
luit a t icfiil do l i s tado do : 
I * to t i r ando do Noite, Mia- 1 

sil. Natal. -(> dc N o v e m b r o : 
d e Itttfl. I 'or lar ia . N" : 
0 Direclor Uentl resolve , 
c rea r no município d-* > 
Cnrrnes Novos n< disir iclos | 
polieiaes de Cerro-Onrâ e j 
Mulungu, o b e d e c e n d o a o s 
seguiri l ' '* limite-»: (lerro-Co-

\ r á —Partindo da e s t r ada de 
• au tomóve l q u e liga a ci-
I d a d o de. C u n a e s No 'os á 
! povoai,:ao de CVrro-Cora, 

\ é no meio daquele deserto que 
j vfto brotar oásis. E' ali que o 
; interventor do nosso Estado 
í cogila da perfuração de cacim-
• bòes para knil ivo dos seus lia -
; bitaiiles. 
' Bendi ta Icmbrançal 
; Gue Deus ampare a orienta-
! çao administrativa do Comte. 
1 Cascardo e cubra de bênçãos os 
; filhos da terra Potiguar. 

: Varsea do Assú, 3o/11/9:11. 

' aORGOTA SOARES 

seguido dabi por diante, 
pelas l inhas divisórias es-
tabelec idas en t re e de mu-
nicípio e os munieij i ios d e 
Sa i i l 'Anna do M a f o s, 
A n í í i c n s , I. a g e s e 
S . r b o i n é , ine.ltisive a Fa-
ze. ida de S. João até vir 
encont ra r n o v a m e n t e o 
ponto d e part ida. Mídan-

1 (jú— l.iinila-se d<> dislxic-
io df Ourraes Ni ovos e do 

| d e Caraúbas pela e s t r ada 
! de r o d a g e m de * u r r ae s 
1 Novos a L a g e s até o Ca-
i be<;o Branco e dabi par-
; l indo n u m a linha reeta ate 
| encont ra r os l imites do 
i município de. Piculiy na 
i Fazenda Hòa Vista, cor-
: land») a s f azendas d o si . 
; .ío:wpiiin Ajiollinai io -de 
; Medeiros, d e n o m i n a d a s 
• M aniçoba e .1 o a >. e í r o 
| Grande, f i cando o distrie-
; lo de Mulungu a b r a n g e n -
i do todas a s (iropiieda-
| d e s enlre a Iniba In tenda 
• e os limites do mtmicipin 

de Santa Ci11/ e Picuhv. 
< uinpra-se . (a) Manoel s in -
vaI VW U RÍra > Ui a s — Oi r e c l o r 
( i c r a l . 

1 

"SABOARIA SERTANEJA" 
-1>!Í- m í S . ^ O r ^ j r i f í í l D » D O S « . A - W T C C f r & S 

A L . C O O I . P U R O LI 

. UliSNATUKAÍK». 
L ; S T O Í ' A S P A R A A M . O U Ã O 

SABÃOS Totorò e e o n d ô r 
LÍND. T V H I I . S A N T O S Cod. KlIIHlRO 
Kun C a p i t ã o Mór Csdvãu - Oidvanopeli.-; - -Rio C.riinde do Xurtc 
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A vida è ama fariana r açnrle que 
a dispersa é o peor das />r<u(t<>os. 

Coilho Neto. 

DE S0CIEDJ1DH 

J B f i A . 
( Jtio de Janeiro• Colaboração 

especial da *•LUX-JOHNAL" ) 
--Ttms olhos 15 iby, Im quatro 

anos que mo iluminam sem cessar. 
Como iimii Limpada escondida cm 
minha tristeza... Nilo o adiviuliasto 
ainda? 

—Nfto... Estiva sempre afastada 
de ti... 

—Sempre .".Fiistad.i de mim... 15 
verdade; ma» embora loii:;e do tna 
leles» e «In tna Mmi, en sempre 
me (timbrava da mu fisionomia... 

E' possível que fipjas sincorn; 
D) eratanto.eu umic* susp-iit-ii dei-
se amor. 

—B, ctlando-se, Haby pensou 
a míio na testa, muito sedosa e 
morena, ondo os « b d o s , do IUII tom 
de agiu ao pOr do sol, contra *tivan 
com as suas pupilas cinzentas, de 
um çinxento infinito. 

Era verdad": quatro anos antes, 
ele a olhara do mn modo inexpli-
cável, —num instante lonp;üiq>in, 
mima noito mn que Mio predissera 
o fnVtro p""'-"*' liulns fmji liiis da 
sua mio Mprichos». 

Havia quatro unos. Depois da-
quele dia, utu sopro d«j fatalidade 
gílãrn o COIKÇSO do Hnliy. Sen 
lar d«rru ;ri lotit:unfinle, emito um 
desses blocos de " i ro-b ' tfí" que se 
(iimlçtu nos raios d» ntirn» )>oi ti-
ni; snn serenidade (lomwlicfi fôrn 
rolando, rolando nas i'npu ti«s df 
cada hora. Havia quatro anos . . 
quatro unos... 

lUliy recordou-sé do l; i lf> i ?t», ri 
disse, afinal, cotn um soluçou lhe 
tremer na vo7/ 

—Como foste sincoro ... Pois, eu 
tambom serei sincera comtiço: a 
luz dos tons olhos me nrompaitlia 
duraoU todo esse tempo: 4 uma 
estrela perdida nos desertos silen-
ciosos da minha alma... 

F.n também ha quatro anos 
que penso mn ti... 

Padiia de ALMEIDA 
—o— 

f i z e r a * an6k: 
No di:i 27 a distintíssima se-

nhor ita Amuiiliu Oton, filha do «r. 
Antônio Oton, alto comarciaote 
nesU ci dndc: ^ 

No dit» riO n senliorita Esteia 
Pereira,filha «losr.Viraldo Pereir»; 

No mesiriipUi, osr.HÍi.«io Gdvào; 
Aindn tu. ilia IVl (<••/. «nos a pe-

quena Teitiíinha, (tifia tio sr. Alfre-
iio fV^.uii.i; 

No dia « sniilioríti /íilda Cüiilia, 
liIlia ilii sr. Iflrntssto 10. Cunha; 

A N I O S I O O I O X Pium—Transcor-
reu a 21 do o»ès transmito o ani-
yersnrio mitalUi» do nosso jovem 
tililiuo c colaborador Autíniio Otuil 
l«'illio. Am distinto nric-o que cur-
sa com brilhantismo a Academia 
lo Direita do Rüiif'!. fun i ios chü-

V|;ir, kardinmonw uuibjr.i, o nosso 
cordial pnrat».'m. 

Purnf. i.lii.3«:tro P iu r au ) . — O 
dia 1 d« 'iijsomiiro iii-.vn;t ti data 
iiit.ilieii iio nosso tímido e «ssi-
uints PruLmur (Lló.uti Pinlnire, 
liitiíitj membro do corpo docour.) 
Io Grupo gicftlar <Japit;\o Mór 
Odv.lo.» (|in com o s:;g nsforci e 
ítif.ion ;i i muito tia euuvirri lo pa-
ra a formação intelnetinl e moral 
tos .-«.'ii-s aiuiHS. «'.> U ilv uripolis» 
mirtU-lhu ci»rJ:.il.U!iit) o .seu mu-
dar. 

V i a j a n t e s : 
nw.,1 <-? 1»• ?̂  dia 

vmiii «Im Ni t i l o t'juá'ité Juiiatis 
tíMC.iiiim: 

Ta iilia >i pro :od nit»«l i capií il do 
|Ç«idti viio até IU'h o ilistnit» 
tu içi) prjpar.ilori.tnj Uolulfo Po-
ro ira. 

D > Slo Tomé vieram a o.-ti ci-
dade os srs. Podro Pereira e se-
nhora, Hiinel Pereira o senhora e 
Francisco Assunção o senhorn. 

Tamb un 'lo Silo Tomá voio nlé 
m>s o sr. Luiz Assunção. 

Ehtá entre nós o clérigo Anto-
uio Cliacou aluno do seminário S. 
Pedro de Natal; • 

D« Natal onde cursayn a Escola 
Doimstica vieram pnm c^ti cidade, 
afim de passarem ns ferias, as gen-
tilissimas sculioritus G i s e 1 d « e 
Vunreslina Sfilnstino, fillus do Br. 
Tomnz Salustino. 

Esteve nesta c.Madc vindo de 
Jardim do Seridfl ondo 4 oneroso 
Vigiirio o Renlmo. Pe. Ulisses 
Maranlulo. 

Para o Recife .«epntu ha poucos 
dixs o distinto jovem Antônio Oton 
Pilho, ndjunto do fromotor desu 
comarca. 

ENLACES 
t f e t u o u - s e a 24 uu mês pró-

ximo findo o eiiiace matrimoni-
al üo nosso jovem e distinto a-
I I I I ^ O João liai ros com a senho 
r iu Maria lias Virgens Oi«n, íi-
llia do sr. Anlonio (Jion e ele-
mento iJc ÚL-staipie da nossa 
mais alta socicitaije. • 

O ato leniiitjso ]>i i;sitiid<i pelt» 
KevJmo. Pe. Ulisses Maranhão, 
loi paraniniailo p,H I iistSo Bar-
ros e Adelia Satusiiiio por par-
le do noivo e Aotoiiin Olo» Fi-
liio t Aliiinilia Oton poi parti-
da noiva. Da ct-iiiinima civil sei 
viram de paraninU;s Dr. .Maiia-
no Coéilio e senhora, Alcindo 
Üonics e senlioia. Aos jovens 
desposados « O Urdvanopohs» 
saúda d tse jaf iao- l lus munas te-
hcidade s. 

Teve log i r a 25 do m&s tra-
saclo o emace m«lnnioiiial do 
sr- Lu.z Assutiçao nosso preza-
do amigo, resiueiite em S. l 'o-
iné, Com a genlilissima senliori-
la Alba Pereira liitia 'Io sr. A-
proniauo Peieiia. A este enlace 
aíluiu o q u i U.ilvanrjpolis p'>*; 
sue de nirfis sülel'.> na f-na soci-
edade dada a estima de que 
;{Osam os jovens no nosso meio. 
Os atos civil e reu^ioay foi.tm 
celebrados em a lesideucia dos 
pais da noiva, servindo tle pn-
raniiilos desla os jovens Rodol-
fo e Aimira Pereiia, S t rvulo e 
Zebitia Pereira, e do noivo os 
s i s . Pedro Pereira e senhora, 
Elisto Galvito e senhora. 

«O Ualvanopolís* fr-lii ila cor-
dialmente os jovens esposos 
que foram residir em S;lo To-
mé e deseja-lhes Ioda sorte de 
venturas. 

"Rita Pires da Araújo, Antonio 0-
ton e família convidam os parentes 
o «muros para assistirem H missa 
que por alma dc seu pranteado cs-
prpo e fillio Otoninl Osvaldo de A-
ruujo mondam celebrar no'lia IR do 
corrente, 1°. aniversário - de sua 
morto. Oonfessam-sc nntccipada-
monto nrrradecidos «o.s 4110 conipn-
rrfp.ríni a osle ato do caridadt! 
cristl . 

C. Sovos,3 de dizembro de 11)31 
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A S S I N A T C K A Aao C$utw 

o problema aiír&riq e a questíu social 
(Trabalho apresentado por Ktverton I). Cortês na ultima 

sessão ordinário do «no da Congregação Mari-
ana de Moços de Nah.l.J 

—o — 
£ sediço repilirmos que atra-

vessamos uma época de agit.i-
çjo, de sacrifício sobre t odos 
os aspectos. 

Os embates de idéns surgem 
e se multiplicam em todos os 
terrenos trazendo questões pal-
pitantes pata serem discutidas 
á luz da iogica, da razão e da 
teoria. 

Porem abordando esses im-
portantes assuntos devemos ser 
previdentes e cautelosos para 
q u e se n a o emaranhemos 
em variantes per igosas , redun-
dando o bem procurado num 
gratule e desastroso mal. 

tfesse caso e s t á a debatida 
questão social. Cada indivíduo 
julga-se com direito dc aven-
tar as suas idéas e emitir con-
ceitos e opiniões, muitas vazes 
sem uma reflexão segura e bem 
oVientada. E assim é que ve 
mos se contemporisar com os 
fundamentos dessa doutrina so-
cial que esparge a Rússia ho-
dierna. Para os incautos, os que 
facilmente se deixam seduzir 
com palavras bombásticas,as te-
orias igualitarias sôam maravi-
lhosamente, creando mesmo 
um ambiente propicio e proli-
lerante. 

C precisamente neste ponto 
que nós catolicos devemos es-
tar de pé, altivos, revidando a 
soberania de embusteiros vo-
razes e manhosos. 

O problema proletário mere-
ce muitíssimo a nossa atenção, 
e para ele, como christA liuma 
nitario, devemos envidar todo 1 
esforço, toda a nossa atenção. 
Da sua solução depende o bem 
estar, a felicidade da maioria 
dos nossos irmãos que vivem 

a sofrer miseravelmente as con-
seqüências laslimosas de um 
estado de penúria l i o r r o u s o . 

^orem a nossa ação para ser 
eficiente e proveitosa deve se-
guir pontualmente , sem exação, 
us princípios divinos preconisa-
dos pelo sublime Apostolo das 
gentes. 

Somente assim é que coluna-
remos triuufaiites ao vero ob-
jetivo. Mas pondo de parte os 
lins devemos ferir os meios 
que devemos por em pratica. 
Para isto devemos ter uma ní-
tida compreensão do problema 
social, especialmente no Brasil 
—-e procurar com devotamenfo, 
ardor , e entusiasmo fazer com 
que se observem os magníficos 
conselhos consubstanciados us 
memorável enciclica ' 'Revum 
N o v a r u m " , onde se reconhece 
a proeminencía do aspecto e-
conomico uo problema social, 
cuja forma define lucldamenie 
o adean tamento assombroso da 
mentalidade do seti autor . 

Essa questão social em o nos-
so país resume-se exclusivamen-
te na compreensão e na educa-
ção. Per tencemos a um país a-
g e propugnarmos para 
o desenvolvimento da sua ri-
queza natural 6 trabalhar por-
tanto pelo seu progresso e 
engrandecimenlo em b a s e s 
francamente sólidas. 

Isto se consegue facilmente, 
sem mesmo necessitar de re-
formas radicais, e sim com um 
pouco de esforço e bôa von-
tade. Resume-se em se descon-
gestionar as cidades levando 

excesso da popuiaç.lo 'citadi-
para os campos e lá\ampa-

suficieiitemente, ; favoíe-

gestic 
l o exc 
l na p 
p a l a 

Para longe... 
A/iV ANIS 

U m a n n o , dois , qua t ro , 
s e t e annos ; u m a s a u d a d e , 
c e m , inil, p l a n t a d a s no 
m e u póvaçao. 

Kgfp-nuimi m a d r u g a d a 
fe ia V triste, ú L)ru | , tr iste 
e fe ia c o m o j a m a i s p o d e -
rei ve r - lhe e g u a l . C o m o <*. 
do lo ro so retxítclal-a l 

l4oi n u m a m a d r u g a d a 

cendo-lhe créditos, instrução « 
métodos moderno» de trabalho 
com o emprego de técnicos e 
de instrumentos aperfeiçoados, 
«14 a realisaçâo de uma cert3 
iudepen Jencía. 

Essa proteção pôde ser leito 
pelos poderes públicos por i n -
termédio das cooperativas de 
credito, hoje U o acred i tadas j 
em toda a parte. 

£ quanto a educação, diz o 
Dr. Azevedo Amaral, enalte-
cendo a grande e bem fareja 
obra de Dom Bosco, que, » 
preocupação técnica dominante 
na aç30 educativa desenvolvi-
da nj.s escolas profissionais, 
vale pelo mais eloqüente reco 
iihccimeiito da necessidade da 
organisaçSo do trabalho huma-
no, seguindo as normas de 
uma perfeita lecuica, e funda-
da na convivência do trabalha-
d o r " 

Cotejando esses princípios, 
do mais alto valor cristão, te-
remos a resolução do proble-
ma economico. E como os mo-
tivos econômicos preponderam 
em todos os fátos da ordem 
social, leremos indubitavelmen-
te realisado a grande, a for-
midável obra de salvação cole-
tiva, para a qual lan j se tem 
despendido em tinta, palavras 
e até mesmo em vida. 

I 
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de n o v e m b r o q u e m r 
«nasceu n a l m a a pr imei ra 
s a u d a d e r o s e a , cor d e a -
mel i s tc c o m n u a n c e s c o r 
do vôu c o m q u e a le ra, 
• iuva d o sol , s e envo lve 
n a s no i t e s s e m luar. 

E d i zem q u e a s s a u d a -
d e s f e n e c e m , qu * ellns 
mor r em. Ksla q u e s e m e 
constitui na companheira 
que ptmqe j a m a i s desFalle 
ceu; mult ipl ica-se . Oir-se 
ia que d e c a d i pé ta la s e 
f o r m a m m u i t a s . 

Q u a n d o tu p a r f i s l e . M ã é 
para a v i a g e m da q u a ' 
não vol tas le , de ixas t e na 
a lma d e t e u s f i lhos o ma! 
q u e a i n d a a .povr tn . 

Oo leu d e r r a d e i r o sus -
piro n a s c e i a n o s s a pri-
meira dor ; a o s e c e r r a "em 
tens o lhos no m u n d o pa ra 
s e ' ab r i r em H e r n i d a d e . 
aos ollnvt d o s t e u s se|/« 
•ilhos nfluio a lagr ima e -
therea , p u n g e n t e , l ag r ima 
liliputiana q u e ence r r a u m 
infinito, q u e t r aduz u m 
m u n d o . 

H o j e l e m a n d a m o s 
daqui , o n d e v i v e m o s ór-
f ãos d o teu a m o r , s e m o 
a c o n c h e g o a m i g o d o teu 
seio, s e m a blamJieia de-
liciosa d o leu ca r inho , 
s e m o ca lho r d o teu bei-
jo, s e m a me lod i a d " lua 
voz convincente , e m e i g a , 
c a r i n h o s a e e n e r g i e u , for-
te e t e rna , o nos-;o pe :ar. 

A c o l h e a l ag r ima q u e 
d o s o lhos d o s t e u s l i lhos 
c a e o desl isa p a r a o s s e u s 
c o r a ç õ e s af im d e r e g a r . a 
s a u d a d e q u e nell-n; plan 
t a s l e , l n M ã e , q u e s o u b e s l e 
sel-o e q u e no* l e j a s t e o 
l h e s o r o dií- lua vida s a n t a . 

DAISY 

Ohl s e m e l embro 
f j u e m j ioderá j ama i s oi 

vid.-ir u m m o m e n t o a n g u s -
lio.-o d e par t ida , e in ( |ue 
m e t a d e da nossa a lma se 
vne n u m a d e u s p u n g e n t e 
e m e g u a d o , nua» a d e u s 
q u e c lagr ima, q u e é dor 

d e a c i o ^ a !... 
W.jo-lr a inda , ve r - le <H 

>»npn\ no leu lindo, v s -
Od o d e noiva, s o b a at i re -
«da magni l i ca da gr ina lda 
q u e te e m o l d u r a v a l inda -
m e n l e o ros to " n o qual 
b r i lhavam l.*us o lhos (pie ; 
hadu ; : i am ven tura , <|ue di-
;'.iaiu (ri^i.c/a;ver le-f i ^em-
ore c ing ind » o r ama lhe^e j 
d e i« ív ' •» i f lo r i i i ha p' ' lo 
b r aço d e teu 1 ai que . tre-
m u l o <le c i i i ' i ç r i i i te. i ' n i i -
dus ia a<» brial a ímr f-m rpie 
ia o f e r e c e r e m h o l o c a u s t o 
o p r imei ro r e b e n t o d o seu 
l.ir, a flor pr imeira d o seu 
a m o r . Ver-te ei a inda en-
volta no leu véu d e neve 
q u e ca ia a e s m o sob re o 
leu vi s l ido b ranco , no do-
na i i e magci-lo.-o e s imples 
d o s l e u s g e s t o s . Ver-le-ei, 
enf im, felbr.ao l a d o d o teu 
noivo, linda c o m o um an-
jo.pura c o m o um lii iu alvo. 

s e r á s o m e n i e a s a u d a d e 
q u e n e Ia:: r e V m b r u r l(W 
Não. I*:'a vonfarfe imensa , 

o d e s e j o v e e m e n t e d e s a -
ber-le. Í'e)ÍK. 

I í e ixas le o n inho d e tua 
infância e vons le r e l e r e 
p a i a o u m ouiro n inho. 
T r o c a s l e «> berço qtie eu-
t re ieve o íeu d e v a n e i o e o 
leu so í ibo d e m o ç a pe lo 
la la ino d e (ca a m o i . 

s e f mui lo feliz c eu 
l a m b e m o serei , a s s e g u r u -

DÉ EILVIllOPflLIS 
P a r a G O R O O T A S O A B M . 

II tn v5 por cRt;«, que j» 
uno estou maÍH na serra. 
I'çla ultima cai la que lhe 
cFcrcvi -•>vizava- lhe da mi-
nha arribada. 

A g o a estou, t empora r i -
amente, nesta quer ida Gal-
vanopolis . Det-i da serra 
t rnzedo no co ração uma 
doce iluzão, a qual procuro 
to rnar rea l idnd t . U' Íngreme 
a subida (lo pico onde se 
encontra c s s n realidade. 
Mas.qus impor tá ofcsa gran-
de jornada se a esperança 
man ia que eu prosiga, ^ue 
cu continue a caminhada 
para cm fim colher a llor, 
a doce íltixão que busco. 
Deu* ha de me a j u d a r a 
colhê-la. 

A w r r n , m e u e n r o , q u a n -
d o cu a de ixe i , e n v o l v i d a 
como svinpiv na sua intUiita 
c t i i íU! s o l i d ã o , e s t a v a se 
t o r n a n d o i n h a h i l a v t - l . .JA 

t 'o. S i forte c o m o o foi a 
mulher d o Kvangc lho . 

l r os l e a v i rgem prudente^ 
sc a esposa ideal; fos te a 
li lha te rno, b ó a , ca r inhosa , 
tun d i a , í e f o r e s m ã e , s a b e 
s<Vlo solicita e d e d i c a d a 
m a s c o m b a s t a n t e força 
moral s o b r e t e u s filhos; 
incute- lhes no co ração o 
que é ve rdade i ro , belo; en-
s ina - lhes a o l h a r e m o cí:u, 
a verem nel>- Deus , ensi-
na lhes a orar . 

Sugere - lhes l a m b e m nos 
corações in l ios , e s sa sim-
pl.cíiiade q u e foi o crisól 
on<'e - e ref let :a loa vida. 

J 'os le a irmã e x l i e m o s a , 
a a m i g a i ncomparave l , sé 
a bemle i to ra no a m b i e n t e 
social que te c.-rea. 

T u q u e és feliz faze q u e 
o s e j a m t a m b é m o s q u e te 
es tão em de r r edo r . 
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grande fal ta dágua está fa-
zendo muita gente de lá dc-
zertnr. Quem quiser presen-
ciar um t r i i tonho espe tá-
culo, suba pela manhã, a 
ladeira que dá acesso n ser-
ra e verá o que pode fazer 
a falta d a g u a lá em cima. 
Ficará sem duv ida es tar re-
cida vendo os numerosos 
serri*tas, mal t rapi lhos e su-
jos, ho-iiena, mulheres c cre» 
anças com potes na cabeça 
em demanda do sertão a 
procura do precioso liquido 
para lhes mi t igar a sêde. 

Era bom que o nosso ilu* 
ire Interventor,a exemplo do 
que está fazendo nos ch i-
padões ao Apodi, mandasse 
laxer perfurações dc p<»v »> 
n a s extensas c a g r í c o l a s 
planícies da serra de San ta -
na.O nosso l i s tado só teria 
(pie lucrar. R era um gran 
de beneficio aos infelizes ha-
bitante daquela zona do 
tinsso l is tado. Você deve 
muito bem conhecer as pro • 
habilidades agrícolas da ser-
ra. Basta ci tar como exem 
pio dessas probabilidades, 
a formoza e fio recente po-
voação de Cerro C o r á—a 
Suissu Oalvanopol i tani— 
qne tem vida própr ia mui-
to embora lute com gran-
des dificuldades. Si não fon-
i-e os vigorozos t rabalho» de 
alguns dc teus lilhos q n e 
tèm lutado, principalmente 
com a falta dagua , j a esta-
lia envolvida no n a d a . 
Ma», tenho ecrt?za que o 
digníssimo Interventor que 
admistra o nosso querido 
Rio Grande do Norte, não 
ha de esquecer este grandr 
beneficio para com os infe-
lizes moradores da Serra de 
Santana. 

Pela sua carta vi que esteve 
no Joazeiro. C o m o deixou o 
nosso venerando padr inho Cir-
(o? Que diz ele d o Inverno? Ja 
chove pelo Piauí? 

Estou com você no que dis-
se sobre » Do Céu . O que ela 
escreveu n o n u m e r o passado 
de " O Galvanopol is ' ' é uni pri-
mor. 0 lema escolhido, loi ex-
çtleule, O lar é o templo bein-
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Prefeito Pr o visor io Tesoureiro 

dito onde se santifica a mulhér . 
E ' no lar que a mulher servi-
rá com mais provei to a Deus 
e Pa t r i ; . A Patria nflo pre-
c za de mulheres políticas, pois 
é a politicalha que I h e 1 e m 
enchova lhado e en t r avado o 

progresso. N i o é patriota a 
mulher que vota, que faz inee-
tings políticos etc.etc Patriota, é 
sim a mulher que ensina aos seus 
filhos o caminho do dever e da 
h aira , most ando-lhes pela es -
cala de Delis a amar a Patr ia . 
Para mim Oorgota amigo com 
o vo to femenino vêm as deza-
-vensas no lar. Logo, 6 precizo, 
é necessário o divorcio. E o 
que é o divorcio? E* a degra -
dação da família, a destruição 
d o lar. Sou dos que pensam 
que nem por pensamento deve 
a mulher se envolver com p o -

\ litica, pois seria enlamear os 

t s eus mais puro» sent imentos , 
j com uma coUza tflo simplis-

mente mesquinha. Ha c o u z a s 
mais sublimes e mais e levadas , 
para a mulhé r—a educação d«s 
filhos e os deveres d o lar. E' 
o qtie penso. 

Oorgota , o nossO amigo Toa 
parece que queimou-se < com as 
lapuadas do irreverente! Cleto, 
qi»- Be.us o conserve sempre 
assim sem lapuar a nós jorna-
listas de pczó pezailo. Ton tem 
r«z1ò, So nflo deixei de escre-
ver - támbem para "O Oalvano-
polis" porquê ainda penso que 
hei -de dar um. . . boi)i jorna-
lista. \ 

Por hoje basta . L e outra o -
çaziâo ilie direi mais . 

JUGURTA SERRANO 

<3;dr.»Bop»lis, 1Ü/12/U31 
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E na lula xjue se retemperam as 
cHcrgiasl? se, forma o caráter. 

Joüo PessOa 

S O C I E D A D E 
• • i 

I M i ã i u Tristeza 

do $r. Sátiro Pinheiro; 

- No dia 7, a exina. era, 
Aura Oomes, digna consorte 
do sr . Assis Salustino Oomes; 

Morre a tarde. . . na me-
lancolia d e s s a hora c o m o 
é doce ter-se a a lma e n -
volta na sub l ime delicia 
da r e c o r d a ç ã o ! 

Penar . . . sent i r pulsar o 
coração s o b a s u a v e lem-
b r a n ç a ile a l g u é m I 

O olhar. . . a vo?... a vi-
são do p a s s a d o I 1 

Dia que foi... noite que 
vem.. . 

Oh l c o m o a Na tu r eza 
j rmana-se a nos s ' a lma ! 

Amor, fe l ic idade — dia 
claro d e sol ! 

R e c o r d a ç ã o , s a u d a d e — 
noite c a l m a e s t r e l ada I 

—Ainda no dia 7, o interes-
sante Oenibaldo, filhinho do 
sr. Tristso Barros; 

, —No dia 8 ler anos D. Ma-
rli nha Pereira esposa do sr. A-
proniano Pereira; 

No dia 1.1, a exma. sra. Ma-
ria Judillta dc Alburqtierque, es-
posa do Tte. JoSo Pedro de 
Albuquerque. 

: VIAJANTES 

De Flores, estiveram nes-
ta cidade os srs. Bernardo 
Bezerra, Apcigio Azevedo, 
Madame Arnaldo Bezerra c 
sra. Verinha Azevedo. 

NOIVOS 

Do nosso amigo e colôbora-
dor João Guimarães Neto, 
recebemos um cartão parti-
cipando o seu noivado com 
a senhorinla Eoa Ribeiro 
Danlas. 

«O Galvanopolis», agra-
dece e felicita os. 

C A S A M E N T O : 

Teve logar nesta cidade 
no dia o enlace matri-
monial do snr. José Rai-
mundo com a senhorit<f 
Anrina Araújo, filha do sr. 
João Leile. 

An neovl casal «0 Galva-
nopolis» envia felicitações. 

NACIMENTO 

Maria de Lourdes, scrd o 
nome da fdldnha do Snr. 

Viualdo Pereira Rita Pe-
reira cujo nacimcnto ocor-
reu no dia lSzdeste mez. 

PRÚ mmm M O mm 
Reuniu-se hontem, pela 

primeira vez a comissão en-
carregada neste município 
dc angar ia r dona t ivos p ró 
monumento a o g r a n d t Pre-
sidente JOÃO PESSOA a 
ser erguido numa dns prin-
cipais praças Ja capital do 
Paiz. 

Nessa reunião ficou a s -
seutado os meios com rpic 
deverão se orientar os mem-
-bros da comissão. 

li ' de esperar que o êxito 
seja completo. D® povo de 
Galvanopolis, co n h eced o r 
dos grandes méritos do 
maior Republicano da Re-
publica, tudo ba dc SL- <•«-
peru r. 

Galvanopolis. bem reco-
nhece á b ravura do Gran-
de JOÀ0 PESSOA, que sã-
criticou a vida eui holocaus-
to d Liberdade d a Pa t r i a . 

Tudo que fizermos p ;H 
sua memoriu, é pouco. 

O seu sangue de r ramado 
no Gloria, em Recife, não 
se eeterilisou; está enliltrado 
no coração dos brasileiros. 

E' pais do povo desta 
ter ia que a comissão pró 
monumento a JOÃO PKS-
SOA, espera com brilhan-
t ismo alcançar o fim dc sua 
missão. 

, ' J R A B A L H O S avulsos 
por preços c.omodos? 

Nesla^lipogralia. 

Que é fei to do m e u t 
s o n h o ? 

Ele viveu tanto t e m p o 
acar ic iado p el a lluzão... 
e ra o ideal per fe i to , e ra a 
fel icidade comple t a I... 

T u d o p a s s a afinal ! 
;' F.' o declínio do dia. 

; K o declinio da vida I 
CLORIS 

— « — 

FIZERAM ANOS: 

—No dia 3, D- Pureza Pe-
reira, esposa do sr. Laurentino 
Pereira; 

—No dia 4, a exma. sra. 
Rita Beserra, esposa do sr . An-
tonio Beserra; 

—No dla^-3, a seuliorita Ma-
ria Izaura Pinheiro, gentil filha 
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n a t a l 
M . DO C É U 

ilo, n ã o o viste, d e joe-
lhos, a d o r a n d o - T e , n ã o 
lhe r e c e b e s t e a h o m e i a -
g e m dev ida ; que f izeste 
a luz, n ã o ti ves te s inão 
u n f ro ixo l ampe jo d e mi-
s e r a c a n d e i a . 

M a s T u , S e n h o r , t iveste 
o h i n o d o s Peus An jos 
q u e T e e a t o a r a m h o s a -

P e s l a ! T u d o se re jubi la 
para s a u d a r o Divino ín-
iante . P a r e c e q u e o n o s s o 
olhar d e c ren te s , r emon-
tando a u m p a s s a d j lon-
g ínquo m a s q u e s e n o s 
a l igura s e m p r e p r e s e n t e , . . 
v i s lumbra e n t r e a s p a l h a s ' n a s , t iveste o l a m p a s e ó -
s e e a s e d n i r a d a s d e u m a pio mngni l i eo d o Teu céu 
pobre m a í i g e d o i r a d u m a e m cu jo e s e a m p o b r n x u -
es t r ibar ia «e/ iua d o s a r r o - j l e a m , t r e m e l u z c m , cinti-
d o r e s d e He lem. Ia mu i to | Iam, p r o c l a m a n d o a Tua 
longe , no Or ien te d e mis- ; onie iencia e o 1'eu poder , 
t : c i smo e t ra-
d ições glor i -
o sa s , o Infi-
nito pequeni -
no, Deus lei- 1 

to c r i a n ç a , 
acord a n d o 
c o m t e n c e 
v a g i d o d e 
í e : e m - n a d o 

o m u n d o a-
d o r m e c i d o 

d é s p e r t a n d o - o 
c o n c e p ç ã o d o 

Oi BBLLÜ ÜXEMPLO 
( Ria íie Janeiro. CoUaOoraçâa 

espertai da "LUX-JOUNAL") 

A t t c n i l e n d o " a u m n b a i x o -
a s s i g n n d o d o p o v o , o P r e -
fe i to d e C u r i t y l i a , n o 1'UIH-
n a , c o n c e d e u c a r t a de c i d a -
d a n i a , p ; l o s se rv iços p r e s t a -
d o s tis a r t e s p a r a n a e n s e , s o 
p i n t o r n o r u e g u e z Al f rcd 
A líder sen . 

O f a c t o p a s s o u despe ree -
b i d o 11a i m p r e n s a d o pa i z , 

/ 

' i ias m e r e c e 
e s p e c i a l . 

fios seus assinante* c amidos O 

GAL VA NO PC) LIS deseja cordialmente 

1 ano que começa Ifies seja prodigo em que 

venfuras e em Ioda sorte de Sens-

p a r a a ! os mi r i ades d e pir i la inpos 
f i e m , c o m | s idera i s q u e T e a lumia-

11111 s u a v e háli to b a f e j a n - | r a m a noite d o n a s c e r 
ilo o Un ive r so , com u m 
olhar i luminam! >-0, c o m 
um g»*slo a p o n f a n d )-lhe 
a V e r d a d e . 

D e u s ! <Jue g r a n d e , q u e 
p o d e r o s o é s ! t 

Q u e an l i l e se en t re ' a 

Tu, q u e des t e a o mun-
do e s s a a b o b a d a azul, t ã o ' 
l in th e tão bVi, não t; ve s -
te teto; que lizeste tudo 
n ã o t iveste nada . . 

Mas, Tu, Senho r , a lean-

u m r e g i s t r » 

N o b r a s i l , 
a r t e c a r t i s -
t a s s e m p r e fc;-
j ri m despreza -
d i s « i m o s . " A 
i n s u l t n r a rele-
g o u sempre a i 
arte:? p a r a u"< 
a b a n d o n o 
c o n d c m n a v e l . 

C o m o r e p u -
_ diíJ/n os lio -

m e n s de le-
t r a s , o s g o v e r n o s r e p u d i a -
r a m s e m p r e os a r t i s t a s . 

C o m c e n t o e q u a t o r z e 
( initos de cnain> a r t í s t i co , 
n ã o conhecemos a h i s t o r i a 
d a s n o s s a s a r t e s e cusin. i -
IODS U|.c.i;tH n a l i sco la N a -
c iona l d c l i e l l a s Ar tes p o r 
r n c t h o d o s r e l r o g r a d i s s i m o s . 

F o r a dali, em n e n h u m 
eas le , s em lar, o q u e <>s ( 

T u a grandeza c a humil | o p u l e n t o s j ama i s a l c a n ç a - , 
d a d e q u e T e revesl is te; í r ã o ; c j n q u i s l a s t e s e m ce-', n a sc imen to , Tu í jue Te e-
q u e c o n t r a s t e en t re o T e u j iro o (pie o s c o r o a d o s ja -1 levas te a c i m a d o h o m e m , 
p o d e r e a pob reza de q u e | m a i s conqu i s t a r ão . ma i s a l to d o q u e os An-
T e c e r c a s t e I ! Hendi to s e j a s na a p o -

T u , ( |ue £ t r a s t e o m u n - ' t eose humil ima d o Teu 
jos, q u e Tc c o l o c a s l e jun-
to d e Teu Pai . 



O G A I . V A N O P O M S 

estabelecimento, se ensina o 
que é ar te , o que é a r t e 
brasileira. 

No Rio o meio entris-
tece. Nos Estados a s i tuação 
é horrível, sem professores 
c sem obras de a r t e dc va-
lor. As lendeticias melhores, 
as revoluções mais' robustas 
nâo acham meio cie llorea-
üerem e se est iolam meluu 
colicatuente. 

Quando ha muitos cm-
noi«, vindo d a Noluega 
chegou ao P a r a n á , o p n-
tor Alfred Andei sen encon-
trou msi ambien te hostil á 
arte, ou idifterente á a r t e . 
Nâo havia professores. Oi 
que t inham inclinações a r -
tísticas, sent iam a .falta de 
orientadores. 

Alfred Andersen, pintor 
conacieneioso e brilho ate,foi. 
uma reação con t ra a e s t a -
gnação ambiente . 

Iniciou o ensino honesto 
da pintura. Congregou 
HS verdadeiras tendencias, 
levou-as p a r a o sou atcliti 
e para o campo. Fc» ur t is -
t a s , . d u a <j u u e í o 
Pa raná hoje se orgulha . 
E o P a r a n á afio deixou 
nunca de reconhecer o »ir-
viço que á sua cu l tu ra tem 
prestado Alfte:1 A n d o t i n . 
Pres t ig ia- ( I , a d m i r a - O . F a l - o 
«eu. 

l ) ah i o p e d i d o d o p o v o 
ao Prefeito de Cu i i l yba , e 
o a c t o l o u v a b i l i ^ s i m o des^a 
a u t o r i d a d e c u l t a , t o m a n d o 
o g r a n d e p i n t o r c i d a d ã o 
Curitiba 11 o. 

Em que ter ra dt) Orto-il 
j á se prestigiou assim um 
art is ta ? 

Curi iyba deu com isso 
um hello caemplo a o lesto 
do paiz ou a gove rnos que 
desprestigi ain, por inetil-
tu ra manifesta, a» a r tes c 
os arlistas. 

Car los RUBENS 

[Da Academia ioca dc 
Letras] 

BOSTEM E HOJE 
A . ASSUNÇÃO 

O Nalal passou por esta bôa 
terra, festivo e bom. 

Uma multidão enorme, acu-
diudo das serras e sertões, 
vagava pelas ruas, pressuroza 
por ouvir a missa do Galo. 

Noite bela, cheia de encan-
tos. 

Da intensidade infinita, a lua 
cor de prata lançava sobre a 
branca cszaria da, Gaivauopo-
litania, rutilzs lagrimas de luz. 

Pelo semblante das gentes 
via-se a alegria que lhes ia na 
alma. 

Murmúrio de preces de al-
mas geuullexas, subiam aos 
ceus em saudaçito ao Deus Me-
nino—JEZU5. 

Como a Noite de Festa,pas-
sou também A»o Bom,deixan-
do e n cada cnraçSo uni jato 
luminozo .de esperança. Desde 
o berço á outia extremidade 
da vida um pouco de es-
perança ilumina os corações 
p a ra os velhos, a esperança d<. 
gaidiar o c tu . Para os maçou H 
esperança de vence na vida.Um 
que esquece o ceit, de onde veio 
quando entrana (erra- Outro que 
despoja-se da memória para en-
trar no (ên, Tudo cspi-i siiça. 

f amin ta o povo desta cida-
de vive momentos de dcces 
ansiedades e esperança. Un< 
sussurro que passou deixou 
essa gente preza «te incontida 
alegria. Disseram-lhe que a sut 
querida terra ia ter outro nome, 
que iam ai rancar-lhe esse nome 
feio que com tanta dezltarmcni? 
sôa lá fo ia .Ononte de Currais 
Novos ja nflo diz o que verda-
deiramente ri* é.Curraís Novos 
na» é uni nome que diga da 
s u a t r a d i ç ã o como mui-
tos querem. Será por isso que 
ainda o conàervam? Pens» que 
nao. Si o nome de Currais No-
vos é tradicional. • de OAL-
VANOPOLIS, o é mais. Ha uo 
nome de GALVANOPOLIS, a 
beleza, a eStetica, a expressão 
intrínseca do voeabulo e ainda 
me.hor a tradição. GALVANO-
POLIS é a raiz, é a baze histé-
rica de Galvanopolis. Dizer 
OALVANOPOLIS é dizer Co-
fOncl Cipriano Lopes Galvõo, seu 

Outras Lapuadas 
Nem ponta nem cabeça 

POVO. Palavra Ôca. A exlcu-
çao malerial é grande. Tafvcz 
maior do que um bonde. A cs 
seticia, porem, nflo vale nada. 
E ' .como um cnor.iie carvalho 
sem miolo. 

liso que a gente chama PO-
VO, é lambem uma arvore des-
miolada. 

V6-se uma grande massa po-
pular, de braços erguidos, gri-
tando pelas ruas, defendendo 
uma ideta sublime, a ponlo de ; 
se pensar mesmo cm qualquer, 
coisa de utilidade e proveilo, 
quando no fim de tudo vô-sc 
desilusão e nada mais. Isso 
porque o POVO é ôcc. Si ten» 
coneiencia dos seus atos, nâo 
(az vsi tr essa conciencia, 

POVO. A palavra é pequena 
mas alé' enche a boca da geit-
le. Certos oradores quando vao 
t rguer o verbo, cheios de en-
tusiasmo do alto de uma va-
randa ou de esquina qualquer, 
Irepsdos em um caixan dr qu<--
roMMje, grilam Jogo: "POV(J 

jrimeiro povoador E dizer CO 
ronel Cipriano f.opes (inltna * 
<Jizcr Ca pi Ido Mor Oulvào seu 
Umdador. Eis pois a historia 
rezumida no nome. Galvanopo-
lis espera ainda a confirmação 
desse sopro que pesam num 
a:ave e almejafle sussurro por 
Hibre o espirito ja t io bem 
formado e esteia do seu povo. 
Ele bem coinprecade de onde 
vem a sua úrijem. 

Poi isso, é dc esperar, que 
o nossa digníssimo Interventor 
Oomt. Hc.cclino Cascardo, que 
Cio sabiamenle vem d/rijindo 
os deslinos administrativos do 
m s s o peque-iuo Rio Grsmde 
do Norte, faça cumprir a von-
tade, o anseio do povo desta 
terra. 

O no=so ilustie Prefeito Ra-
i'il M a c c d j , incansavel admis-
tradór de Gslvaiiopolis ja nos 
deu o seu inlegiál apoie. 

E assim esperamos, certos de 
que havemos de alcançar essa 
grande vitaria. 

C. Novo», - C l - 932. 



O GALVANOPOLIS 

P R E F E I T U R A M U N t C l P U , D E C U R R A E S N O V O S 

Movimento da Receita?e Despesa relativo ao Exercício Financeiro de 19.1/ 

RECEITA : 

Saldo do erercicio de 1930 1:291*7 B4 I 

Rendas Patrimoniais 
Portas Abertas 
Imposto Agrícola e Pastoril 
Licenças Comorcl-us 
Mercados Públicos 8 Pebas 
ffmalntnentss dos O.mite-
rios Públicos 
E,e»istre de ferros e sinais 
Impostos diversos 
Keics abatidas 
Imposto de Expediente 
RenJiiuento da Uaiua Slot. 
Licenças Especiais 
Imposto Predial 
Multas 
UarbatOes 
Exercícios Fiado 
Laudemios 
fiança 
Auxilio recebido do Es ta-
do para reconstrução da Es 
trada de Automóvel desta 
cidade, a divisa do Muniei-
pi» de Picul 

4:f>94$C)00 
8ll5#SU0 

9:4tif)Ç000 
23:G95$J00 

1:1335900 

374Í000 
2Çí)00 

1:1454650 
9:04H»t)00 
l.OUSOdtJ 

16:óüõ$»:<0 
400500U 

4:9493-100 
730^230 

5$00ii 
1:991 $'<00 

113$000 
200|000 

3:ooo?o«o 
8:):r».M»$£lo 

80:8f>o$IT4 

DHSPES AS: 

le^pcsas feitas noste Exer-
ticin 83:720$;i54 
Saldo quo pissn paru o Eier-
OÍCÍQ de 2 M 2 3:l2<.$82o 

8G:8f>n$l74 

DEMONSTRAÇÃO DA» DESPESAS 
IltipresenUçào ao Prefeito 6;t(10$000 
Secretaria da Prefeitura i:800$ix)0 
Rxpedicuto do tíorerno 
M.ui cipal 1:530$4OU 
PubiicaçOes e ItnprcsfOos 402Ç600 
Ao Advogado da Prefeitura SlOfUOO 
Ao Porteiro da Prefeitara 360$000 
Assinatura do orgôo Olicinl 30$000 
Aquisição do moveis o sua 
conservado 3:0l7$600 
Direitos Patrimoniais 'j:$CK)í> 
lustruçlo Public* 3:617®900 
Ao Zelador do Cemiteria P . IrJüOJÜOü 
Segurança Publica 600$000 
Ao escrivão da Just . Publ. 00ü?000 
Perccntageos aos Prosurad»; 8:467$994 
Assistência Publict 429$7õ0 

de minha terra , P O V O i n d e p e n d e n t e e b o m , 
POVO que nâo mede sacrifícios, P O V O altivo, 
POVO i s s o , P O V O a q u i l o " e por aí começam. 

E o« out ros imbecis, de chapéu na m8o, boca 
aberta vflo p e n s a n d o que «quilo é uma verda-
de. (Pobres cabeças ftcas). 

Ce la v t z u m liberal exal tado, des temido 
revolucionário de o u t u b r o de trinta (hoje é per-
ré) pe rgun tou-me assim: «Cleto você • que 
foi e o que é em política ? Ê eu lhe respondi: 
antes da RevolçuSo eu nem era ponta nem ca-
beça depois da Reveluçao eu cont inuo a ser 
nem cabeça nem ponta, p e n d * o co rp* para on-
de o vento leva . 

—Pois eu , meu amigo , disse • joven perré , 
semvue fui e con t inuo a ser definido. Fui um I -
U . n l de l a t i . E u «ul ib-o d i trinta p i n t e i o s c a 
iieco». Pas e mais de uma nr l fe de lusil em pu-

Limpeza Publica 
Estradas .Municipais 
Obras Publicas 
Poços Municipais 
Uiinn Elétrica 
f \o Piscai Geral 
Júri 
Eventuais 
lligieno Public» 
Justiça Pnblicii 
IVrcriitagcm «o Tesoureiro 
Auxilio ao>s flagelados 
Cadeia Publica 
Pagamento do a Uui-
ao, sobro taxa de luz 
pago a Denvemito Píllio.por 
compra da Uxin» Elétrica 

2:GQ3$J00 
9:473$IÜ0 

lí;821S82i) 
GbUBáüv) 

13:790$0fl0 
i : 2 n o s o o o 

189$150 
298^000 
JOOSOOO 
itOu^íióo 

íí:38(>ij!ín0 
220§000 
20tí$ooo 

Gü t$S70 

f>:coo?;cro 

Ç. Novos,81 de D^einbro de 193L 

fiaul Macèdo ' . T. Silveira 
Prefeito Provisória Tesoureira 

n l io ,pronto para o que desse os v iose E'_que eu 
via na UevolaçSo a possibilidade de uma radical 
t r ans fo rmação d e cos tumes c a p a i de reconstruir 
uma Pati ia nova e d igna d o sacrif ício d o s seus 
filhos. Pura i lusão. Lamento hoje a besteira que 
fiz e t enho s a u d a d e s doa te inpinhes velhos de 
Lamart ine e Uos ton . Pensei q u e as coisas me-
lhorassem, mas vejo tudo pfiior d o que e ra . 

Pohre p o v o brasileiro! 
Q u a n t o a mini, ca ro pe r rá , disse-lhe eu. Sem-

pre vi o s h o m e n s corno realmente s í o , mot ive 
j p o r q u e nunca fui ponta nem cabeçs. 

C. N o v r s , 4 de j t n e l r o - 9 3 2 . 

CLETO JA TOBÀ 



O G A L V A N O P Ô L I S 
L I T E R A T U R A , D E S P O R T O S E N O T I C I A S 

A nobtezh do caralcr c a p.ifei-
ção c a gloria da vida. 

S. F, mil es 
•SI; , Ü k̂ ítW- I—4.V 1't'kOr 

É P I F A N I T * 
A » I A N E 

Couti n t.r.vli(tyo quev os Ma-
go» ilo Oriente, avistaram curti 
noito. ira ne<rrura do céu a lumi-
iiosírliVil'1 irianto tio uma «istruhi 
nuo oni timmiho o bol-za so FO-
brüpunha As demai-\ 

Inteligentes, elos viram uela 
um sinal que lli^s vinha anunci-
nr o nascimento tio Prometido das 
NncOes. 

Prevsurosns rounir.Hii-v, o 1» 
R« foram os potent (dos da çerr», 
guiados pela luz miraculosa o sim-
b-.diea q - I o céu Uim vin'n. I 
var o trihnt') do seu amor o d.i 
sin vjssal-igom ao IIu Menino, 
rijjii nptnciniMiSo m t e m eon;-
tituia o ponto final das aspira-
ções do mini Io. 

A. estrela fulgints levou-os ás 
portis de uma rnsiici n mlserri-
ma estribari t e os soberbos, nh>>-
nit is, se perguntaram se o l l ' i 
dos R"is nascera sem teto, Bem 
leito, snm nrrimo, exposto ús in-
tempéries do tempo o á triagem 
da noite, e a esthl», fnlgindn es-
plnn-lorosn'qn.il pérola iH Otlr en-
cravada n<> suntuoso c Ihvlo dia-
dema do rainha, qual iliamaut 
sem jiça engastado IVI preciosa 
«bobada do infinito, respniden-lh-s 
pela voz taeita da sua beleza: 
«Negaram llie um teto, um h-itn, 
uni arrimo. Entrai e vossos olljos 
contemplara,i o que jamais viram.» 

Com elfeito, deita.linho ms 
pilhas d» maiigednira, no sobejo 
de bois rirl.es, est iva o Deus r< -
cem-n iscido. 

Sjb o olhar iluminado da Vir-
gem envolti no ospleiidnr mara-
vilhoso da iiirtteniidado divina, sob 
» ternura doleiflua das vistas do 
Carpinteiro humilde iH N izurè, 
•utre os past.>ros .goiiullexos de 
B di5m, ten-lo a hoiiiemgo n mu la 
do boi o do burro, p >breainln>. 
envolvido cm f iixas niodiSlii:«im;(s, 
eis como a t m J e augusta O en-
controu. 

12 de joelhos, comovidos, trê-
mulos, jmsiuos, humilhados ; nele 
tuutd grandeza . at tamanha sim-

pli;i>la i'', '"I MagA ilu Oriento »• 
fereivram Lhe :n iih!ii;i}»s «igulli-
r.utiva.s do oiro, do incenso, da 
iii i ira. 

n oiro c|iie deslumbra, que fas-
cina, que l.ilo irresisliyoínrnte o-
trai, foi-Llio ofertado -bin teimando 
a sua realeza. 

Ileram-Lho o interno que em-
balsa ma o ambiento e .se evotfl pa-
r i o céu muni espiral do auur , 
tetra atestar a s in ili vinda le. 

!)• ram-Lhe :» inirra para signi-
ficar H sua iinnrt.-ilj.ladi!, para q'ie 
fomO n iMiibleiiiu du Meu üufriiuau-
t > viluriníHi. 

.lesns, IKVI vemos, peqti ril!-
no, rec-sb uido as oferendas dt-s po-
bres uas.l.fire.í e dos poderoso* rei."-; 
vm-is-Vos uninlo-os num m-sinii 
abraço d > eordial proteçilo; noeitti 
a ulililt mística dos irtssos «vra-
(jôe.s e i inul i i pira a nossa extre 
mecida P.itria,pira o nisso iiuitf-
dissimo Hrasil a bui^íg d?, nudlin-
ros dia« no im» qm» còiníça tilo 
cheio da iiicerti/is 

ANIVERSÁRIOS : 

FEZ ANOS a 29 d e d e z e m -
bro proximo findo o nosso a -
in^go Francisco Assunção, re-
sidente em S. Tomé. 

— * > — 

VIAJANTES : 

Checou a rsta cidade afim 
fie passar as ferias, o nosso 
lüsiiiito am:g>j Rubens ,3creir.j.; 

Fs1^ enlre nós o jovem Ae-
cio Chacon; 

Demorou-se sdguns dias nes-
ta cidade, re to rnando á Natal 
o distinto moço Osvaldo R. 
Caseudo; 

Esteve aqui alguns dias o te-
nente Jonaias Luciauo; 

Em goso de ferias está entre 

n.iJSo clérigo Aitlnnin Chacoin 

Hcmoroii-Si* algiiii< dias en-
tre ' J IÓS, seguindo denois para 
PaftS O Or. Inácio Soa e^. A-
cnmpanhnu-o sua Fxma. espo-
sa D. Niná Salusliu» Soares; 

Rplornou <le lícciíe o nosso 
o rezado . amigo Antonio Otf»u 
Filho; 

Procedente da capital da 
Raia veio até nós o jovem pre-
paruturiann Ailur O i M h o ; 

Também p r o c c l e n l e da Ha-
ia veio para esln cidade onde 

ílemrifará a lgum dias em a 
icsi«.leiicia tln seu distinto cu-
nhado Dr. Mariano ('oCliio, o 
Dr. Francisco de Soiira. 

NASCI.«ENTOS: 

Está em f»;.\L's o lar. do sr. .h sé 
l«1:irfc;t-toP U.D.dv L rii:-V:i-!o <-om (( 
naacji.-i^nt» de nuia ini-rressautu 
'•riaiiva q'ie rh.wuavi AMAKII.IS. 

FI i t.inib«'iii nl et id'» o lar do 
sr. Isaias Xavi' r e f.s. JinlitO X-.-
vkr com o aparecimento de uma 
menina que r m b e r á o uomo do 
M A R I A . 

F E S T I V A L U R A MA T I C O 

Em benefiao dos pobrezinhas 
de S. Vicaiie foi levado a efeito, 
na noite de 31 de dezembro, tttii 
festival aramatieo, por um grupo 
dc rtfçai da nossa mais alta so-
ciedade. 

Encenado o empolgante drama, 
«O sangue çtie oi a- foi o mc.<-
mo desempenhado u contento de 
quantos v assistiram. 

Constava o programa dc ou-
tros números, merecendo, porem, 
especial menção, um bailado que 
constituiu a parte final c quc JOj 
cotando de guinde êxito. 

, Oxalá tenham sempre os po-
bres da nossa teu a a solidarie-
dade bendita da nossa gente. 
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PURLTCAÇIO ^ I L I T H M 
ABSINATUIM A HO G$(AO 

i RESTO QUE DEVE SER W M M 
J t 

i. lüstâ t o m a n d o inc remen-
! o, a s s u s t a d o r a m e n t e , na 
nossa ter ra o n e f a n d o fla-
jgelo do jogo d > bicho. . 
| Urge que provide ícias 
enérg icas e de r e su l t ados 
eficientes s e j am t o m a d a s 
110 sen t ido de ' - e l im ina r a 
, terrível p raga . 

li* inad iav t l q u e o povo 
!de Galvanopol is a c o r d e e 
se levante u n a n i m e p a r a 
s e g u n d a r o ges to altruísta 
e oobre d o d igno prefeito 
deste município q u e em-
I>renhado es tá n u m a c a m -
panha de e levado a l cance 
moral e social pa ra ex-
purgar do nosso me io o 
^e rmen nocivo que se vai 
infiltrando n o s predispos-
l o s e l e m e n t o s d o nosso po-
vo e cu ja resu l tan te é ,não 
ha duvida, o d e p a u p e r a -
men to mora l do indivíduo 
e, quiçá, sua ru ina c o m -
pleta, seu absolu to aniqui-
^amento . 

O b s e c a d a s pela idéa u-
n ica d e adquir i r mais al-
gum d inhe i ro , -pes soas h a 
que não vac i l am e m sa-
crificar ó sorte, mui tas ve-
zes adversa ,os poucos tos-
tões g a n h o s h o n e s t a m e n t e 
com que iam compra r o 
pão para m a t a r a f o m e . 
s Deixar que se p ropague 
essa manei ra ilícita e per-
niciosa d e g a n h a r a vida 
eqüivale a a d u b a r o joio, 
a incentivar o vicio, abrir, 
jtalvez, c a m i n h o a o furto 
pois os que .se e n t r e g a m 

0 
O Poço de J a o b , que dahl a 

instantes seria t cs lemnuho d o 
g r á n d e milagre do Sa lvador , 
dormi tava sereno, sob os a rvo-
redos sombrios e quêdos . 

Ao longe, em dtrecç3o ao 
Poço, alguém caminha a passos 
lentos, can taro ás costas, a sol 
tar no silencio p r o f u n d o daquel-
la hora o doce effluvio dc seus 
lábios e a suave harmonia de 
sua vo z. 

Vem a canfat o h y m n o da 
sua própria remissão, vem bua-
car ua Fonte resceudea te de 
amor e a r d t n t e de Fé a p u r i -
sa da graça , sem o presumir , 
talvez. 

O seu c m t » lyrico, mal» i t 
parece com o rufar do peito 
s o f f r e d o r , c o m o cânti-
co daquelles, cuja vida se r e s -
vala para a dôr p u n g e a t e da 
desdi ta , q u e a do» que se resl-
gnam com as fraqueza* dos seus 
semelhantes . 

Seu co ração lodo soffre. To-
da sua alma brota de sentimen-
tos, d e Injuria*, d » propr io 
odio da sociedade que a o -
Iha c o m o um objec to vil, co r ro -
ído pelo mícrobio duma ge ra -
çflo devassa . Assim pensavam 
da peccadora de Samaria, agora 
em caminho do Poço de Jacob, 
dc o n d e t rar ia ,dent io em breve, 
a verdadeira agua q u t eterniza 

a p a i x o n a d a m e n t e a ela, 
não t endo dinheiro, adqui -
r em n 'o p o r qualquer 
f o r m a . 

Unamo-nos todos n u m 
m e s m o sen t imento d e pa-
tr iotismo e filantropia para 
a r r anca r nossa ext remcci-
da Galvanopolis á s g a r r a s 
d o abut re que a m e a ç a de-
vora-la . 

no coração o amor a Jesus 
Chris to. 

Assim julgavam aqar l l r s q»iè 
n í o t inham a dita do v e r q u - , 
naqttelle corpo cober to pela 
iuxuria, pela v a i d a d e : e pelo 
escândalo, se encerrava uma 
aftna dócil, apenas a g u a r d a n d o 
o momento supremo para obter 
no caminho d o ..„sacriliçio, . 
mormente ua palavra divina d o 
Mestre, o perdão de suas faltas. 
Caminha.Seus pequeninos olli s 

vivos nao perceberam ainda um 
desconhecido jun to ao poço, e 
continua a cantar , a caatar 
sempre o cântico do seu a r re -
pendlmeto. Eil-a (pie pára . e 
contempla aquelle desconhecido 
absorto, talvez, em s sas orações . 

Olha-o c reoonhece ueile um 
j u d e u . Caminha para o Poço, 
recelosa de que seja o desconhe-
cido um salleador que fatigadu 
da viagem e f imin to , alli esteja 
a espera d e suavic t ima. 

Que terrível engano! Si ella 
soubesse quem alli es lava ,quem 
era aquelle homem, e o milagre 
que den t ro em pauco operar-se-
ia em si própria , entoaria mais 
e mais alto o seu hymno de g lo -
ria Aquelle que a conduziria aos 
pés do divino Redçmlor , 
E ' Jesus,o desconhecido d a S a -

maritana, Fonte do perdão e d» 
graça , vencido de tanto cami 
nhar , que alli »e encontra para 
t raus iòrmar em lyrios um cora-
ção dc es,)i:ihos c d í í ab rocha r -

l i e a f íor d o arrependimento. 
É e filho de Deus que vae lallar 
á peccadora de Samaria ,e per-
doa r - lhe os peccados . 

Quo momento sublime,este em 
que a Samari tana, o l ierecendo 
a Jesus, o divino Mestre, a agna 
que momentos awtes Lhe recusa-
ra , por ser j ^ e i t , ouve dos seus 
Ubios o som divina! r lesua voz, 
p e r d o a a d o l h e as laltas commet-
lidas até en tão , palavras de 
amor , de Fé !! -» 

E o que se p ; s s o u . ne»$s 
momenta , a o espiHo da pecca-
dora , p j u c o s s i b e m , ui»s um 



O G A L Y À N U f Ü M S 
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OMA NOBRE ATITUDE 
Art.® 11;!—lí proibido ojoiio de 

azar, inclnzive o jogo de Bichos. 
Al çstã o artigo do nosso Códi-

go dn Postarus,'titulo Policia do 
Municipi», Capitulo I". 

u i E n t Ã y a ^ w o u i i s -
i l i i n l H J í i i t l H i J Ü ^ M l 

lí:n S.Caulo inaugnrou-aií 
ri. 1 '> rio corrente a. (juiuiCeiia 
ila Livro Nacional, iuieiati-
vfi louvável da Cooperativa 

Foi nesse artigo, quo se baaoou I v l i t o r a e (Je C u l t u r a I n t e l -
:om justeza e altivez o sr. Prefoit» 
ttuil Macedo. Pelisníunto temos 
;ssa grau lo fortaleza contra cs 
itiques desses iiejrregados jogati-
nas que ultimanteute têm infestado 
II nossa cidade. 

Mesmo os jogos licitòs sRa pro-
ibido» pelas leis do município, 
punido se estabeleça eazas desse 
i^nero sem previa licença da, pre-
feiturs, estando snj-itos por isso 
\ multa de rn».$00J a 10U$t)00. 
além dos penas cominadas no 
art'. 369 do Codiço Penal.(\rI? 
114). Diz ainda o § Único do art"-
115: 

—São jogos licitas aqueles cm 
que o ganho nãb depende da sorte, 
ass/7/i também a perda. 

£.«ti\,|iute, o s i . Prefeito, r.om 
todas as arunts na mito para man-
ter o ato de justiça, proibindo o 
jogo de Bichos na nossa querida 
torra. " 

Nao (> essa a primeira tentativa 
para juiplalaçflo dessa praga neste 
município. Ja lm tempos, quando 
dominava essa torra, a figura iní-
poliita e l>C;i do. Cd. Jozé bezerra, 
tlc inesquecível memória, Hntii-
rian introduzi r no nosso meio n$>se 
malfadado jogo. t i raças, porem á 
cueijica oprziçflo desse grande clie-
te, tudo foi por terra. 

E porque agora essa mtranzijrn-
cia em querer indroduzir no nosso 
rocio esse maléfico jogo? 

Ba<ta que o pòvo ÕiiHanopolitnno 
ipoie a nobre atitude do nosso pre-
luito, para que se continue o cami-
nho traçado pelo uásso velho chetc, 

itevo raio de esperanças tocou o 
seu coração all l icto. E ao voltar 
á casa, t ransformada em penilen-
te.tudo fez para seguir A'quèlle 
que foi de sua vida a própria 
Vida — Foule inexijolavel d"A-
gua Viva" apua que apaga no 
coração soff redor a séde das 
paixões mesquinhas e covardes. 

Natal, Janeiro de 1932! 

Príncipe do Nordeste. 

I c e t u a l d e . S . J ' a id .> . 
Ne«se c c r t a m c n , v e r d a d e i -

r a m e n t e p a t r i ó t i c o , «pie e s t á 
d e í p e r l a i i J o i n t e r e s s e n a ca-

qu inta a matéria do jogos. 
O uosso profoit-j é digno d; to-

lo o up;ut'. ii. sua a Iniiai.straçU» 
tom sido,.muito ewb.)ra Iticiulo 
com gr.uidti.i diliiuildad*-*, prulíciii 
M li H isfcissim i. l ia iii lis de um 
.ilio que ido Iraballia S;:M Cassar 
pelo iMigrindocimoiibi da tussa ter-
ra. O sou gesto Fazendo vnl.»r as 
biis ilo nosso Codigo ó altameato 
diguirifiiutft. 
' O jogo de 3íiclios níio atrnza 
sornonto os incautos operários e 
esuioli ros, mus Umli-Mii o comercio 
o os dvuiuia rumos de negocies. 

Ora, para so v«r ipiznio é 
prejudicial oSso jogo, veja-se so-
mijute o que siuwdiúi com um in-
feliz vilh», liiidrajti/.o o cheio dn 
tiiiuilia. Poluiu mu'galo, quo pas-
sou nos cobres para jogar no bi-
cho. Parece, quo tove bom rezulta-
lo. Na iioit" srgiiiutt), aronlou » 
pi bro da mulher que dormiu o so-
no repnrador das fadigas do dia, 
somente paru contar que sonhara 
montado num grande barro o quo 
portanto no dia seguinte iria ven-
der a sua luivrinliH, único urriuio 
que possuía. Por felicidade nilo a-
choiu. quem comprasse. 

Si tal lixesau, que rczultado ti-
raria ? 

E Ia-ia lifje. cmno geralmente 
se diz do tanga e tamanco. 

È silo assim os demais incautos. 
! Perdem uma fortuim pará cou-
quiAfctr uma migalha. 
B' justo pois,4 justíssimo que todos 

acompanhem o sr. Prefeito nessa 
nobre campanha contra o jt>go jlo 
Bicho. 

(fcici H-ijmn sempre assim ns su-
as ntitudos e tem corruspotulHo 
pie na me u to ú 3 aspirações dos g.d-
vanopolitjuos. 

A. Assunção. 

Galvanopolis, 10/I/932, 

,»it d do i tipi>rt-»nl.o Ivstndrj, 
a lvvip:rsa l#i!N-j(>KNAI, 
( M I I I O I I um stand n:> «piai o 
rtan lc pidilsco úcará conlic-
ivn-lo o» sou uiiii-A î un ser-
vido de rfeia to.s de j u nais, 
v I.IIX rtcélie o . m r n a i d-.r 

jornais f|'ic *e piii)lie:.i<ii ihi 
i!in-il, i\laii<lou eimleccio-
u-ir u.n «dtnim cuni vmios 
volumes cm cujas p i ^ i n n 
fi^uiiiiü o> cnl>'.'çalh<iá dos 
joruái.s brasileiros. Nesse fd-
-MIIÜ VC.IIDS erilerio-í iniente 
'listribuiilns, »::-il»e<;;illi de 
(•Tiiais no>:.ios, de-' te <n di-
ario» m u s impínt mtes até ns 
uai-: modestos semauarioN. 

Conti'iliuind'1 para o lnr-
i'io. da Qmuy.cu:* do Livro 
Xíiiitmal, ••> LiIX p n s f a in-
•i- <ja v-el'«e'»te uni sei vit;?» «Ir 
pr >p ii^aiida 4a nossa im-
p:\-n ia. 

V LUX JORNAL, (|,ie c 
diriyid.-i |>'.Iok nos^o:? eole-
i;;is -lê imprensa Mario lio-
«Mif.riies e Vicente Li na, já 
; : íioliejnmonte coninvida, 
c iis o» r>.I«:eantés serviços 
pHi.pivst1 »MÍS JÍOVCI no.s, 
to «•«) neivio; á iinlnstria 
te, IN.ireui, nunea c «leniais 

diKcr siljí > s o IJ r c e s s a 
(ir^anifistçrio (jue já manlern 
'rn t rabalho penn iucnl'- fí> 
pessoas. A J.HX disti ihue 
•eiillabnriiçâo por toda a 
i:i pwmsa do p lis e os neus 
•>d'd> oradores a/i o: 1'erilo 
N'Í vc8,í»ustavo Marrozo.SyP 
v.a Serafi/?». Manoel Victor, 
Malim Ta ha II, I».-.iseli->al 
Carlos Míigii". Cnrloc \5a-
i ' i ra . Cnrnien )"oitiiiho, 

Costa KéffO, Zcuaidc An-
dré.i. Nvwtíiu Delleza, | ;.v-
me Sta. Kosa, Viírnfr Li-
ma, Carlos Kulieiis,- L a f a v 
v te Silva, Cclsn Kelly M a -
cieira Nascimento, Gomes 
Neifco, Mario Doniin^nrs e 
onti osi 

Mtr« « g rando tralinlho 
r^a LLIX, a ver lad.ei:-ii rr. -
xít i de sua existeneia, e o 
<i-rviço de recortes de j o r -
imi« rj:?r d a mantém um 
ua siid -̂ nh rua Uucnos Ai-
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Movimento da licccila e Despesa relativo ao Seytmdo Semestre dc. í'.).'>! 

R. E ^ E I T A : 

Saldo «Io mcz \Je,'Juubo 
üenilits Pu trimoBÍais _ 2:253$UOO 
Licenças du" portas Aber t a s "^ ^30|t0Ò:> 
1 wposto Agrícola c Pastoril '5:2i"5$k) ' :) 
Licenças Conièrekés ' ' 
Mercados Públicos e feiras 
Emolumento do Cem. Publ. 
lípo. .le ferros a sinais 
Impostos diversos 
Re*es Abatidas 
I2xpeilii.nte 
Knndimento >1h H. Elétrica 
Licenças especiais 
imposto Preilial 
Multas 
Exercícios findos 
Lnudemios 
Fiança 
Auxilio recebido.do Estado 

1:0i7$4í)0 

3:8.10? 200 
ouçooo 
2$óO'l 

.1141000 
6\VW*S000 
« 732?õtK) 
8:3.185090 

l30^000 
1:7 245300 

«725230 
80$000 

1135000 
200§0»0 

3:000$000 
51:208*070 

5'J:2õõS5üO 

UESPKZAS: 

Desp. (citas neste semestre 49:13<l$740 

Saldo para Janeiro de 1932 3:1208620 

52:255$500 

res. 5 8 — a n d a r , no Rio de J ane i ro , e 
na rua T a b a t j u g n c r o , . 4 0 - A , em S. Pau to . 

Pela le i tura de ura s intét ico impresso 
que vimos n a sede d a L U X , faz-se per 
leita idea do que é esse serviço. l)ix o 
impresso ; 

" _ S e V. S. desejar s abe r o que sai 
em todos os jo rna i s sobre d e t e r m i n a d o 
assunto, b a s t a t o m a r u m a a s s i n a t u r a 
Diensal d a L U X . 

Desde e n t ã o a límprcsa L U X - J O R -
NAL enviará , todos os dias , á s u a casa 
011 a o seu cscri torio os recortes d a s no-
ticias que in teressam a Y. S . " 

DEMONSSRÇÂO SA DE9PEZA : 

Representação ao Prefeito 3:000X000 
Secretaria da Prefeitura 900X000 
Expediente do O. Municipal 719X200 
Publicações e impressões 1103X600 
Ao Advogado da Prefeitura 180(000 
Ao porteiro da * 180*000 
Aquisição de Moveis 1:315X000 
Direitos patrimoniais 27%O0O 
Instrução Publica 1:948X400 
Cemitério Publicó 600X000 
Expediente da Delegacia 

Policial, S.' P- 300$000 
Ao escrivão da fust. P. 3001-000 
Percentagens aos Procurads. 5:328*540 
Assistência Publica 
Limpeza Publica 
Estradas Municipais 
Obras Publicas 
Poços Municipais 
Urina Elétrica 
Ao Fiscal Gera! 
Júri 
Eventuais 
Higiene Publica 
Justiça Publica 
Percentagem ao Tesoureiro 
Auxilio aos Flagelados 
Cadeia Publiça 
Pagamento de 5"/. a li-
mão ssbre taxa de luz 
Paga a Benvenuto Ftlho, 
por conta da compra da 
Uzina Elétrica 

288 $50i) 
909%000 

9:413110) 
10:093X370 

290*500 
4-906X480 

600X000 
82*750 
25X000 
itxnono 
1500)0') 

1:440X310 
180*000 
208*000 

425*990 

5:000X000 

49:134}740 

C. Novos, 31 de Dezembro do 1931. 

Raul Macído 
Prefeito Provisorio 

T. Silveira 
Tesoureiro 

Maria Bella 
(Rio dc Janeiro. Cattahoraçõo 
especial da "LUX JORNAL") 

O velho Manoel Bento era o d e c a n o d o s 
pescado re s d o Rio G r a n d e . 

A s isudez da sua phys ionnmia con t r a s t a -
va c o m a immensa b o n d a d e que lhe Irazia a 
sympath ia dc t odos . 

T inha o ros to p e r g a m i n h a d o c o m o o cou-
ro d o "labac | t ie" , t o s t ado pHo S(u e coz ido pe-
las inlemperies . A perna direi ta , perdera-a 110 
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L I T E R A T U R A » D E S P O R T O S E N O T I C I A S 

ANIVEBSARIOS : 
FIZESA.VI ANOS : , 

No dia 14 o sr. Vivaldo Pe-
reira; 

No dia 14, D. Cândida Cor-
tês residente em Natal; 

No dia 23 a distintíssima se 
nhorita Nanila Ferreira, íillta do 
Cel. Ezequiel M. de Souza e í i 

;-Rura de destaqui na sociedade 
de Santa C r u z ; ' 

No mesmo dia a senhoritá 
Perisia Cunha, filha do, sr. Er 
nesto Cunha; 

' Fa?. anos hoje a geniilssima 
senhoiu i lu Amalia Utserra, ,i|-
Ilia do t.r. rtiuonio Bezerra e fi-
no elemento da nossa socieda-
de . A' distinta aniversariante 
fazemos chegar o nosso cordi-
al parabém. 

VIAJANTES : 

Esteve nesta chlaih:,seguindo 
p.vn Natal o Rcvin.,. Pe. Ulis-
ses Maraiihíin, vigário de jar-
dim do Sei ido; 

Vimos aqui, ligeiramente o 
Dr. Odilon C^í lho , integro Ju-
iz de Direito de jardim; 
• mnm-w^i, r>vr..1• t u » » ) ^ 

trabalho.Nao podia mais pescai. 
A lar rafa era agora maneja 

da pelos braços morenos , rui ' -
ços e vigorosos da sua l inic 
filha -Maria Delia, viçoza fio* 
sylvcstre na pujança dos seu 
1í annos imcomplctes. 

Pedro Severino ' morava na 
outra margem do n o : , A sua 
tai ia enchia de terror a redun 
a'< ».a. Valente, aüoacioz.i e iiiáò, 
p*jr varias vezes tinha l-jvaoo o 
luto e a dor aos tares uuimiues 
"dos habitantes das inaigcs Uu 
Rio Oraüde. 

Uma- taide em que o sol in 
cendiava o liorizoiiie. e o t eu 
aprtseniava laivos ,saiiguuicus 

caiióa poiiieaguda dc Pcuió 
oevc-iT.K' tocou a maigciit no 
lerrciiu cie Manoel Bento. o 

cacuniiuaiiuo 
•úiuuueg,, . 

—Seu. Mane Bentu boa tarde 
— Bôa tarde. icsitiung^u o. ve 

Iho, seccmneiite, sem levanta 
os élhos. ' » ~ ; 

—já sabe o qué me traz aqui 
u3o e verdade i ' 

vcitio estava sò 
concertava UM 

— Acabou-se o prazo que lhe 
marquei. Vamecê sabe "..muito 
bem que commigo nflo se nian 

Procedente de Natal veio até 
nós o sr. r lorencio Litciano; a-

ompanliava-u tua Lx;iia. se-
nhora; 

Vimos aqui, procedente dc 
S. Oonçalo o tenente Ju íu uc 
Oliveira e exma. lamilia; 

^itá tr» n-ii ai'i n dá exercer 
as funções <ie promotor publi 
co para o que f oii lect-nnv 
mexile nomeado o l>r. rranci*-
co Ivo da Trindade. 

Cumprimentamo-lo. 
-o— 

tíNLACCr. 

ga. 
Pedro Severino, cabm s i f a -

do,bradOu o velho, indignado: 
prefiro ver morta Maria Bella. 

Pegando «te um fac;\o afi-
adi$SM»o quiz levantar-se, apo 
iaVIo nas muletas. 

Pedro Severino, que trazia 
s mílos p rzado reino de pro 
iiinlidatle, alçou-o o com for-

midável g o l p " v liin nente, aba 
teu o velho Manoel Bento. 

Maria Billa chegava naquel-
e instante. Dc relance compre-

hcndeii n s ; tuaçao. Em pé, nw 
fundo da cauda, curvando-se 
energicamente sobte o remo 
longo, num grande esforço vi-
rou de bardo , aproaiulo para 
outra margem. 

Pedros Sevcrirto, agil como 
uma onça, de um gaho alcan-
çou suai :cr>rifia e -em' remadas 
enérgicas, nervosas, violentas, 
num atimo appioximrtn-se da 
pi roga de Maria Bella. 

Na anciã de segurpr a presá 
pedro S íyer ino perdeu o equi-
líbrio. 

Maria Bella attonita, pallida 
ainda pela emoção, viu o bòr-
bufliar da agua assemelhar-se 
no vermelho rutilo do horizon-
te. . . . --

C o m p r l i e n d e u o drama e só 
Pò.ltí arlic ilar: 
— ás piranhas.. . 

Efetuou a 19 do corrente no 
povoação de Cerro Coro o enla-
ce matrimonial da sc.nhorita Ze-
hína Pereira, Jitln do sr. Tomaz 
Pereira, com o distinto moço Jo 
sé Madruga 

Ai Ciri-nanian civil r religiosa 
foram celebra-la:: na residência 
do pai da noiva servindo de pa-
ratrnfos à primeira o sr. João 
'Ai/cão, alto iinniercinntr em No-
tai, e exma. sanara e o sr. A-
proniano Pereira e a;)>sa. 

Foram paraninfos, nn ato reli-
oso o sr. Antônio Pereira, D. 
/•'ila Pereira, o jovem Servulo 
Pereira e a senhor ila Almira Pe-
reira-

Ao jovem casal que foi residir 
em Natal enviamos nossas feli-
citações cordialissimas. 

Vicente UMA 

Teve lugar a 20 do fluente 
mês o enlace aupcial da disOnta 
svnhorinha M a r i a Vasr.oncéló . 
cont com o tenente Jonatas Lit-
ciano. 

Os atos civil e. religioso foram 
celebrados na residência do Cel-
Antonio Rafael dc quem a no.i 
va è sobrinha. 

Foram paraniiifos da noiva os 
jovens Antonio e Rode Vascon-
c l-ts c o tenente Júlio de Oli-
veira r Sara.; e do noivo os sr:.. 
Plorencio f.ticiano e Sara., FJi-
s o (lalvão e Sara. 

Aos jovens dcspx;ad>s manda-
mos as nossas efusivas feliei 
(ações-
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Um gri to dc t e r ro r i r-
rompe «to coração brasilei-
ra ante a horrível perspe-
ctiva do corvo negro, de 
garras frias e nduucas que 
fareja a bela presa que se 
estende magniliea, do A-
mnzonas «o P r a t a . 

O flagelo comunis ta am-
biciona esse tesoiro, esse 
riquUsimo liras d pura su-
gar-lhe a vida c deixar cm 
deplorável adiu-imiu, cm 
verdadeiro auiquil imeuto, 
o portento dc bele/.a c dc 
grandiosidade que c a n o s * ' 
extiemeeida P a t r i a . 

brasileiros, urge que ex-
pulsemos esse advena in . 
desejável que se nos «apro-
xima traiçoeiro e intui! Não 
lhe OUÇÍUUOS as fingidas 
promessas de grandeza e 
de progresso para epie de-
pois, tarde demais, não cho-
remos o no-tso desat ino ! 

lmagiuemos os interiores 
•auseabuudos c infectos da 
uclauda Tíchékn, essa pri-
são tenebrosa que nasceu da 
ta r ta r ia adminis t ração de 
Ivan —o Terrível — e diante 
<la qual a pavorosa Matncr-
titici (pie saciava a sêde de 
maldade dos Vandalos de 
Roma «os tempos passa-
dos, c, talvez, um hospita-
leiro albergue. 

Ú inacreditável que em 
pleno século XX, no século 
411c ec diz por tador de luz, 
de civilisnção e dc /p rog res -

so, h a j a cena;? dc sangue e 
de vergonha como as que a 
Rússia nos uprescntí»; e 111 ais 
inacreditável é que países 
civilisados assistam impas-
üivied a espetáculos tais e 
tac i tamente , os ap laudam. 

Que horrores e to rmentoa 
iiiuuditos os carrascos de 
i tehéUa não impõem a» vi* 
iiuiaü inocentes e mis^rri-
mas, ás indclenáaa vitimas 
10 abaolutisiuo sanguinar io 

dos comparstis dc Lcnine, 
"óücá emissários do diabo 
que constituem a v a n g u a r d a 
estúpida do Terror verme 
du» 1 

(Juc tortura-! interiores 
não experin.catam <fs infeli-
zes tk lidos ua Lubjanlui , 
ji.guetes do a t rabi l iá r io tun-
cor dos inquisidores verme-
lhos, que para lá os mau 
dum por motivos in funda-
dos ou tiivilissimos, an te o 
riso a lva r e e í :a rn inho, an-
te o olhar de víbora, diabo 
lico e ferino desse Pelix D ser 
• l i m s k i — n maquina gorverna-
menlal mais indiferente e ao mes-
mo tenpo mais sanguinaria que a 
historia universal conhece ! 

brasileiros levantai-vofi, 
a - au te l a i . vos e defendei-vos 
contra esse polvo negro cu-
jos lentftculos hediondos e 
poderosos são capazes cie a -
niquilar o vosso pa t r io t i s -
mo que c o baluar te do 
nosso imenso paia, são ca-
pazes de extreminar vossn 
grandeza que c a grandeza 
da nossa augusta patria, dc 
macular a voB<a honra ' que 
c a houar mesma do llrasib 
sua integridade e BCU valor, -

F E R R O 
(Rio dc Janeiro. Collahoraçâo 

especial da "LUX-JORNAL") 

NSo será difficil p r e v e r m o s , 
por sob as appareticias t empes-
tuosas que a t ravessamos, o ini-
cio de uma éra de esplendor. 
A seiva vilalizante d o m u n d o 
está amadurecendo cm Irnctos 
pata nó». O cataclismo p n sente, 
que é de tod-.is os povos c o 

pilogo de Mguiis, marcai a tal-
vez o frm de nosso rsurc-rJi". 

Com a pureza e a simplici-
dade dos g randes espirites, 
Uilberto Amado, que se alista 
no pequeno numero dc nossos 
homens de iulelligencta lolal-
mento evoitiid;i, nffirmoit t o tn 
sabedoria " A proposilo da crise 
inglesa" '110 JORNAL dc 22 Se-' 
lembro ultimo, quo, o progres -
so d >s p i v ô s é devido ;í roin-
cideiieia de certos íactores eco-
110 micos com circunstancias 
•íistoric?s f «voraveís. ; ' 
E s s a ' g r a n d e verdade, que eu 
felizmente já entrevira, cucon-
TOII a sua formula vocabular 
definitiva. 

Com um pouco de r t t cuçao 
n sem my.-terios de profecia , 
verenu 3 que os factor*s eco-
nômicos agora nos a judam.Fo-
mos " inferiores ' ' pela bdla de 
combustíveis, irôo sò para o 
alimento dos motores em geral, 
como sobretudo para a indus-
tria do ferro. 

Os adultos dito origem aos se-
res novos. Os excessr.s 'le ac 
cimui'«ç3o*de energia se t rans-
bordam na decendencia. For 
essa (ei biologica e social, os 
Estados Unidos, senhores da 
hegemonia do universo, serão 
a matriz tio progresso rios po-
vos que os succederem. 

Os direitos dc ,\uccessáo que 
nos cabem c o m ó \ n o s s u i d o r e s 
das "aiores reserv&Tule lerro do 
m u n d o , quaudo ai out ras se 
ach-im em caminho de esgota-
mento, estão contidos no pro» 
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Cartas do teu 
Ml:U CAWO JlfUURTA 

Galvanopolis 

Recebi « tua ultima carta . Já 
sei que deixaste a serra e es-

tás na cidade, p o s a n d o o e n -
canto e a doçura do ide ia l que 
aspiravas, Deus te guie . 

Eu continuo : u remançosa paz 
da rústica fascada: S into-me 
lambem feliz no meu isolamen-
to lonje d o s homens e fora d o 
inundo. 

S4o III e u s companhe i ros e 
amigos inseparáveis d o i s ca-
chorros d.-t caça que possuo. 
Cies me estimam e me consi -
deram mais d o que se p o d e 
imaginar. E eu, por minha vez, 
muito preso a a nisade d o s 
meus cachorros , porque os ve-
jo lia vida mais fieis do q u e 
us homens. Eles n l o ine aban-
donam nunca e sempre se eu 
rosca.u pelas minhas pernas 
gruuinJo de contentes , q u e r 
lios íiias d i pra«?r, qu-jr nos 
dias d j a nargura;?. 

Jugurta, amigo . Passa ram a 

c e s s o Smitli de fabr icação 
do ferrw-esponja A exclusivi 
da de ou preferencia de c a II-
bustivel nas exp io raçü iS side 
rurgicas cedeu o passo á possi-
bilidade de util ização de quaes 
quer o u t r o s . 

E' o nosso caso. C h e g o u a 
nossa vez. 

O ferro ainda nâo foi substi-
tuído por outra utilidade d e 
emprego p reponderan te em nos-
sos dias. A syn these cm tebo-
ratorio de um metal super ior 
poderia cortar-nos o sur to de 
progresso entrevisto. Mas nesse 
caso se nivelariam os valores 
«le todas as nações . 

Pof outro lado e den t ro da 
fórmula de Gilbertó A m a d o , o 
momento de r e n o v a ç ã o política 
parece indicar que as circuns-
tancias históricas nos são tam-
bém fâvoravei* in te rnamente . 
O mai j r p r o g r a m o u de g o v e r -
no seria n?sta l iara a a d o p ç l o 
officialou o auxipo f r anco é ge-
neralização do Q í o c e s s o Smiili. 

Particularmente, os capitães 
deviam concent ra r e s fo rços nes 

qui as primeiras chuvas , — con-
soladora a lvorada do botn in-
verno de trinta e dois . 

Ü valho Piintihas cont inua 
• eco, 111 a s as lagoas ertflo 
cheias, o n d e se ouve a iuler-
mina berreira d»» sapos, for-
m a n d o & sua musica toda de-
sa f inada , porem cheia de muito 
encan to e poesia. 

O lençol verde do m a h p r s -
to vai se alastrando pelos bai-
xios. 

O caboré tristonlio da escuri-
d ã o da noite está d e s p s r l a u J o 
cedo para cantar alegre 11 a : s 
manhas de sol. T u d o está se 
t r ans fo rmando por aqui . 

t o tçu Seridrí? 
Vi ha poucos dias o dr.S-ívio, 

mas cie n l o me con l t eçee tam-
bém nada me falou sobre o in-
v e r n o aí. , 

Encontrei-o á beira d O bati-
mento de palha, co n o u t r o s 
companhe i ros , numa bela noi-
te d<? luar, escu tando o desaf io 
de dois cantadores ao pó d a 
viola. E os cantadores o ado-
r avam, porque o d r . Silvio de 
q u a n d o em v e z p i ^ y i u n a 
cham x ünha p i r a desper ta r as 
idéias. 

Nilo sei, I n j u r i a , si tu conhe-
ces bem os nossos violeiros, 
aqueles que s.ihe n cantar 
cant igas t n o nossas, que ar re-
batam os nosaos corações , fa-
l ando táo den t ro do nosso pci 
to, muito mais que os g r andes 
a'rt;slas, enfe i tados de articula-
ções e a r p e j os encrencados , 
mui to longe da nossa inlerpre 
taç5o. 

Pois bem, foi a dois violei-
ros dos nossos, que eu vi o dr. 
Silvio escutando,bes t inba .de bo-
ca aber ta . 

Recomenda-me ao Ton c aos 
demais camaradas . 

O Teu de sempre 
Gorgota Soares. 

Varzea do As3ú /IO/J/932. 

se objeçlivo.Por um systenia de 
acções de pequeno valor, cada 
brasileiro contribuiria pafriolica-
mente p a r a essa obra de 
verdadeira reconstrucçSo naci-
onal. 

A ordem econotnica prevalece 
sobre todas as outras porque é 
ella que resolve o probieuij 

No decorrer deste m i z , apara-
rá 11a Capital do paiz, 11111:1 nr.111-
do revista ilustrada da *il.<-, lite-
ratura e interesses Rurais da mu 
llier, dirigida o fund ida p':t* «jüori 
tor.i carioca ü . Iveta flibelro. 

A nova revista t ua o titulo ds 
— BRASIL FEMININO — o sa-
tisfará a necessidade dn uma pu-
blicação d o s a natun'7,a,t!inisindo-s<i 
K pxpres.-ílo da mentalidade femi-
nina do Brasil do agura. 

A escritora J veta Ribeiro, ren-
niu á sua inicijtir.i os miis bri-
lhantes nomes femininos do fti» e 
já de vários Balados, entre esses 
os de llenriijiicta Lisboa, Mi rcfiles 
Dantas, Oeoguia Albuquerque, 
kiaglala da Gama Oliveira, Ana 
Amolii Carneiro du Hnndonça, 
Maria Eug-nia Olsn, tracem» Oui-
manle* Vilela, Jaira Vitoria, I-
rene Drumoo, IXiniua Fraga, Else 
Nascimento Machado, Maura de 
Sena Pereira, Marina l.uuarfto 
Cardoso, Luiza fJarpíintor, tMeli 
Castelo Branco, Marta de Ho-
landa. Sara Vilalu dr>, Fign«ir«-
do Susaua Mesquita, Mariu Eünli-
n», « muitas outras odabunidcras 
e redator»?. 

BftASfí., FEMININO destina-a* 
a um grau Io sucesso, pois estará 
no alcaui» de todos pelo anil ino-
ilico pieço e pfla «'xcídcncia do 
sua feitura arlistica c tipogra-
!ic». 

A. nova revista tem sua rcdaçJlo 
á lua Gonçalves dias, 74, Ia a n -
dar, Rio dc .Lincho. 

das necessidades primeiras e iri-
adiaVeis. Em nossa epo'a , so-
bretudo, assim o é, embora n.lo 
3e quizesse que foss*. Ella con-
cede normalidade e o socego , 
quando não ha fartura, para a 
solução de Iodos os out ios pro-
blemas. 

Monteiro Lobato tem toda a 
razão. As suas idéas n $se sen-
tido me reforçam uma supposi-
ç8o anter ior de que a sa lvação 
do brasil está nos seus pnetas e 
escriplorès porque utilizam pelos 
m e i o s proprios o seu p o -
tencial de fantasias, l iv rando-
nos do perigo dc appíical as rta 
esphera administrat iva. 

ftcwlon miLUi/.A 
Autor de " f o r Culpa de Noé'' 

(coutos) 



O G . W A L N O P O I J S 

••o INVENTOR DA A P E N D l -
CITE E OUTROS C O N T O S " 

(Rio de Junção. Collaboraçdo 
especial da "LUX-JORNAL"), 

Ia lubitav.ílmont?, o s s o é 'um 
dos livros br.iiiloirus mais iutares-
santa* dos nUimiM tempos. Cliris-
tovam de tamargo, autor do. vari-
as obras, t o d « ü do observação 
IMtycll.iiogic*, üUll'lo!l OS llilírHttll-
tvs «ypus tjui so em MM tus pa-
ginas d.' 0 MVl íNPOR D A 
Al'E;JDlOlrt? ti õUl-LtOáCON 
TOS, sem ir além do que a vor-
tlade exige. U IHVKMTOll D A 
AtMCNullHfK li',» a naturalidade 
dt> tudo «)«;«•) I-JV Ia expontauo:»-
lucuto, dentro d ia leia sóbrias o 
iueisiv.is iU. vi:l*. 

Com uai modas o r i . í i u i l i s » i m . » ( 

e s c r e v u u l o d m i i m i i i <ú quota p t « 
lestra, OrUtxv . im dn v.Vim i r g o s-i-
b« [ . «»r o | . ; i w r s m i i i t i m j .\;)au-

- d o o quer, tL>i;iort iu l o - l l w o i t i í i -
rjsstí (mi l truma d.i s c - u . i 3 v e r t i -
g i i i o í a s c|ul« su s i i r c o d f i u e m s , !U. 
r u a i u c i s . Irmão du M i u p a * s u i i t t: 
d j Al iv inJú ilü Asa i s , g u a r d a o s-.f-
g i v J o iL tüij nit ir e m i (»<l.ivr,is s i m -
ples. Sui pomi il lií ,i como uma 
p l i r i á l si.» do ll:IS blblOS i lüxprc-
«cciifia Iu.í, e, SJ nu iiiruiictüiii, di-
rei i|u-; lu í(im|»ro 11:11 sorriso do 
binívmIjul-w e da fiiHijiíicismo en-
tro «s liuhts nu-i ell-i d iixi uas 
p.ll|,lll; d iS SII.IS !H»V .ll.is. 

\l.iis .1» .pie f!.u O £ í f R K NfíO 
C A S O Ü K P F Í L I Í N O MLILNUÜD E 
KM IO U A MlJl.lllílt , cm 0 IN-
VáNTOli LJ.\ A PIIN tlíOlTK «11-
cemra-se o lio iiaiurnl desse en-
canto literário. POIIC-JS livros eui 
nossa IÍIIÇIM sabem ser expontâne-
as t> fiots no rytliuio du vi la Im-
itiam, como I-NSC o foi. 

Tanto pela ebigaiiciu de narrar 
qtumtu p l , s fL->suiii|>u>s 11 bordados, 
Urliisloíani do O.m.irgo realizou 
cm >.eu ultimo Mub.-II10 a missão 
de veidiiJciro romancista, quo ó o 
de collocar os S C I H personagens 
uoutio do tavio eut quo vivcoios, 
f « ' l - u rísui/.ir o itiysun ur 400 
raspiramos,l.oi iüil ou iguaos nos sfi-
u-í do tiivnii e osso que f.illam 
cmuusoo i- II-.S tncciultm. 

U |ir;:niiiio «u.ut» d' O INVKS-
TOU l>.\ APKMülíJITK, ;tqu lio 
que dtu o titulo »o livro, ó ,por 
exnn|d». uni dos mais luibois e 
pittore'íi::»s do coiijuuct'». Satyriza 
a ici:i»:i,i « a »i;ividade do maior 
uuiucro dos 1uK.rtc.0s rccomfoniia-
di-s, IJU;I, i j inln (juentw do tiitisu-

n m m n municipal cs c i i f l iu i s i ? o s 
MO VI MESTO DA UECEITA E DESPESA HE! ATIVO 

AO MES DE DEZEMliHOpE VXil. 
RECEITA : 

Saldo da mâs de Novembro 
Renda deste mâs 

2:88(1*280 
16:253*690 t9-.m$'J70 

D E S P E S A S : 

Despesas efetuadas neste mês 
Saldo que passa para Janeiro de 1932 

R -prescniaçao ao Prefeito 
Secràiaria da Prefeitura 
Expediente do Governo Municipal 
Ao porteiro da Prefeitura 
Aquisição de /Moveis 
Instrução Publica 
Cemitério Publico 
Segurança Publica 
Justiça Publica 
Perccnlagens a >s procuradores 
Assistência Publica 
Limpeza Publica 
Estradas Municipais 
Obras Publica^ 
Poros Municipais 
l/zina Elétrica 
Fiscal Gera! 

Júri 
Justiça Publica 
Pcrcentagem ao Tesoureiro 
Auxilio aos fia "eta dos 
Cadeia Publica' 
Pagamento da taxa de luz 5 a União 

Currais Novos, 31 dc Dezembro do 1931. 
Raul Macêdo 

Prefeito Provisorio . 

16:013 f 150 
3-120*82!) 19:133*970 

D E S P E S A S : 

5001000 
150S0Ü0 
2'-5 f 400 
3Úb0'J0 

9005,000 
yiofif/oo 
icosooo 
50*000 
501000 

1:853mo 
108$500 
21)3*000 
818'iOOO 

8.43 lf970 
OMUW) 

tunxw 
100*000 
23*750 
:>M<m 

AHtUilO 
itt.MOOO 
2245W 
75S8Í0 16:013*. 150 

T. Silveira 
Ttsoiiif.iro 

siasmo da tliéso e mil enfiando ao 
indicador o anual do grão, ci.mt;-
çim. .líscsferadituieiitt!, a arranjar 
UK'Í0S d 1 i i t l r . i h i r dirtiites, 11011 ini-
cia n:lf. cousiis ph.-tiicasticus s.ibrn 
nmdictna moderun. O plifaomeru) 
uconteoo a toda hora, a todo ins-
tante, o silo milhares os casos 
quot idianos. . . O curioso, pnrmii, 
é que, muitas vezes, os aiiniuiciuà 
quo os incipientes e já notáveis 
exi-ubipios estampam nos IIÍIIIÍCH 
VÔÍII floridos du graciosos erros do 
portugiiüst.. . o que ufto tem no-
nliuma importância. O quo seria 
grar-i, isto sim sei ia confundir 03 
" m o r b u i " . . . Tal mio ipi tr dizer 
que, por a;nné;l». n.1o liaj.i gy,i()-
cologistas quo Iroqm-m o Urmo 

perímetrite por pararnetrite . . . 
Oii .lovoiu do Camargo é um 

ffiiriv.d sntyrioc. Mas, um ^ 11 tyri-
co si-in f«|. «em {ruim».: porquo a-
p.-uas so delicia com, a voliipiu do 
desaudur, sem fejir. ' 

Como n pliysioiiomista Zopirns, 
quo «lifso r y00.rates: "Vossos vi-
cio- VÓS c.cm;t!?iiui !", o aouir de 
O ÍNViiNTOU DA APKND10I-
1*13 diria a Mypocrutes: 
" Tua iguoraiH.ia t o c u r è l a l " JO, 
sorrindo, após, índicori.i com ode-
do a camiza dc onze varas rpm ó 
essa cliaotici. e respWjivcl scicncia 
•«vfpfcuU por aqm.jW givgo do 
bailas l o n g a s . . . 

• • fadua de ALMEIDA 
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4 fe.rrerr,rnnçn e n cciter.it ilntrtem h* 
iliflenhlnilc* c lnrn:ttn /""inr/ t, >/rt* 

pmtc-rin /uifms.irvt/. 
jurem ias cot. i.u:;< 

m v m á m á e 
LAMPEJOS DALMA 

Os olhos de minhalma vêm algo 
de divinal que os farina numa 
volitpia santa de contentamen-
to...Porom estn visão fagueira,tâo 
fagueira como a sensaçflo que 
proporciona,é portadora de lios 
lis quebrantos, pois como to-
das as visões, bOas ou más, 
quando com cias procuramos 
nos identificar fogem traiçoei. 
lamente deixando-nos em com-
pleto desengano. Quilo insu-
portável é o desengano que as-
sassina a nossalma estrangulan-
do os nossos an>eios de glo-
ria, de felicidade I 

Em rememorar a dõr com 
que por vezes ele nos enleva 
aflito rectina o meu espirito 
em ânsias de angustia. 

E' que o desengano quando 
se acolhe nos corações que »-
mun sinceramente, verdadeira-
mente, fervorosamente é uma 
chama penetrante que desapie 
dadamente canstica as nossas 
melhores ilusões. 

Deste martírio inegualavel é 
que meu cotação foge espavo 
rido, esperando, numa esperan-
ça que consola, que edifica, 
que encoraja, encontrar ainda 
num outro coiaç3o irmão do 
seu, que canta as cantigas que 
o enternecem e pulse as pulsa-
ções que lhe düo vida, o con-
forto suave que o eleve para a 
ventura, para o bem, para o 
ainflr. 

Amor . . . sonho ideal que^ao 
coração taz bem. 

E. Rubens 

ANIVCUSARIOS 

FIERAM ANOS : 

No tf/u 29 de janei o o sr. Jo-
sé Furtado, figiir/í de destaque 
no nosso connjrcio; 

No dia 2 deste a gentil senho 
rifa Maria Purifica, ora residindo 
em Natal; 

VIAJANTES: 

Esteve nesta cidade, proceden-
te de Jardim do Seridò, o ilus-
tre facultativo Dr. Josd Medeiros; 

Vimos jaqui ligeiramente de pas-
sagem para Natal o Dr. José 
Varela; 

Éstá tntre nós o jovem medico 
Dr. Manuel fímndão; 

Seguiu para Natal, afim de 
continuar seus estudos no Se-
minário S. Pedro, o Clérigo 
Aiilonio Cliacon; 

Esteve aqui alguns dias, re-
gressando para Santa Cruz, o 
ilustre facultativo paraibano Dr. 
Nelson de Queiroz Carneiro; 

Estevi tombem entre nós o dis 
tinto farmacêutico Dr. José Fer-
reira de Macedo. 

ílccebemos a seguinte co-
municação que com przer 
publicamos : 

mm ARnincaQpERARio mmi 
{Fundado em 23 de Novembro 

de 1919) 
Assú, 8 de Janeiro de 1932. 

"O Oolvanopolis" 

Para os devidos fins e eflei-
tos sociaes e de ordem do 
companheiro Presidente lenho 
"> grato praser de comunicar a 
V. Excia, que, no dia 3 d 0 
corrente foi empossada solem-
uemente a nova Directoria do 
Centro Artístico Operário Av-
tuense, que tem de reger os 

destinos sot iacs,durante o anuo 
de 1932, a qual ficou assim or-
gariisada: 

Presidente — Antonio de <?i 
Leitão (reeleito) 

1. Vice presidente — Oclavfa 
Amorin (releito) 

2 Vice Presidente — Mantel 
Salustiano C. de Medeiros 

1 Secretario — João Xuncnes 
(reeleito) 

2. Secretario— Manoel Lins 
de Medeiros (reeleito) 

Thesoareiro - Francisco Alcino 
do Pinho (reeleito) 

Orador -Amtrico Macfoln (ree-
leito) 

Adjunto orador -Prof. Joü* 
Jacyntho de Oliveira 

C O M M I S S Ã O F I S C A L 

Francisco Adaucto dc -•(morim 
Luis Paulo de Maria 
João Rozado de França 

COM MISSÃO DE 
SYNDIC ANC1A 

Eduardo Wandcrlerf 
josi Cecilio de Moura 
fofío Andrade 
C A I X A D E A U X Í L I O S 

MUTU03 
Director Secretario—Solon U'an-
deley 

Directo1 T/tesoureiro — Vicente 
Fonsêca (reeleito) 

Esperando continuar 3 mere-
cer o concurso de vossa com-
provada solidariedade peço vc-
nla para deixar consignado 
nesta comunicação a minha 
mais sincera manileslação de 
apreço e dislineta consideração. 

UNlAO PAZ E TKAfSALIIO 

Manoel Lins de Medeiros 
2» Secretario 
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tistá e m v e s p é r a d e 
ser s a n c i o n a d a a nova Lei 
Eleitoral. S e r ã d e ce r to 
uma d a s r e a l i s a ç õ e s m a i s 
impor tantes d a Kepublica 
Nova, pois ê o a l icerce 
basilar q u e h a d e s u s t e r 
os princípios d e mora l ida -
de e jus t iça ind i spensá -
veis na e sco lha d o s n o v o s 
dirigentes d a n a ç ã o * Me-
rece por tan to da Conspi-
cua Comis são e n c a r r e g a -
da d a s u a e l a b o r a ç ã o 
g rande d e s p r e n d i m e n t o , 
justiça e e q u i d a d e visan-
do não o in t e res se indivi-
dual e s im o in t e res se d a 
coletividade. 

M a s e m p r e â m b u l o 
c o n s t a t a m o s c o m vera in-
d ignação q u e a s tuc iosa -
mente e s t ão s e n d o pos t a s 
ü parte a s e m e n d a s ap re -
sen tadas pe los ca to l icos 
quanto ao vo to d o s reli-
giosos:. 

Isto n ã o é n a d a justo sa-
bendo-se q u e a n o r a lei 
exige d o s r e fe r idos religi-
osos o s e r v i ç o militar s o b 
pena da pe rda d o s direi-
tos pol í t icos ,emquanto lhes 
priva do m a i s e l e m e n t a r 
desses d i re i tos—o voto 1 

I?' po rque os re l ig iosos 
pres tam voto d e o b e d i ê n -
cia ? Um absu rdo l falta de 
equidade , pois se ass im 
for d e v e m t a m b é m c a s s a r 
e s s e direi to a o s m a ç o n s 
uma ve2 q u e e s t e s tam-
b é m p re s t am s o l e n e m e n t e 
seu voto d e o b e d i e n c i a . 
l i dema i s e m favor d o s 
re l ig iosos t emos a consi-
de ra r que o s e u voto se 

» 

Observações em notas 
O mundo marcha , mas 

em marcha acelerada e c o m ' 
ele todos nós, O peior é que 
ufio sabemos para onde 
marchamos ç por isso mes-
mo deve. no a ser caute losos 
nu nossa marcha, t u d o exa* 
minando , t u d o i n d a g a n d o . 
Entre nós, nestes ú l t imos 
dias, as surpresas desagra -
da veis t e u a í d o muitas , 
principalmente q u a n t o á 
vida n a c i o n a l . E s t á 
parecendo-nos que os n o s -
áos homens públicos, 09 
pró-homens do Brasil, es -
tão ficando seu» cabeças ou 
com estas vasias. 

Faz poucos dias, dois 

p r e n d e e spec i a lmen te â s 
c o u s a s esp i r i tuaes e m q u a n 
to a m a ç o n o r i a pede a o s 
I . \ que p a s s e m pelo crivo 
da nossa (dela) cri t ica f ra -
ternal t u d o o q u e t ive rem 
d e dizer ou e s c r e v e r " e 
ao m e s m o t e m p o ex ige 
de les voto d e obediencia e 
servidão. 

P o r q u e en t ão s o m e n t e 
q u e m p re s t a v o t o d e o b e -
dieocia â rel igião catól ica 
es tã pr ivado d e s s e c o m e -
s inho direito q u e ao m a i s 
humi lde t r a b a l h a d o r não 
é n e g a d o — o de votar ?f 

Q u e ha j a jus t iça e equi-
d a d e é o q u e anse ia a 
cons ienc ia catól ica bras i -
leira, e q u e a s s u a s jus tas 
r e i v i n d i c a ç õ e s s e j a m sa-
t isfei tas para a paz e a 
t ranqüi l idade d o paist 

desses, al iás com geral s u r -
presa, de ram p rovas de 
quast desequilíbrio o a f a l i a 
de senso. Uilitio em fim. 
pois se t r a t a do C a r n a v a l . 
O primeiro desses o nosso 
José Américo, b a i x a n d o a* 
passagens do L, o y d, em 
50% para da r ma io r brilho 
aop festejos carnn valeaco* 
no Rio e por ul t ima e mai* 
i r r i t an t e a inda foi o ges to 
do Sr. In t e rven to r carioca, 
oficialisando uqnclcs fes te-
jos . B t r a t a - s e dc uma su-
midade medica. Ou o sr .dr . 
Pedro Ernesto n ã o tem ca-
beça, perdeu-a no ca rnava l 
ou n a o tem a l m a p a r a 
Deus e anr.or ao Brasi l . Sn 
be ele mui to bem as conse-
qüências moraes e (nateri-
aes do ca rnava l e o e s t a d o 
moral e material do aosso 
povo. 

São incolierentes os nos-
sos homens públicos. 

Ou nfl.0 snhçui o que que-
rem ou não querem o que 
sabem. E' o caso, devemos 
dizer pa rod iando Bar roso 
—O Bras.il espera que cada 
um tome juiso 

Pa ra os bem in tenc iona-
dos, pa ra os pequenos, que 
só desejam paz e prospe-
r idade «o Brasil, o momen-
t o nctual é diveras angu«-
tioso. 

De toda par te , de todas 
as classes, de um a ou t ro 
lado de nossa P a t r i a ex te -
nuada , ouve-se g r i t a r i as , 
ameaça) , dout r inas t novas 
e emfim uma •Wdsdeira Ba-
bel, emquanto%|ue as cou-
nas serias,os interesses vitaes 
da g rande pa t r i a jazem 
soterrados nos escombros 
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P o r EVBIHON D . C O R T Ê S 
Da Ação Universitária Católica. 

' t i • 
Ha alguns a n o s que núm 

grito de gloria par t ido d* mo-
c ida (.lá s o n h a d o r a da terra d ó s 
ha.iidslr-ytes v e m se p r e g a n d o 
nuíná l inguagem elevada e alti-' 
va a r e s l au iação d o regime 
Imperial C:n o nosso p a i s ' s o b 
bases ve rdade i ramente crista» 
c o n s u b s t a n c i a d a u í -formula: ' 
PATRIA-NOVA, •' q u ê r ep resen ta ' 
o seu magní f ico p r o g r a m a . 

Em sete c^pibilos de sum> 
valor soc ia l , ' q u í f sSo O u t b s 
t in tas afir .n dty.»,v l i t r i u n f o d » 
regime, ou t ras ,t,vitsi5 esperan-
ças de p rnsps f idades , d e ^ r a n -
dez* moral e m,itsrial p a r a ' o1 

pais, resume-se .. o g r a n d e , o 
maravilhoso ivl>d patriaiy>visla. 
Verdade è qitèinl"» pòdèiuois ò-
cultar o ,puro ,»de t l i smo ' d e s ^ e 
movimento, , r ^ l o porque 'nlui-

ta gen te ,aiud i d e s e r â da sua 
possível yilorjçi'. Porem a de s - 1 

peito d,a . l .úcfedul idade dò 1 

». . . i i 
d a » b a r t i c i i i l n r e a c o l l í p c -
t i ç õ r s . " T u d o é i n c e r t e s a s , e 
d u v i d a s , p a r ü c e q u e n u v e n s 
n e g r a s sç a<íu ;Rulam n ó s noát 
s o i h o , r i s ó i \ t p . O u s v i r â '?» 
s u r g i * d e p o i s d e t t u l d is«i> ? 
C o n f o r m e : o . y e i h o a d a i g l o . 
" d e p m d a t e n p e s l a l e vein. 

a bodanÇa , ' ! ' e s t a m o - » a « s m 
n a veWpera - r i u m a e r a me-
l h o r . s e ' n ã o m e n t i r o a d a g i o , 
t o d a v i a ' t e r n o s ' dê ' r d s i s t i r 
a i n l a , á s . , t e m p e V t a d í a ' q n e 

. a o ? a m s a ç a i n . . R e g o a i j e i n o -
n o s n e s s a e s p e r a n ç a d o c e 
p a r a c a n t a r m o s a A l l e l u i a 
d o b r a s i l . O Chi ' r*U» : dò Cotr . 

, e a v o d q p i ^ c c o ! q u e e«t.á * 
d i z e r f - P a e , p c r d o a - l l f c í qm? 
elles n ã o p a b e - n o q u e f a ^ 
z e n . 15 <> P f t è q - i c é *» F i l h o , 
p - rdoa t á i . p s u o s ? o s d e s v a -

' f i o b e j f í n b r e v e , p u y e t > s ' b r a n ' 
. ç a s . n S a u n c i a r ã o a A l l e l d i a 

N a c i o n a l : ; . : . _ ! ' ' • 
R . M . 

g r a n d e , do n u m e r o s o publico 
os princípios sadios e pàlrioti* 
cos qUe. impuls ionam a vibrain-
te moc idade das escolas s e c u n -
dar ias e super iores vflo eçflali-
d o nesse 'gigante colosso ' ' 
d e spe r t ando -o desse j m r a s m o 
febricitaule que def inha desde 
o 15 de qove,mbio de 89 p.ira 
rcencelár a verdadeira tca l ida-
d<» vivida que loi até en tão sob 
a egi j e de u m g > vern > • alta -
inf lu i - 'Sablo , geú ívov» I n n . 

A n inguém 6 d;)", m h e c i l o o 
inaj, o g r a n d e mal que ubs 
causou a primeira Republ ica . 
Moral , material e iutelectuld-
inentfe pe rdemos desas t radamen-
te. • ' , • • • ; 

Q u a d r o sombrio e triste ojfe-
recia-ttos u l t imamente a d e c a u ^ 
Kida • Republica preconisajda 
pela pleiade que preparou o l t ó 
de ( ióvembro I ' ; 

.Quadro sombrio e triste por-
qlie v íamos ' num lupanar sa ta -
nico se e sbòróa r o direi to, a 
justiça 'te a té á própria coocren-
cla da naciotialidv.li: e:n faCe ;das 
coíiveiiiencia» políticas dos in-
teresses pessoa i s ! Mas a esse es-
íadd detent ívèl de coisas a re t 
ii^ab ergueu-se fur te , • triumhil 
é o adven to de u m a - n o v a ' era 
aíigurdu-se-uosi cheio de espe1-
ranças . O trabalho de recons-
t rução inicia-se sobre o g u a u t e 
dc petsoi ia l idades que s e aplè- ' 
seiifaVam 'pe j adoá da1 confiança 
pública. P o r e m , matl g r a d o nos -
so eis qúe ' ainda no ' regime 

'ditatorial muitos d e s s e s ' em 
qiiéin deposi tavam toda a e s J 

perança1 de ss lvàçap da patria 
se deixam envolver ' n o ' prosti-1 

búlo . d b s ' ' conveniênc ias , j d o s 
conchavos de eámarit i iaj , . iifr-
qiiánlo í» jgrãndé, a ' formidável 
emprei tada vai f i cando .cheia 
de moSsaé, de falhas, da im-
pèrfelçftes. . ' • r 

Emquart to i s t o ^ v e m o s o 
ideal patrianovisla . pairar I alta--
neiro, com super io r idade ' pa r 

' sob re todas essas vílaniaj. r »i >' 
E ' mero idealimto? ; 
S a g r a d o idealismo o d e ; s e so-

nhar pa r a â patria a jas db mais 
ven tu ra , de niais llhierda^le,'. de 
maior progresso , ....d.ej maior 
grandczal n 

' Sàg rado idealismo que plei-
teia para ' a patria q u e r i d a a 
reparaç.lo d e l t o d o s . o s jnafes 
que lhe l ^ o infelicitado I . ( 

m \ F! m O Í Ã I I I Ü I I -

(Rio dc junciro. Còíhthotot Oo 
(•speciul Úã "LUX-jORKAi." 

Meti amigo. Níto te dou ruy.ii:>. 
Piila? tru »letx:»r a V:da, ou ' f u -

gin lo j»-;la ptUt» li:!'gA Mi sttiehli'>. 
OU . IT 'LIR;UI 'LH'TE IHI P ' <.I<:D;I'LO <! 

itid'/ Açat»a»' tiiis 'liiis (M i | íi/, 
bucniic'1'duma Í;'Z»m:.!,i ít)sitU'!.i. 
o:i Ia j ôiiiiiií alguém L - possa' • í5-i-
,tiir.( ÁlMtt' «!'i.s ciiiiMi:; fpift apoiit-«s 
parâ tij.i' .Iri3tt7..i' t; teip defcgo.s-
tojs ser.uiii niais !aj>p;irciiti a ilo iju» 
rt}^'*, cxistireili liuis na im.igiiia-
ry\ó «ló «jitíi ua ilnríi i'" tlii!:i'.ÍC' d.ui 
r.mirnM. teu -ui*::'li.i íi^ria itui\ foit 
dibens trirfi ilí?viirn» |'..im.<.k j»Mi;i 
os 'u (>.:ra todn ;t g-.titü, t,vi» t.exi-
lin linda t^iili• 4 o. intuin.ssar.i.". 
NVst a- viihi,- devi-mos \.\znv sem pi o 
ct/iWüí itifci!rr:iSirtif':c. J I Í V J J H H I chi-
cotesiva fiii. mrsM o •>. (pie,, p irn 
viver, ponli nii iiiztV:s moraes 
ílo viver. Eu '-cojidoiniip; p s , quo. 
Viivtido.' i-leiXíMíii 'I ': praticar ac-
•tos • nHifwclwrts -.di* iait«reü9e. 
• tT:v!«"lu»is .r.iui' .';e do rpie o rxi-
li» Toluntm io <l<wpií>H< s (JIIO ,a!>:in-
dohiiraut i.po'ii;r. ÍJIIMÍ i, fortuna, 
hlftiiit «'»» n»»iinr .afls ucím f ,s' mt-

• fili^irht' nUiui ic i!II7!\ th.ocl.cci '.r«t 
ICUTRIÍAÍNTI» T.«;UVÍ'B, «'M S.D. U;», ILUIU 
(J»rlos"V no convento r|i>jf>. Justo, 
iluni Brtlíí-.láa traçiuclft sulcos com 
a cliarii'i-i. * Pr.ixiriu» todos IÍIII 

lio-qniiliiMitavel e r:ipa?i «l»s 
ch«mar' a «UeliçAo, - einbofa im 
ímpio ria almii, como o s^lx teo.i 
•Ití fordu limpa.- s'-u fles.iiiteresse 
pelas-- ».i»o .nassttv» de 
convicçAoi du iiíto, po.l»r; as. 
'PtnlesseniiíiOial u h Ooelec/ntii a* 
biindon »l:i t. n., hqrtsj, Carhis V os 
cantos relisíiflí!03 e ISnlovfati o a -

• Sngr-v.lo idealismo que an-
seia r e s t a u r a r ia .verdadei ra 
"eonciencia nacioit.il, num leal 
sent imento de nativismo b a n -
co e ' desapaixonado!, , 

Sa>»íado idcalisimo., que visa 
fefo loc í r -uò». na-conf iança do 
es t rangeiro , t o r i t ando-nos res-
j j i i i i -J ís e lemidos! ' 

Este sim, é o idei l i smo cpis 
cüns t roe , que < .dignifica, que 
enaltece. Para levemos «s 
ndiísas energi.is, o nosso pres 
tiglo, o noss:< ei i tusiasmo de 
palriOtj ' ; t a u s c i o s dos seus de 
•veres I S j j a m o s pela PÁTRIA 
Noy.v I 
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nulo rude. 
Mis O teu exílio seria ridículo 

« mesquinho, si n&o passasse des-
percebido. EuUo, para quo reali-
xal-o ? Nilo su deveai realizar, na 
vida, cousas que dcvaiu ficar igno-
radas, da ipio nunca se fale. Ade-
mais teus aborrocimntos nào sHo 
de molde a te aconselharem Íd6us 
trágicas. Oessarfto quando quizo-
rts que cessem, porque sua resi-
dência 6 o seu berço: tua própria 
alma. Com uin simples mandado 
de despejo, terás ampla liberda-
de e vil* prazenteira. Maudit-os, 
pois, euiboral 

Tens o costume de andar só e 
viver só. Falta na tua vida a 
conversa e sobra a concentração. 
O dialogo inata as tendoiicifis es-
pecula ti v«s. O perip<tteticisino de 
Aristóteles, juntando-se as puhs-
tras da escula da 3. João, dá festo 
resultado: a Escolastica. Mas o 
oaleiilado o solitário pensar de 
Ktut traz a maior de todas a* 
especulações pliilosopliicas. Cultiva 
companheiros. Dissimula teu enfur-
tainento do liouiom o do suas 
eoutiugencius iMt«or«veis. lti © fuz 
rir. Finge ccmo todos tingem. E 
deixa de martyrizar o teu espirito 
com a tortura constante do ima-
ginar hellczas motues e sociaes 
^ue somente existem nas tuas di-
ragações. Desde que nfto podes 
ter o sceptioismo doce, benevolen-
te e saboroso que me ajuda it 
viver, procura ser como o», outros 
e nilo uma excepçtlo triátoiiha, e 
pretensioso, o que te acarreta 
lima guerra surda, qne ora ex-
plode aqui, ora ali, em solfataras 
asphyxiinites. 

Pura est.i, peJes-me uma recei-
ta, Vae. lel-n em Lainartiue: 
"Hn jflur, Je noblcs pleurs le-
voront eo délivn 
Et (a uiain etouflaut lo son qu' 
elle n tiré, 
Plus juste,' arraoiim des cordes 
ilo ia lyre 
I,a «orde iujuricusü ou la haine 
:i viluò 
Mais moi j'auraí viJé la coupe 
iVamertuino 
SJans qua ma lêvre mõine ou 
garde souveuir: 
Car iiion ílme <>st un f> u qui 
krule, et qui parfuuie 
Ce qu'ou jtítts pour la ternir." 
Assim, meu amigo, varre de tua 

aluía colora e odi», uella semeando 

T 
PREFEITURA M0MC1PAI, BE CIIMÂIS NOVOS 
MOVIMENTO DA RECEITA E DESPESA RELATIVO AO 

MÊS DE JANEIRO DE 1932. 

RECEITA: 
Saldo do mt s de Dezembro dc 1931 3:120S820 
Renda desle inCs 5:406*570 
Produto da venda de 20 sacas de café 2:üó0$000 
Auxilio recebido do Estado 2.000$<j00 

12:587Ç390 

• D E S P E S A S : 

Despesas efetuadas neste mes 8:5595531) 
Saldo que passa para Fevereiro 4:027*800 

DEMONSTRAÇÃO DA DESPESA : 

1 2 : 5 8 7 $ 3 9 0 

Representação ao Profoilo 
Secretaria da Piefoitura 
Percfiitiigom de 12»/» aos Procuradores 
Kxyedieute da Prefeitura 
P< rceutflgfcin de 31/» ao Tesoureiro 
OontnbuiçHo ao Estado para serviços de 
Segurança, Sauíle e Instrução Publica. 
Auxilio u presos e enfermos des validos 
Subvenção ao llosditul do tíeriló 
Oraliflcaçilo uo liscrivAo do crime 
Oratilicaçao aos OÜCÍHÍS de justiça 
Expediente para o júri 
Urutiíkuç&o ao encarregado da limpeza publica 
Material e usseío do Mercado Publico 
Ao L îsçal do Município 
Ae Guarda dovPôço LagOa Nora 
Conservação do mesmo Pôço 
Conservação do um bebedouro para animais 
Ao administrador do Cemitério Publica 
Construção e conservação de Estrados 
Conservação e construção de edifícios 
Municipais i 
Ao Blotricista da Uuzína Elétrica 
Ao Motorista » • » 
Combustivd para a Uxina 
Eventuais 
Pagamento de custas de processos decaídos 
Imposto de fi*/„ sobre a ronda do luz, co-
brado pela Uuifto 

600*000 
150$000 
í»83*(»30 
3(53$ó<jO 
162*IU0 

340*790 
C$000 

47*250 
50*000 
25*0L0 

120*000 
120*000 

6S000 
ÍUOÍÜÜO 
20*000 
1040011 
27*000 

100*000 
195*500 

:635*850 
250*000 
155*000 
033*840 
315$200 
575*500 

68*280 

8 : 5 5 6 * 5 3 0 

Currais Novos, 31 de Janeiro do 1034. 

Raul Macêdo 
Prefeito Provisorio 

T. Silveira 
Tesoureiro 

um desdém altivo e immensa pie-
dade pelos homens, tao grande 
como o perdüo do Evangelho, por-
que elles utéhoje ainda u&o sabem 

o que fazem . . . . 
Um aperto de ^ o do tea, 

Ouímvo Barrozc 
(da Àcadomía Urusüoira do Letras) 



O GALVANOPOLIS 
L I T E R A T U R A , D E S P O R T O S E N O T I C I A S ' 

0 mal vem do berço 
A hutmanidade i uma doente in-

curável. O homem nào se corrige 
nunca. Por mais que o tempo 
queira, com o seu t-abalho de 
constante erosão, modificar o 
homem, corrigindo os seus de-
feitos, nada tem conseguido. 

A nossa lendencia é sempre 
para o mal 
4 guerra entie os povos é a 

mais terrível ccnsequencia dos 
defeitos do homem — ambição, 
orgulho e vaidade 

O medico aplica o remedio e 
<i melhora nilo se produz. Pelo 
contrario, vem a peiora. 

A guerra alemã deveria ter si-
do uma vacina imunlsante. Ve-
mos, entretanto, o Japão e a 
China com aquela mesma doença. 

0 estado economico e ' social 
da Rússia deveria, servir de 
exemplo. O nosso querido Bra-
ziU entretanto, nem ligai 

E «i vem o tal comunismo, 
corvo negro de garras leias e*a-
d onças. 

S*nto Deus. 
Em 1930 o fírazil disia-se 

quase naufrago. Ia mesmo ruim 
dn cortn. Veio a Revolução de 
outubro- E a Revolução foi co-
gnominada "Bemdita Taboa de 
Salvação" 

O Brasil de Pedro Alvares Ca-
bral foi como uma sombra que 
passou. Só se falava tio Brasil 
novo 

Santo remedio a revolução. Mas 
onde o efeitot 

E' que os males da humani-
dade não têm cura. 

E o defeito é muito velho. 
Sempre ouvi diser que quem 

nace tortô torto morre. 
Um pau que nace torto na 

floresta não endireita nunca. 
A hummidade i um pau torto. 
O Creador do mundo quando 

fe: a ntulhtr não teve;, a precau-
ção de escolher cm Allão um osso 
direito. i " ; 

A costela, Jf>mo sabemos, i 
um osso torm, E asssim sendo 
nâo poderia nunca dar obra di-

0 GALVANOPOLIS 
S e n d o o dia 30 de mar-

ço a d a t a d o "nosso > pri-
meiroí aniversar io e com<3 
í: do n o s s o intuito circu-
l a r m o s e m ed ição ampli-
a d a a v i s a m o s aos .d is t in-
tos leitores e ass inantes 
que s o m e n t e ne - s e dia 
v j l t a r e m o s a circular. 

Guino t a m b é m ped imos 
a o s p r e s a d o s co laborado-
res a genti leza d e enviar-
nos c o m a maxi tna brevi-
d a d e matér ia especial pa-
ra e s sa edição, que an-
t ec ipadamen te a g r a d e c e -
mos . 

ANIVERSÁRIOS ? 

Fez ano» a 13 do corrente o 
nosso di»Unto amigo e assinante, 
sr. Pedro Pereira, residente em 
S- Tomé. 

Defluiu no dia 17 deste o 
aniversario natalicio do jovem 
Odemar Ouilherme Caldas, sar-
gento do 2* B. C.e nosso pre 
sado cooperadnr 

VIAJANTES 
Aco a p a n h a d o de B u a 

Exma.fcmilia veio de S. T o -
me a e ta cidnde o er. Kai-
nel Pereira. 

reila. 
O Mal vem do berço. 

Currias Novos; 25121932. 

Cl elo Jatobá 

Com destino a S, Tome, 
onde pretende permaneço 
al gom tctfipo, seguiu cm 
dias da semana passada o 
nosso dedicarlissimo cola-
borador e dist into amigo 
Antonio Assunção. 

O Galvanopolis que lhe 
deve uma soma incalculá-
vel de inestimáveis serviços 
muito sentiu a sua par t ida , 
pois ela significa a perda 
dc um incansavel coopera-
dor que nunca . 'regateou 
sru valioío auxilio cm nosso 
I r rveito. 

O Galvanopolis o acom-
panhará sempre com sua 
profunda estima e iinorrc-* 
doira gratidAo desejando -
lhe cordialmente muitas fe-
licidades i 

Procedente de San t a Cruz 
veio a ic ticjs o ilustre facul-
ta t ivo Dr. Nelson dc Quei-
roz Carreira. 

> , ~~ 
Também viudo dc Santa 

Cruz esteve nesta cidade o 
Dr. José Ferreira de Macedo. 

Vimos aqui, o que muito 
nos alegrou, o nosso presa-
dissimo amigo e colabora-
dor Ewcrton Cortês que 
está em goso de ferias na 
fazenda dc seus distinto» 
wenitores. 

NASCIMENTOS 
Está em festa o lar do 

Sr. ÜcíPctiUio Pereira e dc 
aua Exma. Sra. D. Aiuiceta 
Pereira com o nascimento 
de uma interessante criança 
que receberá o nome de I-
ÜANEZ. 
• Cumprimentamoa cordi-
almente o leliz casnl. 
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0 NOSSO PRIMEIRO ÃN1TER8Ã1U0 
— a — 

líis-nos chegados a o 
termino do nosso primei-
ro ano de vid .1. . 

I£is-nos ti por tados í\ pri-
meira estancia dessa jor-
nada empreendida ha um 
tino. 

Uma aura amiga vem 
nos sussurrar alravez a 
hhmdicia meiga e iison-
^eira da indulgência e 
hon.hid'.1: dos mie nos re-
ceberam e aco lheram be-
nignos qus havei nos ven-
ci* l<». 

A primeira etapa estã, 
com efeito, concluida. 'O 
primeiro ensaio terminado 
Mas não £ tudo. A ence-
narão só teve o êxito que 
IP.e emprestaram os espe-
ctadores benevolos e in-
dulgentes. 

Como a avezinha iin-
plume que alçou o primei-
ro vóo pela imponderável 
amplitude,nós, inexperien-
tes, demandámos , n u m 
surto que se tornou ape-
nas um adejo da imagina-
ção, um ligeiro e impérce-
ptiyel roçagar da s azas 
dít vontade sobre os ful-
gores da luz que se faz 
mister para a realisação 
de um elevada lentamen, 
o alvo da imprensa des-
pida de atitudes dúbias 
c mesquinhas, a imprensa 
sadia, embora pobre e 
obscura. 

Muito nos falta ainda 

para atingirmos a mêta a 
que nos propomos chegar . 
Longa t; a trajectoria a per-
correr. Não desanimemos, 
porem; se ha sacrifício e n 
avançar esú- não s e r á 
igual ã humilhação de r<í< 
trocedor. Não olhemos aS 
iniemperies, os . pequenos 
d issabores pelo feio pris-
ma do pessimismo. Nunca 
e smoreçamos pelo fato de 
se j ' nus incipientes. 

Graças á bondade de 
que U::in «lado provas in-
concussas os nossos assi-
nantes, graças i coopera-
ção assídua de quantos 
conosco trabalham, graças 
ainda í\ valiosa perseve-
rança dos nossos colabo-
radores que sempre nos 
prestigiaram com o seu. 
apoio, que se dignaram 
iluminar as paginas sim-
ples do nosso humilde jor-
nazinho com o fulgor da 
sua inteligência,vencemos 
o primeiro ano. 

E confiantes de que te-
remos o m e s m o apoio, a 
mesma sol idariedade de 
.sempre, cont inuemos de 
p6, es te jamos a postos. 

Não nos anime idt':as 
de grandeza . Se jamos a 
formiga laboriosa e anô-
nima e nos alimente o 
desejo de ser um dia o-
breiros humildas d.i sea-
ra do Bem. 

A minha contribuição 
(A "0 GAlTMiopoUn" na [jassu-
gem do actii pr.nifeiro aniversário.) 

—o — 
A vitoria recltima-um as 

pliiuzo. Paru os grande-
trímifos os «tiaiore-» lou-
vores, afirma o conceito 
popular. li por ser logico, 
c urna lei imtitrni o q u e 

'i.ifui devemos fugir. Aplau-
sos, louvores traduzem es-» 
ti mulo. fi estímulo é o ali 
mento essencial que vitali-
BU toda c qualquer inicia-
tiva. S e m ele a em preza 
por mais forte que seja, 
tem que fracassar. B esse 
estimulo ImHa mnníleatar-
se num ciicoinio. «Num ges-
to de apoio. De encoraja-
mento. 

B' o siifieieute para re-
vigorar energias perdidas. 
Rejuvenescer nossas forças. 
Reabilitar maiores dispo-
sições. 

« • 

Para a imprensa indíge-
na o dia de hoje é real-
mente um dia de vitoria. 
Um dia de justaR satisfa-
ções. NAo Bomeiite para a 
imprenaa. P a i a a t e r r a , 
para o povo também. A 
imprensa vive do povo e 
para o povo, como os go-
vernos que Síio dç f á t o 
democráticos. I»to e, quan-
do ela está inteirada na 
sua iwissAo sublime de con-
dignamente servir a coleti-
vidade^ -

Felizmente .a nossa im-
prensa sempre tem sabido 
corresponder á sem bela fi-
nalidade. 15 com desenvol-



O iGAVALMOP' L I ? 

lníeliz Patria 
A . ASSUNÇAO 

•Continua mergulhada no cá-
01 da miséria, do embuste e 
da mentira, a infeliz Patria do 
legendário Cid. 

A Republiqueis comunista que 
lá impera depois da expulsáo, 
para além das fronteiras, da 
Família Real da Hespanha, e que 
apareceu com o rotulo de sal-
vadora do povo oprimido pela 
realeza, desmascara-se com to-
da sua liedlunez. 

Rios de sangue correm ago-

t a r a c i n t e r e s se . ( 

C o m e s t o i c i s m o e ded i -
c a ç ã o . 

P a r a c o r r o b o r a r e s s a n -
firmati vá e s t ã o a» a s p a g i -
n a s d o «Ga lvanopo l i e» , o 
jo rnn lz inho s i m p á t i c o e ele-
gan te p a r a o n d e M a r t a d a 
Céu g u a r d a c o m t o d o ca -
rinlio c desvelo o m e l h o r 
da s u a ine l igeuc ia d o seu 
c o r a ç ã o d e b o n d a d e . 

E las , a s s u a ? p a g i n a * , 
e s t ão s a t u r a d a s desce p i n o 
idea l i smo c r i s t ã o que s u a 
d is t in ta d i r e t o r a a p r e n d e u 
no recesso l a r e c o n s u -
bs tanc iou n o e s t n b e i t c i m e n -
t o m o d e l a r q u e lbe a p r i r a o r 
rou a e d u c a ç ã o p a r a h o j e 
ein c o n s e l h o s e a d v e r t ê n -
cias a d m i r o veis n i o s t r a r -
iios a v e r e d a d a luz n o lul-
g o r m a r a v i i l t o s o d a e r e n s n 
que a i n c e n t i v a p a r a a v i -
d a e p a r a a l u t a . 

Com g a l h a r d i a e l a e s t á 
l evando a v a n t e a Piia g l o -
riosa i n i c i a t i v a . Um a n o 
c o u t a ' hb j e o seu j o r n a l . l i ' 
um a n o de l u t a , de sacr i f í -
cios,' de c a n c e i r a s de t o d o s 
os ma t i zes , r e c o n h e c e m o s . 
P o r e m r e p r e s e n t a u m a n o 
de v i t o r i a i , de c o m p l e t o s t r i -
unfos . i .• 

Essa* v i t o r i a s r e d u n d a m , 
em C o n t e n t a m e n t o s , em pie 
n a s s a t i s f a ç õ e s q u e a p a g a m 

n pelas terras da velha Ibéria. 
O terror sacode dc um lado a 
outro do seu terrilorio a pa-
calez do seu povo. 

Alcaiu Znmora, o hipócrita, o 
homem que abandonou a che-
fia «to governo provizorio por-
que [disse ele) era cristão, e 
portanto nâu poderia suportar 
as barbaria» contra a i g r e j a 
que ja nesse tempo p o r Ia se 
praticava, agora, depois de e-
leito Prezidente Constitucional 
do seu paiz, arranca de si a 
pele de cordeiro, que a hipo-
crisia encobria n sua alma de 
hiena, alma de perverso e am-
biciozo. 

Por sua ordem fecha-se, sem 
irais preâmbulo, essa grandio-
sa obra de tradição de um po-
vo, que f. a Companhia de Je-
zus. Os jezuitas s.lo expulsos 
do territorio hespanhól. Igrejas, 
conventos e mais instituições 
relijiozas, depois de profanadas, 
sao saqueadas e envolvidas em 
chamas. 

Eis, o governo da democra-
cia (?) hespanhoh. Eis o retra 
to dos homens que dirijein a 
desgraçada t e r r a de Afonso 
XIII. 

Um cinzeiro terrível anuvia 
os horizontes e o céu da velha 
Hespanha. 

Os inouchos agourentos tle 
Moscou têm' Ia campo largo 
para dezenvolver às suas mons-

t o d a « ris c o n t r n r i e d n d c e e 
a n i m a m n o v o s c o m b a t e s , 

Os sacr i f íc ios s ã o recom-
p e n s a d o s v a n t n j o z a m e i i t e . 
15 o u t r o s sucessos v i l ã o 
m a i s r e t u m b a n t e s c o r o a n -
d o oa esforçns presentes . 

l i «O G í d v a n o p o l i s » so-
b r o nce i r am en te , niiosHmeii . 
te c o n t i n u a r á «eiu i n t e r r u -
p ç ã o H se r o f a r o l do i íde 
r e b r i l h a r á com c l o q u e n c i a 
a m e n t a l i d a d e s a d i a , f o r t e , 
d e c i s i v a d e n o s s a m o c i d a -
dc i-empre v i b r a n t e , sem-
pre e n t u s i a s t a p a r a o s su-
pe r io res e m p r e e n d i m e n t o s . 

Que s e m p r e Vença s ã o os 
meus p r o g n ó s t i c o s , é' o meu 
a n s e i o . 

Eiverton D. Cortês 

Intozis i d l j s . 
Da Tucheka,do departamento 

apropriado para esse fim, par-
tem a essas horas instruções e 
mais instruções que iiicenfi-
varílo cada vez mais a chama 
negregada tia dezordem e do 
crime. Os Staliues, os Radeks, 
os l.eiiiucs, os Trotzki n g o z i -
jam-se e banqueleam.se p o r 
estas horas, vendo a sua obra, 
de crimes, de incêndios e dç. 
banditismo, devastar a infeliz 
Península Ibérica. 

Que se acaulelem t o d o í r>s po-
vos, contra essa onda tremen-
d a q u e a i n e i ç a o m u n d o . 

Que sc acautele o povo bra-
sileiro principalmente contra 
esse vil rejíme soviético, que 
nf.i por outra rnriça as suas 
garras contra nós. 

Ele ameaça destruir n:lo só 
a nossa.tradição, mas, peior, 
—a relijiao e o lar-

Ele promete tudo igualmente 
repartir. E' a s li a principal 
mentira. liude assim os incau-
tos, para emfiin, depois, tudo 
arrebatar. 

Que Deus se lembre sempre 
tio nosso querido Hra7.il e o 
proteja contra as g a n a s s.inhu-
das dos comparsas de i.cuiue. 

Que lc«<l>re.se lambem dos 
in je ruos povrs dessas Republi-
queis*, que se deixaram levar 
pelas labias dos seus pseudos 
pró-homens. 

O nome de Republica bem 
oarece ser. coletivo de Insatis-
feitos ou Amhiciozos. 

S i lvo , os Estados Unidos da 
America do Norte, qual a Re-
publica atualmente no rnundo 
que esteja gozando de comple-
ta paz ? 

A Republica é o meio cami-
nho p a r a o. comunismo. E ' a 
ponte que liga as bordas do 
precipício.. Ali nunca se está em 
segurança, O seu retrato frél é 
a Hespanha atual, jamais deve-
ríamos qüere-la. Antes sim, a-
fasta-la para lonje.de nós. 

O Brazil na sua ja longa tra-
je torto, começou a subir a es-
cada da gloria, rio 1T Império. 
Teve sen ponto culminante até 
os dias de hoje, na fulgurancia 
do 2? 

Agora, declina celere incute. 
Para onde iremos? 

Triste interrogação. 
Referindo-se ao Brasil disse 

o marechal Deodoro, mais ou 



Observações em notas 
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presidente mexicano s e j a 
açoito entre os pequenos e 
eleito**. 

• * 

UH S I I I B E PIÍÍT0B 
(Rio tte Janeiro. Cot labor atilo 

especial da "LUX-JORNAL" Sande, Pinheiro e Poder, 
constituen a sedutora trinda-
de que qua*i attmpre, quan-
do o homem possuído dela 
p e r d e a verdadeira lelici-
dade. 

Muitos homens se têm 
perdido por excesso de di-
nheiro, muitos, por excesso 
de saúde e em maioria por 
excesso de puderNeot t a n t o 
nem tão pouso, é o caso. 
Está seriamente impressio-
nando todo Orbe o caso 
recente do ex-presidente 
mexicano Plutarco E l i a s 
Cales. Este cidadão, cheio 
de saude e poder, exaltou, 
se de tal m o d o qne a té 
chegou a pretender destro-
nar a Cristo Rei dos Reis. 

Mas, a sua gloria foi e-
femerii como soe s e r a 
gloria humana. Hoje, en> 
termo e duma moléstia in-
curável, confessa-se crente 
da sua pequenez e lu imi -
Ihà-se diante da vontade 
suprema. Quão misericordi-
oso é Aquele que é Rei dos 
Reis! Graçnè 11 sua infini-
ta misericórdia vae se sal-
var, está parecendo e ser 
aceito entre os humildes c 
pequenos de que é o reino 
do9 Céos, aquele poderoso 
pretenso reformador d o a 
homens e das cousas. A 
verdade p o r e in c que 
Plutarco líliaa Cales des-
couhecia o Livro dos livros, 
cm que se 16—Bu sou o ca-
minho, a verdade c a vida. 
15, referindo-se ao mortal — 
O mais pequeno valerá por 
mil e o pecador de cein a -
nos morrerá. Qut o cx-

menos isso; que Republica no 
Brazij t desgraça completa eram 
uma m e s m a couza. E ele é 
quem está certo. 

Slo Tomé, 15/2/932 

Não temos duvidas, o exm° 
sqr. Interventor Federal, 
baixando aquele Decreto 
ein que retira dos municí-
pios as responsabilidades 
diretas do seu ensino, pa«-
aando-is ao Estado, teve 
a melhor iatençã»/, mas, a 
pratica desse decieto está 
demonstrando a infeíKÁd a de-
do acto. Se a uns snunici, 
pios foi optirno o resultado-
a outros porem, sinão pa-
ra a maioria, tleu-íe jús-
tameute o contrario, ficou 
o ensino bastante prejudi-
cado. Nò nosso município 
por exemplo, a pratica do 
rclerido Dtcreto está de-
monstrando serio» pr^juisoi. 
Rcsentem-se os prolessore-i 
da demora no pagauento 
dp sem vencimentos, na de-
ficiência doe materiaej esco-
lares, porque os vezes estes 
faltando, torim.se dolicil u 
providencia, portanto qnaaí 
sempre retardada, vê-se fl-
uida a dificuldade futura 
no desenvolvimento do ensi-
no, porque as exigências <lo 
Departamento de Educa-
ção, são taea que se torna 
impraticável o ensino ri a R 
n o « s a s Fazendas e ei ti 
• >utros lugares t/l» neces-
•itados e onde absolutamen-
te não se pode cumprir a-
quilo que exíge o Departa-
aien to. 

Professores ha que ainda 
não receberam «>s seus ven-
cimento», de janeiro p. pas-
sado e escola» prestes a 
fecharem-se por deficulda-
des era sua regulariaação de 
nccordo ás «xigeucias da 
moderna pedagogia. 

E' lamentável o r c u l t a d o 
pratico daquele Decreto, em 
que vemos a bôa Y o n t f i de 
e zelo do c imo. sur. Inter-
ventor. 

R, M. 

Nos ealOes do Movimento Ar-
tístico Brasileiro, encerrou-se a 
grande exposição do pintor 1'olor.ox 
tiruoo Lechoswky. 

Durante vários dias, o nosso 
publico desfilou diante dos qua-
dros desse extraordiuario nrtisla 
eclético, qua tudo pensa e tudo 
mlisa. magistralmente. 

Paz n aquarella, o oleo,o/usaiir, 
o retrato, a paisagem, a marinha, 
aimprossJlo citadiui»; tr&ça na sti* 
imaginativa fertilissimu. syinbolos 
formosos; 6 minucioso, largo, cs-
putulador, moderno, iinpressiouistu;. 
amante dos contraste, seieno, tro-
pical; o eiu tuilo «pie realiza plas-
ma a sua sensibilidade, treme a 
sua emoçito e esplende a sua in-
Ulligenciâ. 

Universalisti, Bruno Lechoswky 
é o pintor sem patria ou >1» todus 
se patrias, que a sua visito artís-
ticas, ufto conhece delímit.íu;Se? 
geoRrsphicas. K porque a hel|f7.tt 
Uunbem nHo possue nnciouaJi<la<Jc. 

Ltchoswky pinta onde estiver 
o Bello. Pensa como sente s Bel-
eza. Por issso mesmo ns suas tre-
zentas telss arrebatam e encantam 
pela diversidade de maneiras e mo-
tives. Cem a sua exposiçlo curi-
osissima no Movimento Artistico 
Brasileiro, que é um poderoso 
centra animador de arte, etle reve 
I» uma nova pratica artística: nilo 
veude os quadros que expôs. Mos-
tra-os. Sujeita-os á esthesia do 
espectador, pare nilo materializar 
a sua arte com a venda do qno 
creou. Lecboswky deseja que o 
publico vi a uma exposição como 
vai a um ctucirto, a uma confe-
roncia, a n u espectnculo. B paguo 
p Io prazer de ter sentido qual-
quer coisa diante dos quadros, 
como possivelmente sentiu ouvindo 
a musica, o conferencista e assis-
tindo a representação. 

Partç desea alto conceito artís-
tico para a creaçío da casa Inter-
nacional do Artista, que abrigará 
aqui couto DOS demais paizes, os 
a listas de todos oa paize9 que se 
estreitnrlo ainda mair falundo a 
linguagem internte. ^utl, que é a 
Arte. 

As idéas de Bruno Lecboswky 
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Carla à Mocidade 
Invicta Mocidade: , 

O grande amor que tenho á 
minha patria c a confiança que 
sempre me inspiraram os vos-
sos brios inconspurcavcis, in-
duzem-me nesta fase melindro-
sa da nacionalidade, a escre-
ver-vos esta carta. 

• Bem longe do pragmatismo 
dissolvcnte que sempre envol-
veu a mocidade brasileira, é 
q u e devemos eslar, atentos, 
maximé abordando assuntos 
concernentes aos múltiplos du-
leresses dá terra ,em que nasce 
inos. Que a vossa coiidenchi, 
convicta das grandes conquistas 
que temos a empreender nessr 
particular, saiba discernir com' 
latgueza de vistas o papel in>-
portanto que está reservado á 
mq,cidade, nessas grandes trans-
formações sociais. 

O ASSALTO DO INIMIGO 

, A infiltração européa na A-
merica e quiçá no Brasil vem 
preocupando a atenção de to 
des os nossos filosofo» e pen-
sadores, governantes e magis 
Irados, sociológos e economis-
tas. Infelizmente, patrícios nos r 
sos sem a mínima parcela de 
escrúpulo,obcecados pelas ideas 
terroristas dos Sovitls procu-
ram iuocular em nosso meio c 
especialmente nos centros ope-
rários, ideas contrarias ao rios-> 
so inteiro bem estar social. A 
esse gesto indigno e peçonhen-, 
Io desses falsos brasileiros, to-, 
do combate á pouco, lodo es, 
forço despendido é apenas um 
começo. Urge. pois, que este-
jais sempre vigilantes, de ata-
laia, n.lo só preocupados com' 
os .vossos interesses pessoais, 
mas, que antes de tudo c mais 
que tudo, sejais as senfinélls 
desses quarenta milhões de 
brasileiros : esposas dedicadas, 

'^T^CTIMTTI» GLUZ 

foram recebidas no Rio com o má-
ximo agrado e silo sementes que 
rebentarão numa grande obra do 
contratem isn çào nrtistica de fina-
lidade inestimável. 

éCarlos RUBENS 
(Da Academia Carioca de Letras) 

mais ternas e queridas', Irmãs 
carinhosas e meigas, crianças 
inocentes etc. 

Sim I Meus jovens patrícios, 
eu vos concito nesta hora an-
gu stiosissima da nação brasilei-
ia I Súde patriotas I Porem, an-

"de tudo sejiis brasileiros ] 
Defender a itiiegridade moral 
de um povo é o maior tributo 
que um cidadflo pode legar a 
sua Patria. 

A DEFÊ5A 
Diria Farias de Brito, que o 

grande Destino do Homem <5 
Vencer. A' vós, patricia tnóci-
dade, eu vos digo lambem, pa 
rafraseaudo o grande pensador, 
ó voaso deatlno <5 vencer I lJ<> 
rem, vencer lutando, repelindo 
o invasor audacioso, afastaii-
do-o para l o n g e dos vossos 
domínios.' , . 
. OS MEIOS 

Uma açSo conjunta, da Igre-
ja com o Estado, do patrão 
com o operário, do rendeiro 
com o proprietário, do uzinelro 
com o carroceiro, emfini de 
todas as classes trabalhadoras 
e sociais, no sentido de apazi-
guar iodos os ânimos, fundi-los 
cm um kó partido, com o dís-
tico : Tnrío por Deus e pela Pa-
tria, sanará toda e s s a chaga 
q u e s u p u r a a e s m o e 
«pie está perlo de jorrar era 
borbotões de sangue. A chaga 
á profunda. Os males, quasi in-
curáveis. E o vosso papel nesse 
grande'drama que liá de encan-
dnlizar o mundo, q u a l seni? 
Porventuia de hostilidade á na-
ção? a.» palrhuonio sagrado 
dos vossos lares? De alentado 
contra o vosso semelhante, que 
nflo 6 mais que os vossos pa-
rentes, amigos, pais e irmãos ? 

Será que p sentimento frater-
nal lenecera em vossos corações, 
ao. blnsnnar «Ias paixões socia-
listas, como a liervnsinha ao 
calor dos Iropicos ? 1 

Ah! jovens palricios f... Pa-
rece-me ouvir dos vossos lábi-
os o brado altivo e forte de re-
nuncia as inanhosas façanhas 
comunistas. Mocidade heróica 
e forte, rebenlo e orgulho do 
Brasil de hoje ! 

Tomai posição no campo da 
lula e vêde : sejais vigilantes M 
Imaginai que lendes entçe as 
mãos o leme de uma nau que 

xMijfàj? j / . M f Q j f , 

.Não é com essas pequeninas 
coisas que a fatUasitt creou pura 
embriagar e iisonjrar, não t1 

eom essas frase, triviais, cheios 
de requintado snobiamo.tâo pro-
saicas, tão jatanciosas, que tan-
to teireno têm ganho nos saiões 
hodiernos, que me filas da tua 
ternura. 

Hoje a lisnnja está se tornan-
do parle integrante das festat 
puramente mundanas, está se i-
dentificando de tal modo com o 

singra os mares... E sé osollar-
dcs... que aconl?Cf* á ? Tcram 
mo leliz ? 

Certo que ii3o I Será falai o 
seu destino ? 

Sim. Pois bem, assim será n 
destino de uma iiaç.io ou esta-
do, em que nAo haja patriotis-
mo, fraternidade, uniSo de es-
pirilo para o coinbaie decidido 
ao inimigo transmissor da anar-
quia e da desordem soci.il... À 
vós bem se adapta o preceito 
da imitação de Cristo : se pro-
cursdes os bons sereis um de-
les, sç os maus, sereis peior que 
cies. 

Cuidado, mocidade brasileira. 
Vêde bem o conselho do Mes-
tre. A vossa paz de espirito, o 
vosso bem estar social, a vose.i 
liberdade, tudo reclama de vós 
c»rn apurado dis< eoiimenii,, 
para, à luz de fatos irretorqiií-
veis dyscrêrdcs de toda es?a 
quçijínda de adjetivos com que 
voa mernost-inm os sectários i'o 
comunismo russo. E Me jata aler-
ta para o momento preciso. 

O p^lriolico movimento es-
piiilualisla de que foi arauto r>. 
Vilol, Jacsnj de Figueiredo, 
Farias Hriio e rs 1,1 o sendo ho-
je TrisMo de Alaíde e Tasso 
da Silveira, no Pio, a mocidade 
acadêmica do Recite e o Te. 
Severino Sombra e Pev líclder 
Camara, no Ceará, bem pode 
vos? servir de estimulo e eiiCo-
corajamenlo para n combate no 
terreno dos' princípios cristãos. 

Seja o vosso lema, quer nss 
manhas c l a r a s e " famosa^ 
q u e r - nas tardes Irevosas de 
nossa vida, seja,repito, o vosso 
leme tudo por Deus e pela Pá-
tria. 

Manoel Rodrigues Filho 
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modernismo que em todas as re-
uniões de carater social ela apa-
rece com seu grande cortejo pa-
ra envaidecer-nos e envolver-nos, 
irremisslvelmente, >0 seu manto 
fulgurante. • i * 

Eis, minha querida, porqúe, 
muitas vezes, os salões modernos, 
as festas profanas são os loga-
res preferidos em que medra o 
mal 

Não raro a mentira se enfeita 
com tão lindo adorno, atavia-se 
com tal suntuosidade que, mau 
grado nosso, sentimo-nos irtesis-
tívelmente atraídas, nós, Joitens 
inexperientes, propensas que so-
mos ao mais fácil, ao mais en-
cantador, ao que mais deslumbra. 

Convenhamos, minha amiga, 
que passado o delirio do goso, 
a ebriedude do prazer, o entusi-
asmo do momento, yoltam-nos, 
como um éco lugente e terrível as 

frases que deliciaram e enter-
ram-se-nos coração a dentro, dei-
xando-o num lancinante espasmo 
de agonia e arrepeudimento. 

E' só e-itão que constatamos o 
vasio da alma. ; 

Um afeto consubstanciado em 
princípios sadios e inabalaveis, 
que nasceu quando, debruçadas 
sobre os livros, sentíamos devo-
rat-nos a sêde insaciavel de des-
vendar as magnificencias que o-
cuttam os horizontes e rasgar 
mm impe tá, o véu que esconde o 
desconhecido, um afeto que ger-
minou num ambient* tão propi-
cio não se pvde satisfazer com 
palavras. Kepugna-lhe o que 
cheira a bajulação ou a mentira. 

Dá-me a prova irrefragavel da 
tua ternura, não com frases que 
não saciam, mas com atos que 
persuadem. 

Reflete um instante antes de 
dar o passo decisivo da tua vi-
da. E's sensata,és bõa, és pruden-
te, todos o sabem e jamais te per-
doariam se viesses desmenti-tos. 

Dá me a certeza de que ainda 
guardis no repositorio do teu co-
ração o que tão bem soubesit co-
lher daquela messe abençoada na 
qual, com tanto afan, trabathaste. 

Não te iludas pela basofia, 
pela aparência. Não te tentem as 
exteriorídades pomposas. 

Consulta o teu coração, deixa-o 
dizer o que lhe apraz, na soiitude 
da tua vida. Cons dta a tua fé; 
<feà«-a falar, deixa-m cxpandtr-
se. Çue ela nunca desfaleça, que 
ela fumais se entibie. 

C O I T B i S E I S O S 
.Quem n ã o conhece aque> 

Ia \hiscoria de um homem 
qne riscou uma caixa dc 
fosfnro qunsi cheia ptocu» 
rando um fusforo único que 
caira no escoro ? 

Sabemos que ele assim 
procedendo, estava na firme 
convicçflo de (}ue pra t icava 
um elevado principio de e -
conoinia. E ninguém conse-
guiu oouvcncc-lo do s e u 
erro. 

M a s ele era humano—u» 
n i c a justificativa q^u e 
se encont ra para o seu ato, 

A humanidade nuuca fez 
u m a coisa cer ta . 

Es tamos dent ro d a Se-
m a n a Santa . Hoje é Sexín 
feira da Pa ixão . R o aniver-
sar io t i a s agon ias do Gol-
g a t a comemora-s t com far-
ras [comis e bebia ) 

Pobre humanidade. 
F a l a - s e em um t a l dc 

je jum. Nunca vi coutrascn 
so igual. 

Parece a historia do h o -
mem do fosioro. 

Lm sua realidade deveria 
constar de a lguma repres 
mio á gula . Mas nem se 
parece. E ' quando mais se 
co me. 

0 peixe melhor, o vinho 
mais saboroso, emfitti todas 
a s iguar ias rj u e a gente 
pode a r ran ja r , a r r a n j a p a -
ra je juar . 

Manda-se buscar t o r a , 
custe o que custar , con tan-
to que nesta época o 5' peca-
do mor ta l seja mais cabe-
ludo a inda que nos outros 
din«. 

As ruas es tão fervilhait-

A> rdera ainda; mede a Inten-
sidade, a pureza dos teus senti-
mentos. Sc nada te surpreende, 
vae, se, porem, algo te Inquieta, 
fica, espera e crê que eslá' aberto 
para te acolher sempre o coração 
da tua, 

Marta do Céu' 
25—111—932 

Por mot ivos d ive r sos a 
pub l i cação d e " O Galvano-
pol is" s e rá fei ta d o r a v a n t e 
m e n s a l m e n t e , o b e i e c i n d o , 
p o r e m , a u m p r o g r a m a 
m a i s v a r i a d o q u e s e r á 
des t r ibu ido e m oito pagi-
nas . Ou t ros im: O j o r n a l z i -
nho t e r i c a r a t e r indepen-
den te . Ci rcuns tanc ias for-, 
íiiitas d e t e r m i n a r a m íl 
re t i rada d o " Ó r g ã o oficial 
d > C. N. .P.C.". . en t re t a n t o 
j ama i s s e r á rein a d a n o s s a 
so l ida r i eda ao q u e con-
c e r n e ít prat ica d o s es-
por tes e m n o s s a terra . O 

N. !'. C . " terá s e m p e 
o nosso f r a n c o apo io e 
pronta a d e s ã o . 

do de gente que pede uma 
esmola por a m o r de Deus 
«para minha mfli jejuar». 

Que fal ta de lógica, 
Hoje não te coroe carne. 

Mas se come pejxe. 
Agora pe rgun to eu. Si 

carne dc boi é carne, por-
que carne de peixe não c 
carne t ambém ? Existe mes-
mo no mar ura peixe que 
fc chama Peixe-Boi. 

Nào vejo r a são p a r a se 
estabelecer f e m d h a n t e dife-
rença. São coisas, final-
mente, da human idade . 

Lá vai mais u m a pa ra 
terminar. 

A humanidade consagra 
o dia 1* dc maio á confra-
ternidade universal d a s 
classes operaria». Em d u a s 
pa lavras ! e o dia do t r a -
balho. 

Diga-me, caro leitor, co-
mo se deve comemorar o 
dia do t raba lho ? E ' t r a b a -
lhando mesmo ou é vadi-
ando*? 

Pois b e m , o dia 1* dc 
maio é feriado universal. 

Deus so lembre de nós, 

ôelo Jatobá 
c./N./a 

i 
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DORA VERDADE 
É realmente lamenltwel 

o estado de suprema misé-
ria . cm que se encontra 
atualmente o sertanejo> 
quase em sua totalidade. 

Hoje, Quinta Feira Santa, 
leoas e mais leoas de fa-
mintos, exaustos, sime-veiir 
eidos, percorrem as ru is des-
ta cidade,a mendigar, de por-
ta cm poria,nm i eimòla pelo 
Amor de Deus. (Jma esmola 
pelo Amor de. Deus, « uma 
frase simbólica e tão usual 
cm nosso meio, que já a ou-
vimos sem nenhuma can-
ção,quase indiferentes. E es-
sa frase, infelizmente, será 
repetidd milhares de vezes, 
dada a grande desorganiza-
cão polilica cm que se en-
contra o nosso I'aiz. 

1'obre povo, ou melhor : 
pobre Pai/., este que vt' as 
seus Jithos morrerem a fo 
me, e não pode, ou n ã o 
quer socone-los 

* • 

As coisas mudaram tanto... 
exclamou nm pobre velho 
vencido pela idade, depois 
dum "Deus lhe pague" em 
agradecimento a ojerla que 
lhe Jiz de um mogro toslâo-
zintio I 

E continuou: Ah! seii mo-
ço, no tempo de D. Pedro 
as coisas eram outras, e o 
pobre lambem era gente !... 

Hoje em dia, porem... e 
duas grossas lagrimas rola-
ram pelas faces /... 

C. Novos, de^Vlarço -
de 932 

Joõo Neto Guimarães 

A SEMANA SANTA 
/ 

M . DO Céo 

Ga lvanopo l i s ass is t iu es-
te a n o a m a i s s imples , a 
m e n o s a p a r a t ò s a e, p o r 
isto m e s m o , a ma i s s a n -
ta d a s S e m a n a s S a n t a s . 

Kln p a s s o u s e m a rea -
l i sação do c e r t o s a t o s de 
re l ig ios idade f|iie n ã o ra-
ro, e m vez. d e s e rv i r em d e 
es t imulo a o espir i to cr is-
t ão , Hão a s o a <| u e a s 
mu l t i dões a ç u d a m a o s re-
c in tos d a s Ig re jas movi-
d a s por m e r a cu r ios idade , 
a b s o l u t a m e n t e a b s t r a í d a s 
d e (p i ae sque r s e n t i m e n t o s 
de p i edade . " A 

0 nosso mui d igno e zelo-
so pá roco , s e m p r e e m p e -
n h a d o e m c o r r e s p o n d e r 

j a o s s e u s s a jr r a d o s 
i m i s t e r e s, s e m p r o so-
; licito e m a t e n d e r á s ne -
• c e s s i d a d e s espi r i tuais d o 
: s e u r e b a n h o , d r s e j o u eo 
: m e m o r a r c o m a l g u m a s 
; h o m e n a g e n s c x l e r n a s a 
| s a n g r e n t a e n c e n a ç ã o d o 
[ Golgota . 
; Impe r io sos m o t i v o s im-
' poss ib i l i t a ram-no de levar 
, a v a n t e o S.HI d e s i d e r a t u m . 
j Istó, p o r e m , nada inllu-
i e n e j o u n<» espir i to d o s ea-
| to l icos d e n o s s a t o r r n. 
\ po is n ã o s im, por r e r to , 
ia s . exter ior id i d e s c| u e 
lhes a n i m a m o fe rvor : 

Cristo re ina e m nossos 
co rações ; a alma que quer 
ama-lo enronlra-o cm si 
mesma. 

N e s s a s é p o c a s a g i t a d a s e 
t e n e b r o s a s e m rpie os lio 
n i e n s ' s e d e s e n g a n a i n d o s 

O VESTIDO ELEGANTE 
E x e c u t a m s e com pe r fe i ção e a p r e ç o s m ó d i c o s 

sol» f igur inos m o d e r n o s 

f 

I 

VESTIDOS 

TAILLEUKS 

MANTKAUX 

KNXOVAES 

PARA 

i ] NOIVAS ETC. 

/h NUA 1)0 OAT-
1} THTIi 

3r. A. 1« A Kl), 
J SALA 1 

V (ííol.ro J*:irgo rio Ma -
v c.lutrlo i> Pi ne* J„f:Á fig' * 

A J M I C H I ) 
' i 

TBL. 

RIO DK JANEIRO 

Pequcuos avu l sos? Aqui. 

A c e i t a m - s e e n c o m e n d a s pe lo co r r e io para o in-
terior d o país. P e d e se dizer a s m e d i d a s do co rpo 
e a s co re s prefer idas , — Car tas a O V K S T U X ) 
G A N T t í . R e s p o n d e - s e i m e d i a t a m e n t e env iando- se o 

o r ç a m e n t o . 



O (VWAI.NOP "LIS 

yr- J. .vi k, «.v L 

.MARIA EULALIA 
DE ARAÚJO 

Maria 
ujo 
seus 
para 
que 

Olindina d e Ara-
e filhos c o n v i d a m 

paren te 5 e' a m i d o s 
ass i s t i rem a m i s s a 

por a lma d e s u a 
inesquecível filha, e i n n l 
M A R I A B U L A L Í A . O E A -

HAIUO f a n l o ce leb ra r na 
matriz des ta c i d a d e , no 
dia 4 d e abril, p r imei ro 
aniversario de sua . mor t e . 

28/3/932. 

homens , que ser ia d e n ó s 
se não n o s a n i m a s s e a 
certeza da just iça divina 
que se libra sob re o m u n -
do, se não nos ba fe j a s se 
a alma o a m o r de Deus , 
se não sen t i s se - tnos que 
das rochas vivas d a sua 
Verdade ha vinte sécu los 
brotam m a n a n c i a i s da Luz 
inextinguivel e do Bem 
imarc-civtd ? . 

Ueixemos que • os nos -
sos olhos c a n s a d o s e en-
fastiados d a s co i sas sedi-
ças do m u n d o s e extasi-
em ante os f u l g o r e s des-
sa Luz beatil ica que jorra 
cm e m a n a ç õ e s de g r a ç a s 
nuliziveis d a Cruz q u e re-
dimiu no topo d o Calva-, 
rio, da Cruz q u e se fez o 
palinnro a b e n ç o a d o que 
nos ha de levar a s pa ra -
gens da Lterna Betnaven-
turança. 

t i T A1JÃ0S "TOTÓ KÓ 
c "COMPOR'' na «Saboavía 
St riaiWjtt» «le 

Miguel dos Santo* 
, . i ' 

nesta Culaue, 

P f lEFE lTU f lA MUNICIPAL DE GORBAES BOVDS 
MOVIMENTO D A R E C E I T A E DEâPEZA RELATIVO AO 

MEZ DE FEVEREIRO DE \'Jii2. 

RECEITA: 

Rendas Patrimoniais 3553000 
Imposto >U Itutustriii e Profissfto &20$00() 
Rendimento dos Mercados e feiras (»7f>S000 
Emolumento do Cemitério Publico 18Ç000 
Aferiçíto tle balanças pesos e medidas 4ólJ$0ü0 
Imposto do transmissão , , • . &OJOOO 
imposto <Iü Uoa9S sibatiJns 63GÇOOO 
Imposto de Expediente 72Í500 
Rendimento da Uzinn Elétrica 1:1539300 
Multas por infrações das leia 3ÇOOO 
Dividas de E X T C Í C Í O B lindo» 833800 
Adirionaes de 5 % para a üospit i l do SeriUÓ 80$8«0 
Rendas Eventnaes 22Ç8ÜO 
Saldo do mez dc Janeiro 

DESPEZAS: 

Jloprnsontuçílo nn Prefeito fiOOÇOOO 
Secretaria da Prefeitura 1504000 
Porcentagem aos «Rentes fiscaes 4;t7$UtK) 
K\ii«m| i<mto dn Priffiitura. 3f>5$<W<) 
PnbliciicO a do Atos o Edltoe» ÜC.ÍffHMj 
Percontugein no UVsourciro 123$ü60 
Contribuição de 15% ao -Estado pura serviços 
de Segurança, Saúde e Instrução Publica 4C7?43Í)0 
Auxilio «os presos e enfermos dtsvalidos lllÇOOO 
Gratilicaçilo ao Escrivito do Criuib &OÍOOU 
Oriititieuçfto «o oficial de justiça fe L>f)9000 
tirutificnçfto ao encarregado da limplsa publica 120$000 ; 
Vaterinl e osseio do mercado publico [>$000 
üralificaçfto ao fiscal do município ÍOOJOOO 
Ao guarda liscid do Poço Lagoa Nova 20$000 
Oons-RVI çV» de um beltwlonro pnra tiiiimnes 15$000 
Ao administrador do Cemitério Pubtico 100$000 
Obras Publicas- 2 : 3 1 ^ 7 5 0 , 
Ao eletricista da Uziim Elétrica 250*000 
Ao motorista » - 1W4COO 
Paru combustival dn Uzir.n 785$G60 
imposto federal de 5 % sobre a retida da lua . 63$420 
Subvençiko ao Hospital do Seridò • 68S7f>0 
Saldo ijue paS6o para Março 

•i:122$280 
- 1 . 0 2 7 ? B » 0 

8 : lü0$ l ' i 0 

6:3103930 

â : l f t0$t40 

Cnrraes Novos. 29 de Fevereiro de 1932. 

Raul Macêito 
Prefeito Provisorio 

T. Silveira 
Teioiireiro 

t £ T 3^*o lhê tos e outro» t raba lhos cói^ernentes a 
a r t e imprimem-se nesta Tipografia por preços ao 

alcance de todos. Presteza e nitidês. 
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| A Intcrn nc/Vl é um tja* iinwcs rln e/t. 
pírito. fiorctn ( tnmhcm um do» tu me* ttn 

\ modéstia e dti ctritiadt. 
Jnlei Lrm-iilre 

& 
ANIVERSÁRIOS 

F I Z E R A M A N O S : 

No dia'".' 22 de feverei ro a 
E x m a . Sra . Rila Pereira, e spo -
sa d o Sr . Vivaldo Perei ra . 

No dia 25 o interessanle 
Francisco , f i l ho , d o Sr . To-
maz Silveira. 

No 2 dia des le o p e q u e n o VI-
vafdo , filhinlio d o Sr. Vivaldo 
Perei ra . 

No dia 4 a senhori la Dolores 
Bezerra,afi lha do Sr . José Tino 
Bezerra . 

Nô dia 5, a mimosa Maria 
de Lourdes , filha do Sr . Ma-
noel C lemen l ino ( J j m e s . 

N o . d i a 8, o p e q u e n o Ari, 
in te ressan te • filhinlio d o Sr . 
Olouiel Lopes . • 

No m e s m o dia o menino 
Franc i sco de Assis filho de 
D. Alexandr ina O o m e s . 

No dia 10, a E x m a . Sra 
Maria dos Milagres O o m e s , 
d igna esposa do S r . Plácido 
O o m e s . 

N o dia 18, a senhor i la Mar i / 
cia C u n h a , filha d a Sr . Ernes-
to C u n h a . 

N o mes jno dia, o S r . José 
Leonn idas G a | v â o . 

.Faz anos hoje o nosso dis-
t into amigo Rubens Perei ra , 
a luno d o Colég io Militar d o 
C e a r á . 

DSI. R M OIOÜ F1LHJ 

Recem-formado dela Faculda-
de dé Direito do Recife chegou 
ha a lguns dias lies Ia cidade o 
distinto moço , nosso presadissi-
mo amigo , Dr. Anlonio Olon 
Filio. 

Oaivanopol is sere jubi lou com 
a viloria do ucu bacharel pois 
ele p e b s qual idades de espiri lo 
e coração faz jús ás h o m e n a -
gens da nossa estima e da nos-
sa simpatia. 

" O ü a l v a n o p o l i s " felicita-o 
cordialmente dese jando que a 
sua carreira seja co roada de 
ou t ras lanlas vitorias, de ou-
Iros tantos Inureis. 

VIAJANTES: 

Proceden te dc S. T o m é veio 
a esta cidade onde se demorou 
a lguns dias o n o s s o j o v e m a-
migo e apreciado co laborador 
Anlonio Assunção. • 

Também do S. T o m é vieram 
al6 nós os Srs. Ped ro Pereira , 
Kainel Pereira e s enho ra , Luís 
ASSUIIÇÍIO e senhora , e Ladlslau 
Oalvâo< 

f Passou por , esta c idade em 
missfto de p ropaganda dç " A 
T A R D F " O nosso d i s l in lo a-
rnigo Alcibiades F e r n a n d e s . 

Vimos nesla c idade o p r . 
JoSo Ribeiro Bessa, chefe de 
cultura da fazenda de sementes 
de Bulhão, no município d e 
Acari 

Esteve lambem nesta c idade 
a senhori la Deltuí ta Oarc ia , 
distinta cunhada do D r . JoSo 
R. Bessa. 

Passará a m a n h a o an iversá-
rio natalicio da Exma . Sra . Alba 
Pereira Assunção , mui digna 
consor t e d o Sr. Luiz Assunção 
res idente em S . Tomé . 

• ' ' 

Segu i rão esla semana para 
a capital d o Ceará os nossos 
jovens a m i g o s Rubens Pereira 
e Anlonio Vasconcelos, apítea-
dos a lunos do» Colégio Mil i lar 

'ASSO F 0 0 T - B 4 L L CLÜÜ 
Do sr. Afirmar MaCedo, 

secretario dessa agremiação, 
recebemos a comunicação 
infra : 

Assú, 2f> da I.ineiro do 

" 0 G.ilvanopolis" 

Oo ordem iln companheiro f'rc-
siilvntc, lenho o sunuiio prazer de 
eouMm.uiir.Mr a V. S, i)ue tia dia 
I. «Io cuirenlt! r»i snleniniente em-
possada a nova Directoria que lia 
ils irerir os destinos do 'Assú 
Football Club' ' durante o rumo 
sociid de 19:íJ, assim constituída: 

Presidenta—Fruncísco Bollo de 
Oliveira. 

Vice-tlito— Antônio de Sá Lei-
tílo. 

1. Secretario — Ademar AlacMo 
(reeleito) 

2 Secretario—Domicio Soares 
Fileueirn 
,. Thezoureiro-Antonio Joviano 
Martin*. 

Orailor—Adalberto Kibriro «le 
Mello. 

Vico-dito— Victal Soares de Ma-
oôdo. 

COMMISüAO llK 
SYNDICAtfCIA 

Pedro Luiz de França. 
Plaoido A mo ri III e Silva, (reeleito) 

Luiz de França. 
Oirector rio Sport - J o s é de 

Rousa figuerertn. 
Viae-dito—Joito Miguel de Castro 

Zelador —. Sebcstiio Fernandes 
Vieira (rocieitoj 

Aproveito o ensejo para vos n-
presentar em n o m e do "Assú 
floot-ball Club", ns meus prostes-
tos de eleviulíi estima e real apre-
ço 

Ademar Macedo 

j . Secretario. 
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n s e e e n d e 1932 
A I N T E N S I D A D E D O F L A G E L L O ; . 
C O M O S E . D E V E C O M B A T E L - O 

A c a l amidade cl imater ica que devas ta , no 
«orrente atino, o s se r tões nordes t inos , es tá t o m a n d o 
proporções inquie tadoras . Ninguém* por mais opti-
mista, pode sentr ir a inda i l lusões a respei to d e uma 
eventual possibi l idade d e melhora, no v igente es ta-
do de coisas. T u d o n o s e s t á ind icando que caminha-
mos para uma s i tuação d e tal g r av idade , cu jos efiei-
tos não é possível imaginar n e m prever. ' 

O povo, e x t e n u a d o pela luta que fora obr iga-
do a emprehende r contra a inclemeiicia cl imater ica 
dos dois á n n o s passados , jâ n ã o p o d e resistir ao 11a 
gello que s e lhe depa ra d e n o v o , ' e agora c o m 
mais fúria, c o m mai s r igor , e c o m uma intensidade 
só comprehendida por q u e m |he e>tá a sentir e sof-
frer as conseqüênc ias t ragicas e suppticianle*. 

E' que des ta vez a ca l amidade se reves te : de 
uma circumstancia p r o f u n d a m e n t e impress ionante . 
Alem tio infortúnio d a fome, a miséria da niulez. 
ti* assim um duplo llagello, que martyr iza o s nos-
sos de sven tu rados i rmãos . 

IHustremos a s r a / õ e s do n o s s o a r g u m e n t a 
Km 1929 houve b o m inverno nos ser tões do Nor-
deste. Boa colhei ta de ce reaes ; boa sa f r a de a lgo-
dão. O povo nutriu-se e vestiu-se. E m I93U, n ã o 
houve colheita d e c ç r e t e s e a s a f r a d e a lgodão re-
duziu-se a ou 40%, em re lação a o seu volume, 
no anno anter ior . Lim iü;U, reppjdusiti- .se o m e s m o 
phenomeno; isto é, u m a pequena saf ra de a lgodão , 
sem nenhunpa p r o d u ç ã o de ce reaes . Resu l t ado : o 
'povo nutriu-se mal nes se s dois annos^ e para ves-
tir se ou , -melhor , pa ra fugir a s tor turas "da nudez, re-
uniu os f a r r apos d a s ves tes d e 1929 e c o m el 'es 
confeccionou s imulac ros de ca lças e vest idos, que 
.se poluíram p o u c o depois , pela inconsistência d e sua 
natureza. 

Âüchieta e a Companhia 
de Jesus 

(Pagina escrita t 3 de abril por 
ocasiAo das (estas preparativas 
AS fraudes comemorações do cen-
tenário do pe. José de Anctiieta.) 

Passa em 1934 o quar to cen-
tenário do nascimento de pe. Jo-
sé de Ancliieta. Esaa efemeride 
será comemorada com o maior 
brilhantismo em o nosso mun-
do calolico, ul lapassando mes-
mo o âmbito das coinuns ma-
nifestações, p»ra ter «ma fina-
lidade mais elevada, mais pura, 
mais t ranscendental . Essa sole-
nidade culminará com a beatifi-
cação ha muito desejada d o 
nosso primeiro e mais santo e 
admiravel apostolo das selvas. 

• E* o maior e o mais justo 
oremio que a Igre ja ,pôde con-
ceder a esse filho exemplar 
que tudo fez para o t r júnfo da 
sua religião e grandeza da sua 

- w r e n s a . 
d o N o r T A cómpaphia de Jesus, essa 

dade . B q u a e s d e v e m s e r 
a s m e d i d a s aconse lháve i s? 

T o d a s , menos a expa-
t r iação d o s nossos infeli-
zes i rmãos. Expa t r i ação 
deve-'se t raduzir aqu i—por 
que ass im o e n t e n d e o 
se r t ane jo no rdes t ino—por 
u m a d f s l ô c a ç ã o forçado 
do s e u habilat. 

está 
mentos 

, 0 nosso povo n ã o quer 
Agora, d a d a essa s i tuação, q u e £ I C J I , que a b a n d o n a r o seu desven-

â vista d e todos , que se. en scena nos a c o n t e c i - j t u r a d ó ser tão , a b r a z a d e 
..,v..,tos d iurnos da v ida s e r t a i v j a . a secca d e 1.932]pelas soa lhe i ras causti-
assume, r e a lmen te , p roporções dese spe rado ra s . Nin-."cantes., d a canicula , ape-
g u e m ' p o d e n e g a l - o ! . , izar de t o d a s ^ t s desven 

Urge q u e os pode re s públicos t o m e m provi- tu rãs e de t o d f s os soffr i 
denciasUtrgent iss imas para conjurar .a g r a n d e calami- men tos . li ha nisto, talvez 
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t Mensáario Independente 
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A s s i u i t u r a s 

P o r ai t ' ) . . l . . . 6 $ Q 0 0 
P o r semestre 4$'»00 
Por numero avulso $700 

P a g a m è n t o adiantar]o 

"ordem modelar que lem sido 
um dos mais valiosos coopsra -
dores da Igreja Católica, por 
represenlar um verdadeiro ca -
dinho onde 'S2 re t smmra m as 
virtudes e se consubstancia a 
fé, lem sido fartamente privile-
giada nela providencia com os 
•padròés de virtude, 'santidade e 
sabedoria que já nos tem; "a- , 
presenladn. 

O Brasil teve a sorté de com 
os, s e u s primeiros çolonisadores 
vir o elemento jesuíta. E pi ra 
dízçr o valor «.1,5381 benemérita 
òbrà basta saber pue ela lem 
como pedestal; como símbolo 
a ' f igura encantadora , da An-
chieta, o laumaturgo das nos-
sas selvas, o Santo brasileiro 
por excelencia, o mestre s.a-, 
piente dos primeiros habitante • 
do pais. 

Foi essa alma alcándorada de 

uni ri in tu ição .providenci-
al. U' p rec i so m a n t e r a-, 
qyi, e n t h r o n a d o s n a s s u a s 
m a n s a r d a s c nos s e u s ca-
s f b r r s , e s s e s d e r r a d e i r o s 
a b e i ç ^ x t a g e n s da res i s -
t encu -J da for ta leza , pa-

: ra q u e n ã o p e r c a m o s a 
fon te c re a d o r a d e s s a r a ç a 
d e fort :s, q u e o f l a se l lo 
d e ' trinta' tneze^ d e - se -ca 
IiãD còtiséiíuio' " ext inguir . 

• li'.' p rec i so q u e n ã o s e 
desa r t i cu l e o seridi^—con-
junto de e n e r g i a s dyr ia -

. m i c a s - - t e r r a d ê sol, que , 
. r e s u r g e d a s própr ias ruí-

nas ; t e r r a de* fogo , o n d e 
s é réteChfjera a à c ç ã o e o 
c a r a c t e r d e uni povo; 1 

,-V. PEREIRA 

aposlolo o farol primeiro que 
iluminou o coração da nossa 
gente, elevando-o para Deus 
tiiima dcmonstracfln perene de 
virtude e de religiosidade. 

Foi esse f e r v o u s o devoto d? 
Virgem que escrevendo nas a-
reias alabastriuas d a s nossas 
magnilicas praias os. mais ter-
nos poemas de harmonia, quem 
primeiro mandou nos acordes 
da sua lira c na espontancida-
i!c da sua té ti nossa cloqucti-
le s a u d a d o á Virgem Mâe do 
Salvador . 

O jesuila, no Brasil, diz-nos 
grandes historiadores, operou 
verdadeiro milagre. Sim, pois 
si n u m a mirada retrospectiva 
procurarmos descortinar o qua-
dro que nos oferece o Brasil 
inculto, o Brasil coloni j conclu-
iremos qiii» outra coisa n.io foi 
ieu.Jo o milagre de estoicis no, 
coragem, abnegaçAo e sobrelu-
ii.» fé quem assegurou o triun-
fo citmplelo desces humildes 
propagadores rio Evangelho. 

Essa t e m imensa a si>per-
der na sua própria im»n:ud.ide, 
l^nge, muito longe do muiido 
civilisadi», com centenas e mais 
centenas de quilômetros resal-
tamlú. somente o gigj i i lc das 
•mas florestas, e o colosso das 
sn«t caul.acs pnulilhadas com 
formidáveis quedas só oferecia 
o imprevisto em perieos de to 
dos os matizes. É esse perigo, 
apresenta va-s» maior com r r e 
beldia natural desss raça auto 
c tou- <| u c embargando os 
passos d>> aventureiro advena, 
ofèrecia-Pie uma oposição de 
morte. EL* nessa iirmdncia que 
aparece o jesuíta na s u a táse 
mais brilhante, conciliando o a 
litnigena com o natural obtén 
do por vezrs valiosas «Mansas. 

Com o prestigio que lhes fa-
voreciam ás suas. excelsa j vir-
ludes tornaram-se os Jesuítas 
verdadeiros Iraços de u n i :1 o 
entre os nalivos e os colonísa-
dores. 

p o r e m a míssilo dos filhos 
de Sanlo Inácio era ainda mais 
digniKcanle. Sua finalidade su-
perior era instruir para educar, 
educar para levar almas a Deus 
o que resumiam nesse lema:«tu-
dojpara o aluno e o aluno para 
Deus»; F.ra esse em sihtese o 
tdeaPsublime e nobíllsmo do Je-
suíta. E foi cotn esse ideal que 
eles vencera n. Implantara n a 

religião. Empreenderam a colo-
nisaçSo. Dislb dá nos teslemu-
nhO com a a i to i idadív de r o 
iihccttfor pro >'» < o ' s , n ir as 
nacionaes o g r a n a i abulicionis 
Ia joaquim Nabuco declarando 
que o catolicismo no Brasil foi 
por muito tempo, no período 
da lormaç3o, a Sociedade cie 
Jesus,—e nâo só o catolicismo; 
o descobrimento, a exploração, 
a posse do tcrriioiio na cjmca 
da apropri,içSo d-j Novo Mun-
do. . . E' de todo duvidoso que 
evistisse a unidade brasileira 
sem a unidade da C ò m p ; a 
probabilidade é que nflo lia ve-
ria o Brasil, se, cm v i d a de 
Loyola Portugal n.lo tivesse si-
do feito Província da Compa-
nhia." 

E Virialo Correia declara que 
se o Brasil físico í: <> esforso dr» 
aventureiro português, que á 
procura das-riquezas auri leras 
desbravou os ser tões ,a largando 
fronteiras. — o Brasil ruèntal é 
obra exílusiva >Jo Jesuí ta ." 

E1 esse o teslimunlio insuspei-
to do qne foi para a Terra de 
5ta. Cruz a mobihhii le a tnaç lo 
düsses abnegados religiosos. 
Essa atnaçílo era tüo eficiente, 
t.lo vantajoèa que Actonio Tor-
rrs, apesar d o • seu t spirilo de 
rebeldia contra a hrrpja, afir-
ma que Pombal, o louco, ex-
pulsando do Brasil os Jesuítas 
retardou em cem anos a nossa 
cdíicaç.tô.'* 

Bem se port;mto qtió os 
jesuilaa constituíam unia foiça 
viva que agia no seio de nossa 
nacionalidade dando-lhe uma 
personalidade brilhante, cujos 
iraços caraclf t is l l ros ainda rc--
cordamos com re;il veiierr>ç9o 
nos cidadôes do Império, vrr-
deiro5 protolipos de caráter, 
honradez e integridade moral I 

Porem o setarismo impériiten-
te tem procurado empanar as 
glorias ' d e s s e s magnânimos 
bemfeitores. E' conlra essa in-
justiça que devemos erguer .» 
nossa repursa.*E islo faremos 
proclamando a no?sa gratidSo, 
o nosso recoriheciniento p rofun-
do a tantos benefícios auferidos I 

Anchleta, que. 6. o símbolo 
magnifleente dessa grande obra 
será o nícéptáculo dos nossos 
aplausos, do nosso reconheci-
mento. 

Para ele os nossos louvores 
nesse momento em que a con-
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Anunciam os jornais a 
próxima vinda ao Norte do 
pnli,duma ilustre Caravana, 
chefiada pelo dr. Getulio 
Dorneles Vargas,digno chefe 
da Nação, tendo por objeti-
vo estudar e conhecer dc vi-
so as nossas riquesas e 
possibilidades . economicas. 
tf portanto, sobremodo lou-
vável e patriótica essa ini-
ciativa do governo revolu 
cionario brasileiro, procu-
rando descobrir o Norte do 
pais que governa. A cresse n-
tam os jornais que acom-
panham o ilustre visitante, 
o snr. Ministro da Viaçã o, 
jornalistas c. outras muitas 
pessòas de destaque. 

Divéras é um aconteci-
mento digno de registo e 
aplausos, porque, não se. 
compreende como um pais 
tão grande, lão rico e tão 
cubicado como o nosso te-
nha vivido já 432 anos, ao 
lèo da sorte, isto <?, sem 
Norte e portanto sem rumo 
certo. Ikmvinda pois, seja 
essa Caravana de bem cn-
tencionados. Pelo que ve 
mos, está sabiamente inspi-
rado o nosso Ditador, por-
que ou o seu governo norte-
ará o pais oã esle por certo 
nanjragará num desses mo-
mentos tempestuosos. Sabe-
mos que o Sul é-granas, 
rico e. que pesa bastante.... e 
por isso mesmo facilmente 
sc ajunddrá, especialmente 
cheio de pretenções absur-

BOTA HEIO 
A d a t a d e ho ;e ass ina-

la a p a s s a g e m do an iver 
sar io nata l ic io d o d e e e m 
b a r g a d o r Silvir.o Beze r r a 
Nelo . 

Juiz i n t e g e r r i m o o ilus-
tre an ive r sa r i an te , p e l a s 
s u a s e l e v a d a s v i r tudes cí-
vicas e s o c i a i s 6 m e r e c e -
dor da p r o f u n d a e s t i m a e 
s impa t ia d o s n o r l c rio-
g r a n d e n e e s ' 

A ' s h o m e n a g e n s d e q u e 
tS a lvo o Dr. Silvino por 
t ao ausp ic iosa e í e m e r t d e 
o " G a l v a n o p o l i s " jun ta o 

C O N F R O N T O 
He cer tos a n o s para cá , 

(t d e a d m i r a r o mov imen-
to d e p r o g r e s s o c o m q u e 
vêm d e s e apresentar . ,pe-
r a n t e o m u » d o, a lgun» 
pa i z - s , q u <-, ve r t ig inosa-
m e n t e progr idern e ele-
v a m - s e no conce i to d o a 
povos . T e m o s e m pr imei-
ro lugar o s l i s t a d o s Uni-
dos , essa po tênc ia formi-
dovel q u e v e m a s s o m b r a n -
d o o m u n d o c o m o sou 
amplo desenvo lv imen to , 
f ru to d e u m labor cont i -
nua , e íi c a / e i i tanico. 
Ven \ e m s e g u i d a a Ale -

f o r m u l a n d o v o t o s pala sua 
p e r e n e ventura . 

ciência calolica procura altanei 
vãmente coloca-lo nos nossos 
corações e no coração da Patria 
que ele lento amou e tanto 
•ervtu! 

Everíon D. Cortês 

s e u cord ia l i s ino p a r a b é m j m a n h a , e<su g lor ioza e 
' ' h e r ó i c a A l e m a n h a , o n d e 

a just iça 6 o b s e r v a d a c o m 
lizura e m á x i m o esc rúpu lo . 

Ali, un i f i cados , t o d o s 
t r aba lham pelo e n g r a n d e -
ci m e n t o da patr ia , t o d o s 
vizatn u m só jdeul; t r aba -
lhar pura loçnar a Alema-
nha íor le , r e s p e i t a d a e ál-
l iva. N ' u m r e l ance , va-
m o s e n c o n t r a r o Impér io 
br i tânico, a K r a n ç a , o Ja-
p ã o e mu i to s ou t ros p a -
izes, que , g r a ç a s a " u m a 
boa a d m i n í s l a e à o , f a z e m 
juz a lugar d e d e st; q te 
no cená r io da vida políti-
ca universa l . 

H a i x a r m o s u m o lhar d a 
•culminancia etn q u e s-.t 
e n c o n t r a m a q u e l e s pa izes . 
e volve- lo e m t o m o d a 
n o s s a s i t u a ç ã o atual , c o m o 
é triste J... 

l i m q u a n t o n o s tístados 
Unidos ,o ope rá r io , c e r c a -
do d e u m confor to a n a -
b a b e s c o g o s a as del icias 
d u m a v ida q u e lhe sorri , 
no llrasil, o s e r t a n e j o , o 
h o m e m supér - fo r l e , o r g u -
lho da n o s s a n a c t o r a l i d a -
d e ^ e n d i g a , dtL por ta etn. 

sinola p a f a 

das como se acha. 
O resultado dessa honro-

sa visita anlevemos cheios 
de esperanças, já porque, o 
nosso Ditador <i homem de 
alta visão e muito patrio-
tismo, já, porque esle soube 
scolher para acompanha-

lo, o ilustre titular da Vi-
ação. 

Todo Brasil e muito par-
ticular o Nordeste, vi no 
dr. José Américo de Almei-
da um dos seus maiores fi-
lhos. O momento e o mais 
opor limo. para recebermos 
aqueles que veern observar o 
valor da nossa terra e da 
nossa rigidez moral e Jisica, 
em plena lula contra a ad-
versidade que ha tres anos 
iv>s bate impudosamenle á 
poria e não obstante ainda 
podemos mostrar aos nos-
sos hospedes tque somo s 
verdadeiramente "uns for-
tes" e que é o Nordeste, to. 
davia as •maiores e mel no -
res es{)erancas da grande 
Pátria. 

11. M. por ta , u m a e s n 



O G A V A L N O P O L I S 

O . 'ENTRE os melhoramentos 
realisados na gestão do Sr. Ra-
ul Macedo, déstaca-se , inçon-
teslavehneilte, de grande utili-
dade, a modificação d o Cemi-
terio Publico de Oalvanopol is . 

O velho apar tamento que lor-
çadamcntç vinha supor t ando o 
numero de .mortos , reclamava 
serias providencias de caiáter 
urjente. 

E, aproveitando a opor lun i -
dade o Sr.Prelei to amparou por 
algumas semanas,mais de duseit-
las familias ntiiqidas pela Ircòvel 
crise, óra estendida por todo 
sertão nordestino. 
; Agora que esse serviço está 
concluído e consegutnlemenle 
essas pobres famílias desa inpa-
radas, fala-se na const rução de 
um Açude proximo a essa Ci 
dade, para cu jo fim nosso I3re-

jei to tem t rocado diversos tele-
gramas com os Poderes Esta-
doais afim de solucionar ess? 
caso com urgência e mesmo 
torna-se necessário o mais bre-
ve possível. 

A construção do açude é 

saciar a fome. ... 
l£ nem sempre , .infeliz-

mente, e s se s p o b r e s m á r -
tires encon t ram coraçoe-: 
que s e c o n d ô a m da sua 
miséria. Pobre s è r t ã n e j 
eí tàs c o n d e n a d o a conti-
nuar assim, u l t ra jado, e 
esquecido, c o m o se não 
foras filho «lesta g r a n d e 
pátria de D. Pedro II, alô 
que t e n h a m o s á f ren te 
dos inossos des t inos admi-
ivstrativos, u tn h o m e m , 
que, sem torcer por A nem 
II, empregue os d inhei ros 
públicos c o m imparciali-
dade, critei iozamente . 

Não temos pa ra q u e m 
apelar no m o m e n t o , res-
tando-nos, pois, e spera r 
|.e'a vontade de Deus, 
Justo e Bom. 

C. Novos, 20/4/932 . , • ' ' 
r Irão Neto Guimarães 
' T n 

uma necessidade acima de Io -
das; iieuhuma outra lhe é com-
parável. / 

Além de ser um objeto de 
maior utilidade para a popula-
ção é nesle momento o único 
apelo que temos para aliviar as 
Centena? de famintos. 

N30 Se pode deixar sem ad-
miração o gcíslo patriótico do 
ilustre conterrâneo Sr. Tomás 
Silveira, vivamente empenhado 
nessa si tuação,tomando a fren-
te esses melhoramentos, d e s -
presaiid<> seus interesses parti-
culares 

Que o nosso Prefeito obtenha 
e realise a construção do açude, 
amparando deste modo a silu-
a ç/1 o aluai, sAo os nossos mi-
Ihores votos. • 

Dinheiro haja! E ludo será re-
solvido. 

2 0 / 4 / 3 2 . 

Beserra ARAÚJO 

FESTA DE S. JOSÉ 
S. José teve este sino. co-

mo al iás em todos o i tran* 
sactos, a homenagem dc 
carinho, o t r ibuto de gra-
t idão que lhe foram • levar 
os seus devotos de Galva-
nopolis. . 

Dentre flores c luzes que 
• ídentimente lhe exorpavam 
o a l tar ,— antítese do alvor 
imaculo de açuemas e da 
igneceniria rubida de cirios 
—emergia a imagem pat r i -
arcal e veucravel do humil-
de carpinteiro de N a z a r é -
w que elevou-se si supretna-
eia da f lor ia porque soube 
s< r perpienò entre oa peque-
nos. 

li" um sentimento cong > 
nito no coração dos povo? 
esse culto especial ao Pai 
adotivo do 
aquele cuia 

Filho de Deus 
vida foi uma 

apoteose dc ti mor rpie sr 
nos patenteou, él. «quente r 
divina, nuiii recanto da l 'a-
lestinh. 

Num belo gesto epie diz 
bem doa seu* «entiioenttís 

GuniupoLu n i o m t 
' Em fim ya trios ver realizada 
a velha aspiração que lia mui -
to alimentava os espíritos clari-
videiitçs dos povos irmãos de 
G.d?auopolis e 53o Tomé. 

V a m o j ver einftm ligada por 
uma estrada de automóvel, fpo-
is ja o sSo pelos mais estrei-
tos laços de amizade e simpa-
tia) a formoza cidade de Capi-
fflo Mor GalvSo á pequenina <* 
linda Vifa de Silo Tomé. 

S.1» Tomé só pode setilir-se 
teliz lendo como adminislrador,-
esse incansável e . h o n r a d o Pre-
feito que é João Gonsalves, 
que t.lu dignamente lhe vem 
dirijiiido os destinos. 

Com a administração fecun-
da que \em fazendo o sr. Jr-ao 
Gonsalves faz jus a admiração 
do seu .povo . 

r. çte ú merecedor rícsse n-
noio.Todos os seus esforços têm 
sido envidados pelo progres 

so e bem estar de sua terra. 
Nao menos insano tem sido 

r> desvelo do Prefeito Ga|vano-
politano, o sr. Raul Macedo. 

Nito sendo muito embora li-
lho da terra que com l.mtó bri-
lhantismo ora dirijo, têm os de 
Galvanopolis na sua pessoa uni 
d«'S seus maiores dirijentes. 

Trabalhador e honesto, com 

de religiosidade, o Sr. JLati-
rentino' Pereira,. «nca rnga -
do rle promover os frstejos 
em honra do inclito varão 
da (ialiléa, atendendo ú a -
ílitiva situação dos seria-
nejoí» em face do terriVcl 
llajrelo «Ia seca que dos o-
prinie assistiu a todas a* 
deapezas da festividade, sem 
pedir a ninguém auxilio pc-
cimimos. . 

A este louvável procede1' 
aliou-se o esforço elicicntis" 
simo de sua K X O I M . Srrt. D-
Pureza Pereira que tudo 
It-Z para abrilhautar a festa. 

A o s dignos promotores 
dós 'lestejos lr*amos o nos-
so pnrohem pelo êxito cpic 
coroou seu *e!o e sua dedi-
cação : 



O GAVALNOPr>MS 

uma v iz lo empreendedora e 
progressista, g ran jeou pela sua 
conduta ilibada á f rente d o s 
destinos administrat ivos da Oal-
vanopolitania, os mais justos 
aplauzos e as mais p r o f u n d a s 
simpatias. 

Incansavel bata lhador contra 
a horrenda praga d o jogo dos 
Bichos, lem merecido p o r isso 
todo o apoio mor^l dos séus 
municipes. 

Nomeado Prefei to Pravizo-
rio, nao descansou um só d i i , 
no seu afan de trabalhar p e h 
grandeza e p rp jpe r idade da ter-
ra que também â sua . 

E* sua. porque Oi lvanopol i s 
é brazileira e é Norte Riogran-
dense como ele o é. Nao é de 
nacimenlo, mas é pelo dezin-
feresse com que vem lu tando 
pelo seu soergulmenlo . 

t e r r a d o Capilflo Mór 
Oalvâo, pouco, importa ser dl-
rijida por um Santanense , por 
um Caicoense ou ouln> brazi-
leiro qualquer . 

O que ela dezeja , o que ela 
quer, é uma adminis t ração de 
falo. U n Prefeito cujas cojita-
ções visem sempre o trabalh^ 
E1 justamente por isto que o 
seu povo , e s s e nobre povo , 
por i,ndole apolitico, está e es-
tará sempre com Raul Macedo 
assim ele cont inue por esse 
mçsmo caminho que vem hon-
radamente t r i lhando —o cami-
nho do trabalho e do Progresso 

E' pois, com a c o m u n h ã o 
desses dois es forços que veinos 
surjir esse g rande empreendi-
mento, que Ké a ligação- inais 
direta en t re os dois municípios. 

Aliás nao t somente GaJva-
nopolis e Sao Tomé que mais 
lucrarão com ess i es t rada. O 
Município de Santana do Mi -
tos terá nela o caminho mais 
curto para a Capital do Estado. 

Pena é que nao d isponham 
as duas Prefei turas d e verba 
suficiente para um serviço com-
pleto. O serviço será feito de 
conformidade com os recursos 
dos dois Municípios. E ' de es-
perar ent re tanto , que o Ilustre 
Interventor Federal que com 
tanta ' dignidade eslá á frenie 
do gn ver no do nosso quer ido 
Rio G r a n d e d o Norte, incenti-
ve e auxilie essa g r a n d e obra . 

Quanto aos esforços nesse 
sentido dos d ignos Prefeitos de 
S a o T o m é e Qalvanopolis , es-

g » mmi n m 
(Rio de Janeiro. Colaboração 

especial da "LUX-JORNA L'') 

0 meu nome assim estnngeiro 
tal vez me conceda alguma autori-
dade puta fazer objecçOes li critica 
do Sr. fjiiiz Uutarmuyer sobra a 
lemleiicia geral . destes diiis em 
humanizar a muclu.ua, feita na 
revista " l h e America Mercury", 
o 'Io que tive couiiocimunco atra-
vós da magiiilica sucção vista 
das revistas» de E i T A D O DE 
S. PAULO, de M do Julho pas-
sado. 

A iniulia coudiçAü do pobreza 
qnasi fr.uiciscau.1 me obrig.i nu 
constitui) das coisas no baratea-
mento monetário da t-egunda ou 
teiceira nulo. li nfto mo pejo d-
cojifeasal-n, Imjt) que sou capim 
de lie ar ínsensivelmente nú um 
pleno meio da rua. Isso demonstra 
o quanto recuei no priraítivismo 
do iiimi siuocridudu ouii nossa... 

Nfto ó do todo sem fundamento 
o motivo d-sta meu gesto de reb.it. 
á repulsj-i feita á tendência geral 
de liuiiMiiiZ ir a mn<-liiiiu. l i a pouco 
tmupo atiuz escrevi para a LUX 
JOIÍNAIJ , de que sun collabora-
dor.mn artigo intitulado «A II mia-
uizaçflo da inacliitia». o além ditso 
mo tenho batido, em outras <«p-
portiuiidades, pola procedência das 
emoções qut> lios desperto o con-
vívio dít u iae l i ina nus creaçfii-s ar-
tistiens. Oert(>, mio nift y iv.strií/j-i 
ils conquistas puramente mecnfii-
cus, mas do tudo quanto, soinina-
do. constituo este nir.hicnte novo 
e característico em quo nos mor-
gulhiimos linje. 

Inicialmente, será frouxa talvez 

ses têm sido inauditos. 
Pe l i smer le tem O a l v a n o p o -

lis e SAQ Tomé á frente das 
suas administrações homens de 
desprend imento e de t rabalho 
c o m o Raul M a c e d o e João 
Qonsa lves . 

O que lemos a fazer é lou-
var e apoiar cada vez mais es-
ses dois ilustres Prefei tos que 
nao Iftm medido esforços pela 
grandeza da n o s s a querida 
terra. • • 

sao Tomé 15/4/932 
i 

A. ASSUNÇÃO 

a nilfgaçao de que todos o artis-
tas sempre entenderam que a ma-. 
china nfto podia ser explorada do 
ponto de vista artístico, Ella exis-
tiu em ternpcs passados s o b a 
forma rudimentar. Só agora a t -
ing iu um desenvolvimento absov-
vetior, capaz de prender-nos a »t-
tençilo e impressionar a n o s s a 
scnuibilidade pela convivência (In 
toda hora. Nom «'machina, assim, 
amadurecera para o homem, hem 
o homem para n machiua. A in-
dilfrença se interpunha entro am-
b.is. . 

E ' muito natural que os operá-
rio*, conforme cita o Sr. Untcr-
nn-yur, se mostrem insensíveis á 
grandiosidade dos machhiií.wos em 
qte mourej.uii. A gente sempre se 
•t -iniiiovo ileante do «ovo, com a-
quillo q i« nos é estranho, muito 
mais fiiciliuouto do quo com n ha-
bitual. 0 consl/uiti; o jnirn nós co-
iií) so hAo existisse. Conduz á in-
•i líareriça. Justamente o quo mio 
ó udmnuim »«> IIOSSI» ambiento e á 
cú'wtt furmavAo nos chotn mais 
fortemente o r ees so seumxial. 

Demais, o obroiro fnncciona 
quasi como peça compleuiontiir de 
ímã machin . Èlle nâo dispõe d-i 
uma sensibilidade agndn n uma ia-
t ílligencia generalixudnní q u o o 
predjspunliam ás buiocOes estlfí-
tíeas dft creiiçilo. K' preciso que 
os piiilorc». músicos, ete., numa 
nprecittvilo espectaciilur do conjun-
to dos «nachinismo o tuas finali-
ihid&s, lhes tradiizitm o sentimento 
III tis tiro, como lelltxo dc sua pró-
pria iilmu. 

Ju.-tilicí-so, aliás, de uma vez 
porque, como diz o sr, tJnteruKy-
er, o homem, não podendo amar 
sua nova deusa — a mncliiii.i,— tal 
pomo é, procura htimnniznl-a. To-
do processo do arte so reduz afi-
nal de conlas á huiuanizoçào do 
que n^s cerca, quando e l l a nfto 
fosse puramente subjcctiva, o que 
ó tumbuin de todo impob.ivel. A 
arte nito existr> na natureza sem 
o homem, e só através delie. . 

Nüo se confunda, todavia, ama 
urtd quo st-ja ineramcntu, desçrip-
tivia da machinu com a que se ins-
pira nas emoções novus.rellsxumen-
te humanas, que nos provoque. E 
ha. qu^r se queira quer não accei-
tal-a agora, tuna esthcsia adnni-
ravel. oriunda do progresso me 
canico. Quando seria possível em 
épocas anteriores a ^seusaçüo rei 
ludosã, nmleante, esPesi ta , de um 
inundo fugiiido sob os p é s, de 



Retirantes 
. " O h . v ò s q u e v i n d e s d e 

l o n g e , o h v ó s q u e v i n d e s 
c a n s a d o s — P A S S A I ; s o l ) 
e s t e n o r d e s t e s e c o n ã o 
e n c o n t r a r e i s c a r i n h o ' ! 

K os tr istes re t i ran tes 
vão. , " De viela e m viela, 
s e m que n i n g u é m os ve ja , 
s e m , que se ab ra u m a por-
ta . Ouais fieis s e m riono, 
" s e m m ã i , s em caza , s e m 
a b r i g o " la se vâo eles d e 
es t rada a fora . . 

Os p é s c inzentos de o l -
eira, fe r idos pe las p e d r a s 
d o c a m i n h o , " p a s s a m por 
ali, s enhore s , d e o l h o s 
t r i s tonhos e c a d a v e r i c o s 
por tes" . Vão c h o r a n d o a 
sua desg raça , na i lusão 

' c o n s o l á d õ r a m e l h o r e ; 
dias. tf e s s e s d ias nunca 
c h e g a m . 

Tftni o olhar perd ido na 
ampl idão dos ho r i son t e s 
l impos, s e m urna n u v e m 
e o p e n s a m e n t o n i n g u é m 
s a b e a o n d e . E m seus tugu-
rios a b i n I r i v l p s , ta lvez, 
o n d e a miséria pene t rou 
para f a se - los re t i ran tes . 

Conduzem s e m p r e u m a 
ca rgu inha num jumen to . 

l.)e u m lado vai a m o -
bília — colheres de pau , 
u m a panela , um c o p o de 
f landres e u m a troixa. No 
outro ca s suá vão dois m e -
ninos . U m deles t em ÍJ4 
m e s e s de idade e o ou -
tro tem a p e n a s 2i. Via-
j a m tão a legres , coita d i-

quem vôu num aeroplnno ? 
jpnm o artista, secundário que 

lhe seja o oppnrelho cio vôo, npio 
pode fler-llm* iwliíreranto a pmoçilo 
unvn, d o K-niellieres efftitos na 
prodncçSo esthotica. 

Netíwton BELLEZA 

O CAI..VAKQ POLIS. 

nhos , c o m p l e t a m e n t e alhei-
o s ã g r a v i d a d e da s i tua-
ção . O i rmão ma i s velho, 
q u e jã tem 5 anos p u x a 
o jumen t inho . 

A mãi cJa família leva o 
c a s s u l a no braço, e o tive-
lho c o n d u z u m c a b a ç o 
c o m a g u a e uma troixa 
na c a b e ç a , li' o r es to d a 
mobí l ia . 

K ass im pa r l em sem des -
tino cer to, â m e r c ê da 
sor te ingra ta . 

Pilho da m e s m a terra d e 
Cabral...: 

Mas que diferença exisle 
entre nina e outra. região. 
Emquanlo o.s filhos do sul 
vivem de bonança os filhos 
do nordeste morrem de ina-
nição. 

C. N o / o s , 2>-4-932 

CLETO JATOBÁ 

---T 
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A N I V E R S Á R I O S 

FIZCKÀM' A N Ò Í : 

No dia 2 o pequeno Silyino, 
Hlho do desembargador Siíviuo 
Beserra Neto; ' . . , 

Na mesma dala o Sr. Anlo-
nio Justino, comercianle em 
Santa-Cruz; . , 

No dia 3 o nosso dislinlo a-
migo Servulo Pereira; 

No dia 5 o pequeno Radir 
filho do Sr. Aproniano Pereira; 

No dia 7 a Exina. Sra. Aurina 
Oalvflo, esposa do Sr , Rainel 
Pereira, residente em S. Tome; 

No dia 13 o Dr. José. Maria 
Neves, clinico na capijal; 

Na mesma dala o jovem So-
lou Mamede filho do Sr. Mi-
guel Mainede; 

O V E S T I D O E L E G A N T E 
l i xecu t am-se com per fe ição e a p r eços mod ieos 

s o b f igurinos m o d e r n o s : 

• n » 

V E S T I D O S 

T A I L L I Í I J K S 

M A N T I Í A U X 

H N X O V A j j S 

P A K A 

tl> N O I V A S I Í T C . 

} 

r.1 RUA DO C A T -
% "TH T E = 

3 3 A. I* A N D . 

S A L A 1 
(K.ntre Largo do Ma-

H clindo e Praça José do 
Alhtiear) 

TEL. 5- 2382 

RIO DE JANEIRO 

Acei lan i - sc e n c o m e n d a s pelo corre io para o in-
terior do pais. re ,de-se dizer as m e d i d a s d o corpo 
e a s có res j . ieferidas, — Cartas a O V E S T I D O FLE-
GAM TU. Hesponde-se imedia tamente enviando-se o 

orçamento . 



No dia 15 a Exir.a. Sra. S e -

Íerina Batros digna esposa do 

r Trisiâo Barfos; 
No mesino dia o jovem O-

lioipio Procopio, auxiliar d o co -
pitrcio em Natal; 

Ainda no mesmo dia o inte-
ressante Nureniberg, fj lhinho do 
Sr. Pedro Pereira nosso amigo 
e assinante, residente em S. 
Tomé; 

No dia 17 o distinto jovem 
Rodolfo Pereira. 

No dia 18 a interessante Ma-
ria Neide, f i l h a d o Sr. Isaias 
Xavier; 

No dia 19 a pequena lolan-
da, fillimha do Sr . Assis Salus-
tino; 

No dia 22 a mimosa Gilnar , 
filiiinha do Dr . JoSo A b d o n ; 

—No dia 23 Maria Edite, filha 
d o Sr. Toroaz Silveira; 

Na mesma data os pequenos 
Janò Deserra e Edga r Saiustino, 
filhos dos Srs. Antonio IJeser-
ra e Dr. Tomaz Saius t ino, res-
pectivamente; 

No dia 26 a pequena Inez, fi-
lha de O. Alexandr ina G o m e s ; 

— fti snos hoje a E x m a . Sra, 
Avia Chacon esposa d o Sr . Pe-
d r o Antonino. 

— o— 

VIAJANTES : 
Vindo de PareUtas esteve nes 

ia Cidade o Sr. Francisco Maci 
ei, administrador da Mesa de 
Rendas Esladoais daquela cidade 
e nosso cooperador. 

Ém sua cnfupaniua, vimos o 
Dr- Manoel Varela advogado nos 
fotos cate Estado. 

Afim de continuarem os eslu 
dos seguiram para A'títat as sc-
nhorinhas Oisetda t Vcnccslina 
hrtprra, diletas filhas do Dr 
Tom z Saiustino. 

De possagen por esta cidade 
vimos o Sr José Ariston do alto 
comercio de CaieiJ 

madame Francisco Assunção. 

Vindo dc Santa Cruz demora-
ram-se aqui por alguns dias os 
Drs. Nelson Cantira c Aderson 

O G A L V A a O P O L I S _ 

Procedentes de São Tomé es-
tiveram entie nós os Srs. Luis 
Assunção, Pedro Pereira, Servulo 
Lopes, Antonio Pereira, e João 
Oor.Çatves a* Andrade Filho e 

P!EFfflT(IRA MUNICIPAL DE CURRAIS NOVOS -
MOVÍMiáNTO DA RECEITA E D E S P E S A RELATIVO AO 

M/áS DE MARÇO D E 1932 

RECEITA : 

Industria e Profissão 
Imposto Agrícola o Pastoril 
Aferição tio bulauçus, pesos e medidas 
lios cs u bu Lidas 
Imposto <tc expediente 
Emolumento do Oeiniturla Publico 
Rendimento ilos mercados e feiras 
Imposto de tnmsmissSo 
Kondimunto dn Us>ina Elétrica 
Maltas 
ÍJrndas Patrimoniais 
Dividas Ativas 
Ei ii n ca 
Adiciouuís para o Hospital do Scridó 
Saldo do mez do fevereiro 
Recebido do Estado para auxílio ao toilnillio de 
.recotistruçfio do Oemiterio Publico desta'citiiidu 

3:423$750 
lOSüOC) 

lf>l)^ÜOO 
41ÍMXJ0 

«4$r>0ü 
íH^OOO 

£>24*000 
144S8Ú0 

J:IÜ2$490 
I>$000 

30r»$UG() 

200^000 
l>I1ÇC>77 <i:728$717 

< * f : e » . o 

4:000$000 
12:007^0^7 

DSSPEZAS: 

Representaçfto ao Prefeito f/t)03>000 
Secretaria da Prefeitura líiOSnOO 
Perccntagab nos ag,e t i s li-<as 7 f i7 (68) 
Expediente da Prefeitura .'J8$7uO 
Contribuição do Estado de )!<'% para sprviços 
de Segurança, Saúde é Instrução Publica 74!)$ú60 
Auxilio nos presos e enfermos desvalidos S424&0O 
Stibvençilo <io H»spit.al do Seridó 17115927 
Gratificação ao Escrivílo do crimo para 
•nstas de processos decaídos 50Ç000 
filem a» oliuial de Justiça "5ÇOOO 
filem no encarregado <la limpeza 12<>$000 
Porcentagem ao Tesoureiro ' 2U>$8üO 
Ao K iscai do Município 10Ü$000 
ti ratificação no guarda fiscal do Poço L. Nova lí0$000 
Ooiisorvi:çi\n d d um bebedouro para animais 28ÇOOO 
Ao adininhtvKdor «Io Comitmo Publico i c o j o o ü 
Ao eletricista da tkina el-trica 2W)$000 
Ao motorista « « « 1í>5$000 
Uorcbuslivtd para a Ifzina h072Ç07Q-
Importo (In í>7„ cobrado pela UniAo ss-
bre renda da luz i 8$120 
Saldo que passa para Abril 

C a r n a i s Novos, 31 de março de 1932 

' (a) Raul Macedo 
Prefeito Provisorio 

4:7í)8$4l7 
7:7f»í)$n 10 

12Ô(>7$927 

(a) Toma^Silveira 
Tesoureiro 



Lisboa. 

Seguiu para sua .Fazenda cm 
companhia de sua esposa o Sr. 
fosé Furtado comerciante nesta 

praça• _ . % , 

Transferido para Rio Tinto na 
Paraiba, seguiu em companhia de 
sua esposa o Sr. Leoncio Miran-
da ex-gerenle da Loja Paulista 
nesta cidade. Aconipan!iòti-o tam-
bém o Sr. Jaime Carneiro. 

5 ™ , , J 
Afim de assumir a gerencia da 

Loja Paulista acha-se nesta ci-
dade o Sr. Enrique Pacheco. 

De Sant' Ana de Maios veiu 
•até nós o Sr. Quintino Lemos, 
prefeito provisório daquele muni-
cípio. 

Transitou por esta cidade o 
Sr. Artur Mangabeira, abastardo 
proprietário no município de São 
Tomà. 

Qe passagem por esta cidade 
vimos o Sr. Eduardo Gurgel, ele-
mento de destaque na sociedadi 
Càicàcnse. 

Vindo de Natal com destino a 
Oargalheira, transitou por esta ci-
dade o Exmo. Sr. Dr. Antônio 

de Sousa interventor Federal In-
terino deste Estado. 
Viajou em sua companhia os SrJ 
Drs. Augusto Leopoldo e Smv > 
Moreira Dias, diretores dos 
Departamentos da Fazenda e Se 
gurança Publica, respétivamente. 

De Santa Cru*, acompanharam-
no os Srs. Dr. Odorico Ferreira, 
Prefeito João Lelis c Dr. Nilson 
Carreira. 

Desta cidade seguiram também 
os Srs. Vivaldo Pereira, Padre 
Ontar Bezerra, Drs. Tomaz So» 
lustino e Ivo Trindade e Sr. Ra 
ul Macedo prefeito deste muncipio. 

Vimos nesta cidade, procedente 
do Recife o ilustre facultativo Dr. 
Lucitino de Oliveira. 

—Demorou-se alguns dias entre 
nós o jovem medico Dr. Manoel 
Brandão. 

Seguiu para a Baia em dias 
desta semaú, acompanhado de 
seus dignos genitores Sr. Fran-
cisco de Souza — D. Zizinha de 

_o J ^ A L - . Y . A j i 5 1 ! I n i J S 

Souza, a Exriia Sra. Rosita de 
Souza Coelho, esposa do Dr. 
Mariano Coelho-

P.4LECIMEN TOS 

Soubemos lu/vcr falecido a 
i!5 Jo corrente, em conseqüên-
cia de uma congestão, o Sr. A-
gatangelo Brito, grande comer-
ciante em Caicó onde residia. 

O extinto que tiniu "g rande 
circulo üe relaçOes comerciais e 
amistosas ;ioi por certo muito 
pran teado , pela, sociedade cài-
coense. 

A' família euhitada.Vior iiitt-
te A digna viuva IX Maria iio-
sa Brito, aos distintos filhos, 
senhoriha Evane Brito e Sr. Slo 
essd Brito, nosso presaüissimo 
a ITJ i g o , fazemos cln-par, 
tardimento embota, a expres-
são sentida do nosso sincero 
pesar. 

O casal F.liíio GalvJo —Leti 
cia Pereira Gdv. lo teve agr*n 
tfe dor de perder o seu Klhi-
nlio U I M U T A N , qn« confatfr 
quasi um ano de idade. 

Faleceu f.imbeiti, ha dias, p 
-foquena NOELE fithinha rh> 
casal 1 saias Xavier—Ju dite Xa-
vier. 

A V I S A M O S AOS N O S S O S 

D I ST INTOS A S S I N A N T E S 

Q U E JÁ E S T A M O S PROCE-

D E N D O O R E C E B I M E N T O 

D A S A S S I N A T U R A S D E S T A 

FOLHA . 

à PROPOSTO DA SÊCÂ 
V e m o s cotn sa t i s fação 

que o R x m o . j S r . Dr. An-
tônio d e Souza, Secretario 
Geral no exercício de In-
terventor , está capaci tado 
de que n ã o ò a sa ída d o ' 

Sertão d e s s e s desven tura -
d o s filhos, f l age lados pe -
los horrores d a s eca , o. 
meio de, salva-los ' c ' a r -
ranca- los á s tor turas da 
fome. 

Kie pensa conosco que , 
c o m o disse a lguém 
let ra Nalàl a própria; dor 
doi menos. 

Pitblicrtmoslahtii.ro o tele-
grama qu». do Sr. interven-
tor enterino rccrhcn o nos-
so prefeito Sr. Paul Mace-
do a pmposito da necessi-
dade de evitar o êxodo dos 
miseráveis flagelados da 
sfca: 
Natal. 23 Off. Ser.cas 25. 

refeito Csn. 
T e n d o Ministro Viação 

em v iagem interior lista -
do para e s tuda r providen-
cias sen t ido s o e c o n e r pa-
trícios f l a g e l a d o s s e c c a 
r ecomrnendado inantol-o ; 
quanto possível n<'S res -
pe t ivos munic íp ios d e s d e 

que n e s t e s ou p róx imos 
encon t ra rão t r aba lhos Cn-
careço n e c e s s i d a d e evi-
iar êxodo q.ie p ro funda -
mente virá pre jud .car eco-
nomia Kstado smri talves 
lhes ga ran t i r melhor sor te ' 
Pt. A q u e ü e s q u e ja tive-
rem pa ren t e s ou ' amigos 
j " ra p o d e n d o garan t i r -
lhes co l locação de de lo-
g o p o d e r ã o todavia s e 
quiserem ol>W transporte, 
m a s será l e m p r e prefer í -
vel e n c a m i n h a i - o s pa ra 
municípios c o m serviços 
iniciados pi. S a u d s . 

Souza Sec. Geral exe r -
cício interventor . 

Í Y L C O l breca instantaneamen-
te o desfiar das MEIAS 1 

PREÇO 25000, dá para 100 a-
phcaçOes. 



Ulisses de lioes 
Transcorreu a 25 do cor-

rente o ainventario nalali-
cio do ProJ. Ulisses de Goe$. 

E isto quer dizer que 25 
de abril é um dia de júbilo 
para quantos o conhecem. 

Orientador, guia infatiga-
oel ele se constitui o farol 
que ilumina, a essa pleiadc 
dc moços que se lhe apro-
xima, a estrada do liem c 
da Virtude. 

Nunca ele. esmoreceu na 
lula se da vitoria depende o 
bem estar da colechddade. 

A Congregação Mariana 
d' Moços de Natal, de que 
eli foi fundador, ai es/d pa-
ra dizer bem alto do que ha 
fr.ilo pela mocidade o Prof. 
Ulisses. 

Sim ação beneficu, pirèm, 
não se restringe aos âmbi-
tos da Congregação. 

Nós lambem já j o m o s 
contemplados com o produ-
to do seu esforço A Caixa 
Rural de Currais Novos, 
vencendo os obstáculos que 
se lhe deparam, nutito deve 
á sua bondade, d sua persis-
tência t ao seu trabalho 

«O Galvanopolis» sente-se 
feliz registando tão grata e-
femeride e unindo ao dc to-
dos os que lhe renderam 
homenagem o seu júbilo 
manda lhe, embora tarde, 
o seu ejusivo saudar. 

Viajantes 
Coni destino ao Rio de Ja-

neiro. onde permanecerão por 
alguns dias, seguiram desla ci-
dade a 20 do corrente os Srs. 
Manoel Clementino Q j m e s e 
Qiiitin o QílvSo, elementos dei 
destaq-te em nosso ineio saciai. 

Aos distintos itiueratites, O 
GALVANOPOLIS formula uma 

n ^ O A l . V A A O j ^ LIS 
• " " »» > i* 

0 Matorio áa Caixa 
Rural k Currais, líovos 

T i v e m o s opor tunidacjc 
d e ouvir, ha p o u c o s «lias, 
a lei tura d o re la tór io <la. 
Caixa Rural des la c i d a d e , 
o epie i n e o n l e s t a v d m e n l e 
etl i í icou. • 

Ta lvez mu i to s d e n t r e 
tis ( |ue t iveram e n s e j o d e 
c o n s t a t a r tio a l e v a i n a d o 
serviço <| u e a Caixa ha 
u n s p r e s t a d o n ã o li;íes-
s e m idéa tia e l ic iencm e 
ilo i ncon t rove r so b e m q u e 
ela e s t á ilis e - n i n a n d o 
m o r m e n t e m i r e os peque -
ui>s ag r i cu l to re s d o n o s s o 
munic íp io . 

Ins t i tu ições c o m o e s s a s 
d e v e r i a m se r a c a t a d a s por 
todos . 

P e n a £ q u e a inda n ã o 
se le . tba a c e n t u a d o b e m 
ii"S espír i tos elari v identes 
d o s n o s s o s h o m e n s essa 
s impat ia q u e deve r i a «ta-
lhes ina la , por UV» filan-
t rópica e b e n e m e r i t a so -
c i e d a d e . 

tèm t o d a s a s épocas , 
e m t o d o s o s t e m p o s a a-
ç ã o bc in fnse ja d a s coope-
ra t ivas d e c red i to se. i'az 
sentir | e ' o seu elevadíssi-
m o a l c a n c e moral e social 

<Jue p r o v i d e n c i a s s e r i a m 
para e s e s de sva l i d sos se r -

íelis viagem. 

— -o> 

DINARTE MARIS 

Dc passagem por esta cidade, 
vimos entre nós, segunda-feira 
passada, o ilustre Sr, Oinarte 
Maris, ex-prefeito revolucioná-
rio dc Caicó, e elemento de re 
al prestigio naquele município. 

9 

t a n e j o s q u e s o f r e m a t roz -
m e n t e , d e s o l a d o r a m e n t e , 
a s ' c ü n s e r ) t i e n c i a s f u n e s t a s 
d e s s a s é p o c a s c t la in i tosas 
q u e a t r a v e s s a m o s , o s<»-
curt o s e g u r o c p ron to d a s 
Ca ixas l t u r a e s I 

íSe ta is ins t i tu ições ti-
v e s s e m o apo io e a a d e -
s ã o solicita o i i i concussa 
d o s h o m e n s t o d o s d c re-
p r e s e n t a r ã o sócia n ã o s e -
ria p«r certo-, a de t i c i en -
eia d e f i n a n ç a s o o b s U u 
culo a o s e u d e s e n v o l v i -
mento* 

o p r o g r e s s o d a s Cai-
x a s estú tui r a / ; i o d i re ia 
tio b e m q u e e las d i l l ae iu 
e m d e r r e d n r . 

i j u e o re la to d o movi-
d a Caixa Rura l d e Cur-
ra is -Novos , no d e c o r r e r 
d o a n o tle IV.1I, s e j a u m 
incent ivo, u m e s t i m u l o pa-
ra q u a n t o s se lhe m a r f t é m 
re f r ac t a r ios . 

Transitaram por esta cidade, 
em dias desta semana os Srs. 
Anfonio Oifone, j o i o N e t o e 
Bernardo Beserra, residentes em 
f l o n s . 

Um pensamento ;.?;>uido dc ti-
nta vontade, tuna vontade de 
uma cção: eis a virtude. 

LAÇO RDM RE. 

Procedentes de S . l o - T o m é , 
esteve entre nós o Sr. Joel Oo-
mes de Melo, nosso presado 
amigo. 

Vindos dc Serra do Gado a-
chani-se entre nós o Sr. Jo3o 
Batista Guimarães Filho e se-
nhora, D. Yayá Batista Ouiina-
ries, dignos p r o d u t o r e s d o 
nosso amigo e colaborador Jo-
ão Neto Ouiniarãcs-



U O M L V M i M U r U L I b 
LITERATURA E NOTICIAS' 

A.I jfrnndes epncnx ti* riiln *AN tjunmlo 
<«"(« !><>r melhor tuftiilln <jue ha de i>ii-

rtr em nó». 
/•'. NMrZSCUE: 

A Patr ia de Luto 
A ca t a s r to f e de que foi 

t e a t ro , 110 dia 2 6 do expi-
raute , a velha c lenda «ia 
cidade d a Baía, pertence a o 
numero desses acontecimen-
tos que to r tu ram e q u e 
coitfrangem a aluía de um 
povo inteiro, e que, pela 
sua intensidade, silo carpU 
dos 110 silencio e com os 
olhos vol tados p a r a Deus. 

O novo desastre do «Sn-
voia Marchetes veio nha lar 
p r o f u n d a m e n t e a a l m ^ na-
cional. 

Depois de have r percorri-
do, no Nordeste, a s zona»? 
suplioiada* pelo terrível f la-
gelo ria? seca», que ha tre* 
anos vêm es t agnando toda-1 

as fonte» promminnle* da vi-
da se r t ane ja , e auacul tado , 
em pessôa, as necessirl n des 
de P<*II povo, c presenciado 
de visa o espetáculo como-
vente d a s ret i radas, e ou-
vido còm tr isteza os gemi-
dos dos que sofrei 11,e com es 
te?, sent indo de p e r t o a 
extensão de urna g rande 
magua c aprendendo nesse 
iou-uso l ivro do sofr imento 
humano os mistério» d a re-
s ignação, na dor, o Minis-
t ro José Américo regressa-
va a o Kio de Janeiro c oo:>-
i-le os membros ilustres rle 
sua comit iva, igualmente 
empenhados na g r a n d e o -
bra de sa lvação do Nordes-
te. 

Iam t ranqui l i sados pela 
eonciencia do dever cumpri-
do e abaaçondos pela g r a -
t idão de utn povo inteiro. 

Mas , a 1 morte não lhes 
re.-rpeitc^ eisas p re r roga t i -
vas de natureza humana . . . 

li, talvez 110 momento 
em quo mais se lhes a g u -
çava a sensibilidade emot i -
vA, na recapi tulação inte-
lectual dos quadros presen-
ciados e d a s h o r a s vividas, 
n u m a zona devastada c e n -
tre um pyvo infeliz, uesse 
momento em qúç o homem 
se distancia da te r ra e s* 
nproxi na d o 3 ccus, Dcii< 

recompensar os pa l á -
dio >s do liem, e dcu»!he* 
no ins tan te maior de sua 
vida, a coroa do mar t i r io . 

A noticia do desast re do 
Savoia Marchete, cm cpie 
sucumbiram o Dr. i / i m » 
Campo;?, Inspetor G e r a l 
d a s Secas. Dr. Antenor 
Navarro, In te rventor Pede* 
rol, n » P a r a í b a e o radio, 
tclegralifita de bordo , fica 11 • 
dó seriamente f e r i d o s o 
g rande Ministro Jo*é Amé-
rico c seu oficial de gab i -
nete, Dr. Nelson Lu s tosa, 
repercutiu entre nó-» de mo-
do muito doloroso, l i t o -
dos nó» sent imos e o m o 
que o abnlo produzido poi 
um terrível ciclone. Ji' a 
causa do Norrtt-Mc pcricli-
tinido; é n s i tuação do povo 
(pie se a g i a v a . 

Deus EÍ co mp-ule.; a d<-
uós e restabeleça, 11a sua 
saude, pa ra t ranqüi l idade 
dó Nordeste e felicidade ge-
ral do Brasil, o g rande 
Ministro José Américo c 
lhe dê força e coragem mo-
r;i| parn resbt i r no» e m b a -
es dc uma t ã o desoladora 

provação. 
• » » 

A propós i to do lu tuoso 
acontecimento, o prefeito 
proviáorio désta cictade rc-

cebeu o seguinte telegrama 
que lhe t ransmi t iu o Dr. 
Antoitio rle Souza, digno 
Interventor interino rle?te 
Kstado, e 110 qual S. Ex< ia 
dá 

noticia da j u s t a hoinc-
11 agem pres tada pelo líio 
Grande do Norte ao? qne 
t o m b a r a m 11a defesa d o s 
irmãos flagelados^ 

— o 

Fata l , Of. f r c í r i t o Csn. 

C o m m u n i c o p r o f u n d o 
p e s a r Dr. "Anlhrtn>r : j NT;i-
varro i n t e rv rn lo r* Pnríilii-
b a n o f u l l e c c u honljpm a tar-
d e por to " H a h i a CDMPP-

quoricia dexas l r r Aviação . 

A c a b o dec re t a r luto l<»-
d o {'stado a t é 29 cor-
rente h o m e n a g e m su:i 
memór i a . 

•Souza Secre la r ió Geral 
Exercício in te rven tor 

As reputações ronquisladas 
pouco a pouco lém hases 
mais projundas e sólidas. 
Os cogumelos nascidos nu-
ma nnile nâo daram mais 
(pie um dia. 

/'. SAHCRY. 

* * * 

Viver — co que ha de 
maisjnro no' mundo, A 
maior parle dos homes a-
peaas exislc. 

Oscar Wilde 
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DE'.MAIO' 
;' À ò . ' r i t m o d a s m è l o d i ò - : 
s a s - h a r m ó p i a s d á . n o s s a 

". c r e n s a o c o r a ç ã o • n o s s o 
; s e e m b a l a ; e n t o a n d o u n i s -

s o n á m e n t e c o m a n a t u r e -
z a . c o m o c o n j u n t o - c o s -

j m i c o p e t e r n o niágnificai 
á s g l o r i a s d e D e u s . r

: 

E x u l t e m o s t o d o s n e s s e 
h i n o f e s t i v o d e a m o r e d e 
g r a t i d ã o ã s s u p r e m a s e 
i m p e . e c i v e i s m a g n i t u d e s 
Uo E t e r n o . . ! V 

« * 
O o r b e ç a t o l i c o p r i r è c e 

c o m o q u e a c o r d a r c o m 
v i v o, e n t u s i a s m o , c o m 

, i n t e n s o s e n l i m e n t a l i s m o 
p a r a . n è s t e r p é s d e ' - m a i o 
c e l e b r a r a s e x c é í c i t u -
d e s d a R a i n h a g l o r i o s a 

„ d o s C é u s , a a u g u s t a A) ã k 
d e D e u s e M ã e n o s s a , 
p o i s ' F i e , o, n o s s o . V d i v i n o 

v S a l v a d o r ' . n o - j á d e u ' n o ' ai-
\ t o d o . G o l g o t a . 

1 E - , q u e m ficará . ' Impáss i ,? -
, vèl; q u e m n ã o s e n t i r á , .um 
» f r e m i t ç ; p e r p a s s a r n ó c o v 

r a ç ã o . í q ü ê i i i . : p e r m a n e c e r ^ 
•<..' f r io a o p r o n ü r i c i á r <j n o m e 

d e M ã e , a o s e n t i r d h e f a 
•' d u ç i i r á j à S u a v i d a d e ' í 
• M S e , m a i s l i n d o q u e a 

m a i s l i n d a a u r o r a , m a i s 

, H i d r o m e | del ic ioso. ; ; - ida 
f o n t e m a i s p u r a , d o f avo . 
m a i s . d u l ç i í l ü o <|e H i m e t o , 
M ã e t u t e n s m e l h o r s a b ü r 
d o q u é ;o netai* d o s d e u -
s e s , d o q u e a . a m b r o s i a 
d o O l i m p o . ' : 

:»i • 
i' 

.1*. q u e m o u s a r á n e g a r á 
M a t e r s u b l i m e * d i v i n i s a d a 
d e s d e a ' ç o n c e p ç ã o , p r e -
c o n c e b i d a i m a c u I a •.; n a 
s e m p i t e r n a o n i c i e r t c i a do 1 

C r e d o r , ; á M ã e d é D e u s , 
V i r g í m nãq^ o b s t a n t e ' a 
m a t e r n i d a d e , d i v i n a , u m 
q u i t o e s p e c i a l d e h i p e r d u -
fia ? 

Q u e C o r a ç ã o s e n ã o e n -
t e r n e c e a n t e - a m e i g u i c e e 
o s a f a g o s d e u m a M ã e f 

Q u e p e i t o n â o f r é m e 
a n t e a s • g l o r i a s d e M a r i a ? 

. V ' . •• * * ' 1 ••. 

G a l v a n o p o l i s , ' r e s p e i t a n -
d o e , h o n r a n d o ' a s . t r a d i -
ç õ e s d e , s e u , p o v o y è r d à -
d è i r á m e p t ^ " c a t ó l i c o ; ' c d e - í 
bija a g o r a , ' n u m c o n j u n t o 
d e ;h imi§ , , d e - flores, d e Tp-
z é s ; : e n v o l t o ^ è s ç e c q n j u n t ô , 
m á v i b s o n u m m i s t i c ò p é r -
f u m e k l è p r e c e s - - f e i V o r o - ' 
s a s q u e ' ; d è m ' q h d a m ; p ' 
C é u , o m f t s c o n s a g r a d o á 
V i r g è m , Marity, •. l í c h f r g a r i -
çlò. a o s e t i t r o n o , n a s a z a s 
d á f é , o nòü i sd ' c ó n t e r n o f | u e o m ^ s . m e i g o 

c a r i n h o , m a i s b r a n d o q u e f e i t o u m a s u p l i c a , . o b t e ^ V 
o f a v o n i o , m a i s p u r ò - q u e - p ó r c e r t o , ' d á ' U a i n h à d è ' 

í rn>/•••. / ^ « ' f i V í / / ^ / i\:> 1 ' '. '"ni • V i , i 

— - f M ^ : : ' ^ ? . ,Jif.tr-

' G m f a s (7 iPeí/s os" /f(í.ssos7 :^..'!T,!;.. 
desvénlmuloéiijFmfló$:. èstaô^^r:. .'.» 
se/ido,' Jfiníò qüanto.ppssivel^ ^ f > 

deinisUidpr; ;da-:\secg qtiéi-^l. ••• 
IHtX ve i l i ^ 'fajfâfijijjo w í / Í ^ V' . ' 
è dejHififiçriuidoas è/im/íris,í 
' i í u m a t e f i w h ó i a d e i t es /op-; $ ,' 
:gos-aiws, (jtir Ifio assinala-* ^ • 
rio èlapqs ljde :.UKi;dqdeiros K 
sofrimciUos,, ' : M ' . 

•-': '• t.' • >•.' ..i', r.; ' • '•-• »vi.L*. \ 
: A uliiuçâóulo grande Mi- > ! • 
nislro José A mérito, einpreV1 

endeuso serviços Urgente^ /<: ' 
de ton ibalc'ás secas c de , , \ 
assistência aos Mauelados ia •,. I . 

.esia.Jqzetido sentir «II{ ,>•;. . ' 
toda q rfyião do, Nor<tes(e, 
de fiiotià: fttó, "ÍJiçiaüe 'qaqifcp. \. " 
to çonsolador. • • ,' 
),' A r.ecóhuiriiçâò. da possa v. 

iròiiqMqíütíerèsUtfiual, atacã-i-jJ' „ ; 
dd,rnc$lç}<fetadó em. divçr^ -:ix V \ 
sos' jf'0/í(fá *del- ifiodqí a * cvivi 
lqr o 'dcslocáinenlo ' do-.verr-iV. • ';; 
ÍHMfjfo. V ^ o r h ^ 

. . q u e m J ^ a q u e t e r i ã Q r á m é ? m ç s . ' " " - . ' ; ' • ' • \ tanias }desvenli\i 

w Jirt pur. desses*seroiçòs, quèj* p. > 
se devenifçliqmqe ijdé) emerMj^' •'A1' •: 
^npici^d/^p; s^iao: •qtdçadqs AfV • ' -
I/.H abras realmente; co/í/rqj:- -'. ' 
qs secas/que süà òfyrandcsrA Ú 
áÇiiiictf; públicos, recepl oíet \ , • 
dok di$i&rdiciosplu{>i(ds,co--Ú ••);:/ 
frçsi imensds xiqs nossas i i^ -1. . 
í/iieirps giíc, çe 11 cò / i s / r / i / c /o j ! ; t j 
h à íriiíii» te/i-iiosnVti 
ia/n ÇòqupiifiQ á provação'.de Ai 
f<-fim<(n0'lW/)L-lli»l/lW-/IC 'rt , /í l l/ir K 

"O 
Í/S C O ver», si-: 
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gonjià dc ~ttínl(i pobreka., 
Mas, è lenipó , ainda de 

remediar p mal. E dadas as 
boas disposições ètn que se 
encontram o, Ministro";José 
America 'c seus esforçados 
auxiliáres. estamos concios 
de.guè desta,' vez o còmbiile 
se Jerè coiii .eficácia,- ciim 
denodo coríi probabilidade 
de triunfo. : . . • 
, Quando* dc sua recente 
passagem por esta cidade, o 
atual Inspetor Geral , das 0-
t>raS:Çonlra ás • Secas ̂  Dr. 
'fi i eirá, d éj X o n 
gfatàhiVnte? Timprésslonados 
rt todas quantos dè SíS. sè (i-
firoxl inalam XH o teu inte-
resse éhLdar!à,bt>i'a de José 
Américo uih/cnnhp \dü rca-
tidadèjipsilwpu-se. yá < • vista 

/ V i ' * ^ Ví i s 
;'reatmcntet um 

devotado 'tios [arduós. [deve-
rês dá sua grande missão. 
Pelo ínçnos}$oi\essa a im-
pressão qhe Ü.S: deixou na 
conciénciá de-, todosV /íris. 

X)yaçndé-í'Totorô'.'* hésle 
núinicipiocuja .construção 
nem de ser ccomeçadO. dos 
fora prometido \pelo. Min is -
tro José Ánierico, quando 
de siiai passagem , pòi;.';. csla 
cidadei È ágorá.'p f>r. Ins-
petor .(ÍÍJS becas,<çorrcsppn-> 
dendo<áè intenções do gran-
de Ministro>hNordesiinp{ ç 
aos anseios id<tf nosso ;povoi 
antorisoii essa'construção. 

"Poeira de ârchivq 
(Rio de Janeiro Coilafwraçtio 

especial da "LUX JORNAL,'?) 

M u i t a vez; a l i t e r a t u r a 
que vagueia , c m t o m o .de 
nosSa H i s t ó r i a ' s o t f r e d a 
p i o l l i a r i a m a i s a r o o t i n a n l e . 
S u r g e m o b r a s q u e s ã o ver-
d a d e i r a m e n t e c u i t g a l h a d a , 
o b r a s d e : t r o p e i r o s c n u s n d i -
ç o s x s e m o r i g i n a l i d a d e i n e u i 
c u l t u r a . K em b rusca m o 
t hema , e d e i x a m o l e d o r n a 
p e n o s a d i s l ex i a d e u m a petv» 
«tinia d i g e s t ã o l i t e r á r i a . 

O s loss i l i s tn» d o nrcl i iv 
ii&ciotml r a r a m e n t e c h e g a m 
á e s p h e r a d e V i r i a t o C o r -
rêa . O s w a l d o Or ico e P a u -
lo S e t ú b a l . 

, O a u t o r dc " P O E I R A Dli 
A R C H I V O " , J o a q u i m 

Vale por um dever de 
gratidão da nossa gente, di-
zer HqtiVe. qqid acentuar á 
eficiência que resultou da 
cotnbôraçàõ do De. Carlos 
de Freitas e do se.u distinto 
colega Dr. Plinió Pompea 
em proveito d<t co vfaistá 
(fite vimos de fíizdr COMI A 
eonstruçiVi do ToUwô. ' 

kégnndo onolmos /iai>'pr.' 
Carlos de Freitas, o Totórô 
<%. apezar, de. pequeno, por-
que não vai alèm,de 
3.$00.000 ntetros çubieos 
o seu volume, dágua, um 
açude myito Jaturoso, pe-
tas excelentes condições de 
sua bacia hidráulica e c'.c-
tensão, dos utieitosos vales 
que lhe ficam á montante e á 
pisantc. Fstá, portanto, de 
parabém onosso tlwniçipio 

r a n j e i r a [ é p r a z e r ^confessa 
I - o ] , a l c a n ç o u a p l a n t o u 
des.-.es r e b u s c a d o r c » d c re*-
l h a r i a s c n f c i t i ' , - a n l ' S o u -
be, c o m o acjuellcs, r emexe r 
na c a v a l h e i r a d o s ep i sod i -
ok m a i s a b e c o n s o s e , d ie -
t a p c i o d os , ' d onde- e* v u n n o i i , 
éoüio d o ! f i lão m a i s t r a b a -
lhoso , o m e t a l n o b r e de s u a 
O ú r i v e n m » , ' T f t l i l R A . Dl? 
A K C l l I V ü " , s o b r e q u e j a 
SC e x t e r n a r a m , cm l o u v à -
ç õ e s ' c r i t e r i o s a s , d ive r so» en-
t ended ores , e n t r e os t pia cs 
r e s a l t a m r>s n o m e s de J o ã o 
Ribeiro r ' : A l b r r i o dc Olivçí-
a , n ã o e li vi o de cs l ié- i . 

l i ' o b r a de e s c r i p t o r j á f i r s 
inc, i sen ta doa p re ju í zos -
d v i n d o s C O I I I o t a t e i o d a 
i n i c i a ç ã o . 

li J o a q u i m L a r a n j e i r a , q u e 
n ã o r eduz iu o p r ó p r i o des t i -
n o in te lec tua l a o periodicis-
n o . v u l g a r r!a roç.-i, a o iui-

n n r - s c n a i m p r e n s a , c o m o 
e o m p o n e d o r de M a c l i i i d o de 
A «si ' , parece^ ter t i d o o f»ro-
•ro-ito d e i m i t a r , tia v ida a i* 

t i^tíéa, ' o e s f o r ç o ' Rr)l>rehu-
m a n o d o i m m o r t i d es-
c r i p t ^ r de " H r a z C i b a s " 
e l Y a y á G a r c i a " . 

(V; livro,' t o d o clle bem 
esenpto , 1 é o b r a e l i c i t a desse 
vna to repOsi tor io d e c o i s a s 
i pagn i f i ca s , q u e a H i s t o r i a 
çifltéldl s o n e g a , e o n d e ' só 
é possível descobr i r c u r i o s i -
d a d e s , a l t a m e n t e in te ressan-
tf«, OS q u e t e m a p e n n a a . 
ge i ta r l i sn íva ' <le J o a q u i m 
L a r a j e i r h ; c u j a s t c u d e n c i a s 
v i n g a m p o r c a u s a de s u a . 
mu seu I a c e l e b r a ç ã o de ho-
m e m c i i l to . / 

Desse j w s q u i s a r c e r t e i r o , 
cm q u e o t a l e n t o s o e s e r i p t o r 
fluminense d e s d o b r a a t ape-
ç a r i a , c u 8 t o s i s s i m a de s t í a 
l i n g u a g e m t r a p a l h a d a , ccr-

in pelo duplo motivo da ,*>ds: S K T í ^ S p . ^ V i o ? "... 
Iruçao de um regular reser- b rcye , n o v o s p a i n é i s p a r a 
valor to dagua e o amparo ti galeria j á preciosa dos 
dos s e u s Jithos. flageladas, b a s i l i s t a s d a e h r o n i c a na -
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i , (P«» "O ,Oa)v(ino|)olis" ) . ' 

' • ' . — «ó» — ' 

Um símbolo irônico...' — O 
presidente perpeluo da Asso-
ciação Poliguar de Estudantes, 
Dr, Luis da Camara Cascudo, 

'que é lambem um escritor eon-
sagrado dentro, e fora do pais, 
è uma dessas pessoas que nân 
gostam de sofismas, é um dos 
que pensam que a "ve rdade 
deve ser dita ainda que cause 
escândalo." 

E assim, na catedra, na im-
prensa1, na iríbutia, onde quer 
que lenha oportunidade está 
ele espinafrando os que preva-
ficam esse coinesinbo principio 
de moral. 

Ha porem uma especie de 
erro que o lente de I listoria do 
Brasil do nosso Ateneu iiflo 
lolera - é o er io histórico. E i 
jusianfenle nesse assunto qut-
mais largamente se espandem 
os coriira venlores da verdade. 
No Brasil podemo3 dizer que é 
um defeito a priori . olniijr, a 
verdade dos fatos, usando a 
expressão latina. E assim é que 
começamos a nossa historia com 
uir.a deslavada mentira, d a n d o 
a Pedro Alvares Cabral, que 
alias nao" tinha esse nome e-siin 
de Pedro Alvares de Cbuveia, à 
gloria de ter sido o descobri-
dor da ferra de Santa Cruz, 
quando é sabido, que muito an-

. te3 d e 1500 Portugal já tiiilia 
feilorias nessas terras d<; alem 
mar com fazendas e até casle-

c iona l . l i ' i s s o o q u e p e n s a -
m o s d n o b r a <le J o a q u i m 
L a r a n j e i r a , l iv ro l e i to pnrA 
e n s i n a r H i s to r i a sem a acri-
n i o u i a d o s m a ç u d o s t f a t a -
d o í , em g e r a l i n e o m p r e h e n -
d i d o s p o r iruil e s e r i p t o s . 

Nomisio de A Q U I N O 
(Da Academia Livro de Letras) 

l o s i ; ,: • .. 
. Mas isto iiâo vem ao caso. 
Queremos nos referir ao liosso 
"Símbolo .augusto da ^ paz" (e 
da guerra lambem . , , 'uao?). 

,E! que se os filhos . ' do nor -
deste tos que nap Ijverem o ego?, 
ismo d o paulista, bem entendi-
do) fossem analisar coinò lez o 
atual Secretario do nosso Ins-
tíiuio Hislonco, o que simbolí-
sa a nossa bandeira com as 
suas cores sedutoras, ficari-
am verdadeiramente decepcio-
nados , porque ela representa 
um embuste, uma trapaça joga-
da sarcaslicaineiilq aos' nossos 
Itmao nordestinos. 

• Que vemos no paviíhlo 'es-
trelado ? Vemos o verde sim-
bolisando florestas que os nos 
eos patrícios descoulie :e»n, por-
que não as possuem; o amarelo 
representando o o u r u q u e Inn-
io falta nas algibeira-» vasiaS 
dos nossos flagelados para com-
piar o pao çom que matar n 
lome c a agua coni que niiti 
gar a sède; o azul, sim,, repre 
,eut« de falo e s s a abobad.< 
tiiupidii e infinita por onde BÍ 
•srOain eu* b<ile^ít9 de logo o* 
atos abrigados que carboii.sai. 

as plantas e reseeam as fonte:» 
cristalinas [ , A- • 
; E no meio de fudo isto é 
de mais vinte e nina eutrelai 
inativas, que de si nenhum va 
lor lêem, ; para maior aberração 
vemos a fráse irônica :de Ofr 
dem e Progresso, a traduzir o 
que ? o s falos Oizem : . . 

E ' o Brasil refllmentç um pais 
maravilhoso . . . ' i 

Seguro morre-... — des-
cuido, da'inépcia da, nossa gen-
te já corre com fóros de pen-
tença o brocado que " o brasi-
leiro só fecha as portas depois 
de roubado '. < . • • 

E' uma verdade. Os canlie-
nhos estão cheios de provas 
elncMnntes 

O brasileiro emifla cegamen-
te é m t o d o n íundo.Nâo sabe ele 
que "ssguro morreu de velho 
e desconfiado: ainda existe", 
como afirma a inepneussa filo-
sofia popular. ! 

Ora, de ha muifo que Iodos 
os poVòs vêm prevenidos espe-
cialmente com os amigos... 1 --i 

Ein. qualquer pa|s por aí afora, 
Min e^i^an^elro nao, tem ailiber-
daç l ede visitar ; sosipho uma 
cidade, e dela apanhar fologfa-
fias i; notas quç^ef j i .'.caso . de 
guerra^ possam• auxiliar o.inimi-
go. Isto é rãsoayel. ' 'Acrladrflo 
nunca devemos mostrar o es-
conderijo dos; nossos'' va lofes. 

\ Coni o Brasil^COntece o ç ou 
Irarioi' As < nossas xidides, ; -ós 
nossos pui tos ;é costas :sâo mais 
cuidadosamente .estudados pe-
los estrangeiros do que inçsmo 
pelos propíios :patricioSi . 
, Quando o Graf Z<ppefiji'..vi-

sitou o ftrasil na'pú*'primeira 
viagem, copsta qlie filmou toda 
a''missa imensa costa; com Io-
das as àuas particularidades' é 
iiutiio especialmente as cidades 
com as suas (ortlflcaçOes I ; 
• E p governo como.fim ,pas 
pailiío ingênuo deixa passar 
luifb isto I 4 

Em relação a Frapça aconte-
ce o mesmo; / Que lucro tem 
ease privo,, "amigo" •' de desvi 
nr do seú tesouro algumas cen-
i-euas de milhares de francos 
p j u subvencionar uma compa-
paiihia que faz o serviço pt>s-
.«I aereo num pais quu üó • lhe 
iiá prejuizó? E porqu'e(esse ser-
viço 6 feito em aparelhos de 
tipo> militar' dirijídos por ofi-
ciais da reçerva.dó seu , exer-
cito? ' 1 • 

Ma cer tapenle ia lguma razío 
de-ser . E essa razão agora de-
nuncia uma.fòlba paraense, di-
/ í n d o que a ' França está cou : i 
cenírandu na . süa Guiana' um' 
numeroso exercito, conj desu-
sada aparelhajeiii bélica/ esqua-
drilha aerea, e|c.!,'v ' • 

Si é 'uma guerra de conquis-
ta que elâ premelida', com Ioda 
cerleza nflp sflo.as ' Ouianas In-, 
gíesa nem Holandesa os pontos 
visados . . . ' ' 

E ainda assim continuamos a 
dispensar.a fisse país Ioda a es-
pecie -dé-saltináleque, derretan-, 
do até luto oficial pela morte 
de uni-seu presidentf 

Si o fáto llvessé'; sido inver-
so teriam-tido : para conosco a . 
mesma demonstração de ami-
sade ? ' •:;« . ' ••'. ,'i 
, A duVida é . c r u e l . . . i 

i .•' : 1 ' ' % • ' ' ' ' 
Lindbcrglt Ju\or -~ Ha uns 

noventa dias q(,Vo mundo jor-
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nalislico; pelo: hienos, vc:n fa-
zendo assombroso alarde em 
torno dé nma creança que d i -
zem ler. sido . raptada mistçrio-
sa mente i«'scu pac, o .'Intrépido 

' á v i a d o n q u e , num ' manoplano 
alcansou Paris, de New. York , 
num só* v ô o . Tem sido um 
Sucesso fantástico.' As ''.cidade* 
mais importantes, nao só dos 
Estadte Unidos como do Velho 
M u n d o ' f ê m sido sâcudidas pe-
la policia secreta e nfto, secreta 
,da U. S., A., que dizem ser a 
maior do mlindo I Porem todo 

-o esforço, toda a pericia, toda 
a bóa vontade, alé mesmo dos 

i irmflos espiritas que em pes9fles 
secretas de todas as espec.ies se 
morliUca vam bastante, t u d o . c m 
fim loi baldado, porque encon-
travam ò "Charles, porem n3o 
era mais ele, era o seu cadaver I 

Realmente é um àr.oiiticirneii-
1o monstrUoso I Retirar-se . d e 
um berço : uma , creáucinlia e 

. ntnla Ia covardnmenle é um 
ctlme inominável I 

Porem nina duvida paira ttp-
Jbre nós^. Nflo sabemos se deve 
mes lamentar o sucedido ou 
admirar : O 'gênio inventor do 
Xatike. Pois nao .dizem que do 
dá essa historia nSo passa de 
lirria Magiie í O ' A m e r i c a n o ven 

.do a crise que o- a vassala pro-
curou um meio de desviar - a 
nfençflò d o prtvo, e Isto fconse-
guiu admiravelmenle com essa 
historia romanesca è, c n f e l , que 
ciícheu de rlôt nao sò o cora-
ção sehsivel das mflts como.de 

. t odo o mundo civilièndo. 
Oxalá que o Charles Augusto 

Lltidbergli Júnior esteja a estas 
horas segurp e bem alojado 
niim dos formidáveis ar ranha 
Céus que povoam o seu g rande 
pais de or igem ! 

Natal; 20-V 932 
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M HI9 DE p m m m 

O Decreto ? 1.270 de 
11 dó corrente ano, abrin-
do urn credito des t inado í 
er. 'çâo dè um Monumç.i-
to para o repouzo e te rno 
d o s . re 
Grande m os morta is da 

amilia Imperia 

Hrazileira, na ; ca tedral de o co ração angus t i ado 
IMrupolis , mtirca por s i jUraz i l . > 
só, um grandioso c altru-
istico ges to ido iluslre Or. 
t 'e tul iô Vargas , „ Ditador 
tio Urazil. 

ttssa justíssima h o m e -
n a g e m p r è s l á J a à glorio-
sa f a m í l i a Imperial en-
che d e júbilo os co rações 
au ten t i camente brasileiros. 

O g r a n d e e squec imen-
to em que vinha s e n d o 
re legada çssq tão patrió-
tica idén, teve, 'enfim, seu 
termino, c o m o nolíle a to 
d o nosso i n c a n s a v d ' Dilír-
clor. , f 

Os nossos últ imos go-
yrnantes d e nada disso 

cu idaram. Sua fÚme era 
pela politicagem.- Satisfei-
tos os seus capr ichos e 
che ias as sups s a c l a s , o 
res to cjuc Fosse às (unas. 

S o m e n t e um deles, o 
l>r. Kpitacio Pc<sOn, o sal-
vador d o Nordesfe , em 
1910, que alias o e squeceu 
em poufco tempo, foi o 
único que se lembrou des-
sa Augus ta Pamilia a 
quem, tanto deve ,o Brazií. 

Cassando o Decreto que 
bania a Imperial Família, 
mereceu ' ele a j u s l a a d m U 
ração dos filhos do Hrazil. 

U ato do l^r.CíeLiilio Var-
g a s merece , pois os mais 
aca lo rados e entusiást icos 
aplauzos. ; 

O Mauzolíjo ha de ser 
erguido. Nele r epouza lão 
oá restos, do maior patrio-
ta, do maior dos brazilei-
ros, do velhinho de bar-
bas b rancas cor de neve 
que fez da nossa Pa Iria a 
maior Patria. Sul -America-
na do 4 seu tempo. , , 

I:' lã que os r e s tos do 
m a g n â n i m o Pedro II des-
cansarão , ' o u v i n d o pulsar 

do 

l.a se rá l a m b e m o abri-
go ,.dys. cinzas .de O. Mi-
ria Ceopoldina , de Terezu 
Cristina," a m ã e dos b ra -
sileiros; de fzabel a . Re -
dentora dos infelizes Ir-
m ã o s negros, qu^ g e m i a m 
s-tl) o gr i lhão d o s ba rba -
i'o«. senhores , ' - c h o r a n d o 
pela L iberdade . 

Não creio que ha ja bra-
zileirus que eoncie i i iemen-
te ,acuze n o nos so velho \ 
Imperador e *uu A u g u d a 1 

Família. e r ros teve na 
vida é porque não ha per-
íei tys no .mundo Antes de 
tudo ele foi • um patr iota 
u m bom, um sábio. 

f o i no seu g o v e r n o que 
t ivemos os nos s os maio-
res homens , quer ha po- N 
litieq,.quef nas letras, quer 
nos artes, 

O par lamento <b Segun-
do Império era o paradi -
g m a 'cia h o n r a d e í , da ho-
nes t idade e do brio. 

La os pró h o m e n s pre-
feriam á queda ú v e n d a -
rem á sua d ign idade , a 
sua concieneia. Ouè dife-
rença do Par lamento, Ke- ; 
pulicano I 

Item disse um m a t u t o : 
seu moço no tempo, de J).\ 
Pedro• tínhamos nm gadi-
aho lodo puro sangue. Mas 
/ m / f , San Io Dciis, a boiada 
fd Ioda degenerada; com 
qualquer carocinho se ar-
ranja tudo. 

Hle. tèm razão. 
O ges to d o nos so Dita-

dor A digno dos nossos a-
grádeCimentos e dos . nos-
sos aplauzos . 

A. Assunção 

ç , Novos , 2-1/5/932., 



Salve-se quem puder. 
O Brasil vai naufragar. Parece 

que estou ouvindo a tragicá voz; 
salve-se quem puder. 

Mas niüguein se salvará. Vui 
tudo de aguas abaixo, morrer afo-
gado no mar da miséria. 

Nilo ó do ' política (verdadeira 
fonte dos uossos males), que ve-
nho .me ocupar. Nilo gosto da po-
lítica, nflo quero gostar e ténho 
raiva da quefti gosta. , 

fêu falo é do finanças. 
Nós estamos de tanga. E só 

podemos nos queixar «le nós mes-
mos. Alguém diz por ai, de boca 
cheia, que o Brasil è um paia or-
gauisado e rico. 

E* mentira. Nfto ha no mundo 
gente mais besta e mais pobre dn 
que ó brasileiro. Esta é a verdade 
nua o crnà.< 

Quem quiser tor raiva, do mim, 
que tenha. Eu falo assim porque 
sou brasileiro da gema. Tonho ütô' 
pena dn' mim mesmo. / 

Si alguma. ir.o chamar dh pessi-
mista mi idiota, ou dirid.qua «'Htc. 
nlguetn faz como o macaco,' "nfco 
ollia para o seu rabo" 

Alguns paizes extrangeiros pul-
sam que nós somos rico». ' Kstes, 
coitados, só conhecem o pau pela 
casca. 

lia 4.!12 anos que nós' aqui es-
tamos lutiiudo pula vida. Passa-
mos longa temporada, mnrcand 
passo no mesmo terreno. U"jo va-
mos caindo á retargurda. «Só tule 
pedimos esmola porque nilo temos 
um saco e mio podemos,comprar. 
Levamos n nossa vida n truba 
thwr para a mfíi de Inácio 

Em negócios do faser poíe < 
bancar do muito rico, «li I nesse 
part icular nós mOs •- doutor. , 

Isso é o reais «osado, 1 > 
[•'utilidades e coisas mesmo de 
POf. é coninosco.' Si, houver por 
»1 algum escova que lenha 
•m purih -do de aviAeç velhos, eu-

t ferrnjados, pode trascr que a gen-
to troca por aqwdt- bichinho que SR 
torra, infunde e bebe, (mercadoria 
dc leiY 

No estado do ü.io Orando do 
Sul c em outras partes deste B r a -
sil Telho, lia Ííibricfis ,de ca&imiras 
• outros U-eiiW. capáses do qual-
quer doutor •'XtiHngíiró {«ser uma 
keca. Pois bein:-certa .mfquando 
•u era rico), cheguei numa bodega 

( U L V A M J J \ L I S 

Itio de Jrtuein',11 do Maio dc IUH2 

Presudo redactnr, ilhistre corjfrade, 

!im 21 do Murço ultimo expe-
dimos uma cirr.ular aos iuiòimeros 
periódicos brasileiros cotiimimioan-
do-lhea á ie»olnt;&o da L U X - J o l í -
N A L , . qiw dirigimos com Vicente 
Ifima, .ilo fazer do 4 de Junho a 
;s do Jullm próximas, um» t x p i s i -
çáo do juruacs do tudo o brasi l . 

Então escrevemos ÜIU nowu da 
L1IX aos dlrectores dos' j orna es, 
revistas etc., entro Oüti.w cousas, 
o scguiiito: • .' 

— "Além de outras informações 
sobre o seu prestigioso jornal,, às 
quaes aceitaremos com prazer, 
pedimos, paru, figurar na ejcpósi 

e pe rgun ta i ; o s enho r tem ai uma 
ca s im i r a boa ? O oa i xe i ru d i s t e i " T u 
m o s u m ant i go especial. I n d u s t r i a 
bras i le i ra, a que lia dé nov i r t ado " 
K eu re spond i SMcauuíiit ';: t-tii-
rlo extri i i igoir. i, nâo, b e m » . ffi n em 
ò lh« l <i a r t i go . 

Outro di« tu estava com uma 
dor d.e «alM!Ç-i > r a c h a r . Cheguei 
numa botica e pedi uma Ciifias}»)-
rina do l.aior (o produtol tem rliei 
r.i dc coisa cstraiigoira), O hotiea 

•rio cliamon os ocuios para a pon-
tinha do o»ri/, e disso : "Teinof» 
outros cimipnpndo» nacionais, do 
cmnposiviVo idêntica" li MI -l .-i meia 
volta e nio comprei.' Sou IIOIH UII 
nilo sou? lí atra'/, de uniu vai 
muita gente boa. 

Miguel dos Santos, ali bem per-
to, vnidn alcool-mnlor, produto 
nacional, capaz dn biib-tituir a ga-
solina, produto extruug-.-iro e mais 
e.iiro. i-
Quantos'niitoinovci: queimam álco-
ol nesta KOIIII? N-ii) um para niti-
zinhu. K o nosso \diiiln.'ir(uho htftA 
sendo totalmente transportado para 
os outros paizes. , 

Quem tiver antonwvul, seus ac-
césaorios o 'o respectiva combus-
tivftl, p i a vender seudo extra li-
geiro podo dormir descansado que 
nós daqui vamos remetendo as 
NAIUjVS. 

E n u i n a u t o o mestre nflo g r i t a r : 
S A L V E - S I S Q U E M P U D t ! K , . o 
barquín l io vai navegando . * : 

O. Novos, 22/6/032 

, Cleio Jatobá 

Í çüo, que nos responda: 

—Quando circulou o primeira 
numero do periódica que i^rigé 

- Qual e. sen fundador? 
—Quaes os redactores da fun-

dação V ; ' • Qual o áctaal dircclor? 
- Quaes os redactores acluaes? 

—Pedimos tombem que'afôra 

^ phriodico, nos en 
vie anco exemplares bem ocon-

Para figurarem na Ex 

Centenas do jornaes.revistís etc. 
)A nos tèiu «Meiidido Oomn falta 
P^lico. tempo iwra a i>xposi<*n (f | -
'a Stj iliHuguliiiM (I 4 rle Jnrjlio na 
bVjra'de Amostras »lo liio, de J a -
neiro). resolvt-inoí, .meu caro re -
daètí"^ '(Scr«!Vt:r ef=fa • parta, qin» 
puldiradii nó ff-u prostiijioso or -
gilo, virá lembrar aus poriodicos 
retordarios. u iiunortiuite cei-Uinen 
'ao qti.al iiíto deve deixar d» com-
p:tiecc-r' rienhu ma : folha por mais 
uindcí-trf' qiii' ft-ja. , 

K' pinviivr;l t|ii- <i nome f,|-
ífini-» i«r»ft'is nos tinha V fMpínio 
ou <|«u ii carta a dirigida sp 
trilha ostraviadu. Jlas, ciím a pu-
IdliMeilO QUE P'.'IMIIÍ>S df'Kl:A, todos 
licaritv see-nte; da cxposii;ào com 
li qual nada ,v;\o d i ^ u d e r , nfto 
falando nos i*xbm|il;i|-i-$'' sidiritíidos, 

Oratox (i'-).i «íi'iili|(!f,i <jiio nos 
vite jir>rstnr diviiij;:uidr> e ; , ! n m t f l , 
APRESMITIIIIIOS n\ MSYOS ; NO RESTOS 
du elevada rstima e c<in:-íir]rtÀçiln.. 

Pela Kmpresa "LOX-. IORNAU" 

Ma ii o Dominga es 
t) irer;or ' 

mmm 
. , 'XUTE.—V C o m o vi-

nha s endo a n u n c i a d o ; c i rculou 
a 24 d o inçs . passado, na Ca-
pital dpJ> Eatarlo, o in te ressan te 
jornal , hu:noris t icorder>porl ivo 
" X U T B " . ; . 

S o b a d i reção cie ' P o t i g u r r 
tíc Cia., o «Xote» lem c o m o in 
tuito pilheriar tle ijin n i o d o in-
ofens ivo , t r a zendo uma vasfa 
co laboração Ioda chis losa , .«Xu-
te» enconlrdui o a c o l h i m e n t o 
simpático do V i t d i c o nnr te - r io -
g randense . O ^ ü A L V A N O P O -



ms Í*—i-íiz 

K 
• M . mm1 W.px >ri 

A., h i h g n e m , n o U r a f u l , i s -
t o c , p e l o rnc t ios a ' a q u e l e s 
q t i è se b a t e m p e l o ", b e m e 
s ò è r g u t m e i i t p ' . d n p a t n à " , 'c 
i r çd i l e t en t é 0 g e * t ó a l t a m e n -
t e 1 d i g n o d o R i o Gt i p i d e d o 

; S u l , : e n i p e r i H á d o í n e s t a v h b r a 
d é v e x a m e s . c i n c e r t e z a s p o r 
q u e a t r n y e s & a m o s i p e U v o l -
t a , do* p a í s i . ' a o ' , . n - g i m e i l e -
g a l j" r e g i m e q u e p r o p O i c i o -
h e l a ò s filhos d e s t a . g r a n d e 
e i m e n s a p á t r i a { b e r ç o d é 

. t a n t o s . . m o r t i r ç a e h e r ó i s , 
d i r e i t o s ' e l i b e i d a d e ú n e s -
c o l h a ' d o s s e u s d i r i g e n t e s . 

Á " c a m p a n h a ç m p r o l d a 

c o i i s t i t u c i o n a l l z a ç i l o d o p a -
is, ' f aZ- W S e n t i r d e s u l . a 
n o r t e , m e s m o n o s m a i s lOr>. 
g i n e p i o s s e r t ô e p . o u i l e n i n h n 
o r , p a r t e d o s n o s s o s p a t r í -
c i o s Vivem á ni é r c c d o s 
t e m p o s , ccHHpleta m e n t e e s -
q u e c i d o s d o s p o d e r e s p ú b l i -
cos . ' •• i s 

LIS agradece a remessia de do-
is, exemplares enviados , para-
bènisahdo o s i l u s l r e s con f r ades . 

' À C O M B A T E — e . A TE-
Z O U R A ^ ^ T e r n o s em m ã o s do-
is números desses jo rna i s que 
se publicam na c idade de San to 
Amaro* Es làdo da' Bahia, á,ob 
a direção do Çapifflò. Cai idido 

• de, Carvalha) Ser ra . 

Trazem o C O M B A T E e A 
TESÒURA variada co laboração 
de afT.unlos i in^orlanfe». 

Oralos pela gedtilesa que ti-
veramlde enviar-nos. ; dois e-
sèmpÜres. , .'.' ';.' 

k l . , Sob W r m u l a lemos recebido 
; pontualmente- ' o s jornais ^ 
j .Tàrde, \ , 0 Tempó e o Car 
' T í o T ^ o l B i ó Claro, publicado^ 

respélivwiiehje èin Natal , : «Es 
.-perançaí, (Paíalbfi);e G a r m o . 
:\do• ftlo Gjajpp (Mi(t»3). .:.;,•, 

0 G À L V A N O P O L I S 

N e s t a l i o r á d e a n g u s t i a s | moinai -e m a t e r i a l d n p á t r i a . 
« p r o v a ç õ e s u r r e q u e v e n h a i ' ,>'• V'*' , -
ri c o n s t i t u i n t e , n ^ t o u - . i a co,,V-.! P ™ ™ ^ ! ' ^ " 1 . ' " C 

t i t u l u t e p í i r r v se r v i o l a d a i e i 1 £ u 

e . u l t r a j a d a c o m o a d e 9 1 , ! c / j [ " 0 * " 
. . , „„ •. ! dessem !i 

c m i l i n d o tae>» c o u -
5 c ç i t o A a c e r c a d a c o n d u t a 

m a s / ' i i / M . ' u m a c o n s t i t u i n t e I , i< ' d e n n s s t m ; e l a b o r a d a d e n t r o d o p r o - i W y n a a t i t u d e e m o -
I c i o i ü m t e d e r i o g r a i i ' J e n » c s , g r a m a t r a ç a d o p e l a R e v o - -. - , • ... * . . . . i que,,» b u l o p a n d o s e m n e n h u -

l i l ç ao , u m a c o n s t i t u m t e , q a e t i 1 , ^ j - , , , • . o i a s a u d a d e - a s c o u i o d i d a d e s f u t u r a m e n t e f ios e l e v e p e r a i l \ . : , . . . • . d e c a r e o s e l evad í i>? imòs , rom-t e o s pov . )S c u l t o s , e c u j a t r t - ' h . < > li.- „ v p e r a u t . c o i n a d i t a d u r a , . e fi-l h a p o s s a s e r s e g u u m > p o r j * 
o u t r o s p o v o s . . , ' •"• " " ! c a r a i n c o m o p o v o . 

r B elt's n a d a q u e r e m , a n ã o 
" N ã o f u i r e v o l h c i o n n r i o , » ã o } se r t r a b a l h a r p e l o b e m , c 

. lei v i v a s á KcVolu.Vto c riôili j s o e r g i i i m e i u o d a p a t r i a . 
t ã o p o u c o bcmdiset* a q u e d á | ' , 1 

d e s s e o u dacpt.tíle ' g o v e r n o , i N a vos, Maio ti e líKJp 
- i ^ . . „ • • 

_ João Neto Guimarães 
n i a s a l c a n c e i , s e m p r e , 1 no/ ; 
d i i igeuteA d o i n o v í m é q t o | ' . 
r e « t a u r a d o r , l i O m e n s d e « a - i --• • . . ' , 
p á ^ x o n a d o s t; s i n c e r o s , 'que. . ! 
s e m s ê d e d e v i n g a n ç a e | f í í O U B N O S TKA1J A L H O S 
s e m g a n a n e i p e l o s ' I n g a r ç a j - . f l F O G K A P I C O S I M P R I -
r j m h í Z Q s , : n u i t o h u v i a m : d c • . i t j . , W x r T r 
f<.i*r ijel«, n l e v a n t a m c n t o « ̂ ^ « " S l j . A Q U I . 

O V E S T I D O É L E G A N T E 
' l£xecutam-se com- pe r fe ição e a p r e ç o s mod icos 

s o b .figurinos m o d e r n o s 

• 

( 

V E S T I D O S 

T A l L f J i U t t S 

M A N T K A U X 

1 Í N X O V A I 

T A R A 

ux u -
í i s r 

I-: 
!j) N O I V A S B T C , 'jl ^ . 

' J 
RUA D O O A T -

T E T I : 

3 3 A . A N D . 
1 t i A LA 1 q 

>(Euf.rfl Largo do WR-
cliado e Praça José de r 
AMcar) 

TELi 5-2'i\H'<t 

ÍUO D15 JANEtIÍO 

rn-?' 

A c e l o m - s e e a c o m e n d a s pelo corre io para o in-
terior do" país. P e d e se dizer a s .medidas do corpo 
e a s co re s p iefer idas , — Cartas a 0; V E S T I D O f\l,B-
GANTl í . Hesponde - sé imed ia tamen te enviando-sc o 

orçamento. ' 



O G A L V A N O P O L I S 

PREFEITDRA MUNICIPAL 08 ÜÍIRR41S NOVOS 
MOVIMENTO DA RECEITA E DESPESA RELATIVO 

AO MÊS DE ÁORIL DE 1032. 

A N I V E R S A R I O S ; 
FÍZERAM ANOS :• 

.RECEITA 
RENDAS P A T R I M O N I A I S ' 
Rendimento da Uzina Elétrica 
Aluguel tde quartos .. f 

DIVIDAS ATIVAS 
Renda deste titulo 

f:279?1ftO 
415^000 

LOSOOO 

Receita Ordiuaria ' 
Industria e Profissão 515ÇOOO 
Aferição de balanças, pesos e mvdidas 40Í.000 
Rezes abatidas £>233000 
Imposto de Expediente • > 553000 
Imposto de ta^a urbana , 43$?.Ou 
Transmissão II4-58Ü0 
Emolumenfns do Cemilerio Publico. 14S>000 
Rendimentos dos Mercados e feiras 49r>sç>00 
Adicionais para o Hospital do Seridó 593340 
Saldo do Mez de Março 
Auxilio recebido do Estadq pára constru-
ção de estradas, afim de serem empregados 
os flagelados í ' 

• • D E S P E Z AS ... . 

Represenlaçflo ao Prefeito 500S<00 . 
Secretaria JStíSOuO 
Percentagem ao agente fiscal 3i>4$300 , 
Expediente ' .. 194Ç600 
Publicações de atos oficiais .ele. 5G$OCO 
Tezonraria 107S8C0 
Segurança, Saúde e Instrução Publica.con-
Iribuiçáo ao Estado de \5"ft sobre a receita Ü79&000 
Auxilio aos presos e enfermos V5$5Go 
Subvenção ao Hospital do Seridó 59Í34Q. 
Qiatificaçno ao Escrivão (custas de 
processos decaídos 50SW0 
Gratificação aos oficiais de justiç< 25*000 
Expediente para o Juri ÍOÍOOO 
Ao encaregado da Limpeza Publica I20i;u00 
Maleri -I e asseio do Mercado Publico 
da cidade . 330200-
Ao Fiscal JÜOSOOÜ 
Ao Ouarda fiscal do Poço Lagoa Nova 20$000 
Abertura e conservação de um bebedouro 42;I000 
Ao administrador dq Cemilerio 100SU0Ó 
Construção e conservação 'de estradas 8:8828650 
Remodelação do Cemitério Publico da 
cidadã ' 4 049$ 100 
Ao Eletricista da Uzin.i , " 250Ç(100 
Ao Motorista da Uzina 155SOOT 
Material e combustível ^ a r a a ires.ma 411 $650 
Pagamento á União da taxa de 5»/,, sobre 
• renda d) Luz • 70$<l00 
Divida Publica {psra pagamenlô. do res-

; No dia' '1 deste mts a Exma. 
! Sra.Lcticia Pereira Oalvão, espo 
| sn do Sr.' Etisio Oalvão; 

—No dia 7 a senhor Ha Oiseliu 
Sr. Vivaldu | Pereira, filha do S, 

! Pereira] 
! » 

1:7095150 

1:860$240 
7:769$5f0 

—No dia 9 a Exma. Sra. D-
j Alia Medeiros digna çon:>orte do 
• Sr. João Harros; , 
( — No dia 11 a pequena Creu-
í za Heserra, filha de D. Uuilher 
I minà lieserru; 
í —No dia 12 a senhorila Rita 
j Leite, Jithu ao Sr. João Lede; 
i • 
I —No dia 15 o Sr. Aproniano 

Pereira, de- nosso alto comercio; 
t • —No mesmo dia a senhorila 
I Nanete Sdveirá filha 'do Sr. \To-
\ maa Silveira ; • \ ; :: 

fO OOOSOOO-í ' —Ainda na mesma data a 
Sra. D Mana Pit cs, es-

^I.JJKSÍJ» | }Wia do Sr Etias Fernandes, re-
| siri ente na capital.,ao Lstaaó ; 

N<> dia 16 a digna Sra. Ma' 
' ria Chacon, esposa dor Professo1" 

j tíilberto Pinheiro; • , ' 
\ ~^No dia 17 o peq\ieho José, 
' fdho do Sr. José Domingues ; 
' *•' ' " i i 

: —No dia 18 9 pequeno Ahiisip( 
! filhinho tio Sr. Vivaldo Pereira . 
| —No dia 20 a Exma• Sra Dúl-
' ce. Alves Santos, digna esposa do 
I Sr. >. everino Alves Vila, residente 
| cm Natal; 
! —No dia 24 o jovem José 
I Crestes ; ' 
• —No dia 28 o interessante 

l, 

srsiTr-w.: 

imite da divida resultante 
(ia compra da Uzina 5:0005000 
LbvnnLiiiiKliJo iltí tiiiiiça UOOÇUOO 
Salito (pie |\«.is;i pui-4 . 0 
llfrZ du Muio •/'..., 

S 1:^75440 

8i$4no 
2!:398$ÓÒ0 

0. Ncvof, 30 de Abril'de l í ü í 
• • ; 1 • • • ' . . v 

Raul Macêdo • "' • V - 6 

V i 1 Pref. Provisorio 

Silveira 
.Yzotireiro 



O a A L V ê N O P O L I S 
L l f E R À t i Ü R l . E . N O T I C I A S 

' .1 * v I * *' ̂  i i i iii' ••«-•-•••«rmr~—~1— 

| .Ax gikrHica .vfiricnti rt.Aviiln quinuln 
íernoi- /W mtlpoi1 ní/tftV(y'í/Uc Jm <lc ),ii-
•r, ten» 'iMai'.' .'•' '.., „>.:" , . 

IfMiiofifilhihho : do' Srsjoàd Ser-
gtísèòmgóiy^ '* ,:< 

•^Fara anòs Ho dia 3i-D. Ana 
Cortüs QohieS. liuildignaconsor-
te,d» )$tf Jpsè Gomes,.'/. . 

NAÇÍWENTOS V.V:.-/'.; 
. • » . * 4 * 

Nadír será o nome do me-
nino, cujo tiacimento: veio ale-
gra r. o liar do casal Ma,nòel Ro-
dríguè8r;Adeliàr Mamédei 1 .v1 

vi .V-.-.h.AN'".'^'''»'* ' ' ' 
• ' Ekla em-fesla o lat ' do Sr. 
Alcindo Salus'ino ft de sua E x " \ 
espósa D; Maria das Dores Sar 
luslinò/cotn . o., 'riácimenlo de 

•uma iriUressàríteVméniná» 

^•^Fòiíjálegrado ò Ut^áp 1 dia-
tinto éàiàj1Ajitonio.Êd.ü^rdò Be-
*erra-Elvir4 Beserrá com ó' na-
clmeiito '-dé.'uinà; cfiariçir,do se 

«i-4*">»•': iii .i '*• • "r ; 

IenLACÊ ',' ;.' ' • k' : v -V 
í / > l , v M .• 
f Eféiuda-ie'(j 10; dekte . mês 6 
tnlace-matrimoniàlvtíò'\Si;,Ànlo-, 
ntò Guimarãtii aúxilbr. tio nossÜ 
comèrcidil',coiu a distinta senhorl 
ini< Pràiicièeà.JCortês OÓniés, filha 
Vo Sr.Jòse Qohés èdeètia Eiqnai 
Sra. Atia' Cortêy Oonles.::' • : 

Ser, viram de paraninfos; á ceri-
monia -religioscr>' > rkalisadà " • nà 
matriz ae '.ftósSa! cidade, '. os Srs 
VlváldO Pereira e Sra. poi parle 
do noivo, k Dr. Antônio Oton Fi-
lho e.Sra: Adelia Sülustino , por 
pqrte dá noiva.; :•,• !' \ 
' Ò áto, civil celebrado na :rèsl-
dencia dos pais • dà noiva ' teve 
tomo paraninfos.os SYs Antonio. 
fíçserra-è Dr José'. .Beécrra. Àó 
distinto'casiií o "Galvànjppolis 
felicita cordialmente;embóra tarde.-
• •. • . ' • • - V v t. / !';.•/•'. • •., 

Cònsorciarám-se a 28 desiehi&s 
à distinta' senhoritet Zilda' Cuiiha, 
filha dp Sr. Ernesto Enéàs da Cu-
nha com.ò' Sr\ .Francisfio Alves, 
de- Atpttjo • •' Ao jo vem. < casal Õ 
Galvanopolis". manda o seu efu-
sivo saudar descjanfo-lhe mãltaS 
venturas*- V " • 

VIAJANTES : r : 
-^Traiiíitou por esta cidade o 
nosso Ílüçire;àmlgó ' Kaintundo 
Duarte, residentè em Parellias, 
•—Demorou-se alguns dia9 ei^-
tre nòs, o Sr. Jóel Oomes tj'e 
Melo, comerciante e r a S l o 
Thoirté. * 
— Procécienle de Sanla-Crr:iz. 
de cujo município é Preieito 
Provisorio, esteve nesta cidade 
o Sr. João Lelis. 
— Em visita a sua família,\ v r . 
mos enlre nós, o noss i d s -

>,o couterraneo;agroiiomo Sdvio 
Beserra . Salustino, atualmente 
em Assú. 

De S a ú f A o a d e M a t o s 
v i |nos n e s t a c idade , os j o -
vens O a c a r M a c e d o é José 
O l í m p i o -

De p a s s a g e m , V Í Í Í JOS ; a q u : 

o i í d s t r e Dr: F l a v i o M a r o j a , : 

clinico em C ^ v n f t u b a . . . ? ' 
— T a m b é m , v i m o s o S r . 

t v ò F i i r t í t d o , ' c o m e r c i a n t e 
èln S â o «Vicente i v ' ,j .-••..' 

—fTranz i ta rà rn p o r e s t á ci-
d a d e p s d e s e m b ^ r g a d o r é e 
Ôil^ino Bese r ra N e t o e SiN 
ver to S o a r e s / membro» ' d o 
S. ; iT. j . ríesto E s t u d o . 

. — E s t é y e p o r a l g u n s m o ' 
rnentos e n t r e n ó s o Sr . M a -
^itoel C ris ti n o comerc ia n te em 
N a t a l ; j' • 

' — E s t á bein n e s t a . c idade 
o i l u s t r e Dr . M a n o e l B r a n -
dão^ c o n c e i t u a d o cl inico. 1 • 

— De p a i s a g e m j j a r a Cnicó 
o n d e re.i ide, v ímoft n e s t a 
c i d a d e o Sri E d u a r d o Giir-
g e | nosap p r e s a d o a n j i g o - • 

' SR; A L F R j E D O Cl iZAR , 

; .'.Esteve ^ntré r.ós etn;, dia 
da', setnaria • t ranzacta : o 
>Sr. Al f redo ,Çexar , ! anxili-
ar d é toda conf iança do 

j)r. ,Carl6$ ' ^e ' ; Frè ' t as , nos 
serviços /que :a LF. de o,. 
G. ã s Secas e s t á m a m l n n -
do atacar, ent re Pa te lhas 
e Currais Novòs . 

S.S. autorizou-nosf a di-
zer que f icou, mui to g ra to 
á acolhida c o m que o po-
vo e u f r a i s n o v e n í i o rece-
beu aqui e pronti l icou-
se á tudo facilitar para o 
bom a n d a m e n t o d o s ser-
viços a seu cargo, 

i i ' 
•^-Dirigindo òs serviços do 
açutle . ' " I n t o r ó " ' por in-
cumbência qUe lhe c o r n e i 
teu o' Dr. Cáflos d.í Ereitás, 
lixou t e m p o r a r i a m e n t e re-
sidência na / f a z e n d a qué 1 

empres ta o n o m e ao açu -
de o ^r^AntOnio -Kibeiro a 
quem, e n d e t e ç a m o s ' o s 
nps.SQS cumprimentos. . . . . . 
— Provedentes de S.1 Tomé vie-
ram alé nós os distintos conter-1 

ràneos e amigos Hainel Peteira, 
Servulò Lòpés, e Pedro Perei-
ra. Veio este kcompanliado de 
sua Exma. Família., * 
—Também de S. Tomé veio até 
eâta cidadé onde se demorou 
alguns dias nosso piesado a-
•migo e colaborador Antonio 
Assudçâo. 

REGRESSOS 
MANOEL CLEMENTINO 

• O p M E á 
l^e sua viagem á Capital do 

Pais, regressou a 13 do tluente, 
o nosso presado conterrâneo Sr. 
Manoel Clernen^ino.-Gomes, ele-
mento dé> destaque,-, em nosso 
meio.i social." • 1 

, ' JOSÉ FLÍUTADO 
' . Em companhia de<$Ua exce-
,lentíssima tamili.á.,regressou de 
sija Fasenda, o • ' n o s s o .amigo 
José Furtetcjo, do.comercio desta 
cidade. 'v! 



•••-Vífo-
'i1 ". V 

socwiv',!" 
^UjjnVQív!»! de inqiiiotáçBo;;:de 
df8cg|\tçnlptnento' dia .a ;dla 
avèí^iji? 4 I r iwn^oí -pprvrfoã^/à* 
p f r | e v i í i n c e r t e z a a - p r e p ç u p a , -

4<lo ^escofccí r tente 1 d o dest ino 

, krti ççi^UpUQS ^eba tçs . exanar 
»« fyjpMfà-v 

e efervècênles de civlsfpô >òdp ; 
e stud ajl o v ã i' c á (1 a xè 2 i nfír 'çsji : 

t imulándó ai,;'repulsa coletiva'*o? 
proççsjios , jn Ira po U ri I e s , ( f a ' P P * 
l i l lqü lc^ ln lqu i ç i b ç B l I a L ' ) ; ; » ^ ; 

>qufre«w>fi"i:Riéfoilp0ii(ríirloi; 
• essá é1 d e Io n * in t é /mln wfel** e 

sémpniefw á• t.a»rs f a ç l o,1' d ̂ i i\ljf reí-, 
• ses ' fubàl tér i tos ; agravatn . l í fnda 
*, (t>aiia s i tuação fazenflò-; g e r a r 

n o : seiÓR das »'i(nu IUdôè^ò'í&jeti?j 
• p l s m o ^ l à - d e s p r e n s ^ 
' dádeidòi(V^|ór aeSsasJpíinacèti í 

— y •'••',*(• - . •»•.«• • • v- > 
; , E',,PO.R.IantP ^com., l p r o c e M o í 
. lal|u>sVç. lo.ejcequjyéjà, ,pò 

Inslllrilçaea. ) " 
e n c e n a ç â ^ ^ I ç o n t u n i s i n o i prH' 

| é f íp i iço«i 
l t t o j ^ n z l — ! 

pelo • di v0TC19 , t r|>p® 7: p" H : fPíTT 
Oèuí1•flueíiié >jV6:'fjJtpulço' ̂ e s * * 
pièdá daipei) |iç.»,d.o1;Jç0jr#gRo (v.dqt< 
« r c a l u r ^ ^ p ç l p ^ a j ç l j i w b ^ f e j x t ^ 

b a i Ç . s s a ^ s ^ q c t i . q u e ^ p r ^ e i r t / r 

9. •MrAVj 

m m m I f e f 
m M 

I mi ftáttp^ 
m ti^it^i 

^•infeliíníerite 'conèlalarr.os.üue: 
"éhiquat) Io'*- i p a g M f ^ ^ t f W ; 

a p t t 
& P r /ç S t fp s / n c)s!^:içp.tiky e n ç ^ 
,'òuefiJ*T)íM .g í íAp 
cdrriunlsl»' no Bríéjl .nio é molí 

J M 

córhúq l s j i ' np, 3rá6)l, tP0o 
i p t . ^ à f w ^ ç ^ H ç l M f m i » * * iwtf 



tPo r f á n q . . . ,'ív. . r.,< « G $ 0 0 0 

P o r n u m é i ò : a V l i l s õ . r r i $ r O p 
.••"íi • t J ^ j f S ; - pa lavras dúbias :quei - n i o d i H c i - f i i ' ' - t o m o -ira-

V P a g a m e n t o > a d i u « t a d o . í f a ; ins labUidaue .en i^ :dúc ;v i^ a U n , a ecoponiia 
vènios . ' 'E ' í Ítin. p r o b l è m a ^ u u e r ^ ? ^ C o n 1 a « tono-

... ^ ^ ^ r t í s o | v e r * . j i iu ividuai is iá , iiiao nã ino p a r a s e resolver precisa Üò;uida 
• i i ' V - U : i > i • ' ' " M o ef cienle : \e" . 'duradòuràv e 

:<jvw a jéd ln j n p d o correspotil ' 

m u i 

|j«iia s>e resolver precisa OC U l U a L T i \ • , ""í" ,'ia ino 
:açao ef jcienle d u r a d ó u r a v e ^ " " « « « e n d o ^ c a p i t a l i s m o , K y i -
:<jvw "'çle: a j êd ln . i npdo cortespoti- ' f ^Í!1*»*!**) ^«[POJUÇP no 'còlé-
.da • ás • suj i remáa áspiFaçOes d á i 
. cUsses labof- ios2SÍ ían iâ is ' ? ' i idc-
r é s à á d à . s e m duvida ndo , !aai i l rw Tè*àkd<sem duvida pelo1 aaàün- W « f » ó dl,rela 

s t à n d o c è r t a í v e z è s s è t j q ç á l . 
j â - e r a - n o r t e i e y V i so ,f>u-

• A b <eim >\ 1A(vi<&>r\f A't jr\ a r i » r . 

.nps cliega do- fámoso pais+^ciar 
e s l ípes i qué \Véíri!.**&icftiid&iida 

'aò ealor da; oálxae* vloleijiU&e1 

;.do_bdiohnial"c6iUiüò'ique'',;nádá 
'èònslroé^ê^defiiiiliwo.-devltnic»® 

: t j M t f l i n f > óüvíà^fdèblójríív' píj«f 
• - , - . w v - , t . - , - . , u i i u á ^ d Q - á m o y ^ v í d i caridade, 

' n e g r a s ^ . m a d a : ^ rjrlrliides; proemlneri^és^inToriib' 
' e r a bastàtUé supersticioso quaes gravilah»ü6 alcando-
:O - b c n v h o m é r V Í - v q ü e ^ m e • ^ o ^ è n u n i e n i p s ' humanU 

m en sv pa ra/a c onl u n 11 â o; s u bl i m e 
do : bèin t e ; d Á'( f e l i c i d ü d e : ' f f * \ 

; Que seja no entanto uma Me-j 
ologià sabia/- áltái»ènte:purrficài 

M as, : felizirientev c q n f p ^ ' 
m e • írie ; rohUfà".'- t i í i S s / i ^ f e e q n e <?8teí" tqòipleUmente' dçat' 

: v ^ f ú ° " I ' U y püjadà do estrémlsmo i íàlevülo 
. barga lhe i ra lendjftr jof ,por que caractehsaJàçVyua« iorren« 
, ^ * ~ - j e í - o p o s t o s ; e íldóinlixáíúés f ; ' ó 

.r>nii»l;>n,n U.l^.iA- i ^aÍ3lta-
I m 
»- V l-

: ^ ^ ' t i ò l d f e s . l d b i i t l s i n ò , \ : formulà 
^despèrdicioCdè^gàsgtííriaie l «9á;íii:idamentqa 

^ w M f ^ W O T «^iioa de.etnlnetUes í sócío^ógoè 
' n u m f r g d m i . n i s u r â ç f i o !h$»n«ljtí t a to l i cos , ; entre quaea o n õ i v 

j - a J ! - - - - »- t ò [adçiirayêH Trístab de Aiàicie, 
;qué; fencontramos^. aa .«álvaçap 

iéni:; ho mò.' pivot\ Comò -t motíVo 
ih tn l i i ln : a' ii^nnÁm1i> 

pira-résolvel i ê ^ l è r 
JH to s .>V ft«.í»éáiiissòüoiItantô> ^ - • • ter í fazer: cessar o . eleito. É l ^ e* 

• fe i to ;desaparece ;com a e x t i n t o 
da^ causá . , E > coinò:,;demòV£ifa 
causa dessa crise econômica qüe 

A * " Õ ^ K ^ i i n M n T - 8 coletividade' ? V Soiucl,' 
^ í ^ ^ v í f R M ^ - " ® ^ ô i i àndo de per ai á c r i s é d a t a d a 

" U a r c i i ê - i individúo.^ Atendido áé p a r t e s o . Pequenos ' t raba lho» ? AQUI 

tj visiho': Cp li» li II i s la, p o r e m 1 na-
(dis.trJjaui^áüi iqui ia i ica da p rppq -
,c(dJUe na razao 'di,rela ,da dorCa 
è '.da* ?t)eçeásío Jd i* « d e' cada 'úiii, 

2 - lüUeá t r àbá ihe i i i 
j< -.^.-.r-.— ' í imeréáse riàtürai 

d e í iuiuquia. iar /a ' r iqueza; que no 
DIIrs>r, H U Í L I N Á T I N JX '.I-. - 7 -qijfcpn d e í l t u í k i u <é i> q u e ; i áérye 

'S1 >I?.írifciilhWâiiR*n ili < r\'i<a , v i i-

' ;Sojidifi t ía£âò:dá ?úconoaiia indí-

• > i t f l . ' ^ V.r-': - ;T **•'• • • V.\'A pcnnftmil'Hi-vlriKi.licla ^lir v í À , e c o n o m i a 'dcslribldisla, afir , 
;ma iVt^é^A;* '$;diindaüà u o pe-
.q^nd>v. |ayr^doiv ,í»o p e q u t n o 
c ò a d d r , j i y ipeq.uenú.logisla,i no 
peqüend ; fabricante,- enif ím, uma 

veeríè dè^Hbmens í ívres. que-eá-
UídtníVè déa&nvolvain a qliálf-
'dfdcV,de «üaiTlíilciativaá Sem ae 
p e r ^ è r e ^ e i i i l í d e v a n e i o s rapina-
d ó r c s ^ o b r è ^ a extensão inhumá-

-na *tóé, suáa{;cóiiüuisías-'-• ' 

VJft»pofVco.Iilèeguinte o p e n s á -
menjoj t i ts l r ibúl is ta queni p rocu ; 
rafçtei tç ler . cuubIanciás d.o 

v i ^ q n i É u ^ ^ f ^ . e i i t ã n d o de? ' pér? 
: ' lo.;tpd49íais'Iniciativas pr ivadas / 
, e s j i r t i V l i n d o a g r j c u l U i r a , à in-
d.ustiia.ò «íomercid .iias suas t i ú -
Is,Ínfimas pòrpoirções,l ibertando-
,n,o8 ,de5lórt(i')4nto d o capilalis-í 
'^ lospciàÜVcoroo.dO.capi lal ismo 

•-1-Ct>m>a-aplicaç&o consenfanêa 
d e s í á l i i q r m úla v d é ; • socialismo 

• |e?-se-ha •; nAO> é v i ta d o co ri -' 
s e q ü ê n c i a s ; ' d e s í s t r o s a s ' para a 
e o d e d a d ^ r como lello u in gt a li-' 

;dfi :?bein?á^hutn|nliiade r 

.•'•: ( 1 2ÍT- .y iU932 ; 

I'*-- - . . • - ' 



O G A L V A N O P O L I S 

• * 
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VHA por todo apar 
te, tuna desenfrciada exalto 
çrio socialv írazendòr* para 
muitos povos momentoster-
ríveis de desespero edúdôr. 
~ A Espanha ,e. uítimAmen-
te o Chile, nosso 'rpais uisi-
nho da A meriçg ,doiSnl, 

.vêm de fei1 almgidòs'.*nesses 

.últimos mezes pelo iqcendio 
móscooila quéyláhçasim 
chamarelas • em : dirsrÁn '<i 

nquidades a 'paz 
c a tranqüilidade da família 
humana. / 

J? essa paz' é-.esm • tran? 
quilidade , que jcpresentàm 
para os países . os inomenlos 
de progresso," de:-? trabalho 
construtivo, de ' felicidade 
absoluta vêm sendo saçodir 

. du por um espirito de re -
volta que domina ipiasi que 

s a totalidade da sociedade 
hodierna. • ' ' 

Essa Jebre que d Iodos 
assalta è a resultante da lii-
pertmjia que eheh}'a:os am-
bientes que se furtam '.aos 
de ver es espirituais para se 
entregarem ás bacanaés es-
tonteantes do mátériulis-
mo intcrpcrccnte ei • doviego-
ísmo vil despuionorado ! * 

O uíililarismo individual, 
aganancia latente dev.cn-

- ccr, ' de subir a c u s t a do sa-
crifício 'de quem quer gue 
seja, vai acendendo no itdi; 

m o d o s e t e r n a m e / d e , e s b u -
lhados o rastilho do desgós• 
to. da revolta, que tonto nos 
inquieta • . v , 

Contra esse estado de coti 
sa levanta-se <i t»o!r dajgrc 
ja Católica comaltáneria 
aconselhando a. lodos ^òb-: 
servaneia dós deverei çspifti] 

• tuois e de humánidades, 
• - • ' • • <• • • , ; • . : ' L 

' ' l i . • • • 

r (Rio efe jáneiro. 'CÒllaborit^õò 
especial da :HüX-JORNAL»^'« 
V .V . ; 

lilla 6 f c i t á s o r r i s p v t o d a 
gr»e io .BÍdade . . • ' 

T e m t r a v o u r n s d e u n i t í 
Í r r e c | u i e fc k < b o r b o I e t a ^ ire J erri 
ú t t i j a r d o n; • i m pic n só« ti 
tasse.; d<-' ; f lo i ' e r n . t i o r beijai);? 
d Ò • i<s, v 5 a » a c i i d vc l . \ U»»e ; 
m e s c l o , ' ; a b o r b o l e t a ' d à ^ v i - r 

s f i o n s fldrc!» d f B ç r r j f i / d i m . 
. v P o s s i i e u n s o l h o s , n e g r o » 
t r is tes , ' q u e ò ' . p a r a d o x o • 
de' » u a al ivia d e n i o ç a - d . o 
s é c u l o X X , q h ç v i y c a l e g r i a , 
c o m d t s e j o B \ d é • ç n t r a r p * r a 
o c i r i c m » , .ser,, u m d i a ^ G r e " - 1 

t a ,GHI b o • e í $o ' sa r -ác c o m 
RIW/ÍOH N a v a r r o . ( 

8 o r r i ,Sc ' | 11 p rc , t . ' i I v e v. p a r& 
m o s l r a r o * s ç u s l i iu los -deu-» 
tea . '. . E e> seu s o r r i s o t é 
pc r t u r b a d o r , fu z e n Io u q i lecer.. 

I'*i é q u c n t n V Vpiãsi d ia l i a -
. i n e n t c , •o ' i . ,cíne»ia; a l i m e n -
t a n d o fa pt ç s u i r i p ç ã o d e se r 
a ' ' l > e q u e n a V , m a i s , b o n i t f i 
d o b a i r r o . n V ú i d a d e . 

" • E ' ^ o r g u l h o s a . Q u a n d o 
p l i s s a ' n a A v e n i d a , ' e x a m i n a 
. t o d a » flf» . v i t r i n e s , e, V.àOSi 
r a p a z e s q u e a d e s p e n nunv. 
p r o l o n g a d o ' er m a l i c i o s o , o , ! 
I h a r , e l l a c o r r e s p o n d e eóirt ; 
s o b r a u c p i ; i a . O l h â r o s K co.mj 

Ait f a ina : ' J ing lór ia ; e 
' Í ^ I Í T V Í aHíitnenie • ' d e t è s t a -
y i n d b ' d f i s t r u i r ^ » a r a 

•quéí^lHes 'fal tando disposi-
' Ç â o ^ r e ò t ^ pa ra 0- ' t rnbar 
llílo|hon<^t6,e.dheá;á6l )lan-

íjlífijpre^Usposivüo . para :• o 
cr in ie ínãtíxseVpejajii .." d a s 

íò rttin â' - a-
I h é i g i b ^ s é e d a ^ d f j r épud i -
a d ó íçléí; ló, lcftmünista ' í tf tm 

:.:ÇòtToo:,\bandeira; d ó s t u ú í 

N ã o cons i ( lerá inVsses <no-
v o s - e - in(1 e.ièja veis d e s p o 
taS;. que, a propriedade é a 
-A • ;• •' ' ' ' ' 

de'j»prezo,-]»'<)r'eima rbp^ br>m. 
b r o s i jpcjjjiic.,.: i i n p c r t m b á -
vcl . e ^ p a i h á i u i o , i j e r b o n e , s c -
d u z i i i d o a ! t o d o » , c o m e l e -
g a n i i i a n o f i n d a r e m a l d a d e 
cuÇ r e t j ú e h r ó è . ' r . ' « • 

E l l a ' n á o " g o s t a d e s s e s rn-
p a z e s q u e se vencem á - s u a 
p a í p n g e l r i . ^ u l g i i - b s r i d i e n -

i u a - o ^ ; d e ; , ; f i l n i ò t a d i n b a à ' , ' . 
G o s t a , s ó 'de ' ' u . s | ) o r t i n a n ' ' j 
E , c m rhr. t i r i a de s p o i t s , t o r . 
ee p á r a 'o >' F b u n e n g o é p r a -
- t iça: o V t e n n j s ; S a b e n a d a r e 
i l i r ige" iàu toTi i f ivé l . T a i n b e m 
f a * t í " f ^òh r igV e n ã o p e r d e 

, . . . •'!•' E l l á / s ó a p r e v i a o s ' ' a l m o » 
marcando assim a ti}dha f n d i n h a s ' ; ' n ô e b a i l e ? . Á ç r e -
huunosa què ; dèveinos se- ditA^qúé^dfibvam ó>nito bem. 
guir em demanda ao i<(eal Ê'a.lonca^NlissXActualidadé 
de / M i r e dc tranqüilidade/, e s q u e c e - s e d ò . t u O o , «jnã ml o" 

' A* voz-desses zelosos1 a- . o u v e b ' a V g t i t a r i a d e ? ú n i 
postofos . devemos', acorrer ^ "j»i2z". títiíla, b a i j a , a l i b i t é 
nressurnsos na condição. , / c}i»r i tc i ra , ! :a t^ ,M.ai« ' n : í o p o d e r . 



m 

Kfê n iehto d á pêrsor i^ jí dá cié 
luridichXÍSV d : apoia i ' - m o -
rol do ' . s eu p rópr io ^ s è h i Ò 
íá tor e s s e n c i a l d a l iberda 
de,, d a i n t l èpçndenc i a , ç<> 

t ração i n c d n t e s t e v d o c a r n -
ter, d a ' b ò a o u ' mA o rga -
n i s a Ç ã o . v d a a t i v i d a d e ^ ctò 
indíyiduo. ' £ ' « •) 

t li* a p r o p r i e d a d e - ò s a n -
gue , a foi ça,'; o va lor j m i -
teriál e . t a j n b e m m o r a d o s 
a g r u p a m e n t o s h u m a n o * -
Ela r e p r e s e n t a a r iqueza , 
e es la é d iv ina , inst i tuída 
pelo propr io ,Deus qua r tdo 
í e / o m u n d o c o m < t o d a s 
a s co.tisas e . q e n t r e g o u 
ao h o m e m p a r a vi ver ;ge 
ut i l isando ' defesas m e s m a ? 
c o ü s a s . *' V' : • *v ' 

O direito • d ê p o s s e r- co-
mez inho íi .todíífe o s se res . 
Entre.' o s . p róp r io s irracio-
n á e s ele ex i s te ; S o m e n t e ' a 
fd rcã , o d è s p o t i s t n ò 
b r o g a . 
Y A p r o p r i e d a d e portanjlo 
n ã o p ó d e d e ' m o d o ' a Igum, 
p á r a b e m dayco . l e t iv idadu 
ber a b s o r v i d a .-pelo l i s tado 
/comupism.o. n e m s e r ; p i e : 
vilegio d e y. u m a ; m.eporia 
i tbsènt is tà / . ' W ' • / Ü 

v . I ;altandó:- ' o ' : d i r e i t ò : d e 
p r o p r i e d a d e d e s a p a r e c e lv 
obr igação d o ' t r a b a l h o , 
po is . u m a c o u s a é c y n S e 
q u e n t e d a ou t r a . O u . e n t ã o 
t e r e m o s . q ü e r e t r v ò g b d a r 
a o r e g i m e m : n ü s e r ^ y ç j d o 

, esc ravagís rncy ; ' V, , 
r S o m è n t e ' u m sacr i f íc io 
completo* l e v a m o s h à f ã 
t ã o d e g r a d a n t e situação.I : 
v.-Os n o s s o s j b r i p s i d e gen-

•tèvcivilisada c o n ç i s b t e 
dos . direilo?. q u e lhes s ã o 
pecu l i a res bm./ q u a l q u e r 
con l igeAcü^suf gi rã o c o m o 

R H R I S tem&J 
V4 V f ,*;•.> 
T.li.í: 

; Da " N h i h o * d a s Letra»!' 
dc J —1 - 9 2 7 : ' . 

i 
> ^ N e m sé:npre a • çá r^a lhada é 
a e x p r e s s l o . ' d è jitbilo, c o m o 
nem sempre a lagrima é a ex-
'prçj| 'iillo'"de4dor ( 

Semelhante a u na velha' 
roetfai em soliMria catinga, de 
brà^oa nii3Í resequidos,- apon-
t a n d o o ! c é u , ' t á está o velho 

Itoje rabiscar Koi nos sos R<i- .f g | ! | , , d a s ; l e d o Oargalhei ra ; t odo 
b/scosparece rtiuilòV ; Z m a V e • f"1.1'?1!0'. y y 
talvez n:la'>cl>£giie.aVsér '.jujMa f- No mistério impenetrável do 
gargalhada. G; até pode » e r . q » i e . ^ « carrancismo e Ha'sua ,mu-

* ; , / dez, quem q»cr que pas*e pela. 
: —r, 1 ~ < . i U - t - ' . r o d q g t ; m , n a maior velocidade 

'"V "" 1 ' ' , ; , .ciosvveicutos, 16, na rngos idade 
u m e n t r a v e f o r t e - i n t a n s - âc^ t i» . l e s t a b ronseada a expres-

são de uma àuplica fervorosa 
benefício ria cons t rução d o 

giandu,.4(;udc. i" 
';• p dou to r Artur Hernan to que 

'Íev»>»' o sen per íodo piesideiici-
al a v d e j c m l e r á P.-dria da açflo 
idesí ruidora^dos ' revol tados , in-
felizmente n3orpoii<i? cont inuar 

;., P a r a t r á z u s u r p a d o r e s , j a$ obras" iniciadas com tao vivo 
t, • ^ v i l õ e s !..:• Vítde reliuxif iuteresse^peto aeu antecessor ,o 

ò i V E S T Í D O - Í E L E G A N T E 
.. • ^ J HM»||»I^I»|| II»" MB I., .111 » "J 1 ..' • . . 

E x e c u t a m - s e c o m ' - p e r f e i ç ã o é, a 7 . p r e ç o s m ó d i c o s . 

' ' " •" ' s o b f i g u r i n o s , m o d e r n o s - t 

ponivel . • í\ : ,ã i iduçiív1 . d o s 
q u e d u s a r è m at) s a b o r d a s 
I í a ixnes yiruj .cntàs .^querer 
a r r e b a t a r - n o s * u m ' ^direito 
q u e n o s • 6 s a g r a d o , q u e 
e a r a z ã o d e ser . t\a pró-
pria v vida! ü ' > • 

r. • • • " i 
* 

• ' . V E S T I D O S ' ' :•'• ifii':; : / i ' ^ U A DO O A T -

. T A I L I J Í U K S V ; V Vv -A., i " A N D . 

r „ M A N T E A U X - , , k'.;;. . ,: - A Vy . S A l . A .1 : 

; í • ' •>.'•.;' ' ) '.,„-{« (Diitrn Largo fio Ma» 
T Í Í N X O Y A l i S T . ..', e t'r»ça José de 

; . . 1 ' A K A . , 

, N O Í V À S E.TT\ | / Ú ID DE J 

N 

/ 
Altoucai) 

• TEL." 5 -2382 - ' 
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X 

A c e i t a m - s e e n c o m e n d a s p e l o ' ' c o r r e i o p a r a 0 ' i n -
terioj* d o país.' r e d e s e d i ze r ; ; a s ' : m e d i d a s ; d o c o r p o 
e. ^ E b lTOO E L E 

C Í À N T E v U é ^ p t i n d è r S ^ t i m e d i a t p m á n t e ' e n v i a n d o - s e o 
= o r ç a m e i j t Q i ^ >1 



O G • L V - A X O P ú j L I S 

senador Epilacio d a S i l v a P t r s c -
3, maior vuItovnàcional o parai-
bano que soube cumpr i r o seu 
dever de patriota, ndo poupan-
do energias em prol do nordes te . 

A sua palavra de f o g o ' j a m a -
is deixará de vibrar em- 'de fe sa 
dcsla região., devas tada ' , palas 
secas. .. . ' , ' } * . . ; ' . ' . 

O nordeste que ele . l i n f ò 
bemdiz e que laqto quer, . ' 'esta 
nesga querida qrie lhe 'deu o 
berço, deve Uefc ;'.o tanto ' ' de 
inclhoramenio t progresso q u è 
possue i sua dedicação e ppê4, 
rosidade de filho es t remecido e 

'bom. .• ..•'•••'. . •• , . -v 
Gomo testemunho d o que a-

firrno, vejamos .as çuas. pa lá-
v res : ''Ou ó! sul olha asheces-
sidádcs urgentes dó nordeste,' ou 
então, este, cançado 5 de zofrer, 
termina .se separando. " & si o 
eminente ' senador visse o Gar -
galheira como 'éslá triijtè'!'" 

A sua obrâ s o f r i a s funestas 
conseqüências de umàicrttél so^ 
luçflo dc cont inuidade y o nor-
deste aguarda anciosamepte a 
compaixão' dos homens.1 . 

Sob as vistas do ze lósp de-1 
positario Ubatdo Neto, dofrne1 

tranqüilamente, .1 sombra -Ulcs' 
nuiplos .paredões de .zirícò; o 
resto mr.íerial d o ü a r g a l h e i r á . 

Lá estivemos e v i m o s i u d o ; 
Ficamos tristes' porque a n^ssá 
impressão foi'a^de quem pene t ra 
nas portas de uma c i d a d e * em; 
ruínas.' As g randes maquinas 
que lá es tão ,expos tas iip sol, 
ao vento e d chuva , t a b e r t a s 
de ferrugem; se jinutilisafaÒ 
por fim. • „ ,', >i;j ,'j.o-' 

Pobre nordestel . J Q p a n d o 
chegará o teu dià ?, Qya i tdo 
será reparado o despréso; que 
te dão os homens ? .^ua! ido 'en-
trarás no goso .dos,teus direitos? 

Triste Oargalheira. De verias 
ser uma cascata de risos ,'e:' és 
na realidade uma cascala>Vde 
dores. Parece residir1, a l i U ' m à 
monotonia indiscfitjvel. • 

A ventania sopra>, de dia e 
noite. A sua voz, e c o a n d o 
do lentemente, vai de quebrada 
em quebrada, p»rder-sc ho bo-
qu t i r lo das serras. O velho guio-
«Inste range quando o /vento 6 
forte e o seu ranger , tem a to-
nalidade dc um soluço, de uin 
queixume, de u m a - s uplicà^Mô' 

Si é que .os se tés i t ianimados 

MOVI UiáííTÓ ÜA f fÊCBíTA' E ' DE3ÇÊS A. 4 t E D A T [ V 0 ' Á 0 

• v ' • " " R E C E I T A : 7 . , . <••,..:. ' I ÍEOl i lTA : • j • J . 
n E N D A S P A T U I M O N l A I S . ^ ; ^ ^ , *:V 
Rendimento da':Uzitía:EÍ«íj.,:jp4V 
Aluguel !do quartos 

I t E p E l f A .ÓfepiNA UIA; i s ^ m - W ^ ' • 
fiupt|sto do ndtiíiria eProf issão ; » > • 6 0 ü $ 0 0 0 
AfcnçAò ida 'balança.^ peâtís V ' ihe«idás. ,:[W'! IVfUÜO 
líezes abatidas S • y :<•<' >;';1:U32ÍUÍH> 
Impostü' do Expediente . ' - i» '"» ' ' W 7'ièóOU 

1:7óii$Ü70 

, - > . .n, i i . ,, . . , •>. — 
dljmlimento-vdB mercailos é- feiras ; ••• ' ^^ í i j^ -QOt íÇíUO 
Adicionais paru ô Hospitnf dp;Seridó 'V.'̂ .'"''.' ' ' 
Auxilio recobidi) do RstadÀ v' • • .." 
Sahiuvdo luôs ;<io Abni •• . ; " 

- ' :47l$ó2ti 
5:000$00ü 

I b i&lüü 
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Imposto dc '5"/,, cobí-tido pela T ' ' v f ' ' " 
Custas judiciarias ' ^ ' U : ' ^ '^T0(j$(X>0 r»:702$p7Ò'í" 
Saldf» qne paysa JpnrR o mês de Jnhlio • ' • ' "T^ÓSÓflÓ ' 

•V Ourrflis Novos, y i do Vkio de 1932 • - : 

•y'-Raul Macêdõ • 'V ^ vi . ' f . Silveira • Vi. 
Prski to Provisorío "• • •" ' Tesoureiro' . ? 
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lambem possuenl lagr imas; o .deveres , ' vo l tando as suas visias^i 
'vellmv g u i n d a s t e ' d o ó a r g a t h e l - á s necess idades imperiosas , d o 
ra 'v ive a chorar a s u i dormemJi ip rd i i s t e^é^mai ida tu lo conq tu i r , . 
fim,, o seu despreso a t roz , Vaté .as g randes obras q u e trarflo j-
que uni dia, dia què ' já1 nHo • vi Inúmeros; . ;beneficios ao Brasil',': 
j f U ò n g e . o s homens ;•'•p«W^còM^nW|f«^.•'•^:Vr

,; 1 < 
compreendam « cubpra i i í o s ^ c n i i ' . j j V.f J | V ; ç . N o v ^ s . 21 /5 /932 . -



nina QàMóyfilhtí. 
. iau Úalvõo. W W & l W Í f f i f * 
\' ~No' dia '75; o^iovem Yaltet 
Dantas ã Cortês;-i^Mí^:»?' 

' 'JrV;̂  9/1 n S r ' TÁfín 'l'n!ht) ' 

~,No dia 24 aèenhorita- Rita 
Qomes filhaAdaSm^Aléxanttrina 

-~No diú 27- b?Sr?*LadisIàa 
ftlW^V-V.'' 5v ' 

' ' * d/4 2S ia gentiksènhorita 

' desfrti tWlô o«' 
^ ^ . ' ^ ( « r j M / M ^ V u f i s Elinice e 

Ooncciçfto. 
porá Natal vi-

mo&irtfiitàr Cidade o Sr. iDinartc 
efmmto. de.destaque, na. 

^ocjeda^ejCwcoense. - / 

^ Á ^ ^ ^ ^ S l L V í O BESÇBRA. 

n'vCàínudÂtíijô'..*c»pijUtl'do'Paiò 
^ f é è i i í ^ W sejnaiía: 6 ilustre éon-
toKí«nèól Dr ' / 'S i tm Beserra. ?•'; 
'•y'Àò'.iiiSliiitrO jtineraiitÁ que viajou 
ia 'nfírociò''dô seni. particular ',ínte-
;rêsae^ o • Y J4G' d vaii o pol i a " d o g u ra 
^ m a l e i i z , viagem» , J 

'•'í-~Es)á de pufabcrts o casal E-
'l&oiGalvâo-*%eticia Pereira A'. n/rt*/*ii*tr>nfn ' ri 0 títrt 

l i i w l i P s f S s í t s 
Po. .. i nòsso-:pre8ndo-«m TO ;EdwaôfGfir.- M^FÒV ategrado o lar do dustre 

j> eram' í tiestii • ci dad® 

Kstiveroiní^dè passdgení^por; 
•está clilsdé Qatóov Duntas 

Em gosò díi: ferias ,eitere jnr«-i 

v ^ Ta mbám1 esti vera m ,i»oi.poso• 
'ile fi-riàd as ptnHeijàá:' <VÍtivá>''f>6-" 

r ; irM 1» . A l i * ! - » ' l ln l . ,11.. ri Ira' e AJIfct« 'jLíalyntt.íIritelIgontcs; 
aluna? do Ooí gio, Peür»- -lli ' / 

.-rProM}'Jente\,áfl Jardim do^ Se 
!ri«ló :v0».<újité iiósAo^ Drí í. Odilon; 

''Gutuanopolis'', sè rijutptaMnvfa 
: andoUli^àrdiht-^rat^m^^i^ 
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Rção Social Católica 
Para <0 Galvanopolis» . . 

* 

POR EWEKTON D. CÍ/ÜVÊS 
- o— 

A açto social católica vai no los novos crentes . . . 
m u n d o inteiro preparando um Temos en i o uma . demons-

Tmbieíle de paz e de bem estar tração palpaVel de que o ho-
1_ I ? 1 ; .. r* l io t 3 II . para a grande família cristan 

Quando as toiças dissolven-
tes do odio, da cubiça e 
maldade assestam as suas bate-
rias maléficas de encontro ao 
edifício da ordem, do bem e 
do progresso uma outra força 
prodigiosa, sob inspiração so -

mem precisa de Deus, reclama 
a sua natureza um sentimento 
místico de religiosidade, de a-
mor. E' esta u m a qualidade 
psíquica que lliê é inala, dela 
jamnís poderá tifgir. 

Porem esie seníimetito natu-
ral, vai se plasmando de inoJo 

breiiatural' e r g u e - s e sobrancei- ^ " 6 0 ^«iclüsmo vai. desapare-
ra, admirável evitando o mal. « ' « o para dar lugar a « n h -

Hactroir-m meiitos que se baseie 
a senti 

na ei* piéservaiiilo-uòs da d e s t r u i ç ã o j que se baseiem na . 
fatal. Essa f o r ç a maravilhosa é e n « a - e na razão. 
- As superáliçrtss ^esecadas 
a Igreja Catol.ca. ! luz da verdade anl^uilam-sa na 

Sim é a Igreja, porque 6 hes- sua própria puerilidade. 
sa fonte de luz e de verdade Somente esta, a verdade, per. 
que a humanidade vai aurir nos inatiece inalterável diante de 
transes dolorosos da vida o con-" todas as pesquizas. 
fortõ de uma esperança vivada E a Igreja Católica que tem 
ventura do Alem. E é a cerle- seus fundamentos na verdade 
za dessa esperança que nos con- , sobrenatural resiste impa vida í 
forta dando resgnaçao no pro-
prio sofrimento. 

A humanidade jamais poude 
nem poderá viver sem ter o seu 
ideal voltado para algo sobrena-
tural. Estão ai os ídolos de todas 

'as crensas, de todos os feticlies. 
Todos os povos lêm suas reli-
giOes.Cada religião tem seu 
Deus. Nâo ha exemplo na his-
toria de alg:im' povo que tives-
se prescindido de um culto qual-
quer. Por mais barbará qne se-
ja. E' assim que vemos na Uus-
sia liodierna os seus IIOVOS do-
minadores empregarem Iodos os 
meios que lhes estão ao alcan 
se, nao para acabar com a idéa 
de deus, mas para arrancar do 
espirito dos seus compatriotas a 
idéa do Deus verdadeiro, para 
substi u -Ia pelo culto de Lenine amparo á coletividade visando 

mais percucieute investigsç.lo. 
Por islo o seu triunfo atra vez 
dos séculos, álravez das gerá-
çfles. 

E* de fáto a Igreja o reposi-
torio autentico da revelação di-
vina. Couscia dessa faculdade 
ela procura eloqueiilemenle so-
brepor-se ao meio da balbur-
dia reinante. 

Procura, coordenar a humani-
dade sob a sua bandeira, que 
é a bandeira augusta da paz e 
do amor. 

Nesssi obra salutar dc harmo-
nia destaca-se a Ação Social 
Católica que é o orgam repre-
sentativo dessa magnífica cru-
zada da concordia. 

Conslitue essa açâp num ser-
viço complexo e perfeito de 

que embalsamado num caixão 
de vidro, em exposição cons-
tante está para ser adorado pe-

ndo só o lado espiritual e mo 
ral como lambem o lado ma-
terial e economico. E' da efici-

tuiím® mm de mi 
—o — 

Na vanguarda da ação 
social católica, tio Rio O. 
do Norte, destaca-se admi-
ra velmente no momento que 
passamos a Congregação 
Mar iana de Moços, Socie-
dade que abr iga uma ju-
ventude sadia,de idefiis cri*-
tão?, empolga a sua açâü 
fecunda nas obras de al-
cãuse socinl que tem v a n t a -
j o s a c cti-ieat: mente empre-
endido . 

«O a l ta r , o livro, o ere-
di to ç o jornal» const i tuem 
um par te o seu grande pro-
grama ' de realizações. Ii1 dc 
fá to uma. insti tuição que 
ie impõe pela sua elevada 
finalidade. 

Ko dia 14 de Julho fes-
tejou a Congregação Mari-
ana o sen 14° aniversario. 
i intre as solenidades come ' 
morutivas deusa data a u s -
piciosa sobre.s«iu-Be a inau-
guração do' eilâiqo religioso 
na Escola de Comercio de 
acordo 'coin o recente de-
creto do Governo pederal. 
Foi dada en tão a primeira 
au la pelo erudito padre Lu-
is Monte , vice-diretor d a 
Congregação, que empolgou 
maravilhosamente a ãcieta 
assistência com uma confe-
rência mHgnifica assinalan-* 
ilo as vantageius d> onsi-
no religioso como uma d-AS 

encia dessa trab-dbo salvador 
que esperamos a restauração do 
reinado de Cr sto com a paz 
perene, durado ra porque tanto 
anseia a liwmanidal^ 

Alistemo-nos na atiHo social 
calolical ' " 



F A R i ONDE VAMOS ? 
Ultimamiiiitc para o nosso que-

rido Brazii as coisas tôin-se tor-
nado pretas. 

A Terra que Pedro Alvares 
Cabral adiou qnitido perdido com 
medo das calmadas das costas 
africanas, está caminhando ein 
passos acelerados para uma com-
pleta derrocada, para um c o m -
pleto aniquila monto. 

A situação íinhiiccira do pais ó 
péssima. E os po,l i ticos es tfto o ca-
iando de arruinar. A confuziln ó 
tremenda. Nada po sabe «o corto. 
Os liomans IIIXÍI as entendem, ufto 
sa coinprecudem. Ora estilo com 
um grupo, ora com outro. Ora 
sfto ponta,ora silo coboça e assim 
vico versa, o pra trapaià faatim-
se és vtzcs de cabeça o ponta no 

bases primordiais de uma 
bôn cuucaçãq. 

Falou 001 seguida o proí. 
Ulisses de Góes presidente 
da Congregação e Secreta-
rio dn Escola de Comercio 
acentuando a intimidade 
que havia entre .essas duas 
instituições. No- seu discurso 
programa em que resultou 
o muito que ha feito t an to 
a Congregação como a Es-
cola, ele afirma: 

IJm p roprama de realiza-
ções temos a cumprir: o al-
tar, o livro, o credito, o jo r -
nal, continuam a ser a pre-
ocupação de endn dia. 

A salvação de nossas 111-
mns, o cultivo de vossa in-
teligência, o lado econonii-
Go-fiuanceiro das obraB ç 
a nossa ação social católi-
ca, obtidos na Igreja, na 
Escola, no Banco e na Im-
prensa serão as armas com 
que teremos de lu tar p a r a 
a Vida ou pa ra a Morte , 

Parabéns, pois, aos mo-
ços da Congregação Mari-
ana de Notai peUis vitorias 
alcausadas coti/»• vanguai-
deiros que são cia nobil a -
Ção social católica I 
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mesmo tempo. B assim reina a 
di<cordi;i, o embaraço, a roíifuzilo 
nos selOros revolncit mirios. tf lia-
rnllniiiiouti.» do ideas entrochonim-
so ciiiizimdo ás Ytzosespofitalivns 
di;|orosissimas pura o futuro da 
Torra do Santa Cruz. 

Assim divididos nada podoríto 
fazer para salvar a verdadeira ca-
tástrofe . que se aproxima. Nilu 
estamos oui mnr de roxas, como 
muitos dizmn. Pol i r íamos estar 
sim, si houvesse a coezüo. a uni 
fio em todos arraias revoluciona-
rios. Mas infelizmente está se 
dando justamente o contrario. 
Tudo ostll dividido o a politica-
gem tudo está dcsmntirlmnhi. 0 
que si< vô é se atilar, $•>. ali-
mentar a fnçuoira quo tu Io lia do 
aniquilar 11a MIRSII qiisridii Pátria. 

Oi>nfii!S'V> o sempru 01mr.17.lt.»J»ti • 
s-tituoiuiiiilistas moderados imedia-
tístas, ditatoriais, ludo 11a mata 
complotii barafunda. Mais ainda; 
talvez os pmtriis; o* corda bam-
ba,os hoinojisquH mio s« definem, 
que estito <111 lo csr.ívir a força, » 
podor, osquasu diziiii outubrista" 
vermelhos o cantam,pelos jornais 
louvores á constituído imoduita d» 
Paiz 

E nes to dozonc-Oiitro do idéas o 
ideais, vai so f r endo o t r i s to e p o -
lua l lruxil . Uívído se , e s t raça lha-
s J pula nillo d o s so.us própr ios 
filhos. 

E lá lonje.OH tulvoz aqui bnn por-
to,como lias galerias de um fíran-
lo teatro, oa cuniunistis, mi so-
vietist.is da Jtussia Vermelha, lior-
roroza o terrível, balvin palmais 
vendo o dpzenroliir do drama tra-
jico quo PO eiiroua 110 palco da 
Nnçflo Itrazihira, cujos protago-
nistas, os seus filhos, divid"iii-
na, atirain-na para ' o abismo, 
onde a esperam com HS garras 
ensopadas do saugne.os emissários 
Mosco 11 vi tas. 

Urjc que os povos do Brazii. u-
nam-sa e como um só homem,coui 
11111a PÓ idéa, salvem a novsa 
grau d o patria, livraiulo-a dessa 
politicallia quo a maltrata ha 43 
anos, tilo crueimoato, tão tiranica-
monte. Unam-so para um só 
ideal o que esse ideal soja a gr.111-
dtza do Brazii. Só assim sabere-
mos manter tis nossas gloriozns 
tradições do povo patriota, lionru 
do e tiobvc. 

O Ü C l l SUCESSOR 
(/iio dc Janeiro Caliaboraçâo 

especial da '-LUX-JORNAL") 

Havia um m i s que eu me 
achava em Paris, uaquêle outo-
no, q u a n d o pela pi imeiia ver 
vi aquela mulher . Cara de ait 
jo. Os olhos de veludo violela 
pousaram em mim longamente 
e fiquei embr iagado como se 
tivesse tomado um vinho capi 
toso. O restaurante es t iva de-
serto aquela hora avançada da 
noite. O caixa dava balanço 
nas suas contas . Os últimos cri-
a d o s arras tavam passos ta rdos 
ou se pnobilisavíim mima atitu-
de de ca m a ç o res ignado. So-
uteiilc nós coitlriviavamos alf, 
.illieados d o m u n d o : eu, embe-
vecido, perd ido naquele olhar 
c.Or de malva, que parecia 11111 
zinho; ela, g o s a n d o rs1!'- embe-
vecimento, c sen c o m p a n h e i r o , 
um velho, que 113o se lembra-
va da presença da celestial cri-
atura e lia displicentemente 
num jornal a colação d o s titu-
lo» íia Bolsa. 

Emfim, saíram e lá se foram 
vagarosamente polo Bonlevard 
quasi ôrmo. Sorvf meu d r r rade i -
10 góle dc Fine pe r fumado ,que 
entoiitecia menos do que os 
olhos dela,bati com a moeda da 
gorgela sebre o ba le io d o c h a -
peleiro, que desporton assus ta -
do do seu coxiio gostoso, e 
segul-os . 

Ele dava-lhe o braço c o m o 
se o fizesse por obrtgaçSo e el.a 
olliavn quasi com imlilrrciiça 
as ultimas vitrines i luminadas. 
Po rque andavam j n n t r s aquelas 

duas criaturas que 11.I0 Irocavam 
uma pnlavrfi, que riflo iiiihain 
um sorriso e que pareciam em 
tudo tao dislanciada uma 
da outra? Por que?> 

Ha tanto porquê neste mun-
do qnc nunca teve explicaç.lo... 
Entraram 110 Excclsior, Era a 
ultima sessSo do cinema. Havia 
pouca gen te . Uma Preguiça 
errava na imensa e luxuosa saia. 
Até a própria (ita parece que 
corria devagar , desenro lando 
e n r e d o trágico d o «Juif Poh» 
uais» de Eickmann Cbalr ian. O 
velho adormeceu . Eu me aproxi-
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—A «LUZ-JOHN AL» NA FEIRA DE AMOSTltAS DO 
RIO DE JANEIRO-

Com muito prazer publicamos abaixo o discurso pro-
nunciado pelo Sr. Mario üqmingues : 
NO DIA DA INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO OE JORNAIS 

NA FEIRA DE AMOSTRAS DO RIO DE JANE/RO. 
: — Io:—, 

• iniciativa: 
•Sr. dr. Hcrhert Moses, ilignis- \ — Uniilo. 

limo presidente «>u AssocioçAo j —Confraternização. 
Brasileira tle Imprensa. Snrs. <li- j ;—Cordeulidade. 
rsetores de jornues. Meus caros í LA no nosso " stinid" achnm-so 
confrades. ! irmanados co idealmente os retratos 
• Quero aproveitar a OppOrtnni- i dos jornalistas cariocas, obra du 
dado deste banquete offercekio tiosj arte produzida pela sensibilidade 
diários cariocas o ás grandes re- ; desse artista maravilhoso IJIIO 6 
vistas do Kio, pela anmbilidadi j Nicohts. Lít estilo unido», mini 
dos iiirectores da Feira ih Amos- j verdadeiro nrnplexo dfi ••oufriiter-
tras, drs. Martins Ferreira e Tho-
m»z Guimarães para d"[inir n quo 
•c tem chamado exposição de jar-
naes de todo o Brasil, o o in-
tuito que nos levou, a nós da LUX, 

nizaçtlo, os nomes dc todos us jur-
rnes brasileiros. 

Quo eiíSii» iniiO&s uflo sejini mi 
dò retratos e exemplares de Jortui-
es. Qnn sejam realmente o,< j»rmi-

• ter a iniciativa dessa organiza- i listas e j j rnats na sua parte e*pi-
çio. * ' ritual. 

Escreventes, rnmo tnulne.vmiS j A vós, sr. dr. IRrbert Moses, 
dos nussos anseios, estas palavras j laborioso, iut. ilíg>'iiie o dyuamie.o 
qus se acham {'lavadas no nosso • pri}.sideiit.u da Aiso(;ia<;iln Bnsílidr» 
"staiid" : i t * imprensa, a v<5-, quo tanto eu-

"Quu u primeira (xposiçilo do Ihusiasmio possuis pela uuss-a rlss-
joriiacs brasileiros marque o inicio j ^ , rahu l>var avante «•»-.«« ideal, 
di nina nova era de cnrdealidado • Tendes prestigio para tanto. 1'ros-
r roultatíjiii zaçiUt na imprensa do j tigio pessoal o prestigio do c-ngo 
paiz Cada j_i ru.it sop irado é uiiiil j que o i rupus . 
torça incontestável. Todos unidos j A LUX-.I O R N \ L liniitii-se, 
serão uma íurça invwwivel. lí j dentro das anos foiçiw, a d«r o 
quanta obra grandiosa de utilidade j brado de "luinfrateruizacão na ini-
e blkza poderão realizar I' ' j prensa biaí-íVna". 

Eis senhores, o intuito da nossa i Agora devo delinir a uossu (ex-

(ás li horas) demando em . reclamamos com tristeza, o 
busca d'um lugar zinho mais • despreso em qae se encontra 
atape; c não sei, porque, c i o nosso coreto Sem nenhum 
sempre no con<lo, aonde sou \ asseio, sem nem ao menos 
atraído por uma Joi\a cs- i alguns banquinhos,não pro 
Iran/ut que o encontro . .. • porciona aos visitantes, o 

,. . , . : mini mo conforto. Ah. ora ouvindo a nmzt- ; , C l)OÍS in. 0 ÍHmo P n , 
ca mavioza dc alguns , frii

 JJ tiC^ldo ,s/(( . 
cos clássicos, ora monolo- ^ a J , ^ , ^ , . 
gando s ob r e coisas Jateis,, <{c nmm(c ^ 
passo embevecido, tonto tem- )c )Q Jí)f//l<)m. 
pa . . . Chegam depois ut- ^ ' J . ^ ^ 
qiins amigos, mens e Iodos, (> ^ 
»«"»!' 1 <]* 11; dinheiro, ê de qrunde e peculiar no grão dc cullmu ; /; /(, 
e. posição social que ocupa• \ 
iítos/irMtftiis muito humildesj 

rgenle 
C. Novos, 20/7/932 

N. 

posição de jornues de t o d o o 
Brasil". 

A plii Hsoé um tanto pretensiosa. 
Kfipoiiçno de jormies I . . . 
Ni.o é IM III Í.ilo o ijiio neabamos 

do n-ulfont. 
Uma exposi^flo de jor na es é nina 

COIIS» muno iiiiiis seria. linpQe-se-
lios paru imito » »xisteneia ti» um 
gruudo pavilhrto, onde cada jornal 
pudossü se apresentar na piijan>;a 
do seu valor material e moral 

Quando pensamos, na nossa ex-
posição jA era tarde. Havia dilíi-
culdmles paru so adquirir o local 
(ifoiioxario. Contentamo-ns com n 
rpie existi?.. IÍ11I60 fizemos uni en-
saio pura mim verdadeira exposi-
ção de jornava. 

Ris o termo, sonliores:— ensaia. 
Llnsaio para CHI» dtíiiiítiva éxposi-
ráii de. jiirnues quo tulvez possa 
su ' l< vudn avante pura o anil", por 
f>e.easifto <LN JIOVB Feira de Amos-
tras do Uio de Janeiro. 

Toniajemo?, eu e Vicente Liam, 
ilirectnres que somos da LUX, o 
encargo desso emprehendiinent.o, 
.«« coutaruiOH com a preciosa col-
I:IUÍII'IH:Í1O da Assnciuijàn Brasileira 
<lo Imprensa ^ com o ppoio da di-
ri-ctoriii da Feira. O auxilio t u 
••utliusiasiiM» ilu Nieolas o do.-s la-
lentosoR iirtistiis Mt.uUiro 1'illio & 
Luiz Abreu, ijue decoraram o no.sso 
«>laiid»,jó o? temos. Reuni-las to-
das UM» f rçns e mais a syoipa-
tliia da imprensa, eiiliio o Rio pu-
dim m-sisiir H num verdadeira 1 x-
posieitn de jmmies. E n Feira quo 
já Vem renome, graças á subia 01 i-
ruliiçíto quo lhe vOoi dando os 
seus dirigentes, pdqiiirini maior 
vulto. O pnvilliAe de iioprenua— 
chamamos ussím o local da expo-
riífl de jormies— fera também um 
cr-iitro ile mtmdunismo e de a r t e 
porque Hli poden-mos promover 
Testes as inais biilhnntes. 

Está, pois, senhores, lançada 
neste banquete a idta d e u m a 
grandu exposiçflo de jornais.Me-
dite sobro cila a direciona da 
Feira dc Amostra* do Rio de Ju-
neiro e a Associado da Imprensai. 

NI KG VEM S [> AFOBE 

Nos tempos ein que os bi-
chos falavam fh ' s l j \ i a velha), 
certa vez, um boi, ' f i a n d o bc~ 
bia agua numa lagoa, pisou na 
perna de um sapo. Este, for-
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mei e t rocámos rapidamente 
algumas palavras e seus olhos 
in aguados acabaram de envene-
nar-me. 
A primeira vez que nos vimos' 

e nos falámos sosiuhos foi tia-
quêle mesmo cinema prop>sital-
niente escolhido. A primeira 
frase que ele me disse foi esta: 

—Que estará vocô pensando 
de mtm, tão leviana que con -
senti neste encontro ? . . . 

Amei loucamente toda esta 
mulher, porque ha mulheres de 
que só se ama uma p i r t e , du-
rante o resto d3 estação. E v e r -
datie, ha mulheres de que a 
gente ama a boca, os olhos, as 
mitos, mesmo 6 corpo ou a 
alma. Dessa eu amei tudo. 

Separamo-nos, p i rq ' i e nos 
derradeiros dias d o ou tono ,nu . 
ma tarde de chuva miúda e me-
lancólica, de tmmidade triste 
e enervante. entrei naquele ci-
nema para ouvir uns versos do 
"Aiglon" . O empregado guiou-
me no escuro com sua lanter-
na de fur ta - fogo e indlcou-
me uma poltrona vasia. Sentei-
me Na minha frente, dois aman-
tes abraçados arruihavam. E,de 
súbito, ouço uma voz que co-
nhecia, u m a voz per fumada , 
uma voz da mesma côr dé vi-
oleta daqueles olhos que me 
haviam embriagado, dizer pala-
vras que eu já ouvira : 

—Que estará você pensando 
de mim, tâo leviana que consen-
ti neste encontro ? . . . 

.Era como uma chapa de gra-
mofone Pata quantos?. . . Para 
todos, sem duvida. 

Nao quiz perturbar o doce co-
loquio e retirei-me sem ver se 
era moço / - i velho, feio ou bo-
nito o me» 'sucessor 

Gustavo BARBOSA 

FESTA DE S l í M i 
M . DO C É U 

A nossa inclita Padroei-
ra S e n h o r a >S a n t'A n a 
a c a b a de. receber a Iradi-
cional h o m e n a g e m de ve-
ne ração e. de a m o r que 
lhe foi levar o novo cato-
lico des ta quer ida Galva-
nopolis . 

Mau g r a d o a terrível 
cr ise que nos a s s o b e r b a 
mula fal tou ao brilhantis-
m o d a s cer imonias lilur-
gica . 

0 nosso t emplo oferecia 
dupla visão apoie >tic i: u-
m i, o con jun to har .n >aio-
so d.í flores, lu.<e? e hino.?, 
que ench iam o ambiente ; 
outra, o ciei o dulcif luo d e 
prec-.ts qti? sub : rn , na» a-
-Í.IS <l.i fr; al:'Í o t rono au-
g u s t o e ' magnif icente da 
exc::! vt A "te rl í viária. 

A' | .tela.do IIM n o r a n d > 
iv».ss >•; s.intid ) < era a d t-
diva d.t terra; es-ta, a n e i -
tesiarulo a s no <>as d ore 
era o premente d ) e o r u ; 5 > 

U m i e ra o br.i 1> d t 
g leba res sequ ida (pie n o s 
es ter tores de uma luta in-
gen te contra a eausl icante 
canicula, produz u m a do-
rifera flor para a romat i -
sar os altares; e ra o lumi-
noso e e fe inero íulgír d e 
c i r iosf jUJ t remiam e der-
r a m a v a m , <iuasi e x a n g u e s 
a p ro fusão de lagr imas 
ce raceas ; era o delicioso 
concer to de vozes, que, 
ora melodiavam em sur-
dina c o m o se so luçassem, 
ora ench iam as abo l iadas 
do templo num festivo 
c re scendo . 

A outra era que o grito 
angus t iado e triste da alma 
que a r ranca ao peito o 

o min D:i mm 
Com vistas ao sr. Prefeito 
desta cidade-

Curraes Anuos, que mui-
to tem rcccbirfo dn admi-
nistração modelar do Pre-
feito Raul Macedo, está, a-
!/ora, a reclamar de a. s., 
um pequeno inelltoramenbt 
de f/rande utilidade pablica. 
Trata-se do nosso corèlnri-
nlio, que, esquecido e aban-
donado como se. não per-
tencesse a nenhuma das ar-
téria* da un.tta rida le, jur, 
solitário, e.ulre dois mutuo-
zns palace.tes da Avenida 
CA. Jozè Bezerra. Sempre, 
qu indo m: de.soencHha dos 
m:iíi quotidianos afazeres, 

coração—flor mr desan-
•jae, pura oferta-lo a Deu-1-; 

e ra a luz imareescivel d a 
f í <|Lie brilhava a p o n t a n d o 
o c r n í n h o d > t :,rvn.- era a 
• n-.modi t d -de lie d e algo 
que eaa t a den t ro de nós. 
mesmj .s . 

Sant .Ana não po !e ficar 
insnsivel ao no >-?o apelo 
tão cordial , tão profunda-
m e n t e s incero. 

i>os esp lendores itn iriais 
rle sua gloria, Kl a senti-
rá, miser icordiosa e beni-
gna , a leve f ragrancia d-.i 
rosa mística que Florewc 
no jti o s s o e o r a ;i o 
í\ luz de nossa ré e ouvirá 
o t renó silente do n o s s o 
amor filial. 

K, Mãe, lila ha de man-
da r aos s eus fi lhos o que 
eles, conf ian tes s o l i c i t a -
ram: a paz, por que an-
anseia mos, para o nosso 
amad i s s imo ISrasil na sua 
benção de p re fnmcs , de 

1 luzes, de flores. 
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cendo-se com o peso enorme 
do grande animal, queria a 
todo custo parecer aos oulros 
que nao era pequeno. E foi 
•ssim que, passando por ali, 
naquela ocasião uma raposa, 
peiguntou lhe : " Camarada sa-
po o que eslás lasendo ? E o 
pobre »nimal, quase sem poder 
falar,respondeu, em lom grave: 
" Eslou aqui piando este boi" 
• Ha, nos tempos que correm, 
uma infinidade de sapos a 
piar bois. 

Estamos,portanto, a ver coisas 
que já foram vistas, faz Ioda 
vida. Por fal motivo a gente 
pode supor que o mundo seja 
uma roleta. Unia roleta de jo-
go de bicho como aquela que 
nós vimos afi no mercado, 
na festa de Santana. Roda, 
roda, alé um dia chegar o 
bicho que se joga... 

Calculo que muila gente te 
• nba jogado ein seu bicho pre 

dileto, mas que o bicho falhou 
Esta gente deve ler ficado triste 

"O bicho que deu foi o de 
Fulano"... 

Nâo faz mal. Todo amarelo 
ten» o seu dia.A roteta continua 
rodando, e o bicho que nâo 
deu honlem dará hoje.. , . 

Ninguém se afobe. 
Queni jogou e perdeu, cruse 

os braços como aquele bêbado 
que, 110 meio da rua esperava 
que a sua casa passasse para 
ele entrar. 

E'<|ue o mundo lhe eslava 
como a roleta. 
Ninguém procuie correr alraz 
do bicho, que nâo pega. Azeite 
o eixo da roleta, nâo se afobe 
e espee que o bicho vem, 

C. Novos/29/7/932 
Cleto Jatobá 

KM BUSCA DO PETROUO BRA-
SILEIRO. 0 "PARTIDO RE-
FORMA POR CONSTITUCIONA.-
LIST.V, FUNDADO NO PA-
RANA" E PELA EXPOSIÇÃO 
RJUOUOSAMENTE NACIONAL 

DO PETRÓLEO 
[Rio de Janeiro. Collaboraçüo 

especial da "LUX-JORNAL") 
A política é excluída quoso «)ua 

rigorosamente deste artigo, ser-
viodo aptnas paia ponto de par-

(Cotwlue tta pagina seguinte) 
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tida dum punhado (lo considerações. 
Clnmou me a nttençilo sempre 

o grave problema do petroleo, em 
nosso Brasil. Dnlii o propôr que 
figurasse no programma do Par-
tido Iteforinador Constituciona-
lista, do Paraná, a susteutnçllo 
vebemente, por parte dos diri-
gentes e soldados do núcleo político 

2ue teulio u honra do pertencer, 
a exploração nnciotifcl, brosilera, 

do petroleo. Nüo nos falta esse 
liquido sagrado e ein torno tio 
qual constantemente estilo girando 
as aiubiçOes do niundoV Hn pctro-
leo a 600 metros do mar, no Es-
tido de Afagoas, ha uiuito em 
S. Paulo, ha no Paraná, oin Santa 
Catharina e no Hio Orando do 
Sul. 

E' curioso observar como a polí-
tica internacional betn esbarraudo, 
ora aqui, ora ali,, no petroleo. 
Adquiriu tamanha preponderância 
que cehga & relegar, para plano 
secun-ladrio, «té o trigo, o univer-
sal trigo. 

A política americana, a política 
iaglezfl, a política frtmceza, a po-
lítica italiana, a política russa, n 
jiponeza e a allemtl, todas ellas 
suo secretamente tangidas pelo 
petroleo. 

C o petroleo por ena ver., nfto 
ievft $nr política brasileira? 

Deve. Pensemos um pouco. Re-
flicUmòs que seria do Brasil si, 
por uma bella moohft, amanheces-
se bloqueado? 

Haveria de soffror muito, seus 
transportes regressariam a uma 
condição inferiorissjm» e as popu-
lações de todo o interior ficariam 
desprovidas do ilhuniuaçft», ombòra 
rudimentar. 

Na America, dos latinos, 
nessa America que acompanha AS 
loterias, qu,e vive a namorar o 
progresso e a civilisnçtió cem a 

timidez das pombas e dos lírios, o 
petroleo começa iv constituir objuc-
1.0 de grande preocupado. 

No MÜXÍCO, em 18Í1&, no Est»do 
do Vera Cruz, tevefimeio a explo-
ração do petroluo. E n exploraçilo 
commerciid só começou em 1001. 
isto é, 3á a unos depois das primei-
ras investigaçOtis serias. Aqui te-
mos algo curioso para invocar. O 
modo cm como se identilicuvrtm e 
se idcntiliuiuu, em gratido parte,no 
paiz romintico a guorreiro dos az-
técns, ns fontes do petrolso. 

6 ' por meio da» «chapopoteras». 
Estas podem B«ir «viv«n»'ou «mor-
tiia». Uhapopotoni ó o CHO.orrtmwi-
to, á flòr da terra, do petroleo, 
quando elU é denominada «viva». 

A palavra originou-se do termo 
*chapopoto",quo veio do dlalecto 
"nahoa" e que é formado de "ta-
zuc" ou «tza ciitii», cuja tradu-
cçfto é grude, mataria que se pe-
ga aos dedos, e •popochtli»] que 
quer dizer:—perfume. "í?". 

Os antepassados dos actnaes ha-
bitantes da America C«iitrnl,todns 
aqncllas tribus características de 
Índios do porto mental dos incas 
d<r Perú, empregavam o potroleo 
na fabricação das suas habitações; 
como incenso nas cerimonias roli-
giosas,applicavam-no tambein como 
si (Oro cimento, alem de lhe dar 
muitos outros destinos. 

Depois de trinta annos. o Moxicr» 
é considerado nina da* maiores capa-
cidades produetoras do petroleo,son-
do de destacar a admirável legis-
lação existento pnra regular s ex-
ploraçfin, definir os direitos naci-
onaes sobre o solo e assegurar o 
emprego do braço do nnpif.nl. 

Atraz do México enveredou i 
Vtneíueln, outro produetor fortni 
dnvel. Depois podemos oollocnr o 
Perú e Argentina, Só agora é que 
começamos a abrir os olhos nndu 

Transporte 
nrenda de Luz 
Custas Judiciarias 
Levantamento de 'F i ança 
Sildo que passa para o mez de Julho 

Curraes -Novos /w) de J u n h o . d e 1932. 

Raul Macèdo 
Prefeito Provisorio 
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ANIVERSÁRIOS 

FÍZERAM A N O S : 

— No dia primeiro deste mês 
o Sn Santa ltosa Pereira, nosso 
presadissimò amigo-, 
—No dia 24 o Dr. Francisco ívo 
da Trindade, promotor publico 
desta cidade c nosso ilustre ami-
go; 

No dia 26 D. Ana Vasconcelo, 
esposa do Sr. Olonicl Lopes e 
elemento de destaque na nossa 
sociedade; 
— No. dia 27 D. Alice Pereira, 
esposa do Sr. Tontaz Pereira, 
réiidents em Cerro Cora; 
—No dia 28 o pequeno Armando 
Pireira filho do Sr. Vfvaldo 
Pereira; 

—Na mesma data a Sra. Jn 
lia Coelha Pereira esposa do 
Sr. Antonio Pereira; 

V I A J A N T E S 

- Vindos de S. Tome estive-
ram ligeiramenteentre nós os 
Srs. ftainel Pedro Pereira 

havendo por parto dos governo8 

nada que estimule. Estamos ge-
mendo cnm o cambio rni petiçSr» 
do miséria, se ml o, corno somou, 
consumidores forçados do gtzolina 
e k>rozm». 

Dizem os scepticos se"os scepfci-
cos J?Hr>'muitiR VRZPS o* [uophetai 
do bom senso, qualquer exploração 
de .petróleo, em território brasilei-
ro viria a custar som mus fabdo-
saa e que o delírio dns concessões 
levar-nos-ia n vflr o refinamento 
desse minério resultar como sempro 
no auginento. bárbaro do produeto 
da terra, t io generosa . . . 

Cora tudo devemos crir, o povo 
brasileiro nào inferior^ ao tnfiica-
no nem ào argentino nem ao ve-
nezuelano. .0 que se pode fazer 
no México, na Venezuela e na Ar-
gentina, também se pode fazer no 
Brasil. 

A questío ésquerer,com idealis-
mo, com arrojo, com dpstemor. 

,A questão í ir buscar homens 
para a grande br tolha e snhor de-
ter a lança dos inti usos . . . 

Paulo TACLA 
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M . DO C É U 

Se ao Brasil de f lorestas e 
de rios, de cascatas e de ver-
seis , de p rados e de pomares , 
de mon tanhas e de tan tas be 
lezas, e de tantas r iquezas, que 
facirtam, extasiam os p o v o s d e 
outras terras, se a esse Brasil 
soberbo,cujos encan tos naturais 
consti tuem, sem duv ida , o hino 
mais bonito que a natureza 
cantou para en levo do liomeii, 
losse dado sentir, v e r i a m f i 
que em amargo e dor ido pra~rito 
se converter iam os risos crista-
linos de suas caudais , q u e em 
ais sc t ransformaria o sussur-
rar b r a n d o e meigo de seus 
campos, que em ar rancadas de 
desespero para o alto se tor-
nariam os gestos m u d o s de 
suas mon tanhas . Mas o Brasil 
teve sempre , de sde seus pri-
mordios, es tanque a fonte de 
sentimento. Se podesse prova-
lo havia dti se estorcor cm 
espasmos de agonia aule as 
minas de seu belo s o n h o dc 
paz, de prosper idade e de ven-
tura. 

O brasileiro, p o r e m , — al-
ma d o Brasil - aí está para 
sentir, para so f r e r . E m q u a i i t o 
a matéria ri no conce r to uni-
versa l—flores tas que seg redam 
ao favonio sutil pa lavras de 
amor , cachoeiras que can tam 
uma eterna ecloga de s e m p r e 
novos encantos , rios que mo-
dulam uma endeixa com sau-
dade da paisagem que se lhe 
relratou urn dia á flor da cor-
renteza, t udo a proc lamar bem 
alto a mages tade de nosso nun-
ca assaz decan tado país — em-
(|iianto unissonamente a natu-
ra canta o espirito do Brasil 
chora . Emquan to para os c é u s 
se evolam uS per fumes das flo-
res, para Ia t ambém ascende o 
incenso de nossas preces . È que 
eiuquanto a natureza se engala-

nn para suas constantes festas 
a alma d o brasileiro sc c o b r e 
d e crepe ante ò espetáculo tra 
gicainente do lo roso de i rmãos 
que contra i rmãos se deglad i -
am na arena da pátria. 

Es tuando- Ihes nas v e h s san-
g u e belicoso não p c n s a in 
eles que o patr iot ismo em sua 
verdadeira accepçflo é justa-
mente a antí tese d o que preten-
sainehtc concre l i sam. 

Nesse nfau de p.xt^rio, nessa 
ansia de gloria incompreendida , 
nessa . indomila a r remef ida dc 
desn ícsu rado o rgu lho eles se 
chocam, lu tam, caem, br i lhan-
do a Patr ia augus ta com um 
sangue que nunca será balis -
m o , que jamais se poderá cons-
tituir uma sementeira de »e-
dençáo . É no momen to aflitissi-
mo e terrível que a t ravessamos 
que os nossos othos e n x u t o s d o 
p ran to que nos cai no coraçSo 
olham angus t i ados para o alto 
c o m o que d e m a n d a n d o , numa 
suplica silente, um soco r ro do 
Céu . E é de Ia, da» celicas re -
glricn quis, «sperrifnou, nos v i -
rá, n u m a bençdo de Deus, b 
bemaveutu rança da P a t ! 

E rgamos conf iantes a nossa 
vnz; f açamos subir até Deus , 
feito uma prece, o nosso cora 
ç3o. Sursi im Corda • Elevemo-
lo alto, bem alto, nuin gr i te de 
amor suplicante po r esta Patria 
a m a d a que soluça e geme qual 
mae aman te sobre o co rpo i-
nerte e rigido de um filho que -
r ido que lhe era a própria vi-
d a . Num a r roubo de patriotis-
mo a u r e o l a d n ]»ela nossa fé che-
g u e m o s a OeuB, pressurosos, e 
lhe a r r anquemos d o coração 
ainoravel a Paz para o nosso 

lex l remecido Brasil, Paz que 
Iserá a promessa infalível tle 
um porvir cheio de g randeza , 
de gloria, d e progresso. 

Gd-lhe antes de morrer pedia 
luz. Que lhe deixassem entrar 
ein p rofusão pela sala em que 

agoniaava a luz d o dia. 
Luz também que remos nrts nes-

tes momen tos içrrivcià de ne-
g r o r , cm q u e os horizontes d 3 
Patria- se a n u v i a m ; com fuli-
g inoso véu. Luz, muita luz, 
sempre luz, a inda luz para lo-
do» os t empos que liáo de vir. 
Peçamo-la ' a Deus. p o r t a d o r a 
Paz, trari.smissqra do pro-
gresso e d o bem, luz ainda para 
nos guiar na vida até que um 
dia pos samos , felizes, descan-
çar ex tas iados pela fulgcncia 
vivida da beatilica e inexlingui-
vel luz do reino dc Deus. 

palavras aos moços 
(Rio de Janeiro. Collaboração 
especial da "LUX-JüUNAL") 

U m h o m e m d c v in te an«-
n o s q u e n â u a c r e d i t e i " c m 
s u a s p r ó p r i a s e n e r g i a s , q u e 
nAo t i ve r c o n s c i ê n c i a d a «na 
for«j*n, q u e u n o ' f o r IMI» p r o -
f i s s i o n a l d o eiitlundaMMio, c 
u m c a d a v e r d c si m e a m o . 

T o d o m o ç o <Kvo t r a b a -
l h a r p e l a r e a l i d a d e d c seu» 
s o n h o s C o m h e r o í s m o . C o m 
e x a l t a ç ã o . C o Mi f eb re . C o n s -
c i en te d a v ic tor in . A q u e l l e 
q u e r e c u a r o n t r a n s i g i r , d e -
ve p r c l c r i r o s u i c í d i o a a s -
s i s t i r a l a l l e n c í a o u a d e r . 
r o t a d a s u a p e r s o n a l i d a d e . 

. N ã o sc p o d e c o u i p r e h c n -
d e r u m m o ç o s e m a m b i ç ã o 
d e m a i s a l t o e d e m e l h o r , 
l i s ^ a a m b i ç ã o d e v e s e r a 
s u a v o n t a d e . 

A urn m o ç o a l e g r a r á s e m -
p r e ser c o m b a t i d o a nu-re-
cer a p i e d a d e a l h e i a , p o i s : i 
p i e d a d e c a e s t y i i s a ç â o d o 
« lespresp . < 

O n d e h o u v e r n lW-idade o -
pero*a* c u t h u s i a s t \ a , s ince -
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P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

ia , haverá luz. lí como não 
luv luz sem «orubra, haverei 
lambem sombra, coaxar de 
sapos c apedreja incuto, Lim-
1'in», « necessária moldura 
dc sombra pa ra o Unníto 
tia luz. 15 as pedras ne-
nhum clleito ter Ao desde 
que s=e lembre que os ape-
<lrejadores não homens que 
vivem curvados, dia a dm, 
para colher pedras, tí o dts-
tino da itiocidade é como o 
destino d a s palnui rns : de 
pc. pa ra o alco, par i o 
c c o L . 

1'ascljoal Carlos MAGNO 

cartas m rasiit 
A EWCRTON C o m e * 

I 
Nao le surpiehemlc, meu ca 

ro amigo, em e logiar , nestas 
linhas desconexas, a lua inlel-
ligencia admirável , quando mui-
tos ja o vêm fazendo antes de 
mim. 

Daqui do meu sert.lo adus-
»o, longe das criaturas avidas 
de saber, dos inleilectuaes que 
se patenteiam aos olhos dos ig-
norantes invejosos, gos to de 
ler c reler os teus artigos, 
Uo caprichosamente redigidos, 
quando se deparam em minhas 
mãos alguns números , por ve-
zes já bastante velhos, do que-
tido «O Galvanopolis » 

O teu enlhusinsmn 6 próprio 
do ioven que pretende, mais 
tarde, trilhar um caminho mais 
seguro, onde os g randes vul-
tos sAo coroaOos com tr ium-
plio ao l e r w í i o da jo rnada . 

E r c c o u h t v o que tens eleva-

dos idcacs e o homem que se 
acha de posse dos dotes subli-
mes de que és posfuidor ró 
poderá galgar , com admiravrl 
exilo, o cume de SIIÜS bcllaj 
aspirações. 

O primeiro passo para a vida 
pratica já deste. Já, hoje, cs um 
diplomado, frueto este da tua 
viva pcrlinacin e alia iutflligen 
cia. Amanhã, darás o segundo, 
lenninaiulo os preparatórios, 
base solida do que tcncio.ias 
seguir na f acu ldade . Depois, o 
ultimo, do^qual (rnr;í« o Im-
plico da victoria ao regressa-
res Á casa dos teus progenito 
res, ao teu lar, c aos braços 
dos amigou que le aguardam, 
compart i lhando das mesmas a 
legrias. 

Dabi a vida começa novel 
para tj. Já nflo seulirás os do 
sauimos qu« lautas vezes ex-
perimeiitastc na vida eOudanti-
na, irás, portanto, aperfeiçoar 
a lua profissão, emfim, solvci 
as bellezas <la Medicina ou do 
Direita, sentindo renascer todo 
o teu vigor, toda a tua exis-
tência. 

Cont inua, pois, meu amigo, 
o leu propósito; ii.lo desanimes, 
nflo retrocedas táo perto da 
victoria; se^ue os diclamçs d:i 
tua intelligencia, que tanto ad-
miro, cultivando-a cada vê* 
mais. 

E deste meu pobre serlJlo 
apenas te d igo ao terminar que 
a E D U C A Ç Ã O O O SAlíER s3o 
a imiça riqueza <|tie um pae 
pode legar a sons filhos. 

Teu velho amigo e admirador 

1 /níio da Serra 

LâTOISIER PGRFOMISTA 
(Ria de Janeira. CnHabaração 
especial da "LÜX-JORNAL") 

Costuma dizer-se que com 
fjwoisier sr iniciou o eslti 
r/o racional da. chlmica, 
por ter ellc gencrulisado o 
emprego dn fudança na so-
lução dos problemas dessa 
scicncia. 

ioi o grande precursor. 

ConC ~i'líe se ituimpirou o 
período fulgurante da chi-
mira modem a. 

1'Sphilo nadliforine. não 
foi Lavoisicr, no rintento, 
somente o pesquisador in 
comovei, do conhecimento 
d<* todos, nos domínios do 
chi mi ca pura. 

.1 SIM aclioida le desdo-
brou-se. K em outros cam-
pos de trabalho, deixou tra-
ços vi nos do caracter Qtn-
prehcndcdor 

Mas talar: ama das Ja-
ces menos conhecida • dn sim 
presonatidnde <liga respeito 
d perjumiia. 

Mi oerdade, parti não fa-
lar do scienlúda, alem de 
homem dc negados, econo-
mista. fazendeiro, industrial 
( se assim se pôde chamar), 
Ijtwoisicr foi (•unhem chi-
mico pcrfmuisht, 

tieahsou interessantes tra-
balhos não só sobre fabri-
cação dc sabões, turno sobre 
perfumaria propriamente 
dita. 

—o que è mah impor-
tante — apresentou relataria 
</o gue Jez d Aaulemia de 
Sciencias. 

Tomou, porém, certas pre-
cauções, nma vez tpi- ia tra-
tar. numa asscmblca de tão 
rígidos costumes, de assam -
pio um tanto fora dos »ior-
mas acadêmicas. 

Desculpava sr: «O rouço. 
de que se servem as mulhe-
res para colorir as jaces 
talvez não seja motivo bas 
lanle para oecupar a allen-
rào da Academia». 

«Entrefant t, quando cila 
(a AcademiaJ considerou que 
esle ornamento era adaptado 
por todas as classes da so-
ciedade e sobretudo pelos 
senhoras tia classe elevada 
(<cl surloul par leu Jemmes 
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de prender qttaliléj, julgou 
não lhe assistir o direito de 
rejeitar as communicaçôes 
que podessem apresentar 
meios de compor um r o u g e , 
que não contivesse nada dc 
prejudicial d peile, ou á saú-
de em geral». 

Jaymo SANTA ROSA 

p e d a ç o s " A vida l e m 
que são ve rdade i ro s pe-
daços," d iz ia -me, u m a noi-
te, o m e u amigo Cloter , 
lodo melaneol ieo e peza-
rozo, com o p e n s a m e m t o 
perdido não sei e m q u e 
lonjinqua reg ião de so-
nho e de qu imera , c o m a 
imaj inação en t re l ida c o m 
algum devane io , c o m os 
olhos da a l m a p r eza s up 
encanto liclicio d c a l g u m a 
mira jem. 

«Olha, Otol, s o u um des-
crente d a vida,» cont inu-
ava ele e m q u a n l o pas-
se i avamos s o b u m c e u 
salpicadinho d e es t re las 
a t remeluzirem felizes, mi-
ud inhas e co ruscan t e s . 

" Pense i q u e exist isse 
neste i n u n d o , c o r a ç õ e s 
v cr d a t le ira m e n t e a m i g o s 
que aco lhessem s ince ros 
os nos sos a fe tos , nos-
sas s impat ias . Que inje-
nuo fui! 

O que vejo e a ment i ra , 
e a ficção'. Kssa pa lavra 
" a m i z a d e " tão a p r e g o a d a 
q u e mui tos so l t am eoiiui 
s e fosse u m a coiza qual 
(píer, q u e mui tos d izem 
sentir por a l g u é m é u m a 
pura bale la . Amizade?! .." 

E ele í icava a r e s m u n -
g a r baixinho, a t é que , tal-
vez revol tado c o m a lgo 

. (pie lhe does se muito den-
tro d o próprio se r ,—quiçá 

urna r e c o r d a ç ã o pun j en t e 
d e u m p a s s a d o r emoto , 
prefer ia , c o m o n u m quazi 
l amen to , e s s a s apos t ro fes : 
«Que ipocrizia I Q u a n t a 
mis t i f icação 1» 

li c o n t i n u a n d o a p a s s e 
ar ele m e íu c o u t a n d o um 
p o u c o d e sua vida de s o 
n h a d o r , cheia d e fazes 
tr istes, ficando, vez. por 
ou t ra , s i lencioso, medi -
tando. . . 

Acorde i - lhe u m a o c a -
zião d e s e u e x t r a n h o e s 
t a z e | t inha perd ido a n o -
ç ã o d o t empo) m o s t r a n -
d o -lhe os cirios do infini-
to q u e b r u x o l e a v a m , per-
c e b e ul >, ta lvez, d e s euá al 
tos a >ien'.o>, i» i pr i í i r i i ros 
indíc ios d o rozieler <la 
au ro ra . S e p a r a m o nos . Vo-
ltei pa ra a sul i tude m o r n a 
d e m e u q u a r t o eon je tu ra -
ndo c o m i g o m e > m o na 
v e r a c i d a d e d e s e u s asser -
tos. A a m i z a d e n ã o pas sa 
m e s m o d e u m a mistif ica-
ção . Vi-a u m dia a s s im 
m a i s ou m e n o s def inida: 

«li' q u e amigos . . . só o s 
t e m o s q u a n d o 
Conosco t emo d o IIK 
tal n e f a n d o 
O n e f a n d o valor 

OTOL 

Chronica literaria 
(Rio de funeiro Collnboração 

especial da "LUX-JÜRNAU ) 

" Vf^n V KXISÍK O AMOU?" 
dn Odilon Azevedo. EiUçil» de A 
Coelho Jlranco. —Dou-nos, lui 
pouco, o Sr. Odilon A%«ve<lo, mais 
um livro, o C|iiint-o de sua serie li ta-
raria. Trata sn de um romuueu 
paru moças, como o proprio autor 
nos avd(ütt), de iuicio, o que, desde 
tojfo, afasta a synipAtliin de grande 
numero do leitores, habitua-los u 
viciados que esUu, ou á lbilura 

los rotnrtiiees policiais», typo 
Ldff.ii d Wiilljce; • ou «o realismo 
«ni de Ifrti-giiüritte c 1'iUigrijj 
com í-scrf (s ph , (•mtm.lirt-hí! qi» 
sôo os llivíiirts sobro a l i a r i a « 
sobre o ' iiunimiii-titjo. 

Sillljdi* no >(.„ (;lil.ri!i:lio e n,x 
sim hiüíiiaijirm, u livro (|„ s» 
Odilon, iludia hii colorido e em 
-nturcK.-e, quando «s oousas co-
meçam ii nao correr muito bem 
pa ra o s d oi.-) IUTÍUS (]I,<. „ T | | E SFT 

ainain. 
Cláudio ituijiiiho e Aim i Maria, 

st;par.uloü durante hvs auuos pula 
força d» IIIIII ctihiuiuiu, acabam 
liiaainlo, u t qnii -j(„ini u>,s filais. 

O-tilwu apresenta- uys Ku malho 
como um ««óptico, n m homem 
l w r * 'l»«i« o niNur « tudo mais 
mio passa Jo li fim fici.-iir.; o ijii t 
mli» liit|>u.li) i|it t com. nm " é h w " 
muito» de coll.j;;ial estreante em 
iniuuricos, s« apaixone pela ga-
rota qu<} llu uiiUiitrt flores n 
bmbotH, ituraiitB o U-mpo em que 
s t à i n t s r n a d o na C.ISÍI du S a n d o 
Pedro Kiuôste. ÍSlI* que Uinbem 
lá estil vout o pae e u HppendicUo 
do pa«, borahurdtmi-o, enlA» 
fuiiOíaiimiU), do |»i«.sAilinlios « 
rüuadiulioii,tiLé que o pnbro ue i- tr-
•ie e se resolve j conlu-rel-i. É A 
conta. AiUBin-se lofie. Ha, poiicm, 
um Clovis o um l.upcicio qun 
intrrroinpom o idyljo coiu uma 
c.dumnia infernal, ('laudio vai pata 
a Euioim, fuá iá Lrts ;h.IIO,s, Aa-
lia Mitri* vhc para a razenda, ficn 
lá oito IIIÔ.ICJÍ; vulia, fica tmivn de 
Lup reio, mas nao casa coiu elle. 
Ousa eoiu Clautiiu, {pm it-grossa ao 
Brasil, Inpo qno snhe di> noivado. 
Os dois vililes. Lii|Jtrcio o Clovis 
liquidam-su um ao outr<>, um par* 
o cemitério, outro |iara a cadeia. 
A v.nlade, como o azeite, sobre-
mutn; e tíUudio volta da novo á 
iíiiri-p.1, mas já «ntilo com An-
nu Maria pele» Urm.o. 

O romance que começa coin um 
desastre de uutomovcl, «caba, as-
iíui, «tira iiiitro drs isLrc, o c«-
samniito. 

Ou mo se vô, tinto muito banal e 
niuiLo siinpies. limitado, porém, 
.iitr Odilon, com os processos d« 
Odilon e a liugungom <>e O lilc.u, 

moças bdo d'-- costar du n>-
m.iace.O diabo é o cVi to japonfís do 

(Cláudio Rainilho. iV^avel crum-
(mento do Japão co* a China, a 
j.julgar p':lo hybridisino do iiomt', 
:To(jo Wu Ctwiig passa como 
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"pliilosoptio", mas nilo croiuos que 
muita gento se convença. 

S. Lopes FONSECA 

NOTA DA "LUX JORNAL" 

O nosso brilhante corpo de rnl-
laboradorcs conta, ngoru com n 
U iutelligeuciA de, -SBÍJIISI.ÍIIO Fon-
s«c:t, poeta victorioso dc Eldorado. 
Elle ê o critico literário ilu ' L U X -
JORNAL". K nosse mister dirá nus 
folhas mu "IJIJX" cull.iliora 
a SUA IMPRESSÃO sobro OS livros 
uovos e os livros de SUCMSSO na 
c,ipital do paiz. Pensamos quo dos 
sa mau oi c i saremos aos jor-
nans qu j assim pilom oi «eus lui-
toros ao par <h unvimento lilora-
rio u> Rio «h Tiuiniro. Ao ninam*» 
tem DO contribuímos, patriótica-
umití, com a impvHiíHU, p ira a 
prnpssjíuvli tio livro tirasiloiro. 
S.mtimo-nos, pois, f>liz\s com 
mais essa nossa iniciativa. 

S P * 9 9 9 

N e s t a h o r a a c e r b a d e e o n 
f u s ã o e d ô r c m q u e n u v e n s 
n e g r a s cia d i s c ó r d i a e d a 
a m b i ç ã o c o b r e m o v n * t o 
céu de n o s s a P a t r i a , um u -
nico c o n s o l o n 1 m a ú n i c a 
e s p e r a n ç a r e s t a a c a d a b n i -
si lciro p a t r i o t a e d i g n o d o 
R r a s i l : v o l t a r - s e p a r a o se -
n h o r seu Deu*, o t e r e c e n d o - s e 
cm • sacr i f íc io d c R e d e n ç ã o . 
P o r q u e , p o r Deus e p e l a P á -
t r i a , d e v e ser s e m p r e a m a -
x i m a a s p i r a ç ã o d ó c i d a d ã o 
ea to l i co , a g o r a c <*m t o d o s 
o s t a m p o s , a g o r a e spec i -
a l m e n t e q u e n e c e s s i t a m o s 
r e s g a t a r o c r i m e d o u o s ^ o 
iud i l e r cu t i smo re l ig ioso , c a u -
s a p r i n c i p a l d o n n g u s t i o s o 
m o m e n t o q u e p e r p l e x o p r e -
s cuc i amos nes sa l u t a i ng l >-
r ia cm q u e se b a t e m f e r o z -
m e n t e i r m ã o ? c o n t r a i r -
m ã o s , p a t t i c i o s c o n t r a p a -
t r í c ios , n a m a i s i n d i g n a , n a 
m a i s l a m e n t a vel ria? l o u c u r a s 
g u e r r e i r a s e / . f l q u e , c o r n o 
bem disse o / p a n d e ininis-» 
t r o José A m é r i c o — o ú n i c o 
g a l h a r d ã o p a r a o v e n c e d o r 

se rá o e s t i g m a de C a i m . }{J 
V o l t a r m o s p a r a o n o s s o 
D e u s c a ún i ca s o l u ç ã o p r o -
f ícua , d i g n a c l o u v á v e l , 
t e n d o em c o n s i d e r a ç ã o a FU-
b l i m e e p o t e o s e q u e no» olc-
reoc a p a s s a g e m b íb l i c a do 
P i l h o P ' o d i g o . D e s v a r i o . 
a m b i ç ã o , i n g r a t i d ã o e s o b r e -
t u d o i n d i f e r ç u t i s m o re l ig i -
o s o eis o s n o s s o s c r i m e s e 
e is p o r q u e s o f r e m o s a c e r b a s 
p r o v a y õ c a , 

D e b a l d e b i i scav n o u t r a » 
l*>ntej o p rec ius i s s imo l i q u i -
Io q u e no-; p »de s a c i a r d a 
r r a u li' stVIe q u r n o s fax a r -

dor a a l m a u i m i u t e m -
p e s t i v a • l/i-» iuquisM i i d í t . 
p o r q u e todas* e s t ã o inlcl is-

m 
(Rie de Janeiro- Coltahoraçã» 
especial aa "LUX-JoUNAL')' 

mente e n v e n e n a d a s , s i u n o n a 
s o l i d ã o d u m S a c i a r i o o n d e 
se r e p e t e p e r e n e o m i t e a o 
1'erta d o a m o r v e r d a d e i r o e 
Ia p a z : pulsate ef uperictur 

vobis . 

Seca 
Oito mêses ainda e nao sa-

bemos até quando de longa ca-
minhada por caminhos invíos 
para milhares e milhares de pe-
r e g r i n o s da desventura, marca o 
relógio do tempo. Oito mêses, 
ou talvez quem sal te? se alon-
gam diante do andrajoso e mí-
sero flagelado desias zonas «(<• 
aridt z impiedosa e implacável. 

U n n .existência qti"5i, par 
quem conta os segundos peln 
sofrimento e pela dór e por 
iptem tantas veses foiaiu couta-
dos os ocasos pelas saudades 
que lhe ficavam e a anciã de 
novos sóis para a luta sublime 
tio trabalho qimtfdiaiio. Essa c 
a pagina mais triste d:i historia 
alegre de 'um povo humilde, 
manso e bom de co tação . Lá 
se foi o tempo das vaquejadas 
felizes e «tos Inesquecíveis sam-
bas a viola, quando o sertane-
jo vivia, dos seus amores ino-
centes. Hnje, de malulAo ás 
costas, marcha tropega, olhar 
languido de saudade e de dói o 

• sertanejo flagelado ruma ao li-
toral numa suprema resolução, 

, em sacrifício pela sua família 
querida, deixando, talvez para 

Si um homem ha que tudo tem 
experimentado, 11a vida, {píer 
sejam dores ou alegrias, nos 
seus mais disparatados extre 
«uoá, esse homem é, sein duvi-
da, o velho Gabriel d 'Amiuti-
zio. 

Acaba, elle, agora, de ter a 
certeza .de que, dc facto, é 
uma gloria nacional, a maior 
talvez da sua terra, assigti.itido 
como assimilou com o Ooveruo 
i)i»i c u n h a d o . pelo qual lli<- <:é-
ui: o íiiin retiro espiniual de 
Gardone . 

Aqiullo que nós fizemos aqui 
co n a c isa de l<uy Marbosa e 
que o velho ssliio n.to ponde 
apreciar antes da morte, o poe-
ta italiano está tendo a volúpia 
de senlil-íi c.n vida. 

O estranho contrato firmado 
com o Ministro da Indrucçdo 
-.li: seu patz lhe dá posse da 
casa até á morte, dafa em 
que então passará esta a ser 
piopt io do Estado e considera-
da moipunemo nacional. 

Pode-se dizer que d' Anmin-
zio, por esse processo antecipa-
do assistiu, como si morto fos-
se, á própria glorificacâo. 

A casa. de Gardonc, que é 
uma encantadora vivendo á bei-
ra d ' agua, òiide o coujuncto 
harmonioso das paredes, bizar-
ra meu te decoradas de velhice, 
sr. completa á sombra sa dc 
Hdaigo* ciprestes e ramaliiurfas 
nogueira?, tem aquella poesia 
emo< ional e forte (jur sõ o es-
pirito refinado de tun d 'An-
nuiizio lhe poderia imprimir. 

Nas salas onde o poela con-
centra toda a sua obra con-
templativa c onde, ao influxo 
de uma senilidade extasiada, 
aguarda serenamente a chega-
da da morte, projecta installar 
o Governo um museu de do-
cumentos históricos e Jitrinrins. 

O con t rauo dá a (t'Ai<>mii-
zio reserva de domínio até que 
a Parta lhe venha cortar o fio 

sempre o seu ranchinho de paz. 
E' o fu tu io insondavel diante 
da pequenez humana. 

A'- M-
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da vid;f t rabalhosa. Essa sr>|u. 
Çiio, todavia, nao o assus( 3 ( 
pois sabe que a pequena car-
cas.sa que ilie sustem 3 alma 
excepcional n.1o lhe dá prazo 
maior para a perm^nene ia na 
vida, do que aquelle i;ue de 
f a d o lhe rest,?. 

Que seja, oois, ^ssa, a sua 
ult ma smsaçf to , a de vôr a ex-
lonvlo d i prouria </ |>rü, e n 
ioda a plenitude, como um es-
pectador cjue se vê n si m e s -
mo, debruçado á fronteira d o 
pruprio destino. 

Manoel VICTOR 

n a p p t í i i p n g j | 

t o e s : 
[ leg is lamos c o m mui lo 

praser a visita t ios n o s s o s 
aprec iados c o n f r a d e s : 
A r A l t V , O 1.AHOK, O 
l i ; M i - o e o C Ò i i í t i ü O 

1)0 SI íl . , pub l i cados c m 
Aearí, Jardim do Se r idò , 
Kaperattea, ( P a r a í b a ;e l .a-
ííuna (Santa Catarina) res -
pet ivamente . 

— o — 

A Gerencia d e f o l h a 
pede enca rec ida m e n t e 
a o s ass inantes e m a t raso , 
<> obséquio de s a l d a r e m 
os seus débi tos 

rf>29 
cjyá^wo 
. matjüí) 
yuyítiiKi 

V1ÍIU0 
bl&tMo 
1)4/^540 
341Ü4UÍ) 
1Ó0S5ÜU 

47ò$7:»0 
l ^ ü ü ü 
tõ'3000 

t 
AVULSOS? 

AQl'1-

PREÇOS '"r. ^ 

COMO DOS ' 
• m 

l 

Movimento <lo Receita t Despesa 
de Agosto de 1!W 

RECEITA 
l.npiíolo Agrícola e Pastoril 0 
Impos to de Industria e ProiiasSo " 1: 
A ferie* o de balanças, p i s o s e medidas 
iíi i.es abal idas 
Imp.jstu de P í p e d i e n l e 
I m p o s t o d e TAXA NR!>ÍII-I 
Rondi .ncnlo dus merca :loa e feiras 
Üiitia Elétrica 
R a i d a s Patr imoniais 
Multas 
Adicionais de õ"/„ para o hospital desta 
c idade 
Imposto de (r .nisnissSo 
Rendimento d o ccciiierio publico 

Saldo d o inez de Julho 

D E S P E S A S : 

Rapre.sentaç lo ' D Prefeito fiílDíji :00 
Süciidiu ia da P n leitura IfiO^iNjn 
Porcen tagem ao Agente Fiscal . 1:422*5(50 
Expediente * Oá-jiOGO 
Pcrcenlagem ao Tesourei ro 3Cs7;í.j0u 
Conti ihuiçí to a o Estado Ue l5"/« sobre 
a recei 'a I .W7í ) t> 
S u b v e n ç ã o no hospital «Jesta c idade 475S720 
Jnsliça Publica, an Escr ivão 50$000 

" " " oficial «.le justiça 25S01») 
Ao e n c a r r e g a d o tia limpeza publica 12OjJOIi) 
Material e asseio «Io Mercado Publico 4$H0t) 
Ao Fiscal d o Município tOOSüQO 
Ao g u a r d a fiscal do Poço Lagoa Nova 20SCUÍ) 
Material e conse rvação d o mesmo Poço 20$000 
C o n s e r v a ç ã o de mu bebedouro para 
animais 17$000 
Ao Adiainisl iartor d o cemiterio Publico 100$000 
Material e asseio " " " 7?000 
Consl ruçf lo e conscrvaçí to de es t radas 202$ó00 
Cons t rução e conse rvação de edifícios A 
inunicipr.is 11 $000 
Uzina Elétrica : Ao Eletricista 250:500o 
Uzina Elétr ica: An Motorista 155$000 
Uziua Elétrica : Combust ive l 41HÍ7J0 
Eventuais |Feitio de um caixão para 
t ranspor te cie çadaver<»s) 140*000 
Taxa de 5"/„ c o b r a d a pela U uiao, 
s c b i e n renda de luz . 50$00<> 
Saldo que passa p i r a Setembro 

Curra is Novos , 31 dc Agosto de 1932. 

Raul Macêtio 
Prefeito Prov isorio. 

ao tu es 

l i ' :249§7á0 

0.143*700 

lS:üy3:>4<$U 

0:24<VÇ(tfln 
l:>-t IGSG60 

k!S:693.$4S;i 

7'. Silveira 

Tesoureiro 



O G A L V A N O P O L I S 
L I T E R A T U R A E N O T I C I A S 

A ttrrerrer/inça e a ccrte \i »/«•:••/<-r;r n ,-i<, 
<fificillrt:ttlc5 <: Inrtuini /><n.Hifel o ijtir /i.-<-
recía íiii/»r.i*»/i-e/. 

Jífí/i.líí.i:; COU.tr.R 

Anive r sá r io s 
F I Z E R A M A N O S 

— No d i a 2 d c a g o s t o a 
E x m a . S r a . IJ tdvu J / u r i a d o , 
d i g n a c o n s o r t e d o rir. J o s é 
b u r l a d o ; 

—No d i a <\ o d i s t i n t o 
m o ç o a g r o n o m o J o s o i>c-
se r ra ; 

—No d i a d n m e n i n a M a -
ria d a s Neves, lüli.i do o i . 
l s a i a s X a v i e r ; 

— N o J i a (3 d juvc ia A • 
b e l a n i o F e r n a n d e s , uuxi lwir 
d o comerc io ; 

—No d i a 10 ó Sr . Alfre-
d o * P e g a d o ; 

—Na nf\e s m a d a t a a 
I i x m a . S r a . A n r i c c t a O a l -
Yão. e sposa d o S r . Uevenu-
to f e r c i r a F i l h o ; 

— No d i a 1 1 a s e n h o r i l a 
Rode Vasconce los , s o b n * 
i lha d o Ccl. A n t ô n i o Rafael ; 

—No d i a 1 2 a s e n h o r i -
n h a Kl i sabc te C o m e s , l i lha 
d o Sr . M a n o e l C l e m e n t i n o 
Gomes; 

—No d i a .15 o S r . Lu ia 
A s s u n ç ã o , r e s iden t e vin S. 
T o m e ; 

—No d i a 20 o Sr . Rniucl 
P e r e i r a , t a m b é m res iden te 
etn S . T o m e ; 

—No d i a 2 3 a s e n h o r i t a 
l ) o d á Vasconcelos, s o b r i n h a 
d o Cel. A n t o u i o K a l a c l ; 

—No m e s m o d i a a d i s t i n . 
t a S r a . M a r i m b a V a s c o n -
celos L u c i a n o , d i g n a e spo -
s a d o T t e . J o n a t n s L u c i a n o , 
í e s i d c n t e / . i o Rio ; 

—No 2f> o jr ivem L u . 
\z Xav ie r filho d o S r . l s a -

i a s - \ a v i c r : 

—No d i a 2(í o S r . T h o -
inai: Silveirs»; 

. - N o d i a 3 0 a l i x m a . S r a . 
I) . A u r a P e g a d o , e s p o s a d o 
Sr. A l f r e d o p e g a d o ; . 

— N o «lia ,í5L o Sr. Abel 
Pere i ra ; 

— Fez a n o s a 3 d o cor-
r e n t e o l íxnso . Sr . I n á c i o 
Soa res , d i g n o p r o m o t o r d a 
c o m a r c a d e P a c ú . 

—o— 

VIAJANTES 
—Esteve mata cidade o distin-

to juviiiu ungtwes ülotit-j, auxiliar 
do cyiinireio om Natal; 

—Procedente de Natal veio «tó 
nós o jovem Osvaldo Uesoru <Jas-
cudo; 

Também de Natal Veiu n V.»ti» 
Cid.i.to u IIUSHO ill.iUIllKJ iillilgJ u 
colaborador fc.wertu Uauuis Ov/rtos; 

—Esteve limoiratnenbe nesta oi-
dado o ilustro nuili eu l i r M.riu 
fiança <|iiu vmiia cm miasíl.» >la 
tiuckelotier om ouj.» oomjiaiuua vi 
ului u ilisunto l.icniutivu u t . Lu-
iz, Antônio <io>: .S.inui« Lima. 

— Mstuvc nesta cidado oii<lf sn 
düiuoruu alguns úias u uriisut 
Valduiiiiro Lobo 

— Punr.ou ligiuniniiMilc por esta 
ciiludo com destim» a l.'..idli;.s 0 
£>r. líoi|in Periiwidos. A;m<jpniiU,i-
vit-o sua Eximi. rira. « WÍII» uia-
untos uniu* Uiinir o Jtwiuio l«ur-
Ü.lllilflJJ. 

— Procedente »ln Naf.nl passou 
l'or aqui com ik-stitio a Oaicó o 
iivümo. ft). Luiz UmiUv. 

— Vindo de Üaix-i Vt>rde passou 
por oda cidade, prosegutiido via 
gnn até Oaicò o Hvdino. Pe. An 
touu» Avelino. 

— Do S. Tomé veiu até nós o 
nosso prosado amigo Luia A.ssuu 
vüo. 

Procedente de Macaiba veia a e&la 

ciilii-lo n Kxma. Sm. i,'i|{.(! \';ij:. 
c o i t a li.fi <l< (l(iví i ra di;-;:ta r-niuer 
1.0 in> l - r . .luliti (t.í Hiivnir; . . 

Acoinpa i ihon- ! ! 1). (!iiui")i.'i Vir:, 
conctlos esposa .io Sr. Pntncisr > 
C i r c u n c i s á u . 

—De vo l ta de <\-ucó p a -
r a o n d e s egu i r a < in prinei-
p io s d e a g o s t í j , p ; is«on po»' 
e s t a c i d a d e c o m «NstuiO 
N a t a l o Rvdriio. PR. Valli<-
d o ( í u igc l . O joví -m s.iei1!-
d o t e «juc l ô r a á i j uc l a r idnr le 
em vis i ta á s u a ( m i 1 i;i, 
c h e g o u n ã o h a m u i t o d a . 
Itali», o n d e c u r s o u o C o h -
g i o P i o L a t i n o , d . KOIHÍI. 
t iazeiMlo p a i a g lo r ia m a i o r 
d a r e l i g i ã o c a t ó l i c a IIO no.L-
s o Bras i l o s Imur>s d a vi-
c t o r i a o b t i d a s o b i e HA ci-
ê n c i a s c a a i s reo ia d a s m a i s 
a c n s o b u L i s v i r t u d e s . 

M u i t o t a t d c , c tu b o r a , 
m a n d a m o s n o r< u Lev i i a 
df> S e n h o r o n o s s o f i a r a -
beni d c e n v o l t o c a m fis m a -
JK l e v o r " s a s preces <pie laz'--
n l " q P"!'» c o n s t a n t e feli-
c i d a d e . 

— o— 

V I S I T A S 

— K r g i s ü n n n s c h ^ v a t K ' -
CÍdos ;i v i s i fn rp.f. MOç; f P z 
<» O r , Innc i f ) ^ o n i f s . S - , 
CtllndCVO cono: • ( i, • 
vel pLih-ylra a p r o v e d a n d o 
a o p o r i u n i d a d c p a r a a p i c -
scí t i l ; i r - j ios s t i a s i l o - p e f l i i i a - ; 
p o r t e r d c s r ^ t . i r p a r ; , 
P a t ú . 

R N F I Í U . M O S 

— Acha-r-c e n f e r m o lia 
mui tos d ias o n o s s o p e -
s a d í s s i m o clinico l;;ii>dr) 
Vasconce los . l - ' a /cmos ai -
de t i i es vo los pelo s ' 'u pron-
to rcsUtbelccii ni dito. 



p u s i o i u : MARIA u o .CTU P H K K I R A 

O K Ü A O I N O L P I I N D T I N T E 

A N O I [ | K I Ô O R A N O E 1 ) 0 N O R T Ü — C O U R A I S - N O V Í S , 2 D E J O U T U U Ü O I 

rnmrn s í m -

C o L â B ® K ADOItES : D l V El i 

UJ;»O DE 1 9 3 2 | N U M . 

, —o 

"Deixai aqui t oda a es-
perança" , c o n t a - n o s o 
irenial poeta da "Divina 
Comedia", íoi o que en-
c o n t r a r a n o c i m o d a g r a n -
de porta que <) c o n d u t a 
ix região da dOr e d a ne-
gação I 

Lncmate oijni spwitnza è 
t ambém o qu?, s e e s t e n -
otipa p re sen temen te no 
íroiUespieio da patria su-
brogada no que possue 
de inais inviolável q u e . e 
a t ranqüil idade d a famtlt 

o b e m es tar d;» socie-
d a d e ! Kssas m e s m a s pa-
lavras fat ídicas repercu-
tem por toda a par te pro-
c lamadas pelas t n n n h e i a s 
da ambição , aç.ulando o-
dios, c o n c l a m a n d o vm 
{ranças e s o b r e t u d o f a í e n -
flo verter n u m a luta s e m 
ideal o s a n g u e a b u n d a n t e 
de tantos már t i res r 

Diante d e s s e q u a d r o d e 
miséria a a lma d a g e n t e 
entres leeida r epe le n u m 
rugido de agon ia a mes-
jna d e s e s p e r a d a fr/.sc : 
Lasdtisle og/if speranza, 
"deixai aqui t o d a a e spe 
r ança" de uma patria m e -
lhor e mais feliz, po is a 
vilania de se. ts lillms não 
consente e s s a fe l ic idade 

Sim ! <los h o m e n s n ã o 
resta mais n e n h u m a es-
perança . Somen te u m 
meio ha , e p e r m a n e n t e , 
para nos s a l v a r : 6 a volta 
a Deus, ao s e n t i m e n t o de 
car idade , de vir tude, de 

direito e d e justiça. 
Ij ca r idade , v i r tud ; , di-

reilo i: justiça infalíveis, 
verdade i ros , só encont ra -
m o s nt> Altíssimo a q u e m 
todos d e s p r e s a m o s 1 

N ã o ! não d e v e m o s dei-
x a r aqui to»li; a esperan-
ça ! l i levemu la mais al-
to ;p rocuremos satisfa/.e Ia 
no I níiiuito o ass im tare-
mo-la s egu ro e e terna; 
men te . 

" S o m e n t e o a m o r eons-, 
t roe para a e t e r n i d a d e " e 
Deus amor! 

EWEKTÓN D . C o u r É â 

BohaiMiis do meu tempo 
(Collaboração da "LUX-JÜH-

NAL". íiio dc Janeiro) 

Uaul Pedernei ras e João Pho-
ca, certa vez, pensando n u m a 
LmrnSe ,-irtislica ao sul rio Hra-
s I, t iveram a amavcl ídea de 
convidar pa ia essa missão ale-
gre e que se dest inava a de-
sengorg i t a r o t igado por acaso 
molesto do patrício sul ino, o 
car icatural* ' Luiz Peixoto . 

Ainda se fala nessa tournâc 
com tunda s audade , por toda 
a linlia territorial que vnc d t 
Sito Pau lo a Uruguj tyana . 

líeiiiteil t resentos conlos . C e m 
pa ia cada um. O s cem de Pho-
ca foram devoraüos pela enfer-
midade longa que o levou á 
morte ; os de Luiz evapora ram-
se em taxis, de praça e flores 
para estreitos de revista. O s de 
Uaul, a formiga dn b a n d o , na 
real idade de um bungalow em 
St". Tliercza: 

C e r t o dia, numa cidade do 
Uio Grande , Phoca , qne sobre 
cult ivar o humor is ino dava-se 
ao luxo de imitar as piruetas 
de Cupido, cae em t ranse me-
diunico ante dois olhos que se-

g u n d o InfoiDK-S p r e c i o s o s d e 
Ua i i l e r a m , r e a l m e n t e , d o s m a i s -
b e i l o s e i m p r e s s i o n a n t e s . 

Q u a n d o llie chegava um des-
ses lamentáveis a c i d e n t e s , P h o -
ca, .como um gastralgico que 
perde o appetite, peidia o es i ; 
piri(o, a graça, ficava niopp-; ' 
dico,- neurastl ienisava-sc, e / ; di-
zem até, lazia v e i s o s l [ 

Uma noite o trágico e n a m o -
rado aununcir ti aos deis c o m -
panheiros de íroiipc um f a n t á s -
tico projec to , lal o dt: substituir 
a soirie alegre i i u u c a d a para o 
dia seguinte, n o theal i inl io lo -
Cnl, por uma soirâe pathélica. 
Éiile, Phoca, fsiM uma confe -
rência seríssima s o l u ç o amor. . . 
Luiz Peixoto e Uaul P e d e r n e i -
ras, recitariam poesia* ar ranca 
d^s á lyia sentimental do re-
p ^ J n r i o pátrio 

Peixoto pediu, logo, a;i suas 
contas , disposto a abandona r 
a toiirnce Uaul, mais violento, 
a r m a d o de um vastíssimo re-
volver quiz malal-o. Phoca in-
flexível, obs t inado, sereno, tei-
mava. 

Chegaram, por fim, a um ac-
co rdo e, desta fo rma , evitaram 
se victimas. Phoca faiia, sozi-
nho , a conferência elogiaca, 
Uaul e Luiz nâo tomariam par-
te na sernftf- Foi ne^sa base 
qne se estabeleceu o a c c o r d o . 

N í o obutanle lio hotel, o n d e 
os três haviam-se hospedado , 
Luiz Pe ixo to , na noiíé desse 
espcctaculo, desgos tado e ran-
ei/.a,disse ao Phoca sent imental : 

—Seu Jeito, você t o m essa 
estulticia lyrica injuria o nosso 
p rog ramma, o nosso propos i to , 
e pOe em grave risco o nosso 
fu turo . Pode , en t re tan to , fazer 
tranquillo a melosa confercncia ; 
pode , mesmo, recitar aquellas 
hed iondas estrop.hes que você 
vive a perpetrar desde que aqui 
chegou e que por de ;g raça ,v iu 
a falai scnlioritu• ('Vc viuo-1 lie ,en -
t retanto, que o s V publico, Ua 
de levar , paia r a ^ . a certeza 
do nosso protesto c a couvic-
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ç à o de q u e s o m o ? , rea lmen-
te, h o m e n s rle e s p i r i t o . Vis-
t a a s u a c a s a c a n ftuma-ftc. 

Ora , os (pie conhece :» o s 
t a l e n t o s d e L u i z P e i x o t o 
c o m o c a r i c a t u r i s t a , a u t o r 
t hea t r a l , p i n t o r , c s c u l p t o r , 
n r c h i t e c t o , etc. , t a l v e x n ã o 
s a i b a m , c o m o o s s e m ín t i -
mos , d a s s u a s r a r a s h a b i -
lidade^ de t r a n s f o r m i s t a , 
h a b i l i d a d e s e s s a s c a p a z j s 
de . con tund i r o p r ó p r i o P r e -
go l i . 

V a c p a r a o t h e a t r o locaf 1 

J o ã o Pl ioca , e, od i a sa i co ; 
p u n g e n t e , c o m e ç a a c o n f e -
rênc ia , o o l h o t e r n o n a p l i -
t e a , b u s c a n d o os o l h o s 
e n a m o r a d o s d a J u l i e t a q u e 
a r f a de p e r t u r b a ç ã o e de 
a m o r l a n g u i d a m e n t e reíes-
t e l a d a n a p r i m e i r a fila de 
c a d e i r a drt p l a l e i . C o r r e m 
as co i sas , s e r e n a s e n l l au» 
t :ada9 a t é o fim m a d r i g a -
lesco d a t i r a d a q u e " a s 
e s t rop l i c s " a l ç a p r e m a d a s e 
p r o f u n d a s c o m p l e t a m . C a e 
o p a u n o . R e b o a i n p a l m a s , 
b r a v o s . O p u b l i c o r u i a m a : 
— J o ã o P h o c a ! J o ã o C h o -
c a I Vae o p a n n ó de n o v o 
ac iu ia . C a e m flores n o p ros -
cên io . l í n t ã o , d c n m l a d o 
d a c o x i a , s u r g e P h o c a , o 
coulercncista", com mo vido, 
o r a c o m p o n d o a r ebe lde 
melena s o b r e a t e s t a , o r a 
a g r a v a t a L a v a l l i e n , e m -
q u a n t o que . ,1o o u t r o t u d o , 
d a bocca d . .sceua, o u t r o 
P h o c a , u a ^ g u i a e m l i a h r a -
d a de Luiz P e i x o t o , del ic i -
o s a m e n t e t r a u 8 f o r m a d o , a p r 

purece t a m b é m . S ã o d o i s 
P I I I U V I M ETU s ceua . 

Ivohriila u m a g a r g a l h a d a 
e n s u r d e c e d o r a . l i a nm v e r -
d a d e i r o del ic io n a assiskii"» 
c ia . l i a u l e n t ã o , a v a n ç a , 
<hi pia te i, »iii u m v a s t o 
bouquet de flores e o e n t r e g a 
a o f a l s o P h o c a , o q u á l , p o r 
s u a vez, vae á p r i m e i r a lila 
de c a d e i r a s ent rc j ja l o á me-
n i n a rle o l h o s Cataes, q n a í i 
d e s m a i a d a d e a n l e d a d u p l i -
c i d a d e i n e s p e r a d a e c o m i e a 
d o o b j c c t o d o seu a m o r . . , 

Lu iz li D M U N D O 

étüUEÇAKA o inverno; 
era nina tarde, o trovão re-
hoava c a neve ja começa-
va a envolver os montes. 
A noile aproximava-se fria 
e envolvida de somhras que, 
como a neve, envelhecem os 
corações. Fumando o meu 
cigarro e embevecido ana-
lisando aquele soberbo qua-
dro da natureza cm festa, 
estacionava eu cm meio du 
ma ponte. Não me achava 
o ,st>.s\ dezenas de pessoas 
aguardavam oleqres a pas-
sagem ali fia grande, enchen -
te que se começava a vir 
ao longe em coleto de ser-
pente. Ura realmente um 
desses momentos emocio-
nantes para a alma seria 
neja. Eis que chega a cor-
rente impetuosa da enchen-
te e todos vibraram dc eu • 
lusiasmo diante do novo 
espetáculo que oferecia a-
qaeta porção dágua barren-
ta num verdadeiro prelúdio 
de notas singulares. 

E de falo magestoso e a-
gradava! assislil-a. Mas, não 
sei porque, uma trislesa sú-
bita me fez recordhr aque-
las lindas eslrojes do poeta 
da cigarra— «Agita corrente, 

í h i i v c r s a r i o s ' 
MZEHAM ANOS 

— No dia 8 de Setembro o 
nosso distintíssimo amigo Ben-
venuto Pereira Filho, figura das 
mais representativas do comer-
cio, desta cidade; 

—No dia i | José Oobá filho 
da Exma. Sra. M;;ria Salomé 
da Circuncisao; 

- No dia 14 a interessante Al-
tiva ftlhinha ilo Sr. Joveutino 
Pereira e aplicada aluna do Co-
Jegio Pedro II; 

—No dia 17 a Exma. Sra. 
lienedita G»/iies do Silveira, 
esposa do Sr. Tomaz Silveira; ' 

—No dia 23 a Sra. Maria E-
milia Cunha,esposa do Sr.Frau-
daco Erneslo da Cunha, resi-
denle em S. Tome; 

—No dia 25 a Exma. Sra. Oui-
IheOniaa Peg.nl digna con-
sorte do Sr. Joaquim Pegado; 

-—No mesmo dia a mimosa 
laporiira filhiuha do Sr. Joaquim 
Pegado; 

—No dia 2ô a seuhorila Dar-
cilia Cunha, fillia do Sr. Er-
neslo Cunha; 

— o -

V IAJANTES 

—Esteve nesta cidade o nosso 

agita corrente o leu destino 
è igual ao destino da gen-
te » . . . 

E, gemendo talvez a sita 
dòr e a dor que me deixa-
va, a agita corrente Id se. ia 
iaconcienle do seu destino 
emqnanto que eu lambem 
inconciente do meu destino 
ficava o recordar cheio de 
tristeza e emoções as lindas 
eslrojes do poeta da cigar-
ra. Um ano qtmsi e o des-
tino sempre a aie perseguir. 

SILVIO 
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presado amigo Pisislrato Amo-
rim; 

—Vimos aqui o Dr. In ic io 
Soares, p romotor publico de 
Palú; 

—Passou por esta c idade o 
Dr. José ( J j m e s residente em 
Natal; 

— Vimos aqui l igeiramente o 
Dr. Renato Uanl-iá, aü,vogado 
etn Gaicò; 

B i « j i U M i L 
(Extracto de um diário de vi-

agem ) 
(C*U-.d>t»nçâo da - LUX JOR-

NAL". Rio de Janeiro ) 

A extrema fi laigula dos perua-
nos, o seu acolhimento carinhoso 
no solo sagrado que viu florescer 
a raça heróica dos fnc.is, cm ><i -
la-me nesse engano, duce no ca-
ração, d: qm não abaJanei as 
plagas <} te me viram nascer. 

Soinnambulisado no ambiente 
capitoso com que a sua gentileza 
cerca o enviado de uma nação 
amiga, safo desfiando as heras 
num itetiehso atardomnento, em 
que as re::arJnçães se entibiam, e 
a samiatle vae. fcnesauido. coou 
flor que nus longas estia-.ias de 
verão fosi: ojiteo a pouco mor-
rendo á sâde. Apresenta-sr-tne 
agora um longo intervjtlo de des-
canso. S io sete horas da n-jite. 
A's nave, um banquete. Duas 
horas minhas, muito minhas,mui-
to da minJn solidãj, duas hora« 
que nada virá perturbar. E a mi-
nha terra, c o Brasil, qua ingra-
tamente venho esquecendo, nesse 
turbilhonar incessante em que 
viva a mi iha vida ha uma longa 
semana, curtíssima pura o nica 
egoísmo dc gosador ' 

Lá ficou, ao longe, a minha 
lerra... A minha terra, onde o 
sol satura de. luz o cerebro dos 
homens e dá ao coração deis 
mulheres a tepi.lez dos ninhos de. 
colibrl! .1 minha terra, onde «r 
vista se I':Í//.I sempre para o alto 
e não se ainsa de contemplar o 
Cruzeiro da Sul. —"!a co.i Jccíi-
raci<>ii de los abismos", n t piira-
se <to genial peruano, o g-iindc 
poeta da America ! .1 minha ter-
ra, onde o Rã.) de Assacar, geu [ 
tilico deus bronzeado, ameniza a j 
rijeza hieralic i da sua altitude I 
nu festa ri.ionha das palmeiras 

que lhe. cingcrn o talhe olijnipico, 
ae gladiador do cosmos 1 A mi-
nha terra, ande as flores ilivini-
sam ÍJ ataiosuhera com as suas 
cxaiaçòes,premendo o homem ao 
exime cm que nos embriagamos 
seus aromas entorpeci dores ! A 
minha teria, onde o ceu desdobra 
ao infindo a atjombui phaspho-
/escente das suas estreitas! A 
ihiniia ferra, onde as mui ieres 
são brandas coma <is açncenas, 
ttem na boca o perfume dos Ja::-
mins, e teim nu carne, o cheiro 
bani da íierva moihada peta > 
chuvas do verão .. — c cujas o-
lho.i roubaram ao crepuscuio sua. 
laugaidez, seu a n: ora ato :<u>it^s-
simo de luz... E onde as homem 

cavalheirescos e altivos e te 
em a uudacia desenfreada dos 
campeado/es dc legind it A mi-
nha tcuni de oa l.: a eu a is 
tal fica do sabiá parece chegwatè 
mi n, anvidan to-me <í plari.tc.: 
i chgiosn das enturdcceres dc 
Maio, nas campinas embatsanm-
das... A minha terra, morena e 
joven, cujo dorso, o annnti. o 
sol, acarieia e morde voluptuo-
samente... A minha terra, ao 
mesmo temp) bravia e ingnui, 
hospitaleira c selvagem! .1 mima 
terra, barbara imperatriz das 
selvas. —Patria inviolável e sa-
grada I — terra do caitnila e do 
jaguar... Minha terra,que te reve-
ja brsve, terra que é toda uma 
orgia pagan, -—de perfumes, iic 
luz e de gorgeios! 

Christovam de CAMARGO 

i festa do dia 25 
Niim ambiente de tnuiU cor-

dialidade decorreu a fest* que 
Curra is Novos assistiu d o mi n -
go p issado, festa que constitu-
iu uni vivo atestado de estima, 
uma autentica demons t r ação dc 
simpatia dos que trabalham n i 
[. F. du ü . C. S. ao Dr. Ca r -
los dá Freitas. 

A s i l idariednde de Iodos em, 
unan imes , levarem a efeito a-
qttela iir> .n iuagem, diz be.-n al 
to qinlii s incera é u afciçíio, 
quilo p r o f u n d o o reconheci-
men to q u e o h o m e n a g e a d o 

conquis tar , pelo s í u z e l o , 
p.-la sua dedicação, pelo seu 
caraler , pela su:i lltaueza, pela i 

probidade com que superinten-
deu os serviços contra as secas 
n t s ic Estado, dc iodos os que 
ae tlie acercaram nesía g rande 
obra de salvação d o Nordeste 
flagelado. 

i e a festa de domingo esta-
va revestida desse hulho , d.-,s;i 
exp.nisüo com t p u se caracte-
r;sam as manifestações da ale-
tíri.i algo de uis ic ela lambem 
deixou transparecer, t:' que n.io 
foi SLHiienie a amizaile que f a -
lou, foi lambem saudade . 

Ur. Car los de Freitas chama-
do pela voz do próprio Urazil 
linha que deixai , c r x s i o de ixou, 
<:• nosso resseqmdo - S r i d ó p j t a 
ir cumprir o seu dever nouira 
parte ..lesta gleba calde^da pe-
la ardente canicul i . Piauí vai 
dor.iv.nite receber o ; l i n t o s d o 
seu Irahaího i^MiUndiir, a efivi-
e:iei,« d o seu g rando es lo rço . 

N i festa de dami i igo os mo-
çns da k-varam ao 
Dr. Carlos os pr;>(..-sios da sua 
«niizüde e a sua putijjeiite p a -
lavra de despedida. 

A' mesa d ) banquete , inler-
pictan lo r.'S seillim:üilos de seus 
companheiros , falou o enj;e-
nliv-ito Luiz de i"r:iiiç:i, iifoço 
distiulissiino, d o t a d o de quali-
dades de espiritn e coração que 
o fizer.i.ti merecedor tia nossa 
admiração. 

Evocou ele o tempo eni que , 
na linha Recife, es tudaram am-
bos, f r isando a sat isfação que 
sentira ao saber que , no l>'.io 
G r a n d e do Norte vin/ia traba-
lhar no lado de um antigo co-
lega " de lules acadêmicas, e 
g rande arui^o de sempre Ssu 
discurso foi antes de tudo urna 
p rece do coração. Terminou er-
guendo sua taça p.-h felicidade 
do nosso cxlremecido Brasil. 

Dr. Carlos, visivelmente sen-
sibiliza Io agradeceu * lio n e m -
gein dc qtie c r i alvo ( d izendo 
que esperava voltar ainda a 
t rabalhar na terra pot iguar . 

N;to foram somente os tno 
ços que trabalham nas Obras 
Contra as áeoas que ao Dr .Car-
.'S de Freitas fizeram chegar a 
manifestação d o seu sentir. O 
prefeito líaul Mncèdo lalou a 
inda em nome do. nosso muni 
cipio, agrridjceti.IoViie a atua-
ção eficaz nas o b r a \ daqui . 

A família g a l v a u o ^ l i t a n a n í o 
podia silenciar. Era mister que 



O G A L V A S M O P O U S 
LITERATURA E N O T I C I A S 

A «•fftrrrínf.t r. u ecrtn.i ih''tn t-
'liCnruliims i- lorw.n» /.«(«vsirc/ f» • r . 
rtcia imiirvrire! 3!:ri:\iiA-; coi.i.r.K 

lambem se fizesse ouvir , ela que 
viu com que solicitude o ilus-
ro chefe ac;>ltii.i os in tnns ros 
pedidos dc socorro que quoti-
dianamente lhe chegavam, en-
xugando assim (aulas lagrimas 
oflilas de esposas e mSes. 

FaloJ o sr. Vivaldo Perira 
em nome da mulher ga lvauo-
politana. 

Usou, depois, da palavra o Dr . 
Inácio Soares. 

Aufes de se iniciarem as dnij. 
sas, q u ; se p ro loug i r am a l i al-
ia noite, ouviu-se a palavra c-
Joqueule de Abílio Ces:tr. 

Com muito pr iz«r publicamos 
abaixo o seu discurso : 

Stir. Dr. Carlos ü» Freitas. 

Quis o destino qiií ou fosse, 
nesta iiioiumito soltmne «to corac&o 
limo ino, o iuterprotti do p->n:>.v-
msnto ufnr.inn o espontâneo da-
qnollos qui ato limitam trahdha-
rani ao vasj.i lado, no» divarsoi 
Misteres da IM S C K H W ü Y FS 
DKU1L US OlUt.Yá O O N H I A 
AS SECOAS. 

Lsmbníiiça infeliz daquollo que 
para isso ms convidou. 

Nio devia ser eu, o sim outro, 
ou uin espirito capaz d » traduzir 
r.om brilh \atisiui o senti iiimit'» ele-
vado qu« v»a no huvivòl po tm-
NI<!ito d j u na liaimuajçôm ao VOÍ-
so merilo. 

Or. Carlos do Freitas 
Ides partir para lon^o; o os 

vossos ox auxiliar-'» aqui estilo, 
reunidos, silenciosos, para vos offe-
iftcer, 110 ultimo adeus, uma lem-
Irança, um tributa do apreça e 
«ma homenagem de gratidAo. 

Aceitae este singelo objoeto que 
TOS oferecemos. para qti}, quando 
«stirer entro os YÍISSOJ! dedos,pos-
s»os ter pres«nt3 á memória os 
muitos qnn na arlnutia do mu» 
cauicul.i impiedosa n vosso ooru-
cilo acolheu nu sombra larç i f i es-
tremecida de uma amizade sincera, 
real e a toda prova. 

A separação nfto d AS t inir A ja-
oiais em noss^A' «oraçOís os laços 
Ôe amizade yíresptito quo possui-

mos pelo grando chefa, que o dever 
uianda u outras r^giOvs. 

O vácuo deixado pela v<Msa iiu-
z.-iicia, eu o s*»Í, será prehonchido 
com brilhantismo pulo lilustre su-
bstituto, mas num por isso deixa-
remos da romumorí r o vosso uouie 
que,.su licou giava locai vossos fei-
tos, Iba Uiiibem esqulpido uai pin-
celadas de snnpat iiai doutro dos 
pio ao vosso lu.l-; rrabilliaram o 

aoitfisr.ini vos mu, -tider para o bem 
dosta ^liiba açoitada pai» furacão 
das SGcciVá. 

Aqui liearomos, a vir na pe.»-
s'>.i tio süg.indo a imagem simpa-
thii-.a o rrtHpijitiWol do primnira. 

Um momento ape.ius. liovi ?»'ni-
da çoniiiosco, autJS quo cheg m a 
hora da partida. D«íix'.ii quo «> 
vosso ulliar cuia neste renhir/) o 
apanho lu lo o qu; do mais grato, 
mais verdadeiro, m:ii.s MIICH» ti-
niam) do uuíisíts almas para a al-
ma do amigo l» do chcí'!. 

Orando Chefe, ainda conséívn-
inoa tia mamaria ns vossa.* pala-
vras sensatas, repas-sadas do dor 
e do «margina, proiuiiicin Ias di-
ante do grando ministro Or. Josú 
Américo, ftin favor do púvo llagcl-
ludo do Pio Uran le do Nortiji 

Ni>quelle momento omiiMiilissitno 
tivomos a impres-14'j do qius o.-ita ora 
a tarra do vosso borço Nutil e qna 
o seu pôvo era justamsittu os vos-
sos conterrâneos. 

Tn;.i arinoi do sòcc.a, louaos co-
mo tros soculos do .Iftr, transfer-
marnn as terras prfidestiuadaa d^ 
Soridò em um terrível doserto o 
os seus habitantes em verdadeiras 
deserdados da sorte. 

Ijouibro- in» liem. Qunudoso aca-
bou o ultimo recurso na clmupmia 
do seridoou.se, quando u céu • *u-
iniiiciou, peli» talor insuportável do 
sol causticaute, a tremenda catas-
troplif; de mais uma sficra.; quando 
n lagiiina da desgraça biílhou na 
face escaveirad» do pobre, - fostes 
vós, Dr. Carlos, o enviado do 
SAEVADOU DO NOBDKSTE— 
Dr. José Amcrieo de Aliixiila— 
que"destribuistcs dinheiro e traba-
lho no nosso pôvo. 

K fiorqnfi i;ftíi ss? ii!i-l;-.rinr,f; ago 
ia e s U pügiiia da oilivsía de mu a 
região ua «TRP-P-A 0010 O 
BRASIL Ü.SCJUKOIÍU QOJÍ BIIA 
SUA», ua palavra incisiva do mi 
nistru d as suecas? 

Bem disse, incus penhnr':*, a 
inolvidavel Asilhf-ro ilo (iunital. 
qu«j o coração IminaiM era depar-
tamentcr oiidn trinavam os dois 
canários cujos nccul.os ds rnnrant» 
dtiiuiicíavam nlegrji o t n i l / z u . 

JOu li a o sei, muus senhores, se, 
abra a jaiiella da alegria nu da 
tristeza. 

(.) que eu sei á qu* o momento 
IUV.I «omporta lagrimas, o que, si 
dentro THI ÜÓS algo de tripla ?e 
alupar la, é pura dar lo^:ir a est» 
npotliflóso do corações entrelaçados 
}>«•}» ainizudn " f.steriotipin IKI vise 
dos seus semblantes a pérola d* 
gratidito. 

Dr. Carlos, ha momentos tia vida 
no qual a fudnvra « impi.tentu pnra 
traduzir o que de melhor vae den-
trn fm nós, e MÍ O sikneio é o 
grande operário do pensamento. 

Dr. Carlos, a pnirvra do si-
Irucio ê a palavra do coração. 

Tenho dito . 
Dist inguimos ent re as pessôas 

que compareceram á ícsla dc 
domingo os engenhe i ros A«lel-
mar Xavier ,"Roberto Muller, ja-
cinto Martins, que v.jut sub^li-
tuir o Dr. Carlos de Freitas, 
Gerson Faiias, Antônio Andra-
dre , srs. Elisio Freilas, Aldo 
Medeiros, Pedro^Nelo, André 
Matos, Henrique Lins, Anloii io 
Ribeiro e muitos ou t ros c u j o s 
nomes escapam & nòssa m e m ó -
ria. 

A Gerencia destn folha 
p e d e encarecidunienU* 
a o s a s s inan tes em a l r a so , 
o obséqu io de sn lda ieni 
os seus débi tos . 
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A humanidade em Iodas as 
épocas sempre esteve rebuscan-
do processos os mais diversos 
para contem porisar menos 
os anseios de perfeiçsto e «Je 
bem eslar que H domina. E co-

sombrio , 
í(f 

V 
ruma. jt-; W 

desastrosa 
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uma assislencia pronta e regu-
lar acabará íoi çnsaiiieiite cmn o 
piaqj. i iS iu,, n i.,ul. jj..-j;j|nanenle 
do di'sa',«f>c/*(ro vi'"-)!!"1'* 

A Pai rin- nova que ora se 
forma ii custa de la:i 'os sacrifi-
cio deve sc>.;tiir «..•; dn.iuiea d e 
uma política sabia c;ire lenha 
possibilidades sanicietiles para 
integrar o p-tis ni.m ieximem ile 
paz. e di- pri';-ir.-.-.o. c a paz e 
o próprias-» cori.-fgne com 
a satistaç/lo d.is aspirações po-
pulares e com o ale vau (ame u lo 
do seu nível ineifil e eco-
nomico . 

O programa integralista o-
feiece-uos vanta josamente essas 
possibilidades 

Para ele, portanto, é que a 
conciencia iu>ci<ind deve se 
voltar nessa Inírn de constru-
ção, de rouovaçao da Patria 
Nova ! 

Üiantüj da .ipcerl! za tremeu Ja 
que tioslaiiloliia, as cop v i e r e s 
trepidam em aceitar c:.ta ou a -
quei.T HM nula como um aui ido-

mo esse anseio perIJJ<uKMIte de '<> «o mal que coutinuiulameu 
perfeiç.io e de bem us^jf j^ u;yui 
carateristica consentan&a da mTt-
gna questão, social facilmente 
concluiremos qu ' ela nasceu com 
o homem desde que ele sem-
pre foi predisposto por nature-
za á sociabilidade.Nâo é portan-
to a questão social seuito a pro-
cura do equilíbrio do Irohiem 
no meio social em que vive, 
assim atiujida epie seja a esia-
bilidade desse equilíbrio está 
sanado o debat ido problema. 

Porem devemos atentai' que 
tudo. isto gravita em torno de 
um único p o n t o : - - a economia. 
E' a economia quem controla 
e quem orienta o dest ino de to-
dos os povos , uma vez que to-
da a orjjanisaç-lo social t.nn 
por paduio e por base do seu 
desenvolvimento as suns pos-
sibilidades econômicas . E' assim 
que vemos o es forço desmedi-
do empregado por todas as na-
ções no sentido de assegurar ao 
menos relativamente iiniíi certa 
independe:,cia financeira. Mr.s n 
despejlo desie es forço ingetn.* 
observamos que d ia" a dia <> 
pauperisino vai e r l ea -men te s-c 
avolumando tanto / n o s países 
capitalistas como nos socialistas 

se agrava «nte as e:.peneji-
çiás inrruiifuias de quanta pa-
nactía lia, que cada vez mais 
vai a g r a v a n d o usi tuaçdu. 

Para o^ i eg .mcns ( joveruameu-
tfcis é q n e òihanios na esperan-
ça de encontrar a solução de-
se jada . Mas udo é o regimem 
ci f l ' á l^que- r 11.dv*. .pre«»ci tpar . 
Esle piíúco iitilue. Ó que iiffluc 
e a sua a tuaçáo vliieJa te iuido 
de treine lotia a qffeslao, ata-
cnndo-a nos seus pontos vnlug-
raveis. Eti.qii.niio <-s governos 
sò com idjr . i rem <>s parltdi,>:> 
p r o c u r a n d o beneficiar somente 
estes dcspresiuido o inlertsst 
comum (li'S cclelividíides; eni-
quaii to o indivíduo isotadamen 
te constituir o e lemento de la-
cçjto; emquanto a política girai 
em volta de pessfins e n.1o d r 
pr. iuipios; e iuquanlo predomi-
nar o protecionismo exclusivista 
« de previlegios, nada consc 
guir-se-á que corresponda á^ 
pistas aspirações coletivas. 
Enlielai i lo a ação dos governos 
nesse senl ido basta ser somente 
para levantar o nivel educacio 
uai e econômico do povo, p i r a 
o que urge somente que n ira 
baliio seja inetoilisado c obtenha 

E ü o c j ü r 
> 

pí" i M u l h e r 

lüto se comprova com o «uineii-j o seu justo valor. 
Io sempre cons tando dos «sein : O integrnlisino procurando me-
trabalhos,* por toda a parte.I todisar e dar esse valor ao tra-
Dal chegarmos a evidencia lo - , tiaiho de um modo seguro e e; 
gica q u e t o d o s o s regimens pós-, fi,jieiite eshi iadadu portanto a 
tos em pratica até aqui mto sa- : sol ve r o g r ande problema. Am-
tisfazem em absoluto a sua fi- pa rando de perto todo o peque-
nnlidade, que antes estão levan- „„ (rabalho.toda a pequena indus 
do a humanidade a um abismo ti ia toda iniciativa particular com 

l i a u m iTio-i c t i l o feliz n a 
v i d a d o h o m e m , rpie c o i n -
j jcosji liit, roíi lo dc LoinicnLo. 

l i ' (|II.-OHÍM Í.I e l le d e -
n t e d; i m u l h e r f o r m o s a 

q u e a m a -
l i n t â o o e o m ç ã o — a r c a 

d a n l i a i i r a - - 1 1 a i i d i o i d a dc 
j idi i lo , o s o l h o s f u l m i n a m 
de p r a z e r , :i n l i na r e j u v e n e -
ce m i r a c u l o s a II ici i tc . 

l i vivciiio-s, m i m c u r t o 
i n s t a n t e , o iu. . l i tor temp'.» 
fie i o d a a c x i i t e n c i a p a s -
s a d a . 

A M u l h e r c o s u b l i m e i -

, A 
O h o n u o i , i f ' * i ado e n t r e 

si , a p e i i a » e o i o l i l t i e m e t a d e 
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d a existencia. 
Fal taudo-l l ie a mulher,— 

suave consolação p a r á o« 
seus minutos tu lmutuar ios , 
rosa puríssima p a r a lhe per-
fumai a vida, an jo tutelar 
para lhe defender na trilha 
sinuosa do düatino, fonte 
de amor e inspiração p a r a 
animar ao t rabalho, — fal ta-
lhe tudo. 

Falte o amor no coração, 
o a vida é insuportável . 

O coração, que é a sede 
dc todos os sentimentos, 
n e c e s s i t a t an to do amor, 
como os olhos da luz, como 
09 ouvidos do som, como 
o cerebro do pensamento e 
como ,o pulmão do ar . 

• • * 

Qttaudo Deu« creou o Pa 
raíso Ter real, colocou den-
tro o l iomcui . 

Adão viria cercado dc 
belesas indescritivei*. de ma-
ravilha» surpreendentes, de 
paysagens variadisSimaH, 
trutos saborosos, aves de 
cautos harmoniosos e plu-
umgens variadas, Miimaes 
de todas as classes, flore* 
de todos os matise>; emlim 
reinava era um ja rd im ine-
gualavel. 

No eu tan to , ape-ar di 
viver cercado dc tudo o cs 
t a r sempre etn g r a ç a par? 
•om o seu Creador , não 
eatava satisfeito. 

PorquVV F a l t a v a - l h e c 
anjo d a ^ t e r r a —a Mulher 

Vi io, en tão , a divina Iíva, 
de urna partícula dc Adão, 
para mostrar ao inundo 
que o Homem e a Mulher 
se complclnm. 

» * * 
O lloaiem constróe para 

si um ninho de amôr. 
Neste suave aconchego 

tem Pile um throno e Pila 
um a l ta r . 

Oamôr será a k i que os 
ha de reger. 

A palavra do Iloincm sorá 
um decreto; a vontade da 
Mulher, mais do que isso, 
será a vóz da divindade, 
que jamais sc olvidou. • • * 

A Mulher tem duas fai-e.i 
na vida; por qualquer lado 
que a observemos c sempre 
divina. A primeira, flor de 
carne, l / t io animado, anjo 
do lar, é o encanto, n beloza, 
a alegria c a maravilha da 
vidn. 

A segunda, sacrifício e a-
môr, ra inha e progenitora, 
virtude e pureza, bondade 
c paciência, é o conjunto es-
piritual de polidas facetas 
humanas, de quem depende 
a humanidade c por quem 
o homem se t ransforma em 
tigre pa ra dcfcmlel-a. 

A primeira é a Virgem; e 
a segunda é a 

Maria rle Nazarcth foi a 
ncd i lha completa. 

• * • 

A Mulher réfume a obra 
de Deus. Por i?sn, não a -
Imira que as multidões ar-

releÇam por alguns instantes 
as suas ambições vulgares, 
não admira que as preocu-
pações pra t icas ein que se 
cansoinem as crcaturas des-
te século essencialmente u -
til i tarista, cedam á conlem-
plução embevecida e ao e-
teruo entbueiasmo consa-
grados cm torno da «mais 
formosa das creaturasi—a 

0 movimenta integralista 
no Rio fi. do Norte 

—o-

Ir/ri sr afirmando admi-
ruvctmenle cm nosso Estu-
do o movimento (jue nm 
punhado de jovens idealis-
tas eslá empreendendo na 
difusão dos alenanlados 
princípios integralistas. 

Com o rumo ipie a polilica 
capitalista tomou na orien-
tação dos regimen; qovena-
meulais gerando consequen-
temente o desenfreado libe-
ralismo moderno que lautos 
e tão profundos males ha 
causado na economia e na 
vitalidade das nações urge 
uma modificação modelar 
nas instituições sociais afim 
dc que não sejamos traga-
dos pelo absolulismo capi-
talista ou comunista. 

Toda a questão social ba-
seia-sc no conceito em que 
é tido o trabalho. 

Este. não deve ser consi-
derado uma simples mer-
cadoria , pois antes de tudo 

Mulhtr . 
Louvar a Mulher, e lou-

var ;t beleza, o milagre da 
Crcação, a pérola do mar 
•lesta vida, o dom do céo; 
e c reconhecer que Deus c 
infinitamente mizericordioso 
e justo, consolando- nos, 
nos agrores do dia, com u u 
sorriso de virgem, um beijo 
da esposa e uin carinho de 
mãe. 

» * * 

— Mulher S Tres vexes eu 
ti amo I 

—Virgem ! Teus a graça, 
a candura, a pureza e o 
perfume da flôr do amôr, 
quo difinisa. que exalta, 



n O G A L Y A N O P O U S 

ele iem um valor moral e 
humano. 

O integralismo defendendo 
o trabalho, dando-lhe o seu 
natural valor; uma assistên-
cia pronta e segura ao tra-
balhador, instituindo o sa-
lario vital, que é o menor 
sulario que faz juz o ope-
rário para assegurar a sua 
subsistência e de sn<t famí-
lia bem como o alevaida-
mento de um certo pecúlio 
com que possa contai* em 
qualquer eventualidade satis-
faz integralmente lo<las u.s 
reivindicações populares. 

Tendo uma finalidade po-

que santifica e que eleva a 
alma alé.n, na con templa -
ção devocionai ia üe um 
outro coracão que te ido? 
latra . 

— Kspôsa!—tens o car inho, 
o enlevo, a t e rnu ra ü a 
caricia que fazem rio ho-
mem o esposo modelar,^ o 
crente do amor, o submisso 
da bondade, o t raba lhador 
e o escravo. 

\ l à e !— tens um coração 
eternamente vo l t ado p a r a o 
teu filho, que muitas veze.^ 
te magoa, e para Deu*, que 
o faça di toso e bom; cs tu 
a mais s an t a e pu ra de to-
das as uiulherca ! 

• 4 » 

Mulher I Tríplice aspecto, 
metamorfose* li ti m a n si s, 
transfigurações divinas ern 
que a beleza física cécle o 
triuiiilo á beleza espiri tual; 
desdobramento sentimental 
de uri» mesmo coração de 
mulher; t r indade inspira-
dora e sublime, o mundo 
inteiro curvai -st -á, rendido 
deante de ti, a implorar di 
ti a esmola do teu amor. 
do teu beijo e d o teu carinho! 

Cezario dc Basiléa 

lilicu o inlrgrglismo procura 
essencialmente a i n t e g r a ç ã o 
d a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s 
o r g a n i z a d a d a s na vida po-
l í t ico-socia l d o pa is . Pa-
ra isto pugna pela represen-
tação direta das classes e 
conseqüente participação na 
direção do gooerno. Justifi-
ca-se esta prelenção na ine-
ficácia dós partidos políticos 
tpte 'orientados quasi sempre 
pelo interesse pessoal não 
poderão jamais oferecer ás 
classes trabalhadoras a legis-
lação social de que precizum. 

Na parle economica coma 
na social visa reformas ver-
dadeiramente úteis orienta 
dos conforme a realidade 
brasileira. 

Com u m programa... tão 
vasto d tão eficiente merece 
o integralismo o aplauso e 
o apoio das forças vivas da 
nação. 

/<; aplatjso e. ttpoio nâo ha 
de faltar especialmente na 
junção em que estamos de 
crise de todas as especies sa-
bido como é que. esse estado 
de causas não Iem outro 
molioo senão na de>"rgani-
saç.âo social em que laboram 
os nossas coletividades tan 
gidas por uma política ca-
pitalista e arrastadas para 
ama polilica comunista. 

DA NOSSA MDOLE 
(Collabaraçdo da • LUK-JOR 
i\AL'. Mo dc Janeiro) 

Raul d e I .eoni foi u m 
m o n s t r o dc. pe r fe ição a lhe-
níense , q u e surgiu por mi-
lagre den t ro da l i teratura 
brasi l ica, egua l á r eve la -
ç ã o s e r e n a e d e s l u m b r a -
d o r a ile Venus a Knéas , 
q u a n d o s e mos t rou a o Il-

ibo h e r ó e c o m o v e r d a d e i -
ra d e u s a no m e i o d a nu -
d e z pr imit iva da g r a n d e 
s e l v a a u s o n i r a . 

Não e ra e n t r e t a n t o <> 
poe t a u m p r o d u c l o d e s t e 
cont inen t i . H o m e m d e s a n -
g u e e u r o p e u , a vida d i -
p lomá t i ca o p e r e g r i n o u 
s e m p i e a t r avez <las soc i -
e d a d e s , m a i s cu l l a s d o ve-
lho m u n d o , d a ' s o m b r a 
d a s to r r e s d e F l o r e n ç a á 
d o s a n t i g o s o l ivaes d a 
Atf ica , l e v a n d o o a so-
nha r , t e n d o 1:0 Inndo d o s 
o lhos o vulto c s b o r c i u a d o 
d o s f r o n t õ e s do P a r t h e -
non c o m a s i r a s dvonís i -
a c a s e m q u e os f a u n o s 
s a l t a v a m d o s b >squedos 
para bei jar a s n y m p h a s 
pe r fe i t a s e com o s t e m p o s 
m i r a c u l o s o s d e Periel is e 
A s p a s i a . e m q u e a ha r -
mon ia d o s espí r i tos d e s a -
broc l iava e m a rch i l e tu ra 
cu rv t luu ica e e s t a tna r i a se-
rena . l 'oi único . S ingu la r 
c o m o u m Apollo d e már-
more , e squcc idu mil a u -
n o s n u m ja rd im q u e aca -
b a s s e t ransloi m u d o e m 
selva... 

N ã o surgi rá out ro d o 
a m a l g a m a indec iso d a 
n o s s a r aca , p o r q u e a ela-
b o r a ç ã o d e um só é t ra-
ba lho d e mui tos s é c u l o s 
d e cívi l isação o r i e n t a d a 
e m d e l e r m i n a d o sen t ido— 
e es te s en t ido já não t o 
da dírectr iz que, leva a 
m o d e r n o p r o g i c ; s o a m e -
r icano. 

T a m b é m não t e r e m o s 
n u n c a u m Anato le d e pes-
s i m i s m o Compl; \cente. C-
m o ç ã o c o m m u i . V a l i v a e 
suave , scep t í s ímo % e g a n t e , 
sybar i t i s tno epicur ico . 

l íspir i tos ahsiin s ã o p r o -
d u e t o s d e c l imas t empo-



4 

(Rio de Janeiro. CaUaboraçiío 
especial da "l.UX-JORNAL") 

Alem ilos males decor ren tes 
da enorme extensfio territorial, 
sol ie esle p a i z u m talvez maior, 
que provém d o e r ro de educa i 
çao política de setis homens , 
liste é que intóxica n socieda-
de, emquanto a grandeza p!iy-
sica difficulta a circulação vital 
sob todos os seus aspectos 

No sccnario político nílo ha 
togar para a livre opinião, c o -
mo mão o ha para a iutellt-
gencia. A rigidez de uma dis-
ciplina parlidaria, q u e luncr.io-
na como compat i imenlo estan-
que e inviolável/ estiolou a 
manifestaç/lo e o curso das i-
déas que semeiam as possibili-, 
dsdes de novas a c ç õ t s cons -
truetoras. 

A discordância e todos os 
áectores da actividade hrasilei-
ra jmporta no anii iquilamento 
dos que tiveram a ousadia de 
uma vez pratical-a, em obedi-
ência impulsiva dc seu carac ter . 
Q u a n d o de publico se lança 
uma ídea cuja única offensa t 
afastar-se da craveira com tu um, 
pata uso se ficar mal com fu-

rados e civil ísaçõcs deca-
dentes , de tão cvolvidaf-.í' 
• Só poder i am m e d r a r 
entre as v inhas e triga es 
tia Tranço, ou na (.Ire-
cia — q u a n d o foi har-
m o n i o s a - no melo d o s a-
loendros da Atlica. 

Nenhum se con erva ou 
j;era em nosso cl ima. I' i-
eam d e s l u m b r a d o s ou tor-
rados pelo s >1 e c o m e ç a m 
a ter paixões tropicaes. 
Reagem l a m b e m tropical-
mente e, em voz do sorri-
so de ftpicuro, ou t raçam 
versos calorentos, ou en-
tram a fazei-, e s g a r e s de 
revoltado. / 

/ É r e i d a COUSIN 

lanes e cicrsnosl precisa n g . n-
te estar d a n d o explicações pes-
s o a i s - . . 

Ff.se es tado de consas im-
plantou o regimes? absoluto de 
pubmissflo apparni^e corno nor-
ma de trato o en tendimento en-
tre r s lo.imr.-iiR, e m b o r a com 
mais virulência ainda se p ro -
cessem r,s demolições em s u r -
dina. 

J;i i ü I o h a riflo - t e i i l i n 
( b«v!rva'lo que a m::íor proba-
bilidade do victoria se reserva 
par-t uquellrs q;ie mantiveram a 
cquidistancia pes^ivel entre tu-
do c onlte todos . . . Ao i n v í s , 
i*'o c o m o h e t o r de cancHIa-
mimlrt ímmedintn d o circulo 
d<-.n p.-ipawis o feitio proprlo c 
i in iopcudfu lc . 

I.Mhi a geiicralir.nçílo entre 
nós d o homem equídis lande, de» 
qne nada tem de sen, nem dc 
n inguém, para ser ao m e s m o 
tempo dc Iodos. Do homem es-
covado que procy n^tsatisfnzer a 
Iodas as coi rentes de idéa-s e 
opiniões, estabelecendo ligaçOes 
secretos em todos os sent idos 
para cont inuar g o z a n d o d o 
prestigio e dos favores, nflo só 
d-is si tuações existentes, como 
das que possivelmente se ve-
nham a crcar. 

Na ciria, itdilnl.i-se /WF/TĤ VÍT 
essa passagem para ' o s campos 
diversos e ás vezes oppos tos , 
porque lia verdade ellas s;lo es-
treai: smias, de m u i o a nüo 
despertar a miuima suspeita. 

A eqmdistancia, que foi o 
característico de a lguns c a cer-
teza de suas vielorias, diffini-
itiu-s« como processo ao nlcau 
c<; de todos,abrangi tido desde 
0 mais modes to luhcionar io 
publr .o n f í os mnioraes d o 
r ig imeu .Nno lia mnis n inguém, 
a estas horas , (pie a nao co-
nheça e a riflo prat ique. 

Não ha mais brasileiro, coin 
r.irissi nas cxccpçties, que nao 
i>ja um honie n «quidislanfe em 
•amdia ou na rua, rido se pon-

em altitude dc an tagon i smo 
1 quem qu?r qne seja, ainda que 
i pudesse fazer tio exercício 

j b u o dc um direito e d e n t r o 
das normas de dignidade hu-
mana 

E eis porque reina a confu -

â intervenção infalível 
— o— 

Cm iÜ!j, por sabre, os 
campos Jüsloricos n'a í/lori-
osti /'<tn!ir<'\i, cti.iiiriaiidn 
lulo e. misérias ;.e ertpieu 
sinislramenle o lei rimfan-
tasma ita (parra Era um 
tlessrs liuts asiatpts <• cheio 
ile /nau:; pi e:,itu;i<.s. 

Numa atitude verdadeira-
mente apavorante ali se a-
cocorara o polvo fia morte 
e parliran; rua <•;<;•> n»qras. 
eicvrccendo o ceo a-.ul da 
qrande terra dos desiimidos 
e tvtdases bandeirantes. <) 
•rido d<i demrdiis, tpwl r.i-
'num sopr iv.i impetuoso e 
dc tristesa c pavor murcha-
ram os verdes campos parti 
lofjo se ensamjuentarem, 
'o precioso satvjuc de mi-

lhares e milhares de. hrroe::, 
mar tire* tio dever. Assitn 
decorria o tempo, cmrpiun-
to que o fantasma lerrivrl 
dominava impredosamente 
aquele. Itnjubre espetáculo e os 
medonhos prt-.n/jios se con-
•irmanam. Um povo se. de-
!padiava na mais ingrata 
'ias lulas, onde. rptaes leões 
ntts arenas romanas irmãos 
devoravam irmãos c tudo ' 
era <lesesp>'rt> e o>ti<>. Dias c 
meres se. decorreram nesse 
(amcntavel estado de. causas. 
Ja não se sabia a lamino 
ila hirta. 

Mas, eis que os clamores 

sito, o dessntendimi*nlo. a anar -
chia .. Pois n.lo ]>vs!;ivel <|iir: 
iiinu só baralho <las as cartas 
tenham o valor privilegiado de 
um curinga, q u a n d o o resulfado 
do jogo seria contradi tor iamen-
te favoravel r destavoravel a 
todos e a ningiicm .. 

Newton BELLEZA 



() CA LVA Mul'< ií J S 

Rússia e taüfííos 
— o — 

Estive lia poucos dias a ouvir 
u:a aiiioiitinulo tio lolietw do mu 
recentissiiuo admirador das Idilas 
dft Leaini. 

Sfto simplesmente iutessantes 
esses ueos-iuceusadorõs do comu-
nismo, que pôNunbiilauí por e.stn 
Ynsto Urazil. U»ui.;iis sem ideal 
üso. S i;n atituda decidida, verda-
deiros comunistas de salão qu ' 
nada entendem «l«ss«s rejimó como 
do outro qiulqu ir, m is que rivom 
de iludir a boa f-i aprovoitanlo-s« 
da igttaraneiu do operário, conquis-
tando a simpatia das mitósus iu-
ralUs coiu promíSSAS fal.iíis eiva-
das do uiwrquisiuo o dezorJmn. 

Onde tevu o comiiuismo o seu 
esplendor? Bstarfi sendo esse reji-
UII prmicado sesundo as luis ma-
lista, lio paz qu* M u o RdotiV 
Mial rts leis maxintiis silo impra-
ticáveis O quí- so vô atiialmirat® 
iw Rus-iia Soviética è o redima 
do Sanííua « do pavor própria di'( 
povos imalfibctiis e aimii-bnrluriis, 
que, acostumados á puiu da «ur is -
MIO ticnui iudifen-ntes ao ferrenho 
martírio d a b»lclievlsmo. 

Na Ati'ui«i»H», talvez o pai* 
mais culto do mundo, não couse-
gu o ainda c comuiiisníü nliecrçT 
a» saas impraticáveis idea.s, não 
obstanto ter sido «1» o seu berço -
patria de Mui , o iileulfzudor « de 

LuXjiuburgn. a mais fervo-
roza adepta do nefando credo—BAU 
obstante encontrar «aquolo p-ut 

das vitimas inocentes subi-
rum aos céos, até onde rei-
na a Rainha do Brasil e 
cae em abundância a chuva 
das rosas prometidas e dali 
es pavor ido foge o terrível 
Jantusma. 

Ura •><) de Setembro, dia 
da Virgem de Licieux. A 
Rainha mandara Anchiela 
de novo aos campos de. /pi-
raliningn e um novo sol 
surgiu desflaudando a ban-
deira branca da Paz! 

R. M. 

campo largo its vtnis prajiáçaudjs 
maquiavélicas.Na IfVançii, lia lusla-
U-rra, cios Estadas Unidos o um 
outros paizes cultos o rrpudio a 
lüo caótica rejiiue, cadu vez mais 
se ni.Tiil.ini. 

Vô-se pois, muito bem. que 6 
justamente no.s paizes «tuiu mais 
amdfabnt s lia que os arrcgaulios 
do li.dclievisiuó sáo mais frequ<:n-
luS- ul' liussn mesma massa do igno-
rantes qne sntm os «iideuxudords. 
w» upastolos do r>'jimo üuvictic», 
da Uus.siii Voriuellts. 

K' na lliisíia Oamunista, diaom 
<slos, ou le lia liberdade, onde os 
homens vivem como os pássaros 
nos espaços e os peixes nos ma 
res. Tildo é liberdade, org.iuiZilçiw 
o pro^rysso, 

Oo:no são. lamentáveis! 
Onde a liberdade da llussia Sovic-
tl.íay 1'rovalvemente nus rejiúes 
i^Uciais do Arkliangol e Spiuburg 
pura onde sà» lavados e muitas ve-
zes pasmados pelas anuas, cor.teuas 
d»; iatidizei russos. Talvez uas re-
jifli.s inabitaVMis da iminta üiberia 
paru oirln H\XO drpuiludoH os que 
uiio NU deixam aliei ir pelas MÎ U^LI. 
i-.omiiiiistas. Nus departamentos iu-
Itíttis da Tclnk.i, onde morrem á fo-
me o supliuiados os inimitçls do hél-
io ivjime. No fii/ilanientu em mas-
sa. No fcçliameiiiu das ignjas , qu« 
são transformadas em caza-s de di-
versões, na expul.-Ao o pri/.fte dos 
N<IIS ministros. Na proibiç-Ao cato 
gorica do se professar uma relijifto 
e de se crér cm Deus. E ' essa. 
sim, a liberdade quo goza o infeliz 
povo russo, liberdade tiujida du sa^-
^ue do milhões do mártires I A stm 
organização está na f«rmidavol for-
ca armada com que pttisa eonvul-
cionar o mundo I O seu progresso 
islã no embuste e na meatira, emn 
que ela UiiU cobrir u sim poilri-
ilio, com que tenta iludir esses 
desiniiolados que lá v&o para goza-
iuni um poticu da líussia Magnili-
cuitfcfi do Comunismo. Verão osses 
incautos a verdarleira Rassia Sovié-
tica ? E' jnnico provável Mostram 
lhe», sim, a liussia Mascarada, n 
liii.ifjiii do Embuste, própria par» 
tais vigilantes. 

Mostram-lhes como beta se d » . 
—a casca; o caroço llie ò vedado-
Mi> perspicazes, os quo vilo As 
escou lidas, os q«o procuram oi> 

ciimpoa c. os cainpi.ruri s-, os quo 
ao inUtiiram com as davi is sufre-
duras que por la sup^iabuinliiiu cs-
- es veetu vordadeirammüi a líassia 
VcrmtHiii, a liussia .s;ui«ii)naria, 
qii« fuzila e d<!p<>ri.u; a 1,'nssia d« 
multiiipilliiis o faminti^; <lu dcaos 
pero e de ignomínia. 

Kis aí a línsisia IJomuiiista, a 
KIUSÍH ile liberdade, umlo impe-
Va A Paz / 

B' t;ssi5 o furmidavel n jime. que 
os aproveitadora.-, os ndoptss de 
todos os govxrnos quv ri-ns. 

1 Que o povo fuj» lie tal ^i:uto,pois 
o que tlug querem ú j >g<i-lo no 
abi sino. 

O progresso, a orçauiz,içâo da 
Itussi» é um miio. A Libsrdjde, é 
uma liberdade lc suiigim. A Paz 
que reina por I á, é a pnz uc 
Varsoviul 

A. Assunção 

Conforme fomos informados, 
novas medidas estão sendo 
postas em pratica no sent ido 
il« nerem intensificados os tra-
balhos da cons t rução do açu-
de " T o l o r ó " , cuji .s serviços, 
de acordo com o desejo do 
engenheiro residente e dn 
eng". Chefe da f:isc;ilisíiçno <la 
I . p . O. C. S. neste p.stadi», 
deverflo se ultimar até janeiio 
próximo. 

Tao alviçareira nov?. deve 
ser amplamente divulgada, j-i 
porque é de g rande significaç.to 
para os que habitam este mu-
nicípio, ja porque â mais um 
eloqüente atestado ito empenho 
que vpm tomando a Í .F .O.C.S. 
para me.llior c mais conven i 
entemente amparar estas regiões 
desafor tunadas do Nordeste . 

Aos aludidos engenheiros 
fazemos chegar o nosso agra-
decimento bem como a grati-
dão profunda do povo de Cur-
rais Novos. 

* • » 

Tivemos também coiihecimenlo 
de que o nosso d igno prefeilo 
Raul Macedo (jue tfto eficiente-
mente vem trabalhando em Prt>' 
do progresso da n \ s sa lerra, 
tendo pleiteado ao dr. 
Veloso, chefe do Milerial dos 
Correios e Telegialos, a cons-
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JSKKt.llAV COLUHK 

AO APAOAR DAS LUZES... 

0 gemido solurno dc uma 
ave 'repercutia no espaço 
levando nas suas vibrações 
harmônicas o soluço de uma 
alma ferida por profunda 
magna... 

Ó Irovador campeiro de 
chapéu enroscado nas gros-
seiras mãos quedava-se <i-
bso rvendo a tr is tes a at ie lhe. 
trazia o lasco-fusco de uma 
tarde que sc cs vaie pregui-
çosamente. E a quictade da-
quele amortecimento silen-
cioso despertava no seu es-
pirito um terno grilo dc sau-
dade que ele ia traduzindo 
numa canção dolente que 
era mais uma lamúria dolo-
rida do que uma expressão 
de vida, dc encantamento. 

Q w i n / o s c o r a ç õ e s não ha 
que ao apagar das luzes de 
um prazer que. jã viveu, de 
um bem que lhe Jugiut lam-
bem /ido chora pensando 
que está cantando a can-
ção que lhe dorme nalma?... 

E. Rubens 

fruçílo de um prédio para essas 
reparliçOes, nesla cidade, leve 
daquele alto funcionário respos-
1a satisfatória. E' este, pois, um 
motivo de grande júbilo para 
todos nós que veremos, em bre-
ve, mais uma moderna cons-
trução na nossa urbs. Assim, dia 
a dia, vai o ilustre prefeito des-
te município conquistando a 
nossa estima.p se fazendo cre-
dor da gratrçiâo dos filhos desta 
terra que tanto ha benefi-
ciado. 

• Q U I N Z E A N N O S » 

(Para quem os tiver) 

Quinze annos primavera 
vida. 

Luz. 
Plun-s. 
Oorgeios de pasarinhos. 
Céu azul.. . , 
Nuvens de cambraias vagan-

do pelo ccu 
IluzOes-
Sonhos eflr de roza 
Castellos no ár„. 
Plinnlazia ! 
Quinze annos despertnr do sol 

uo horizonte «Ia vida I 
Prados floridos. 
Regato que murmura, rolan-

do pela areia... 
Amor I 
CoraçSr» que pulsa: 
Olhos que brilham * 
Lábios que sorrir. 
Poezias I 
CançOes perdidas.,. 
Plaugir de violino... 

Origenes 
2/10/35? 

tinto amigo e apreciado cotobo-
rador; 

No dia G a interesanlc Tacsi-
. ! nha, ftlhinha do Sr. Bcnvcuato 

Pereira Filhe. 

Buivcrsarios ' r j 
FIZCKAM' ANOS: 

No dia 13 de outubro o sr. 
fhnvcnuto Pereira; 

No dia 17 a senlwrita Maria 
Dom, filha do Sr. Francisco Mi-
mada; 

No mesmo dia o pequeno José 
Cortês fíUiinho do Sr. Wivaldo 
Pereira; 

No dia 18 o jovem Rosildo Pe-
reira, filho do Sr. Apioniatto Pe-
reira; 

No dia 22 a Exma. Sra. Ma-
ria Salome viuva do Sr. Luiz 
Ulisses Luta; 

No dia 25 a Sra. Rute Pas-
concelos de Oliveira esposa do 
Sr. Júlio Gomes de Oliveira resi-
dente em Macaiba; 

No dia 5 deste mês o jovem ! N I G N O S P A P A . \ O S R E -

No dia 9 o pequeno Anuvtri, 
interessante filhitüw do Sr. José 
Parlado; 

No dia 13 a Exma. Sra. Zcbi-
aa Pereira Madruga esposa do 
Sr. José Madruga residente em 
Natal. 

VIAJANTES*': 

Vimos nesta cidade r> distinto 
moco Francisco tios Santos, do 
comercio do Itccife-

Estiveram entre nós o com fio-
nhados dc suas Exmas- famílias 
os Srs. Tte, Junatas Luciano e 
Arnaldo Deserta. 

Está desde alguns dias nesta 
cidade, revestido das altas fun-
ções de delegado regional o Dr. 
José Augusto licrbuiho, 

-

/ A R E D A Ç Ã O 

A V I S A M O S AOS V O S S O S 

P R E S A D O S A M I G O S C O -

L A B O R A D O R E S E A S S I -

N A N T E S QUI- , POR J I I S -

T O S M O T I V O S , V A M O S 

S U S P E N D E R T E M P O R A -

Ri A M E N T E A P U U L I C A -

Ç À O UO ' O A L V A N O r O L I S . ' 

AGRADECEMOS A TO-
DOS QUE NOS A C O L H E -
RAM S E M P R E 1UÍNEVO-
EENTIiS E E S P E R A M O S 
QUE /V NOSSA VOLTA, 

ENCONTRAREMOS OS 
M E S M O S CORAÇÕES HE-

Everton Dantas Cortês, nosso dis- \ i C E U L R . 


